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remiu  mn  rliibs  brasileiras. 

\  ti  portagem  -p  rlivii  r|'A  N0I1  E 
|n’nlr  li-i.ii-  Irajcr  ã  publicidade  p:m- 
lo*  imilll-  -  r  .scimrinnar*  do»  ulti¬ 
mo»  niii  iiiliimtitni,  maalidos  no  ma- 
ülltin  >  1  >í i 1 1 o .  lodos  (||(i  serão  eslu- 


vclatlu  ao  publico,  pelo»  in-brn  iim  n- 
los  que  n:i  mcsnui  »c  contém  sobre  o 
crime,  nno  sn  pelo  que  di /  re.pcllo  :'i 
arção  ria»  autoridades.  emito  l.imhnn 
ao»  m-dhns  determinantes  dn  pe<liil-i 
ora  endereçado  á  ustiça. 
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ÍMMINENTE  A  PAZ  SPORTIVA! 

Pormenores  inéditos  e  sensacionaes  das  «demarches»  em  realisação 


Baterias  de  bombos,  metralhar 
de  tamborins,  fanfarras  e  sam- 
b a  para  a  recepção  de  Momo  I 


Ccngregam-se  foliões  de  todas  as  cores  sob  a  bandeira  carnava¬ 
lesca  de  Sua  Majestade  -  Nas  officinas  dos  préstitos  -  Como  desfila¬ 
rão  os  Tenentes  do  Diabo  -  Fala  á  NOITE  o  scenographo  Jay me  Silva 


<-.rin  n«  seguintes  rltilii :  ll>  -mo, -rali-  -cuça.  Lapríelino.s  da  I  í lura,  Kirusl- 
f, ...  I-Vniuinis,  Trurnti".  Oiiigrrssn,  la»  do  liamos.  I  riiá"  dm  l-‘|orr»,  l.>ra 
1'irrrot».  Ilcciiio  da-  Huri-,  Ijpn-  di-  liáitgii',  l)i  .temido»  <l.i  Cinema  r 
,-lii.v».  Inidos  d»  ltrn.it.  Teimosos  dc  S- -u  d<>  Anuir,  Cordão  d.»  It-d.i  1’rcla, 
Santa  Crur.  ijiirm  s.in  t-lli-  .'  Decidi-  V.  Luneo  do  HrasíL  c  II  Vas,-,, 
do»  dc  Unlnlln-i,  (irrniin  ll-iuxin-d,  da  li.nnti  (iriip--  d--.  Supimpas',  Club 
Cllima  llr-ra.  tli-trnild'.i>  da  (àivernu,  lnlc-rnarinu.il  d-  *.  I  II  Ito- 

Nlliaiiça  i.luli.  Àlliança  di  IJuSnliiio.  qiicirâo  d-.  IV-is.cpi,  Andiriliy  A  l 
llaltiiininhas  da  Sampaio.  Despeita  a»  I’..  Natação  p  tlegalas  -Mcnlm-s  l.-u- 
l.aru;,  H. ninas  Hi  M--nlr  Alegre,  Air-  rns  d--  tndaralii  i.  Vlllj  I  ilirl  I  I  . 
Cria  dc  Sa.nl o  (.hiisln,  |),  lingnii  não  Ilnri"-»  l.luh  Mani.  Ilutii.isi,  \  O., 

sc  vener,  Mixlo  Vassourinha*.  Hi-ii.n-  (COXTINCA  NOCTItO  I.OCAI.) 


Jnyinc  Síl » n  fnlu  n  NOITK,  wilirc  n  preslit  i>  do*  TpiiciiIm 


Prisão  preventiva 


Ralph  GL 
autor  ou 

AS  PROVAS 

_ _ _ o 

A  chegada  dos  Srs.  Flo¬ 
res  da  Cunha  e  Lindolfo 
Collor  i 


Glass  apontado  á  justiça  como 
iu  co-autor  da  morte  de  Barbiani 

AS  REUNIDAS  NOS  AUTOS  DO  INQUÉRITO 


%  I  Será  terça-feira  próxima 

0  general  Flore*  da  Cunha  chega¬ 
rá  a  esta  capital  na  próxima  terça- 
feira,  pelo  nvião  dc  carreira,  deven- 
!£...  do,  nos  primeiros  dias  de  março,  se- 
guir  para  uma  estação  de  aguas,  pro- 
5g|j  vavelmente,  Poço*  de  Caldas,  onde 
gES-  permanecerá  um  mez. 

■**  Pelo  mesmo  avião,  chegará  ao  Rio 
o  Sr.  Lindolfo  Collor,  secretario  da, 


A  irradiação,  hoje,  da  redacção  de  “Carioca' 


\  cidade  vac  rcccbcr,  no  pro-  V1"  *  )'rdw#çào  d»,  i.ranrics  Soclciln-  fazen(|a  Jq  Rjo  Grande  do  Sul  e  que 

,,  ,  .  tlcs  Cuni.lvnlcscas  v  lederaçiio  ria»  ...  .  .  r-  j 

mm  xabbndn,  mais  uma  vez,  n  iv-iiucnas  SocieilncUs  (.ariiiinilc.cas,  a<iui  ticara  ale  ao  lim  do  mez. 
sita  dc  Sun  Majestade,  o  rei  ««WMcMWweMSCSMtts 

Momo,  i  c  Único.  O  Impera-  a  1  I  I  1 

i  da  Folia  e  soberano  abso-  -AA  f  |a|  1  f  i\S\'  HA  A  A 

1  -»t«»  da  Troça  vac  tomar  dc  as-  jj  IIBJ  £  Jj;  ,  I  M  1^^  Í'lj  A  v 

•dm  o  Rio  inteiro,  impondo  a  \\  hll|fe  8  BRlf|S,  //  1,  I  í|  í  I  f | 

-da  a  população  o  dominio  dc  DUvll  llflll  U  U  U  U II  UllUlf 

ia  vontade.  Com  uma  semn- 

cle  antecipação,  os  cariocas  .  •  .  ~  J 

asarão  a  viver  em  pleno  re-  A  UTBQ1SÇ30,  IlOJC,  Ü3  FCdSCÇOO  QC  ÜiriOCíl 

•  nic  carnavalesco.  Terão  pie-  J 

na  liberdade  para  se  entregar  . . 

i-  expansões  de  jubilo,  aos  im* 

—•ms,  ãs  manifestações  dc  nle- 
- .<  ta  que  caractcrisain  a  festa 
ivima  da  cidade.  Sabbado,  á 
--ite,  o  centro  urbano,  a  Avc- 
iiida,  que  nno  ê  apenas  a  prin¬ 
cipal  artéria,  mus  a  via  maravi¬ 
lhosa  da  cidade,  onde  sc  con¬ 
densam  as  multidões  carnava¬ 
lescas  em  delirio,  será  toda  uma 
festa  um  formigueiro  humano, 

'■brando,  cantando,  applaudin- 
d--  freneticamente,  cm  verda¬ 
deira  apolheose,  o  monarcha  da 
bnlia.  \  isiiando  a  terra  enrio- 
vu  para  nella  espalhar  n  riso,  n 
e  n;a,  o  prazer,  a  alegria,  o  so- 
l»t . . mn  irrivnlisavc!  terá,  esle 
Ufuiu,  uma  recepção  empolgan- 
•'  que  emprestam  sua  solida- 
ritdide-  ns  instituições  mais 
prestigiosas  dos  nossos  circulos 
•' o  n.ivalescos.  Todos  os  foliões 
-  mico-,  estarão  a  postos, 

-h  ido,  á  noite,  para  home- 
:íear  Sua  Majestade,  ã  passa- 
gem  do  grande  cortejo  pela 
\eenida. 


V  r  I  \  tlf  *  £&loro£rio  Policia.  TâcAw* 

ff  h  f  ^  p~~3i  *~i  do  Ô  di/ 1 C  io  v/sW  o. 

■TH  Zr  /  U  /  -ti 

j  ^fi  *  /r 

A-J. . 11  1  II.  . 

. 

“Crnqub-  do  npnrtnmentn  do  Etli  rido  (ilorln.  rm  quo  foi  morto  Teo  Unrblnni.  rrnd.mr  MsiKnnladn  p.-ln»  llnhn»  IntPrroiunldnit  n  rorcur.o 
frllo  prlo  malttdnr,  desd.-  *  .-nlrAd.i  n  Miirin:  rnlrsndo  p.-lo  r»rri-dor.  dirlKIU-.o  A  poria  do  qunrln,  nl.rhi-n,  l»i  nlr  «  cnm».  «II  matou  Bar 
binni.  passou  drpols  porto  da  pen ti-ndrtw.  deixando  mnnrhns  de  snn«ue  »  abandonou  o  qunrln.  para  Ir  no  banheiro,  ontle  lavou  ns  mio.  n 
pln;  voltou,  n  seguir,  no  qunrlo.  nlinu  o  Runrdn-rmipn.  delle  retirando  ns  pe«;ns  que  vestiu,  r  foi  em  seguida  n  ro/inha  onde  Jiinlo  no  fncit 
tiraram  ns  pecas  ensanRurntndns,  para,  finnlmrnte,  tornar  no  corrrdnr  »  deixar  o  ediflrlu 
’t,3C  nltingir  íuu  pliase  final  o  nmb  i? _ _ _ _ _ _ _ 


M-iis.tsIrmnl  caso  de  indiein  ilo  Jinno 
imssarin  —  n  de  llnlplt  (iliiss.  o  i-xiniio 
invsl  ificndnr  que  por  l.irgos  (lias 
prroociltmu  »  |ui|iul:tçno  d.i  II  > 
c  de  São  Paulo,  enni  ns  iu:ii  funl.nli- 
ras  tiIlUudi-s,  t-imfesxandn  e  neguodo  n 
seguir  n  nutorla  de  um  liarluiro  rrline. 
islu  porque  já  Ve  ni-ltn  rui  poder  do 
j)r.  Oi-lnvlo  Saltes,  juiz  da  li*  1'ieloria 
(a-imintil.  o  pedtdo  de  prisão  preieii- 
llvu  formulado  lu-lii  polida  coiilru  >• 
joven  de  historia  llcscoin-ertunlr,  rm 
fure  das  ecuu-lusòes  n  que  eliegíiram  as 
aulorldudi-s  em  lodo  o  proeesso. 

A  representação  etit regui-  a,,  mngiv- 
trndo,  neste  sentido  feita  pelo  l)r.  Al- 
herlo  Tornnghl.  delegado  do  ir  dis- 
Irlelo  policial,  h.-islaule  minueinva  e 
cotllciulo  lodo»  os  dados  conecrnenlcs 
ao  inqiierlln  citado,  i  uma  peça  rial- 
im-nle  Interessante  e  digna  dc  ser  rc- 


FARfl  1  PAZ  SPORTIVA 

Os  importantes  entendimentos  que  se  processam 

Associação  de  Football  do  Rio  de  Janeiro  —  Doze  clubs  — 

A  commissão  arbitrai  e  os  “casos"  regionaes 

Titilo  indica  que  outra  vez  at>  i  ctmnciilc  feitas  por  autoridades  i  icnuo  a  um»  Int.i  que  vem  enfr.ique- 


A  RRE.SENÇA  DAS  GRANDES  E  DAS I  .  Ara,y  Hc  A,,n’,id*  , 

PCmicviAC  cneirninrc  I  llnraf,  n/mrioz.  nos  v-7-o/um  rio  mn-  -roso  cacr.-ititl  <lr  ij ne  ale  nnje  ha 

rr.çlutplAÍ)  MJLItUAUtb  J  mrn/o  em  r/ur  será  upresm taito  ans \notiein 

-'  monumental  corlcj  -  participa-  radio-ouiHitlcs  cariocas  <•  muis  *«fru- 1  tCOXTINCA  NOLTRO  LOCAL) 


A  razão  da  medida  pavilhão  «  mil  liniro  objcrlivo.  !  eLej-Cluh.  nlmidaião  n-.v-.v  avpecle.s  í  Hiluiin  fará  b  ,U.  *»  I7  hora»,  ròs-, 

Por  um  esforço  dc  reporinceri  e,,n-  As  nefioriaçõrs  pela  va 7.  prose- :  J1'1  •'**  s-P<-eti» -».  pi-  Idema  qiir  ha  prrsídinli  v  d--  .  luhs  filiado»  J  i  .- 
.  ..  .  .  I  -III-  1  lougo.  arnií  í  pre  eciip.i  lodo»  o.  ;  dv ruçã..  Meir-ipoliiana  de  De-nc-rtoc. 

(LONTIMA  xoi.TRO  LOCAL)  giit-m  brni  cncanitnliudus.  dire-  j  -sporlsmeo"  inirrcavado»  cm  pfu-1  ico.VTINi  A  nüitro  LOCAL) 


v 


t 


A  NOITE  —  QuinU-feiri,  13  d»  Fevereiro  de  1939 


OURO  PRETO 


0  que  é  o  Syodícato 
dos  Jornalistas 
Profíssionaes 

Uma  palailra  com  o  prail- 


Culto  Cathollco 


iifltw i«  «eviljlii*  d*  um  r»plcndnr  lin- 
iirrlal.  Ma*  nada  lll»  *  li"  ícitllinru* 
lalinenle  |>ropi lá»  lll*epar«*clinrr*- 

«eu,  ramo  o  Idylllfl  mivblnr-poeU 

c  t|j  niri>ln*-c-iii"Ç<i  i|Ur  habitava,  in 
vjr/ea,  n  *"lar  *olirln  luiitn  «I»  rua  d"> 
CjuIuI j»,  iiraulc  >Ij  fachada  linnten*» 
d.i  malrl»  d*  Anl»nln  Dl**. 

O  argumento  il"  poema  >lr  Gomai* 
em  qualquer  piill  rull"  *ftl*  *  fa¬ 
rão  primordial  d»  ui»  «*  deixar  drt- 
spparecer  a  capital  «la*  Mli*a*  Gerar* 
.Ir  D  ViHonlo  Hr  Mbnquerqu*  *  do 
(ugie  «ir  Aimniar,  o  inexorável  go¬ 
vernador-  . 

I  nu  \n.  rm  179.1.  I<\ jf»m  n*  *nl- 
dado*  hebrriov  r  rruel*  ria  Conv  rnçln 
perante  n  tribunal  rrvnluclniiarlo  de 
Paria  a  um*  mullirr.  qtlf  em  l.igrl» 
ma*  ronriurla  cinr»  filho*  *»p**'*rl- 
do*  de  terr.*r.  Er*  madarne  l.ar*on. 
pdirtf  protegida  d.i  família  real.  ac- 
íu.afla  d*  eorrcponrirr-**  r»m  «*  exi¬ 
la, p,*  c  p»e  i*>»  rrf.inumndad.t  i  «tul- 
Ihntlna .  A  accutaçá»  l»l  atntimarlu  e 
iaitelnatite  Iam  »*  jui/e*  declarar  a 
pena,  quando,  da  *a*la  galeria  rc*er- 
*a  |i  a»  povo  iilltllante  e  Implacável, 
ie  de«taenu  nlha  vo»  energlra: 

—  E»»a  mulher  é  neta  de  l.a  Fon- 
tal  na ! 

Aquillo  prndurlu.  entre  o*  magtxlra- 
dn*  de  aemhlante  llvld»,  na  Impa  ln- 
dlíferente  á»  angu*)!**  do*  prl*lonrl- 
ro*.  na  multldin  curiosa  e  (rcnetíra. 
uma  envtçán  de  r»in  <|«r  de*aha**r. 
Kra  nela  do  fabullsl»!  Vergnntea  de 
uma  alta  arvore  da  inlellipenria  hu¬ 
mana,  Unha  na»  «na*  o  *an*ue  do 
maravilho*»  m»r.ill»ta  '|ue  fizera. 
e»m  a*  «ua*  hivterl*».  pcn*ar  e  rir 
tanta*  geraçne*  ..  Elle.  que  rimava  o 
pr"pri»  epltaphio.  previra  decerto  a 
in.nia  do  devtino  que  a**lm  Ihr  ar- 
r* ciaria  a  descendenrla  até  A  barra  dr 
um  tribunal  «nrie  o  povo  julgava  o* 
jeu*  Inimigo»... 

".Ican  *’en  alia  eomme  II  «hall  vrnu. 
Manceant  »on  foud*  a*re  »on  revenu". 


r»nier*a(i<*  da  eldade  d*  Ouro 

A  Prelo  —  m»numrntn  ti|cb*nnl 

era  um  dot  premente»  de*ere* 
di  admlnUtrat*»  publica. 

Inlelou-n  o  Mu*ru  HI»l"flco  Sael». 
nal.  militando  verba  qu*  para  1*1»  M  » 
edeu  o  nrçammto  feder»!  no  «•ter- 
e  ainda  rtte  anno  Ihr 
Iniuíllelrnlr  para  a  Impor- 
•  '  purem 
mal*  urgen- 

elltr*  Intrllr- 


A  altitude  do  governador  do 
Pará  contra  a  convocação 

da  Aiiembléa 

nF.I.EM.  13  (Serviço  eapeelu,  d' \ 
NOITE)  —  O  governo  vibrou  ■ 
golpe  n*  eonvnraçáo  Ha  Anemht*. 
Impedindo  n  publicação  d»  re*per'i<,. 
edilal  na  Imprensa  Offirinl,  na  |< 
lha  dn  Norte"  e  nn  "Galado  dn  IV * 
nrrrearrntandn  ainda  que  usara  ,pt 
pnderea  que  lhe  ronOre  o  eatadn  de 
sitio  para  evitar  eaaa  immoraiidadr. 

Consta  qu»  na  ennvnranle*  rreor. 
rrr.i»  un  Poder  Judirinrin 

O  publico  moalra-sr  »ntixfrit<>  ,,,» 
essa  ntlitude  du  governador  Jo.„ 
Malcher. 


Mme.  Aufaur  celebrará  o  seu  terceiro 
nataliclo  além  de  um  século ! 


rnno - 

delo  pitiidn, 

.meiurou,  Iniullicienie  ps*» 
t  a  nela  e  eiunsio  do*  trabalho*, 
battmte  para  n»  reparo»  rr.‘. 
te»  e  a»  obra»  matt  nrcetiarla». 

\  atirnçlo  da»  no**a* 
rluiM  prcrlta  voltar-»e  para  .1»  paira- 
svn»  tradlrlonae»  c  o*  *#lho*  n»*drn> 
da  cultura  brasileira.  «>*  j>»  t’nucn  r** 
querido*  "■*  *<*ft-v‘  de  logire»  mor- 

tu»  r  arruinando-»»  devagar,  para  alem 
dat  ettradu  balida»  d»  progre»»o.  na 
curva  do»  ejmlnhn»  ahandnnidoi  pela 
nnt»a  peregrinnçJn  hillorlca.  A  regi*" 
de  Our»  Preto  t  um  largo  campo  <te 
.irlc  rrtr<»?pfctlva  pr<  tllgi^^inuMitr 

aeeumuUda.  -  no»  vali»»  prdrcgnt»**. 
na  lombada  d»»  monte»  verde».  »u  na 
vmplliude  lumlnoaa  da  planieie.  limi¬ 
tada  prli»  terra»  arue»  que  «rqurtam 
no  horlront»  o  perljl  m»n*truo»o.  - 
liflo»  cif *d»re*  <l»  elvllliaçao  do  lira- 
»ll  central.  Dtr-»e-ia  que  uma  viagem 
A*  veiha»  povoaçfte»  que  all  a  mine¬ 
ração  Junmu  1  beira  d»*  rio»  finlanle» 
no»  descobriria  um  archeolngico  serna- 
rln  d»  trabalho  remoto  e  frustro,  que 
ve  ervtlalllsou  nalguma*  egreia»  de 
rampanario  redondo  branqueando  so¬ 
bre  a»  lapa»;  e  o  qu*  vemos  *  a  clc- 
ganei»  harmonlo»a.  a  rompo»lura  II- 
italga,  o  somnolenlo  e  nnhre  complçao 
lie  pequena*  cAiie»  do  século  X'  III 
dc»mancbando-*e  lentamenle  na  poeira 
do»  jeu»  bairro*  demolido»,  na  prnum- 
bra  de  sua*  capellas  desmantelada», 
no  ar  oppresso.  de  remiterln,  nue  dá  i» 
(Armas  s”brevjvente*  uma  llmplrlrr, 
unu  grandeia.  um  traço  íanta*tico  que 
nio  se  parecem  mais  cnm  a»  coi*a»  que 
á  nossa  roda  palpitam,  vicejam  e  vi¬ 
vem-  Sobretudo  lá  0  evpiril»  do»  tem¬ 
po»  Ido»  mantem,  com  »  »ua  pitina 
venerável,  n  limo  dov  seculov,  a  humil¬ 
dade  vigamenle  majestosa  da«  parede* 
que  ameaçam  tombar  coroada*  dr  II- 
.•hcn»,  o>  seus  brarAe*  authentico». 
Ouro  Prelo  é  .1  encantada  cidade  dc 
Marilia.  SSo  precioso»  o»  veu»  Icm- 
plns  barneo»;  é  incomparável  a  egrr- 
jinha  de  S.  Francisco  de  Awiv  eom  •> 
fmnljo  delíciosamcnte  eveulpido  c  os 
púlpito»,  rm  monolilho  dc  sua  pedn 
oi, ar  piastlca  e  esverdeada,  suprema¬ 
mente  bellns:  av  »ua»  ladeira»  respi¬ 
ram  a  graça,  a  fartura  e  a  galantaria 
do»  mnsulad»»  do  conde  da»  fialvAa*. 
d»  visconde  de  Barhacena.  de  D.  I.uU 
da  Cunha  Meneies  ou  dc  D.  Manoel  dr 
Portugal  «  Castro;  a  sua  topographi* 
A  assombrosa,  a  sua  eonslrucçã»  im¬ 
prevista,  n  jeu  conjunto  de  uma  poe¬ 
sia.  *  lambem  de  oma  nostalgia  que 
difficilmente  encontraríamos  cm  outm» 
panoramas  assim  marcados  pelo»  In- 


dente  eleito 

Foi  ha  pouco  otflelalmente  Çf*0' 
nhreldn  o  Syodícato  do» 
Proflitionar»,  em  rjji 
acaba  de  ser  Investido  o  po»>o  tnal  •• 
de  Armando  Prlgotn,  a  qurm  multn 
se  deve  do  esito  da  npporluna  •  [«»* 
Iniciativa  que  representa  »  fundaçio 
de*se  núcleo  de  class». 

Armando  Peixoto  lev»  ho|e  »PP«*f 
lunidadr  de  expAr  é  NOITE  as  0'iall- 
iladev  r  av  vantagens  que  para  o*  tia- 
tulhadore»  da  Imprensa  resullain 1  la 
i.rganivaçün  dn  »eu  s.vtidlcat»  protts- 
aioiial .  Kl»  0  qu»  elle  no»  di»ie: 

-  O  Svndleatn  dos  Jnrnalillai  Pro- 
f.svmnaes,  cujo  reconhecimento  oll  - 
cl  d  acaba  de  srr  feito  pelo  hr.  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  representa  um» 
irgitlma  conquista  da  classe  porque 
vem  facilitar  ao  periodista  uma  titi* 
do  regalias  consignada»  na»  lell  XI- 
cente»  que  atí  aqui  e»Uvam  longe  do 
seu  alcance.  Dahi  o  juilo  regosljo 
com  à  noticia  do  rífonntcinjtnto 

.  .  *  »  1  *  .  -i-  -J .  .aII.oI  1  Msilr 


Or.  Barbará  ■ 

i.nerfeiçnamet.to  no»  hovp*.  «*e  p„ 

Cri.  Rri-h.  1.011.  I.  TJ-7JW.  1».  Si 


At  nomeaçõtt  para  os  no¬ 
vos  logarei  na  Côrte  de 
Appellação  de  Minas 

BEKLO  HORIZONTE,  U  (Da 
«•iiual  d'A  NtlITEt  —  A  CArte  d-  v, 
prllaçio  de  Mina:  rnmp«r  a  1 1 * t 
11,  me»  de  Julie*  e  advogado»  do  t 
do  que  serio  apresentado*  pira 
quatro  novo»  Ingare»  recem-creai 
cm  »eu  quadro  df  desembargadora ■ 
Foram  indirado»  e  dentre  rlh  -  I 
ráo  ver  nomeados, em  virtude  dc  di-  i 
sitivo  constitucional;  por  antiguld. 
o  juir  de  direito  de  Lavra*,  lir  S 
Ikoo  Almeida  Loslova,  e  por  nirrer 
mento,  o  juli  de  I11I1  dc  FAr.i.  |, 
Ainilcar  Augusto  de  Eavlrn.  o  |uir 
Ilaprccrlcj,  Ur  llaniei  de  Meli  . 
Juiz  de  Ponte  Nova,  Ur.  Paula  Motn 
o  procurador  geral  do  K*tadr,  I r 
Vlllavhoav :  o  sub-prociirador.  flr 
lierlo  Fonvcea,  r  ■>  Dr  Lincoln  Pr.-.i 
professor  1I.1  Universidade  de  Mu. 
(Jeraes . 


0  que  se  diz  sobre  possiveis 
depredações  nos  trens 
da  Leopoldina 

Porrem  boato»  que  envolvem 
qualidade»  nunca  desmentida»  dr  ecu. 
eacáo  e  cordura  dn  prolrtarisdo  hrati- 
lelrn.  apontando-o  como  rapai  <)•. 
altitude»  eondemnaveis.  Necessam 
mente  ludn  decorre  daquellr»  qu> 
procuram  agitar,  para  desmantelar  a 
propriedade  atheia.  na  anain  de  infun¬ 
dir  pavor  no  animo  da»  organl»açõ-- 
nperariat  do  paii.  Deste  amhlrnl- 
confuso,  o»  de»rnntente»  eterno*.  aqu> 
te»  qu*  nfio  »e  conformam  cm  ah»oli. . 
to  rom  a  rnndlçin  de  rida  do»  miv 
semelhantes,  pensam  que  algumiv- 
vantagen»  lhe*  advirão. 

Enganam-se  por  completo.  A»  or¬ 
dens  emanadas  do  governo,  as  dm- 
*Aeo  doa  repreaentantei  doa  podem- 
publico»,  lèm  que  acr  respeitada*  < 
lato  meamo  sempro  »e  observou  n» 


*r  destaca  a  rcrlmnnla  da  enlrcca  de 
um  "bouquet"  dc  flore*  n.ilur»c*  n 
homrnr gearia  por  uma  ga'an1e  |irti*.i 
,!.-  ;i  mino»  dr  cdade.  b.xjrtamcnt#  uru 
.-.  itienariu  maiv  m-ça  que  Mme  A11- 
l.iur.  que  *1  Vv'  na  gravura,  evjvrl- 
mcntan.lo.  com  certa  ".-■••quetrrií",  0 
chapi-o  com  qua  »e  apre«c:-.;ura  lictsa 
nccasiãn. 


PAflIS,  fcvfreiro  (Serviço  pholo- 
graphlco  especial  para  A  NlllTEl  — - 
A  Cidade-Lua  tmla  ,*c  engalana  para 
pre-tar  h*Turnagcn-.  rffichcv  á  inni» 
an*i;a  parHIcn-c.  Mme.  Aufaur.  que 
completou  rce.-nternenic  o  sen  111.1“ 
ann  * ervario.  Varia»  festividade*  es¬ 
tão  semln  organlsaiias  para  celebrar 
0  auspicioso  facto,  drotrr  av  quac» 


Pe!a  ssgfisraitça  e 
trafUj&iüíidsde 
publicas 

*  Uma  portaria  do  chefe  da 
P.  M.  do  Rio  Comprido 

Assignalamlo  a  pa-vagem  do  I’  ar 
níversarin  <1«*  posto  ita  Policia  Mu» 
Hn;,|  do  nio  Comprido,  o  Sr.  Ncwln 

1  *  M  -  . ..frivr.il  fl  Ni 


absoluta  miséria.  A  Sociedade  das 
Nações,  por  intermodio  dc  sua  repar¬ 
tição  Internacional  do  Trabalho,  esta 
procurando  dnr  um  remedio  a  essa 
crise  dolorosa  quo  vem  diminuir  a 
capacidade  cultural  dos  paizes  euro¬ 
peus.  E’  uma  conducta  que  repercute 
bem  no  mundo  inteiro. 


Teve  grande  repercussão  nesta  ca¬ 
pital,  como  por  certo  em  todo  o  paii, 
n  discurso  que.  ha  dias,  pronunciou 
o  embaixador  Osnaldo  Aranha  pe¬ 
rante  a  Camara  dc  Commercio  de 
Nova  Yorlc.  Abordando,  com  a  sua 
costumada  franqueza  e  profunda  pe¬ 
netração,  os  diversos  problemas  que 
se  apresentam  nas  relações  entre  0 
Brasil  e  os  Estados  Unidos,  o  Sr.  Os- 
waldo  Aranha  tocou  pontos  nevrál¬ 
gicos  e  explicou,  sem  disfarces,  a 
razão  de  ser  desses  prnbiemns  e  as 
causas  que  até  agora  evitaram  a  sua 
solução,  Expondo,  por  outro  lado,  as¬ 
pectos  particulares  da  nossa  situação 
interna,  economica  e  financeira,  0  Sr. 
Osvaldo  Aranha  pôde  esclarecer  a 
opinião  americana  sobre  assumptos 
que  interessam  mu-.uamente  aos  dois 
paizes  e  que  interferem,  de  modo  di¬ 
recto,  nas  nossas  relações  commer- 
ciaes. 

Falando  n  homens  do  negocies, 
cuja  visão  differe,  muitas  vezes,  da 
que  têm  os  políticos  e  administrado¬ 
res,  0  embaixador  do  Brasil  procurou 
ser  explicito  e  franco,  dizendo  o  que 
0  protocollo  nem  sempre  lhe  permitte 
explicar.  Dahi,  0  grande  successo  da 
sua  conferencia,  !á  como  aqui.  por¬ 
que  elucidou  em  definitivo  pontos  da 
maior  importância  para  0  desenvol¬ 
vimento  das  relações  entre  os  dois 
paizes. 


Da  infancia  dcscuidosa  e  feliz,  dn 
aguia  brasileira,  entre  a  fecun¬ 
da  formosura  da  terra  do  seu 
berço,  até  ás  horas  febris  de  tra¬ 
balho  Insano  e  de  maxima  gloria: 
a  primeira  visão  do  genio,  inquie¬ 
tudes  de  um  espirito  voluntarioso 
e  insatisfeito,  0  conhecimento  dc 
Paris,  sentimento  sportivo  e  so¬ 
nho  do  võo  humano  dirigido,  lu¬ 
ta  contra  0  ambiente,  esplendor 
do  triumpho,  serenidade  melan¬ 
cólica  e  tragédia  final  —  eis  0 
que  contém,  através  de  capítulos 
documentados  e  de  inexcedive! 
vibração  emotiva  0  livro  da  auto¬ 
ria  do  Ofélia  e  Narbal  Fontes 
"VIDA  DE  SANTOS  DU- 
blÜNT",  que  está  á  venda  nas 
livrarias  cariocas. 


0  Parlamento  canadense  inclue  na 
parte  de  seus  trabalhos  a  reducção 
da*  barreiras  aifandegarias.  Não  ha 
duvida  que  a  Fituaçã.i  economica,  ca¬ 
da  vez  mais  difíicil,  forçou  as  nações 
a  um  isolamento  que  elevou  barrei¬ 
ras  justa  mente  por  um  sentido  natu¬ 
ral  de  protecção.  As  crises  alongam- 
se  estranhamento,  desmentindo  as 
theorias  do  apparecijnento  ritmico  « 
passando  á  categoria  de  phenomenos 
permanentes.  A  solução  só  poderia 
provir  de  um  entendimento  franco  e 
leal  entre  os  povos.  Na  impossibili¬ 
dade  absoluta  de  fazel-o  0  recurso 
é  fechar-se  na  defesa  da  própria 
existência.  0  C.nnadá,  abrindo  as  suas 
portas  ás  outras  nações,  conseguirá 
crear  uma  série  do  accordos  que,  tal¬ 
vez,  venham  beneficiar  a  economia 
mundial.  A  época  não  é  dc  grandes 
esperanças.  Mais  um  motivo  para 
applnudirem  todos  qualquer  gesto 
que  venhn  melhorar  ft  situação  angus¬ 
tiosa  dos  mercados  internadonaes. 


Ura*!!,  rvvpcclivo  chefe,  af fixou  a  se¬ 
guinte  portaria: 

“Ommeronni  o  no»*o  posto.  hoje.  o 
seu  primeiro  niinivcrv.ifb*  de  fund.i- 
çáo.  Embora  ti"  aiion.vmalo  em  que  se 
envolve  tmln  n  nosso  trabalho,  nau 
pude  silenciar  ante  a  data  que  legi¬ 
timo  um  orgulho  justo  prm  trabalho 
cncorajador  tpic  dbpemlcraiti  o*  meu» 
dedicado»  jiu.xili.iiev.  Conveio»  do»  seu» 
riew-re*,  abnegados,  qu.milo  preclvo, 
disciplinados  sempre,  com  um  espirito 
de  rcnuncl.i  marcante,  —  ri t vpcntlcr.ini 
os  tnru»  camarada»  mu  trabalho  que 
soube  conquistar  a  eftimn.  n  conceito 
e  a  confiança  do  populoso  bairro  so¬ 
bre  que  leni’ jueisdicção  o  nosso  posto. 

('.amararias : 

Jubilo: n.  conclto-vns  A  continuação 
do  mesmo  esforço,  pautado  no  animo 
incessante  de  mal*  alio  ainda  elevar 
o  bom  nome  da  nossa  Corporação.  0 
que  fi íicvl es  até  boje  i  penhor  seguro 
rio  que  podeis  e  deveis  aluda  rcalisar. 
Sc  tanto  conseguiam»  num  anuo  dc 
iniciação,  bem  posso  1110  capacitar  da 
obra  que  pmlrremo»  rcalisar.  coope¬ 
rando.  sem  dcsfallceintcnto,  quando  ne¬ 
cessário.  rom  as  autoridades  da  Policia 
tllviJ  c  Militar  cm  prol  du  Iranqullli- 
riade  c  segurança  dos  que  confiam  na 
iicluação  serena  e  efficirntc  dos  meu» 
dignos  auxiliares.  E’  nesta  convicção 
que  encerro  esta»  palavras  cheias  de 
ciitliusiasmo  e  ngradeciniento  ãqtielles 
que.  com  dignidade,  labor  c  renuncia, 
—  tanto  mereceram  o  reconhecimento 
dn  chefe  que  a  lodos  felicita,  la.)  Ncsv- 
ton  P.  Brasil,'' 


affrontiir 


um  governo  que  tudo  t<-r, 
p*ra  engr»ndeeer  e  respeitar  o»  traba¬ 
lhadores  do  Brasil. 

O»  boatos  de  depredações,  ataque»  • 
trena  e  outras  coisas  apregoadas  por 
indívjduos  dotados  dc  espíritos  des¬ 
truidores  e  malrvolos  são  repudiados 
peia  enllecllvidade  suburbana,  tnnt-v 
mais  neste  momento,  justamente  quan¬ 
do  0  governo  concerta  os  meios  *lo 
prodigalisar  ás  linhas  doa  suhurhlo- 
o»  melhoramento*  de  que  carecem  o 
quando  ae  aahe  que  qualquer  destrui¬ 
ção  de  carros  redundará  rem  preiui/o 
da  conriucçâo  diaria.  sendo  nntnrin  que. 

rcduiidisfinov 


to»,  a  titulo  de  maior  auxitio  finan¬ 
ceiro.  Esses  exemplo»  são  altamente 
confortadores  e  revelam  o  cnthusias- 
mo  excepcional  com  que  foi  recebido 
0  Svndicato  no  seio  da  classe. 

Estamos  trabalhando  com  afinco. 
Pelos  resultados  cothido»,  espero  que 
dentro  de  seis  mezes  o  Syndicato  te¬ 
rá  um  corpo  superior  a  quinhentos 
associados.  Sabido  que  0  numero  de 
verdadeiros  jornalistas,  que  exercem 
cffectivamcnte  a  profissão,  não  c 
multo  maior,  pndc-»c  affirmar  que  o 
Syndicato  terã  inscriptn  então,  prali- 
camente,  todos  os  periodistas  da  Ca¬ 
pital  Federal.  Isto  será,  sem  duvida, 
motivo  de  justificado  orgulho  para 
os  semeadores  da  idéa,  a  que  junto 
modesiamente  o  meu  nome,  como  um 
dos  que  vem  trabalhando  desde  o 
princípio  para  o  triumpho  do  Syndi¬ 
cato. 


Instituto  dos  Com 
merciarios 


a  Companhia 


possuc 

materiii  de  reserva. 

E  tanta  confiança  depositavam  n-v 
governo,  que  ha  poucos  dias  o  mini*- 
tro  da  Viação  rccehia  em  seu  gahlncio 
os  representante*  legaes  e  legitimo* 
dss  zonas  servidas  pela  l.enpnldinn 
ahi.  ã  vista  de  Iodos,  declarar*  que  n 
governo  tinha  o  maior  interesse  em. 
dar  ao  pohre,  ao  lutador,  ao  operar" 


(JL’Eli  aliviar  os  seus  filhos  des¬ 
te  terrível  incommodn?  Use  o 
produeto  de  confiança  que  os  mé¬ 
dicos  recommcndnm  pela  sua 
acção  suave  e  cfficaz.  Peça  na 
pharmitcia  mais  próxima  um  fras¬ 
co  du  Vermífugo 

FAHNESTOCK 


ITEMORRnniDAS  —  Cura  radical  sem 
operação.  Dr.  Raul  Pitanga  .Santos  — 
Passeio.  70,  diariamente,  das  2  ás  7  hs 


Genebra  acaba  de  tentar  um  fran¬ 
co  esforço  em  favor  dos  trabalhado¬ 
res  Intellectuaes.  A  crise,  geral  e 
avassalladora,  não  poderia  poupar  as 
classes  que  exercem  as  profissões  ii- 
beraes.  Só  em  França  ha  15.000 
diplomados,  engenheiros,  médicos, 
advogados,  chimicos.  em  situação  de 


Na  União  dos  Empregados 
em  Hotéis  e  Restaurantes 

Na  «íde  da  União  do*  Empregados 
em  Hotels.  Restaurantes  e  Congêneres, 
á  rua  do  Lavradio;  JD  -  1".  rcalisa- 
»e  hoje.  13  do  corrente,  segundo  nos 
rmnmunícnm,  umn  reunião  de  associa¬ 
do»  e  n.io  associado»  pira  tratar  dc  as¬ 
sumptos  de  Interesse  dn  classe. 


Um  acontecimento 
de  alta  elegancia 


Está  na  Bahia  a  fragata 
“Sarmienio” 

BAHIA,  13  1  Dn  Succursal  d’A  XOI- 
TEi  —  A'  official  dade  0  maruja  d: 
frogata  "Sarmionlo".  que  h  mlcir 
fhcjpu  ar>  noSsn  porln,  estão  prrparj- 
das  vnria»  homennuens. 


(DO  so')  .... 

LUTZ  FERRANDOsC* 

RUA  DO  OUVIDOR.  86 
PUA  GONÇALVES  D  IAS,  40 


0  Baile  de  Carnaval  dos  Artistas 

A  Associação  dn»  Artistas  Brasileiros 
que  conseguiu,  graças  ao  prestigio  so¬ 
cial  dc  seu»  componentes,  transformar 
o  tradicional  Baile  dos  Artista»  em 
um*  festa  realmente  elegante,  v.ir, 
agora,  mais  uma  vez,  levar  a  effcito 
esta  reunião  de  tanto  successo. 

Será,  hoje.  quinta-feira,  não  mil» 
no  Theatro  João  Caetano  ou  no  Thea- 
tro  Phenix.  como  »c  tem  verificado, 
nn»  ultimo»  anno».  roas  no  “Yacht 
Laranja  ", 

Durante  ■  "soircc"  haverá  uma  in¬ 
finidade  de  surpresas,  todas  de  caracter 
artístico,  que,  certamente,  muito  agra¬ 
darão. 

Como  ampla  garantia  da  noite  do 
baile,  basta  assignalar  que  elle  t  pa¬ 
trocinado  pela»  seguintes  e  distínctas 
senhora»:  Laurinda  Santos  Lobo,  Atilio 
Bianrhini,  Américo  Silva  Pinto,  Anna 
Amélia  de  Mendonça.  Anna  Lapnrt, 
Bastos  de  Oliveira.  Borbort  de  Castro, 
Celso  Kelly,  Castiihos  Goyeochéa,  Du¬ 
que  Estrada,  Dyla  Josctli,  Elza  de 
Alencar  Araripc,  Garcia  Braga,  Hum¬ 
berto  Fernando.  Mcrhert  Moses,  Hora- 
eio  Carlier,  Hernani  de  lrajá,  Jorge 
Murtinho,  Larenzo  Fcrnandcz.  Nestor 
de  Figueiredo,  Oscar  da  Cunha.  Rodnl- 
pho  Josctti,  Raul  Bonjean,  Saavcdra 
Barros  e  Veiga  Uma. 

Todas  u  informações  sobre  o  baile 
devem  ser  pedidas  i  Secretaria  dn  As¬ 
sociação  dos  Artistas  Brasileiros,  no 
Palace  Hotel. 


um  funccionario  dos  Tele- 
graphoSf  em  Nictheroy 

<0  ultimo  despacho  do  ministro  da 
ição,  com  d  presidcnlc  da  Rcpubll- 
foi  submctlidn  á  saneçãa  deste  0 
:rcto  de  promoção  a  1*  classe  do 


que  eonitituirie  •  msiavilbt  devtc 


CARNAVAL 


A  epidemia  que 
grassa  no  Pará 

A  Concessão  Ford  não  (oi 
attingida 

BE1.E’M,  13  (Serviço  especial  d' 
NOITE/  —  A  Companhia  Ford  ti  ■ 
gruphou  pedindo  esclarecimento* 
bre  .1  epidemia  que  gr;i*«a  nalgun 
municípios  deste  Estado.  O  geren. 
daqui  respondeu  que  a  Cr*neej*é- 
Ford  não  tinha  sido  alllngidn. 


SUMPTUOSA  DECORAÇÃO 
6  GRANDES  ORCHESTRAS 


ELEGANCIA 

ALEGRIA 


ESPLENDOR 


de  brim  ou  de  sarja 

Brancos  -  Marinhos  -  Natiers 

O  PAVILHÃO 

Ouvidor,  108  , 


FOI  POR  AVIÃO 


Primeirc^  grandi  b«ilc,  cm  todoi 
o»  «mploi  iJòcs  do  CASINO 
Reserve  iu4i  mem  com  ente- 
cedencJâ. 


Pelo  aviílo  da  Condor  foram  rrniel li¬ 
dos  para  Berlim  níni&fiú  vidros  dr  Cnn- 
Iralosse,  o  noiavel  remedio  nsicinn.il 
para  bronchllcs,  grippc  e  (o»ses.  * 


ELEITO  0  DIRECT0RI0  D0 
PARTIDO  DEMOCRÁTICO 

CI.BITYBA,  13  (Serviço  espeeiai  ; 
NOITE  1  —  Realisou-se  a  t.onvei" 
do  Partido  Demoeratieo.  tendr.  n'l‘ 
eleito  0  directnrici.  A  rhapa  cff 
fui  derrotada  por  seis  votos. 

Vão  representar  o  E. 
do  Rio  no  Congresso  de 
Direito  Judiciário 

Na  ultima  st*»áo  do  Conselho  r  - 
Ordem  do*  Advogados  Brasileiro*. 
secção  do  Estado  do  R.o.  ficou  na-' 
tuida  1  representação  fluminen»'  óo 
Congresso  de  Direito  Judiciário  1 
unir-se  proximamente  n»  Diítrei 
dcrsl:  Dr.  Henrique  CaMrloto.  Are 
do  Ta  vare*  e  Bubem  Braga 
Direeloria  de  Obras  —  Ignic' 
cento  Serra.  Alipio  de  Araújo  •  !  •'  ‘ 

I  cisco  Vieira. 


NOTAS  DE  ARTE 


«  é*  x  eeccAe  dc  ATlAWTlCO  a*h» 
fa**ie«al  ulvapaua  a»  giaid*» 

«ís*  M«x  itn*t'lf«nok 

O  **•••>«•  da  CttiRi  »*'0  to-nii-ifl'* 
o  *00»"  O 
xjltiA  s  *>«Arr.  dstÇ'o^d*i  d*  jogo 


f)  conhecido  pintor  pjrãcnse  Manoel 
Pastam,  que  tanto  vetn  trabalhando 
pela  difíusãn  rij  arte  decorativa  ba¬ 
seada  cm  motivo»  brasileiros,  inau- 
curiii  na  Prò-Arte.  4  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  uma  interessante  exposição  de  tra¬ 
balhos  de  ceram.ca  marajoara. 


Com  os  vencimentos 
em  atrazo 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


au*e*  Vi.  «Q*«»al  n» «II  teenx  chi^ti  dê 
àflenficc  «  de  («Atainco  >u*id*  ds 

«8iA8>0' da 


CAMPOS,  13  (Serviço  especial  d'A 
NOITE  1  —  As  prnfrssoras  do  curso 
primário  deste  muniripia  ninda  não 
receberam  seus  vencimento»  do  niet 
passado.  \  Rccebedorin  Estadual  al- 
lega  que  não  effeetnoii  is  pagamen¬ 
tos  porque  as  •'folhas"  não  recebe¬ 
ram  o  indispensável  “visto"  do  inv- 
peclor.  Mas  não  se  sabe  quem  é  o 
inspcclnr  e  nem  quando  as  "folhas" 
serão  vivadas.  E  por  rau*a  dr»*a  ir¬ 
regularidade  o  profcsjorarl  1  primário 
está  vera  receber  »cus  vencimentos. 


Abertas  as  inscripçõcs  até  14  do  cor¬ 
rente,  para  os  exames  d»  admissão  aos 
cursos  secundário  e  commcrelâl. 

As  matriculas  para  o  Jardim  da  !u- 
f.mela.  0  Curso  Primário  e  os  Cursos 
Propedêutico  e  Technicos  de  Conimcr- 
eio  até  28  do  corrente  e  para  o  Curso 
Secundário  até  14  de  março. 

Jã  requereu  tnspecção  para  ns  cursos 
complementares  que  preparam  para  as 
Faculdades  Superiores,  inclusive  para 
o  Faculdade  de  Educação. 

Departamento  masculino,  feminino, 
mixto  e  preliminar. 


Pessoas  chamadas  a 
comparecer  á  .Prefeitu¬ 
ra  de  Nictheroy 

tura  Municipal  He  Nictheroy  a»  pes¬ 
soas  itviixo  ineneioinrfas:  Direeloria 
de  Hygienc  —  )"*é  Alv.r-s  Ferreira.  11. 
Carvalho,  Ari.-tomenes  M  irclles.  Du¬ 
arte  Caminho  &  Cl-  Francisco  Camel- 
lo  e  José  Corrêa;  Insprclori.»  de  Fis- 
ca  li  sacão  do  Leite  —  .Uiiiio  da  Silva; 


Vae  ser  iniciada  no  dia  20  a 
compra  de  quatro  milhões  de 
saccas  de  eafé 

S.  PAULO,  13  (Da  Suceurvai  d'A 
NOITE)  —  O  Sr.  Osnaldo  Sampaio, 
dlrcctor  do  D.  N.  C,  declarou  que  a 
c vmpra  dos  4  miihôes  de  saeca»  de 
eaté.  d«  que  trata  o  ultimo  convênio 
cafeeiro,  i*rá  iniciado  na  dia  20  d 
•orrente. 


ESCREVER  K  LER  F.M  DIAS.  1S5U0. 
J.It,  Alves.  Silabariu  Bandeira  Coelho. 


1 


À  NOITE  —  QuinU-íeir»,  13  de  Fevereiro  de  1936 


I 


o  aguaceiro  que  DES-Prisão  preventiva! 

ABOU  SOBRE  A  CIDADE  pBBA  M 

Suas  horas  de  chuva  bastaram  |«tsll.Hilf!lí\lB 


*u.i%  ru.i%  n«lJ*iTi»trv,  u  ih  nv.i  i|( 

•Ic !«**•  r  Mil«ri.rt  »l»  ||»i.ili^o 

•*  (,n|M(M|i,«i),i  l  >r*m  .i%  «|ii<*  ui, il\  %ní 

frrram  c  iMi  n*  rl«iiw»s  •liir  i!r|v»tiil» 

% .«%!••  I  «Itii  .il  «  «1111  i  ri-Unnb  «I  »  ACiMs 
«Itflini  Inlulli  •  |u«orm  ;u«<«  opero*'  a 
lrj|i.ilHnilnrf%  it.i  Mm  pira  llij)i)U*a* 

Cata  obstruída  a  estrada  do 
Chrlsto  Redemptor 

Mukio  «uffirraitt  com  u«  tillhtn* 
chuva*,  a%  i\lr.nl,i\  «h»  l.lirM  •  Hnli  ni* 
ptor  r  «la  VM  i  i.lilnrm,  «»n«k  tnlr.im 
varia*  liariThis.  ••Ii»truiml  .i\  cm 
\4rluj  |>«mtti\  i  intrrr  mpcmlo  *•  trii* 


i«  hor.»>  «I.  ‘I •  tifiit .»  «ifluafflri 
4  n- «í  1  < .  df Kotirr  a 
l»t%lur*m  para,  »•  mo  ilr 

1)1111  lai  I  »»•*'  |lti|lt«*«  lll.m  l»»l« 
tti.it  uliiiMil.tt  offcffdam  o 
»%l»n*in  «J.  trmprr:  tcMcuI* * 
( >»,  iMiitrunliH  «!•  \nlft  ur» 
.  .  «*<  nli  otj)i*ionnilft  At  pnrl.it 

ia  «**>  iliM*rt»ift,  inít;t,  i  lcn  J 

'!.  i-  *lrr  rffjrtttar  iu»  lar. 

•  » i »t r ,  ilt  vlil»,  lohrr.  m  íUifti* 

vfiitut  fofiit,  iiú  i  tf  rruhioii 

ilcum,  ilrt.ilt.inirnl  i  «ui  «|tu'i|.t 
rjr«,  nrm  uirtitti»  ipp»  IwItmi»  c 
i  i'tA  prnlItpoM'.*.  O  Corpo  «Ir 
•  »t,i<»  rtVfbril  tim  pcdtil"  %c* 
uv  rt«»t  r  ,i  ANMitcn.-ta  sd 
tii.li.Mr  i.it.it  tiiUmat 

*  i  r  p  *rtnil"f i‘t  «Ir  Ifiôri  mi 


fnrn.il  u*  llir.iliüai  i í\  rt««  iitrnor  rt. 
p.i<o  «Ir  Irmpo. 

Ruiu  parte  do  muro  do  Ho- 
tol  Qlorla  —  Dlfflcultado  o 
transito  de  bondes  no 
Flamengo 

I  hm  da*  ,■  .li  r,|m  tu- .i>  <i  •  femporAl 
<|ilr  iI  .i.iImu  s  do  e  ,-lll.nlr  |,,t  .1 

queria  ,|i •  miir  >  'In  Jardim  do  ll-rirl 
Gloria.  n  i  pr.tl.i  <1.  I lu » * ,-11 . 

Pela  madrugaria,  ••(Tí  i  da'  .1  12  lr*- 
ri«.  ouviu-ie.  nli,  grande  tumor.  alar¬ 
mando  lodos  f » ■  *  p.-ri* '  *l,i  conhecido 
-'talirlcelmeilio  e  .,  v  l/hilumça. 

Vrciidirom  varia-  pr«.  iu«,  em- 
l><  rg/trio'  ,1-,  l.« ,t c-1.  n«  qtiar-  verifica- 
i  nil  haver  fulil  -  ,i  iimr.i  «ld  '««lenta- 
Vii dum  erte  i  (|c  «Ir/,  metros  «Ir  eV 
Irosã» 

O  1  mfeco  ,li-  ||,.|1||(V  t  ,|r  milr-s  vt- 
liti  illo»  f  Imiii,  Interrompido, 

Foram  chamado'  ,»  Immtirlror,  que 


1K  .*'« 


Italph  r.la»,  »r|runrt>i  phol(«gr»phi«'  dn  C»hlnrlr  «te  Identificação  d»  1'nllrla 

|n  dmliftrj  ifja  mimi  pcr^niullilailr .  |iral»  <1 
pMdhupaihlí»  d  d  tf  rti|iframrn!i  fiiui-l 
í',|,|d  |,,,r(s,|.,r  df  lima  ”í»HSl/n.  I 

lilirdiila  laientf".  ir(Ulid'>  af  firma  r,  I 
ír.iiiild  mr.lrc  •  I >r  llcitr  >|iir  1 1 •  ■  « 1 . 

HHvfd.ffii  MiMifrt  min  mnnifr’hiil‘1,  |v*.  | 
ijdr,,  »ir  a  atr  UIH  I  Udn,  llla.  U  i  III". 
nid  il.i  iiiiti  //ti-  lir<i  n  fnfrrmnlit'lt‘  , 
d,i /<(  rr/, xiiii  ^,*,/ff,l  mi  fliir»  ir  rrrifi* , 
diir,  ii  m,i /»  ,im>;m/id'ili/d  f„i ntHn  ilr  | 
rrUfixM vr/d//ifu,/d  /(,i/f/i  niin  t  imi  /•»>  ■ 

rnniiini,  ntm  um  mthinenlito  dM(a-,«r. 
nu  ml  nr.  " 

"A  nlisrri  .I(.V>  »>>ti  n  pufllo  >tf  'la¬ 
ta  HH'llld,|.|d|Il,1,  .1  Jiatld  piridi.lt  j 
a.inid  ,l<  »., iiiila, ld  ild  llalpli.  i-.Milir 

.,.,a  ,|.<nti,rd.  .Iillrimr  l.  iafa  d  llountll.' 

•ld  Mrn  liinç» . "  "1,  d,i|ldlll'ftda  a  *|lld 
dliriar.am  »ií>,  iileiilidaa  a  niir  flirs.iii  ‘ 

,i  l)r.  Ilditrli|ild  ll-i.oi  -H.fj.1i  llà>»  i 
Imir»  nrm  lrrdjK.n-avi‘1”. 

As  contradições  do 
accusado 

AfattaJa  n  h>|w.ttir.r  iK-  iima  arcân 
mm  ida  pela  txudura,  ruíra  n  l)r.  l-ir- 
iiaulil  ii. i  .i|irrfiaç.i»  da'  im-  dirrcndl.,' 
i-m  ,|iif  incnrmi  llalpli.  qiiaittln  ijii.r 
furlar-ar  á  rr.p  •n'.iblllilndd,  c»m  a 
rrtralaçã".  »|irfM-nl»iMl»  varia'  pr„vav 
di-  ,|nd  nu  dia  rl"  rrinid  ii.i**  1  >  a.-iiaia 
nu  lti„.  r  .iiii  e ui  NA"  1'jiut"  Uiilrd 
,'v.i.  pr„'a.  figurava  uma  raiilrl.i  dr 
piidlimi-iiln  da  l.iclil,  fili  Sàn  IV, li'  , 
pil.,  prnprln  llalpli,  mi  dia  d,,  rriliic-, 

|,rnvu  di-«lriilila  facll iiirnlr  poi|m  a 
data  d>i  rrcilm  rrj  a  de  di>iitiiiR,i.  dia 
,-, ii  iiud  na,,  funrciiinara  o  dscrlptcn," 
da  iiiiiipiiiiliia. 

A  parld  do  pr  ed.-n  «« ii<*  Ir.ila  da 
nullitfadd  do'  arRiiminlov  arraujadm 
peto  ardua.aclo  jiara  |irovar  Miiiph-i* 
montd  rjiid  não  cMivera  n,a  filo  tua 
dia  fin  qu,'  morreu  flarbiani  t  longa. 

Todas  as  provas  surgida,  foram  exa¬ 
minada'  iirrupul  satrcnle  prlnx  au¬ 
toridades.  snnprr  d,.m  resultado  nr- 
pilivo.  Ao  passo  que  rada  ve*  se  for- 
1  tnlfciam  n»  ena  ctmlrarlo,  rom  ,  rnu- 
!  mera  proresso: 

1  - 1 •  —  Sua  apreseiit a,;ão  rspont.a- 

I  nda  na  ddidgaria  rl  distrlclo  poli¬ 
cial,  quando  „  não  procura vm  .,  poli¬ 
ria.  que  llir  nã  saliia  ‘rqiicr  dn  rxi- 
tdircla.  F.sse  s,-u  aelo  só  tri-s  liypolliv- 
M-s  admitir:  a  ,/ur  l"s*f  »m  /„»- 

•  o.  mr/o/n-o/rVo  njtt’‘-'lr rovo/or .*  I,  — 

«r r/r  prororilíír  ••miltiir  ii/ii  Irrrriro, 

'/i**pJ»/,llir/«  a  iHiliriii,  1'iirn  ijtirujilír- 
Ihr  n  /nu»;  i.  litiniinrnle.  r,  —  I/Itr 
/os.sc  o  rrnlmlriro  «jaos.uno.  nli  Ir- 
iiin/ri  /,,-/„  rr morsa.  A  priuicira  hy- 
IHdlirsr  eslá  rvdluidi  riu  fare  il"  rr- 
sullaif  do  exame  rir  sanidade  e  da' 

•  disrrvriçõrs  a  que  f<d  sulinirllid  >  lio 
llo.plcin.  A  segunda  r  inaccritavv). 
em  vista  rfo  que  Tol  apurado  no  pro¬ 
cesso.  Htsln  iins,  pnrltinl»,  u  Irrreirn. 

2"  — •  A  prrcaiiçno  que  lonmu  cm 
inttkllisar.  |iara  que  desappareeesscm 
p  r  domplrio,  iodas  as  pevas  rlc  sua 
nlrnlidnde  e  á  Irora  rio  nome. 

2'  V  precisão  r  miiinildndias  rom 
que  rirscrdieu  o  i nl ct*«- ,t*  Uo  iiparia- 
qidlito,  autr*  dr  vel-i>, 

4-  (I  modo  por  tine  sc  rondiiziil 
na  recoiisllluMq  rl  .  crime,  iiirlo  da 


Klamrngo  *  ■  ediflcl".  rn- 
sem  r  idillar  na  garagr  d,  di- 
relia,  illrlglndo-se  a  um  c  rrnlor  c-- 
rurn.  no  fundo  do  qual  .»  encontra  o 
rJe.ail  r  de  sctxlço,  l  ni.nilo-e,  au- 
lomalldamrntr  aprrlnndo  n  li.lão  d 
.1  andar  ,  nponl and  »ll.  por  hm, 
rom  prrfl-.Ao,  u  jpatlamcnln  ii.  llar- 
liiaiil, 

V  --  (1  pnv>  r  qu,-  Uniu  ii"  pc-- 
--,s  pretas  i  a  i-siiliravi*  >  p  «  ' •  r 
prnprio  dada  |,>  siri  i  rnn  nlr. 

,  .  -  II  mm  rr,-  oiliddlnir nl  i  fell 

pri„  j.irdlnrir,,  Naii.olor  e  pela  miillicr 
,|,i  porldiro,  Nra  l.llif.i  l.oidleC. 

7*  —  \  drldrmin.K.io  ,|>.  |,,gar  rsa- 
etil  rui  que  foram  ,  m 'Oitradav  a  , 'VI 
t  a  •ailii'.i  >11  Ja '  dr  ‘aitgur. 

h-  -  I»  ir.  nlidd  uirnto  por  r'l<t 
dr  roupa  r  do 
aparlamnlo  r  que 
is  I  rr-  der  >  o  d"»-  de 
i  diffrrrnfvs 
ilc  sc  ajuslari  m 
i  luva,  ■  calva 
.in. -ur.  enePn- 
de  ll.i* Idani 


ICOMIM  At.  AO  DA  I*  l‘AU.1 

-.ulmos  xrr,  nu  lui/o,  n  drvumcilt 
i  oi  i|Ur  sr  |irde  a  prisão  prrsrnllv.x  dr 
ll.lpti  Idass,  i  assim  n>>s  Intrlrarm  - 
dos  inotlsos  aprrvcntados  pelai  aula- 
lidadi-s.  I 

1'rliidiplamlo  *tia  arfiiliurnl  j(ü><  dir 
o  ilrlrgido  a  qiirni  doiilir  a  prt-tldrntla 
d  Inquérito! 

"A  lurdlda  qu<-  m.l  Sriilni  s,«ti- 
.  il.il  a  V.  |-,\  nopoi  .sr  mino  adaillr- 
hdor.i  dos  iiilr-n  s-r-  da  soriedade.  !• 
ai-ilis.ido.  donlr.i  qiirm  lia  lirsles  au- 
I ■ , s  mais  qtld  srlnnipnlds  Indirios  dr 
.nina.  d  si/  que  a  (irosa  ditvuuslaii- 
di  ,1  doutra  i-lti-  i  nlliiri  i  ,-  rolillsla  •• 
doiislm-snlc.  dr  modo  a  não  deixar  riu- 
sidiis  quanto  o  iiasrr  rlld  praticado  o 
crime  que  llle  ■  iniplllado.  não  trui 
profissão  diflnida  nt-ni  r»-siili  p.-ia  li¬ 
sa.  Viria  o  radica  n  •  dislriclo  da  cul- 
pa  Seus  únicos  p.ncntc-  são  d  onicl- 
üados  ent  sã,,  1'aulo,  »nde.  alé  cntiio. 
slsdil  o  accusado  rui  complt-la  ocliói- 
(lade.  ijuando.  porem,  não  fossem  'ai-s 
argumentos  par»  determinar  a  im-dida 
qut-  ora  vriiíi . licitar  a  V.  lit  ,  ou¬ 

tras  ratões  rclev.mti  s  coucurrcni.  co¬ 
mo  ildmonslrarcnio'  adcanlc,  para  jnv- 
ldlcal-a." 

Passa  i-ntfio  o  deis gad  i  u  ajirrcia- 
CÕ.s  siiliri-  qiir-toi-s  de  direito  rin  que 
■o,  enquadra  »•  caso  c  stdir.-  a  uatiire- 
/a  i*  necessidade  da  |»risao  preventiva 
quando  a  exigi-  o  interi-Nse  da  «-icleda- 
il?  i  da  Justiça,  apoiado  no  laidign  dn 
Pioci-sv,  Primi,  que  cita  lios  artigos 
1,-laliso».  pira  depois  prosegnir  nn  dr- 
uionstracão  dc  ligacá"  do  processo  rom 
as  i-xigctlcias  jiara  a  decri-taçâo  da  inr- 
diilu  cm  aprrvn,  recordando  a  v-ssa  nl- 
lura,  a  ti .'scoticrl a  do  crime  e  as  pri¬ 
meiras  diligencias  da  judicia  para  a 
sua  rliicidacão,  concluindo  cisrn  a  apre¬ 
sentação  de  Italph  i  delegacia. 


Hs  tiddlios  ruais  damnlfiiqiilo-  «à 
entre  •  Mesa  d  >  tm|ti*ruil  r  i  ais. 
Irada  Dona  I  .isi  ein.i  i  inlic  a  \  |M  ■ 
t.lllnera  e  i  Iti-pirsa  dos  Mad.nos. 

A  Mlinldljialfilailr  ui  loimot  provl- 
di-nrlns  II  sentido  ili  sei dlll  M-palM- 
dos  os  referidos  tn-elios,  de  tii"do  n 


>i  f . 1 1  ,it  r.  crre.i  de  on/e  lio- 
o  I ,  iiislto  ruíras  a  a  iioi-in.tlls.ir- 
s  liondr-  .oitoHiinullills  «ii- 
I  s,  .1  asenid.i  do  Mangue  e 


fCOXTIMAÇAO  DA  1*  PAR.» 

Resolvidi  a  queslào  das  filiações 

Nos  quatr  rnconlf-'  do  rrpresen- 
Imite  da-  federações  "csprciallsailas" 
dou  os  drlrgudos  di  <  .  fl.  D.»  fie-ll 
ildflnitlvaments  n*  Islda  a  qiirsl.i, 

das  filiações  Internnrion.os  e  regio- 

iiars.  \  ti.  It.  D.  eontiniiarã  dum  o 
l  oitrold  dos  sp  ,rls  n.i  exterior,  eons- 
tltUidi  pela-  federações  rsprelallvt- 
d.i«.  que  rstão  organisadas,  em  iran¬ 
do  pr  grrsso  adminislratlio  e  tcelt- 
nleo,  i-  pela»  entidades  csladuucs.  K*- 
s.i s  fillar-xt  ao  ás  federações,  no' 
sports  que  praticarem,  e  á  Confedera- 
cão.  Is  ligas  entender-se-ão  directa- 
mrnir  coin  a»  ”e'm'riali»ailiis'*,  A 
asscnilitra  geral  ur»  e-oistiluida  |ie- 
l  is  represi-nlaiitrs  dos  Kslados  c  ilis 
federações. 

Caixa  única 

\  •  i  ianU.iv»'1  Ikn.  invira  o»nll* 
mi.irà  it  iiirsinji,  I * in;*  “calxii  iiniríi'** 
•I)  o  rotilmli’  ilirrclfi  «k »•  11.  li.  D* 
iiiAiiiiTii  .1'  ;»cl  ii^ irlailci  >|iorlivns. 

Subi i*n<«*»c«,  «iixíli‘»s  i*  mi  íomlflN 
»|i.\  sp  -rl<  r»*n'liliiirân  a  receita  d.i 
intidnitc  tnnxiuu* 

0  football  no  Rio  de  Janeiro 

A  situação  do  football  nesla  capital 
foi  objecto  dos  mais  sérios  e  prolon¬ 
gados  debates.  Drt idamcttlc  ereden- 
ciadox,  os  pacedros  trataram  das  si¬ 
tuações  da  l.iga  Carioca  de  Football 
e  Kcdciacno  Metropolitana  de  Despor¬ 
tos,  t)  mais  popular  sporl.  o  que  en- 
hc  os  estádios  e  sqiijinlga  ns  miiltl- 
dões.  eflectlvamcntc  vem  constituindo 
um  do»  ponto,  cm  que  >e  agilnni  ns 
maiores  interesses  em  choque. 

A  terceira  entidade:  Associação 
de  Football  do  Rio  de  Janeiro 

ii  nome  «Ki*  itiii;<  líwirii  «*iitiilit«lc 
ti úo  fícnii  «Ii*l inili v.iiniiitf  rrsohldi'. 

O  tjtiilii  dc  dr  Poo||».*ill 

•to  Riu  dc  Jatudr**.  Iciiibr.idu  sul»  np- 
|ir»ivot;úcs  iiiiniiinto.  roiiMiiuu  nas  cn- 
;Ít;iV«K's  i»*ii  «pie  nã«»  fcjv  «itmescpier 
iiscrpt  il>i ImIíkIis  pari  idnnas 

Divisão  de  doze  clubs,  inicial¬ 


OS  TRABALHOS  NA  BAI- 
1ADA  FLUMINENSE 

Uma  visita  do  governador  do  Estado  do  Rio  á  séde 
da  superintendência  dos  serviços 


feito  d.iquella .  peças 
pente  deixado  no 
Mu-  foi  mostrado  i 
tamanhos  e  qualnlnh 

(!•  —  A  colticnlrti.  i.i 
c tu  icii  1  r|»".  iM»inu  MfU'1 
i«  .i  nu.!'  do 

traib-»  IH  itp.irtaim  iito  ^ . 

—  ,\  •letcrminuc*»*’  CNa^t.i  d.i 

ijtinlld.idi  c  d.i  <*«»r  »lti^  alrMii.idur.i^ 

\\ ■  \  nmt t  p  .nit»  Ii'»ri':»tl.i 

piar  ille  lipuittuit^nicotf  ídla  u**1 

aultix,  rcpcl nl.»  ;««•  l*f  MclIillU  •*»  *  l)f. 
A »it »•  «»* *r  i  ••si!»  v  á  'li.»  prupría  Irmã. 

|‘J  \  di  'rr.p',  »  -  p"-  Hlc  íril-i 

Dr.  \uli*p«r  I ,iisl;i  »la  ^f«l«. 

ilíivrvui»  c  iiiiiiirr»»  d«*  Icriimnl"^  n* 

!*•  »i»l i.itl' •  s  i»-.  i.iduior  c  c-unt.itadf 
jh  I.i  riifiu;  %i.» 

1,.  d  dr|»>*iimtdt  d  >  nudnrDDi 
•l,idii  Strm-li,  « ui  fr.tw  .i  cunlr.idlroio 
i* •  ’ it»  ;•%  dccl.ir.jvftf *  flr  Dti'*>  f  llaljdi. 

i|il.itid>>  priKtUrji.i  relral;ir-*i%  r  cmn- 
ridiitd  pcrfciMmcfltc  cmii  o  *|Ut*  d‘-* 
rhií  ll.ilplt  cm  mm  AC<Utidii  r«»nfi*- 
é‘f|iu*  *u;i  inm’i  foi  .» 

vào  do  Nurl'1.  tmbniTjindo  cllr  com 
•it;  nlvo-comluctu,  como  «  cila  f o*-*r 
a  piíWi^rira** 

18*  —  v  intfrrcsxantminn  folncidín- 
cla  «tc  nân  liiivcr  si<lo  cncontrad.i,  na 
ttrrcca«lacâo  fi*Í!.i,  ••  fjc  »  «lc  c'»rr»r  pa- 
]).'l  ik  qur  nlludr  Kl/*  cm  **u 

flep.litH  nt.i  dr  (!».  D» 4,  i»  n1**’  ^-3l|'l* 
i^nor.ii.)  p.»r  cr»mplt*lo,  r  r.  nífirni.tr 
riu*,  r til  NU.»  >l  Clind.i  CMIlfi1  *•.*»*',  Iu\«  r- 
«e  utilivml  «Ir  itm.i  faca  «Ir  i*« »M ü r  pa- 
P(  1  rpl"  í-s!a\.i  \*»l»rr  .1  IlH^A  llc  Cdlir- 
cidra,  pata  llrnr  •  vid «  .*  H.iHibnl. 

IP'  —  l«  faclri  pi  ••liindam.^nlt 
^nl*»calhii  d.  liai*  rem  abaii«l'»ncd 
por  i’ t  vu j«  '  pia  r  mi.i  mác. 

*JI»'  il  iiuiii  ler  s l«f ■»  iiuoMdrndf  nr. 
São  Paulo  «i  *.ilv  eoiidiudt»  ipir  llalpli 
i  DaKy  al‘firii»;ir,im  Ur  > i« J- *  Idido  n.» 
I*  D.  legaria  AuxIUar.  á  ru  i  Kl» «rrnr  • 
dr  Alircn  rniiit * iv  «.tilro^  que  por  d* - 

innix  referid*.»  vcfin  •  «cio mi  rcprllr 

Conclusões 

n  lixng  requerimento  do  n>.  AV 
hi  ti"  Tnrnaghi  termina  oni  as  seguin¬ 
tes  cnitsidi-rações: 

"Sc  ftaípli  é  ou  não  aulor  ou  c--,- 
autor  tio  crime  s-tti  apreço,  a  .lustiç.i 
irai  apurar  no  decorrer  th,  sutiimario 
Km  fnre,  |u  retn.  dns  jirovas  colhida- 
nos  autos,  |>rev»rtíai'ln  a  mitorid  nh 
rnitici.,1  tpic.  por  temor  n  crltira  par 
iltlaria,  deixasse  dc  pirite. ,r  a  nu-dide 
qut-  oi-.i  solicito  a  \  .  hx.'* 


do  'Upcrinteii, lente  d.»  lltlxada  Fltt- 
minensc.  li-  sersiços  dr  proleeção  »s 
P  ipuhições,  p  *r  j» . rl s-  tl.i  sua  dep  n- 
ilenria,  ihterminu  ,,  i-xanu  perma¬ 
nente  das  aguas  que  circud.im  os  nú¬ 
cleos  populosos  dentro  de  tinia  ,  ir- 

etinf.  renda  de  um  kilometro.  Muitas 
s ,  /is  ac oiili-ce  que  as  oguas  de  deter¬ 
minado  curs o  sc  .-i|ircsentam  m-iii  peri¬ 
go  paia  a  s.iudc  d.is  populações.  Itcs-ol- 
sid.i-,  jiorcni,  loen.iin-sc  unia  grasc 
ameaça  Oro,  era  preciso  que  o  gover¬ 
no  federal  trabalhasse  de  eoinmuni 
aeeordo  com  o  ,1  ,  l.stado.  nn  inlcresv- 
geral.  O  Sr.  II  Idcrando  (lúc/  não  tem 
duvida  cm  concordar  eom  o  Sr  Ma¬ 
noel  l-Vrreir.i.  pmseguindo.  ahi,  nos 
-nas  informações  ao  almirante.  K"  as¬ 
sim  que  tinnunei.i  a  esle  o  programou 
do  irah  lho  deflniliv,)  para  o  corrcn- 
lc  «,nOo,  prrcrnlageni  minima  do  que 
é  previsu  fan-r,  que  demanda  cecursos 
tiiaioff'. 

\s  ohras  definitixai'  desir  nnno  »ó 
•nlaiii  rom  ,  serha  d<-  !i  l!1á  eonl 
,i .  distribuída.  Mesmo  assim  o  prn- 
■  intna  eonijireliemlrrã  >,  rò-s  liiinn- 
nit-Assii*,  ond-  s<-  cxrcular.io  o  me- 
•  lioniin-  nto  d  >  e.mal  dc  b.  l-randsc  , 
as  nhris  regularisadotsis :  (ju.andlt- 
Miritit,  canal  ili-sdc  ->  tgipiv.ir.'  até  a 
i-nitc  do  ramal  de  Xerrni.  ins-lusive 
o  ui  respnee  nos  I  ecch-  r  de  secção 
rlu/lda  ale  o  (jiinhoalvi  r  a  r.-ct  fi- 
açúi'  de  In"  melros  ,|i>  t.qiis-.ary,  hem 
como  a  can.iiisacão  do  Itali.v  em  sele 
klhintrlros.  Ainda  Oiitrus  rios  sc  en¬ 
quadram  nesse  pnigramma,  que  não 
sirriflen  o  plano  dc  limpe/a  qu  vem 
si-ndo  mantido,  rio  o  Macas-ú,  Daruliyliu 
r  uinrla  as  lagonu  l-eiti  e  ns  Costeiras. 
D  givernailor  tem  ainda  <i|>por!unld"- 
ih-  dc  s-er  um  gr.aphico  onde  se  esta- 
ÍH-lcei;  a  roiiip-ir.açio  entre  a  nitro  de 
'otieamciilu  jirocvdula  na  Itaixnriii  Flu- 
niiiu-nsc  i-  ns  terrenos  ikiiiIiiiiosos  th» 
tilo  1’oiilino,  i  Itiilia.  Iraliaiho  re- 
ceillenientc  I  se-do  a  effriln  por  Mus- 
solini.  Kmqn  nlo  nosso  governo  em¬ 
pregou  menos  de  quulro  mil  contos 
com  o  eniirameutn  dc  nren  molar,  a 
-idniSnisIraçãn  il.iliniia  eonsuiniu  nada 
menos  que  perto  dc  2ãtl  mH  contos. 

Foi  tlr morada  a  visili  dn  Sr.  1’rolo- 
geltcs  Guimarães  que,  afinal,  dci.xmt  a 
sétle  da  Superintendência  da  Daixada 
Fluminense  quasi  is  IS  boros,  não 
som  ler  confessado,  nnt-i-,  a  sua  boa 
impressão  pelo  que  vira. 


Irando  ao  govermnl-u-  do  F.sl.ol-i  d-> 
Hio,  cmqii  nto  discorn  os  maiqias  e 
o»  grajihicos  sobre  o»  ■  rxlç»  que  se 
re.ilisaut  ms.  diversos  svs|em.i»  em 
que  ficou  dixidida  u  liais  di  Flumi¬ 
nense.  GigMiTo  a--s  lábios,  sempre  at- 
lenlo,  o  ahnininli-  jiontiliin  a  exposi- 
ção  dn  Sr  lliidrhr  lido  liões,  t|.-  per¬ 
guntas  sobre  o  assumpto,  que  -ãn  |n>r 
r«tr  respondidas  logo.  Ilo  uma  occa- 
tiãfi  cm  que  o  secretario  di  Saude 
Publica  intereem.  pedindo  a  aUctiçáo 


mi,  mie  1  >i > ogeiit  s  Guimarães, 
i.l  i  li.i  pouco  undoii  |iercoiieii- 
trechos  da  baixaria  fluiiii- 
. I o ■  r  rouluecr  t. inibem  <•  plano 
auicntn  dn  susta  /<>na  do  si-n 
que  sc  iiiciinlr.i  .i  cargo  dn 
(edital  Foi  assim  que,  Itoii- 
iiltlmas  horas  •!..  tarde,  cstr.r 
ita  a  séde  da  Siípcrintrndcurln 
serviços,  aqui  nu  nossa  capi- 
governador  do  Kstadn  tio  II io 
Nictlirro.v  arnmji.<nlu«do  dos 
-i  >s  da  SaUil-’  Puhlb-a  e  da 
•ura.  Sr>.  Manoel  Ferreira  e 
Gol  rin,  bem  rumo  de  vnrlns 
.  !  luminense.s.  entre  os  ijunes 
Nilo  Alvarenga  c  Gelso  Gui- 


llihlehr.ind"  Góes.  chefe  da 
e.i.»  a  que  está  eonfiad.i  o  lm- 
jiroblrma,  foi  aguarilal-o  e 
•mi! iva  iio  enes  Pbnrous,  ntide 
i  ,.e  it  o  abnirunle  Protngciies 
i  o-s  para  rumar  nqut-lle  rirstl- 
•  M-de  d,i  Su|ieHitleiidenel«  riu 
I,  fluminense  o  governador  viu 
Md"  pelo  dirertor  do  Drparla- 
>te  IVirtos.  Sr.  Fredrricu  Hurla- 
>  ngenheiros  c  funcciomiriiis  ili¬ 
de  iiilra  dessas  duns  rrpnrli- 


Artipou  para  lodos  os  uports 

CASA  SPORTSMAN 

01  RIVKS.  2r..27 


lndinpi*n**nv(*1  nn  1impi*/n  domr^lim 
ii it  Invngoni  H»*  rmipiiN  ílnni 

O  SABAO  TINA 

não  í  causUrn.  nem  mnl  eheiroso! 

RAititA  gkavdk  i»:tnn 

A'  venda  em  Iodas  as  rasa» 

Sr.  Ilcvcndcilrji-,  queira  Iclepbon.ir 
para  2  8  -  7  5  0  õ 


na  -  ila  i|o  Serviço  Gr.ijibieu  da 
-itenriencia  que  o  vUllnntc  se 
oi  fi.-.ir  ouvindo  com  interesse  :i 
rxposiçnii  do  Sr.  Hildcbrumlo 
I  te  i-ngculieir',,  i-oubecedor  do 
;  -lilenia  fluminense,  mostrou-o 
I  i*  ns  aspectos  an  almirante 

•  ii«  Guimarães.  Alluditt  nos  fn- 
qip  x  sctcnebi  JwVIe  apunlar  co¬ 
mi. olores  dessa  vastíssima  arca 

: .  boje  .ms  trabalhos  dc  hrncflrlu- 
jOnpliy Indico.  Indo  incsino  blis- 
>  tin-ii I •  -s  na  épiK-a  lercliirin.  A> 
n-ões  gvtidt síc.is  i-  geiigrapllicax  tio 

. briram-uo  dc  mu  Icfiçõl  im- 

,'el  rir  l.ibiting.-i.  dlffieullnmin 
:  oã"  das  aguas  que  aculuiram 

. . .  jinntanaes.  n  «liandnnn  ,i:i 

>ii  ií-is  rios  e  lagoas,  desde  a 
|virào  do-  escravos,  c  aintbt  as 
u.-ções  de  estradas  de  rodagem 
lerrnvins,  foram  oulrns  tanlos 

•  Üv-.s  a  se  alargar  a  /ona  baixa. 

,  ern  necessário  um  Irabalbn  rir 

ice,  e  que  ia  sendo  levado  avan- 
in  >  permittem  os  recursos  do  go- 
.  Da  parte  da  supcrinlendencia 
>’  leni  feito  na  medida  do  pos- 
Ag ora  mesmo  pndla-sc  anmm- 
que  4Vã  kilometros  tlc  cursos 
1 1  sc  achavam  inlclramenle  lim- 
■o  enccrrnr-se  o  anuo  prexcimo 

Sr.  Hildcbrando  Góes  vae  mnx- 


mente 

\  divisão  principal  deverá  rultMar 
dr  do/c  clubs,  dois  dos  quaes  scrím 
relial.xndos  ã  sul>-l‘iga  se  no  primeiro 
rumpronalo  revelarem  dclicicncla  tc- 
clinica  c  ecuiMinica 

A  sefic  d  -  tlc/.  clubs  foi  julgada  nas 
"dciiiatabe»"  a  idenl,  sol»  lodos  os  as¬ 
pectos,  A  dr  oito  clubs  não  appiovoii 
nãii  mi  devido  aos  compromissos  das 
duas  facçétcs  Como  por  ler  sido  con- 
slulado,  mima  tuhrllu  organisada  jicto 
dircclor  do  Dcp.-irtamcnlo  Trebnico  il.-i 
l.iga  Gariiira  dr  Fnollmll,  Mr  Frcd 
llrown.  <|iic  o  certame  tlc  tlois  turnos, 
i-.iin  tão  redu/ido  numero  dc  concor¬ 
rentes.  tcrmlnnriu  cm  setembro,  mui¬ 
to  antes  da.'  ferias  regulninrntnres. 

Os  clubs  da  divisão  principal 

lim  principio  estão  incluídos  na  ta- 
hclla  da  primeira  d!visã>i  ns  seguin¬ 
tes  clubs:  Fluminense,  Flnmcngu. 
America,  UoitiMicccssn  c  Porliiguc/a, 
das  " cspccialisadas" S  Vasco,  Fiotafogn, 
Sãn  Oiristfivão.  Madurcira,  Amlarahy, 
Bangú  c  Olaria,  da  C.  II.  D.  n  Mo- 
ilest»  c  n  Carioca  furam  postos  A  mar¬ 
gem  pnr  lerem  nus  últimos  campeo¬ 
natos  dns  entidades  n  que  pertencem, 
tlcmimilrado  cabalmenlr  nã>i  esta¬ 
rem  cm  condições  dc  enfrentar  ln- 
inanhns  responsabilidades. 

As  soluções  de  oulnix  detalhes, 
tnes  como  dr  séde,  administração,  etc,, 
deverão  cumi>ctlr  aos  clubs  que  con¬ 
stituírem  a  entidade. 

Os  "casos"  regionaes 

Ficou  estabelecido,  como  bs.se  pri¬ 
mordial  tio  aeeordo,  que  ns  casos  re¬ 
gionaes  deverão  ser  tratados  pelas 
partes  interessadas. 

Assim,  a  Liga  Paulista  de  Fontbnll 
enlcmler-se-á  com  a  Apea,  em  São 
Paulo,  a  K.  A.  M.  A.  com  a  Liga  dc 
.fui/  dc  Fóra,  em  Minas,  e  assim  jvor 
denote,  no  football  r  demais  sports. 

Uma  commissão  arbilral 

Feita  a  pacificação,  surgirá  uma 
rommissão  rrbitral,  encarregada  de 
solucionar  t.s  casos  que  porvenlura 
dependerem  de  estudos  posteriori-'. 
Esse  urjtáo  será  lonnatlo  por  cinco 
membros.,  dois  dns  "rspcrinlisndas", 
■lois  da  G.  li.  I).  e  unt  muteo. 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

Ameno  Itcsrdá.  Flor  do  AbaraU-,  Klllc 
Idnb.  Fuitlo'  do  Ypiranga,  S  t.. 
Diabos.  Ilniid.i  l.iisiliiua,  llio  Gricket  F. 
Club,  Cigarra  Chili.  Cordão  tios  l-arun- 
jas.  Cordão  dos  l-bcovas,  Miiduridra 
A.  c  .  Lonl  Club,  Club  de  llcgntnsj 
laige  e  A.  A  Imlejieiuleiitcs.  I.onls  da 
•fijitca  r  Fidalgos  da  Praça  dn  Uun-  , 
ileli-H . 

NO  BARRACÃO  DOS  TENENTES  — 

0  CARRO-CHEFE  —  FALA-NOS 
JAYME  SILVA 

Jaynte  Silva  é  o  luimern  desnssom- 
brntlo  que  não  acredita  em  almas  do 
outrn  mundo  nessa  coisa  dc  carna¬ 
val. 

Assim  sendo,  quando  A  NOITE  se 
fez  annunciar,  desappareceu  o  impe-  | 
ratix-n  daquclle  lelreiro  .sercn  c  des- 
animndor  do  —  "E1  prohibida  a  en-  I 
Irada  a  pessoas  estranhas”  pregado  I 
na  porta  dn  barracão. 

—  A  NOITE  tem  passagem  livre, 1 
disse  Jaymr,  assim  que  nos  avistou. 

Fizemos  a  primeira  jierjrmita  c  o 
grande  scenngrapbo  respondeu: 

—  Apesar  tlc  faltarem  dnze  dias1 
para  n  apresenlação  dos  prestUns, 
o  meu  jã  está  quasi  prompto.  como 
vocc  vcrificR. 

“UM  CARRO-CHEFE  QUE  VALE  POR 
UM  CARNAVAL" 

.Tayme  Silva,  mettido  cm  seu  py- 
jama  e  sem  abandonar  n  bastão  que 
serve  para  apontar  a  seus  auxiliares 
os  ponlos  que  devem  mererer  reto¬ 
que.  mnstrn  o  rarro-chefe.  de  propor¬ 
ções  agigantadas,  é,  diz,  visivelmen¬ 
te  satisfeito: 

—  Esle  carro  vale  por  um  rarna- 1 
vai.  Inspirei-me  em  um  motivo  bra-  , 


MATRICULAS 


va  Vttalina  n.  21,  em  Oswaldo  Cruz. 
em  companhia  de  sua  irmã  Jqauna 
Havia  varlox  mrzes  já,  andava  elle 
desempregado,  u  lutar  com  a>  maiores 
tlifflcnidatics  financeiras  r,  sobretudo 
moraes.  I”  que  nu  seu  lar.  modesto 
embora,  jamais,  alé  cnlno,  fatiara  r 
çiiii  ile  cada  tila.  Iv  entío,.  vendo-' 
impotente  druillr  das  privações  qu, 
mais  e  mais  sc  avolumavam,  resolveu 

morrer. 

tloiilem.  ao  aitoilecer,  Francisco  ti¬ 
rou  ria  mala  dc  ferramenta'  »  lima 
dc  ponta  afiada.  Foi  até  a  sala  dc  jna- 
tar,  relembrou  por  um  Iqsl  tule  a  'tia 
vida  dc  soffrí mentos,  c  cravou  com 
violência  o  ferro  no  coração.  <*  san¬ 
gue  do  infeliz  espirrou  forte  e  Hep,  is 
jorrou  em  largos  jurlus  e  elle  caiu 
para  morrer  Instantes  ap.U.  Assim 
>i  òiirontrou  sua  irmã  ,luamt.i,  qur. 
abatida  peln  dõr  e  jiela  surpresa,  com- 
municou  a  oecorrenela  ú  policia. 

O  commi»»ario  Sã  I  Vi  xoto.  dc  ser¬ 
viço  na  delegacia  do  2.V  dislriclo.  com¬ 
pareceu  ao  local  e  requisitou  os  peii- 
lo*  da  D  G,  I.  Após  >i  exame.  Ini 
o  car|Ui  rctioiv ld>i  para  a  “morgue"  d>> 
Insl itllto  Mcdico-Lrgal . 

U  suicida  nã  i  dci.xou  tleclurnções 


Prnfpeclos  c  informações  para 
loilns  ns  collegios:  pernm  nn 

A  COLEGIAL 

Lnrco  S.  Francisco,  38/;IO 


RIGOR 


0  Laranja 

c  1A  • 

Fantasia  ui 


«iosltinic  linho 
iirnnco,  rlcs- 
«Ic...  80S! 

Calçns  dc  fia- 
nclla  ingleza, 

desde  558! 
Calças,  meio 
linho,  des¬ 
de .  158! 


SABONETE 

DORLY 

1’reco  por  preço,  é  o  melhor, 

Lm .  1*101) 

Caixa .  0*20(1 

A‘  venda  cm  todo  o  Brasil. 


COCK-TAIL”  DE 
ESTRELLAS 


Carioca,  50 

U„F  Al  ATARIA  CIVIL  E 
-  MILITAR  - 


NEUKOIIIOL  aclixa  a  secrereão 
gaslricu.  estimula  o  apprtitc, 
facilita  a  digestão  e  eviia  r 
fraqueza  cerchrnl.  (luem  tem 
bom  estomaga  tem  boa  saude, 
c  o  uso  do 


Ultima  Crcnçâo 

Sai<In  <!o  Navio 


(CONTINUAÇÃO  DA  I*  l'Afi.) 

1'nut  mislHra  Imriiinnioxa  ile  sons 
eu  c/t  cr  ií  o  nr.  .ts  rores  “icilHers"  ihl 
'inisirn  impu/iir  brnxilriru.  nu  r nrk~ 
hui  rim  nmoravcl  dc  um  proijranuuu 
dlfferenlr. 

Ihi  rctlarriia  de  "Gnriocó1*.  n  reiiss- 
ln  que  u  cidade  admira,  transforma¬ 
da  e/u  rslwlin  scinliltunlc,  ande  bri¬ 
lharão  as  cstrellax  dc  primeira  çiran- 
de:a  da  nosso  " broadcaslinfí".  senin 
irradiadas  ns  musicas  de.  maior  .-.ur¬ 
ros  n  da  aetiinlidndr.  Entre  os  e/enicn- 
tos  que  enncorrrram  para  emprestar  n 
maior  brilhantismo  ptmsinel  á  fe- 
tf:  iniciativa,  ha  o  destacar  a  hna 
vontade  das  diruienles  (In  Departa¬ 
mento  acionai  de  1‘rnpuqanda  c  Itif- 
fusào  C.utturnt,  noladamenlc  a  pro¬ 
fessora  Ilha  l.nburthr  e  n  Dr.  I.aiiri- 
val  1’nnles,  que.  promphtnienlr.  pitre- 
rtini  d  disposição  tlc  "Carioca"  Unto 
qthinlu  sr  h, inana  nrcessariu  d  Irra¬ 
diação.  De  nutra  parle ,  n  atlininis- 
Ir  tição  das  estacões  emissoras  drstn 
rnpitat ,  consentindo  que  tomassem 
porte  nn  "Cnck-loit  das  Estreitas"  ( is 
suas  mais  destacaaas  laiitoras. 

E.  uqora.  n  revelação  dn  formula  sen¬ 
sacional  tio  mais  qosfoso  “cork-tail" : 
Mzirinha  Camargo,  Maritia  Daptistn, 
Irmãs  1'naãs,  Aracu  de  Almeida.  Ivet- 
te,  Canejn,  Zezè  Fonseca.  Odette  Ama¬ 
ral.  Lair  de  Itirrns.  (itnrinha  Caldas. 
Celta  Mendes,  Sotanqe  Mora,  Yolanda 


Fustão  Americano 

K’  o  novo  iccitlo  jiara  o  verão, 
honiio,  clcganlc  c  durável,  pro- 
prio  para  roupas  dc  hornens. 
muito  usado  nas  praias  ameri¬ 
canas.  Existe  exrltisivamenlc  na 
A  Capital,  que  vende  o  costu¬ 
me  por  1 788000  c  ainda  a 
p  r  a  7.o  pelo  seu  invencível 

SORTEARIO. 


Prof.  Godoy  Tavares 

’  "'--tão,  pulmão,  rins,  estomago  e 
- •  <•%« Iniis  I colites,  diarrhéas  clironicas. 
MifoThoidrsJ  —  Av.  Bk)  Drancõ.  182, 
•dai  808.  SOU  r  810  —  Tcl.  26-2178.  * 


Entretanto,  quiindó  a  not  cia  ,1-a  seu 
verdadeiro  nome  foi  ipmbccidu  cm 
S.  Buuli»  c  di  lã  veiu  a  irmã.  Italph  re¬ 
solveu  rclrjl.r-se  c  negar  a  aulortu 
do  crime  que  confessara,  apresentando 
provas  que  elle  julgava  cunstiluir  “áli¬ 
bi"  indcslruct.vd  c  com  apoiu  uns 
riccloraçórs  rbt  irntSò  r  dizendo  mais: 
que  sua  confissão  não  pin  súra  d.-  um, 
"lolice".  cxpllciivrl  por  ler  "elle  >id- 
fridu  riu  rrrunçn  dc  meningite”. 

O  exame  de  sanidade 
mental 

Hm  face  rlcssc  novo  aspíclo  do  caxn, 
o  delegado  diz  das  providencias  que 
tomou; 

—  "Determinei  então  fosse  elle  suh- 
ntellhlo  o  rigoroso  exame  dc  sanidade 
mental  e  pira  tantu  fil-u  internar, 
cm  o  consentimcnln  c  plena  fclcncia 
de  sua  irmã  no  Pavilhão  dc  Observa¬ 
ções  d»  Ilospit.il  Psychialrico,  sob  os 
cuidados  rlinlcòs  dos  professores  D  rs. 
Henrique  Uoxo,  Aduuclr,  Bolellio,  Mai- 
demrro  Pires.  Sylvio  dc  M>vura,  Per¬ 
nambuco  Filho  c  Avelino  Pwsoa  G,- 


fnz  hom  estomago. 

A’  vendu  em  lodo  o  Brasil 


Carnaval  noLlUU 

1  GRANDES 
BAILES 

|  NAS  .NOITES  DE 

I  22  -  23  -  24  e  25 

|  Matinée  Infantil : 

|  DOMINGO  -  23 

j  Reservem  as  ■  vn  a 
suas  mesas  no  L 1 V  u 


CARIOLA.  50 
ANDRADAS,  15/1 


DELICIOSO  SORVETE 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S  t.UGAS  —  Vnl 
vln  Pa  Iria.  t>2-66.  Ivl  28-21711  tjuarlris 
I2t  e  20*.  Apart.  (2  U-  e  2  S.l  6Ut  -Y- 


de  "«•  m»rhin««  nholncr/phleae  «io  n* 
alhos  du  publico.  "A  NOITE  llln*tr« 
dn"  è  umn  «rnnde  mnrhln«  com  mi¬ 
lharei  de  lentr»  fnrnllenndu  nn  aciiol» 
elmenton  do  mundo 


OS  AUXILIARES  DE  JAYME  SILVA 

TrnhalhBin  na  barracão  dos  Tenen- 
tcs-enni  Jaynte  Silva,  os  cseiilplore' 
Znccn  1'araná  c  Italdumero;  maebi- 
nistas  José  Gonçalves  e  Antnnio  Ro¬ 
cha;  electricista  Francisco  Limoeiro 
c  florista  Álvaro  Sarnmiito. 


PREÇO  DE  VAREJO  *f,00 


CÜ1VIIVIUN1CADOS 


ASSUCAR 

JMEVE 


.luliettu  Uilteticiurl  Giilma- 
rfics  Pereira  c  lilbos.  Garuven 
Soares  Pereira.  Uru-  ui  Snurcs 
Pereira  c  fmiilin,  Lauro  Pcivivu 
ssi,.  r  família.  Carlos  Soarm  Pe- 
r  família,  OLvia  Sinui*  IIHlen- 
e  filhos  ciimitunlcam  o  fallcrl- 
i  rlc  m’u  irmaD, 

do,  tio  c  genro.  Dr  StMIF.L 
Mt.vF.S  PURElfl.V.  orcorrido  na 
igada  dc  hoje,  devendo  o  enterro 
e  sua  residência,  a  rua  das  La¬ 
ras.  .Vilt.  á'  17  li  ,r.i«.  n  ra  o  <  > 
io  dc  fi  .lo.i  llapl  'ta. 


O  preferiría  rle  todo»  peln  Mia 
Miperior  qualidade.  cnronlra-»e 
á  vendo  em  Ioda»  a»  Itoas  rasas: 
lambem  em  paroles  dc 


p  n.nilrh.  a  trahalhns 


'•uri.  arlr.  «rlrnclB 


A  NOITE  —  Quinli-íeira,  13  rir  Fevereiro  rir  193b 


Faça  sua  farrinha  no  Carnaval  com  economia,  AVISO  AO  PUBLICO  -  Deposito  de  Retalhos,  no  Brasil, 
vestindo-se  e  a  (amilia  no  Deposito  de  Rata-  só  existe  um,  que  funcciona  desde  após  a  guerra  mundial, 
lhos.  Chegam  diariamente  remessas  de  reta-  legalizado  pelo  Departamento  de  Propriedade  Industrial, 
lhos  de  oadrões  carnavalescos.  Este  aviso  e  para  que  o  publico  não  seja  enganado 

RUA  DO  COSTA,  8  Deposito  de  Retalhos  -  RUA  DO  COSTA,  8 


•.  >  •>* 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL! 

Jffi  sne  á  colegial^! 

Uniformes  e  Enxovaes  para J 
todos  os  COLLEGIOS  l” 


Jolss,  rtloglo»  t  ímiiiN» 
Ramslhn  Ortlgin  II  —  4  Turmilln* 
JOIAS  VELHAS.  1'OMI’KA.  TROCA 
llef.irnu  e  eoucertu.  ' 


Considero  este  Sabonete  Excellente 


S  Chnn^n  r5TV  Pl  J0  oü  ° 
o  i^ncipeo  amarrotado 

Chapelaria  Londres 

Conformação  rni  ltl  in.  Sysl.  America, 
li.-  Ilfr.i  dst  (anrrllai,  IJ.  T.  :J-2623 
Ijllrr  Rovarlo  c  II.  Aire» 


para  a  BELLEZA  DA  PELLE 

Claudette  wÊf^mA ' ; ! 

COLBEHT  ! 


rm  lfil.it  até  gr«, 
Cautela»  ••  Brilhante» 
Prata.  melhor  ompf.t' 
i|ftr  JOAI.HKIIIA  til). 
MKS.  R.  (.AIIIOÍ.A,  s;. 


PUBLICAÇÕES 

Rwitiímoi : 

"f.filljçi.i  dc  frjn  dn»  harharrlt  r> 
1935”  —  libcur»»  (|it  par.tn»  mplio  Hm 
b*Hurii>  cearense»,  Dr  Eduardo  Hen- 
r Wjur  Glrio.  na  cerimonia  Ha  cMlação 
•lr  jrift 


PAHA  tosse 
UHUNUIUt 


(cia  Paramount) 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

Frei  Cnneca,  133,37.  1.  22-1320 

Curso  rápido  para  profissionais  «  Ama¬ 
dores.  Fuocelotia  das  S  As  21  hora*.  * 

LIVRARIA  Mato*  eolleglies  r  se»- 

ALVES  drmleni  Onsldor.  lf.S,  * 

"Toias  Fe  ourò~ 

até  21HIO  a  gr.  Hrllhantes  e  prataru» 
S.  José,  «i  esquina  d»  ÇUiilanda.  « 


INTERESSADA.  como  tod. 

mulher  bonita,  rm  conservar  a 
pclle  adoravelmente  fina,  delicada 
c  macia,  Claudette  Colbert  escolheu 
criteriosamentc  o  seu  sabonete  e 
alt esta: 

“Considero  o  sabonete  Lever  escel- 
lente.  Convenci-me  disso  após 
muitas  experiencias  c  hoje  uso-o 
regularmente,  para  conservar  sem¬ 
pre  a  belleza  e  mocidade  da  minha 
pelle.” 

Está  justa  e  nobremente  empenhada 
em  manter  a  sua  pelle  pura  e  im- 
maculada?  Imite  o  exemplo  de 
Claudette  Colbert  que,  como  9  entre 
10  estrellas  de  cinema,  confia  a 
belleza  da  cutis  ao  uso  diário  do 
sabonete  Lever. 


Francis  Carco  em  um  “cabaret”  de  Paris 


9  entre  10  artistas  de 
Hollywood  usam 
o  Sabonete  Lever 


Sabonete 


LEVER 


O  Sabonete  das  Estrellas 


Trate  logo  essa  grippel 


“T  TMA  pequena  faisea  incendeia  um  prande 
U  bosque”...  í'ma  simples  grippe  póde  ser  a 
potla  dc  enfermidades  íataes.  Aloihc  em  tompo 
o  mal.  cortando  a  sun  grippe  com  Fontol,  iníal- 
livel  nos  resfriados,  influetiza,  dôres  de  garganta, 
angina  e  outras  manifestações  de  infecção  grippaL 
Pela  6ua  composição  longamenle  eiperimcnladn, 
Fontol  ê  de  cffeito  inimediato  no  combale  a  dò- 
rca  de  cabeça  c  de  dentes,  nevralgias,  nevrites, 
sciatica,  rLeumatismos.  cólicas  menftruncs.  Al- 
livia  a  dôr  e  lem  effcito  curativo,  prineipalmcnle 
na  grippe.  Trate-se  hoje  mesmo  com  FontoL 


O  ronhecldo  cserlptnr  o  rntnanei*  la  Francis  Carco  »o  lado  do  com¬ 
positor  Cll  qtiot-Pley#! 

ff.-  riirioao.s,  que  desejam  rer  Carco 
/m  exercida  do  nona  aclividadi  a 
que  ti  está  consagrando. 

"Simples,  discreto,  seniiuel.  noti- 
I  eia  uma  reuisla  parisiense,  o  celebre 
i  e seriplnr  appareee  no  seu  "lour  de 
por  sir"  e,  fazendo-se  niwir  em  seu 
•  repertório  de  canções,  crl.a  uma  at- 
I  mospltera  de  elite,  recitando  pormos 
i—  "Le  doar  eahoulat",  “Rue  .tf.  Ir 
prince",  Yillan  que  Pon  ehereherai 
re'ans. —  e  lançando  ao  mesmo  tempo 
os  "eaupiets"  ora  irnpiens.  oru  tru¬ 
culentos.  nostálgicos  de  canções  pitlo- 
resras.  rm  que  se  acha  a  bobe  mia  en¬ 
cantadora  dos  tempos  famosos  do 
“ t.apin  á  GUI" ,  rujos  beroes  eram, 
com  ■>  autor  de  "Jesus  tá  Caille", 

1  Pierre  Mae  Orion.  Rotand  flora  et  cs  ‘ 
A  nitri  Salmnn" 

Uma  volta  ao  classicismo  na 
“Comedie” 

A  Comcdíe  Ftançsise  deu,  cila 
temperada,  uma  série  He  pecas  clás¬ 
sicas.  C'1111  o  que  sc  rejubilaram  os 
apreciadores  do  genem.  " Rcrenicc", 
dc  Racinc:  “Polyeiirto",  de  Osrncll- 
le,  e  “ Androniarilic".  cnlre  outras, 
fizeram  grande  surccjso.  "Cm  certo 
movimento  de  volta  a.v  classicismo 
>e  manifesta  na  casa,  dia  um  chrn- 
ni«ta.  E  não  é  sem  lempo.  Poder-se-ia 
fazer  receitas  Importantes  com  .is 
grandes  obras  primas.  <|ue  a  tVamedle 
póde  perfeitanicntc  representar. — " 

A  ultima  raprosentação  da 
"Andromaque" 

Na  r.omedie  Krançalse  subiu  á  scc- 
na  " Andromarjiie”.  Mme.  Snnia  Na- 
var  fez  n  papel  dn  Andromaque.  de 
modo  superior,  “com  uma  sensibili¬ 
dade  riolornsa  e  uma  impeccavel  di¬ 
cção.  Sua  intclligenlc  c  humana  in¬ 
terpretação  foi  rtsuiio  applautlida,  lio- 
tadamente  m  4"“  nrto.”  O  pipel  de 
Pyrrhus  foi  feito  pelo  Sr.  Rigoult. 


Francis  Gnren,  o  esrriptor  e  ro- 
rnaneista  franee r  ane  Ioda  a  gente 
conhece  de  nome.  está  se  cxhthtnda, 
aetualmente.  em  um  " cabaret "  de 
Paris.  Ksse  "cabaret"  c  o  "Cabaret 
des  Snrtambutes ",  perto  do  houle- 
mird  Sáinl-Miehrt,  ••  nire  agora  cheio 


PAU A  INbLUENZA 
E  CONSI  IPACftEh 


JORNAES  E  REVISTAS 


COMMUNICADOS 


Recebemos: 

‘•Jornal  das  Praias",  n.  Ifl,  profusa- 
mente  illustrado  c  noticioso. 

-  "CAman  dc  Cometvio  Argenti¬ 
na  de!  Brasil",  boletim  mensal,  mv 
mero  de  dezembro. 

—  "Light",  numero  de  fevereiro, 
com  Mceücme  e  farta  eollaboração, 
geavutv.r  c  noticias  variadas. 

-  "Vida",  revista  universitária, 


Congregação  Espirita  Os 
waldo  Cruz 


tFL.VERAES  .4  DOMICILIO 
DIA  E  NOITE:  22-2826. 

Hemiiçúu  de  corp<M  —  Capellt 
propriA  parn  veiorio  —  Phnne  22-2!(3íL 


Prof.  LINNEU  SILVA 

OCULISTA  u  f,  »3i7?5aâV8  S 

- - - — 

Allô.  Allô,  Cariocas! 


Ke*lisou-se,  anie-liontem.  ás  50,30 
horas,  na  sédc  da  Congregação  Espi¬ 
rita  Oswaldo  Cruz.  em  Bomsucccsso,  a 
sessão  soLmne.  em  homenagem  ao 
seu  patrono,  sendo  realisadn  um  pro- 
frnmma  de  discurso»  sobre  a  obra  do 
grande  hygienista  patrício. 

A  assistência  á  sessão  foi  numerosa. 


Dulce  Pereira  da  Silva 

ÍBenjamin  Pereira  dz  Silva,  ee- 
posai  filho»,  irmã  convidam  o-, 
demais  parentes  c  amigos  de  an» 
mãe.  sogra  e  nvó.  para  assijttr 
á  missa  de  IVV  dia.  amanhã,  U, 
ô  'i.  no  allar-mór  da  egreja  de  Suo 
FranciKO  Hv  Paula.  Agradecem. 


Aproveitem  fazer  suas  cumpras  nn 
“CASA  REMÍ",  onde  encontram  va- 
riadu  sortimento  .|e  hlusas.  pyjamas 
c  outros  artigos  do  mais  (mo  gosto, 
pelo  menor  preço. 

A  recitamos  rneommendns  por  figu¬ 
rino.  (írandes  reducçócs  para  blocos. 

Avenida  Rio  Branco,  161 

Não  lem  filial  •* 


- "O  Biologlco",  orgáo  do  Insli- 

tuto  Binlogico,  crbidores  e  lasTado- 
res  dc  S  Paulo,  n  I.  anno  H. 

-  “Monitor  Mercantil",  n.  1.018. 

-  “Idort".  org.ia  do  Instituto  de 

Organis.ição  Racional  do  Trabalho,  df 
bao  Paulo 

- A  "Ordem”,  orgão  do  Centro  t). 

Vital,  eom  collaboraçocs  de  emtnenleõ 
cscriptores. 


lEMEDIl 

CONTRA 

A  DÓ R  f? 


Dr.  Murillo  Fontes  «jj» 

Vias  urinarias  •  Cirurgia  -  VENTRE  • 
üonnrrhí*.  7  Setemb*  88-3“  1  '/J-KnJ7 


Catharina  Dutra 

r  ANNIVERSARIOi 
rt  O»  filhos,  noras,  genros,  nerez 
ÇP  e  blsnrtos  da  muito  querid»  r 
|J  inesquecível  D.  CATHARINA 
DUTRA  convidam  lodos  os  p* 
rentes  st  amigos  para  assistir  i  misse 
que  em  intenção  de  sua  alma  fazem 
celehr.ir  amanhã,  sexta-fcíra,  14  d 
corrente,  as  fl  ’g  horas,  no  eitar-mór  d:< 
egreja  <le  S.  Francisco  de  Paul». 


Leilão  de  penhores 

Em  2Ò  dc  Fevereiro  dc  193S  •  A’a  12  h*. 

VEUVE  LOUIS  LEIB  &  CIA. 

52  —  Rna  Lula  de  Cimôea  —  82 


NOIVAS  -  78S 


dl  -  VitíiLANt  IAS 
H  investigações  em  si- 
1  cílio.  •  Pagamentos 
y  lepois  dc  termina- 
14-2“.  fel.  22-7067.  ^ 


F.n  zovara 
A  NOBREZA 


15  peças 
llrugua.vana.  95 


GYMNASIO  DE  SAO  BENTO 

INTERNATO  EM  PAQL1ETA’  (Praia  dos  Frodc*  n.  1) 

SOB  A  DIRECÇÃO  DE  D.  M  EINRADO  MATTMANN,  OSB. 

Curso  i'rimario  c  Admissão  para  meninos  de  7  a  II  annos.  S'a  logar 
mais  mtloresco  e  salubre  da  ilha  (Praia  particular).  Matriculas  ua  RLH 
D,  UERARDO,  42-4'  andar,  cora  elevador.  Das  S  As  10  e  das  12  is  17  ho¬ 
ras.  Informações  no  Gymnasto  ou  na  Collcgial.  com  o  Sr.  Aivcj. 


Rosa  Amaral  Pinto  da  Lue 

•1  Nua  família  convida  (•■'do-  n,. 
Ç3  seu»  parentes  e  amigos  par» 
IT  a»»islir  a  missa  dc  30*  dia,  que 
pelo  descanso  dc  sua  »'m* 
manda  rezar  no  altar-mór  do  Santís¬ 
simo.  da  egreja  do  Carmo,  «manhã. 
sexta-feira,  II.  ás  9  12  hora*. 


BAIXA  NOS  PREÇOS! 

DORMITORIOS  DE  3ãü8(HH),  550?  750S 

SAL.4  JANTAR  DE  SãtlSOfK»  a .  650S 

GRUPO  EST.  3  PM  DE  2508000  n .  4O0S 

...  tsçsm  suas  cumpra»  »em  primeiro  verificar  nossos  preços,  qua 

lldades.  cstylns  e  vantagens 

LEAO  DOS  RfiARET  -  largo  da  lapa  n.  32 


SOO  H  R. 


CASA  GONTHIER 

46.  I.ula  de  Camõea  <7 
e  196.  Sete  de  Setcmbru,  195 


Fabricar  uni  cnixão  e  «lar-lhe  o  nome  cie  GELADEIRA, 
qualquer  faz...  Mas  confeccionar  unia  GELADEIRA  perfeita 
e  bem  acabada  ,sõ  o 

DU A RTE 

O  RESTO  E’  CONVERSA  FIADA 

A*  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

Fabrica-rua  Francisco  Eugênio,  108 

Teleph.  28-7185 


Amélia  Ribeiro 

ÍM.  Rodrigues  da  Silvi  «  de¬ 
mais  pessoa»  da  familii  d« 
pranteada  AMÉLIA  RIBEIRO 
agradecem  o  conforto  mora! 
que  Ibc»  foi  di«prnsado  c  convidam 
as  pessoa»  de  suas  relações  a 
I ir  á  missa  de  7“  dia,  que  se  rçali- 
sará  sabbado,  15  ifo  corrente,  na  es- 
pella  du  Asylo  S.  Franciseo  de  Assir 
ás  8  horas. 


SAO  PEDRO  DÍSSE 


Na  Associação  BenefceRte 
Typographica  cre  Belfo 
Norizonle 

Posse  da  nova  direccoria 

Tomou  posse  n  nova  directnria  da 
Associação  Benefirentr  Typographica. 
íom  séde  em  liello  Horizonte,  fi.-.indn 
assim  eonstltuidii : 

Presidente,  Francisco  de  Paula  «lil 
.J-nlor :  slce-prcsiilciite.  Tr-meisn.  O. r- 
Iho  Netto;  1*  secretario,  José  Sotitlo 
Mayor:  2*  secretario.  Niendernus  Nu¬ 
nes;  thrsmireiro,  Artjmr  Nogueira  dc 
Almeida  c  recebedor,  Aiitoni;»  dt  l“.iuia 
Miranda. 


VÍAS  URINARIAS 

Dit.  HKAMIIM)  LOHKÈA  Aascmhlèa 
23.  sub.  Das  I  li  1  i  das  14  ss  18  hs 


Exames  de  admissão 

ao  curso  secundário.  U  Cullcgio  Sylvlo 
Leite  acecita  alumnos  de  ambos  os  se¬ 
xos  para  nqueiles  exames  no  seu  ex¬ 
ternato,  â  rua  Mariz  e  Barros,  268.  e 
no  sou  internato  c  externato,  á  rua 
Aquidnhan,  281,  no  salubérrimo  recan¬ 
to  da  Boca  do  Matlo,  Meyer.  Tele- 
phonc  29-3437.  * 


i«i 

l.havfcs  tale  e  para  nutumuveis.  ta- 
zcm-se  em  6  minutns:  outros  typos.  em 
titi  minutos.  Luncertam-se  lechaduras 
II ua  da  Lurloco.  1,  e  Largo  dc  bào 
Francisco,  14.  esquina  de  Ouvidor.  — 
Telcplione:  24-2896.  ¥ 


de  miro.  paga  alé  211 
a  gr.  Compra  cautelas 
e  praia.  Rrilhantes  é 
quem  paga  melhor.  R. 
Vise.  Rio  Rrnnco.  23.  * 


DEPURATIVO 
DO  SANO Uh 


SANA-SYPHILIS 


F0RMIGUINHAS  CASEIRAS 


Pernas  Artificiaes 

A  PRESTAÇÕES 

CASA  ORTHOFRAN 

AV  MEM  DE  SA  N.  174 
lelephone  22-0216 


x  DOMICILtO.  REMOÇÃO 
de  corpo*  «  CAPELL-A.eooi 
fornecimento  d/v  materntl 
fúnebre,  a  qtlAlqUEE 
BORA.  MESMO  d»  NOITSL  f 

enhonei  22-2620 


Jía  cmuuQALça  em  owiio  : 
o  o  fiVuzTtiLuuy  fioMô  tom  a  OJJuCi 

-  UMtn  em  COMn  01  Ctâtmjm: 
ri  yjsrmjdJl  wmrriâjuw  ai  o&nkoj 
X  CxsmpAz  l um  jmAirrusrtwCÀ^  rr loa 

caseua-londom: 

QyLUy  jl  e  M/WJUQ  q,ca  rruAtce  co riu. 


Só  d i*4a i» parfrem  com  o  aso  d»  nnico 
prnducto  liquido  qut*  allrne  p  rxtertnl* 
nu  as  íormii;uinh»s  caspiras  c  Ioda 
pecip  dc  barntiiã 

“Baraformiga  31” 

Encontra-se  nas  buas  pharmaclat 


dc  Machinas.  motores,  caldeira,  tubos 
de  ferro,  moveis  e  madeira» 

ã  roa  Desembargador  Izidro,  121. 

Amanhã,  ás  2  hora»  da  tarde,  pela 
leiloeiro  ERNANL 

'  ide  Catalogo  no  "J.  do  Coramcrelo" 


PAR* 

CCUUELULH# 


Está  construindo- 

Insta  is  logo  a  "HVUÈA"  •  Tel.  28  0S21 


DR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 

CLIMICA  ANDROLOGICA 

AHecçóes  venoreas  e  nâo  veneraas  dos  orgãoa  Bazuaos 
do  homem  Perturbações  funcc:onaes  da  se*uahdade 
masculina  —  Olagnostico  causal  e  tratamonto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  207  -  Do  I  is  S  horas 


INSTITUTO  RABELLO 


Esçotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  I  hp  Klo  dp  itnplro 
City  lmpm% imrnf»  previne  qoe  pcloi 
mnlrnttia  rum  o  tíuirrni»  trdrral  §ó 
ella  podrra  ezerulnr  ohraa  de  enr«.fn» 
«ddlriunae»  na  pvlraurdinarlaf.  t  «trr» 
rar  no  rprimalruir  na  cil»tpntp»  t*rpv|« 
np  fn.il«  qun  u»  infrarturpB  estão  buIpI- 
tua  a  muita  c  k  demolição  daa  ubras, 


Estão  abert.s  as  inserlpçõc»  para  o  exame  dc  ..dmissj 
cundano,  Jardim  d.t  Infancia.  t.urso»;  Primário  e  6 
de  Admissão.  Secundário  Fundamental.  »n  O.llegioV 
dc  Educação  e  ás  Escolas  Profis»íonae» 

COM  INSPECÇÀO  OFFICI  AL 

INTERNATO  —  EXTERNATO  —  SF..MI-IVIF 
RI  A  SAO  FRANCISCO  X  AVIER.  :t2  — _  Tcl 


Medico  especialista  ensina  grátis  o  tratamento  doj  males  acima.  Cartas 
>i  Caixa  Postal  876  —  SSo  Eauio. 


Quinla-íaira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


CINEMA 


meas 


'cniÇLijj  c 

rr  oleslias 


mata-aj 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


denos  de  desgaste  nos  (ylindros 
Menos  nos  anneis  dos  pistões 


ÓPTIMA  PARA  MISTURAS 


Experimente,  addteio. 

liar  Agua  Cryetal  ao 
whisky,  gin  nu  hrnndy.  Apre- 
ciará  flua*  vo/e*  rnais  pj.vt» 
bebidas,  pois  o  Agua  Crjslal 
salienta  u  seu  verdadeiro  sa- 
lK>r  dflieinso.  A  Agua  Cryatal 
I  pura,  freira  e  crystalina. 
Poflerá  usal-a,  com  absoluta 
confiança,  á  sua  mesa,  para 
refrescos  e,  também,  para  • 
sua  saúde. 


W*mff-Flnt,  rjtir  d  cinrlft  rir 

lindar. 

Ilnulion  iw  regreoinr  ao»  £»• 
lado»  Unido» 

H»ul  Raulien,  que  i  »o  rruinvi  t#m- 
pn  sccnariita,  primeiro  aetor  ,  dlrctior 
do  fllm  rm  dua»  icriAoi  que  eiti  i*n- 
do  pr-dundo  nov  estúdio»  da  Feira  dc 
Amostra*.  está  activando  a  filmagem, 
por  ler  de  regressar  em  ahrll  *o»  Fs- 
Udn»  Unidos.  floulien  e  *ua  esposa. 
Cone  bit  a  Montrnegro,  são  filmar  em 
Injlei  e  hrspanhoj  para  o  pro<Juct.-f 
George  llitlmann  .lunbir,  ruja*  p-!li. 
cuia*  devem  ver  distribuída»  ou  pel» 
T«enthietli  (.enlury  Kov  nu  pel.,  úni- 
led  Arttst*.  Roulien  pretende,  no  ?tu 
regresso,  levar  do  Rio  para  Hnltj-witod 
uma  orrhestra  Ivplea  hrasifeira. 

Oi  filmi  que  te  cxhihem  hoje: 

P.lUClO-TII&ITRO  -  -Vivo  pua 
í  amnr".  da  IVarner  Flrit,  cnm  Dalo- 
res  dei  Rio  a  Everett  Marvhall. 

ALHAMBRA  -  "A!  IA !  Allò!  Garna- 
'al  ,  da  Cinedia  Waldosr,  eom  Carmen 
e  Aurora  Miranda,  Francisco  A|s«>  t 
I«yme  Cosia  (i‘  semanal. 

ODEON  -  “A'í  oito  «m  pnolo",  da 
Paramount,  eom  Geargc  Raft  e  Alice 
Fayc. 

IMPÉRIO  —  "Lobos  d-  Nova  Vr.rk", 
da  Melro,  cora  Robert  Taylor  c  Virai- 
aia  Bruce. 

GLORtA  —  “O  Sr.  Dyaamlte",  da 
Universal,  eom  Edmund  Uwe  <  Ee- 
ther  Ralston. 

PATH£'-P.VLÀCIO  —  “O  papagaio 
branco"  com  Ricardo  Corte*  r  Jeao 
Mu  ir. 

^“nOADWAV  -  “Robert*’'.  d. 
RhO-Radio,  rm  reprise,  com  Fred  Aa- 
talre.  Irene  Dunne  a  Glngy  Rogcrs, 


•  '  'tji  ao  Indo  n  Iradut' Ao  do  rirli- 
tirado  dr  Hnrry  h'.  Ilul,  direelnr 
di  t  Laboratorial  Cufiwn  hiUoirai  dr 
f‘biladr!iibii,  morlrando  a»  multo- 
dor  oblidor  mm  „  Vtantir  Motor  OU. 


UNIDOS  --liV.V, 

l»E  f llItAOM-fiM 

_  bitU  <>*•■  A* 

«I»,  r^ii3- 1’""*’*  «** 

—i»-".' 'UrVvi..<e« 

rÇ-Sfcsa 

g Sf-âSSí^fâÉ 

w»  *  r;;  JSr»vAi* 

l*J  spr-<»'“'** 

—  *  «*  z  ST»  - 

,.»■  *•  **•“  ^  ,,  =1  ,. 

r*1*"  ***  r  v 


t8T  ADf»S 


AGUA 


ProHuch  <fa 

l<iy1  COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAH.MA 


o*»  •* 


A  1001  BOLSAS 

Ket  da  Caneca,  40  .  Loja 


CASA  GONTHIER 

Leilão  em  M  de  fevereiro  de  1ÍS5 
MATRIZ:  LUIZ  DE  r.iMOES.  ii 


Alllvl"  Immidlito 
Basta  Aspirar  o 
Pó  tfa  Hlmrod 


União  dos  Trabalhadores 
Metallurgicos 

Rcjli  »•..(  li,,  d. a  l’J  u  •  .treme,  as 
10  h/rav.  nc< -  j  *grrilvi*vãn,  um., 
«fmbié.  geral  *vir.mHinar  a  par- 
divciitir  esvumpt  de  grande  iuteres* 
v.'  p*ra  3  cm  gc.-al.  nuií, 

iim;  :i  adite**).'  >1  UniSo  d.  Syndlr., 
Mv  de  Kmprrg.i.l  r|.  ll;.|riêt  lc- 
dír/il  i^nliga  Fevlvragâo  do  T r.vli vlli  . 
e  *  invlall.lch’  d..j  -ervirov  mcdicdí 
í  pHarmiceuHcc.i 


1'REÇO  DO  BANCO 
Hnlhanre-  «  pritarlav 
c  ijurm  paga  mslv 
I  -  Joalliena  ».  JiJltht 


In iguatana 


Jornaes  e  revistas 


0  “Jornal  de  Petro 
polis”  installa  uma 
succursal  no  Rio 


e  sempre  ao  seu  alcance 

Ú.MEM  de 


Rim  ivt  t  fhol •  graphica". 
ftivamenie  MJuniraeia  e 


A  Nra.  Rudin..  Atres.  residente  na 
nu  Mantuee  de  Ahraatff.  210.  sobra- 
rifi,  di-Tu  descobrir  o  parAdcir-v  de 
;eu  (iihn  .1  .ri!  Alves,  prelo,  que  astá 
dr  apparccidri  ha  anum. 

Estere  cila  em  Passa  (Juatro,  don¬ 
de  vegulu  pan  Campn*  Salles. 


guardará  os  seus  valores, 
usando  dc  segredo,  de  òcu 
exclusivo  conhecimento. 
Visite  ainda  hoje,  sem 
conipromiso.  a  nossa 
Casa  Forte,  aberta  de  d 
ãs  13  horas. 


negocios. 
eom  pouco  tempo  a 
perder  e  muitos  valores  a 
ruardar  —  tilulos,  docu¬ 
mentos,  «  mesmo  joias  e 
redras  preciosas  —  prote¬ 
ja  esses  valores  contra 
roubo,  incêndios  e  ex-  r— 
f avios,  na  Casa  Forte 
da  Sul  America. 

No  inexpugnável  sub¬ 
terrâneo  da  Casa  For¬ 
te,  arejado  e  claro, 

' .  poderá  encontrar 
cofres  dc  aço,  desde 
1  -f*  reis  juor  dia.  onde 


I  t.u\  rí  vi  st.  da  b.  S 

<1,  Agrirulliir.t,  mimr.-  d,>  dezvirb 
hfin  lntvr,s;Ante. 

-  M-.uUiihf/i  ms gníine  illc 
trul  •  kínianil,  <l'  tifll.j  HnrUontt.  ar 
K  d.  i'..rrtntí. 

—  II,  irlitn  d  Syr.dii.it'  dc-i  Co  o 
niitsarL»  d.i  Marinha  '|rrciinTr.  «i< 


UR.  ATAELFO  MARTINS  •  Espíoalluta 
nOIIfl  UHONCHIIES  -  Compll- 
II  V  IUI  li  rarfíCi.  Inmimeras  cura» 
Ujlflli-  Aíttmblóa,  8S.  D«  ) 
¥l  n  >  fi.  Tolrphone  2IMHH0 


TAMBÉM  QUEREM 

PORTO  ALEGRE.  12  (Servlgn  cípi- 
clal  d'A  NOITEj  —  Na  (.'amara  Mu¬ 
nicipal  de  Porto  Alegre  foi  apresenta¬ 
da  uma  emenda  ao  ante-projecto  de 
lei  organíea,  mandando  pagar  aos  ve¬ 
readores  uma  ajuda  de  custo,  vislo 
nada  perceberem  até  agora. 


GYMNASIO  PIO  AMERICANO 


Estio  abertas  até  l.S  do  corrente  as  iiiiiripçõe-.  para  exame:  o> 
ttdmlss/to  ã  I*  serie  do  curau  itcunditri».  podendo  o.s  lnltres»ados  nb- 
ter  ua  secretaria  do  GVM.N.VMO  tod*s  e-  ititormitgfies  qite  -e  rel.icic- 
iiem  com  o  assumpto,  .1:1  se  acham  runcdutiamfo  eom  toda  a  regula¬ 
ridade  as  aulas  do  curso  primário.  III  .A  IKIXEIIIA  ilUNIOR.  48  a  34. 

S.  Januário,  linhas  de  bondes  e  o  mnibus.  Informações  ptlo  trl,  28-1041. 
Meeeeeeefeaaeeeeeeeeeeeeeeeeeeíeef/eeeefeeeeeeMeeeeaMeeeeeríere 


Exames  grátis  das  vistas 

POR  MÉDICOS  ESPECIALISTAS 
Das  2  )|2  ás  5  IX  diariamente 
AVENIDA  PASSOS  67  •  SOBRADO 


Quitanda,  esq.  Ouvidor 


Producto  de  qualidade 


Q  GAMIZE1 


A  tp»«gnraçáo  da  “Hora  Catko- 
l*c»f  aa  Radio  Philips  do  Braiil 

de  grande  brilhantismo  o 
»vt"  'n»u*ur»l  d«  " llorn  Cntholle.” 
""  Philips  do  Rrasil,  eaUçie 

,  '7*  ”B<|r  se  fri  nuvlr  i  pala- 

...  4*  Dr.  Amoroso  Um*  (TriaUo  de 
dhsjd.»  0.  Uontlna  Uelnio  C*rdo*o, 
Lopes,  direetor  do  dlirle 
f*th«II.-o,  -A  UNIÃO". 

NjeMltuIndo  o  bispo  I).  Mnmode,  que 
nrse  ligeiramente  adoentado,  folotj 
j  «arr  C«mpo*  Góea,  que  proferiu 
’»rante  ioeugio,  en»lteeendo  *  inicia- 
'  J"  tP"»É0  Alfredo  Soarea,  DD. 
■*«  rommissão  organisadorii 
i,Cf»  Catholira ",  da  Philips, 
«taram  presentes  «s  mais  destaca* 
i  '*er««  da  aoeledade  carioca  e  do 

Pkíú  '  í lo"  '""«íonorioi  da  S.  A. 
Pfc  bit.'  do  Bntil. 

“'‘f1'  musical,  habilmente  condu- 
■Jn  -  Mo  talento  de  Frei  Pedro  Slnzig, 
s.iUrcHt  ,n  «elM-to  audltorio  aa  mala 


EFFICIENTE  . 
CREME 
DENTAL 

ATE' HOJE 
CONHECIDO 

™B— 


Oeaa  »a»  ac  C«m.<í-a 


28  —  30  —  32 

ASSEMBLÉA 


RECEBA  um  CHOCALHO !  &  GAMIZEIRG 


JOIAS  DE  OURO 

Puga-ao  até  tlltOUÜ  gr.  Brilhantes  < 
pralurlas  cbmprum-se  pelo  tnaloi  prego 
Largo  do  São  Pranclsco  n.  li)  Janto  1 
éçreja  —  telephoua  22-3771.  ¥■ 


vv\* vs.\ao ov*  a s 

Centro  dos  Professores 
Nocturnos 

No  expediente  da  sessâci  rta  Itivc- 
etori.1  desta  associação  pedagógica, 
fot  lida  uma  carta  do  professor  Dranl 
Morta,  do  Instituto  de  Educação,  di¬ 
rigida  ao  seu  colhga  Mucio  Cordeiro, 
presidente  do  Centro,  agradecendo  o 
ifflcla  que  lhe  foi  enviado.  Iransinit- 
tindo  *  cópia  da  apreciação  do  Sr 
Carlos  Allterlu  Franco,  »ubrc  o  livro 
de  sua  autoria  denominado  ‘‘l.icõe» 
dc  Analysc  Léxica  e  Synthctíca". 


ram 

24-3600 
2Q-7764 
C.  POSTAL 
ô  97 


Exposição-Feira  do  Brasil  i 
Central 


ONDULAÇÃO 
PERMANENTE 
A  OLEO 

Ctiico  no  Brasil 
durcíL  Tinturas  t 
Manicure. 

BRI  AR 

CABEI.LElREino 
.  d*  Sttembro,  TOJ 

l  >  and.  TeL  22-1387 


CflBELLOS  BRANCOS 


A  iniciativa  de  ybcrlandia.  tiro  mo¬ 
vendo  em  maio  do  corrente  anm.. 
uma  grande  exposição  feira,  Industria. 
Sgrct-píeuari*  c  ctminerctaL  do  íin- 
sil  Central,  que  será  levada  a  eftelto 
naquelbi  cidade,  conllnúa  recebendo, 
do  Triângulo  Mineiro  c  do  Estado  dc 
Cíoyai,  di*mi  nstraeqc»  dc  lympáthis 
i:  interesse,  merccendi  "  apoio  dos 
prefeituras  daquell:i  região,  além  das 
ndhtsõe»  dc  industr  aes,  commcreian- 
te».  criadores  e  agricultores  de  todos 
i>$  pontds  do  pala. 


HtfO  TEh  SUBSTITUTO! 


IP>  lí  A  O 

3ANCO  DO  BRASIL 

eompridof  antnriando 
n.ifto  ao 

CAMBIO  ÜÜ  U1A 
AVALULAO  gkatis 
14  Largu  Sio  Frinrlacu  4  J 

Loja  t  aubrido 

_  ««qatna  d*  duvido»  I 

Cr,  BLâTTFRDE^T,STA  Ral<>» 

*  oln®*  ■tn.v  o,„  Rr,„r„  , 


MPHILIh  -  KHEUMATISMl»  7  SU 

Elixir  de  Nogueira 


CHEGOU  A  PORTO  ALEGRE  0 
DR.  VITAL  BRASIL 

PoRfit  U.KCRE 


MEDICO  da  CANETA 

Não  Jogue  fora  a  aua  CANETA-TIN¬ 
TEIRO  ou  LAPISEIRA  quebrada... 
Seja  qual  fòr  a  quebra  ou  defeito,  le¬ 
ve-*  ao  MEDICO  da  CANETA-TIN¬ 
TEIRO,  que  a  fará  nova  como  vinda 
da  fabrica.  —  TEL.  23-4924  —  RIO 

RUA  OURIVES,  57,  Sob. 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

DOENÇAS  DOS  PCS  ••••  ACIDO  ÚRIC0,  ETC. 


12  I Sírviço  r.-pe 
clal  d'A  NOItEi  —  Chegou  a  est< 
r.ipilal  o  Ur.  Vital  Urasil.  qu*  te\r 
(ariuiinsa  recepção  da  cla*se  medica 
O  conhecido  -cientista  patrício  sriu 
a  vb.iiiindr,  cj. .  Sr.  Raul  Pi ) ta.  accreta 
ti.,  da  Airit-ulltira.  afim  dc  tratar  dr 
av.umpios  ne  sua  rspecialidad,-. 

UETECTIVEs"— S^FOR.MAÇOES~— 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
O  TI  D  L-4RG0  DA  CARIOCA.  X 
^  I  I  ■  4*  andar.  S  40S  9 

feJíDliime  22-i;i.’U 

Sylvio  Terra 


O  “National  Heeovcry  Act"  incluiu 
nus  suas  actividades  a  eonstrucçÃo  d{ 
i-»tradas  par-i  a  qual  se  abriu  o  cre¬ 
dito  dc  4ÓU  milhões  de  dollars.  Inicia¬ 
dos  os  trabalhos  em  junho  de  133.8,  o 
total  de  eslrad.ts  abertas  era  de  39..880 
kilometros.  I;ma  rodovia  com  essa  ex¬ 
tensão  daria  a  volta  A  terra. 


inspecionando  as  guarni¬ 
ções  do  Sul 

PORTO  ALEGRE.  12  (Serviço  espe¬ 
cial  rf'A  NOITE)  —  O  general  Ues- 
chunips  Cm  alcanti.  inspeclor  da  2' 
llegiáo.  foi  rcçeliotn  nesla  capital  pelo 
general  Parg.n  llodrigucs.  cottiman- 
dante  da  regi.i-.  bem  com-  pela  of- 
ficialiilade  ti*  guurniçào. 

S.  S.  permanecerá  cm  Porto  Ale¬ 
gre  dur.iiite  alguns  dias.  seguindo  de¬ 
pois  para  o  nteri-r  do  Est:«d  ..  sempre 
eom  a  rsquadrllha  de  aslaçá-  Fm 
março  regressará  i  general  a  cs>a  e-.- 
pita!,  quando  então  arircínlarã  rrla- 
torin  .(-o  minisln:  da  Guerra. 


o  kl  de  nilILUAMK 
OURO  J  *  235  a  grumou 
moo  que  paga  o  REAL  VALUft 
S.  Ir, iv.  Ouvidor.  H 


ÍRONCHIOIA 

mvMVtiiuiít  BRUNCHITt 
QUITANDA.  27  •  Adulaho  Vatcuncellut 


Directur- 

rcchnico 


Dr  «um.  prata,  platina,  brilhantes. 
QLT.M  MELHOR  PAGA  F  \ 

IO  4LIIERIA  R  Al' HA  El, 
s.so  rose.  t;i  —  tel  42-uj»i 


Mtnorer  preços,  aem  fia¬ 
dor.  7  de  Setembro.  77-1*. 
—  Telephone  23-1331  — 


Duartina 


1 


vaíoV  ^ufpitíyb; 


maizena-duryeaI 


ELIXIR  .914 


ELIXIR  914 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 

XAROPE  SÃO  JOÃO 


QuinU-íoim,  13  de  Fevereiro  de  1936 


A  TRAGÉDIA  DOS 
CALVOS  a 

vivi:  nisso \s  soiiiii 
ou/.  i»i:i\ \M  i:\ik  y  ^ 
si:i  s  CMini.i.os 

NO  ITTITto  Mo  Jk 

II  AVI. II  V  MUS  S  JN\ 

<  ALVOS.  jL  jf  « 


i  iimí  z  is  j  ii  o  iiinorn.  ,«  a# 


Sll.lll  O" 


Iftjllllt  i  nflllfi  !■/»•  M»f- 

/,  uiiiriõiliini  rnlliinim  »  /iiif*l/i>  • rn • 

I  nirtilnl  tle  /■«••«I,  hnlii*  ,*•  «limo, 
iililllilnt*  /i«/i(»  li»  /••*/»/  niiilr  mllir- 
f.illi  »i  lllxniflihii  iliai.  1'i‘ii'in**  «/«I 
«  ii»  ,«,/«.  1 1*1111.  mu  rtUbrt  lUilfir 
e  «upiizriv  huhHilulmriile.  »m  #»»r «íii»» 

,/«/«  II»  /llllll.lll  /lllll  l/l-  lllll  /ll.r.  7 

ii.ii'ii«»i/.'íiiii,  rn/ii  pm/e/fo  iiiii*  re i'«r* 
n/trrr  uniu  ii»  rlrqnnlr  I  leque:  »  />«■ 
/i»  (II/..IT  i/#i  ii|/lr'«r,l  i pie  e//r  i|e»|*«- 

i  iiiil  mm  rtln «  i/i|iiii  /«llilitl». :  "AiSii 
•I  iririiio»  «rii/e  «/<••*!  f/treir  nu 
i i.iiiii  r*fii/>r/cr»iieii/»“.  /  l*i  *i|i//'' 

ii  itarrl  imiinni  n/ii  |iii«ii  /*"/'*»  <•• 
I»  i Ir  /mil»  iiiiiiiiI  iifiímlii  •/»  l.m  • 
r  *1»,  */»iii/i‘  fiiii/ilni  ii  um  nlitiir  um 
rm/iiií/m  «rn  iiiii-  /r%iif/nil  ruim  me¬ 
ti, ,,r«  rei  iiiiiinr»*».  Hhi.  mii-  •'■■•- 
/unir  iniilr  irr  mui /»  “lilriiiiin " . 
iiiiii  Iiinibnii.  mi»  ilrilii  > Ir  ter  hl- 
menlnurl 

/*» r  «nr  enlllimr  n  ll•|lr<’lll  fn"  f 
I  ..V  li»  ritln  ’  IJne  «i-  /i»v*i.  nlihl 

iiiii»,  iiiii»  r.priir  i/r  rntllUflil  iír 

■  .(1,/iii/r  *1»  1'ti‘il  »*ii#i*  li-  /ri'<  iiiii» 

•  nii/r  iiltiiiiil  "li  um  bilfrt»  i (r  / rO 

•  /m/r.  i1  mil  mui  ilrrr  *r/  iii/riii/» 

/  Uniu i».  )/««  in/ir  r»/llii  aqnrllr*  r« 

■  •  ,'p/ore»  " uunlim".  rum  I r»/i,/iic:«, 

•  ír*  uIiiiii  ilr  rnreirn  mi  prnprrtiòr» 

/  ir»  r.irp/i/eiru.  V»  i>i*/ii.  biiihi  ni(- 
j  /ir/»  iimrtilr  r  IiirHIuurl 

l‘iuriiiiir.  iitirfiii,  *»//rrr  pr/ii  |hi«.  , 
un/ri,  /.iifrrr,  6  i/mi/yiiri  r»(«ii  i/r  i/l- 

/  iiihmitiilr  i/r/i/»r»i'r/.  Kinfini.  ri- 
.  lo  mi»  r  mi  hrhrr,  imitir  fimiiir,  rir. 

Z  liinibrm  /»• iriirnr  ffiMrnu... 


45 

W<? 


orpoiv  j| 


DIAS  UTEIS 


DIPCIS 


et* 

, . .  e  qunndc  estender  a  nino  p.va 
que  a  beijem,  seus  dedos  espirituors 
serão  mnis  um  motivo  de  faictnn- 
ç3o..  Parn  que  ellas  sejam  setnpie 
bella»  use  o  Esmalte  Fntimn  tí: 
brilho  c  de  belleza  megunlilveis. 

O  Esmalte  Fatimn  é  offerendo  i*m 
frascos  mniorca  que  os  commun-, 
e  acompanha  cada  vidro  o  Pó 
FiUimn,  pnro  |X)lir. 

Para  a  mulher  não  ha  thesouro 
que  se  compare  a  um  estojo  de 
Productos  Fótimn  para  manicura. 
Peça  na  sua  perfumaria :  Fátima. 


rumo 


Sfin  nrrnlltr  rjuc  o  *rti  roiiro 
r.ilo  ilinlo  i'lrj.i  « •ntt|tli  I.Mtu-n* 
!r  rsltiil.  <  .i  n**nr  Imjo 

o/pmoo  n  llrUliniifi»* 

i.Min  o  ti  Mj  trjsuhir  «)■!  l.tiçâo 
lír 'illi.uiU*: 

I*  —  |)rvi|i|iarrcrtn  n  ^rln»r« 
rlii  .i.  n*.  i'.i»ii.n  c  fiífi’Cvôo 

—  Cc''.]  *i  r|UiMa  do  cu- 
U  I  lo. 

li*  —  0»  cjtl/t  1 1 •  •  •■  lininn>5. 
•Iiicorarlo»  ou  K*rÍMillio%  volluul 
.1  i* Ar  iiiiui.il  loiioillvii  mui 
>»*r  UnR|i|*'i  mi  ipitfimndoR. 

I*  —  I it* I « * 1 1 1  o  iiastfiiiitfiitu  »lc 
moot  tfnlirlIt/Ã  liranro). 

.**  —  ,Si»5  tf.iso^  ili’  tfftlvlcfc 
l.i/  lirolur  raUllos. 

•••  —  IK  raln'lloi  ^cinliam 
%  iUlMniltf.  loni.mi^c  1  e 
i:  a  tfalu’V*l  lillllM  c 

fltsc.l. 


I  WI\S 


O  C.A 


0  Fimnllr  Fàtif*%  #ne*»»v 
In  I#  rvil  K/tlIAlO  «A* 
fn  fcnri/n,  ron,  ri.w 
•te»,  •,  jm*hrn» 

tr.i.enCe  n»»e|  mr.íerne», 
•  r**  r-n  f.l/VO* 

»w»íp-o. 


Aiiiil  i  i'  tritii»,  ilr  rrimrar  ,i'  cf»i'i 
i/rtrneln,  ili.  Min  m  sllsi  liclii  I. 

.V  mlr,iciilii‘..i  fnriiinl.i  il.i  t.nfflo  Itrt- 
llniilr  i-»nliliii  vilnv.i»  r.l.nrl  ilr  rrlln 
las  tfaiillbrrs.  rri  iiliielmiamlu  o»  nic 
lllml»,  riu  li  mi. 

V  emisn  da  i|t|.'il.i  il»  r.ilnlln  riit 
K<|‘ *  ilus  riiu  s  t-  ,|  trlml'1  lii-,1  i|ur  M- 
ni.illlfrslíi  iii-l.i  ur.iMi  i-sri-M.il  .1.  ,-t  i-iis- 
1*1  e  as  riiiiili  li.iri.  -  »  m i il  i 1 1  * s  . 1 1 1 r 
ili-s.i fi t ui i ( *"i  iii  iiiiiiirill.ilitimiiti-  Ci. ui  » 
lis»  ila  I.IM..Í»  llnlli. mil-, 

A  l.iiVii»  lli  illiantr  Iiiii  vilt»  tul- 
S1i»rs  il."  iinvi.ii  il.i  r.ilii.  ii-  c  ii  i|in 
lez  |inr  nln  iimll iiiii»  ill»  |imlri» 
taniliriii  fazi-r  |i»r  V.  S. 


F  ATI  MA 


Vo  í//ui  »/*•  /•#»•«!.  itutlf  Hulmh 
/«r# #r  o  hh»  i«i/»or* 

lutrlfintr  o  thsori/i  *ln  rr*»luv* in 

//o  zi/irnVA,  •/»*  /hirwiít.  •»  r/if/tf/or 

,/«»  Sfmr o  locnf.  Sr.  Oft- 

.isnimlh.  ir«jo  /i#t  oiu//n. 

o fj  i  rninrnt  imrrriitosí  rum  o  futsit 
•Ir  .Vrriii ilrrthoK  o  rrrnii*ltir,  tm  u< 
i<rrtt.  mui*  nntifjo  tlr  tfttr  %r  Irni  u««* 
IjV/ji 

<7  nr  Ur  fmtrrtniutr  in  t1rn*nuhmn  n 
•m  mhmhi  tlr  “iiij»riji//iri*/ri#,'#  f,n« 
•irnlnnnitr.  »•  /oi/«*.  /rrifii  /?»#«.  m#rí« 

7fii*  fmr  ttit  tm/trri"  *iiru!if irnt  %r 
rri'i"tr  <lr  im i*orlnnrin  /•<*/  A**if  ruio- 
•  /e*r  i/#*  ••ftfHtti Itiiultiilr, 

II  rJ.  inrifuiiril 

mrtilr.  nnm  mrllrnlr  xn<ntr<fnn 
nora  uma  fnnlania  j*ira  o  pru.nma 
larnaonl. 


fÁTIMA,  SIM  APtllCADO;  M*0  OISCASCA  I  OUIA  MAIS 


Aparlami-iitnK  nia»nifii ih  mm  nuua  mrronli-  r  lianhos  pritallvm.  Oj  . 
jarilíin  litirn  rren-iii.  Ti-lcphum-  c  nsiin  ciirrrnU*  mi  liiilns  n»  ap»..».  . 

RUA  FERREIRA  VIANNA,  7 1  a  77-Tal.  25-2970- ( Junto  ao  Flam«nCa 

Annriii,  rcri-nlrnirnlp  Inaucurail»,  mm  n|inrlanu-nliia  mn(»rl,u iíi,  |r. 
ncuii  rurrrnle  r  lianlm  própria. 


To*/»  »  hiimnniilntle.  itotlr  c/iir 
cri*/r.  prori/r»  remirei,  nliih  infrii- 
ifrriimeiite,  rrtr  iiruhlmut :  171/0/  r  o 
i-orrií»  iln  rftlitrçiia  frniinitui  ?  Henl- 
mrnte,  bu  niitlherrt  que  ilesnriuitiitiim 
ilpulitiiit.  etfiqlhiini  po/rõr»  Irni/ir»- 
liinmi  rtiii.tr i/ji  erirrtrt  e  «/tiWi//'oit.  r, 
»»  rnilitirhi,  mi»  .ui»  ht'll e :tit,  nem 
ttftfeier.et  ilnhiin.  tient  71  rimiirm  tle 
tliirlln.  Pur  que,  enhiu  ?  X imjiieni  u 
ntbr. 

til»/»,  niii/i»  i/r  turqir  mui*  i/m» 
luipiilhete:  »  sri//*-i/»  1/»  trifi/rci/o  /•■- 
miiiinn  esl'i  11»  liinhre  < í»  /»•:.  A'»» 
r  Irnlti  ile  ci/n/ii.  pi/i.s  »/,i,//»i  ,/» 
ninil"  tle  ftilnr.  \11lnrtil1nenle.  »  //»•- 
///</  niliiiillr  iiiiilriiueisiiit.  Vã»  fut- 
tirtt  tinem  rile.  ;.»r  r leiiiptn,  •>  mune 
tle  1'uhtlitl  1,11  Sirtllllil  t  tillltl  11  /1//1»  i/r 
•iinlhrr  irretitUrel,  mu*  i/nr.  11»  rm- 
Iniilti.  ptitmir  im:  tle  nwtin  rtiehttilu 
■11  Iruinin...  Hiiifim.  inliuittii-*e  que 
*r/i  1  mu  tt  Xt'111  etlt,  ,lu  teihirçAn  fe¬ 
minina.  1'iiltre*  t In*  /mu/»,  -  //  «111, ir 


DE  SYPHILITICOS 
EXISTEM  NO  MUNDO 


Hl  \  rUrCíTAVANA.  7V 
F>ptM'in]i<{uili'  i*w  córlr*»  i|p 
rnl»t’lln*4  iU*  ftpiihnra«A 
e  crt-niicn^. 

(íinlu  —  Mnniruri* 

A  .MAIOR  CASA  00  RIO 


Morre  <1  inrianif-ntc  prniirlc  numero 
Svphililicoe. 

Para  combater  n  Svphili* 

E’  um  dever  imperioso  usar  o 


F-sarni  anims  h»je:  a  Sra.  Kdilli 
R.-iiitfcl  da  M «iiiii  M*«rju*'.  csimMi  «| •• 
Sr.  Mflilu  i)j  .Mitlla  Mnr.nA;  n  I ) r.  IJ. 
p*  ii<»  «I *•  AlMii  idn»  vrmlnrín  «I  »  n»i- 
Mislrn  fl.»  ..  j)r.  MTmln  II;» | - 

I li.i/.ir  «l.i  Sjlvi-ira,  julvn^ndí»:  .*»  %»;- 
ii Ii4tf’ll*k  S.vK  ln  0  imr*.  i|p  lllirrirti,  fl- 
tlia^clo  Sr.  Mbíiuo  d(*  líllvpir:i:  n  Sr. 
-lo>r  .1  <*.!•( ii « m  fj<*  S.in/,if  ífu’ij,|  rt*- 
fnrinadn  /la  Artiiiiilii. 
f.A.S  t  M h:\1t  IS 


Valem  ouro,  compram-se 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA  *,c  r'l?reM0  r*0  Europa, 

uiiukiuiH  rcasMimiu  aua  clinica, 
lt.  Ouil.miln.  í.  Ai  I.S  llü  lis.  I.  iftMiV.il, 


_  Hniliia-ic  ninanliâ.  ,|iitit|a  -fa-ti-ji. 
I.I  tl«  c»m'ii!i’.  »  riilncr  iitnlriiii,  nial 
•ia  *ciili»i ila  Ai-lt-llc  ija  Si I vii  /'uri», 
' >1*  »  Sr.  Virar»  Vrur  Miiuatlnin. 

St-rã»  parnii,riii|i|i»s,  »»  pd  ,  civil. 
'I li r  tci j  I •  ■  tt n r  na  .V  Prclnria  Vivei, 
á\  1  lt  li  ira»,  »  Sr.  Unvniil»  h,i  (-Vm- 
icca  1’nrl».  t-nnlaiiiir,  r  a  vrnliorita 
Zllli-ili.-i  Ai-íav;  u»  ri-ii/licm,  n.-t 
çSrrja  <lr  Snnl»  Antuni»  ilm  1‘iilnrs, 
«a  IA  lioraa.  »  Sr.  ,\ til <  ni»  Ma»a- 

ilint-\,  *1»  liais»  c  iiiim-rt-i»,  v  -na 
Kxina.  rip  .sn. 
iniMKX.UIF.XS 


COMPRAM-SE 


MUSICAS  PORTUGUEZAS  (Casa  Mozart,  Avenida  1 1 S) 


Arn/lcinlcoi,  PRriilarrB  nu  de  nunl- 
r|tirr  nutro  anHumptu.  jivulsnn  ou  em 
liibliiilhrcn*.  |'ncu*»c  liem  e  ■ttende-se 
a  duiuirilln 

LIVRARIA  IDEAL 

Itli.v  S.  JOSE-.  li II  —  TKI..  22-7295. 


SECÇÃO  INEDITORIAL 


—  Quando  meu  Mhfnho  tiver 
atljuna  metes,  ttmbem  U9*'à 
MAtZENA  DURYEA.  A  efi*  devo 
j  minha  bõa  d/sposlçio. 


SKIIW  1(11(1)  VS,  l.vpiia:  a5-3l-.'U 
VHTOltn  KOItll  Va,  3.1. 
VmrritKTTK  KOItll.  l  Olindru». 
KKI)  W  |)K  SOTO  -  SK/aX  lll'l(  h 
Vhntiliiii  l-ACK.MII),  c  miiHna  »»■ 
(rua  de  varlns  uiarciiM  e  tipiin,  cm 
iiplimn  mlnilu. 

VEXUAS  A  l-KA/.O 
LOPES  &  PERKEI.I.I  —  Itun  Him 
MiirrrniN.  2.1  —  Tcl.  22-Mi.lil. 


MA1ZENA 

DURYEA 


Poça  no*  um  exemplar  gratii 
do  nosso  livro  de  coilnha 

t0^i2s 


J.  í5.  Maciel  Filhe 

“lliaric  PnrluRiii-a"  imp,» 

pltlilirn  OKI  morlri  cípcciul,  .1  , 
|iiir|B««ejKi,  pela  firmeza  de  mj,i 
Ineãu  i-  pela  vir i;.i nela  de 
des.  ISsc  jniiKiI 
mento  de  r 
mío  relrvanlev  os 
prestniln  ram» 
entre 


0  ens»  /pie  se  erciiu  rnlre  S.  P.\-,  n 
rmlitiixadi.r  de  l*«rluRal  e  o  "Diari» 
Piu-tiijtiiés”,  /jne  sc  edita  nesta  eapitat, 
nãii  seria  p»r  nós  eommrnlnd»  sc  nã» 
tivesse  penei rad»  n»  dclialr  da  im- 
prettsa  lirasMcira .  K  uri»  seria  desper- 
lada  a  Unssa  alleiiçã»  se  a  Ihrsr  ,|iie 
tr  siislenla  mi»  mereeesse  nlgiins  rc- 
parus  de  n».s»a  parte. 

Aiilrs  de  mais  nada.  /•  indispênsiivéi 
miisiiii-rnr  »  cas»  ,1c  P»rlii|ial  n»  Ura- 
sil  de  r»riiL-i  espctial.  Nós,  |ir;i>ileii-»s. 
Iii-lneipalnii-ntc  na  rapiliil  da  lleimltli- 
<- '»  mi»  piidcnnis  niiiralmente  c»nside- 
rar  os  pin-liiituezcs  eiiiini  estra/l/teiras. 
p»is  ;.s  alfinidadi-i  entre  »s  il»js  pi» 
vos  sã»  lai  c  tantas  que  m-iii  sr  top. 
in.  iici-essari»  deliater  iiiiiplaineme 

esse  aspei-l»  d»  |ir»lile«i».Jn  |4o c.mlu-- 
rld».  A  dupla  iineional Idade  nã»  i 
mna  íiecfiu  jnridiea  i-  sim  num  reali¬ 
dade  liistoriv-ii.  sueial  e  pnlil iea .  Ai- 


SII.I*  ;  1 

sn  l»rn  11  m*  * 
encipc ração  in*ti<.|n  , 
serviços  uh,' 
rlrnieiito  de  I  . 
ms  duas  Pn Irias. 

Se  pnnanms  assim  rm  r.  I • 
nssuinplns  Ihmsí li-íros,  d  mim  *  • 

Kn'o  ipie  nã»  tenliaiia.s  . . 

lazer  relalivamctUe  ãs  *| uv»t , ■■  . 
iiaçan  de  nriitem  d»s  jurnaci  d.  " 

•  ra»riti.  (àinslilcmnios  l»ític  n  . 
de  tle  iiiii  ,i»rnn?.  rumo  »  "l)iarl,  1 
Inguís",  i-rllieando  e  i-iiiiimn 
Na  ilefesa  d»s  inli-ressvs  >-■ 

«ias  duas  Pali-ias.  n  allitml*  . 

,í»riial,  untes  de  ser  rriisiirawt.  » 
piirci-c  altaiuenlv-  louvável  r  m.  c 
ileiims  deixar  de  rslranliai  */"•  * 

,l»rnal  pnrliiijiir/.  rdilad»  11»  !'  1  1 
na»  Irnliti  »  din-it»  ile  niaiiif,  1 
i rruim/e  seus  |>»ni»s  dr  vi.-i.,  *, 
vamenle  a  e»isas  de  Portil^d.  - 
>im  alisuril-i  pretender  o  ,  n 

Xosvis  poiilos  de  \isla  »,'lirf 
■  esl.ni  da  Imprensa  e«iranzi'r» 
nrasil  sã  1 1  anilhos  e  sempre  «rr  r 
t,e  nrioiltaçàa  parn  a  nossa  licl  *  li 
ennilurla.  J-.'  Iioist  verdade,  lanm,"- 
«lue  r,ao  cOnrnril.inin.s  rmri  •  r ■  - 1» 
ennliiiiiellns  ,  eatuuuiiaji  u-lia:,  1  *  I .» 
«»''sa  fiirma,  m:i<  não  |>»i-i|ue 
ri-ç.i  mi  uussii  rspiril»  a  ml , 
espivlal  á  imprensa  eslraa.:*- 
Iirasil  <■  sint.  (Iorque  c»n.sideran,  •  *, 
loila  a  l.lipi riisa.  cm  iterai,  ilcu- 
1  i.nlada  des-.o  eainilili»,  a  ll.i  1  ' 
seja  eli."  »  mde»  a  iiercirrer  c  1 
ailim.i  defesa,  cm  rctiilr  .1  1 
tn.lllils  Misneiliis  r  iinm.ih/i,-  »  ,  :• 


Festejaram  honlrni  snas  li  .das  de 
(«rala  «  Sr.  r  11  Sra.  C.irlli»  d»s  San- 
l»s.  Prevalecendo-se  da  grala  ••pp»r- 
liinliluile,  a  senhorita  Almerindu.  fi¬ 
lha  d»  casal,  enntrnlou  casninrnl» 
oitn  »  sportsman  Pcdru  .l»jc  Marlius 
ile  Ar.niji,. 

VKSTAS 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

Ca-so  Poilil  297  2-lAfl  Paula 
l?fm«!la*n»-  GRÁTIS  ieu  loro 
7S4  4S 


LM  UVKO  ue  í;ka<;a 

Kslc  llvrn  los  çularã  n»  caminho  da 
frlicidnde  e  d»  Iriiimpli»,  ensinando- 
vos  os  meios  prnlieos  [irlos  ipiars  po¬ 
deis  ohler  »  exilo  em  iodos  »s  vossos 
empi-v-lieiidiuienlns.  Knsina-v  »i  enuio 
podeis  eoitheeer  *  1  vosso  passado,  pre¬ 
sente  1  flili/r».  srr  feliz,  nns  llrsfocios. 
Rosar  smiilr,  1 1 r.iliir  o  amor  do  vnle 
«lo  Vosso  iiffrrto.  fazendo  com  que 
fique  íi  meree  dos  vossos  desii(iiiii«.  Kn- 
vie  11  vosso  iioitie  e  emleicço  no  |'rri- 
lessor  A.  li,  PIXTO.  Aiinn|i»Hs,  lieiyuz. 
e,  na  vollii  1I11  rurreio,  rceclicreis  u 


KONH 


CltJAPh 


I  r*isr((ueni  os  prepnr/tliv  -s  para  0 
linilc  a  fnnUsia  que  o  Chili  i|c  Uex»- 
las  /lutafogr,  me  ofím-rer  |pi'(A-fri- 
ra  proaimn  nos  seus  assacliolos,  nu 
saião  da  síilr. 

I  mu  arlLsItci-i  drciiração  dr  Marsal 

fiirmtirá  iiiii  nmhicnle  ,le  . . 

Inijo  ile  riRor  ou  fantasia  dr  luxo  se¬ 
rão  nln-iKAtnrliis. 

- — —  Denlro  dr  lirevrs  dias  eslani 
Mardini  Kin-aiiltido"  d» 
. . 


KSTÀDO 


CARNAVAL 

Camisaria  Castro 


os  DKTAlHlltE.S  XAO  PASSAM 


BK  i:\KKIIMO.S 
I  M  i  ItESCtlItKKTA  KKXI II. 

BOIS  IMPKIí! AI.ISMDS  EJI  1.1'TV 
TM  Clt.lXBK  PINTOU  LI  SO 
Ol  ltO  —  S.wr.l  K  11  v  íUÍEHRA  1 
OS  APPKTITES  l)K  CM  PULM  O 

c*.vi u  v  o  cinema  «MEitir.v.vri  ; 

COMO  lis  ITALIANOS  I.ANCAM 
IIOMHAS  X  V  A  RYSSIMA  ’ 

CATAI. OOO  dos  DESEJOS,. . 

ETC..  ETC. 

ACTCAI, IDADES  BA  MOBV 
Spoi-U  —  lliiimirlsnm  —  Srirnrln 
I  ojmlai  -  Carleiiluras —  (llirlosidudrs 
[  ma  centena  dc  assumptos  iniiudincx 
r  palpilaules. 

TUDO  SERA’  LIDO 

Roje 

MM»  K,SK 


ic  Indica  ijuc  o  Ireni  nã»  pát-a  cm  Iodas  as  estações  iniermediarias. 


concluído  »  . . .  , 

Piilaci»  das  I-Vslns  da  1‘Hra  dr  Ano 
Iras,  oijilr  a  sociedade  ele/tniitr  r 
riora  lerá  qualr»  hailrs  ao  ai-  livre. 

0  .ireliilect»  "  ‘  ‘ 

Birerlorla  dc  Turismo  t 
rslã  nlllniando  a  parle  das  ,,iiras 
Hie  rontie  rxecular. 
leehnlrn  A.  Martins  Uihriro, 
rretorin  dr  Traio* lho, 
ilin».  dará  [iiliilii  -  « 
ajordina mento  1I0  rerlnlo, 
tiliolo-llir  »  Iispcelo  dr 
-Iiosque".  Por 

Iraellvos.  »s  linilcs  a»  nr  livre 
••Jardim  Enranhiil»"  tia  |-'eira 
i  noisl  ras  si-lã», 

10,1.1  elvzaiilr  d» 
lesei»  ilcslc  amo*, 

O  JIMU  ll.i  ASSOU. \Ç.(0  IIOS  l/l 
7/N7.1X 

I'.*  fitialiiii- nlr  llii.je  qur  -i  renlisr 
•  •  liaili  dos  altistas,  |u..no*vlil»  pelr 
Assoi-i.ição  i|  s  Al  I  Kl  as  Hr.isili-irns 
Essa  reunia»,  que  v  patr-n-imoln  | ,, , ■ 
um  numeros  *  grupo  <j,,s  utaK  ilKlin 
elas  senhoras  dr  missa  ancieiL-dr 
sar  constituir  um  d»\  aennlcrinieu- 
tos  mais  brilhantes  d.*  Carnaval  *|c v 
le  anil».  A  frsl.i  lerá  par  lor.il  . 

irhl  Laranja"  qur.  para  Isju.  (ni 
arrendada  e.oim,  ha  p,,uc».  fez  *.  |'ln- 
ininnuc  /•'.  I  .  Durante  a  "■,»ircc", 
havrrá  ruriou'  surpresas,  fadada-  .1 
çrandf  sueee- s.s.  Na  sede  da  A<*nria- 
eã--,  n,,  Palare  H  -rl.  serão  prestn. 
d*,  maiores  rjíiarccimcntos  a  rrs 
prPo. 


Na  rua  Arrhlas  Cnrdelrn,  275,  Mejer. 
a  çramle  Camisaria  Castro  tem  um 
llniln  "sliirk1'  de  rninLsns  rm  ludna  na 
eiires.  para  rreaneas.  cnm  frehn 
"EclBlr"  e  rnm  loitíie»,  desde  65.11)11! 
e  pnrn  hnmena,  desde  555011!  Em  arda. 
parn  humens,  desde  25$5I)U. 


Para  digestão  difficil 
0  remedio  é  facil 
DIGESTIVO  PENNA 

AUAt  JO  PENNA  &  U,  .  I(.  (lultonda,  57 


Só  le  adquirem  com  0  na»  do  SEDA- 
TrVO  REC,UL.Al)OR  UEIRAO.  1,  maior 

remedio  dai  doençaa  do  utero  e 
oeario». 


(ierhaiT  l.in-kinan.  da 
e  Propaga  ml  a, 
que 

lí  já  niiinnli.i  » 
•In  Bi- 
1,  Maltas  r  .1 .1  ■■- 
aiTiurisaçãii  c 
Li.  ruiprrs- 
ntn  prqiirioi 
essa  vnrlriladr  de  nl- 

nti 
llc 
uma 


Solirr  uh  Mi-iisnliiluilcs  o 
1’a.Viis  t-iilirntlipt  110  Kitnim» 
Cuinnu-rt-inl  ! 

Escola  Moderna 
de  Commercio 

(A  mais  «‘titi f«*rl n% «*1  iln  centrn) 

ornei  \  1.1%  AUA 

(  linmri  1111»%  n  ?i I  triirân  d<is  inl»*» 
re^*»ncl/i*i;  poit*.  csii»  Ahatimmlo 
Ptfnsnriiinnl  equivale  nu  nlumnn 
piiR/ir  i|ii.iá*i  r»  nirüm/i  qur  pagaria 
Ar  sr  nuit  rimluÃMt  «  m  riícoln  man¬ 
tida  pela  l'rrfrilnrn,  Uto  c, 
GRÁTIS  ! 

Informar  nr»  urgrnfrs  na  pcdr 
dn  ErcoIa 

Rnn  Iwnnnllm  Orliqntt,  20  • 
/’  r  2’  nndnros 

Trlrphnnc  22-fi7»;r. 


COMMUN IC A  QVK  NO  SORTEIO  RE  ALISADO  KM  UORTO  ALE 
GRE  .VESTA  SEMANA  FOI  FREMI. VI) A  A  APÓLICE 

N.  18.314  «  Série  16. a 

iBQL/KAM  AS  APDLIIES  DESSES  PLANOS  NA 

CASA  BANCARIA  MONERó 

de  F.  Moneró  &  CXa.  Ltda 

T.  25-9071-01 7 1  —  AV.  RIO  ItKANCO  N.  «9  -  C  P  1711 


Cllnlra  medir»  • 
—  Tuhereiiliife  - 
2*  Tel.  22..M7Í,  | 
»>  12  hura» 


—  Boenc»»  piilmonaree 

—  Rua  da  t/uiland»,  17- 
Diariamente,  dae  10  |  2 
,  —  fira.  TeL  29-1019 
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A  NOITE  —  Quínl6*fcir«,  13  de  Fevereiro  de  1936 


Batalhas  de  confetti  a  batalha  de  confetti  da 

rua  Carlos  Vasconcellos 

Dl*  I S  i 

nua  D.  Maria.  p  ■  ew  i  w  . 

KSÜir;..,.,  Em  nossa  redaeçao  a  commissao  promotora 


.  Apprnximu.xc 
c  •>  termino  Jo 
{  *cn*ncinntil  con* 
•  curso  cnrnnvti* 
V  Icsco  iiuliliiidii 
»  pnr  Pipoca,  n 
L  clirnnisitt  d* A 

NOITI-. 

'  l;.’  tirundc  u 

cinliv.:  rcinnnie  cm  iodos 
nudo*  por  exsn  original 
i  •.  tição,  em  que  n  pnciencin 
illiu  n  perspicácia  c,  ainda, 


direiln  a  participar  do  sorteio 
dns  valiosos  premios  que  serão 
olfcrccidos. 

A  postos,  pois,  concorrentes  ! 

OS  PREMIOS 

O»  premln*  icrãq  numerosos  e 
constarão  do  fantasias  o  de  objrrim 
dt  uio  nn  nrnnv.il, 

U  l*  premia,  |j|o  e,  o  correspondeu- 
to  nn  primeiro  cnveloppe  retirado  da 
urna.  srri  no  salor  de  lis.  2:000*001) 
fifoi»  ceml'11  de  réis),  seguindo-tr,  em 
2'  log.ir  —  um  premiu  no  v.ilnr  dr 
um  ronto  de  réis  Fm  3*  togar  —  dois 
prcinioi  no  sator  ele  500*000  cada  A 
seguir,  dez  premios  no  vnlor  «te 
2WfMKI  cada  e  mal»  trinla  premioi  no 
valor  de  lOCfoW)  cada. 

Alem  desses,  serão  distribuídos  mal" 
li  durlas  do  l.inça-pcrfume  lindo,  de 
100  sr.imm.ii;  doze  fantasias  "  Yaehts- 
m.m  Ptogrcsso";  um  m.irtnhclro  dc 


llninlinn  tcelde.  em  est.vlo  Pnpcyr,  fa¬ 
bricação  d'0  Cnmlirlroí  um  cotlume 
di  brim  branco,  confrcclnnado  n.i  nl* 
í.ilaltirla  da  “A  Capllal")  Ires  va  lio. 
mu  apparcllins  do  r.idlo  "Frcilson" 
do  :>  valvut.il t  duas  (anlatlas  confie- 
elntindoi  nos  Armazéns  d  *  Louvre  o 
quo  ,|a  cilãn  em  exposição  nas  silrlncs 
d.ii|uelle  ntalielrelmento,  sendo  n  1' 
"Itahlnna  ejljlis.tdi"  c  «  2*  "Noite 
Carioca";  uma  sondatU  da  Caia  Guio* 
mar;  uma  fantasia  pira  menina  dc  8 
nnn  d'"A  Oriental";  uma  lantaila 
para  menln.i  ou  menino,  da  "A  No. 
hrezn".  eam  espcci.iliiti  em  enxovaes 
pira  noivai  i  fazendas;  uma  tunlasla 
para  menina  nu  menino,  da  tradicio¬ 
nal  ea«.i  de  roupa-,  dc  creanças  “  Pa¬ 
rais, i  da?  Crcancfli".  A  rua  7  do  be- 
f r nil.ro.  131.  a  escolher,  dentre  o  seu 
rleo  sortimento,  de  fabricado  pro* 
ptl.i,  r  um  i  fantasia  dc  Con-floy,  pa- 
lurulti  ,  ,l.i  Casa  Su.vna. 


‘ONCUUSO 

f.mim 

.  #■  I 


PIPOCADA 


'  mios.  hn)c,  a  publicidade  a 
l<  ira,  (allaniln,  assim,  uni* 
iitc,  ires  muras  para  que 
Hicnr rentes  litiucm  hnhili* 
•  formar  n  phrasc  dc  sen* 
c .irniiv alesen  c  que,  colla* 
t  tira  que  iremos  publicar, 
kI.i  a  esta  rcdaceào,  «lará 


Os  “endiabrados”  da  rua  Cosme  Velho  pintaram  o  sete 


A  rnmmissão  organizadora  da  halalha.  em  notes  redarção 
Está  despertando  vivo  ln(rre>*e  ■  será  lindamente  ormmenl.vio  e  fecri-  rnmpssl 
balslha  dc  confeltl  e  lança-perfume  or*  camcnle  llluminado.  P*-  '» 

pnisada  por  uma  commiisão  de  mo.  Em  quatro  coretos  locarão  bandas  de 
rari-res  da  nn  Cario-  de  Vasconcrllos.  musica  militarei  c  cm  um  drllei  se  P.ahn. 

O  trecho  em  que  se  trava  rã  o  prélio  localiiarã  a  commissão  julgadora  cesso. 


AO  COMMERCIO 


"Chegando  no  conhecimento  dn 
FABHICA  DE  CERA  ROYAL,  que  ai- 
cuns  fabricantes  dc  círas  para  assoa¬ 
lhos,  se  uliüsam  de  latas  já  servidas, 
pnrj  a  venda  de  suas  marcas  de  eiras, 
prevenimos  ao  eonamercio  revende¬ 
dor.  que  não  compre  de  outros  fa¬ 
bricantes,  céras  cujas  latas  tenham  » 
insígnia  ROYAL,  pnrunnto,  onde  fo¬ 
rem  encontradas,  agiremos  de  acenrdo 
com  o  direito  que  nos  assiste."  d* 


DF.DAM 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  e  mal»  «nhoroto 
Unm  «té  a  ultima  sntta 


Dentre  os  clubs  dcslaca-sc  os  “Es¬ 
ponjas".  greniin  tradicional  e  que  sisa 
dc  urgnnisnr  um  sumptuoso  préstito, 
que  percorrerá  as  ruas  daqucllc  sub- 
urliio,  sabbado  c  domingo  provim, is, 
apresentando  ao  julgnnunt,,  il->s  subur- 
ba  uns  um  corlcjn  majestoso  denomiiiailo 
"R.icchanal”,  eniu  lindas  allcgorin*. 
além  ric  uma  homenagem  ã  imprensa  c 
á  Instrucgão  Publica,  representadas  por 
figuras  lindamente  vestidas.  O  ponto 
culminante  do  cortejo  são  as  ,illcgorl««, 
representando  a  pronicuttura  brasileira. 

O  novjo  (iarnaviil,  n<-s  die  Sã  Pinto, 
que.  além  dc  optíiim  jogador  ile  foot. 
brtll,  latubem  pertence  ã  folia,  -.er.i  de 
molde  a  Item  condizer  com  os  pro¬ 
gressos  dc  llangii  —  oplimo. 

Ilvrca  dr  AO  figuras  darão  alegria  e 
alma  ao  nossr,  cortejo.  \  eommlssão  di 
carnaval  é  a  seguinte;  Sã  Pinto,  Anitl- 
bnl  Carvalho,  Antenor  Ferreira,  Eit- 
ialio  Urummond  r  Eurieo  Machado. 


Por  esse  flagrante  pode-se  fn/er  uma  Idrn  do  que  mui  a»  frsta»  dn  S.  C.  Dlnbu 

do  S.  C.  flialio.  j  sequer,  e  dando  nin  "trabalhfro”  h 
ultimo  baile  mt-|juzr  liand  presente. 

K  os  salões  da  rua  Cosme  Velho 
rcgorgfiavam,  impn-amlo  durante  o 
transcorrer  d.i  frsta  muita  alegria. 

Deixando  multas  saudades  a  festa 


dn  S.  C.  Diabo  vem  es-cdinrtar 
i|uc  •)'  nipnzrs  qur  Integram  o  gre- 
nib,  das  l.aranieiras  sabem  se  diver- 
Pr  proporcionando  aos  seus  imiuinc- 
1-,-s  admiradores  inslanU-s  inesqued* 
vei*  dc  cntbusinsnio. 


: r  ■  .ti  na  pagodeira  dc  s-er- 
dcsr.tn saudo,  um  instante, 


0  BAILE  CARNAVALESCO  DOS 
UNIVERSITÁRIOS 


0  ANNIVERSAR10  D0  C.  C.  C. 

Será  commcmorado  com  um  grande 
baile 

Será  uma  das  mais  animadas  fei¬ 
tas  deste  carnaval  o  baile  com  que  o 
(I  o  C  commcinornrá  a  passagem 
do  li”  annivrrsario  de  sua  fundação . 

A  festa  será  rffcclu.tda  na  noite  de 
1*  no  Theatro  .Inãn  Caetano. 

Tudo  indica  que  n  linda  festa  al* 
ca  fica  rã  grande  succcsso,  tendo  sido 
limitado  o  numero  dc.  convites  em 
i.oiio,  o  que  demonstra  o  desejo  dos 
diligentes  daqucila  agremiação  de 
classe  cm  proporcionar  a  lodo»  occn- 
sião  do  intervir  no  grando  baile  dc 
st-gumla-feira. 

0  BANHO  A  FANTASIA  DE  DO¬ 
MINGO  NA  PRAIA  D0  FLAMENGO 
E’  promovido  pelo  C.  C.  C.  v 

Ao  banho  de  mar  a  fantasia  dc  do¬ 
mingo  proximo,  na  praia  do  Flamengo, 
a  que  são  concorrer  blocos,  grupos  c 
Inniiislas  avulsas,  que  comparecerão 
i-niii  harmaniiisos  conjuntos,  empres¬ 
tando  mais  brilho  á  linda  festa, 

i»  desfile,  qno  obedece  a  um  regu¬ 
lamento.  terá  inicio  ás  8  horas,  sola 
a  direcção  rir  cimpclcnlc*  juizes. 


üRIPPE  ?  TOSSES? 


Compram-se  até  23?  a  gr.;  até 
o  quilate  •  8üO:ÜIH)$  para 
empregar.  Cerllfique-se  E*  quem 
melhor  paga.  Ouvidor,  !)5 


Sua  reaüsação,  amanhã  no  Theatro 
João  Caetano 

Condoídos  os  últimos  preparativos 
è  na  noite  tle  amanhã  o  grandioso 
baile  promovido  pelos  Universitário» 
1 1 1 1  Tliealn»  «loâo  (iactânt»,  f|iic  \uc 
abrigar  uma  asslsteucia  stlecla  c  fo- 
lionica . 

F.1  grande  o  cnihusiasmo  rclnaitlc, 
o  cpie  li-m  utigmcntndo  nestas  poucas, 
horas  restantes  para  a  realisação  do 
pomposo  baile. 

\  roiiimissáo  organisadora  não  pou¬ 
pou  esforços,  afim  de  que  a  festa  sei» 
uma  maravilha  em  arte  e  esplendor. 


Distribuidores: 
ilor.Altl  \  SUL  AMERICANA 


0  BAILE  D0  MU 
NICIPAL 


Corbeille  de  Flores”  voltará  á 
actividade 

_  .-.-.  mio  rrrrrnlivo  do  largo 

i  I  ruir  figuravam  o.s  mais 
I  ilcmrnlns  do  Carnaval,  no 
'  i c  s , .1 1  i ás  >uas  aclividades 
•  ('.  ja  estando  Irem  adean- 
■  i •  c  •ri..çors  para  um  grande 
ri,  Hr  Joral.  onde  serão  feitas 
condigna'-,  de  molde  a  po» 
;  M  ..  •  grêmio  manlcr  o  seu  an* 
!"'  I  fUi.». 

'  o  ■  Nicoilcm  -  é  o  elemento 
•  á  fpi-ntr  ilesl.i  felir  incl.illvn.  o 
o  ■  m  duV Ida;  um  indiec 
(ir  rsll", 


Será  a  festa  iriaxima  do  Carnaval 
carioca 

O  concurso  dc  fantasias  será,  sem 
duvida,  uma  das  notas  de  maior  sen¬ 
sação  dr.  baile  dc  galn  do  Thcalro 
Municipal,  u  realisar-sc  nn  scgnnda- 
frira  gorda.  Os  elegantes  “habitués” 
do  mais  luxuoso  dos  nossos  bailes 
prrparam-se  para  concorrer  nos  pro- 
mios  que  lhes  reserva  a  Dirceloria 
dc  Turismo  e  Propaganda  da  .Munici¬ 
palidade.  a  quem  calar  a  organisaçã  a 
ria  magnifica  festa.  A'  fantasia  mais 
rica,  caberá  um  esplendido  "solila- 
rlo",  no  valor  de  8  contos  dc  réis.  A' 
fantasia  mais  original  será  reservada 
uma  joia,  no  valor  de  cinco  contos  di¬ 
reis.  O  dono  rlesla  ultima  fantasia 
poderá  escolher  enlrc  cinco  joias,  to¬ 
das  no  valor  de  cinco  ennlos,  e  uma 
das  q ua es  c  uma  beliissima  pulseira 
cravejada  de  brilhantes,  que  sc  en¬ 
contra  em  exposição  na  Jfnalheria  Xa¬ 
vier.  á  Avenida  Rio  Rr.snco,  ISO  (jun¬ 
to  ao  Club  Naval).  E'  grande  a  ani¬ 
mação.  nos  nossos  circulos  elcganles. 
por  essa  fesla,  onde  não  faltará  ne¬ 
nhum  elemento  dc  exilo  e  de  esplen¬ 
dor.  O  serviço  de  refrigeração  do 
Theatro  está  sendo  melhorado  aclis.i- 
mente.  Os  trabalhos  dc  ornamentação 
pruseguem  enimadissimos.  Além  das 
fantasias  dr  luxo  e  bom  gosto,  será., 
permittidos  ns  seguinles  trajos  no  bai¬ 
le  dn  Municipal:  Casaca,  "smoking", 
“ d iner-, incitei"  c  "Mimnu-r-jacltel"  i ja¬ 
quetão  branco  c  calça  dc  “smoking"), 
Na  bilheteria  do  Theatro  acham-se  á 
vpnda  as  ultimas  frisas  r  camarotes. 

Club  Central 

Na  sede  desta  sociedade  rcu!li»-se 
no  dia  211  do  corrente  o  tradicional 
baile  de  carnaval. 

A  grandiosa  passeata  do  America 
•  F.  Club 

Está  despertando  grande  enfliusias- 
mo  nn  corpo  social  do  America  Foot- 
bal  Club  u  momimenlal  passeata  que 
será  rcalisath  hoje  As  2i).3n  horas. 
Ds  seus  componentes  seguirão  para  a 
sédc  do  glorioso  Club  de  Regatas  dn 
Flamengo,  onde  será  re.ilisnd.i  uma 
elegante  festa  carnavalesca  em  home¬ 
nagem  ao  Departamento  Social  do 
America  Foolball  Club.  Os  anlnmovcis 
serão  ornamentados  a  raraclcr  e  pro- 
Tusamenle  ilhimln.idos,  acompa¬ 
nhando  a  passal  a  a  orebest ra  "Turu- 
nas  de  Botafogo". 

trihuição  dc  lindos  brindes. 


DR.  CAPISTRANO  0^s 

(DOCENTE  Fac.  Mcd.)  GARGANTA 
Alcindo  Guanabara,  lá-A  -  6".  T.  22-8888 


A  matince  de  segunda-feira  de  Car¬ 
naval,  no  Theatro  João  Caetano 

Alvoroçou  a  rreançada  carioca  a  no¬ 
ticia  dos  valiosos  brindes  que  vão  ser 
distribuídos  na  "mntinée"  de  segun¬ 
da-feira  gorda  no  Thcalro  João  Cae¬ 
tano.  Brindes  que  serão  distribuídos 
entre  as  rreanças  que  apresentarem 
fantasias  mais  ri.-as  c  ni.ils  nriginae» 
0  dirigente  desta  magnifica  "mnti¬ 
née"  reserva  presentes  para  todas  ns 
croança.s  que  forrm  ao  João  Caetano 
nessa  tarde  A  "ti-nupe"  infantil  da 
Radio  Guanabara  se  exhlbirá,  duranle 
a  “m.ilinée",  canlanilo  numeros  dc 
succcssi  d?  seu  repertório. 

A  batalha  da  rua  Santa  Luiza 

Nos  dias  21  e  22,  na  avenida  da  rua 
Santa  l.nlra,  80,  serão  reailsarias 
duas  batalha»  de  i-onfcUi  e  ianca-ncr- 
íume. 

Certame  que,  com.,  l  natural,  estã 
despertando  o  mais  inlens.i  cnllinsi- 
asm.i  entre  os  moradores  ilaquella  ave¬ 
nida  . 

A  batalha  é  dedicada  ao  Dr.  Pedro 
Erneslo. 


Para  convalcseente».  nervoso»,  e»go- 
tndo»  «  intoxicados.  Cura  dc  repouso. 
Direcção  medica  doa  Dr».  neltor  Car¬ 
rilho,  J.  V.  Colares,  I.  Costa  Rodri¬ 
gues  e  Alulslo  da  Cnninru. 

RUA  DESEMBARGADOR  ISIDRO.  lú« 
(Tijuca)  —  Rio  —  Tclcphonc  48*512!». 


tados  Nervosos 

imotlsmo  ••  tratamento  medirn 
'.l.irtla*  —  1'hnbins  —  Impnten- 
IG-pepsia»  nervosas  —  E»go- 
—  Insomnlaa  —  Abalos  moraes. 

.  Edmundo  Haas 

'IflRO.  l)t  —  3"  andar,  13  ns  18. 


Sá  Pinto,  n  esgueiro  do  Bnngú.  que 
na»  hora»  vagas  lambem  é  dn  folia 
Movlmentam-sr  os  carnavalescos  de 
Bnngú,  par.i  os  dias  reservados  á  folia. 


BANDA  LUSITANA 
0  baile  a  fantasia  do  dia  15 

A  dirceloria  da  Banda  Lusilana  le¬ 
vará  a  effeito  no  sabbndo  uni  imponen¬ 
te  baile  »  fanl.ixi.i  qnc  será >  dedicado 
aos  associados  e  famílias.  A  julgar  pe¬ 
los  preparai ivos  que  estão  xemin  rrall- 
sadns,  lurlo  aul. irisa  a  acredilar  rpic 
csia  fesla  conslllua  mais  um  trium- 
piio  para  a  ilislinct.i  agremiação  musi- 
r.il  c  recreativa  da  ma  do  Acre. 

A  ornamentação  >|uc  ostentará  nessa 
noite,  será  das  mais  ricas,  achando-se 
a  su.i  ciuiroeçá.i  ao»  eiiid.id..*  d..  Milton 
Cabral.  A  “Tuna  Carioca"  movimen¬ 
tará  eom  grande  eiilhit»iasin.i  a-  ilan- 
sas,  .las  22  horas  ao  amanhecer  do  dia 
seguinte. 

-  A  lr.nllclnn.il  “Ala  do-  Fmti  ” 

filiada  a  Bnnd.i  l.usil.iiui.  realis.ini  no 
iianiaval,  3  grandes  bailes,  sendo,  ves- 
pectiviillicllle,  nos  dias  22,  23  e  2ã,  nmlc 
l.u-arã  a  "Tuna  Carioca ti  baile  de 
seguDda-fcir.i  gorda  sera  organisadi) 
pela  dirceloria. 


)  “Dia  dos  Blocos” 

*  grande  desfile  de  domingo 

1  grande  desfile  dos  bingos,  no 
.  piSde-M'  dizer  qur  se  Inicia 
,i  ,l  dos  cortejos,  n  carnaval  que 
i-  que  bem  traduz  o  esforço  dos 
•>  ,n  o,  clubs  que  fazem  o  car- 
estrrno. 

,  -ila,  luxo  e  esplendor  serão 
.»  an  jlllgainento  do  povo,  con- 
s  p  -r  gente  que  sabe  c  ile  vrr- 
abn.i  a  maior  festa  dn  “Ci- 
Mat  .villc-sa", 

lltlr-  se  aprcsenlaeáo  eon- 
(m-.itp  vestbfns,  parecendo-nos 
o  jutgamenlo  dr  Ião  impor- 
,  -l.iine.  dado  o  brilho  dos  ilt- 
e  i.-ii  •rri.-itles. 

1  lá  nr,| iciámos.  os  clubs  desfi- 
(.'dai  ruas  Marechal  l-Tnrlano, 
•’  ',ila.  tliividor,  largo  de  São 
o  t  largo  «Jo  Ro.arin, 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1'  —  Farra  obrigatória. 

a)  —  Existindo  o  "PRAZO-LOUVRE", 
ninguém  poderá  alie gar  falta  de  dinheiro. 

2"  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasin 
“Armazéns  do  LOUVRE”. 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario. 

(Assig.)  REI  MOMO. 


EXPERIMENTE  0  CONFORTO 
DESSES  0MN1BUS  QUANDO 
FÔR  A  MINAS 

SERVIÇO  DIÁRIO  ENTRE  RIO 
E  JUIZ  DE  FO’RA 

PASSAGEM  SIMPLES  25$0<KI 
IDA  E  VOLTA  ....  451000 


A  NUITE  illuilrada”  é  a  revlala  dc 
•  rtr  mala  tida  no  Brasil. 


0S  BAILES  DOS  "TEMPOS  MO¬ 
DERNOS” 

Serão  realisados  no  Alhambra 

Os  bailes  a  fantasia  dn  Altvamhra 
estão  sendo  aguardados  com  ansieda¬ 
de  pels  distineçán  de  que  se  revesti¬ 
rão  no»  dias  22,  23,  24  e  2á,  com  n 
concurso  das  quatro  famosas  juzzs  de 
Napolcâo  Tavares,  hailes  denominados 
“Dos  lenipos  modernos",  c  cm  cuja 
orgaitisaçán  está  vlvamrnle  empenha¬ 
da  a  direcção  Para  n*  bailes  iitúm- 
tis,  em  numero  dc  tres.  a  direcção  do 
Uliambra  reserva  uma  farta  distribui¬ 
ção  dc  brindes  valiosos 
F.'  desnecessário  aecentuar  o  empe¬ 
nho  com  que  estão  senil  '  aguardados 
..-■sés  bailes  nas  nossas  rodas  luuuda- 
nas. 


A  partida  é  ás  S  »  12  hora»,  dd 
1‘rnço  da  Rrpahlir»,  no  Rio,  e  em 
Juiz  de  Fór»,  n»  8  o  12  hora».  d« 
rua  13  dc  Novembro  (defronte  ao 
1'iilace  Hotel). 

Rnncng  numerado», 
t.ogar  pnra  hagagem. 
Informaçoc»  no  Rio  —  Praç»  da 
Republica,  207/20!»  —  rdephim* 
21-00-87.  —  Em  Juiz  d*  Fõra  — 
Avenida  15  Jç  Novenibro.  597  — 
Juiz  de  Fõra. 

CARVAI.BO  *  SILVA 
Rua  13  de  Novembro,  803  »*- 
Teiephone  22-70, 


<>  rnriER  mtritivo  do  leite  constitui 

GARANTIA  DE  LONGEVIDADE 


f_A3 LRQlsPÍ»l A  olt«'«<i-Uia  IlOje  ■  ÇIOUfZA 
•-conseçuo»  iQ5T(,lNA  .  FELIC.OAPif  ?V.., 
..(tcimeslo  cjJ.l  pmioj,  dpKobnrai  a  meda 
«por, anel»  todoi  podem  ganh*.  n.  l.lo„a  «, 
Monde  teu  enderece  e  600  II.I  em  telloi  » 
"O  3EGWEOO  DA  FORTUNA"  -  MUhj,« 

es  mtelfos  pslevres 

Grei  Mitra  2241 


CLINICA  OnrnçuB  c  Distúrbios  Sexuncs 

ffliranda  Junior  —(no  homem  e  na  mulher)  — 

•  Mi  INiht nl.iftc.  l’i'rlurh.i(flt'B  d.i»  regras  c  dn  Mcnopiiuna  (suspfiisòrs, 
fTtnrrhit^ln**.  enrrimcnlo».  p-ychoscs).  í)bcsldnHp.  Kstrrllírlndo.  Prie- 
•*>cnit«tirr»  premei  rl.i  cr«''idi*r.  I nft.,^mmov^<'-,,»  utero  c  i>vuri««§.  Nutirn»» 
’  Mf  tiilid.iflr  notiinrn.  Rrjiiv# nfFcinirnto.  PKAÇA  I  I.OKIANO.  S7.  Trl. 
*  d.n  II  d  -  i  ‘j  ha.  informações  fcalnita*,  das  Jl  Aa  12  h3.  c  por  carta« 


-  ^  - -  «ft«ai4cío»  prov«/r 

e«St»#«o  P„|  PAKCHANG 

Rot.rto  fS.  FéT  (Rap.  ÀrgTmWt 


|  y  ^ 

[  yjM  v  &  M 

K  ■  '■  VkH 

n 

M'  1 

Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  13  da  Fevereir#  da  1936 


—  IIIC  <u»«n  ■■IMWMMW.-JUMMMM— ■■—B-M 


A  PROVÁVEL  REUNIÃO  DE  AMA-  F™l!Ztus.“ 
NHÃ,  DOS  PAREDROS  QUEl 
DISCUTEM  A  PACIFICAÇÃO  ! 

Aguarda-se  uma  nota  official  sobre 
a  marcha  dos  entendimentos 

Max  Define  deixou 


Sr.  Arnaldo  Culnltt,  a  quem  ii«  F.sucrlulíttiulus  rmifcrirnm  pleno»  poderes 
pura  tratar  dn  pacificação 


Comii  nnted]>ám(i.“.  |>o»bi»cl- 
wcnlc,  «inauliS  á  tariJr,  confr- 
renriariio  novnnicnlc  os  Srs» 
Souza  Ribeiro,  Arnaldo  (iuin- 
le-  Rivndavin  Corria  Mcycr  c 

Paulo  Azeredo,  qui»  vêm  tratan¬ 
do  ria  pacificação.  Eí««*  ciitcndi- 
menlo  marrará  os  novo*  rumos 
da  commUsão.  E’  ipic.  cm  fnre 
do  inioresse  dcsjicrlndo  pelos 
trnballios,  e  principnlmenlc  das 
informações  menos  eertns  cor¬ 
rentes,  arerea  das  adis  idades 
dos  pnredros,  um  dos  membros 
proporá  o  forttérimruln  de  uma 
nota  nfflrinl  sobre  o  que  já  foi 
disrutido  e  resolvido.  K’  elaro 


que  serão  iltxid^ados  unira- 
'  mente  detalhes  r|tir  podem  vir 
a  publico.  Assim,  como  sc  com- 
prebende,  n  sisillo  das  nego¬ 
ciações  será  quebrado,  final- 
mente. 


a  natação 

\  noticia  que  agora  publicamos 
causará  certa  suiprrs.l  a»* 

•  ,»•  ,,  tl.i  rlilarfr.  p  "Is  Mis  Drlftir,  "i  in- 
"I  .  l*aulMam\  qnr  pcl"'  'CUi 
flito»  li.isl.i  »lt|o  equiparado  «  Chulo- 
,i|i|  .  r  ll.irthé,  iilitrnilii  caio  rslr»  0 
1 ,1  ti 1  .  i|r  S"ifli>  rrmiii**  do  grande  chili 
ti  lulisl.i.  |o|  um  d"»  nadadorc»  brasi¬ 
leiro».  fiij.i  u»een»jo  rapidamente  »c 
j.vrniuím 

N.i  !iii'iii">  anuo  eai  que  cif.-  appu- 
rrcla  nn  São  1’auln,  rgii, dando  u  reent 
brasileiro  dr  Cario»  WrlgJiri.  .->nqul*- 
tu'.i  aqui.  Itlo/e»  depois,  pari  F.  P.  V 

lilulo  de  ■■  impi.i  i  hrii»ilfit  •.  ilrrr-'- 
I.indu  os  mais  ronccltuado»  nadadores 
>li  mais  I  ii si  prosa  de  piscina  rrall- 
>.id:i  no  tlrusit. 

I Vq  seucedor  Ires  oiiims  emiseeiill- 
\ i .s  d.t  Irasessii  de  S.I . I  faillo  i  ll.nl", 
iiidi.qin  nu  ultima  oliti  v<  uni  discuti- 
do  .  aip.iti  rnnt  lliticl.iitjir  dvpol*  dc 
Unia  .l.i-  prusas  in.iis  i  iiiueiniioiitr .  d.i 
u.it  açá' i  lirasilrini,  pois  afídios  r,,rrc- 
i.on  eiiqi.irelliadi.s,  'luranlr  mu  pt-r- 
otlrvi  de  T.niui  metros! 

Ijii.onl  i  do  tViiii|ipoli,il.i  Sul- \mrri- 
f.iilo  de  p.eil  1111  llueilo,  \jie>.  foi 
sies-e.impeâo  dos  1  5r"  metros,  srinl  * 
um  ilos  uniros  nad.iibre»  que  enIPr* 
Sulil  repelir  a-  performances  alcançu- 
rins  em  su.i  p.itriii. 

A  sua  ausência  na  .1*  1’rcp.ir.içã.i 
Olymplr.i,  e  na  ulllm.i  di-piil.i  d.i  'Taça 
Aurora",  levon-ans  u  averiguar  os  mo¬ 
tivo»  desta  nusepcí.i  e  conseguimos 
apurar  que  em  virtude  de  uma  det- 
intriligrnria  -urf^Id.i  eom  seu  irrln.,- 
dor  Kstrhnu  fatli,  llefinc  resolveu 
abandonar  de  sc t  a  natação. 


NOITE 

Domingos  chamado  a  Bnenos  Aires 

0  Boca  Juniors  quer  a  volta  do  seu  zagueiro  até  o  día  22 

—  Um  telegramma  urgente 


Domingo»  ds  r.ula,  nm  dos  nial»| 
ramosos  "ases"  do  |.iii|Ii.)II  brasileiro  j 
da  .iitu.illdade.  rararnenle  *»e  do  car- 1 
Inc.  \  sua  p  q.iilarldaile  r  enorme  r  os 
menores  drtulli»  di  >111  sida  spnrtiva 
rrperrulein  roiil  Intensidade  entre  os; 
sriis  iifi-çlnnudo.  que  se  e  uilam  aos 
tnlllutrs  riu  l  ida  .1  \nicrlr.i  1I0  >ul.  I 
Desde  a  celeuma  que  se  levantou,  quan¬ 
do  da  sil.i  Inclusão  no  teani  do  Vjsc"  1 
eoiiiia  o  IturasMii,  llimlngo»  liasla  fi¬ 
cado  na  priiumbr.i,  mas,  Já  ag,,r:i,  um 

ICOMQUE  ROUPA? 

IVniiis  milhar»  de  Irrnna  de  eaaeml- | 

I  ra  nu  brim,  que  «enrirmua  drade  ?t>$. 

I  Capa»,  aolirrludoa,  palctiiU  e  eilçaa 
I  desde  105.  \»  Tinturaria  Alllança  Kua  I 
|  Vl«c.  do  Kio  Draneii.  12.  e  Clltale,  tti.  j 

China  contratado 
pelo  Vasco 

Ajtfuir  dc  rit.ir  nas  cnflílaçue*  do  I 
I  M.ifJurcira.  Cliin.i  .issijtnou  contrato. ! 
|  litiriti  ui.  rotii  r»  Va*f  ', 

O  Huh  «iiliiirh iiitt  tlo.mtc  df  nuit 
'-••H.tj  ti  1  prfii>i‘st*t  ;»m  .1l.1c.1ntr  fjiir  • 

rcfiit*u  im  M'l<'iYiif).ir|n  «I .«  I.ijjj  Ca.» 

molvrti  ilnÍnlerctur*At  iK*  stm 
foiuMirv». 

'»  p.ipJifujt 1 1  *  tf»-  liiv.is  f  ttlllrns  de- j 
l.illn*  scrâu  utlifii.id/M»  ilffi  tjs  dt  rcflti- 
1  ipís.hI.i  .1  siiu.içAo  dc  China  n.i  Ccn*  i 
>ur;i,  |i«ds  o  sru  cnnlraln  com  o  hom- 
Micccsso  aind.i  nãu  Irrniinmi. 


FAZEM-SE  CHAVES 

e  croieeMam-*r  feeli.a duras.  II  tlarpicn 
32  (Aritlca  agenclu  da  I*.  TirniJcnles).’' 


Dr.  Augusto  Linhares 

ESPKC.IAI.ISTA  em  OUVIDOS.  NAHIZ 
e  (íAIWrANIA.  com  longa  prollca  nm 
melhore»  llospilart  da  Kornpn  e  do» 
lí.  U.  da  America  do  Norle.  —  CON8 
llua  S.  José.  69  -  J  elephnne  *1-0515  * 


Fernando 

Fennndfi  Oludleelli,  a  eonbeetil  '■ 
fo  qli.ilk e  brasileiro.  vMtnu  a  fôrma 
11. 1  IViropa  ll.pds  de  ler  aeluailn  em 
l,|s|,  .  1  1  Madrid,  acaba  dr  fechar  r\- 
erllrnlr  eoislrnlo  eeim  o  Antlbrs  .1  D. 
IV  i„  ceeinio  fran-.-e/  A  imprensa  I  - 
eal  sem  el"giaml  .  >•  lainoso  eeiilrr-lnlf 
do  "g.iiTo  Intuo",  eotn.i  ê  conhecido  no 
Velho  Mundo. 

lernond"  reeelií  11  perlo  de  scssrnla 
cr.iitov  dr  luvas  rio  rluli  Iriitccz.  lemln 
esircnd"  noitra  o  A.  S.  Canne*  e  se 
rxhilddo  prittiorosninenlr. 


©Carnaval 

-  NA  - 

P.  R.  D.  2 

( llntlin  Cruzeiro  tio  Sul) 

A  mal»  brasileira  da»  estações  brasilei¬ 
ras  rst»  oífrrerendn  a  aeu»  novinle» 
uma  hora  de  alegria  maluca. 
Ouçam  diariamente  a 

P.  R.  D.  2 

No  Reinado  da  Folia 

I  Brevcmcnle:  grande  concurso  da»  K»- 
rolns  de  Samlia.  Inscripçõe»  dinriamrn- 
,  lo,  das  15  A»  lfi  horas.  A  ma  Marechal 
Floriano,  19-9*  andar. 


O  "Glorioso^convidado 


FELIZES  SÃO 
AS  SENHORAS 

tjup  lumam  MENA(»OL«CA* 
rSIjUS.  Na  suftpcn«áii,  atrniuiii  e 
rpsrtis  iliiliirnsnN.  rpftlaliplícc-ns  om 
pitucn^  hora?»,  dá  e  c*in«rrvn  n 
fniiflo.  a  iurontudr  c  n  brllr/n  dn 
nmlhir.  E'  a  crandr  rcmrdlo 
Alkmãn  u^ado  pnr  mllh.iro  dc 
íonhiiraa.  Enroníra*6c  cm  Iodai 
oi  nhnrmnrln*  e  druaarinm. 
lli^l ri hulrtnr  no  Rhi:  .\lr\nndre 
Cardoso  Filho  -  Trl.  21-0761. 


a  excursionar  á  Europa 

Chegou  a  proposta  do  Hiingaría,  de  Budapcst  —  0  aiví-negro, 
reforçado,  constituirá  o  “scleccionado  do  Rio  de  Janeiro” 


A  situação  especial  do  basketball  brasi¬ 
leiro  e  da  erstidade  que  o  dirige,  permiíte 
que  a  sua  pacificação  seja  feita 
iscüada  mente 


Sr.  fierrfal  n**scnli.  presírieiitc  da 
F.  U.  II. 

A  penar  da  natural  e  enqiprrhensi- 
vol  reserva  que  crca  n?  trabalhoA  em- 
príhcndidos  em  prol  da  p.i.  iíicaçüo 
do»  sportr  hrarilcirõs.  rr.iirmo.-  ade- 
amar  que  .  p.-.i-snu  rif  a  firme  de  nm 
gran-l.-  nume  paredro  .  . -t.ibe- 

lerer  a  i  r„  l.a  r,  .  nask..|ba]|  na¬ 
cional.  o"  i  i  a  -  "letonpa?.  E,  par.-i 
qqcm  fonhrrs  a  .  rdadeira  situação 


da  bola  ao  cesto,  é  perfeitamente  viá¬ 
vel  essa  aspiração.  Isso  porque  de¬ 
tendo  a  Federação  Brasileira  de  Bas¬ 
ketball  a  qtiasi  unanimidade  das  fl- 
I  liaçôcs  estaduaes,  —  sn  o  Bio  Gran¬ 
de  do  Sul  eontinu'a  na  C.  B.  D.;  — 
possuindo  uma  orgamsnção  louvada 
pela  própria  facção  contraria,  não 
I  sendo  em  absoluto,  alvn  de  combate 
j  e  havendo  entre  os  que  militam  nos 
meios  costobolisticos,  a  maior  har¬ 
monia,  õ  justo,  promova  aquella  en- 
I  tidade,  sem  mais  delongas,  a  tão  al¬ 
mejada  paa.  Essa  providencia  não  só 
evitaria  a  ndopçno  de  medidas  pre- 
jticttriacs  ri  causa,  por  deseonheei- 
j  mento  de  certos  detalhes  da  vida  dn 
!  referido  sport,  como  também  facili¬ 
taria  a  tarefa  dos  negociadores  do 
:  accerdo  em  estudos . 

Podemos  mesmo  adeanlar.  que  isso 
vao  ser  feito  c  sõ  não  nttingirá  os 
fins  visados  se  mais  uma  vez  a  in¬ 
transigência  ou  incomprehensSo  de 
1  clqhj  ou  entidades,  não  o  permittir. 

'  Aguardemos,  portanto,  o  trabalho  dos 
hem  intencionados. 

COLLEGIO  ANGLG 

AMERICANO  • 

Rritisli  American  Schmii 

1‘mni  dr  Italnfogn,  117 1 ,  id.  27-1521  — 
Ar.  Alliinllni,  I5S,  (ei.  27-1195 

Arlin  -  <■  iilierlii  u  Iiisçripção  paru  o 
rv.uoe  ik-  uiliiiissão  ale  o  ilb  II  do  i-nr- 
riiilr.  Malrinihi»  paru  o  Jardim  de 
Inftiiiria  i  Kinder  liartrni.  Gui-mi  Prl. 
ninrifi,  1'rimnr.v  Seünil.  | f Igfi  Srltool, 
•  lurso  Ujinnasiul  c  (.urso  dc  Secreta¬ 
riado. 

Ikpirlnimiiln  Muiruliiin  e  Departa- 
niento  Feniiiilho. 

1  adi  ura  phv...ica  integral,  com  perlrl* 
la  nrçjjiiisaçao  .  iu-t.dlae ' r,  moileta- 
r.  •  ilo  g.vmnj«io.  piscina,  edifício  sa- 
uihirii.  c  sport s. 

IVçam  eMatulo-,  —  l.slr  l.olb  gin  tem 

ln  1  . . .  foi  declarado 

e.|f  irialmcnlc  "  l'.'..'el)t  nlç",  çoqi  nolu 
I"  drst.iqqe  publicada  nn  "Diari" 
Official",  1 


tomo  A  NOITE  nollriou  cm  primei-  . 
ra  mão,  o  llniafogo  pretende  cslcnder  ] 
a  sua  excursão  <á  Knrnp.i  Nada,  po¬ 
rém.  cjtil  resolvido,  pois  a  lemporud.t 
nn  Mcxico  exigi r'i  unia  probmgada 
permanência  do  "glorioso  '  fôra  do 
palz. 

O  Sr.  Paul  Fobia  o.  que  passou  ha 
liins  pelo  nosso  porto,  a  bordo  do 
j"liap  Arcnm»",  ncahn  de  enviar  no 
I  riolnfogn.  dc  Rbciiií»  Aires,  uniu  pró- 
|o*sl u  paru  uma  rsoiirsã  i  íi  Europa, 
Traz  esse  emissário  crrdrnrtncx  do 
llungariu.  dr  Itndatiesl,  para  se  enlru- 
der  eom  os  liitlis  brasilclios  filindos 
a  FIFA, 

Nn  caria,  o  Sr.  Paul  Falilnii  gnran- 
lc  an  Botafogo  oito  niatrlirs  paru 
março,  adeanlaiitio  que  o  Hunjaria 


Novas  modificações 
no  Codigo  de  Nata- 
cão  da  L.C.N, 

Csníagsm  de  parctos  alé  o 
sexto  legar  —  Inscripção 
de  seis  nadadores  por  pro¬ 
va  —  Multa  para  os  faltosos 

\  entidade  rspcrlnlStuidn  de  natação 
pelo  seu  C.onscllio  Tcchnitro.  vne  intro 
illizlr,  brrseiiriilc,  amai  modiflcnções 
no  seu  tiodbpi,  que,  dia  u  dia.  vem 
sotfrcndo  ra  d  ira  cs  trnnsformuçõcs 

Ds  conrurío»  nqunl Icns,  marcarão 
pontos,  u I »•  n  MXto  lugnr.  srndo  possí¬ 
vel  que  n  primeiro  cm  que  sc  appíí- 
carA  r«sa  iioi.i  rn.íl ii la.  será  o  da  Ju- 
vculude,  no  dla  Ití.  Também  a  iriscri- 
pção  dr  sob  nmladorcs  por  prova,  tor¬ 
na-se  ncccssaria.  porque  ê  preciso 
eoin|irchcndCi'  que  a  força  de  um 
chili  não  pode  ficar  patenteada 
com  um  numero  reduzido  dc 
participantes  Vão  sâo  só  m  cl.uncn- 
los  de  primeira  grandeza  qur  dão  n  vi- 
cloria  ao  rlnli  em  um  eunrurso  aqiiali- 
eo,  Innibeiu  ru  q  ic  se  luHain  olilemlo 
elasslficações  secunda  rias,  poiliiu  mui- 
lo  liem  modificar  a  contagem  total  da 
competição. 

Marenmlo-se.  tf>.  6,  t,  .1,  *2  e  1 
pontos.  rcs|ieelivaniCMtc.  pura  o  I-,  2'". 
It".  I'.  c  ti  lugares,  o  publico 
rarioca  vern  de  agora  em  demite  Io¬ 
da-  a»  raias  loinndas.  em  Iodas  as  pro¬ 
vas,  por  tiudailnrrs  q  ie.  não  podrmlo 
almejar  a  vjetoria  u.i  prtuu,  se  esfor¬ 
çarão  pnr  ecmscpuil-a  collcclivamrntc 
tia  contagem  final. 

WULTAS! 

r's  i  medida,  por  círtn  Irjrâ  um 
grande  numero  Hc  eliminatórias,  r  cn- 
ttio  ha  alguns  clubs  que  gostam  de  in¬ 
screver  nadadores  que  j,i  se  sahe  dr 
unlcmâo  que  não  eomparercrão  ás  eli¬ 
minatória-.  a  I..  C  N.  applicará  a 
r<-se»  faltosos  urna  miilla  rujo  montan¬ 
te  -er.i  esipluleeicl.i  lirevcmenlr.  I‘nr|c 
(ilt.ir  á  (inal  mas  não  ã  eliminatória’ 


Marti  ui  Silveira,  o  cr  nter-half  do  alvi-nrgro 


solleila  ..  .  II  itufogo  que  se  nprcsentr 
eom  "  quudr,.  reforçado  e  sob  a  ile- 
nnminaçáo  dr  "Sclrcçjo  dr>  Bi,,  d- 
Janeir  '.  o  alii-ncgro  sõ  rcspondrr.i 
a  i  emissário  europeu  quando  puder  tc 


entender  com  a  cnihuixada  que  está 
ainda  a  hni*dn  dn  "Lages”. 

ti  Club  curnp.-u  receberá  alndâ  rste 
mez  plinlngrapliia»  .  policia»  sobre 
o  csijuadrão  bolafogucnsc. 


Domingos,  que  foi 

telegramma  da  Argentina  Irar  o  zaguei¬ 
ro  "numero  1"  do  conllenle  de  novo 
A  balia. 

Chamado  a  Baenoa  Aire» 

A  noticia  rcsumc-ie  na  chegada  He 
um  despacho  lelcgraphico  do  Boca  Ju¬ 
niors  no  seu  representante  nesta  capi¬ 
tal,  solicitando  o  embarque  urgente 
dc  Domingos,  que  drverá  estar  cm 
Biieno»  Aires,  nn  máximo  até  n  dia 
22  do  rorrente.  Desde  que  não  consiga 

Reorganisados  os 
sports  no  Espirito 
Santo 

A  fundação  da  Federação  Espor¬ 
tiva  Eipiritosantense  e  das  enti¬ 
dades  locaes  que  a  compõem 

A  seria  crlsc  que  ameaçou  ns  sports 
eapichahas  acaba  dc  ser  com  felici¬ 
dade  dcbclladn.  Uma  completa  renr- 
ganisação  ria»  instllulçõc»  sport  ivas 
foi,  porém,  cmprchcndlda,  sendo  fun¬ 
dada  a  Federação  Esportiva  Esplriln- 
santensc.  Eomn  fundadores  da  enti¬ 
dade  estadual,  também  reccm-ercaila» 
foram  consideradas  a  Llgn  Ksplrilo- 
santensc  dc  Desportos  Aqunticos,  l.lgi 
Espirito», micose  dc  Bola  nn  Cesto  c 
Liga  Espirilosantense  dc  Desportos 
Terrestres . 

A  estructura  da  nova  or^anisação 

Superintende  o  L.  E.  A.  o  remo,  a 
natação  c  waler-pnln  caplchuba»,  mn- 
landn  com  as  seguintes  filiações:  VI- 
etnria  F.  C.,  Bin  Branco  F.  C.,  Ame¬ 
ricano  F.  O.,  São  João  F.  C.,  Sanlo 
Antonio  F.  C.  e  Parque  I ennis  Club. 
A1  L.  E.  B.  r...  que  dirige  o  hnsUet 
e  volleyball  pertencem  o»  eluhs:  C. 
B.  Saldanha  da  Gama,  C  N.  B.  Al¬ 
vares  Cabral,  Viclnria  F.  C.,  Bio 
Branco  F.  CL.  Praia  Club  e  Associa¬ 
ção  Sulina  dc  Esportes  Alhletleos,  di¬ 
rigente  dos  snnrls  no  sul  dn  Estado. 
Os  mrsmos  filiados  lém  a  L.  E.  dc 
Desportos  Terrestres,  que  conlrola  o 
fnnthall,  atbletlsmo,  tennis  e  tirq  ao 
alvn. 

A  direcção  de  F.  E.  E. 

A  primeira  dlrcçtnria  da  F.  E.  E. 
firnn  assim  forinaila:  presidente,  ca¬ 
pitão  Carlos  Mariaoo  dc  Medeiros. 
Membros:  Alainn  de  Lima  Cabral, 
presidente  da  L.  E.  B.  :  Dr.  Mn-, 
nnel  de  Araujn  Mello,  presidente  da 
L.  E.  D.  T,:  C.lodnmirn  dr  Sá  Aduet, 
presidente  da  I-,  E.  D.  Aquáticos; 
Dr.  Ncsvlon  Braga,  presidente  da  A. 
Sulina  E.  Alhleticos:  secretario,  Dr. 
Manoel  Passos  Barcos;  thesourciru, 
Alherlo  Ferreira  da  Silva. 

0  novo  presidente 
do  Fluminense 

Eleito  o  Sr.  Alaor  Prata 

Em  reunião  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo, do  Irirnlor  foi  eleito  hnnlom,  por 
unanimidade,  ri  Sr.  Alaor  Prata  pura 
a  presblcncia  do  Fluminense. 

Aqucllc  podrr  se  conservará  cm  ses¬ 
são  permanente  até  segunda-feira. 

Transferido  o  jogo  dos  se* 
gundos  teams  Vasco  x  Sào 
Christovão 

Annunriadn  para  hnntem  não  pódc 
reolisar-se.  (jevldo  ás  chuva»,  «  emba¬ 
le  rnlre  os  segundos  quadros  do  V.nra 
c  do  São  Christnvãn,  decisivo  do  Cam¬ 
peonato. 

Resolveu  a  F.  B  D,  que  se  cffc- 
ctuassc  o  embate  amanhã,  a  noite. 


chamado  peio  Boca 

uma  prorogação  da  xun  ilccnç».  I' 
mingoi  lerá  dt  desistir  do  seu  pr 
cto  de  passar  o  Carnaval  nesta  capib 

f  Benitez  Caceres  já  neguiu 

n  popular  atacante  do  Boca.  But- 
C aceres,  como  Domingns,  sr  riieoni 
va  nesta  eopítal  cm  goso  de  férias  ' 
"paraguayn",  cnlrrtanlo,  já  rctorr 
a  Buenos  Aires,  desde  o  ultimo  di.» 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAES  —  COUTES  — 
RECTITES  —  D1ARRUÊAS  — 
1'RISOES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

pur  processo  proprlo,  sem 
operação  e  icm  dõr. 

DR.  LUIZ  SODRE ’ 

Com  mal»  de  10  annu»  de  prallra 
da  Especialidade.  Consultas  dia- 
ri»»  —  Rua  Rudrlgo  SIIts.  1 4-2*  — 
Rio  de  Janeiro  — 


0  “Dia  do  Chronis 
ta  Sportivo” 

A  grande  festa  de  domingo  pro 
movida  pela  A.  A.  Portugueza 


O  Sr.  Mnnnrl  da  Koelia  Pereira, 
presidente  da  A.  A.  Portugurz» 

Já  se  tornaram  tradiclnnnes  1 
fcslns  «|iic  a  A.  \.  Porlugurz.i  r<  < 
lisa  todos  o»  annos,  dcdieiola  .< 
chrnnistas  spnrtlvis  da  cidade, 
união  que  jn  está  offieialÍMid.1  pi 
A.  C.  D.  que,  aindii  este  anu,  .  fl  » 
enearregadu  da  nrganisaçâo  d"  | 
grnmma  e  tamhem  do»  convite- 

No  domingo,  dia  indicado  pura  *u 
realisação,  a  dirccloria  do  club  tn 
color  já  vrm  tomando  Iodas  a-  pr 
vidências,  de  moldr  a  ruda  íultu  i 
fesla,  que  eulminaru  rom  o  aluo" 
sen  ido  ao  ur  livre  c  que  v.n  r  u- 
de  uma  feijoada  á  brasileira.  I" 
p  r  mj,  -  dr  tnrMrc. 

Boina,  par*  es».-,  fesla  de  .  nm 
dade  sporliva,  »  maior  animação.  t 


ANHO  XXV 


Rio  de  Jtneiro  —  Quiuta-íeira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


N.  8.667 


» 


OTTAWA,  13  (Havas)  —  Pela  Provincia  de  Saskatchewan  passou  uma  onda  de  frio  de  intensidade  não  registada  desde  o  inicio 
do  século.  Em  Saskatown  o  thermometro  marcou  46  abaixo  de  zero.  Em  Winnipeg  registaram-se  39  e  em  Calgary  37  abaixo  de  zero. 

Devido  á  neve  accumulada  nas  linhas,  os  trens  têm  soffrido  considere  veis  atrazos. 


ricío  Cardoso  não  faz  reservas  ao  accordo 


Oe  millionario  a  porteiro  de  cabaret 

ã  historia  curiosa  de  um  contrabandista  --  Cumpriu  pena 
nos  Estados  Unidos  e  está  preso  ;m  Santos  -  Malandro  n.  1 


dc  |iri'»iip)i"  i  que  kíin  nomes  naclo- 
iinr> .  Nuiu-j  n  ill.)  Grande  dn_  Sul  »v 
pío  I  r  apresentar  pcrnnlt*  a  nflÇÍo  ma:  . 
unido  i,  portanto,  inai»  forte.  Me¬ 
es*,.,  uiliã".  rcplla-se,  sendo  feit*  P*- 
ca  ii  I m‘ ui  riu  Kslgdo,  ii;.* *  fo!  feita  con¬ 
tra  ninguém.  iiàn  Içvi'  ulijcftlvo'  - 
In  ui  l  itiftjhhidr»  MiTrtii'.  K,  por  isso 
iiirsiiiii.  li*  jivi  iililn  ilr  dia  pura  dia,  • 
iTMirciiiimlii  ecomiuiico  ijograndcn* 
»e . 

A  opililâi  link  banqueiro»  r  riu* 
uiilrn*  linlmli»  de  iivgnclo».  fiilll  '|Urin 
estive  ante»  rir  ciulinrcnr.  è  a  ili'  hui 
i.  Ili.  Grande  ilii  Sul  entrou  rm  plia- 
vc  ilc  franca  prosperidade  r,  *gor,’. 
rum  a  p.i/  política  asseguraria,  rsse 
Miri  .  ili-  In  ui  ratar  c  ilç  progresso 
ainda  mais  uteus,  se  fará. 

n  SR.  MM 'RICÍO  CARDO¬ 
SO  APOIA  O  ACCORDO 

Aliuiliniiis  a  liriccrn mnia<  recentes 
ilr  1*.||.I  Urgrr  «nlirr  a  allituilc  t!e 
rcsiTi n  rir  rrrtns  políticos  *lf  de»l*t- 
•  I li L.  .inclusive  I»  Sr.  Maurício  Card  •- 
si».  <i ii :b 1 1 1  * i  no  arcurdo .  Hri|>biidi'U, 
mm  vivacidade  o  Sr,  Baptisla  l.u- 
>n  nl.it 

—  1.1  A  NOITE.  limitem,  rm  Sn,. 
1'auli*.  como  II  outros  lili-iiraimnas  « 
respeito.  Iln»iii  alíiniiiir  i|hi*  o  S’>* 
MiiUrirlu  C.urdiiMi,  matilcnrio,  alia 
as  suas  conhecidas  divcclrizes  d(  ho¬ 
mem  de  iiilelllífiiriu  v  de  equilíbrio 
e  de  palrinUi,  está  comjriclamcnte 


Vemlii-se  Irremediavelmente  perdido, 
Sebastião  Eslrir.i  ilc  Campos  rclaluu 
ao  delegado  regional  toda  a  sua  Ins- 
loria  >| ti.-  reproduzimos,  louvado»  cm 
-lias  pruprla»  declarações. 


Porteiro  de  "cabaret" 

Dormliarcando  em  Santos,  lin  pnii* 
cii,  depois  ile  ler  cslniln  nu  llio.  umlt* 
parece  une  lambem  Um  emitas  a  njn«- 
lar  mm  a  pulieia.  ilrvidu  a  cioitrali.iit- 
ilut  rm  «|ik*  r.lrve  riivul»  iil.i,  Seli.it- 
liíiu  empregou-se,  couto  porteiro  ilo 
caharrl  rta  praça  da  llrpubtiea  n.  *1!, 
graça»  As  »uas  lialillldnilt-*  para  nt* 
Iraliir  os  marilinius  estrangeiros  que 
param  cm  nosso  porto  para  aqiujlc 
centro  ile  diversões. 

E  fnt  iihl  r|ue  a  policia  o  pegou, 
honlem  A  noite,  por  ilesconfiar  de 
suas  act jsidades- 

Ao  chegar  A  Delegacia  ltecion.it  vc- 
rifienu-se.  rntSn.  que  rsse  famoso  per- 
soriaCrm  nutro  não  cri  que  o  antigo 
empreiteiro  de  embarque»  ri.iiidr-.ti- 
rios.  pmnuitcladu  cm  H'AU  por  criou* 
dc  rsicllionalo. 


0  Jardim  Botânico 
dentro  de  seis 
mezes  estará  res¬ 
taurado 

PARA  ISSO,  0  SEU  D1RECT0R 
PEDIU  UMA  VERBA  ESPECIAL 
DE  TREZENTOS  CONTOS 

O  Si*.  Paulo  Campos  Porto 
entregou  liontem,  pcssoalincnte, 
ao  ministro  da  Agricultura,  uma 
exposição  ampla  c  pormctiori- 
sada  sobre  os  estragos  soffridos 
pelo  Jardim  Botânico,  por  e f fei¬ 
to  dc  recentes  aguaceiros,  que 
determinaram  inundações  e  des¬ 
moronamentos  de  terras  na- 
quclle  local. 

Nesse  trabalho,  aquellc  ftinc- 
eionario  pede  uma  verba  espe¬ 
cial  de  300:000^,,  com  a  qual  se 
compromcite  a  restaurar  o  mes¬ 
mo  parque,  tarefa  esta  que  de¬ 
verá  durar  cerca  de  seis  me¬ 
zes. 

Immediatamentc,  com  as  de¬ 
vidas  informações  c  necessários 
esclarecimentos,  o  Sr.  Odilon 
Braga  fez  subir  á  apreciação 
do  presidente  da  Republica  o 
referido  memorial. 


O  general  Atmcrlo  dc  Moura  ouvi  ndo  as  explicações  do  Sr.  Ktcardn 
(iumlilrlon  Dauntre,  chefe  do  Serviço  de  Identificação 
PAI' LO,  12  (Da  Succursal  ri 'A ,  cslndn  cm  S  Paulo,  tem  realisada,  nus 
rii)  —  O  general  Almcrio  de  Mou-  folgas  rápidos  ipu-  lhe  deixa  o  allu 
üo  i;  apenas  um  militar  conhece*  cargo,  interessantes  visitas  a  vario»  e 
da  suu  profissão.  I)  coinmandan-  modelares  estabelecimentos  que  espe- 
a  2*  llegião,  aproveitando  u  sua  Uiam  o  progresso  deste  Estado. 

. -tccccccccccjccccccccl  Nutna  dessas  visitas  o  pliotogruplio 

foi  siirprchcniicr  o  general  quando  oh* 
Jà  #1  II  âí  serva  va  moderna»  iustallnções  do 

*  III  I  II  llf  Serviço  de  lileotil  iU*  S  Palito. 

. llcardo  (ium- 

orvlço.  e  on¬ 
erai  Almcrio 
iiilviiss,  lo- 
ilvparlaiiicnt» 
anilo,  ao  rc- 
oiiv  Uniu  llie 


OO  so' 

LUTZ  FERRANDO&C 

RUA  DO  OUVIDOR.  88 
RUA  GONÇALVES  DIAS  .40 


MARINHEIROS 

de  brim  ou  de  sarja 

Brancos  -  Marinhos  -  Natiers 

0  PAVILHÃO 

Ouvidor,  108 


liEMOURIIOIDAH  -  Cura  rndiral  sem 
operação*  Ur.  Itaul  Pitanga  Santos  — 
Passeio.  711.  diariamente,  das  2  As  7  lis 


IJIjKH  aliviar  os  seus  li  lhos  des¬ 
te  terrível  iiicommoilii?  L'se  « 
proiliiclo  de  confiança  fim'  05  mé¬ 
dicos  recomiucmliiiii  pela  sua 
jieçfio  suave  e  efficnr.  Peça  na 
plniriiiiirla  mais  iiroxima  um  fras¬ 
eo  de  Venttlfugo 

F  A  H  N  lí  S  T  O  C  K 


ÇAALÇA> 
REALÇA 
O  VALOR 


Sebastião  Estcvra  de  Campos 

\MTiS.  12  'Serviço  especial  <I'A 
i  :  I  -  Acha-se  preso,  na  cadeia 
,  devia  cidade,  o  indivíduo  Sc- 
IMcvvv  ile  Campos,  prnnun- 
,  I  c  .ui  •  Incurso  nas  penas  «In  ar- 
•i.l.H.  ii.  do  Coitigo  Penal, 
tiillga  rmprelrti  dc  cmlianiuex  de 
•  lí »t  ims  para  a  America  do  Nor- 
s.bavtlão  Eslevcs  de  Campos  era 
liziiru  populur  do  enes  snnllsla, 

,  i  ■  p  .  lia  *er  apontado  como  n  inal.an- 
n  I . 

io  dia,  porém,  devido  n  grande  es- 
>  I  v I ..  motivado  pelo  cinhnniuv  de 
partida  de  elandcstínus,  desco- 
-i  "■  a  Imnlo  dc  um  vapor  america- 
f, ai  Sebastião  processado  c  preso, 

•o-  ilitidn  a  liberdade  por  mrtn  lie 
ordem  de  "liabcaí-corpu'",  an¬ 
de  ser  pronunciado  como  cslrllio- 
■.nrln. 

PlIhando-sc  em  I. herdade  Schaslião 
u-  dr  Campos  cinharcoii  para  os 
oi  '•  I  nidos.  onde  se  acainaradnu 
o  varias  "gangsters”,  nvellcnrl.s-se. 
ã  cm  negócios  escusos  de  contra- 
•  - il  ,  i|.-  opio.  lendo  feilo.  para  isso, 
i.a  viagens  ú  China. 

Um  dia  é  da  caça 

'  !  ri',1.  porém,  fui  Seliatião  Kstcves 
1  oip  s.  que  lamliem  usa  «  nome 
■■  islhiii  Píilricio  de  Campos,  pre- 
,  ni  Nova  Ynrk.  sendo  processado 
1  i  •  ."ntrnbanillsln  e  comieninado  n 
ar  ■  anima  de  rrisnci  c  pesadissima 


vnnnia,  onde  cumpriu  apenas  um  .nmo 
e  meio  de  prisão,  sendo  expulso  dos 
Eslados  1'nidos. 

Srliastião  Eslevcs  de  Campos  che¬ 
gou  a  ler.  nos  bancos  americanos,  a 
liei  la  c  fascinante  «nmma  de  mil  du- 
íeidiis  e  oitenta  contos,  quando  o  dol- 
lar  era  cotado  a  7 SOIH1 1 

Esse  dinheiro,  eiilrelnnlo,  despciuli-n. 
o  cite  com  o  pagamento  de  niullas, 
advogados,  ele.,  voltando,  afinal,  ao 
llrasil,  sem  um  niekcl  nos  bolsos. 


O  SR.  FLOR  RS  DA  CUNHA 
NAO  RENUNCIARA 

Tclegramma  de  boje,  de  1’urlo  A  > 
gre.  adiuille  a  h.vpidbese  <tc  que  o  »r. 
|’liires  da  Cunha  venha  a  rcciunr  i 
iinniedlaliiinenli*.  afim  de  cnlregav-sr 
a  lepuu.Mi.  Iiiqiiirtiiilo  a  respeli  i  « 
Se.  Ilaplisln  l.asardo.  olilivemos  .i  *e- 
gulule  explivação ; 

—  A  nulicia  uão  tent  fundamento 
O  Sr.  1'lui-es  da  Cunha,  rcconforlndo 
c  eugranileciilo  polilieainílllc  pcl  • 
recente  nernrdo.  nao  pensa  em  remir 
rlnr  no  nramlalo.  Elle  vac  entrar, 
isso  sim.  no  gozo  immediatn  da  li 
eença  de  seis  mezes  que  lhe  conccdm 
a  Asscmhlén  l.cgislnlívn .  Chegará  io 
Mio.  na  lerça-feira  jã  licenciado .  E' 
isso  o  que  sei 

A  FUSÃO  DOS  PARTIDOS 
R 1 OG  R  ANDENSES 

O  Sr.  llnplisla  l.iisnrdo  eslendc  e 
depois,  em  cmistilerações  sobre  as  c 
elos  dn  si  Inação  poülica  do  seu  Esia* 
do,  realçnmlo  sempre,  com  ufania,  o 
facto  de  rslurciii  boje  no  governo  ri.  - 
grundense  nomes  com  a  projeeção  n.i- 
eionut  dos  Srs.  Itaul  1'llln  e  Lindnll,. 
Co lloi'.  H  ci.iiclulii  as  suas  ub.serv.i- 
ções : 

--  Vollnrei  cm  breve  ao  lllo  Grnii 
de.  pois  estão  convocados,  para  5  dr, 
abril  proxlino.  ns  congrcsMis  dos  pn- 
llilos  l.iherlailiir  e  Hepuhlleimo,  a  ,*. 
qiiaes  deverão  rompiirccc!  lodos  i 
deputados  IVilernes  c  estaduaes  d  s 
(luas  corrcoles.  Nesses  rongressos  s  • 
rãn  rxamlo.idns  as  posslbilídailes  do 
uma  fusão  dos  dois  partidos,  nssum- 
pln  de  quo  se  vem  tratando  ha  tem¬ 
pos.  O  Sr.  Itaul  Pilta,  no  mesmo  dt* 
em  que  assumiu  n  Secretaria  da  Agr.- 
cultura,  me  Iniiismlltlu,  por  offirl  i. 
a  prcsiileneia  do  dlrerlorln  central  I 
lierlailor._ ilnndo  assim  uma  alia  d-  • 
monslraçnn  rio  seu  espirito  drmocrii  • 


FOI  POR  AVIÃO 


Prln  avião  da  Condor  foram  remclll- 
dos  para  Berlim  mais  âll  vidros  de  Con* 
trolosse.  o  tioinvcl  reniedlo  nacional 
para  lirfmcbitcs,  grlppe  e  InSscs.  ♦ 

S  *\  SSSS.S.S  ws.  w  V  WS.»  SVVS  WS  VWS SSWsWS  W 
fcVVVSWVSVSSS  VW  WAV*»  V.W\SS»‘1VSV  s"»»1 


CiaPAZ'LIA«  URUGUAMSA. 


A'  MEDIDA  SEGUIR-SE-Á* 
0  CONFISCO  DOS 
SEUS  BENS 

LONIMKS,  13  (U.  P.)  —  O 
“Daily  HoraltPL  era  seu  nume¬ 
ro  tle  hoje.  aflirnta  <|ii«-  o  cleere- 
lo  tle  exptilsfm  ile  lotlon  os  jtl- 
ileus  «la  Alleiiuinhu,  e  subse¬ 
quente  eonfiseo  ile  seus  bens,  o 
qual  ileverií  ser  feito  o  mais  ra¬ 
pidamente  possivel.  já  foi  pre- 
parado  para  que  o  presidente 
Adolf  Ifitler  nelle  apponha  sua 
assi^iiatura,  mas  que  o  Fuelirer 
está  hesitando  em  fazel-o,  devi¬ 
do  u  uma  considerável  op|iosi- 
eão  que  parte,  priucipalmente, 
«lo  Sr.  lijnlmnr  llornce  Srliaehl, 
ministro  da  F.rmmmin  do  Heieli. 
e  de  outros  elementos  oífiriaes, 
que  iiislam  no  sentido  de  que 
se  espere  o  fim  dos  Joftos 
Olynipiros. 


I.nanniim-sr  por  riiinplelu.  As  nr- 
don*  rmaniirliiH  do  |*uvcrno»  ah  drcl* 
AÔM  do«  riMircsfnlniit^H  don  poilrreH 
ptililicos.  têm  que  AiT  rcHuHludiiM  c 
I.hIo  mrnmu  Hpmpro  hc  «Ustrvou  nn 
itomift  Iprrn.  Ah  cIhshph  optTnrinH,  cnnn- 
tftuidnN  dt‘  clementoN  irnlmlhmlon-H, 
conhrcrm  hrin  nn  A^onlrs  dn  pprlur- 
ItAçãti,  pIh  porque  não  r»/.rm  raiiHn 
com  «lios,  no  mesmo  tempo  que  dão 
nos  liontoH  ti  valor  que  merecem.  A  po- 
pultivâo  niihurlinnn  é  eduenda,  ordeiro 
c  parific*:!,  traliaUia  aclivnmente  p:tr« 
n  roiiquihln  do  puo  tünrlo  ct  quer  upe* 
nw  que  nr  lhe  dè  o  conforto  e  a  rapi¬ 
dez  iin.H  lommutiienem-K,  o  Item  enlar  e 
n  pnz  de  que  ncecNHltn.  Nao  voe  nj;orti 
affrontar  um  Kovrrno  que  ludo  fer. 
pnrn  enfffuitdecpr  e  respeitar  nn  Irnhn- 


Abertas  ns  Ifiscrípvôcs  nlt'  14  do  cor¬ 
rente,  pnrn  o**  exames  <lt  rnfinj5S«fio  aos 
cursos  seeiindnrio  c  commcrcinl. 

As  iiiftlric ulas  pnr.i  o  Jardim  dn  In¬ 
fância.,  n  Cursn  PriitWrio  c  os  Cursos 
Pmpetlrul  ico  e  Tcchnicos  dc  Commer- 
rio  até  !Í8  dn  enrrente  c  para  o  Curso 
Secundário  nlé  14  de  março. 

•I;i  rcf|Urmi  insppcvfio  para  ns  cursos 
eoniplemenlares  que  preparam  para  as 
Fnruldfnles  Superifires,  inclusivo  para 
:i  Knruldadc  tle  ÍMltieação. 

Departnmcnln  masculino,  feminino, 
inixlo  c  preliminar. 


6  grandes  orchestras  dirigidas  por: 
ROMEU  SILVA  -  MARTI  e  NAFOLEÃO 
TAVARES 

MARAVILHOSA  DECORAÇÃO  ASIATI- 
CA,  ultrapassando  as  grandes  monta¬ 
gens  dos  films  americanos 

A  MAIOR  CREAÇÃO  DE  LUIZ  DE  BARROS 

Elegancía  -  Alegria  -  Esplendor 


Lqiqiianlo  corria  o  proccxsn  o»  seus 
’  inillr»  Icgac».  tklcic  Srliastião  un» 
i  •.  di  ,»  do  N.iva  Ynrk.  omlc  lambem 
arb.iva  preso  o  celebre  Al  Caponc, 

M  uiiig.i. 

Depois  foi  removido  para  1'cns.vl- 


Por  que  Ralph  foi  para  a 
Colonia 

|’oi  riiviitgnchi  que  n  Dr.  Alberto 
Turimghl  havia  remuvMu  dn  Casa  de 
Delíiiçã"  pnrn  ti  Colonia  Corrccclon.il 
de  Dois  llio»  n  jovcli  llalpll  (ihiss. 

A  divulgação  dessa  eslrnnhit  liuva 
Mirpreheiideii  o  prrqirld  delegado,  que 
pri  sliliii  •>  Inqderiln  sobre  n  crime 
scns.iriini.il.  Não  di-lermiiuiu  rllc.  ocm 
paru  isso  liulin  poderes,  a  remoção  du 
delido  pari  aqm-llr  presidio. 

Ilnjc,  nu  enlmilo.  Ilido  ficmi  expll- 
Cltiln  pelo  proprin  direclor  dn  Casa  de 
I)  tenção,  Sr.  Aloysio  Neiva.  Ilalph 
filnss  fora.  realineiite.  para  n  Colonia 
C'irrrccioii:tl,  numa  leva  de  presos, 
por  inexplicável  ilig.mo  que  o  proprio 
Dr  Alovsin  Neiva  vne  averiguar. 

(I  Dr.’  Alberto  Tnrnaghi  providen- 
riou  já.  em  pessoa,  r.idiugraplwndo 
para  Dois  Kins,  afim  dc  que  nalph 
(ílass  retorne  ininiedialamtnle. 

- - - - 

n.  Dsrhsrá  .  Eslnm.igo.  Intestinos 
Ur.  BarDara  e  fígado.  (Curso  de 
aorrleiçoamcroo  nos  hosns.  ft  1‘arisl 
Ed.  Rcx-b.  1.011.  f.  22-7213.  IL  27-U21 


RESERVEM  SUAS  MESAS  COM  ASTECEUEXCIa 
PARA  OS  DIAS 


FALLECIMENT0 


I  llrceij,  boje.  oi  rrsiilrnda  de  sua 
•-nr.llu.  á  ru.i  MarqueZ  de  Sapucnli.v 
i  i  .1.  a  senhoril  i  Angelina  <le 
”j t  Monlnrn,  luiirri-ovaria  do  Ho- 
I  1  I  trangriros.  filha  -lo  Sr.  Al- 
,r  >1  Sõii/a  Monlclm,  dn  voinmcr- 

' ,  li  praça. 

•  ‘  Fuierat  da  «xllnclj  Irr.io  lugar 
•  hi.  no  ccmitirio  dc  S-  Francisco 


Foi  engano 

SANTIAGO  i Chile  .  12  (f.  P.i— n 
Sen  iço  dc  Segurança  Publica  poz  em 
liberdade  o  Sr.  Artur.  Bianchi.  de¬ 
lido  por  engano  por  alcuns  agcnles 
de  policia,  que  o  confundiram  c-  m 
outra  pessoa. 


* 


EDIÇÃO  DAS 
13  NORAS 


ppii 

.  <A  '•  *: 


'mmgwè 


A  queda  do  pareâãi; 
do  Hotel  Gloria 


A  NOITE  —  QuinU-fclr»,  13  de  Fevereiro  dc  1936 


NOITE 


OS  NEGOCIOS 


de  aviões  para  o  Brasil 

Intimado  a  comparecer  á  commissão  do  Senado  o  Sr.  Lcigh  Wade, 

que  se  aclia  em  Buenos  A  ires 


0  Sr.  Yeddo  Fiúza  será  alvo 
de  grandes  homenagens 

m  ilOPOLIS,  17  (Da  Stimirul  d’ A 
NUME)  —  O  Sr.  Yrrlrln  I- ima.  nrnnra- 
do  para  sucrcdrr  «o  rspilãu  Carvalho 
Junior,  que  se  rxnnrroti,  Imitará  pmsr. 
hoje,  ás  1.1  horas,  cm  NTclhcroy,  na 
Secretaria  dn  Interior  e  Ju »l iça.  peran- 
ir  o  respreilvo  secretario,  Sr.  Snjrcs 
rilho. 

Drpnlt,  rm  rompanhla  .Ir  amigo*, 
subirá  para  esta  clriodr,  onde  srr.1  alvo 
dr  grande»  homenagens  dr  população 
prtropn||tan.i. 

A'«  17  hr.ras  a. sumirá  S.  S.  «  cargo, 
n.  Trefelturn,  devendo  a  trnnsmlisão 
ver  feita  pelo  prcreltn  rtcmissinnarhr, 
njie  delta  o  cargo  cercada  da  admira» 
cio  e  do  rrvpello  de  *m»  munlclprs. 
s>v».i  occntláo,  u»orá»  da  palavra  va- 
rlna  oradores,  saudando  o  prefeito  que 
vir  r  o  que  assume  de  noto  essas 
íuneçõe». 

A  Associação  Commrreul  e  Indtis- 
Irlal,  em  Imlcllns  afixados  pela  eldadr, 
rnnriti  o  povo  a  participar  dessas  hn- 
menaiims  ao  Sr.  Yeddo  Fliiza,  bem  ro- 
mo  pede  ao  commrrelo  cerrar 
mus  portas  e  ás  fabrica'  paralysar 
o  seu  funerlonamrnto  ás  Ití  horas,  afim 
de  dar  mais  realee  ás  homenagens  ao 
prefeito  Yeddo  Ftuza, 


a  eoenml.sãi  estendido  o  prazer  para 

seu  eomparrelmento 
(I  Departamento  de  listado,  interprl» 
lado  >  tire  "  mesmo  ra‘",  declara  não 
v*lar  a<>  par  da  situação. 


Rnsi!  Dccl.ir  m  mal*  o  Sr,  Riuscben- 
Imscii  que  o  Intimação  I  d  dida  no 
iiltitn  ii  1  nm  i  e  q»r  a  «Iludiria  com» 
mi"  i  aeeiiliii  p -r  dm«  vr/e»  mnse- 
rtitii  i ■  a  Mii.  llacóe»  '>  V  "ade  no 
•  nlid  i  de  uma  dll.<cáo  il  prafo  para 
..  «-ii  mtipari rlitinito,  <..|i  a  o llr s aç j  > 
de  >r  aelur  fequrrent  foM  dos  lista- 
d's  1'itidut. 

o  entrevistado  tlcrlar  n  que  ainda 
n.ii  m»  estmimi  .1  proaidenrta  n  trr 
adoptada  prli  i  •tnmis-á  ■  dr  Insestiga» 
çiies  mo  r«»<  i)r  n.V  eimipurreiniento 
i|  Sr.  W.iile  antes  I,  u-rem  suspensas 
n»  sua»  minlá  i,  nem  »r  o  mesmo  se» 
r.i  considcradi  rcsel,  em  vista  de  ier 


WASHINGTON,  1.1  IV  p  o  Sr. 
n.iusrlieuhusrh,  chrfe  dn»  Investiga» 
piei  no  Seiiad  i  cm  torno  d  a  negorlns 
s  dire  as  munições.  declarou.  em  pa» 
Irvtia  ram  um  representante  da  t  nl» 
ted  Press",  que  Inrr  fundanient»  a  no» 
ticla  de  qne  o  Sr.  la  igli  "'ode,  p  e- 
•  entrrmnte  em  íltieio  •  \ire».  lõra 
uitlmad  *  roropsrecer  prnnte  .1  .-'.m- 
missão  de  Ipv  í  !  igaçõr  >,  'firo  de  rir  - 
piãr  «  rr-prito  de  eretos  rmli.irqtte»  tle 
ttiairrhirs  de  ailaçÃo  destinad  •  ai 


Cravou  no  coraçao 
a  lima  de  ponta 
aguçada ! 


OPTIMO  NEGOCIO 


l’m  a*pffto  tífl  lornl  do  dfimoronamr 

teis  p.itae.s,  arrendai  srl.i  do  edifício, 
iitte  é  de  propriedade  da  firma  Itocli.a 
Miranda,  d.  ii-se  preist  rm  adoidar  me¬ 
didas  nutras.  Iiaclitslae  n  de  Informar 
1  dirretnria  da  om  sobre  o  aceldrnle. 
hem  rnmo  os  proprietários  do  itnrn 
vet.  i:  graças  ás  providencias  tnm.a- 
iti*  á*  n  horas  rr  niparceíam  .va  local 
.,  engenheiro  Eduardo  Pederneiras  r 
o  seu  eiillega  ipie.  .10  tempo  dn  oin- 
struefáo  vl>  cdlíieK  fiieallsaram  a» 
obras.  ,  , 

Ambos  e»s?»  profissionar»  acabaram 
di1  Iranquliilsor  nv  hospedes  do  hotel, 
íííjjíaííítKíít»»!»**»»''''''”"* 


Ao  de'.a1i.ir.  na  madrugada  de  Itojs. 
0  muro  tle  sustentação  tle  um  jardim 
suspenso  do  edifício  do  II  trl  filaria 

qur  deita  para  a  praia  do  llinscll.  0 
fíea  situado  á  esquina  da  ladeira  da 
Gloria,  os  empregados  dr  serviço  na 
portaria  tio  estabelecimento  arrorre- 
ram  promptamente  ao  loral  do  nccl- 
dentp.  e.  '.ahedores  do  que  »r  passara. 
cnmmunlenram»ir.  telrphonlcamente. 
com  n  policia  e  os  bombeiros,  no  mes¬ 
mo  tempo  que  davam  «lo  facto  scirucit 
ao  respectivo  gerente  liste,  senhor  das 
responsabilidades  da  lloiiipanhia  lio» 


i.rm  n.\  ftt  \  Dfi  orvtnoR  — 

Tr.svpasvi-se,  liem  nfrrgue/adn.  entre 
tvenlda  e  <ionct|Vcs  Dias  —  Trata-se: 
Oiirises  n.  |  . 


O  edifício  do 
snhr.»  uma  roeli.a, 
do  app  nrilce.  co 
da  vslrrna,  nr .1 
ao  mesmo,  ruja 
rlssiin». 

|V  esta  a  inf¬ 
ero  iiurstno,  ous  I 
acrídente,  por  ui 

que  all  csleiT  e< 

respeito. 


ftenitendo  srit  |sre  to  de  homenagem 
a  Moino,  o  r.lnh  dos  fumei  oi  i  1%  p. 
Instituto  de  Apo«riiUt|orvi  e  p.  n ■  ões 
d  l  Itatrario-  l.allsa.  hoje.  r.-'s  sa¬ 
lões  Ho  -Syndieato  flrasllelro  dr  Iten» 
íris.  á  Aseniil.)  Itlo  Hrinf',  lli-1. 
I  andar,  lima  grandiosa  I»  t.illia  de 
ronfeUi.  nffereeiiia  ao  t.ltih  de  He- 
gatas  Flamrng". 

Pelo  multo  que  os  seus  prsmot  >res 
sfm  sr  esforçando,  «'  de  se  preser  «> 
nvulgar  brilho  dessa  fe«t.i,  qiíe  ern— 
lliue  a  primeira  da  verte  retiiinluntí 
qur  n  I  A.  P.  h  pmmrtlc  para 
reinado  d.i  folia. 


Victima  de  um 
curandeiro 


Compram-se  ntá  -J3!  a  gr.:  atí 
d:0U»t  o  quilate  -  aCllrlMnif  para 
empregar.  Ccrllflque»sr  FV  quem 
melhor  paga.  Ouvidor.  0& 


A  morte  mysteriosa  de  uma  joven 

Blil.l.O  IttiIUZONTIl.  UI  (Da  Succur- 
.  ,1  ,|’A  N OIT Ki  -  Vietima  de  um 
luriudelr  ,  «ueeumhlu  em  Itahira  do 
Matt"  Dentro  uma  jnvcn  <le  TI  atinos 
I,  ,  lailr.  dr  nome  ãrmlml.i  da  Con¬ 
ceição  Fernandes.  Falleeeu  sem  assiv 
trueia  inrdlcu  r  fid  sepultada  sem  al- 
testa.lo  (Ir  nhllo.  ‘uspfitando-.ve  tratar- 
i-  de  um  ensetirn imruto  eriminoso. 

tis  médicos  daqilrlla  localidade,  em 
numero  le  sris.  firrram  longa  repre- 
i  ntaç.jo  ,10  delegado  local,  capitão 
Veilovi.  requisitando  pcricta  do  Ser. 
vico  MHlcn-l.eg.ll  1I0  Estado.  Este.  re¬ 
presentado  peio  seu  dlrcctof  geral.  Dr. 
Oscar  Negrão  de  Cima.  que  se  fei 
acompanhar  do  legista  Dr.  João  Albino 
1  de  Investigadores  da  Delegacia  de 
Segurança  Pessoal,  procedeu  á  rxliu- 
niiçâo  ijo  eadaver,  do  qual  foram  re¬ 
tirada'  a«  visrera',  que  foram  Iraridas 
para  rsta  rapit.al,  onde  serão  feitas  as 
necessárias  pesquisas  tosicologiras. 

Além  do  curandeiro,  conhecido  pelo 
nome  de  Moreira,  encontra-si-  lambem 
envolvido  na  mjstcrio«a  morte  da  ca¬ 
bocla  um  pltarmacculieo  daquella  lo¬ 
calidade. 


DR.  CAPISTRANO  0l‘n£,s 

< DOCENTE  Fae.  Med.)  GARGANTA 
Aleindo  Guanabara,  lá- A  •  6*.  t.  ‘J2-S8C8 


Estados  Nervosos 

pnr  llypnitllsnin  r  tratamento  r.. 
ueral.  Mantas  —  Pbnbtas  —  tini 
ciua  —  ll> spepsias  nersusa»  —  t 
laUna  —  Insomnina  —  Alialna  mor 

Gr.  Edmundo  Elaas 

7  SF.TF.MRRO.  91  —  3*  anda».  1.1  «• 


Uni  novo  palacio 
fiucfuante 


Pari  cnnnlcacentra,  nírvoBW»  íK»* 
lados  e  intosleadn*.  Cura  de  rrimuan 
Direcção  medica  dos  Dra.  Reitor  Car¬ 
rilho.  J.  V.  Colares.  I.  Custa  Rudrl- 
guea  e  Alulalo  da  Camnra. 

RUA  DESE.MIIARGADOR  IStDRO.  lãf. 
(Tijuca)  —  Rio  —  Tclcphonc  <5*5129 


0  movimento  extre 
mista  de  novembro 


Vac  ser  construído  o  substituto 
do  “Atlantic" 

TARIS.  1.1  tilava-'  \  Comml'- 
»„ãn  rlc  Marinha  d'  Senado  deu  pare¬ 
cer  favorável  a  r  nstrueç.i  dr  nm 
novo  paquete  para  -tibilituir  r, 
"Atlantic"  e  iinittiu  a  opinião  de  que 
esse  novo  navio  di  lua-'  dese  poder 
flevlocar-se  nm  veloci.lide  não  infe¬ 
rior  .1  2á  nó-  A  rommlssáo  ateen- 
tiiou  que  «trã  umeanir tite  nm  r*sa 
earaetrrist  i.-j  que  .1  esploraçã  '  enm- 
inercial  drsse  navio  p-ider.i  '.r  remu¬ 
neradora  r  que  .1  nova  unidade  poderá 
defrnder-se  contra  as  realisaeõe-  das 
linhas  de  navegação  estrangeira. 


Uííi  violento  ap: 
cslro  desabo?’  so 
bre  Nãctberoy, 
á  noite 


BEBAM 


0  caso  dos  officiaes  do  ex> 
3n  R.  I.  que  se  conservaram 
fieis  ao  governo 

f)  inquérito  militar  affeeto  ao  eoro- 
nel  Luiz  Carlos  ria  Cosia  Nclto,  em 
tornn  do  movimenlo  subversivo  de¬ 
clarado,  nesta  capital,  cm  fins  dc  no- 
vrmhro  do  anno  passado.  Já  está  quasi 
concluído  e  deverá  ser  entregue  ao 
ministro  da  Guerra  dentro  de  pouco» 
dias.  Resta  somente  para  sua  finallsa- 
ção  a  resisão  do  relatório  concernente, 
que  está  sendo  feita  por  aqucllc  mi¬ 
litar. 

O  inquérito  em  apreço  prende-ve 
partictilnrmente  ao  caso  dos  officiaes 
que,  embora  estando  no  interior  do 
exlinclo  3"  Regimento  dc  Infantaria, 
aquartelado  na  Praia  Vermelha,  não 
niihcriram  ao  golpe  mashorqueiro, 
conservando  fieis  ao  governo  consti¬ 
tuído,  n  este  se  apresentando  logo  que 
dominado  o  levante,  e  também  nos 
que  pertenciam  á  Escola  da  Aviação 
e  se  vlrom  nt  mesma  contingência. 

Pelo  que  se  soube,  porém,  11  inqué¬ 
rito  põe  reparos  sobre  a  conducta  des¬ 
ses  mrsmn  officiaes,  cxecptundn  ape¬ 
nas  o  coronel  Affonso  Ferreira,  que 
foi  ferido  ao  tentar  domina-  a  revnlia, 
estranhando  a  conducta  que  mantive¬ 
ram  não  só  ingn  a  seguir  A  dcclarn- 
çáo  da  rclicldi.i.  como  lambem  durante 
os  trabalhos  da  sua  suffocaçno. 


Declarações  tio  primeiro  mi¬ 
nistro  canadense 

flTTAWA,  1.1  ( llavasl  —  O  primriro 
mlntsirn  Mirkrnsle  Ivir.g.  rr«pondcn- 
«I na  Gamara  dos  Communs,  .1  uma 
prrgunta  do  deputado  IVoodsvsnrth, 
derlar  u  que  o  governo  canadense 
não  estava  ligado  por  qualqtirr  cnm- 
pr-.misso  em  matéria  dc  defesa  im¬ 
perial.  E  accrrsccntou :  "A  questão  da 
defesa  Imperial  foi  discutida  por  di¬ 
versas  r  nferencias  imperiaes  e  con¬ 
vencionou-se  que  nenhum  c-impru- 
uiiss  •  podia  ler  eífcllo  antes  de  ser 
ratificado  por  todos  os  parlamentos 
das  nações  hritannlcas. 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  e  mala  «aboroso 
Bom  até  n  ultima  golla 


Já  noticiámos,  em  edição  anterior, 
o  caso  do  desgraçado  carpinteiro  que 
hontem,  ao  anoitecer,  para  matar-se, 
cravou  no  proprio  coração  uma  lima 
aguçada,  expirando  pou.-o  depois,  in¬ 
capaz  dc  continuar  resistindo  á  misé¬ 
ria  em  que  vivia  ultimamente.  E*  dcl- 
lc.  dc  Francisco  de  Souza  Limeira,  o 
••clichê”  que  estampamos  acima. 


SUBIU  CEM  RÉIS  0  PREÇO 
DO  KILO 

As  decisões  da  Commissão 
de  Tabeliamcnto 


Foi  afinal  resolvido  o  caso  da  alta 
do  pão.  No  proprio  gabinete  do  pre¬ 
feito,  na  presença  do  Sr.  Pedro  Er¬ 
nesto  e  do  secretario  do  Interior,  Sr. 
Migue  ITimponi,  reuniu-se  a  Commh- 
são  Mixta  de  Tohollntncnto  «los  Gêne¬ 
ros  Alimentícios,  O  debate  foi  longo 
c  ns  divergências  surgiram  entre  os 
membros  da  commissão. 

Afinal  o  prefeito  concordou  com  ns 
razões  da  malnrin  e  mandou  fornecer 
uma  nota  justificativa  õ  imprensa. 

Amanhã  entrará  em  vigor  uma  nova 
tahclln  para  o  pão. 

O  trabalho  da  commissão 

Estiveram  presentes  nn  commissão 
os  Srs.  Hcrbcrt  Homero,  Paiva  Netto, 
Augusto  Pompiona,  Eriuini  Coclhn 
Duartr.  Mo.acyr  Junqueira  I.eite.  Nrl- 
son  Cunlia  c  J.  dc  Souza.  Dej.vaium 
de  comparecer  ns  Srs.  Thompson  Moi¬ 
ta  e  Pinto  Nclto. 

Depois  dc  expostos  vários  pontos 
de  vista,  entre  os  qnaes  o  do  Sr.  ,1. 
de  Sotizn  que  pleiteava  nm  atlgtncnto 
de  2ãí>  réis  pnr  Itilo,  porque,  nn  seu 
entender,  ns  inninhos  ainda  não  estio 
dando  lucros  compensadores,  n  maio¬ 
ria  reconheceu  qne  o  auglttcnlo  de  IdO 
réis  deveria  scr  feito. 

E  o  pão  subiu  cem  réis 

0  pão  subiu  cem  réis  por  kiin.  0 
prefeito  concordou  enm  n  conclusão 
da  maioria  c  o  Sr.  Miguel  Timponi 
vae  dar  uma  nntn  esplnnnndo  ns  ra¬ 
zões  deste  nugmento.  Dc  amanhã  em 
deante  teremos,  pois,  o  pão  mais 
caro. 

O  Sr.  J.  de  ouza  ainda  agradeceu, 
cm  nume  d.i  commissão,  ns  ntlençórs 
que  »  prefeito  vem  dispensando  nos 


Leilão  de  moveis  de 
imbuya  e  piano 
Bechstein 

RUA  19  DE  FEVEREIRO,  59- A 

O  Irilnciro  AGENOR,  autori¬ 
zado  por  alia  patente  rln  nossa 
Marinha  dc  Guerra,  venderá  cm 
leilão,  nmanliã,  dia  14,  ás  5  ho¬ 
ras  da  tarde,  todos  os  moveis, 
piano  allcmao,  cofre  tle  ferro, 
porrrllanas  o  crystncs,  tapetes  e 
cortinas  qne  guarnecem  a  mo¬ 
derna  residência  á  rua  acima. 


finíssimo  tecido,  em  estylo  Popeye,  fa¬ 
bricação  d'0  Camlzelros  um  costumo 
de  brim  branco,  confeccionado  na  al¬ 
faiataria  da  "A  Capital";  tres  valio¬ 
sos  apparelhos  dc  radio  "Fredson" 
de  5  valvul.u;  duas  fantasias  confec¬ 
cionados  nos  Armazéns  do  Louvre  e 
que  já  estão  em  exposição  nas  vitrines 
daquellc  estabelecimento,  sendo  a  1* 
“Bahlana  estylisada"  e  a  2*  "Noite 
Carioca":  uma  landalia  da  Casa  Guio- 
mar;  uma  fantasia  para  menina  de  8 
annos,  d"‘A  Oriental";  uma  fantasia 
para  menina  ou  menino,  da  "A  No¬ 
breza",  casa  espcciallsla  em  enxovacs 
para  noivas  c  fazendas;  uma  fantasia 
para  menina  ou  menino,  da  tradicio¬ 
nal  casa  do  roupas  de  çroanças  “ Ta¬ 
miso  das  Crcanças",  á  rua  7  do  Se¬ 
tembro,  131,  a  escolher,  dentre  o  seu 
rico  jortimcnlo,  dc  fabricação  pró¬ 
pria,  c  uma  fantasia  de  Cow-Boy,  pa¬ 
ra  menino,  da  Casa  Succna. 


direito  n  participar  do  sorteio 
dos  valiosos  prêmios  que  serão 
oííerccidos. 

A  postos,  pois,  concorrentes  ! 

OS  PRÊMIOS 

Os  promios  serão  numerosos  e 
constarão  dc  fantasias  c  dc  objcctos 
dc  uso  no  carnnv.il. 

O  1*  premiu,  Isto  é,  o  corresponden¬ 
te  ao  primeiro  cnvcloppc  retirado  da 
urna,  será  no  valor  de  Rs.  2:0(H)fi)00 
(dois  ciaiUos  dc  réis),  seguindo-se,  cm 
2’  logar  —  um  prêmio  no  valor  dc 
um  couto  di  réis.  Em  3*  togar  —  dois 
prêmios  no  valor  rio  5005000  cada.  A 
seguir,  dez  prêmios  no  valor  dc 
2HUÇ00U  cada  e  mnis  Irintn  prcmlos  no 
valor  de  1005000  cada. 

Além  desses,  serão  distribuídos  mais 
IS  dúzias  do  innça-pcrfume  Rodo,  dc 
101)  grnmmas;  doze  fantasias  ‘‘Yachts- 
man  Progresso”;  um  marinheiro  do 


Apprnximn-se 
o  termino  «Jn 
sensacional  con¬ 
curso  carnava¬ 
lesco  instituido 
por  Pipoca,  o 
chronista  d'A 
NOITE. 

E’  grande  a 
expectativa  reinante  em  todos 
os  circulos  por  essa  original 
competição,  cm  que  á  paciência 
se  aIIÍ3  o  perspicácia  c,  ainda, 
a  sorte. 

Damos,  hoje,  á  publicidade  a 
12a  letra,  íaltando,  assim,  uni¬ 
camente,  tres  outras  para  que 
os  concorrentes  fiquem  habili¬ 
tados  a  formar  a  phrasc  de  sen¬ 
tido  carnavalesco  c  que,  colla- 
da  á  tira  que  iremos  publicar, 
enviada  o  esta  redacção,  dará 


A  Ompnnhia  ele  Bumheirus 
licitada  n  prestar  ..s  seus  sers  iç 
diversos  puni  is  da  cidade,  on/i' 
aguas  tomaram  proporções  «“l 
doras.  (icensionandc1  regulares  p; 
zos,  com  o  entupimento  dc  ca.h 

prci  taram,  assim,  snccorr-1». 
soldados  daquella  i  rp  raç.i  . 
guinlcs  casas:  rn.i  Marque/  d  l 
ná,  Armazena  PtnLi;  trave  -a  I 
lo  Viclor.  13  c  22.  nu  Ge-i.-i.i; 
drnde  Ncst»  n».  Itll.  lilii  I9S. 
hem  eslivernm  os  bombeiro»  n 
ficio  dos  Gorrei"'  e  Teleçraph  • 
o  aguaceira  occasionou  pequeno» 
juízos. 


CONCUISO 

cmmm 

D'A  NOITt 


"Ghcganrto  no  conhecimento  da 
FABRICA  DE  CP.RA  BUYAL,  que  al¬ 
guns  fabricantes  de  eéras  para  assoa¬ 
lhos,  se  utilisam  de  latas  já  servidas, 
para  a  venda  dc  suas  marcos  de  céras, 
prevenimos  ao  commcrcio  revende¬ 
dor,  que  náo  compre  de  outros  fa¬ 
bricantes,  céras  cujas  latas  tenham  a 
insígnia  ROYAL,  poruanto.  onde  fo¬ 
rem  encontradas,  agiremos  de  accordo 
com  o  direito  que  nos  assiste.”  * 


SANTIAGO,  Chile.  13  (II.  P.)  _ 
O  ministro  do  Interior  do  Chile  des¬ 
mentiu  as  noticias,  divulgadas  nn  es¬ 
trangeiro,  segundo  as  quacs  se  te¬ 
riam  registado  sublevações  de  cara¬ 
cter  communista  no  sul  do  paiz, 
n-Trcscrntando  que  reina  complctn 
calma  em  toda  n  Republica. 


Falleeeu  o  ex-depu 
tado  Elpidio  Can- 
nabrava 


Aluga-se  nm,  com  todos  os  ro 
los  modernos,  m.v.tnv-  rnnfnrt" 
edifício  acabado  dc  construir.  Al 
tamenlc  familiar,  preço  acccssivcl 
Corrêa  Dutra  n.  78.  :{r 


GRIPPE  ?  TOSSES? 


Proprammns  pnra  hoje 

DEf.MiTAM ENTH  UK  PR('i!'A< 
D\  —  Tinusmissno  pela  "II  o 
Brasil”  de  um  um  progratnm.i  - 
cinl  dc  musicas  carnavalescas  ti*i 
srdo  pcl'A  NOITK. 

MAYRI.VK  VEIGA— Studin  com 
sli.lia  Coelho,  Fausto  1'nranli'", 
Barbosa,  Muraro  c  outros. 

CfUT.Etrto  nn  st  t.  —  studí 
Nnel  Rosa,  Arnaldo  Amaral,  No 
outros. 

IPANEMA  —  Studio  com  Ca 
Barbosa,  Junjúrn,  Milnnguiln, 
outros. 

TRANSMISSORA  —  Studc 
Arney  dc  Aimeiija.  l-ttpercr  Mu 
Pereira  Filho,  Pixinguinha  e  u 

EDCCADOítA  —  Musicas  iarn; 
cas. 

TCPY  —  Studin  mm  daym  •  ; 
Cnrolina  Cardoso  dc  Menczo. 
Fernandes,  Joel  c  Gaúcho  •  nnh1 


Distrihuldorcs: 

DllOGAIUA  SUL  AMERICANA 


na  residência  da  família,  á  rua  Viuva 
Lacerda  n.  27.  no  Largo  dos  Leões. 

O  Sr.  Elpidio  Cannabravu  começou 
a  sua  vida  publica  como  promotor  de 
Catagunzcs.  No  governo  do  Sr.  Fran¬ 
cisco  Salles  fo|  delegado  auxiliar  e 
npõs  chefe  de  policia.  Eleito  deputado 
estadual,  leve  sempre  renovado  o  man¬ 
dato  até  quando  sc  elegeu  deputado 
federat.  F.ra  um  jurista  do  valor,  en¬ 
tendido  cm  assumptos  linguísticos, 
dcstanindo.se  como  grande  conhece¬ 
dor  do  latim. 

O  antigo  parlamentar  era  casado 
com  a  Sra,  D.  Lnura  Vianna  Cannn- 
brava  c  deixa  dois  filhos,  o  Dr.  Au- 
ryalo  Cannabravn  c  o  Dr.  Elpidio  Can- 
n.-.brava  Filho. 

O  enterro  sairá  hoje.  ás  17  horas, 
para  o  cemitério  São  João  Rapllsta. 


O  PODER  NUTRITIVO  OO  LF.ITE  CONSTITUE 
CARANTIA  DE  LONGEVIDADE 


CLINICA  _  Doenças  e  Diéturhios  Scxuac? 
Dr.  MírSndd  Junior  — (no  homem  e  nn  mulher)  — 

Atrnzo*  da  Puberdade.  Perturbações  d  ns  regras  e  da  Menopausa  (snspensões. 
cólicas.  hemorrhngiaB.  corrimentos,  ps yrhoses).  Obesidade.  Esterilidade.  Frie- 
za.  Diagnostico  precoce  da  gravidez.  I  nfiaminações.  útero  e  ovários.  Nouras- 
theria  e  debilidade  sexunes.  Rcjurcncselmento.  PRAÇA  FLORtANO.  87.  Tcl 
22-G902.  das  U  ás  19  hs.  Informações  gratuitas,  das  11  ás  12  bs.  e  pnr  carta 


Â  Grécia  flagellada 
pelos  temporaes 

E’  crescido  o  numero 
de  mortos 


Manoel  dc  Oliveira  Lopes  Pit>"« 

(MISSA  nE  fi’  ME7.) 

A  viu»a  e  demais  parenir 
ch  convidam  ns  pifMins  de  flltt- 
laçf.ea  r  amizade,  n  assis'" 

^  missa  quo  amanhã,  sexta  l,u 
II  do  «orrenir.  ás  9  liorns.  mniols' 
celebrar  em  siiffragio  da  «Ima  ih 
s.iuriic.o  mnridn  e  parente  MANt  Fl  t11 
OLIVEIRA  LOPES  PINTO  nn  •  c  ■  ' 
de  Nossa  Senhora  dn  Conceição  >  I  -  > 
Morte,  á  roa  do  línsarin  (canto  dn  ' 
uldn  Rio  Rrnnro),  ngrodeecndo  d*- 
jã  ns  pessoas  qui-  se  dignarem  aasl»"" 
n  tão  piedoso  aefo. 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

V  —  Farra  ebrigateria. 

a)  — Existindo  o  “PRAZO-LOUVRE”, 
ninguém  poderá  ailegar  falta  de  dinheiro. 

2 B  —  Só  será  pormíttido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasin 
“Armazéns  do  LOUVRE". 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario. 

(Assig.)  REI  MOMO. 


ATHENAS,  1.7  (U.  PA  —  O  nu¬ 

mero  de  morto*  em  consequência  do* 
temporaes  que  vêm  assolando  o  norte 
dn  fírrcln  elcva-sc  a  25. 


Hoje: 

Rua  Maxsrcll. 

Rua  Gomes  Scrpa. 

Rua  Moraes  e  Silva. 

Dia  15: 

Rua  D.  Maria. 

Bua  Joáo  Vicente. 

Rua  PhUomena  Nunes. 

Dls  16: 

Rua  Joio  Vicente. 

Rua  Santa  Luzia. 

Din  18: 

Ruas  Jorge  Rudge  e  Oito  dc  Dezem. 
■o. 

Dia  I9í 

Bua  Paraná. 

Rua  Santa  I.uiza. 


Filomena  Benevente  BarbasleídnD 


(2’  ANNtVKRMÍlIO, 
Gitili.  Eranccseo.  I cy ! '  f 
C3  r  Nonclli  ll.irhi.slef.in'.  I' 
1F  drz.  Santos  Eilbn,  <rq.hrsr.-i  f  1 
t  an-ente-  ,  Fcaiii- ;  -cti  1 1  1 
senhora  r-  nsid.sm  as  pessoa»  dr  • 
relações  p  ira  .r-  í-lir  à  mis- ■  quz 
dam  celenrm*  em  Intcnrã  •  a  b""  • 
alma  «I <*  sn.i  lur.qpcrlscl  r  r\ 
m.n'.  Miçr.-i,  e  avò  EILDMENA  lil 
VENTE  IlAin: \SI  ICFANfi.  jirv 
sext j-fc!i ,i,  II.  ,,s  i,i  hora-  no  - 
mór  da  .  ia  ,i.  São  Fi  -• 
P.uil.i.  \nticlp.ini  >u  i  iír.*'.  id.io. 


Phofngraphla  tirada  por  ocen  siãn  dn  cxhlbtcãn  do  ftlm  da  General  Elerlrle,  "Trea  mulheres 

Offererido  pelas  f.oia*  General  Ele- 
:lrlc,  o  Cioema  Pnthé  esliibiu  liottfcm 
pela  manhã  um  interessantisslmn  film. 
falado  e  colorido,  Intitulado  "Trr* 

Mulheres 

Essa  pcllleiit.i  eeprrsrnln  «ma  forma 
original  e  nürahrntr  de  mostrar  ao 
puldico  a«  vantagens,  n  conforto  e  n 
protecção  á  saude  quo  propnrrlnnim 
o»  appnjrlhos  elrctrieus  General  Eh- 


rtric  nn  lar  moderno.  Com  um  '‘enst” 
de  eslrcllnx  de  Itollyssood  de  primeira 
•  randers  e  um  delicioso  enredo,  “Tres 
Mnlheres”  rnrnnlnu  a  lodos  quantos 
foram  «s«islil-n,  altos  funcclonarios  da 
grande  nrganisnçãn  commrrelal.  reven- 
dr, lorr.s.  representantes  da  imprensa, 
aeompánhadns  de  sua»  Esmas.  fa¬ 
mílias 

\  *  tn  dp  nr-  ’•«  re-1ela.  upre- 
*enl. -a  u.a  ,  .  ..  i.  .  iler.inte, 


dado  n  gr.indr  numero  dc  acnhoras  e 
senhorita.»  presentes. 

Após  a  passagem  do  fllm  houve  um 
almoço  de  cordialidade,  offerecidn  pe¬ 
las  l.n|a»  General  Electric  aos  «eus  re- 
vendedores,  seguido  de  uma  reunião 
intima,  nnde  foram  disrutidna  os  pla¬ 
nos  a  «erem  executado»  este  anno.  vi¬ 
sando  incrementar  as  s'endns  da  sym- 
p-thira  nrganisaeán.  rujo  lemma  í  — 
servir  bem  ao  pubtlro. 


A  AStROLOGlA  oO«reco-lh«  h«|c  «  H(QI 


naicimonto  do  c,d j  pctoi.  d^ic.b,i,o,  o  mujo  ,«íula  . 

•  >p»iieo(.  loUoi  podem  çen h»,  iu  loteria  iem  pootei 
Monde  seu  endereço  e  «OO  reis  em  sollot  pare  envt. 
-O  SEGREDO  DA  FOHIUNA"  -  Wrth.,,, 
at  mtn>> js  piliszjv  H  Meu  cnúa»çço  Prêf  PAKCH 

Gral  Milre  2241  -  Rosário  ÍS.  Fsf-  IRpcTí 


À  NOITE  —  QuinU-feir»,  13  de  Fevereiro  de  1936 


Prisão  preventiva 

_ - _  - . — min— ■■  —  -  - - - 


G  AGUACEIRO  QUE  DES- 
ABOU  SOBRE  A  CIDADE 

Duas  horas  de  chuva  bastaram 
para  grandes  inundações 


hnra»  de  tMfntn  aguaceiro 

nlrlll,  a  noite,  *U  tiilirr  * 

botaram  «  III"  ilr  em- 

H«»  ponto»  nni»  Inl- 
.  niit  alagada»  ollriri'l.iin  n 
..|n.‘*n  dr  Hininri  vrbirulnt 
irilivelllltr»  «Ir  vr*tc»  »r- 
i  {  rtlurlulimla  á»  porta» 

,  iir  iliirr>iii'i,  rafé»,  rir»  i 
. 1 1  ji  -Irr  r,gir»s»r  »■>  lar. 

. i* t r,  ri  »ld<»,  talvez,  á  flltun* 
uni.»  (■■rira.  «•■«-•  'o  rrgrttnU 
.  .um.  ili  vili.iiiit‘ittii  mi  <|in'ili 
r  ■.  ririn  mc»mo  lio-  bairros  f 

•  i.  vi  prrrirtp  "»lo».  O  Corpo  «Ir 

•  >  iiã"  recebeu  um  prriidn  se* 
i  .rr  trm  c  .1  Aiililrlirlii  *A 
imdié.xr  lan»  pr«»n.l»  sjflima» 
■I 1  e  portadores  «Ir  Icsõe»  Ml* 


rstlsrram  Irnlwlhnmln  longo  trmp  • 
no  |.,ç»J,  t  criticando  nãn  liairr  st- 
clima» 

11  commluirtrt  Cet  ir  Vlrlr.i,  ■(«*  «II* 
o n  I  dlvtrleln.  nv|s#drt  «I.»  fnd ■«.  («I 
lago  ,1  .  I0c.1l.  |iri|  Urio  u  prcx»nca  rios 
Irrhnlfo»  i|  1  I)  ti.  I  Kiln  all  L  ram, 
procedendo  rr»pct Iva  (irrlcla. 

Ilrllraiol  if  ns  limiilwlro»,  rmprr- 
nulo»  «I •  1  hoUl  ronirçar.tm  11  iraballt  r 
D, .  .  nililo  i|r  rriri"»cr  pira  n  lulrrlor 
■lo  110’Mtii  o  riitilllli.  afim  ilr  rit*«- 


d»  Identificação  d»  1'nllcls 


•reuni)  o  pholoBraphla»  rin  Gabinete 

1  lo  rinlmr.t  «cja  iims  personalidade 
pV>liopallllr.i  «I c  temperamento  e«qul- 
zoirlf .  portador  dc  II PU  "rsqullo- 
1  "c  iphrenia  latente".  segundo  atfirma  o 
'dwndc  nir-lre  (Ur.  Henrique  Itoxn), 
manifestada,  po- 
vlr  a  «cr  um  louco,  inm  no  um- 
min  lhe  tiro  n  enfermidade, 
eclosão  poderá  otl  ndn  ee  verifi- 
parcella  «Ir 


llalph  lila«a, 

K  OMIM  AÇ.tO  ll.\  I*  I* Al». 

oiiuos  scr,  r  111  luizn,  o  dneun 
,  oi  que  »<■  píilc  a  prisão  prrvrntl 
ll.ilpli  tilas»,  t  »»»tm  nn»  Inteira 
■I  -  motivo»  jpmeiitadn»  pela» 
ildadrs.  . 

Principiando  lua  argumentação  rlir 
o  drlcgario  .1  ipicm  coube  a  previdência 
■I  inquérito: 

•*A  medida  i|ur  ora 
cllar  a  V.  K* 
lariorn  dov 
:u  .uvlrio,  < 
lo»  ninlv  >|ili 
culpa,  il 

.'inl  roiilrn  i-llc  ml 
rrmiiiicrnir.  ...  . 
tolas  quanto  o  liat >*r  i-1l. 

■•rime  <pic  lio* 

prolissiio  «Ir Mliiit.i 

Ml.  Saci  1  ■>  radica  a  >  'I 
pn  Seu»  onifiiV  parentes  são  «I 
jlmtos  cm  Não  Paulo.  omlc.  ale 
siteu  n 

■  lade.  ijimndo.  porém,  nãn 
argumentos  para 


cuici.  no  fundo  do  qual  ir  ene»  nlra  n 
rlrtad  r  dc  serviço.  tomandom,  au- 
Inmallramrnlr  apertando  o  botàn  do 
S«  andar  r  apontando  ah.  por  fim, 
c.->m  prrcltjn,  o  apartamento  d«  Uar- 
liianl.  ,  .  . 

5*  —  O  pavor  uiir  Unha  na»  prs- 
vias  prciav  t  a  rvpllcnç&o  p  r  clle 
pioprlo  dada  poitcriornunlc. 

fi<  —  o  seu  reconhecimento  frito 
peto  Jardineiro  Saltador  c  pela  mulher 
dn  porteiro.  Sra.  I.tij/a  f.ordler. 

7*  —  A  determinação  do  l"S*ir  r.va- 
eto  cm  ipu*  foram  ciieonlradav  a  eoiçs 
c  a  canil'*’  sojas  de  scimuc. 

h«  —  11  rccoiilireliiiento  por  rllr 
frito  darpirllav  pcf.cs  de  roupa  e  do 
■■rnte  dcl.vado  no  npartainnt»  » 
lhe  foi  niovtrailo  entre  der  mi  do»f  de 
latti.aiilios  c  (picilld.idcs  diffcccule* 
d»  _  A  coilielilencia  dc  '«  ajustarem 
rm  leu  corpo,  como  utio  luva,  a  rrds-a 
c  a  ejmio  Mijas  dc  MtiSue,  cneoii* 
Irada»  110  apartamento  de  llarliianl. 

lo  —  A  determinação  exaela  da 
nualídade  e  da  eõr  da»  abotoadura*. 

1  ...  .  ....  •  -  ..  ntr.t.ie.v  II  1 


nio/rif/u 
ilfr.i 
nu*  nt 
ctijú 

ror,  11  mtlií  ^ 

rr A/io/ijui/n/n/m/r .  ílolph  ruí»  è  um  ;«*• 
rtwfiifo,  nrm  um  mftoncohfo  nufo-uc- 
fU'«if/or. " 

nliurr' flÇ.V»  s«*h  o  juinfn  df  vlv 
U  Turdiro-lctà.il.  .1  parir  prricl.il  d» 
.•x.*\inc  <l<*  sunlüaitl  de  Mulpl». 
ho»  A nlcnnr  r  li  iur^uv 

«Ir  Mrnhuiç».*'  r»ni<,lu,«'n*s  «  «iur 
i'l« r>;a r.*» m  u»n  lilr til irn %  m  «| «ir 
o  |)r.  Ilfiiriqiu*  :  “IValpIi  nfcn  t 
|«Micn  nem  irrepimtnvrl 

As  contradições  do 
accusado 

Afastada  a  l»J potlievc  de  uma  arção 
movida  pela  loucura,  entra  o  Ur.  Tor- 
ppçlil  na  apreciação  das  Ineobrrcnelas 
em  i|ue  Incorreu  ftalpli.  «luando  <|ii!/ 
furt»r-se  á  re.spnnvnliilldadí.  com  a 
retratação,  apresentando  varia»  prova» 
dc  que  no  dia  do  crime  não  »e  achava 
1111  Itln,  e  sim  em  São  Paulo.  Kntre 
essas  pmvas  figurava  uma  cautela  de 
pagamento  da  l.lgld,  em  São  Pauto, 
pelo  proprio  llalph,  no  dia  do  crime, 
prova  destruída  facilmente  porque  n 
data  do  rrcllm  era  a  de  domingo,  dia 
vm  que  pão  fu ticciontira  u  rvcriptorlo 
da  companhia. 

A  parle  do  processo  que  fral.1  da 
iiulliilade  dos  argumentos  arranjado» 
pelo  accusado  para  provar  simples¬ 
mente  que  não  estivcri  no  Itio  no 
dia  em  que  morreu  Tfarbianl  é  longa. 
Todas  as  prova»  surgidas  foram  exa¬ 
minadas  eserupul*  samente  pela»  au¬ 
toridades,  sempre  com  resultado  nc- 


venlio  »«U-|‘ 

...  unpôc-sc  rvtnn  ar.tul v- 
Inlerrstft  di  sociedade.  *  *  t 
eonlra  quem  In  nesles  au- 
_  ie  sfhemente»  llldlelot  de 
ver  qile  a  prova  eireunvtail- 
illilda  t  roliusla  e 
de  modo  a  tlã»  deixar  dii- 
pr.il irado  •• 

{■  imputado,  não  tem 
nem  resldrlida  fl- 
llslrlelo  da  riil- 
ilomlel- 

. . . .  NU-  então, 

aecuvadu  rm  completa  uciosl- 

.  fossem  lacs 

determinar  a  medida 
que  ora  vením  *olleilae  u  V.  líx.,  ou¬ 
tras  razões  relesantts  concorrem,  co¬ 
mo  demonstraremos  ndeantr,  para  jus- 
lifieal-a.” 

Passa  rnlão  o  delegado  »  apreela- 
çõr»  sobre  questões  de  direito  em  que 
se  enquadra  ••  caso  r  sobre  a  nature¬ 
za  r  necessidade  da  prisão  preventiva 
quando  a  rvígr  o  interesse  da  soclcda- 

■  i  •  r  da  justiça,  apoiado  no  llodigo  do 
Proeessii  Pernil,  que  cila  nn»  artigo» 
rebdivos,  para  depois  prusrgtlir  na  «lc- 
molisl ração  de  ligação  do  pr«iresso  com 
as  exigeuelns  para  a  decrefação  da  me¬ 
dida  em  apreço,  recordando  a  essa  al¬ 
ínea.  a  drsrnberla  do  crime  e  as  pri¬ 
meiras  diligencias  da  policia  para  n 
sua  elucidação,  concluindo  com  a  apre¬ 
sentação  ili*  llalph  A  delegacia. 

A  primeira  confissão  de 
Ralph  Glass 

“Procedia-se  ns  primeira»  inquiri-, 
iões  iiilre  moradurr»  e  empregado»  do. 
vdilici»  t  Apaetameino  liloiia  ,.  —  dií 
,1  delegad,.  —  quando  se  apresentou  ao' 
ettminlssarln  de  serstço  na  delegacia  do, 
districto.  no  di.1  li  dc  dezembro, 
as  -Jl  horas,  mais  ou  menos,  um  indi¬ 
víduo  cm  imlcscriptivcl  estado  dc  ex¬ 
citação  ucrvusu,  qui*  atfirmnvn  scr  u 
assassino  do  tenente  L'go  llurlilani.  Ac- 
erescclllava  que,  lerreleado  pelo  rc- 
morsu  a  scivumar-lhc  a  culiscicncia, 
após  errar  pela»  ruas  desde  o  momen¬ 
to  cm  que  vommcltcm  o  crime,  viera 
aprescnlar-sc,  cntregar-sc  ã  prisão, 
pois  só  assim  scmir-sc-ia  alliviaoo. 
Dava  o  nome  dc  Hnimm  Murtincz  dc  ln 
Sicrra.  atfirmava  scr  natural  dc  <ii- 
|,i  altar  e  lião  falar  o  portuguez.  inda¬ 
gava  se  vivia  a  viclima  c,  quando  se 
lhe  respondia  alfirmutivamciite.  retru¬ 
cava  cm  cnslellianu,  com  indignnçao 
iiicontidn,  que  “náo  tni  pustiotl  >  e 
quando  se  lhe  indagava  por  que,  res¬ 
pondi»,  sempre  em  castelhano:  " i>'<r~ 
,/iie  0  mofei,  pu:-lhe  o  moo  notnc  o 
coroçMo  c  verifiquei  que  mi u  mais 
balia"' 

lUTcre-sc,  depois,  n  Ur.  Alberto  Tor- 
nnghl  às  ütlig-ncia»  pullcíats  cm  eori- 

■  sequeneia  dessa  contissão,  c  da  muita 
i  veroíinnlliança  entre  as  declarações  de 

1  Italpli  e  o  resultado  das  coufirmuçocs 
i  noliciucSi  currol»or;uii»ras.  hiitrc 

1  nutra»,  o  da  ogeriza  «Io  criminoso  con¬ 
fesso  pelas  pessoas  dc  cor,  cuja  pre¬ 
sença  lhe  causava  excitação,  ogeruu 
que  llalph  jusli ficou  como  provinda  du 
"lacto  de  ter  avisladu  lio  jardim  dos 
••  parlamentos  liloria",  quando  saiu 
do  aposento  dc  llarliianl,  após  a  pra¬ 
tica  ilo  crime,  um  preto  que  podava 
a  grama,  c  cm  lodo»  os  pretos  via  o 
jardineiro  que  viria  recoinicecl-r,  . 

“Durante  oito  dias  persistiu  na  af- 
firmaçào  dc  ser  o  autor  do  assassínio, 
dando  disso  provas  Inconcussas,  des¬ 
crevendo,  antes  de  vcl-u,  lodo  o  Ínte¬ 
rim*  do  a  na  rt  a  mento,  com  minudoiicias 


(COSTINfACAO  UA  1*  I* Afã.» 

Rcsolvidii  a  quesUio  dn*  filinçõe* 

\.tv  qiialr  ■  rnroiilrov  do  rcprcsep- 
l.mte  da»  frdpraçõrs  “esperiallsadas" 
c  in  os  delegados  il.i  l\  II.  Il„  tirou 
ih  finllivamenle  res.  Isjda  a  questão  | 
das  filiações  inlernacionae»  e  régio- 
liar»,  l  ll.  It.  U.  eopllmiarã  rom  «v 
eimliole  do»  sp"il»  no  eslrrl  r.  r.ms 
lllilida  prla»  frderaçõr»  rspertalisa- 
ilav,  que  estão  organisada»,  em  Iraii- 
,*■■  pr  gri  "■■  administrativo  e  Icclt- 
niffi,  e  prlns  rntidailes  estpduaes,  lis* 
sas  filiar- ve  ào  ãs  federações,  no» 

•porl»  que  pratlforrm.  r  à  léinfrdera- 
ção.  As  ligas  cntemler-sr-ão  directa 
mente  eom  as  “esneciallsada'",  A 
■  .semldé.i  grr.il  será  ronstltuida  pe¬ 
los  representante»  dos  Kstadov  c  da» 
federações. 

Caixa  unica 

N  urjj.nníüiio*"  íln  ■•lUwirJl  r.uitl- 

tin.ir.»  ;»  iiUMitn.  I  «n;i 

mj|i  o  r*iitlrt»li'  «I * i*4*l • »  fln  I'..  li.  !)-« 

mniilri'1*)  acl U  >|»nrliVM. 

«Sllhvrnçnc^t  j«  ti  % » I  i  s  «•  ns  remiria 
itoH  sp«»rls  c»»iiMllnir*Írt  a  reecila  <)«i 
t-nlUlmlc 

0  íootljall  no  Rio  dc  Janeiro 

A  situação  do  footliall  nesta  capital 
foi  nbjerlo  «lo»  iiuis  serio»  c  prolon¬ 
gados  debates.  Dei  idamente  rreden- 
.•iario»,  os  paredros  trataram  da»  sl- 
luaeóc»  da  l  iga  Carioca  de  FontbaM 
e  l-edrinção  .Metropolitana  de  Despor¬ 
tos.  li  mais  popular  sport,  o  que  en¬ 
che  os  estádios  c  empolga  a»  imilt i-  [ 
dóis.  rffoçilv.imentc  vem  cimsfitilindo 
o iu  dos  pontos  rnt  que  »c  agitam  «v 
maiores  interesses  em  choque. 

A  terceira  entidade:  Associação 
de  Football  do  Rio  de  Janeiro 

O  nome  dr  uma  terceira  entidade  i 
nãn  ficou  dcflnitiVílmcnte  resolvido. 

I)  titulo  de  Associação  dc  |*"oothall 
do  llio  dc  .taueiro,  lembrado  sol,  »p- 
provaçõe»  unanime*,  cnntiuna  nas  eo- 
■litaçncs  por  que  não  fere  qiiacsqucr 
usecplibilldades  partidarias. 

Divisão  de  doze  clubs,  inicial¬ 
mente 

A  divisão  principal  deverá  constar 
du  doze  chilis,  dois  dos  quacs  serão 
rebaixado»  á  sul, -liga  se  no  primeiro 
campeonato  revelarem  deficiência  lc- j 
clinica  c  econômica. 

A  serie  d.  dez  clubs  foi  julgada  nas 
“deniarehcs”  a  ideal,  sob  lodos  os  as¬ 
pectos.  A  de  oito  clubs  náo  npprovou 
não  só  devido  aos  compromissos  das 
duas  facções,  como  pur  ter  sido  enn- 
stalndn,  mima  labellu  organisada  peld 
dlrcctor  do  Departamento  Teclinieo  da 
l.iga  Carioca  de  Footliall,  Mr.  Fred 
Itrown,  que  o  eerlanie  de  dois  turnos, 
eom  tão  reduzido  immero  «lc  ronenr- 
rentes,  terminaria  em  setembro,  mui¬ 
to  antes  das  ferias  regulamentares. 

Os  clubs- cia  divisão  principal 

Km  principio  estão  ineluidos  na  la- 
beila  da  primeira  divisão  ns  seguin¬ 
tes  clubs:  Fluminense,  Flamengo, 
America,  Rmnsuccesso  e  1’orlugncza, 
ilas  “espednlisadas”:  Vasco,  Uolafogn. 
Sãn  Chrislovnn.  Mailurelru,  Andarahy, 
Haogii  e  tilaria,  da  C.  D.  D.  D  Mo¬ 
desto  e  o  Carioea  lorain  postos  á  mar¬ 
gem  por  lerem  no»  ultimo»  eampeo- 
nalos  das  entidades  a  que  pertencem, 
demonstrado  cahnlmcntr  não  esta¬ 
rem  cm  condições  du  enfrentar  ta¬ 
manhas  responsabilidades. 

As  soluções  de  outros  detalhes, 
lacs  romo  de  sédc,  administração,  etc., 
deverão  compelir  aos  clubs  que  con¬ 
stituírem  a  entidade. 

Os  "casos"  regionaes 

Ficou  estabelecido,  como  base  pri¬ 
mordial  do  necordo,  que  os  casos  rc- 
gionaes  deverão  ser  tratados  pelas 
partes  interessadas. 

Assim,  a  l.iga  Faiilista  de  Fonlbnll 
entender-se-á  enth  a  Apca,  rm  São 
Paulo,  a  F.  A.  M.  A.  com  a  Liga  dc 
■liiiz  fie  Fóra,  cm  Minas,  c  assim  por 
deanlc,  no  football  c  demais  Sporls. 

Uma  commissão  arbitrai 

Feita  a  pacificação,  surgirá  uma 
rommissão  arbitrai,  encarregada  de 
Miíucionar  cs  casos  que  pommlura 
dependerem  dc  esludns  posteriores. 
Kssc  orgão  será  formado  por  einen 
membros.,  dois  dus  “especialisadas", 
dois  dn  C,  li.  D.  c  um  neutro. 


JS  TRABALHOS  NA  BAI¬ 
XADA  FLUMINENSE 

Uma  visita  do  governador  do  Estado  do  Rio  á  séde 
da  sup  erioteodencía  dos  serviços 


do  Miperinlrndentz  ria  Hirtada  Flu-  j 
mimn  e.  t>»  sen  lç,,s  ,|e  protcrç.i"  ás 
poplitaçõe*.  por  pirtc  da  sun  drprn- 
,1,  nci.i,  drtermina  o  rx.imu  peritia- 
nviite  das  aguas  que  rlrcudam  os  mi- 
uti* .»  populosos  dentro  ,lr  uma  rir- 
riiiif.  rrnui.i  de  um  kilometro,  Muitas 
vrzfl,  acontece  que  ns  ngtias  dr  deter- j 
minado  eiirso  *e‘apri*senlani  sem  peri¬ 
go  (i.ira  i  saude  das  populações,  Itcvol- 
,  ida»,  porém,  tornam-se  uma  grau* 
ameaça,  firo.  era  prrelso  que  o  gover¬ 
no  federal  trabalhasse  de  rommuin 

aceordo  eom  o  do  Kvtado,  no  Interrsv 
geral,  tl  Sr.  ILIilerando  Oáw  não  tem 
duvida  em  concordar  rom  o  Sr.  Ma¬ 
noel  Ferreira,  prosepilnilo.  nlii.  nos 
suas  informações  ao  almirante  K*  •■*- 
im  qur  annunrla  a  este  n  programma 
d.,  tnihilho  itífinlliv.i  para  o  rorrrn- 
te  (ipno.  percentagem  mínima  do  que 

preciso  fazer,  que  demanda  recursos 
maiores. 

As  obras  definitivos  deste  annn  só 
r  m  ta  ui  eom  a  verlia  dc  I  !i.‘>  eonfos. 
Já  distribuiria.  Mesmo  assim  <>  prn- 
i  nimma  coni|>rchenderã  os  rios  (iiiau- 
■tii-A»su',  onde  se  executarão  o  me* 
llioranw.nln  do  raiinl  dc  S.  Francisco 

is  obras  regula  risadofusí  Guandii- 
vlirirn,  cana!  desde  o  Capivary  nlf  a 
ponte  do  ramal  dr  Xrrein,  inclusive 
ii m  respace  nos  Irechoo  de  secção 
.  diizlda  até  o  Kambonbi  c  a  rcelifi- 
..içân  dr  KMI  melros  do  f.ipivary,  hem 
como  a  emutlsação  do  Haby  em  *etc 
kilometros.  Ainda  outros  rios  se  en¬ 
quadram  nesse  programma.  que  nãn 
>  crificn  o  plano  «lc  limpeza  que  vem 
sendo  mantido,  eãn  n  Macacú.  Parali.vba 
e  ainda  a»  lagoa*  Feia  e  ns  Costeiras. 
(1  governador  tem  ainda  opporlimiilo- 
de  de  ver  um  graphico  onde  se  esta- 
lielcco  a  comparação  entre  a  obro  de 
sinciimcnlo  procedida  na  Haixailn  Flu¬ 
minense  e  os  terrenos  pnntannsos  ilo 
Alto  1’onllno.  ,  Itnlia.  trabalho  rr- 
cenlemcnte  Lvdo  a  effcilo  por  Mns- 
sojini.  Kmqirnto  nosso  governo  em¬ 
pregou  menos  de  quatro  ml!  conto» 
r  nn  o  *a nennirnto  dl*  nrca  maior,  n 
ailminisl ração  italiana  consumiu  nada 
menos  que  perlo  de  'JSO  mil  cnnto». 

Foi  demorada  a  visita  do  Sr.  Proto- 
genes  fiuimarãe»  que,  afinal,  deixou  a 
séde  da  Superintendência  da  Halxadn 
Fluminense  quasi  ás  IS  linrns.  náo 
!  sem  ler  confessado,  aliUe,  a  sua  boa 
impressão  pelo  que  vira. 


Irando  ao  governador  do  F*lado  do 
Itio.  einiiuiinlo  discorre  os  mappn»  e 
ms  graphico»  solire  oi  s»-rviç>s  que  «c 
rvallsnm  iiis>  iliwrst.»  svstrma»  em 
<liie  ffcoii  dividida  a  Itaix  al  i  ITumi- 
nense.  Cigarro  aos  lahio».  sempre  al- 
lentii,  o  almirante  pontilha  a  exposi¬ 
ção  do  Sr.  llllrii-hivuilo  (iões,  d  per¬ 
guntas  soltre  o  nssumplo.  qile  são  Jior 
r»le  respondida»  logo.  II. ,  unia  ove.i- 
•  ião  em  que  o  sccrrtaeio  da  Saude 
Publica  intervém,  pedimlo  a  attrnçáo 


iiirante  Protogenes  Guimarães, 
li  |u  pouco  anilmi  percorren- 
*  trechos  da  baixaria  flumi- 
■piiz  r  nihiccr  lambem  o  plano 
, mento  ria  vasta  zona  do  »ni 
qip.  se  (iironlr.i  a  cargo  «lo 
fr.lerol.  Foi  n"im  que.  l»on- 
tillim.is  lioras  da  l.irdr.  esteve 
i  i  á  séde  iln  Siiprriiiteiidencia 
-miços.  aqui  mi  nossa  eapl- 
g.,virii.nb>r  do  Kstado  do  Itio 
Mclheroy  .•ivoinp.mhudo  dm 
i  •<  d.i  Saude  Publica  e  da 
luta.  Srs.  Manoel  Ferreira  e 
lio! rin-  liem  como  de  vario» 
liumlnense».  mire  ■■»  quae» 
MJo  Alvarenga  c  Cclvo  Oui- 


Itildrlir.imlo  Góes.  rherc  dt 
■  •  n  que  cstã  confiado  rt  im- 
.1,  problema,  foi  aguardal-n  e 
ur.ltivM  U"  eáes  Pharoux,  onde 
,1,  irem  o  almirante  Prolngcnc» 
iev  para  rumar  áqiiclle  desti- 
séde  da  Siiperiulcndencia  da 
1 1  I  himinensr  o  govrriiador  viu- 
i  .;>■  pelo  dlreetor  do  De  parta- 
...  1'iolos,  Sr.  Frederico  liiirla- 
•ogetiheiros  ,-  íiinrrlonarlns  de 
■  de  mitra  dessas  duns  reparti- 


CASA  SPORTSMAN 


Indispensável  na  limpeza  domestica  e 
na  lavagem  de  roupas  fina» 

O  SABÃO  TINA 

nãn  é  cáustico,  nrm  mal  rheírowri! 
HAHItA  f.RAXDE  tínnn 
A’  venda  rm  todas  n»  rasas 
Sr.  Ilcvcmledor.  queira  lelcplioiinr 
para  28-7  503 


i  sala  do  Serviço  Graphico  d.i 
nlriidciicia  que  o  visitante  se 
i  fi.*ar  ouvindo  com  interesse  a 
■ » posição  do  Sr.  Ililitcbranrio 
F-t,  rpgenliciro.  conhecedor  do 
i  Idiotia  fluminense,  nioslrmi-o 
.  lo»  i.»  avperlos  no  almiriiiilc 
H  v  Guimarães.  Allmiiu  aos  fa- 
•  i 1 1 .  i  scirneia  pôde  apontar  eo. 
■o,  olores  de»sa  vastíssima  arca 
li  je  uo.  trabalhos  de  henefieta- 
i*i- "pliylaelico.  indo  mesmo  Imv- 
Itmeiiios  na  época  trrelaria.  A» 
o  geodésica»  e  gcngrnphirn»  do 
|  ••  ■  >lirir.t iit-tii i  dc  um  lençol  iin- 

ai'i  -lc  tahaiinga,  ilifficultandn 
illMçno  da»  aguas  «pie  avaliaram 
I  ■  o»  pnnluiincs.  O  abandono  d.v 
i  do»  rios  e  lagoas,  desde  n 
qi.o  .io  dos  escravos,  o  ai  mia  a» 
nivçórs  de  estradas  dr  rodagrm 
ítrr«-vih»,  foram  ouirns  laulns 
livo,  a  se  alargar  a  zona  baixa, 
rra  necessário  um  trabalho  de 
r,  e  que  ia  sendo  levado  nvan- 
i  >  permiti  em  os  recursos  do  gn- 
l)i  parte  da  sllpcrinlcndenria 
v  Irn»  feito  na  medida  do  pos- 
\ cora  mesmo  podla.se  nnnun- 
<|iie  J23  kilnmrlros  dc  curvos 
i  se  achavam  intcirnnientc  lim- 
"*  enrerrar-sc  o  anuo  prewimo 


(CONTINUAÇÃO  DA  1>  PAG.) 

.Ameno  Ttcsnln,  Flor  do  Abacate, _  Klilc 
Club,  1'nido»  d"  Vpíranga.  S.  K. 
Iliabns.  Banda  I.iisitana,  IJio  Cricket  K. 
Club,  Cigarra  Club.  Gordão  dos  Laran¬ 
jas,  Gordão  dos  Ksçov.i»,,  Madure  ira 
\.  C.,  I.ord  Club,  Glnli  de  llegalas 
i-age  r  A.  A.  Iiidepemlrnte»,  l.ords  da 
Tíjiira  e  Fidalgos  da  Praça  da  Uati- 
<leira. 

NO  BARRACÃO  DOS  TENENTES  - 
0  CARRO-CHEFE  —  FALA-NOS 
JAYME  SILVA 

Jayme  Silva  c  t>  Itnniem  desassnm- 
brntló  que  não  ncredita  em  almas  du 
outro  mundo  nessa  coisa  de  carna- 
val. 

Assim  sendo,  qunnrin  A  NOITE  sc 
fez  annuncinr,  desappareceu  o  im|ic- 
r.itivn  daquelle  letreiro  secco  e  des- 
animador  do  —  "E’  pruhihida  a  en¬ 
trada  a  pessoas  estranhas"  pregado 
na  porta  dn  barracão. 

—  A  NOITE  tem  passagem  livre, 
disse  Jayme,  nssim  que  nos  nvistou. 

Fizemos  a  primeira  pergunta  e  n 
grande  Kccnngraphn  rcspnndeu: 

—  Apesar  de  faltarem  doze  dias 
para  a  apresentação  dos  prestkos, 
n  meu  já  está  quasi  prompto,  como 
você  verifica. 

"UM  CARRO-CHEFE  QUE  VALE  POR 
UM  CARNAVAL" 

Jayme  Silva,  mettidn  em  seu  py- 
jama  c  sem  abandunar  n  bastãu  que 
serve  para  apontar  a  srus  auxiliares 
os  pnntos  que  devem  merecer  reto¬ 
que,  mostra  o  earro-chcfe,  de  propor¬ 
ções  agigantadas,  é,  diz,  visivelmen¬ 
te  satisfeito: 

_  Este  carro  vale  por  um  carna¬ 
val.  ínspirci-me  em  um  motivo  bra¬ 
sileiro  e  eslou  certo  de  que  ngrada- 
rei  ao  sempre  justo  pnvn  carioca.  ^ 

"Renascimento  da  Armada  Brasi¬ 
leira”  è  n  sua  legenda,  seguida  dc 
“0  Brasil  espera  que  rada  um  cum¬ 
pra  o  seu  dever",  a  pbrase  celebro 
dn  inolvidável  almirante  Bnrroso,  que 
serviu  dc  incentivo  aos  seus  romman- 
dndos  e  eamnrndas,  na  memorável 
batalha  dn  Hmchueln.  Defendendo 
esse  thema  sigo,  apenas,  uma  tradi¬ 
ção.  pois  como  você  sabe,  quem  lan¬ 
çou  em  préstitos-  carnavalescos  ns 
motivos  nncionaos  foi  eu. 

Jayme  faz  uma  pausa,’  nreende  um 
cigarro  e  prosegue:  • 

—  liste  annn,  os  Tenentes  tem  a 
I  responsabilidade  dn  lilulo  de  cnni- 


enla  annos  dc  edude.  residia  á  traveç- 
II  O.-wjIdn  t.ruz. 
a  irmã  Jnann.i 
ji,  andava  ello 

difficuíd.idcs  financeira»  e,  snbrcludo. 
moraes.  E'  que  nn  seu  lar,  modesto 
embora,  jamais,  até  entán,  faltara  ■ 
çào  de  caila  rli.i.  K  então,  vc ndo-.s 
Impotente  deante  das  privações  qu* 
mais  c  mais  sc  avolumavam,  resolveu 


Ninguém  diria  que  idéas  tão  trági¬ 
cas  fervilhassem  no  cercbro  daquelle 
pobre  homem,  que  sempre  se  mostra¬ 
ra  cheio  dc  fc  nn  futuro  c  vigoroso 
nos  duros  combales  peia  vida.  Lite 
passava  horas  a  fio  afagando  com  os 
olhos  a  velha  caixa  de  ferramentas, 
que  a  "chiinagí"  condomnara  a  tão 
longa  inael ividade.  E,  dc  vez  em 
quando,  afiava  a  ponta  jã  agnçada  dc 
uma  lima,  contemplando-a  com  um 
brilho  estranho  nn  olhar... 

O  carpinteiro  Francisco  de  Souza 
Limeira,  viuvo  e  já  beirando  os  cinro- 


MATRICULAS 


sa  VHallnn  n.  21,  c 
etn  companhia  de  ») 

Havia  vario»  inczc»  .  . 
desempregado,  a  luiur  eom  as  mainre 


Sr.  Itildehrandn  Gões  vae  mos* 


Prospcclot  e  informações  por  a 
lodos  ím  collegios:  peçam  na 

A  COLEGIAL 

Larco  S.  Francisco,  38/40 


RIGOR 


Cnslitmc  linho 
branco,  des- 
dc...  80$ ! 

Calças  dc  fln- 
nclla  inglczn. 
desde  53?! 
Calças,  itt  o  i  o 
linho,  des¬ 
de .  15?! 


SABONETE 


Preço  por  preço,  é  o  melhor, 

Um  ..  -.  ••  ,,  ••  1  $100 

Cniin. . .  8*209 

A'  venda  em  todo  o  Urajil. 


Carioca,  50 

M.FAIATARIA  CIVIL  E 
-  MILITAR  - 


NEUU0B10L  activa  a  secrecçâo 
gastrira,  estimula  o  appetite. 
facilita  a  digestão  e  erita  « 
fraqueza  ecrebraL  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  saude, 
e  o  uso  do 


Ultima  Creação 
Snidn  do  Navio 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  FAO.) 

í  niit  mistura-  harmoniosa  ile  sons 
encherá  a  ar.  As  noers  "leaácn"  da 
musica  popular  brasileira,  na  roefc- 
Inilcira  amorauet  de  uni  pruunimma 
diff  crente . 

Da  redarçàn  de  "Carioca",  a  rrnis- 
la  que  a  cidade  admira,  transforma¬ 
da  rnt  estadia  seiitlillanle,  onde  bri¬ 
lharão  as  rsl relias  ile  primeira  iiran- 
dc:a  da  nosso  " broudcnslinq".  serão 
irradiadas  as  musicas  de  maior  Stic- 
resso  da  nclualidude.  Kntre  as  et  emen¬ 
tas  que  concorreram  imra  emprestar  o 
nuiiur  brilhantismo  passível  «  fe¬ 
liz  iniciativa,  ha  n  destacar  a  boa 
nnntndc  ilas  dirinenles  do  Departa¬ 
mento  Saeinnnl  de  1'rripnganda  c  Uif - 
fusão  Cultural,  nalaáamenle  a  pro¬ 
fessara  lll;a  l.nbarlhe  r  o  Ur.  Lmiri- 
nnt  Fnnles,  qur,  prnntplamrntf,  puze- 
ram  d  disposição  de  " Carioca 11  tudo 
qnavlo  se  tornava  necessário  ã  irra¬ 
diação.  Ur.  nutra  parir,  a  adminis¬ 
tração  ilas  estações  emissoras  desta 
capital,  cansenliada  que  tomassem 
parle  im  “ C.ack-tiiil  das  Eslrrllus "  as 
suas  mais  dextnc.auas  cantoras. 

E,  apara,  n  rcvclaçán  da  formula  sen¬ 
sacional  dn  mnis  qostnso  “cock-lail" : 
Meirinha  C.aniarijo,  Maritia  Knptistn, 


Fustão  Americano 

E’  o  novo  tecido  para  o  verão, 
honilo,  elegante  e  durável,  pro¬ 
prio  para  roupas  ile  homens, 
muito  usado  mm  praias  ameri- 
cana».  Existe  exclusivamente  na 
A  Capital,  «pie  vende  o  costu¬ 
me  por  1 788000  c  ainda  a 
p  r  a  zo  pelo  seu  invencivel 
SORTLARIO. 


Prolf.  Godoy  Tavares 

t, oração,  pulmão,  rins,  estomngn  e 
•  tinos  (colites,  dinrrhéas  chroniras. 
1  i.'<'irrlmide»t  —  Av.  Bln  Brnitcn,  IKJ. 
81)8,  80!)  e  8111  -  Tcl.  2G-8176.  ** 


faz  bnm  estomago. 

A'  vendu  em  lodo  o  Brasil 


arnaval  no  L I  il 

4  GRANDES 
BAILES 


CARIOCA,  30 
ANDRADAS,  15/J 


DELICIOSO  SORVETE 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  d  LULAS  -  Vql 
du  Futrla.  Irt  2H-;fl7H  (Junrtoj 

124  e  39$.  Apart,  C3  U.  e  2  S.l  Mi$  éé 


Se  “»s  maehlna»  nholngriphirai*  »io  o» 
olhos  dr  publico.  “A  NOITE  llloslra 
•I»"  t  ums  erande  m*chln«  eom  mi¬ 
lhares  de  lentes  focsllsando  o»  seunle 
elrr.enlns  do  mondo 


FREÇO  DE  VAREJO  $1500 


COlVHViUNlCADOS 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

Juliellfl  Ullleiicmiet  tiulma- 
tfjj  eàes  1‘crelra  e  filhn».  Cirmen 
||  Soares  1'erelra.  Ern-nii  Soares 
Fercirn  c  familla,  Lauro  l1i,reira 
jnivuSKV  o  familla.  Cario»  Soares  IV- 
rviro  c  f .imitia,  Obvia  Simos  Hillvii- 
c ,iurt  e  filhos  communicam  o  falleei- 
mento  de  seu  esposo.  Pa<.  ®Tmâo, 
cunhado,  lio  c  genro.  Dr  SAMl  r.l. 
Cri  IMAH.vES  FEIlEIlt ■  reorrido  na 
madrugada  de  hoje.  devendo  o  rnlirro 
»oir  dc  »>m  residenela.  à  rua  da»  Lv- 
ranjclra*.  a»  17  horas,  n  •r.l  o  ce¬ 
mitério  de  S.  .loão  flapt  ‘ta. 


j  Matinée  Infantil 

}  DOMINGO  -  23 

|  Reservem  as  i  i  y\  i 
( suas  mesas  no  L  1 1)  \ 


O  ]>rcferi<l«»  dc  lodos  pela  sua 
superior  qualidade,  encontra-se 
d  venda  cm  Iodas  as  boas  casas, 
lambem  c*m  pacotes  dc 

X  KILO 


P.ispichib  Krali  r  Baiteh.  a  trabalho» 
forçado»  por  toda  a  sida. 

Termina  as» im.  pai*.'  n  sensacional 
processo  dos  responsáveis  pela  morte 
do  rei  Alexandre,  da  Yugoslasij,  •  do 
ministro  francez  Loui»  fiozgà^k 


« 


Faça  sua  farrinha  no  Carnaval  com  economia,  AVISO  AO  PUBLICO  -  Deposito  de  Retalhos,  no  Brasil, 
vestindo-se  e  a  familia  no  Deposito  de  Rata-  só  existe  um,  que  funcciona  desde  após  a  guerra  mundial, 
lhos.  Chegam  diariamente  remessas  de  reta-  legalizado  pelo  Departamento  de  Propriedade  Industrial, 
lhos  de  padrões  carnavalescos.  Este  aviso  é  para  que  o  publico  não  seja  enganado 

RUA  DO  COSTA,  8  !  Deposito  de  Retalhos  --  RUA  DO  COSTA,  8 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL 
VESTEM  NC  Á  (OLEGIAL^JÍ 

Uniformes  e  Enxovaes  para^^jH^HT 
todos  os  COLLEGIOS 


Jolai,  rrloglo»  r  fintitisa 
Ramalho  Orllpáo  II  —  A  Turmallna 
JOIAS  VKI.HAS,  COMPRA.  TROCA 
Reforma  e  ennccrl*.  • 


Considero  este  Sabonete  Excellente 


S/Chíin^ft  ESTA- suo  ou  *> 
o,  ^mipeo  amarrotado 

Chapelaria  Londres 

I  nufnrrtinçã»  em  lo  ni,  Sy*t.  Aincriea- 
nu.  Ilrtu  daa  Canrrllas,  II.  T.  23-2623 
Enlrc  Roiurio  c  II.  Air es 


Belleza  da  Pelle 


cm  JhIu  até  23  gr.. 
Cautela»  —  Brilhante. 
Prata,  meltmr  compra¬ 
dor  JOAI.IIKRIA  til>- 
MKS,  n.  CARIOCA,  31. 


é  a  opinião  de 

Claudette 

COLBERT 


PUBLICAÇÕES 


Receitemos: 

"CulUção  de  grir,  do»  bacharele  £c 
1935"  —  Dlrcur.o  d«  paranymph»  d--» 
bicharei»  crarentri,  Dr.  Eduardo  Hen¬ 
rique  Girão,  na  cerimonia  da  collação 
de  grão. 


PARA  lOSSfc 
UHONCHITfc 


(da  Paramount) 


ESCOU  PARA  “CHAUFFEURS" 

H.  S.  PINTO 

Frei  Conoco.  !35|37.  I.  22-1320 

Curso  rápido  paru  prolis, tonar»  t  ama¬ 
dores.  Ftioceioua  da»  8  Aa  *JI  horai.  «• 

LIVRARIA  Livros  eolleirliet  *  aca* 
ALVES  demlco»  Ouvidor.  166.  * 

“JOIAS  DE  OURO~ 

até  21HHHI  a  gr.  llrilhanU»  e  prataria». 
N.  .In«í.  62,  esquina  de  (JoIUnda.  ■ir 


ríTERESSADA,  como  toda 
mulher  bonita,  em  conservar  a 
pelle  adoravelmente  Tina,  delicada 
c  macia,  Claudette  Colbert  escolheu 
criteriosamente  o  seu  sabonete  e 
«»t  testa: 

"Considero  o  sabonete  Lever  excel- 
lente.  Convend-me  disso  após 
muitas  experienrias  e  hoje  uso-o 
regularmente,  para  conservar  sem¬ 
pre  a  belleza  e  moddade  da  minha 
pelle." 

Está  justa  e  nobremente  empenhada 
em  manter  a  sua  pelle  pura  e  im- 
maculada?  Imite  o  exemplo  de 
Claudette  Colbert  que,  como  9  entre 
10  estrellas  de  rinema,  confia  a 
belleza  da  cutis  ao  uso  diário  do 
sabonete  Lever. 


Francis  Carco  em  um  “cabaret”  de  Paris 


9  eutre  10  artistas  cie 
Hollywood  usam 
o  Sabonete  Lever 


Sabonete 


LEVER 


Trate  logo  essa  grippe! 


O  Sabonete  das  Estrellas 


’  1  .MA  pequena  íaisca  incendeu  um  grande 
a-J  bosque"...  Uma  simples  grippe  póde  acr  a 
porta  de  enfermidades  fataes.  Atalhe  em  tempo 
o  mal,  cortando  a  sua  grippe  com  Fontol,  in/ai- 
livfl  nos  resfriados,  inílueiuu,  ctôres  de  garganta, 
nntiiin  e  outras  manifestações  de  infecção  grippaL 
]|ela  sua  coiniKisição  lonçamenle  eiperimcnlada, 
Fontol  é  de  effeito  immcdlato  no  combate  a  dô¬ 
res  de  cabeça  e  de  dentes,  nevralgias,  nevrites, 
sei  a  li  co,  rh  eu  ma  liamos,  cólicas  menatruaca.  Àl- 
li via  a  dôr  e  tem  cffcilo  curativo,  priocipalmento 
na  grippe.  Trate-se  hoje  mesmo  com  Fontol. 


O  conhrcidu 


f  romanrls  Is  Friind»  Careo  ao  lado  do  com¬ 
positor  Cli  quet-Pleyel 

f/o  curiosos,  que  desejam  ver  Careo 
no  exercício  r lu  nova  aclivijade  a 
que  se  cslu  cnnsaprando. 

"Simples,  dltcrclu,  , ‘■ensinei.  nolf- 
riii  urna  re.uishi  parisiense,  o  celebre 
1  rsrriptor  oppnrece  no  seu  “lour  tlc 
pnésie"  e,  fntciuin-sc  oitoir  em  seu 
rrpcrlnrin  de  canções,  eréii  uma  at- 
'  mosphern  ile  elite,  recitando  poemas 
"  l.r  doar  ealmulút",  “ Itae.  M.  le 
'  prlncc",  “Villun  que  l'nn  cbercherai 
ce'uns. —  c  lançando  no  mesmo  tempo 
os  - couplels ”  nra  ironicos,  ora  tru¬ 
culentos  noslnlqieas  de  canções  pitlo - 
rcscas.  cm  que  se  qrlia  a  balir  mia  cu- 
ra ntndnrn  dos  tempos  famosas  do 
“l.npin  d  tiilt ”,  cujos  herots  eram, 
mi n  o  autor  dc  "Jesus  la  Caittc", 
Picrre  Mor  Orlou,  lloland  Dorptlés  c 
André  Salmnn" 

Uma  volta  ao  classicismo  na 
"Comedia" 

A  Comedio  França i se  deu,  esta 
temperada,  uma  série  de  peça»  clás¬ 
sicas,  com  o  que  se  rejubilaram  o» 
apreciadores  do  genern.  ••Berenice’', 
de  Racinr:  “Polycurle",  de  Corneil- 
le,  c  "  Andromaque”,  entre  outras, 
fizeram  grande  surcesso.  “t:m  certo 
movimento  de  volU  ao  ctassieisnio 
se  manifesta  na  casa,  diz  um  chrn- 
nistn.  II  nàn  é  sem  tempo.  Poder-se-ia 
fazer  receita»  importantes  rnm  os 
grande»  i.hrus  prima»,  que  a  Comcrlie 


Francis  Carro,  n  escriptnr  e  rn- 
muneisla  f rance:  que  toda  o  pente 
rnnheee  tlc  nome,  esto  se  erhibinda. 
aclualmenle.  em  um  “cabaret"  de 
Paris.  Esse  "cabaret"  e  o  "Cabaret 
des  Xnetuni  bules ",  perlo  do  boate- 
ourd  Snint-Mtehel .  r  nine  apara  cheio 


SANAGRYPE  HAHA  wn-uenza 

asaminirs  e  C0KS1  ipA^6Ei 

Congregação  Espirita  Os- 
watdo  Cruz 


JORNAES  E  REVISTAS 


COMMUNICADOS 


tFUNERAES  A  DOMTOUt  • 
DIA  E  NOITE:  22-2820 

Remoção  de  corpo*  —  rapfiii 
prnprla  para  rclorio  —  1’hone 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA H 

Allô,  Allô,  Cariocas! 


Flealisou-sp.  anlc-hr.nlcm,  As  50.30 
horas,  na  sede  da  firjngrepaçâri  IC»j)i- 
rila  (iMvaldo  Cruz,  cm  Bmnsureessõ,  a 
scesãn  sol.-nne,  em  honienaaein  ao 
seu  patrono,  sendo  rralisadn  um  pro- 
«romnia  de  discursos  sobre  a  obra  do 
grande  hyglenisla  patrício, 

A  assistência  i  sessão  foi  nurueroea. 


Dulce  Pereira  da  Silva 

«n_  Bepjamln  Pereira  d„  Siba,  • 
L3  pos.a  filhos.  Irmã  convidam 
y  demais  parentes  e  amigos  de  «u. 
mãe,  soera  c  avô,  para  assisn 
d  missa  dc  .'Kl5  dl.i.  amanhã,  11,  i 
8  4.  no  atlar-mér  ria  egreja  de  Sá 
Francisco  de  Pauia.  Agradecem. 


- -  0  Biologico”,  orgão  do  Insti¬ 
tuto  Biologico,  criodores  e  lavrado¬ 
res  de  S.  Paulo,  n.  1,  anno  II. 

-  "Monitor  Mercantil",  n.  1.018. 

„ -  “Idorl",  orgão  do  Inslituto  dc 

Organisação  Racional  do  Traballi...  dc 
São  Paulo. 

77*  A  "Ordem”,  orgão  do  Centro  D. 
3  tlal,  com  eotlaborações  de  eminentoo 
escriptores. 


SEMEOU 
(0HTRA 
A  Dò R 


Or.  Muritto  Fontes  SS5Í 

Vias  urinarias  -  Cirurgia  -  VEM  RE  ■ 
üonorrhéa.  7  Setemb’  88-3*  r.  22-6527 

Leilão  de  penhores 

Em  20  de  Fevereiro  de  I93B  .  A’»  12  hn. 

VEUVE  L0UIS  LEIB  &  CIA. 

62  —  Rua  Loií  de  Camãei  —  62 


Catharina  Dutra 

ifl"  ANMVERSARIO) 
jn  Os  filho»,  noras,  genros,  ner-r 
C3  e  bisnetos  da  muito  querida 
y  Incsquecivel  D.  CATHARIV  • 
DUTRA  convidam  todos  o»  ps 
rentes  e  amigos  para  assistir  ã  mísss 
que  em  intenção  dc  sua  alma  fazem 
celebrar  amanhã,  sexta-feira,  tt  : 
corrente,  á.»  9  '5  horas,  no  altar-môr  ti 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 


CI»  -  VIUIt.AM  IAS 
4  investigações  cm  st- 
1  gillo.  •  Pagamentos 
ej  lepois  de  icrmina- 
lt-2".  Tcl.  22-7957.  « 


NOIVAS  - 

Enxovaes  com  15 
A  NOBREZA”  —  Urt 


GYMNASIO  DE  SAO  BENTO 

INTERNATO  EM  PAQLETA’  (Praia  doa  Frade.  , 

Cur»oSprlmsrli>,RE<iSA0  “E  D>  MEINRAD0  MATTMANN,  OS1 
Curso  t  rima  rio  e  Admissão  para  meninos  de  7  a  li  nnnos 

D  GER"n[")C°42Si1U^Hda  Uh'1  {líraÍ!t  paí;1,culllr>-  Matricula, 
u.  LrtiiAlüX),  42-4  andar,  com  elevador.  Das  8  bs  10  e  das  12 

ras.  Informações  no  Gymnasio  ou  na  Collegiat.  com  o  Sr  auL  ” 


Rota  Amaral  Pipto  da  Luz 

Sua  família  convida  t  ò  • 

Çp  seus  parente»  e  amigo»  pm 
y  assistir  i  missa  de  30"  dia.  fjr 
peio  descanso  dc  sua  a rri 
manda  rezar  no  altar-mór  do  Sar‘ 
slmn,  da  egreja  do  Carmo,  nmiuh'. 
sexta-feira.  14.  ás  9  I  2  horas. 


baixa  nos  prcçosi 

DORMITURIOS  DL  35USOOO,  350S  n . 750 

SALA  JAjN  I  AR  DE  55U$000  a .  fi5( 

GRUPO  EST.  3  P.,  IJE  250S000  a  400 

,cm  primciro  rcri,ifar  <«» 

LEÃO  DOS  P^IAREr  -  largo  da  lapa  n.  32 


SOI!  RE 


CASA  GONTHIER 

45.  Luiz  de  Csmne.  47 
«  195,  Sete  de  Setembro,  195 


ranricar  uni  caixao  e  dar-lhe  o  nome  de  GELADEIRA 

ilquer  faz  . ,  Ma.  confeccionar  uma  GELADEIRA  perfeita’ 
cm  acabada  ,.ó  o  1 

DU  A  RTÊ 

O  RESTO  E’  CONVERSA  FIADA 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

Fabrica-rua  Francisco  Eugênio,  108 

Teleph.  28-7185 


tadamenle  n->  4*  aelo."  O  pape!  dc 
Pyrrhus  foi  feito  pelo  Sr.  Rlgoull. 


Amélia  Ribeiro 

ÍM.  Rodrigues  da  Silva  »  ejr - 
mais  pessoas  da  familll  új 
pranteada  AMÉLIA  RIBEIR" 
agradecem  o  conforto  nt  r.. 
que  lhes  foi  dispensado  e  convidar 
as  pessoas  de  suas  relações  •  a*-  - 
Ur  á  missa  de  7"  dia.  que  se  rca'i- 
sorá  sahhado.  15  do  corrente,  na  ’• 
pclla  do  Asylo  S.  Francisco  de  A-r: 
às  8  horas. 


fia  Associação  Beneficente 
Typographica  tíe  Beüo 
Horizonte 

Posse  da  nova  dlrectoria 

Tomou  posse  a  nova  dirccloria  da 
Associação  Beneficente  Typographica, 
com  síde  em  Bcllo  Horizonte,  ficando 
assim  constituiria : 

Presidente,  Francisco  de  Paula  011 
.T-nior;  vice-presidente.  Francisco  Coe¬ 
lho  Nettn;  1*  secretario,  José  Soul  lo 
Mayor:  2"  srrrrtario.  NU-odrmus  Nu¬ 
nes;  thesourcini.  Arlliur  Nogueira  dr 
Almeida  e  recebedor.  Antonio  de  Paula 
Miranda . 


SÃO  PEDRO  DISSE 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BKANIUNU  CIIRKBA  AMembléa 
23.  «ob.  Da.  7  áa  g  «  da.  tt  ia  IS  ha 


Exames  de  admissão 


Chaves  Vale  e  para  automóveis, 
zem-se  cm  5  minutos:  outros  lypns. 
tílt  minutos.  Cnneertam-se  teehadu 
Rua  da  Carioca.  ).  c  Largo  de 
Francisco,  14,  esquina  de  Ouvidor, 
teiephnne:  24-2806  ¥• 


ao  curso  secundário  Ü  Collegio  Sylvio 
l.elle  aeceíta  nlumnos  de  amhos  os  se¬ 
xos  para  aqurllcs  exames  no  seu  ex¬ 
ternato,  á  rua  Mariz  e  Harroa.  258.  e 
no  seu  internato  e  externato,  i  rua 
Aquidahan,  281.  no  salubérrimo  recan¬ 
to  da  Boca  do  Matto.  Mcycr.  lele- 


de  ouro.  paga  até  2!} 
a  gr.  Compra  cautelas 
e  prata.  Brilhantes  t 
quem  paga  melhor.  R. 
Vise.  Rio  Branco,  23.  4> 


SANA-SYPHILIS 


DEPURA  IIVO 
DO  SANtil  t 


FORMiGUINIIAS  CASEIRAS 


Pernas  Artificiaes 

A  PRESTAÇÕES 

CASA  ORTHOFRAN 

AV  MEM  DE  SA  N  174 
Iclephone  22-0216 


a  DOMICILIO.  KEMUt.ãO 
de  eurpoa  e  CAPELLA.toin 
fornecimento  de  material 
funrbre,  »  QtlALqUEIt 
nORA.  MESMO  da  NOITE. 

ephonet  22-2620 


SA  rifi«nr'piireccm  rum  o  u«w  do  urtico 
produrio  liquido  fjue  attroe  e  uxtprmi* 
na  m  formiguinhas  cosciruA  e  Ioda  cs- 
pecie  de  birntoe 

“Baraforrniga  31” 

Encontra-se  nas  hnaa  pharmaciaa 

Está  construindo- 

lnata  le  logo  a  "HVUÊA"  -  Tel.  28-0821. 

Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  lhe  Rio  de 


jJtA  cooT^mça  em  cmsmxy  ' 
c>  o  M jjniwú?  ooMi  a  cuuio 

■  Cu^Mi  WlVUõCU  dmvm: 

Á  UyrumM  ^mjruH^co  dub  o enhu 
ymfiifii  cem  JhtfimornjjAty  ttloa 

CASCUA-LONDON” 


de  Marhlna».  motores,  caldeira,  tubos 
de  ferro,  moveis  e  madeiras 

i  ma  Desembargador  Izidro,  121. 

Amanhã,  as  2  horas  da  tarde,  pelo 
leiloeiro  EfiNANI. 

Vide  Catalogo  no  "J.  do  Commcrclo" 


PARA 

couueluchb 


DR.  JOSS  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDRÕLÓGICA 

AHecções  Funoreas  c  oâo  vonaraas  dos  orgâos  aoxuaos 
do  hoi-nom  Porturbações  funcctonaos  da  sexualidade 
masculino.  -  Oiagnostico  causal  e  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  OE  SETEMBRO.  207  -  De  1  ia  fl  horas 


-í  <3  MTruXjQ  qjul  'rnJAlCZ 


INSTITUTO  RABELLO 


__  Jxnrlro 
City  Impriivement»  previne  qoe.  pelna 
conlratu.  cum  o  l.mtrnu  hedrral.  ià 
ella  piirtrra  eirrutai  ohra.  de  cegiidia 
addlctiinaea  on  estraordlnarlaa.  »  ater¬ 
rar  ca  reconstruir  aa  existentes  Previ- 
i  ne  mais  qoe  oi  Infraetorrs  estão  snlcl- 
toa  a  multe  e  á  demolição  das  obraa. 


Jaí^m  dn  iKSnetí’8?  °  ,dt  «dmlssão  ,0  I"  anno  ,e- 

liissão  SccimH-,íin  p»éa<'"r50;':,  r  nraarl°  *  Secundário.  Curso» 

COM  LNSPE  CÇAO  OFFIC1AL 

INTERNATO  —  EXTERNATO  —  SEMt-lVITRV  »Tf 
EUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER,  242  _L  Tel 


Meillco  espcdaliil 
1  Caixa  Postal  876  - 


ia  ensina  gratls  o  tratamento  dos  male: 
—  São  Paulo, 


tclvna.  Cartas 


CINEMA 


I  |  medio  de 

Himrod 

PAPA  ASTHMA  * 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


337  o  Menos  de  desgaste  nos  cylindros 
407.  Menos  nos  anneis  dos  pistões 


ÓPTIMA  PARA  MISTURAS 


Ej*  XPMI IM  i:\TL  addicJc 
■J  nnr  Apua  Costnl  «o 
whisky,  pin  ou  brand).  Apre¬ 
ciará  duas  veiei  mnis  essa» 
Mrnlne,  poi*  n  Aruh  Crytfal 
•alicnln  o  seu  verdadeiro  m- 
bor  delicioso.  A  Apua  Crvslnl 
é  pura.  (rcsca  e  crystalina. 
Podprá  usnl-n,  com  absoluta 
confiança,  A  sua  mesa.  para 
refrescos  e,  laminem,  para  a 
•■uh  saúde. 


Jarklr  (“nnprf  p  Mir*  AMnr.  em 

um*  irem  Ar  Ar  filho-. 

InlfrtMint*  rnmnlla  drantêfln  da 

WArner-firii,  o  í.lori»  «ir 

lififir. 

Ilnulien  rae  rrprritnr  nm  f> 
laHot  L  niilni 

ITaot  Riullen.  que  é  ««  me»mo  tem- 
P<'  sccnarlsl».  prlmeir  •  «etnr  r  dirrclrvr 
d>»  f  lltn  em  dua»  vrrafir»  que  e»tí  „-n- 
<Jfi  produzido  no»  r»tudin»  da  p>|r>  Ue 
Amostra».  e*'.i  artisandn  j  filmagem, 
por  ter  de  rcgre»«ar  em  abril  ao»  C>- 
Udn  tinido»,  Ilnulien  e  iu.i  esposa. 
Conrbita  Montenegro,  »».•>  filmar  nu 
íngler  e  lie*panh"l  para  n  producuc 
Cierirge  Millinann  Junior,  cuia»  pelll- 
etila»  devem  »er  distribuiria»  ou  pela 
Twenthicth  C.entury  loa  ou  pela  Uni¬ 
ted  Arti»t».  Ke.tilir n  pretende,  no  un 
regresio.  leiar  rin  ftin  para  Kallrniiod 
umn  urchcMr»  typiea  hrailleir.i. 

O»  film a  que  te  exhibcrn  hoje: 

pAur.io-iHE.uno  —  -vivo  p3r.i 

o  amer*’,  da  Warner  First,  c>m  Dol> 
rti  de!  flli.  e  Everett  Marshall. 

ALHAMBRA  —  "AliAI  AII4!  Cima- 
vil",  da  Lintdla  Waldo1 


•  Vijo  >io  Moa  tradaf(/\a<joitrli- 
firorfr»  de  lliirry  F.  Uni.  di/erfer 
d  l/l  tjlhnrnlrrim  iufrnnihl/ufizoi  de 
FhiUiMphit,  motlraniio  m  mu/fo- 
,/,uoMó/ui  rwn  o  .Iffnnfíe  MntnrOiU 


...  AVi»í«>CV 

,oaoo  Ut  r  ^  ^ 

.  a*»*  «**  J35.  XZ& 

SS’»55. 

‘-S  jke&s 

jjga^sSãSSsaS — 

yssws  irt- 

.t..  *>  •"*: 


AGUA 


1’roducto  ila 

CUMPANH1A  CEn  VEJA  RIA  BIUH.MA 


— i»r.  mm  Carmea 
e  Aurora  Mironda.  Francisco  Alve»  e 
Jajtne  Coala  t<*  >rmin.i . 

ODEON  —  "A'i  oito  vm  p  ,nto”.  dt 
Pafamount,  com  ur-irgc  Haft  <  Alice 
F»ye. 

IMPÉRIO  —  '‘Lobas  de  Nov»  York 
di  Metro,  com  Rr.bert  Taylcr  t  Virp- 
nla  lintco. 

OLoniA  —  “0  Sr.  Dynamite",  d* 
Universal,  com  Edmund  Lawe  r  E>- 
ther  Ralston 

PATME-.PALACIO  -  “0  papagaio 
branco",  com  R  cardo  Cortez  e  Jean 
Mulr. 

imOAOWAY  -  "RoLerla".  di 
nKO-Radio,  em  reprise.  eom  Fred  Ar- 
tairr,  Irene  Dunne  r  Cinjrer  Rogcrj. 

REX  —  *'ttuni  partido  paru  dois", 
d«  United  Artlste.  com  ".  irhara  Slan- 
».»rlt  ÍU-bert  Young  e  Cliff  Fdmrd-. 

niO  —  "Aeahrui.»?  a  folia",  da  Cr- 
itimbii.  som  Aon  Sothçm  e  Slucrl  Er* 
mí«. 


✓í-er 


A  1001  BOLSAS 


CASA  GONTHIER 

Leilão  em  14  de  fererele»  de  IMS 
MATRIZ:  LUIZ  DE  f.UMOES,  43 


Allivüo  Immcdlato 
Basta  Aspirar  a 
Pó  da  Himrod 


(I II  H  A  1'RECo  íju  BA.SCO  - 

r  ■;  I  MM  Itrilhanlr»  e  prataria- 
wVIlw  e  quem  phga  mau 
UrugiM»  aoj.  21  -  Joulhen»  S.  JUltGt 


A  Sra.  Maria  Josí  Amorlm.  residrn- 
U  â  rua  Tupi»  n.  IJtjfi,  em  Belici  Ho- 
ririjntc.  de-eja  decobrlr  o  paradeiro 
de  teu  irmão.  José  A  morim  de  Ullvcl- 
ra.  ex-prava  du  Exercito. 


Jornaes  e  revistas 


0  “Jornal  de  Petro 
polis”  instada  uma 
succursal  no  Rio 


“llfílsta  Photrgraphlca".  n.. 
pr  lUtanienti  illustr.ida  e  not 


A  Sra.  Budinã  Alve».  residente  na 
rua  .Marquei  de  Abrantes,  216,  .obra- 
et",  deseja  descobrir  <>  paradeiro  de 
•eu  ftlhit  José  Ai  ves,  pretn,  que  está 
dt'sapparcciil'1  lia  nntios. 

Esteva  rlle  em  Passa  tjuatrei,  don¬ 
de  jeguiu  para  Camp-s.»  Siilles. 

DU.  ATAUI.ro  MARTLVS  •  Especialista 

AOim  -  Cüinpli. 

II  \M(I  c*Cc,f’-  liinutueras  curas 
HUITIH  -  A«cmlHua,  8S.  De  1 

á»  t>.  I  vitphone  22-1104'J. 

tàmbeKTquerem 

.conjo  ALEGRE,  l.*t  tScrviio  espe- 
Cl,a.  d  -'  NolfE)  —  .Va  Gamara  Mu- 


«uardará  os  seus  valores, 
usando  de  segredo,  de  seu 
exclusivo  conhecimento. 
Visite  ainda  hoje,  sem 
compromiso,  a  nossa 
Casn  Forte,  abcrLa  de  d 
íis  18  horas. 


i  cic  negocius, 

'  *  c>,ij.i  jxitiro  tcini»  a 
i^rder  e  muitos  valores  a 
-  tardar  —  titulog,  docu- 
lifiitr.s,  e  mesmo  joias  e 
redras  preciosas  —  prote- 
•1  esses  valores  contra 

rouba,  incêndios  e  ex-  _ 

ínvios,  na  Casa  Furte 
da  Sul  America. 

No  inexpugnável  çub- 
o-rrariço  da  Casa  For- 
te.  arejado^  e  claro, 

'  pudera  encontrar 
>  fi-e-  de  aço.  deEde 
!-.•  reis  por  dia.  onde  La 


■  -  "I  bi  un”.  revista  d.i  S  S 
dc  tgrlcultura.  nuiner,»  Ur  demebr 
bem  inlere»»,itde. 

—  *‘.M  uiMnhi‘7.1  ”  m:ig*/ine  fllut.- 
tr;.i!  -finauil.  d  Lclle  HsrUiia.f  se 
6  <t..  ciirrenlc, 

D  ii-ilm  H  ■  Syneileiits»  d:.»  Ccn-. 
iniíi.u  •,»  d.i  M.n-inlu  Mercante,  ip 
II  ,  H.  II.  ã. 


O  "Jornal  dc  Pelropolis",  diário 
que  ha  quatorze  annen  *e  publica  na 
cidade  serrana  que  lhe  tlâ  o  nome.  <• 
leaba  de  pa;»ar  por  «ma  reforma  ge¬ 
ral,  para  ampliar  o>  seus  serviços. 
inst.ill'iu  uma  vucrursal  nesta  eapi- 
tal,  i  rua  General  Gamava  n.  76,  2" 
andar,  entregando-a  a  jornalistas  ex¬ 
perimentados. 

- - * - - 

Çuer  economitnr  auua  r  ou  pau  ? 

F.vija  o  aaiilo  dn  marca: 


GYMNASIO  PIO  AMERICANO 


Expotiçao-Feira  do  Brasil 
Central 


Quitanda,  esq.  Ouvidor 


Producto  de  qualidade 


A  iniciativa  de  Uberlândia,  pr  mo¬ 
vendo  em  maio  do  correu u  aiinn, 
uma  grande  expostção  feira,  industria, 
agro-pecuaria  e  coimiicrci.il,  do  hra- 
»ii  Central,  que  será  levada  a  eífello 
naqueila  cidade,  contlnúa  recebendo, 
do  Triângulo  Mineiro  e  do  Estado  dc 
Goyaz.  demomtraçôor.  de  symp.ithla 
c  inleresse,  mcrecendu  o  apulo  das 
pnefelliira5  daquella  região,  além  das 
adhesões  de  inclustriacs.  rommcrcian- 
tos.  criadores  c  agricultores  dc  lodos 
os  pontos  do  paiz. 


0  ALISTAMENTO 
MILITAR  NA 
ALLEMANHA 


Centro  dos  Professores 
Nocturnos 

No  expediente  da  sessão  da  Ulrv- 
ctoria  desta  associação  pedagógica, 
foi  lida  uma  carta  do  professor  lirant 
Itorla.  do  Instituto  dc  Educação,  di¬ 
rigida  ao  seu  ooilega  Mueio  Gordeiro. 
presidente  do  Gcntro.  agradecendo  o 
offlclo  que  ibe  foi  enviado,  iransmit- 
tjndo  i  cép.a  da  apreciação  do  Sr 
Cario»  Alberto  Franco,  solirc  o  livro 
de  sua  autoria  denominado  "  l.ições 
de  Annlyse  Léxica  e  Synlhetica". 


0  Japão  e  a  Rússia 

TOKIO, 


Graves  distúrbios 
em  Managua 

MANAGUA,  Nicarajua,  13  iU.  P.)  — 
llcstabclecc-sp  rapidamente  a  normali¬ 
dade,  depois  dos  últimos  acontecimen¬ 
tos.  A»  autoridades  pretendem  ter  o  po¬ 
der  plvnamentr  assegurado  em  todo  o 
palz,  <»  banqueiro  inglez  Charles  tVhoo- 
inelv  eontinúa  detido  para  as  necessárias 
Investigações  e  também  como  medida 
de  protecção,  pois  os  chauffeurs  em 
greve  continuam  em  altitude  ameaça¬ 
dora  contra  sua  pessoa, 

_  Um  estabelecimento  de  drogas  e  v.v- 
riru  automóveis  dc  propriedade  do  pre¬ 
sidente  rio  Dfslricto,  Sr.  Porfirin  i’r- 
rez,  foram  de.vlntidos,  mas  os  guardas 
imp"diram  que  se  ronsumasse  o  prn- 
posito  dos  grevlslas  dc  incendiar 
"  edifício  occupadu  pela  usina  elt- 
clrlca. 


A  inauguração  da  “Hora  Catho* 
lie*  na  Radio  Philips  do  Brasil 

n>' eUltj.-r  de  grande  brilhantismo  o 
•■'(O  inaugural  dn  "Hora  Cathnlieu" 
i  b'1  d  lo  Pblliph  dn  llrasil.  estnção 
onde  se  fez  ouvir  o  pala- 
lo  í*r.  Vinoroen  l.lnin  iTrlstão  de 
y l’,’,tei.  D.  Lcontlna  l.jcinln  Gardoao. 

"-'•rin  Lopes,  director  rio  dlarto 
•  ■■'Hiliro.  “A  IMA  O". 

6uv  vfjtoindo  n  bispo  D,  Mamede,  que 
»'  vi.»  lígelramrnte  adoentado,  falou 
I  "lie  Campos  Góes,  que  proferiu 
'l'  uti»  locução,  enaltecendo  a  inicia. 
(In  I  o  nege  Alfredo  Soares,  DD. 
presidente  da  enmmissão  nrgamsadorâ 
d  '  dura  Cal  bulira ",  da  1’hllips. 

presentes  os  mais  destaca- 
fít*  rin  (inrirdarfr  carioca  t  do 

'•  e  »ltiis  funcclonarios  da  S.  A. 
'"‘"p*  do  Brasil. 

'  farte  musical,  habilmente  condu- 
J  '■  I*eln  rsienin  dc  Frei  Tedro  Sinzig. 
"v-MeeiH  ao  seleeto  audltnrlo  as  mais. 

‘  lf'  f'B*rina»  da  musica  liturglca. 
'"Ueamos  ainda  a  perfeita  harmo- 
■''ío  do  "Cnrn  Bcethoven",  sob  a 
trrrf.-U  de  Frei  Pedro  Sinzig. 

‘  iiioij  como  apcakcr  José  de  Car- 


13  fHavasl  —  0  ministro 
dos  Negocio,  Estrangeiros.  Sr  Hirnta, 
acretiluou  ao  primeiro  ministro  Okada 
—  segundo  Informa  n  "Nfninlchi "  — 
a  necessidade  de  cantrolar  os  ponto» 
d.t  vista  extremos  dc  certo»  círculos 
governameidaes  a  respeito  da  ftussí.t, 
rclatlvfimenle  a  certos  Inridentes. 

0  referida  jornal  sccrescenta  que  o 
primeiro  ministro  Okada  approvou  a 
politir.i  ronílliaijiira  do  Sr.  llirnla  e 
promottiu-lhe  o  concurso  dc  lodo  o 
governo. 


E  os  nllemães  residentes  no 
exterior 

BERLIM,  Hl  liavas)  —  Fôi  puhü- 
cada  a  !cl  datada  de  3  Ide  janeiro,  ré- 
laüva  ao  recrutamento  de  allemãet. 
residente  snn  estrangeiro,  o  assigmi- 
(ia  pelo»  ministros  do  Interior,  da 
Guerra  e  de  Estrareciros.  A  lei  esti¬ 
pula  que  lodo  allemán  tujcítn  ao  ser¬ 
viço  militar  deve  apresentar-se  no 
cônsul  dn  se  upai,  no  togar  cm  qut 
residir.  Os  consulados  receberão  egual- 
mente  o  alistamento  dc  voluntários. 
Haverá  unt  conselho  de  revisão  sob  a 
presidência  do  cônsul. 


Exames  grátis  das  vistas 

I‘Ofi  MEDtCOS  ESPECIALISTAS 
Das  2  I ás  5  1,2.  diariamente 
AVENIDA  PASSOS  6T  -  SOBRADO 

De  hontem  para 
hoje 


CFFlCiENTE  _ 

CREME 

DENTAL 

ATE' HOJE 
CONHECIDO 

JV8~ 


CafrELLOS  BRANCOS ! 


o  kl  de  tmil.HAXlfc. 
OURO  até  23$  a  graiuma 
Uoico  que  paga  o  IlEAl.  VALUIt 
8,  Irar.  Uuvldor,  8 


M  SUBSTtTUTÕ] 


ONDULAÇÃO 
PERMA.NENTE 
A  OLEO 

Unico  no  Brasil 
Marcei,  Tinturas  « 
Manicure. 

BRI  AR 

CABELLEIflF.mO 
■  He  Setembro,  143 
1-  and.  Tel.  3lí-1367 


Ot  pequenoi  desaitrei  na  cidade 

Em  frente  ao  n.  201  da  estrada  Ma¬ 
rechal  Rangel,  o  bonde  "Penha-Ma- 
durclra",  de  n  248.  dirigido  peio  ma- 
torneiro  João  de  Oliveira,  regulamento 
6625.  colheu  o  commcrciario  Agenor 
Lyra  da  Gosta,  de  27  nnnos.  residenlc 
á  mesma  estrada  n  256.  Gom  esma- 
gamenlo  dos  membros  Inferiores,  a 
vUlima  foi  internada  no  Hospital  de 
Promptn  Socciirro 

-  A  Assistência  soccorrcu  Cândido 

Rosa  Guajara.  de  53  annos.  morador  i 
rua  Torre»  Oliveira  n.  85,  o  qual  caiu 
de  tim  bonde  na  rua  Frei  Gnncca,  sof- 
frendo  um  frrlmcnlu  coutuso  no  fron¬ 
tal. 

-  0  oprrario  Anionin  Pimenta,  dc 

25  annos,  domiciliado  á  rua  Araçá  nu¬ 
mero  31.  frq  colhido  por  unt  automo- 
v^et  na  rua  Sara,  esquina  dc  Santo 
Chrislo.  suíírendo  um  ferimento  no 
supcrcílio  esquerdo.  A  Assislrneia 
preslou-lhe  soccorros. 

-  Em  consequência  de  uma  queda 

de  bonde  na  rua  Conselheiro  Saraiva, 
soffreu  fractura  de  ambo»  ov  braços  o 
commerciario  Carlos  Magalhães,  de  38 
annos.  residente  4  rua  da  Candelária 
n,  Klti  Foi  pensado  na  Assistência  e 
i  .irou-se. 


SYPHIL1S  -  KHEUMATI9M0  7  S0‘ 

Elixir  de  Nogueira 


Dc  ouro.  prata,  platina,  brilhante», 
QUEM  M FLllOlt  PAGA  E‘  A 
JOALHERI A  raphael 
SÀO  JOSEL  43  —  TEL.  42-0704 


O  “National  Rccovery  Acl"  incluiu 
nas  suas  actividades  a  conslrucçin  dé 
estradas  para  a  qual  sc  aliriu  o  cre¬ 
dito  de  466  milhões  de  dòllars.  Inicin- 
dos  n»  trabalhos  em  junho  de  Ifl.TI.  n 
total  de  estrada»  abertas  era  de  3Ó360 
kilometros.  Uma  rodovia  eom  essa  ex¬ 
tensão  daria  a  volta  á  terra. 


ram. 

2- 4-3(500 
2Q-7764 
C.  POSTAL 
ô  97 


Um  hotel  incendiado 

Do»  fftcomhros  já  foram  rrti- 
radog  vario»  morto» 

LONDRES,  Ev lado  de  Nova  Jersey. 
13  (U.  P.)  —  Incendiou-se  um  hotel 
desta  cidade,  presumindo-se  que  o  nu¬ 
mero  de  mortos,  mcnle  a  quatorze. 
Já  foram  retirados  sele  corpos  dos 
escombros  dn  edlficlo.  havendo  vele 
pessoas  de».appareeidcs. 

M  ED  ICO  da  CAN  ETA 

Não  Jogue  fõra  a  mu  CANETA-TIN¬ 
TEIRO  ou  LAPISEIRA  quebrada 
Seja  qual  fõr  a  quebra  ou  defeito,  le¬ 
ve-a  ao  MEDICO  da  CANETA-TIN¬ 
TEIRO,  que  a  fará  nova  como  vinda 
da  fabrico.  —  TEL.  23-4921  —  RIO. 

RUA  OURIVES,  57,  Sob. 

Regressou  de  Uruguayana 
o  general  Flores  da  Cunha 

l  RI  GAt  5  ANA.  12  Serviço  especial 
d‘A  NOITE i  —  0  general  Flores  da 
Cunha,  xcah,i  dc  regressar»  dc  aviç,-,. 
i  Porto  Alegre. 


PORTO  ALEGRE.  12  (Serviço  espe¬ 
cial  d*A  NUlTEi  —  O  general  Des- 
champs  Cavalcanti,  inspector  dh  2* 
Região,  foi  recebido  nesta  capital  pela 
general  Paria  Rodrigues,  com  man¬ 
dante  da  região,  bem  como  pela  nf. 
ficialidade  da  guarnição. 

S.  S.  permanecerá  em  Porln  Ale¬ 
gre  durante  algun  .  (lias.  seguindo  de¬ 
pois  para  o  interior  dn  Estada,  sempre 
eom  a  esquadrilha  de  aviação.  Em 
marçu  regressará  u  genera1  a  essa  ca¬ 
pital.  quando  então  apresentará  rela¬ 
tório  ao  ministro  da  Guerra. 


O  Reich  e  o  accordo 
franco  soviético 

BEIiUM.  13  filavas)  —  Os  eirrulos 
politico»  declaram  ignorar  a  noticia 
de  uma  demarehe  de  protesto  do  Reieh 
contra  a  ratificação  rin  Pacto  Franco- 
Snvietico.  dizentln:  “Essa  demarchr 
não  cr  a  necessária  para  tornar  cnnlve- 
nida  a  nossa  altitude  a  tal  respeito, 
que  expressámos  ji  muitas  vezes  em 
entendimentos  diplomáticos  rcailsados 
nesta  capital  e  em  outros  logare». ” 

Os  circulos  nazis  dizem:  "intervir 
neste  momento  no  debate  poderia  ser 
intrrprcladn  como  interferência  na  po¬ 
lítica  interna  da  França.” 


PARA  0 

BANCO  DO  BRASIL 

comprador  autariBadu  I 
papa  ao 

CA.MBIO  DO  DÍA 

AVALlAÇAU  GRÁTIS  I 
A  Largn  São  Franclacu 

Luja  e  anbrado  *** 
«•quina  de  Ouvidot 


BR0NCHIG1A 

izm/nviiiuiri  BRONCIflTK 
MUITANDA,  27  •  Adulphu  Yiaeunrellui 


CHEGOU  A  PORTO  ALEGRE  0 
DR.  VITAL  BRASIL 

Pllllltl  ALEGRE,  13  t  Serviço  Cspr 
viat  el  A  N0I1E)  —  Gheguu  a  esta 
eapltal  o  Ur.  Vital  Braril,  que  teve 
carinhosa  recepção  da  ciasse  medica 
O  conhecido  rcientísta  patrlein  velu 
a  chamado  do  Sr.  Ileul  Pilla.  secreta¬ 
rio  «In  Agricuilura,  afim  de  tratar  de 
assumptos  de  sua  especialidade. 

DET  ECTIVES^IxFOR  MAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
C  TI  D  L4RG0  DA  CARIUGA 
j  I  I  1  á3  andar.  S.  406  (I 
Telephtme  22- 1226 

Sylvlo  Terra 


Para  reforçar  os 
armamentos  da  In¬ 
glaterra 

LONDRES.  13  (Havasã  —  Ao  que  te 
-üppòe  nos  circulos  políticos.  n.i  sun 
iillima  rcunián  o  gabinete  appmvou  o 
livro  branco,  que  será  publicado  den- 
Iro  dí  Ciilo  dias  e  no  qual  serão  cx- 
p:stas  az  razões  iuvnecdas  pelo  gover¬ 
ne  para  reforçar  os  armamentos  do 
palz. 


Dr.  BLATTER 


0  movimento  do  café  no  porto  de 
Santos 

SANTOS,  13  (Serviço  especial  d'A 
NOITE I  —  O  imp-sto  de  15  shiliings 
por  saeca  dc  café.  arrecadado  anlc-hon- 
tem  foi  de  1.346  :í>35ít)0rt:  desde  1“  do 
mez.  13  6l9:43(t$0Ob.  A  Recebedoria 
rendeu  2ãR:733?450.  A  Alfzndega  ren¬ 
deu  1  866:509*846;  rievde*  I*  do  mcz. 
14  294:130*640.  F.m  egual  período  do 
anno  pissado.  13 .624 :973*060. 


DENTISTA.  Raio.  X 
Av,  Rio  Brsncu.  183 
I-  U.  S.  A.  T.  22.9680 


DOENÇAS  DOS  PÊS  ACIDO  ÚRICO,  ETC 


JOIAS  DE  OURO 

Paga-ee  até  21*lltHI  gr.  Hrllhnnlea  e 
pratarias  compram-se  peto  maior  preço 
Largo  d«  São  Francisco  n  PJ  Jnnto  4 
egrejj  —  felcphcne  22-9771.  >(• 


Director- 

Technieo 


Menorei  prrçna.  «em  fia 
,Hor.  7  He  Setembro.  77-1- 
—  Telephont  IJ-USl  - 


Duartina 


M  I L  HO ES 


ELIXIR  914 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 


Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


A  TRAGÉDIA  DOS 
CALVOS  A 


/.  rnlflimtil  n  (innirn 

I, mental  itr  p<i»<ui.  /•*«/•>•  ■>«  «tnnm, 
11't/limiit  fmriio  ia >  hii.lii'  iiiiilr  •i‘ll>f • 
i  wi  "•  numimlii»  tntill  prtiunii  ila 
•  ui  vhln  t»«im,  i/m  crlrhir  uilfnr 
hnlnlunlmnilr.  ui  mrmm 
/..l/r  rir  li m  Imlel 

my»  pnritlm  min  rmi" 


r  >ni/«irerr 

«/.l/.l  mi  / iiiilimi 
n'11'iiiiniíliiii,  — 
n/lrrr  nmi.  mi  rlmnnlr  Itrilllrt  ••  />'►- 
/>..  ruim:  <lr  uiilr'nrn  < iiit  rllr  ilripn- 
r  mu  rum  ralaa  iluma  puhli'f<»«:  "XiÍh 
q  irtrmna  i/rplr  rima  ripri  ir  nn 
lindo  ritubrleeimeriln'' ,  l'm  milfi 
rurinurl  tnnuiltrisla  /vi«.n  tniloe  "> 
1  d  rir  iniilii  i iii/iiii  ngrnrlil  i In  t'nr- 
rln,  rinmlr  rnuiilra  il  um  rilllnr  Uttl 
tiilhnlhn  uni  <tnr  (eaiillnii  num  mr- 
tiiiirnrrl  iiiilirmin.  Ora,  riar  .»*• 
yiiiiiii  p/blr  arr  miiff»  "liletatin", 
nin.  tiimbrm.  min  ilriin  < I r  arr  h>* 
mrnlarrl 

l‘,ir  ii nr  rillllimr  o  naprrlu  fria  r 
t.ialr  iln  niiln  '  (Jnr  ar  fuçil.  rmtu 
„  in ii.  i//ii'i  raprrir  ilc  rtimnriii  Ar 
,„uMr  iii.  1'iCnl  ninlr  ar  ltl*r  iiiim 


eijo-uje 
as  mãos 


lãs 


DIAS  UTEIS 


DLPOIS 


XTX  í-I'  W  (T  III  C  «  •  • 

, . ,  e  qiiondc  estender  a  mão  pnra 
que  n  beijem,  seu»  dedos  eipiritunes 
srrúo  mais  um  motivo  de  íascinn- 
ção..  Para  que  ellns  sejam  sempre 
bcllai  use  o  Esmalte  Fátima  de 
brilho  «.  de  bellc/a  ineguolaveis. 

O  Esmalte  Fátima  i  oííerrcido  em 
frascos  maiores  que  os  communs, 
e  acompanha  cada  vidro  o  P6 
Fátima,  para  polir. 

Pnra  n  mulher  não  ha  thesouro 
que  se  compare  a  um  estojo  de 
Productos  Fátima  pnra  manicura. 
Peça  na  sua  perfumaria:  Fátima. 


Não  nrrrrillc  >|tic  o  *cu  muro 
rj.tirlln.il i  r-lrj.t  rniiipiclnmrn- 
Ir  fslcrlt.  C. mirre  n  usar  liuje 
iiiruno  n  l.nçàn  lltlllnnlc. 

« W.iii  o  ii. ii  rrgulnr  i).i  Loção 
lli illi.i  nlcl 

1*  _  l)f*nppnrrrrm  n  *rlmr- 
rlií.i.  n*  empa»  c  nífccçórj 
parasitaria*. 

V*  —  Cessa  a  qilídn  do  cn- 
licito. 

»•  —  f)s  cnlieltns  liranro*. 
le.riir.nl  i.  mi  gris/illms  voltam 
cí.r  ii.iiin.il  i.rÉ.i.li is ..  sem 
ser  littghln»  ou  queimado*. 

I‘  —  Detém  ii  n/ivrimcuta  ilc 
novos  rahrlbi»  hr.iuro». 

Ti*  —  Nus  ru»n*  ile  mlvlele 
f.tz  Iirutnr  nmus  enhcllo*. 
li*  —  (ls  r.ilirllui  ganham 
vitalidade,  liirihiiii-sr  Iludo*  e 
sedoso»  c  «  cnliiçn  liniixi  t 
fresca. 

- r.  It  A  T  I  S - 

Senhores  AI.VI.M_A  l  ltKI  IAS 
Caiu  postal  titíti.  S.  pjiul.i. 
Ilni.il. 

Peca-lhes  enviar-me  gra- 
lultaimmle  «  follulo  "A 
Sninle  dos  Cahellon". 

NO.MK  . 

nr  a  . 

ailADK  . 

ESTADO  . 

I  NOITE) 


ANirs 


I  iro  rnr  piririm.,.  Sn  I •/*/ 
Itrr-ir  /*</•.  iirrfflilr  r 
/■  nriiriir.  /m/em,  nnf/rrr 
.■  ifit,  imrrrr,  i  ./uufijiiee 
finiliinirnlr  ilrplnrnrrl. 
,in  min  >  iii  brlirr.  juntar 


0  Kl*i vitlf  filwno  .ivfln- 
li,  i.  ih.ii  itjmntrr  iA- 
1. 1'  Sisnri»,  OM.  nu» 

a ip.,  •.f.t.rl.rt  1,  inrlum 

liiNiflH,  r.iw  imuímis, 

•  tAi  I.  >,/|rré 

vvnfi  o. 


Almln  t  lenipn  «Ir  rquirar  .1.  rmi.r 
aiirnria.  ila  sua  nrallucneln  pa.snila. 

A  miraruln.a  formula  «In  l.oc'10  lltl 
lliante  eontíin  viluráo  r.la.el  ilr  relia 
la.  caplllarr.,  rcinluelonanrfp  o.  me 
limito,  em  11. 0. 

A  causa  ita  r|ii/ila  .lo  e.ilulln  rm 
80?4  ilo.  casos  t  a  sctmrrlica  ijuc  se 
maillfcsla  pela  Rr.isa  csers.l.a,  a  cus. 
pa  e  ns  cmiileliões,  siinplnnias  qur 
ile.apnarerciti  Immc.Iialamcule  com  o 
uso  ilti  l.ovAo  llrillianlc. 

A  t.ocfio  Brilhante  lem  «alvo  ml- 
Jliiics  ilc  pessoas  ila  rnhlrle  c  o  que 
fcí  por  e.ln  ii.till i.ltto  elln  prxlcrti 
também  farer  por  V.  S. 


.Vo  llhn  tlr  Jiwn.  nmlr  fbifinii  iteseo- 
Itrill  *0  lihilri  i'mlhrnl‘11  /•'#(*  impor- 
purliwlt  pnru  n  llirnria  •  In  ei'../ uriio 
,/in  M/.rrie*.  ife  hnrmii  1.  o  ilirrrlor 
,1o  Sernifi,  (Iminuia  tnrnl .  Ar,  flp- 
prrtintlh.  eiirua/ffiii.  l/ii'1  ha  ninlln, 
111, t  rrutimi  pnrrriilos  em  11  o  fii.si/ 
rir  Srnmlrrthnl.  „  r.rrmplnr.  nn  nr- 
urro,  mui*  nnligo  ilr  iji ir  »e  Irn  1  no- 
t/eiij. 

Ai/nrllr  funrrlomirin  ilrnnmlnnn  n 
'.•11  nrliihln  rir  “JntHini htupn  ” ,  /.‘i'f- 
rirnlrmrnir.  «  fiirln,  pnrn  mis.  mm« 
./nr  por  seu  mprrln  scirnlifiro,  se 
trnrtlr  rir  impnrlnririn  por  seu  eueu- 
i/er  ile  op/o, ri  111111/111/e. 

II  "  hwiitrihrnpn "  r.  Innrtnrrl- 
nirnlr  iimtt  rrrrllriilr  siup/e./iio 
i.iirii  uniu  fiwlnsin  poio  *1  pro.tuuo 
liininiuil. 


N  Ao  OISCASCA  I  OURA  MAIS 


Apartnmrntiis  macniflrns  rnm  ncun  rurrente  e  banho*  privativo*.  Opll 
Jarillm  pnra  rerrrlo.  Trleplmne  r  acua  rorrrnlr  em  lorto*  os  aposrnlos 

RUA  FERREIRA  VIANNA,  7 1  a  77-Tel.  25-2970- (Junto  10  Flamincn) 

Anneao,  rvcrnlemrnlr  Inauaiirnilo,  mm  aparlamenlns  confortai  ei*.  Umi. 
acua  corrente  r  linnlm  prnpriu. 


7'oi/ii  u  hnmiiníilailr.  ilrtile  </ 11  e 
r.rinlr.  prneurn  rrtninrr,  ii/iiís  tnfnt- 
tifrrnmrutr,  tpir  prnlilrwn:  ijuuf  /  •• 
-ei/reitu  /fu  urriurmn  frmininn  7  /(eu/- 
iueii/e,  /ui  ninlhrirs  7111*  rintnrnimiinm 
i/esfiiios,  ripnthnrn  /mini es  fe/n/iés- 
/iiosiis  muram  rrimes  e  siuWiffos,  e. 
/oi  rmlnntn,  min  nin  brllrta»,  nrni 
orrfriçòr r  rinlmii.  nem  primnrnt  rir 
•  xpirito.  Por  i/iie,  ru/ii u  ?  .Viiif/iieni  u 
..iibe. 

Aflo/u.  nenim  rir  Ml  ruir  mui n  uniu 
liuimllirtr:  »  .* r,jtriln  lin  srritirçàn  (<•- 
miitinn  rnhi  nu  limUrr  ,ln  noz.  .Yi/u 
se  /rn/u  ife  rirntn,  mus  u peiuis  i/u 
niui/11  rir  filiar.  Xnliiriilmrnlr.  , 1  Ihr- 
m n  nrimitlr  mtilriincrsiar.  Sun  fol¬ 
iará  i/ueni  ei/e.  por  rirmpln.  o  (lume 
rir  /'u/uiii!  nu  Sfrniitn  romn  11  Z///111  i/e 
inillhrr  irretís/ioef,  mus  i/t/e.  nu  em- 
liinln.  por s nr  101:  ile  ranna  rarluuln 
oll  Irmnin...  hUllfim,  arimiltn-sr  1/1/e 
se  pi  fssii  o  sei/reifn  riu  sei/iuviiu  fe- 
inininn.  Pnlirrt  e/iis  mi/ifiis  .’  O  ntnnr 


DE  SYPHILITICOS 
EXISTEM  NO  MUNDO 


RUA  l  IU  (íl  AYANA,  78 

Kttprrinltilandc  rm  cnrlr»  «!c 
rnljcllut  flr  M  iihor.n» 
e  rrrnnçns. 

OndulA<;õrtt  —  Mnitirurr 
A  MAIOÍC  CASA  DO  RIO 


Morre  diariamente  grande  numero  de 
Svphiliticoa. 

Pnrn  combater  a  Syphilig 
E’  um  dever  imperioao  uoor  o 


—  Sinto-mr  Inimcnsginentê  fellr, 
minha  quenria.  £'  ume  lindá 
criança. 


Fazem  aimos  hoje:  a  Sra.  Killth 
taoael  ila  Moraes,  e.po.a  t)o 

ir.  Mario  ili  Molla  Moraes:  o  |>r.  I , i . 
iuio  ile  Alineiiln.  srerelariii  ilo  iiii- 
li.lro  «In  Viação;  o  |)r.  Alfredo  llal- 
tiazar  ila  Silveira,  advogado;  a  se- 
ihorila  Sylvia  (ioities  de  Oliveira,  fi 
lia  do  Sr.  Alhaiici  ile  Oliveira:  o  Sr. 
lo.é  i)ii.'i(|iiíiii  ile  Souza,  offlrial  rc- 
unii.nl. i  da  Armada. 

M.s-n/b.vjo.v 


Valem  ouro,  compram-se 


1*  —  San/pie  limpo  de  Impnreza  e  bem  estar  geral. 

2.*  —  llcsapiinrecioicnlo  de  maiiít estações  rul.ineas  ile  origem  syphllltl  . 

а. *  —  Ocjipparrclmrnto  completo  do  ItllKlIMA  I  iSMO.  dõrcs  mu  o: * ■  * 

e  dArea  de  cabeça  rte  funil  n  s.pliililieo. 
t.‘  —  Ijrsiipparerimenlo  das  ma  nifr.tjiçúca  syphlliticaa  e  dc  todos  os 
iueommtidiú  dc  funiln  syiilillilicn. 

б. *—  o  iipp» relho  «astm-intes  linnl  perfeito,  pois  o  "ELIXIR  91 1" 

mio  «lacn  o  csliiniago  e  afio  cmilrm  ioilurelo. 

E’  um  OCpurativn  que  tem  nttestmlos  dos  Hospitnes,  de  espe 
clau.slas  doa  Ulliaa  c  da  Õyapcpala  SyplitliÜca, 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 

OCULISTA  l,L'  rcKri',5°  da  Europa 

uwwkio  l  M  rt.aís,i,,|iu  ,ua  clinica, 
it.  Uuitamta.  s.  a.  is  na  tu.  t.  aa  aiai. 


Bcalísa-«e  nmanliâ.  quinta -feira. 
I.'t  ilo  rorrnilr,  o  enlace  matriím  niai 
da  M'iiborlt.1  Arletlr  da  Silva  1'orlo, 
coni  o  Sr.  Álvaro  Cruz  .Magalliãrs. 

Serão  paiaiiympliuv,  nvl  i  civil, 
que  Iriá  lugar  na  .V  l,irliii'iii  C.lvel, 
ãs  Kl  liuriis,  o  Sr.  Oswiililo  ila  1-011- 
jeea  1'nrlii.  r.iiilnilur,  e  „  sepliorila 
Zutrika  Arras :  r  no  rctlgiosn,  na 
egrejn  de  Santo  Aiitonio  rlo>  1’obrrs, 
ás_  III  .  Iioms,  o  Sr.  Anluiiio  Mnga- 
•  hãe»,  1 J 1 1  nosso  Cuinincreiu,  c  sua 


-  O  91/9  racommenda  para  mi¬ 
nha  crpma.  Dou'or  ? 

Faça-a  uiar  MaiZFNA  DURYEA. 
o  melhor  alimento. 


MUSICAS  PORTUGUEZAS  (Casa  Mozart,  Avenida  1 18) 


Ariidriniroa,  raeolarea  nu  tle  qual¬ 
quer  iiulrii  a**iimptu.  nvulsu*  nu  em 
hlhllolheeaa.  ragn-sc  bem  o  attende-kc 
a  diinilcllin. 

LIVRARIA  IDEAL 

RUA  S.  JOSir.  r,(i  -  TEU  22-7295. 


Canções  l*.)it„  2  vnU  8*.  filutlnhn  de  Oliveira,— 5 
"ln  _—  Arlas,  cançõ  rs  e  cantares,  UI?.  Alberto  Sarti — ' 
>,  12?.  Thrnnnz.  Um  «  —  Kanções  Ih.rluguez.as,  vul.  1,  : 


SECÇÃO  INEDiTORIAL 

O  caso  do  «Diário 
Português» 


Km  regosfjn  peta  sua  rcecnle  nn 
menção  para  o  cargo  de  superiiiten 
dente  do  Knsíno  Teelmien  dc  Ailul 
lo.  e  lllffusilo  Kiillurnl.  um  grupi 
de  amigos  e  collegas  do  pr.di-ssol 
Raseliual  Leme  eslú  orgaiilsandu  titnt 
homenagem,  que  lhe  será  presdadt 
iio<  jirlmeiros  dia.  de  março.  JMi 
eoiisjsiiní  ii n ui  almoço,  c  n  eimuils 
são  iiiieiatlorn  desse  movimento  dc 
solidariedade  aguarda,  apenas,  a  crs 
sação  do  período  <|c  férias,  em  qui 
muitos  professores  se  etifimlrnii 
IVira  desta  capital,  para  rcalisal-o. 
UOÜAS  Iti:  PHATX 


—  Quando  meu  fllhlnho  tiver 
alguns  meaes.  também  usari 
MAIZFNA  OURYFA.  A  ella  devo 
a  minha  bia  diiposlçlo. 


SKt/AN  Kfiun  V.S.  Ivpnaj  35-31-33 
ViCTOKIA  Kl  III II  VS,  33. 
VOlITItKTTK  KOItll.  I  cilindro*. 
SEIM.N  l)E  SOTO  -  SKIIA.V  ItKIt  ls 
1'hnvloti  CAt.lvAllD,  e  muito*  ou¬ 
tro*  do  varia*  marca*  e  typoH,  em 
oplimo  entnilo. 

VENDAS  A  tMlAZO 
L0l*KS  &  1‘KKItELI.I  —  Rua  da* 
Marrecas.  23  —  Tel.  22-8939. 


MA1ZENA 

DURYEA 


Peça-noa  um  oemplir  gratia 
do  noaao  livro  de  coslnha 


MAiZENA  BRASIL  S.  A 

Caitá  Poil/il  t972*)Ao  Pdulo 
Omplla  mc  QRATIS  teu  Iitto 

43 

NOME _ 


UM  UVIIO  DE  CHAÇA 

Ksle  livro  vos  gula  rã  tio  raminho  da 
felicidade  e  do  Irliinlphn,  eiisinando- 
vo*  o*  meios  prnllco»  pelos  quaes  po- 
deis  obter  o  exilo  em  iodos  os  vossos 
eiMprelirmlImeulos.  Kn.ina-vòs  como 
podei,  conhecer  o  vosso  passado,  pre- 
scnle  c  futuro,  ser  feliz,  nos  licgntjos, 
gosar  saijile,  ullraliir  n  amor  do  cnle 
'lo  vosso  nffeelo,  fazendo  rom  que 
lique  ii  mercê  ilos  vossos  desígnios.  En¬ 
vie  o  vosso  mune  e  endereço  no  Dro- 
fessor  A.  fi.  UINTO,  Annnpolis,  lioynz. 
e.  tia  volta  do  correio,  recebêreis  o 

livro. 


Atiles  de  mais  nada,  é  iiiitispenaiivcl 
eousidérar  o  caso  ile  Ihndiigal  no  itrn- 
sil  de  fórmu  especial.  Nó-,  brasileiros, 
prliicipnlnieiile  na  eapilal  ila  llepubll- 
i'-‘,  mio  Iiodeiims  iimrulllienle  eimside- 
rar  o.s  purluguezes  rumo  estrangeiros, 
pois  i.s  alfiiiidiidcs  enlre  ns  dnis  pn- 
vns  sào  I tu .  e  latilns  que  nem  se  lor- 
iii.  nree.sariii  debaler  aiitnlanienle 
esse  iispeeto  dt;  pntblenta,  jú  lun  conlte- 
cido.  A  dupla  iiaeiòualldnde  mio  é 
11111:1  fieçfto  jiuidira  u  sllii  unta  lenli- 
dttde  llisloriea.  social  e  poli  lira.  As¬ 
sim  é  qti  •  nunca  osl eaiiltamus  que  jnr- 
nalislns  purluguezes  dc  grande  valor 
aditassem  em  nossa  imprensa,  e 
cooperassem  com  jornalista,  brasilei¬ 
ros  nn  orientação  na  opioiiio  publica. 
8e  é  bem  verdade  que  o  numero  tle 
.lortitiiislas  purluguezes  traballmmlo 
em  russa  imprensa  decresceu  seosi- 
velmcnle  nos  ullimns  nmnis.  não  si- 
griifien  esse  facto,  porém,  que  ns  jur- 
iiiies  bcnsilelius  se  Iciiltaiit  feelnulo  á 
rmqicraçâo  ria  inlelligcneia  porlugneza 
nu  nossa  cultura  c  uo  dc.cuvojvimen- 
I"  jl»  nossa  vida  polilien  c  social.  Não 
•.miemos,  porlanlo,  cilranliar  que  ims- 
sos  iirohlenms  sejam  ventilados  e  ile- 
Initido.  cot  n  esplrllo  de  cooperação 
pelos  que  comm.sco  cnllahornut  paru  a 
•  iidez/i  desiti  terra.  K  escrevemos 
a.iim,  rcfrelndo-nos  n  Ioda  n  Impren¬ 
sa  estrangeira  rom  vlilp  no  iira.il, 
porquanlo  r.sa  iniprrnsn  é  menos  do 
povo.  em  cuja  llnguii  se  etlila,  tio  que 
proprianienle  nossa,  pois  atpti  vive. 
pnra  homens  que  emittinseo  Irabalbani 
é  que  se  edita,  c  deve.  focçosaiiirnle, 
servir  pnra  o  nosso  nrocres-o  Kss,. 


CIDADE 


ih-oseguent  ns  preparativos  pnra  o 
Baile  a  fnnlasia  que  o  Club  de  Rega¬ 
las  llola fogo  vac  offerccrr  terça-fei¬ 
ra  próxima  aos  seus  associados,  no 
salão  da  sede. 

I  um  iiflisllca  decoração  de  Marsal 

forinarn  um  ambietile  de  . . 

trajo  tle  rigor  ou  fnnlasia  de  luxo  se¬ 
rão  obrigalorius. 

- Detilro  de  breves  tlias  ç»larA 

eoneluldo  o  "Jardim  Kncaiilailo"  d  i 
1‘ulaelu  tias  Festa*  ila  Feira  de  Aums- 
Iras,  riinlc  a  sneleilade  eleganlc  ca- 
rioeu  leni  quatro  1  mil  es  nn  ar  livre. 

<1  nrelilleelii  (ierhart  Liiekiiiiin,  da 
Direclorin  ile  Turismo  r  l'ropagnrtila, 
rslã  ultimando  a  prirle  /las  otirns  que 
lhe  roube  executar.  K  Jã  nmniilin  o 
trrhnlro  A.  Martin*  Hiliciru,  da  1)1- 
reelorta  de  Trnbnlbn,  Multas  r  .l.tr- 
tlins,  da r/i  Inicio  A  aihorisaçiin  e 
njardinnmcnlii  do  rt-riiilo,  empres¬ 
ta  ml  o-lltr  o  aspecto  tle  um  pequeno 
"bosque”.  l*or  essa  varlrdnilc  de  nt- 
Iractivos,  o.  bailes  ao  ar  livre  uo 
“Jardim  Eneantado”  da  Feira  de 
Amoslrus  seriin.  sem  duvida,  uma 
nota  elegante  dos  festejos  earu.iva- 
lesc/ts  deste  tinim. 

II  UMI.I :  ll.i  ASSOCI AÇ.W  uns  AU¬ 
TISTAS 

lí*  final m ente  iioje  qne  se  realisa 
o  baile  dos  nrllxlas.  promovido  pcl/i 
Asscielação  tl<  s  Artistas  llrnsiteiios. 
Kss/t  iTitoião,  qne  é  mitrnríuiula  por 
uni  numeroso  grupo  ilns  mais  ilistiti 
rln»  senhoras  de  nossa  snrlcdi  dc, 
vae  roít-lilulr  um  do.  oemileelltlen- 
l'is  mais  brilhantes  do  Carnaval  ties- 
Ir  anilo  A  festa  lerã  por  local  o 
••yacltl  Laranja"  que,  para  isso.  foi] 
arrendado  enmo,  lia  pouco,  frz  o  l-Tit- 
otimnsc  K  C.  Durante  a  "scdréc", 
haverá  ruidosas  surpresas,  fadada*  a  1 
grande  soeccsso.  Na  *édc  ila  Associa¬ 
ra*,  no  !’. lince  Motel,  srrúo  presta* 
dos  maiores  rsclarccimrntoj  a  res¬ 
peito. 


ESTADO 


CARNAVAL 

Camisaria  Castro 


OS  DltTADOItES  NAO  PASSAM 
DE  ENFERMOS 
I  MA  DESCOBERTA  CENTAL 
DOIS  IMPERIALISMOS  EM  LUTA 
UM  BRANDE  PINTOU  USO 
OURO 


^  Indica  qne  o  trem  não  pára  em  todas  ns  estações  intermediarias, 


Nn  nin  Archlas  Cordeiro.  275.  Mcyer, 
a  grande  Camisaria  Castro  lem  uni 
lindo  “slock"  de  enininna  em  Ioda*  aa 
còre*.  para  rreançna,  com  fecho 
“Éclair"  e  com  Imtõra,  desde  2 

c  para  htimena,  desde  SSáltOl  Em  aeda, 
pnrn  liumens,  desde  25$500. 


SAUDE  E  BELLEZA  Para  digestão  difficil 

SA  «9  adquirem  com  o  uati  rio  SEDA-  Q  rAmediO  é  faCÍI 

’IVO  REBULA  DOR  BEIRÃO.  „  maio,  nirPÇTIUn  DCUUA 

rmfdlo  én§  dornçRs  do  uIito  e  UIllLw  I  IwU  r  tRNA 

Tar,0,•  ARAÚJO  PENXA  &  U.  •  IL  Ouitnnda.  5? 


SANCUE  DA  (•('ERRA  I 
OS  APPKTITES  DE  UM  POLACO 
UAIlt.V  O  FIXEM  l  AMEIIICANO  7 
COMO  ns  ITALIANOS  I.ANCAM 
ROM  MAS  NA  AHVSSIM  l  ' 

CATAI. OCO  DOS  DESEJOS... 

ETC.,  ETC. 

ACTUAI.IDADES  DA  MODA 
8|torl*  —  Humorismo  —  Selenrtn 
I  opultte  —  Cnrienluru*  —  Curiosidades 
I  tit.i  centenn  ile  a.sintiplo.  muiidlacs 
c  inilpitaiites. 

TUDO  SERA’  LIDO 


Solirc  as  IVlL-iisnliiIndrH  c 
TiixaH  robriiihm  no  Ensino 
Coiumcrciiil  ! 

Escola  Moderna 
de  Commercio 

f.\  mal*  confortável  do  centro) 
OFKKTAI.I/ADA 

('hnninmu*  n  nttcnçào  do*  Inlc- 
ressad.t*;  pula.  ente  abatimento 
srnanriíinnl  etiuivnle  ao  aluinno 
pagar  qoa*i  o  mesmo  que  pngarín 
ac  *r  malrtrtilnssr  . tu  esenln  mnn- 
Uda  pela  Prnfelliirn,  i*to  é. 
CRATIS  1 

Informações  urgente*  nn  eéile 
da  Escola 

Fiiui  Uttmnlht)  Ortigfio,  20  - 

1°  r  2'  findares 
Trlrphn.tr 


PLANOS  MONERÚ  DE  APÓLICES 

COMMUNTCA  (JCE  NO  SORTEIO  RE  ALISADO  EM  PORTO  ÁLE 
LHE  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  APÓLICE 

N.  18.31/1-  -  Série  IS.a 

AIKJI  IKAM  AS  A I* t Zl.lt  ES  DESSES  PLANOS  NA 

CASA  BANCARIA  MONERÓ 

de  F.  Moneró  &  Cia.  Ltda 

T.  25-007 1-0171  —  AT.  RIO  BRANCO  X.  19  -  C.  P.  1711 


E  mel*  ultimo  mmlrl 
para  Carnaval,  só  nn 
Fluriano  p,  12  —  |t.|. 


n.  artigo  fino 
Av.  Marerli.il 
23-2317. 


fdirn  —  Durnçn*  ptilmonarei 
Jlose  —  Rua  da  (jultanda.  17- 
■5175.  Diariamente.  da>  10  I  3 
hora»  —  Kca.  TcL  29-1019 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


■  ■ 

;  .  • 

■ 


ÁÊàkfc 


íimiiE 


0  Boca  JunÊors  quer  a  volta  do  seu  zagueiro  até  o  dia  22 

—  Um  telegramma  urgente 


Domingos  ih  Gula,  um  dos  m.ilt 
finiw  t  "ns rs"  (In  fnotbjll  brasileiro 
il.i  arliialhlidr,  rarauirntr  iar  du  c.ir- 
Ui.  A  mu  popularidade  i  enorme  c  u* 
menores  drlallirs  H.i  tua  vida  sport  Iv.i 
repercutem  cm  intensidade  entre  os 
»eu»  nficeintiadix,  que  sc  contam  .»<»» 
inllhatrs  nu  t>J.i  a  America  do  Sul. 
Desde  a  erlriim  i  i|uc  ic  lesantoii,  qunn- 
do  d.i  sua  Imiti  ,‘iíi  ii  .  teim  do  \  ,neo 
entra  .  1 1 urne ii>,  Domingos  havia  fi- 
cado  na  pcmmil.r.i,  ma»,  já  agora,  um 


Max  Define  deixou 
a  natação 

A  nollrla  que  agora  publicamos 
causará  certa  surpresa  aos  aquá¬ 
ticos  da  cidade,  pois  Mas  Define,  o  na¬ 
dador  do  1‘aullslano,  que  pelos  seus 
feitos  havia  sido  equiparado  a  Clodo- 
aldo  e  BarthA,  obtendo  conto  estes  o 
titulo  de  snclo  remido,  do  grande  rluli 
paulista,  foi  um  dos  nadadores  brasi¬ 
leiros,  cuja  aseens&i)  rapidamente  se 
accentuára. 

No  mesmo  anno  em  que  ellc  appa- 
recia  rm  São  Paulo.  rgualando  o  reerd 
brasileiro  de  Carlos  Wcigand,  conquis¬ 
tava  aqui,  meaes  depois,  para  a  F.  I’.  N. 
o  titulo  de  campeio  brasileiro,  derro- 
tando  os  mais  conceituados  nadadores 
da  mais  longa  prova  de  piscina  reali- 
sada  no  Brasil. 

Foi  vencedor  Ires  annos  consecuti¬ 
vos  da  travessia  dc  Sun  Paulo  a  nado, 
sendo  que  na  ultima  oltleve  um  discuti¬ 
do  empate  com  llasrlange  depois  de 
uma  das  provas  mai»  emocionantes  da 
nalagAn  brasileira,  pois  ambos  corre¬ 
ram  emparelhados,  durante  um  per¬ 
curso  dc  7.000  melros! 

Quando  do  Campennnto  Sul-Ameri¬ 
cano  de  1934  em  Buenos  Aires,  foi 
vice-campeão  dns  1.509  melros,  sendo 
um  dns  unlens  nadadores  que  conse¬ 
guiu  repelir  as  performances  alcança¬ 
das  em  sua  patria. 

A  sua  ausência  na  3*  Preparação 
ni.vmpica.  e  na  ultima  disputa  da  "Taça 
Aurora”,  levou-nos  a  averiguar  os  mo¬ 
tivos  desta  ausência  e  conseguimos 
apurar  que  em  virtude  dc  uma  des- 
intelligenria  surgida  com  seu  treina¬ 
dor  Estrban  L'ath.  Define  resolveu 
abandonar  dc  vez  a  natação. 


Irin»»  mllharm  dr  terno»  de  ca-rml- 
ra  ou  brim.  i|iir  «rndrmna  desde  70} 
t.apas.  sobretudos,  palrtnl*  e  caíras 
drade  10$.  Na  Tinturaria  Aillnnça  Kua 
l'i»c  do  Itlo  llranro,  12,  c  Clllt-le,  ÍSJ. 


na  contratado 
pe!o  Vasco 


Apesar  de  estar  na»  cogitações  do 
Mariurrlra,  t.bina  nssignou  rontralo. 
bontcni.  com  o  Vasco. 

t>  cluli  suburbano  deantr  de  mais 
vantajosa  proposta  ao  atacante  que 
actuou  n>>  srlrcclonado  da  i.iga  lia. 
rl*v.i  resolveu  desinteressa r-sc  de  seu 
concurso. 

•  >  pagamento  de  Ima»  e  outro»  dc- 
talhrs  serão  ultimados  depois  de  rrgti- 
larisada  a  situação  de  Qtina  nu  Cen¬ 
sura,  po|»  o  seu  contrato  com  o  Bom- 
succcsso  ainda  não  terminou. 


Fernando 

Fernando  Giudicclli,  n  conhecido 
footballcr  brasileiro,  voltou  A  forma 
na  Europa.  Depois  dc  ter  actuado  cm 
l.isbo.a  e  Madrid,  acaba  d,  fechar  rx- 
ecllente  contraio  com  o  Anlilies  .1.  D. 
F.  C.,  grêmio  trance/.  A  imprensa  lo¬ 
cal  vem  eloglantla  o  famoso  centrr-half 
do  "gorro  baixo",  como  í  conhecido  no 
Velho  Mundo. 

Fernando  recebeu  perto  dr  sessenta 
contos  dc  luvas  do  eluli  íranecr,  tendo 
estreado  contra  o  A.  S.  Camics  «  se 
cxhibido  primorosamente. 


( Ktulio  l.ruzrirn  iln  Sul ) 

A  mais-  brasileira  das  estações  brasilei¬ 
ras  rslá  offererendo  a  seus  ouvintes 
unia  hora  dc  alegria  maluca. 
Ouçam  diariamente  a 


FAZEM-SE  CHAVES 


e  conccrtam-sc  fechaduras.  II.  Carioca. 
83  (Antiga  agencia  da  P.  Tirndcntes).* 


Dr.  Augusto  Unhares 

ESPECIALISTA  em  OUVIDOS.  NAHI2 
a  OAR(IAN’IA.  com  longa  pratica  nos 
melhores  Hospitaea  da  Kuropa  •  dos 
E.  U.  da  America  do  Norte.  —  CONS 
Boa  S.  José.  69  —  Talephone  22-0516  * 


No  Reinado  da  Folia 

nrcvrnicntc:  grande  concurso  das  Es¬ 
colas  de  Samba.  Inscripçõcs  iliariaincn- 
te,  dos  ló  ás  16  hora».  A  rua  Marechal 
Floriano.  19-9’  andar. 


'■  ri.ilib,  Cuinlc,  a  quem  as  E.peeialiinda.  conferiram  plenos  poderei 
para  «ralar  Ja  pacificação 

tomn  antecipámos,  possível- 
mente  .imanlin  n  tarde,  confe- 
rrnri.it.u»  tiovnmcnte  os  Srs. 

Nou/r.  liilieiro,  Arnaldo  Giiin- 
li.  Kivnd.nia  Corrêa  Meycr  e 

Prnilii  Wmlo,  que  vêm  tratan¬ 
do  d.i  |.,M'ifirnrão.  Esse  entendi¬ 
mento  marrará  os  novos  rumos 
•la  rominit-sSo.  E’  que,  cm  face 
di'  ínl"rcsHe  despertado  pelos 
trai». d  lios,  e  priucipolinenle  das 
intoiiiiar;õi-s  turnos  rertas  cor- 
irnic»,  acerca  das  actividadcs 
do-  |i.ir,  dr.oí,  um  tios  membros 
|U"  -í  o  fnrnrrimcnlo  de  umn 
it*  I  ■  i  1'Vinl  sobre  o  que  já  foi 
•li  utidn  e  resolvido,  E’  claro 


Domingos,  que  foi  chamado  pelo  Boca 


uma  prorogaçáo  da  sua  licença,  Do¬ 
mingos  tcrA  de  desistir  do  seu  proje¬ 
cto  dc  passar  o  Carnaval  nesta  capita !. 

Bcnitez  Cacercs  já  seguia 

0  popular  atacante  do  Boca,  Bcniter 
Cacercs,  como  Domingos,  sc  encontra¬ 
va  nesta  capital  cm  goso  de  férias.  •> 
“paraguaio",  entretanto,  jã  retornou 
a  lliieiios  Aires,  desde  o  ultimo  dia  S 


telegramma  da  Argentina  traz  o  zaguei¬ 
ro  “numero  1"  do  conllcnte  dc  novo 
A  baila. 

Chamado  a  Buenos  Aires 

A  noticia  resume-sc  na  chegada  de 
um  despacho  tclographico  do  Boca  Ju¬ 
nior*  ao  seu  representante  nesta  capi¬ 
tal,  solicitando  o  embarque  urgente 
de  Domingos,  que  deverá  estar  em 
Buenoj  Aires,  no  ranximo  até  o  dia 
22  do  corrente.  Desde  que  não  consiga 


a  excurssonar  a  Luropa 

Chegou  a  proposta  do  Hungaria,  de  Budapest  —  0  alví-negro, 
reforçado,  constituirá  o  “selecctonado  do  Rio  de  Janeiro” 


FELIZES  SAO 
AS  SENHORAS 

MENAUOL-CA 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-R ECTAES  -  COUTES  — 
REOTITES  -  OIARRUÊAS  — 
PRISÕES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  processo  prnprid,  ecta 
operação  e  «cm  dôr. 

P/f.  I.LIZ  SOPRE’ 

Com  mal»  de  10  sumis  de  pratica 
dn  Esprcinlldnde.  Consultas  dia* 
rins  —  Rua  Rodrigo  Silva,  14-27  — 
Rio  de  Janeiro  -  Tcl.  22-06S8 


Que  tomam 
PSULA9.  Na  au. pensão,  atraioa  e 
regras  dolorosas,  reatabelece-aa  em 
poueaa  hora.,  dá  e  conserva  • 
•nude,  a  juventude  e  a  bellrza  da 
mulher.  E’  o  grande  remrdlo 
A  liem. In  usado  por  milhares  de 
cenhorna.  Encontra-se  em  todas 
as  phnrmariai  e  drogarias. 
Dlstrlhuldnr  no  Rio:  Alexandra 
Cardoao  Filho  •  Tel.  24-0764. 


A  fundação  da  Federação  Espor¬ 
tiva  Espiritosantense  e  das  enti¬ 
dades  locaes  que  a  compõem 

A  séria  crise  que  ameaçou  os  sports 
capíchabas  acaba  de  ser  com  felici¬ 
dade  dchcllada.  Uma  completa  rcor- 
ganísaçno  dns  instituições  sportlvnv 
foi,  porém,  emprehcmlidn,  sendo  fun¬ 
dada  n  Federação  Esportiva  Espirito- 
snnlcnse.  Como  fundadores  da  enti¬ 
dade  estadual,  lambem  reccm-creadas 
foram  consideradas  a  I.iga  Espiritn- 
santensc  de  Desportos  Aquáticos,  Liga 
Espiritosantense  dc  Bola  ao  Cesto  c 
I.iga  Espiritosantense  de  Desportos 
Terrestres. 

A  estruetura  da  nova  organisação 

Superintende  a  L.  E.  A.  o  remo,  a 
natação  c  nalcr-polo  capíchabas,  eon- 
tniido  com  as  seguintes  filiações:  VI- 
ctoria  F.  C.,  Rio  Branco  F.  C.,  Ame¬ 
ricano  F,  lt.,  S5o  João  F.  C.,  Santo 
Anlonio  F.  C.  e  Parque  Tennis  Club. 
A’  L.  E.  B.  C.,  que  dirige  o  HasUet 
e  vollcybsll  pertencem  os  clubs:  C. 
B.  Saldanha  da  fia  ma,  C  N.  R.  Al¬ 
vares  Cabral,  Vicloria  F.  C.,  Rio 
llranro  F.  C.,  Praia  Club  e  Associa¬ 
ção  Sullnn  de  Esportes  Alhlettcos,  di¬ 
rigente  dos  stiorts  no  sul  do  Estado. 
Os  mesmos  filiados  tém  a  L.  E.  dc 
Desportos  Terrestres,  que  controla  o 
foolball,  athlctismo,  tennis  e  tiro  ao 
alvo. 

A  direcção  da  F.  E.  E. 

A  primeira  dirceloria  da  F.  E.  E. 
ficou  assim  formada:  presidente,  ca¬ 
pitão  Carlos  Mnrinoo  dc  Medeiros. 
Membros:  Alaino  dc  Limo  Cabral, 
presidente  da  L.  E.  R.  C.;  Dr.  Ma¬ 
noel  de  Araújo  Mello,  presidente  da 
L.  E.  D.  T.;  Clodomiro  de  Sá  Aduet, 
presidente  dn  L.  E.  D.  Aqualicns; 
Dr.  Newtnn  Braga,  presidente  da  A. 
Sulina  E.  Athlotlcns:  secretario,  Dr. 
Manoel  Passos  HaiTos:  thcsourcíro, 
Alberto  Ferreira  da  Silva. 

O  novo  presidente 
do  Fluminense 


O  “Dia  do  Chronis 


Traz  esse  emissário  credencincs  dn 
Hungario.  de  Rudapesl,  para  se  enten¬ 
der  com  os  elubs  brasileiros  filiados 
á  FIFA. 

Na  carta,  o  Sr.  Paul  Fablan  garan¬ 
te  an  Botafogo  oito  matebes  para 
março,  adeantando  que  o  Hungaria 


A  grande  festa  de  domingo  prn 
movida  pela  A.  A.  Portugueza 


A  si  o  . ação  especial  do  basketball  brasi- 
leit  o  «  da  entidade  que  o  dirige,  permitte 
c!ue  a  sua  pacificação  seja  feita 
isoladamente 

9’  da  bola  no  cesto,  6  perfeitamente  viá¬ 
vel  essa  nspiraçâo.  Isso  porque  de¬ 
tendo  a  Federação  Brasileira  de  Bas¬ 
ketball  a  quasi  unanimidade  das  fi¬ 
liações  estaduaes,  —  só  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  continu’a  na  C.  B.  D.;  — 
possuindo  uma  organisação  louvada 
pela  própria  facção  contraria,  não 
sendo  em  absoluto,  alvo  de  combate 
e  havendo  entre  os  que  militam  nos 
meios  cestoholisticos,  a  maior  har¬ 
monia,  é  justo,  promova  aquella  en¬ 
tidade,  sem  mais  delongas,  a  tão  al¬ 
mejada  paz.  Essa  providencia  não  só 
evitaria  a  adopção  de  medidas  pre- 
judiciaes  á  causa,  por  desconheci¬ 
mento  de  certos  detalhes  da  vida  do 
referido  sport,  como  também  facili¬ 
taria  a  tarefa  dos  negociadores  do 
nccordo  em  estudos. 

Podemos  mesmo  adeantar.  que  isso 
vae  ser  feito  e  só  não  attingirá  os 
fins  visados  se  jubís  uma  vez  a  in- 
transigencin  ou  incomprehensão  de 
*  <*•>-«&  clubs  ou  entidades,  não  o  permittir. 

/  K&  Aguardemos,  portanto,  o  trabalho  dos 
|  .  &*sWÍÊ  bem  intencionados. 


Contagem  de  pontos  até  o 
sexto  iogar  —  Inseripção 
de  seis  nadadores  por  pro¬ 
va  —  Muita  para  os  faltosos 

A  entidade  cípcclnlisada  de  natação, 
pcln  seu  Conselho  Tcchnlio,  voe  intro¬ 
duzir,  brcvemcnle,  novas  modificações 
no  seu  Codlgo,  que,  dia  a  dia,  vem 
soff rendo  radicacs  transformações 

Os  concurso»  aquáticos,  marcarão 
pontos,  até  o  srxlo  Iogar,  sendo  possí¬ 
vel  que  o  primeiro  cm  que  se  appll- 
cará  essa  nova  medida,  será  o  da  Ju¬ 
ventude,  no  dia  16.  Tamhem  a  inscri- 
pção  de  seis  nadadores  por  prova,  lor- 
na-se  ncccssnrin,  porque  é  preciso 
comprehender  que  n  força  de  um 
club  não  pode  ficar  patenteada 
com  um  numero  reduzido  de 
participantes.  Não  são  sõ  v>s  elemen¬ 
tos  de  primeira  grandeza  que  dão  a  vi¬ 
ciaria  ao  club  cm  um  concurso  aquati- 
eo,  lambem  os  que  se  inHani  obtendo 
classificações  secundarias,  podem  mui¬ 
to  bem  modificar  a  contagem  total  da 
competição.  j 

Mnrcanrio-se,  10.  6.  4,  3.  3  c  1 
pontos,  rcspcetivamenlc,  para  o  1",  2”, 
3-,  4*,  e  6”  logarcs,  o  publico 

carioca  verá  dc  agora  cm  deantr  to¬ 
das  as  raias  tomadas,  em  todas  as  pro¬ 
vas,  por  nadadores  que,  nío  podendo 
almejar  a  vicloria  nu  prova,  sc  esfor¬ 
çarão  por  consCguil-a  colleclivamentc 
na  cunlngcm  firtnl. 

MULTAS  I 

Essa  medida,  por  cjrto  trará  um 
grande  numero  de  eliminatórias,  e  eo- 
mo  lia  alguns  elubs  que  gostam  de  in¬ 
seres  er  nadadores  que  jã  se  sabe  dr 
nntemSn  que  não  comparecerão  is  eli¬ 
minatórias.  a  L.  C.  N.  applicari  a 
esses  faltosos  uma  multa  cujo  montan¬ 
te  será  estabelecido  brevemertte.  Pode 
faltar  4  final  mas  não  A  eliminatória  I 


Eleito  o  Sr.  Alaor  Prata 

F.m  reunião  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  dn  tricolor  foi  eleito  honlem,  por 
unanimidade,  n  Sr.  Alaor  Prata  para 
a  presidência  do  Fluminense. 

Aqtlflie  poder  se  conservará  em  ses¬ 
são  permanente  até  segunda-feira. 

Transferido  o  jogo  dos  se¬ 
gundos  tsanís  Vasco  x  São 
Ciirisiovão 

Annunriadn  para  honlem  não  pAde 
rea! isjr-sr  devido  ás  oluisas,  o  emba¬ 
le  rntrr  o»  srguml  ■-  quadros  do  Vasco 
e  do  São  Christovâo,  decisivo  do  Cam¬ 
peonato. 

Resolveu  a  F.  R  D  que  *e  effe- 
ctuasse  o  embate  atnznliã,  á  noite. 


O  Sr.  Manoel  da  Uoehn  Pereira, 
presidente  da  A.  A.  Portugueza 
J,i  sr  tornaram  Iratlieionaes  as 
festas  que  a  A.  A.  Portugueza  rea- 
lisa  lr, dos  os  annos,  dedicada  ao«, 
rhronistas  spsrlii  o.  da  cidade,  re¬ 
união  que  Já  está  offieialisada  pela 
A.  C.  D.  que.  ainda  este  anno.  ficou 
encarregada  da  organisação  d  ■  pro- 
gr.mima  e  lambem  do1  convites. 

No  domingo,  dln  indicado  para  sua 
rcalltaçã»,  «  tllrert.  rl.i  ib*  club  tri¬ 
color  i.i  um  tomando  toda  as  pr 
vidências,  de  niotde  ,  tnda  faltar  á 
fc - 1 ,i,  r| tio  m.n.,  .•■ui  ..  almoço, 

servido  ;,o  „r  l,\rc  q,,‘  i.tc  ronslar 
de  li  ui.»  feijoada  á  b., -oleira,  feita 
p»r  mã  -  d,-  mestre. 

Urina,  para  r*-.x  feda  de  c  - . si n  i « 
dade  sport i'.i,  a  mai  r  anitn  çáo. 


rdal  Bnfroti,  presidente  da 
F.  R.  B. 

r  dn  natural  o  comprchonsi- 
.  qtw  creu  os  trabalhos  em- 
cm  p,õl  da  pacificação 
'■  1 '.Giros,  podemos  ade- 
■  a  mento  firme  de  um 
i  .!■  paredros,  estabe- 
r  í  a  no  basketball  na- 
irn.x  dclonirns.  E.  para 
. a  wrdadeira  situação 


solicita  ao  Botafogo  que  sc  aprerentr 
com  "  quadro  reforçado  e  sob  a  de¬ 
nominação  de  "Selccçâii  d  >  Rio  de 
Janeiro",  (l  ahi-negro  só  responderá 
ao  emissário  europeu  quando  puder  sc 


entendi1!'  com  a  embaixada  que  e*tá 
ainda  a  bordo  do  "Lages". 

I)  club  curnp  u  rccrlierà  nimlá  rstr 
mez  photographins  c  noticia»  subra 
o  esquadrão  bolaíogucuse. 
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IMMINENTE  A  PAZ  SPORTIVA! 

Pormenores  inéditos  e  sensacionaes  das  «demarches»  em  realisação 


fMIK 


Baterías  de  bombos,  metralhar 
de  tamborins, fanfarras  e  sam 
ba  para  a  recepção  de  Momo  I 

Congregam-se  foliões  de  todas  as  cores  sob  a  bandeira  carnava* 
lesca  de  Sua  Majestade  ~  Nas  offícinas  dos  préstitos  ~  Como  desfila¬ 
rão  os  Tenentes  do  Diabo  -  Fala  á  NOITE  o  scenographo  Jayme  Silva 


com  oi  «rgutntr*  oTuli» :  Democral!- 
cus  Feniatui*,  Tenente*.  Congrrsso. 
Pierrol*.  Recreio  «ta*  Hnrc*.  Capri¬ 
chosos,  Vnldo*  do  JRrasil.  Trimovn,  de 
.Santa  Cru/.  f.Ulcni  são  ellc*  ?  Decidi¬ 
do'!  de  (Juintinn.  tircmfo  Rouxinol, 
Vitima  Itnrj.  Destemido*  d.i  1’jiverní, 
Alllança  Club.  Alliauça  d’  (juintinn, 
Hallíaninlias  do  Sampaio,  Rcsprila  a* 
Cara*.  Ti.runa*  de  Monte  Alegre,  Ale¬ 
gria  dc  íianio  t.liriMo.  De  tlngua  não 
se  vence,  Mi\ln  Vassourinhas.  Renas¬ 


cença,  CiiprlcIlMin  da  Tíjuea,  parasi¬ 
ta*  de  Ramos,  rnião  da*  Flore*,  l.yrn 
ile  llango',  Rrslcmldos  da  Caverna  f 
Sou  do  Amor,  Curdãn  da  Bola  {•rela, 
V.  A.  Ilanro  do  lira* i I,  0.  It.  Vasco 
da  tiania  itirupn  do*  Supimpa*!,  Club 
Internacional  dc  Ilegal  a  *,  (I.  II.  Bo¬ 
queirão  do  Pns.scln.  Andnrahy  A.  C., 
C.  Natação  e  Regata*  i  Menino*  Lou¬ 
ro*  do  Andaraliy),  Villa  I*altrl  F.  C,., 
Ramo*  i.luh  Mau».  llumoyl.i  A.  C., 
(CONTINUA  NOLTRO  LOCALI 
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Jayme  Silva  fnla  ii  NOITE,  sohrc  o  préstito  cios  Tenentes 


Prisão  preventiva 

Ralph  Glass  apontado  á  justiça  como 
autor  ou  co-autor  da  morte  de  Barbiam 

AS  PROVAS  REUNIDAS  NOS  AUTOS  DO  INQUÉRITO 


A  chegada  dos  Srs.  Flo¬ 
res  da  Cunha  e  Lindolfo 
Collor 


A  cidade-  vae  recchcr,  no  pro- 
ximo  sabbado,  mais  uma  vez,  a 
visita  de  Sua  Majestade,  o  rei 
Momo,  I  e  Unico.  O  Impera¬ 
dor  da  Folia  e  soberano  abso¬ 
luto  da  Troçn  vae  tomar  de  as¬ 
salto  o  Rio  inteiro,  impondo  n 
toda  a  população  o  domínio  de 
sua  vontade.  Com  uma  sema¬ 
na  de  antecipação,  os  cariocas 
passarão  a  viver  em  pleno  re¬ 
gime  carnavalesco.  Terão  ple¬ 
na  liberdade  para  sc  entregar 
ás  expansões  de  jubilo,  aos  Ím¬ 
petos,  ás  manifestações  dc  ale¬ 
gria  que  caractcrisnm  a  festa 
máxima  da  cidade.  Sabbado,  á 
noite,  o  centro  urbano,  a  Ave¬ 
nida,  que  não  è  apenas  a  prin¬ 
cipal  artéria,  mas  a  via  maravi¬ 
lhosa  da  cidade,  onde  se  con¬ 
densam  as  multidões  carnava¬ 
lescas  em  delírio,  será  toda  uma 
festa,  um  formigueiro  humano, 
vibrando,  cantando,  applaudin- 
do  freneticamente,  em  verda¬ 
deira  apotheose,  o  monarclia  da 
Folia.  Visitando  n  terra  cario¬ 
ca  para  neila  espalhar  o  riso,  a 
graça,  o  prazer,  a  alegria,  o  so¬ 
berano  irrivalisavcl  terá,  este 
anno,  uma  recepção  empolgan¬ 
te,  a  que  emprestam  sua  solida¬ 
riedade  ns  instituições  mais 
prestigiosas  dos  nossos  cirettlos 
carnavalescos.  Todos  os  foliões 
authenticos  estarão  a  postos, 
sabbado,  á  noite,  para  home¬ 
nagear  Sua  Majestade,  á  passa¬ 
gem  do  grande  cortejo  pela 
\  vertida. 

A  RHESENCA  DAS  GRANDES  E  DAS 
PEQUENAS  SOCIEDADES 

D'j  ui.auiiH nl.it  cortejo  participa¬ 


rão  n  Federação  da*  Grandes  Socieda¬ 
des  Carnavalesca*  o  Federação  da» 
{'(•numas  Sociedades  Carmo  :i  lesca  s, 


Será  terça-feira  próxima 

0  general  Flores  da  Canha  chega¬ 
rá  a  esta  capital  na  próxima  terça- 
feira,  pelo  avião  de  carreira,  deven¬ 
do,  nos  primeiros  dias  de  março,  se¬ 
guir  para  uma  estação  de  aguas,  pro¬ 
vavelmente,  Poços  de  Caldas,  ande 
permanecerá  um  mez. 

Pelo  mesmo  avião,  chegará  ao  Rio 
o  Sr.  Lindolfo  Collor,  secretario  da 
Fazenda  da  Rio  Grande  do  Sul  e  que 
aqui  ficará  até  ao  fim  do  mez. 


A  irradiação,  hoje,  da  redaccão  de  “Carioca” 


Honts.  apeprts,  rns  separam  *fc%  mn - 
mrn/a  cm  que  •rtà  àprrscnliirin  mus 
racllo-ouoinlcts  cariocas  o  mau  suão-  i 


I 

pia; 


üc  que  a/,!  hoje  lm 

NOUTRO  LOCAL) 


ficaram 

\rac  atlingir  sua  pbase  final  o  mais 
sensasional  caso  dc  policia  da  anno 
passado  —  n  dc  Ralph  Lias*,  o  eximlo 
mystificador  que  por  largos  dias 
prcnccupou  a  população  do  IV  i 
e  dc  S.io  Paulo,  cnm  ns  sua*  fantásti¬ 
cas  atllludts,  confessando  c  negando  a 
seguir  a  autoria  de  um  barbam  crime, 
i*lo  porque  já  sc  acha  cm  poder  do 
Dr.  Octavio  Saltes,  juiz  ria  li*  Preloria 
Criminal,  o  pedido  dc  prisão  preven- 
I iva  formulado  pela  policia  contra  o 
jnvcn  de  historia  desconcertante,  cm 
fnce  da*  conclusões  n  que  chegaram  ns 
autoridades  em  lodo  o  processo. 

A  reprrwui I ação  entregue  ao  magis¬ 
trado,  nesle  senliiln  feita  pelo  Dr.  Al- 
licrln  Tornnglii.  delegado  do  5"  dis- 
Irieto  policial,  hoslantc  minuciosa  e 
contendo  Indo*  o*  dados  coiiccrncnlrs 
ao  inquérito  rilndo,  A  uma  peça  renl- 
nienlc  interessante  c  digna  dc  ser  rr- 
yelada  ao  publico,  pelos  csclarcciim  n- 
los  que  na  mesma  sc  cnnléiu  sobre  n 
crime,  não  só  pelo  que  diz  rcspriln  á 
acç.io  dis  nut  ridades,  rnmo  lambem 
ao*  motivos  determinantes  do  pedido 
ora  endereçado  á  usliça. 

A  razão  da  medida 

Por  uni  esforço  dr  reporlagm,  ron- 
(CONTLVCA  NOVTRO  LOCAL) 


. . .  'iíuc  inifniHin  nu  prflli  «ut 

as  perna  ensanguentadas,  para,  finnlmente.  tornar 
O _ _ _ _ 


lliibaa  Interrompidas  n  pe 
f(d  atí  li  cnma,  n It  matou 
a  hei  rn,  onde  lavou  ns  nião 
*.y°rlalia,  onde  junto  no 
o  edifício 


PAZ  SPOR 


is  ímperíantes  cntBiidíment&s  que  sb  procBSSí 

físsodação  de  Football  do  Rio  de  Janeiro  —  Doze  clubs  - 
A  commissão  arbitrai  e  os  “casos"  regionaes 


Tudo  indica  que  outra  vez  as 
forças  uulhrulicaB  do  sporl  na¬ 
cional  sc  conçrcgarão  pelo  ideal 
commuiii:  o  dc  formar  atlilctas 
forte#  c  sadios,  sob  um  unico 
pavilhão  e  uni  unico  ohjcclivo. 
As  negociações  pela  paz  prose- 
piem  bem  cncaininhadus,  dirc- 


clamcnte  feitas  por  autoridades 
sportiva#  credenciarias  para  tal. 

Como  antecipámos,  amanha,  á 
os,Sl-5'  Arnaldo  Guinle.  Souza 
nihriro,  Uivada  via  Corrêa  Mcycr  e 

Paulo  Azeredo,  cm  n*va  conferencia 
a  sc  reallsar  num  dos  salões  do  .Irvi 
cKcy-Cluh,  abordarão  novos  aspectos 
,  1  Paí  sp  rllva,  n  problema  que  lia 
longo*  annns  prereeupa  todo»  o* 
“spurtsmen”  Interessados  em  põr 


termo  a  uma  lula  que  vem  enf 
cendn  ns  rlubs  brasileiros. 

A  irpnrlagcm  sportlva  d' A  ’ 
pode  linje  trazer  ii  publicidade 
lo*  inrdito*  c  sensacionac*  d*: 
mMS  ^nf rnif:nu’nt«iN.  muni irf ~ *•  ^ 
'inn  nIjjíIIo.  Torjns  clies  v^rj  • 
fJcjI  s  na  expnjfção  qut»  n  Sr 
Hlbrirn  fará  hf>jr,  as  17  h^rs 
previdentes,  dov  ,.|ujn  t, liado* 
iicrarâo  Mol mpnliian-i  dc  Dc  ; 

(CONTI^CA  NOUTRO  LOi  ' 


ANNO  XX> 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


N  6  0ô7 


NOITE 


EDIC10  ms 
f  5  ÍIOR/II 


0  caso  do  abono  sobmettido  ao  pre-°viteir^r 

sidente  da  Republica  -  A  estrada  ne-  dos  lobos  famintos 
cessita  de  43.732:359$200  sST-SjS 

A  EXPOSIÇÃO  FEITA  AO 
MINISTRO  DA  VIAÇÃO  ZEZTZÍVZ 


nãstro  da  Marinha  da 


irmpre  exigiu  e  de.prnporclonal  ao 
esforço  physieo  dhpendldo,  vem  ferir 
de  frenle  o  espirito  do  legislador  e 
de  quem,  encarnando  o  Poder  Exe¬ 
cutivo,  oulro  rtbjcellvo  não  teve  se¬ 
não  o  dt  eseoimar  do  texto  votado, 
além  de  oulros,  exaetamente  os  pnn- 
ln»  susceptíveis  de  controvérsias. 

Comn  fundamento  da  ratões  aqui 
expendidas,  desneeessario  i  que  mr 
|  alongue  em  considerações,  dado  e  re- 
1  conhecido  e  sempre  acatadn  sensr  ju¬ 
rídico  de  V.  Ex.  Entretanto,  permi¬ 
to  me.  em  defesa  dc  uma  eausa  tão 
justa,  qual  a  do  dieeito  dos  nnssns 
iornalflros  ao  abono,  encarecer  n  »t- 
lençio  dr  V.  Ex.  para  os  seguintes 
nrgumrnlns: 

i  1“  —  A  Constituição  da  Republica 
eslabriceend»  eiu  seu  nrl.  til),  ln- 
rKo  1*.  que  "sãu  funccinnnrios  publi- 
eos  todos  quantas  exerçnm  cargos  pú¬ 
blicos.  srj*  qual  fõr  «  fõrmn  de  pn- 
gamrnto",  lião  f cz,  evidenlriurutr,  a 
dislinrção  que  se  inquina  de  não  ser 
;  o  nsldcrado  funrclon..rio  o  empre- 
i  gado  jornaleiro  effeclivo: 

|  ü*  —  O  nrl.  I"  da  própria  lei  183,  rc- 
ferindn-se  a  "todos  os  funccinnnrios 
civis  dn  União”,  cm  pleno  exercício  dc 
soas  funrçõcs,  “sem  distineção  dc  cate¬ 
goria  c  fórma  dc  pagamento”,  lai  como 
o  dispositivo  constitucional,  não  cx- 
cluc  do  favor  o  jornaleiro  cffcctivo; 

I  3”  —  Xas  ratões  do  s'cto  ha  a  se¬ 
guinte  disposição  que,  eohercntrmente 
com  o  pennar  aqui  exposto,  não  pódc, 
a  respeito,  deixar  duvidas  cm  contra¬ 
rio: 

"No  arl.  5’  tombem  não  deve  figu¬ 
rar  a  expressão  —  "c  aos  diaristas" 
—  porque,  sc  nas  repartições  indicadas 
existirem  diaristas,  c  elles  forem  cf- 
fcetivos,  gosam  das  snnlagvns  do  abo¬ 
no,  rotno  já  ficou  esclarecido". 

4*  —  Não  colhe  a  persuasão  de  não 
srr  tabelado  o  pessoal  jornaleiro  da 
Estrada,  porquanto  o  anncfto  do  Ilcgu- 
Ininrnlu  baixado  peio  decreto  30.560,  de 
28  de  outubro  dc  1031,  constltuc  a  ta- 
bclla  das  differentes  categorias  de  jor¬ 
naleiros,  rum  attribuição  dns  respecti¬ 
vas  dl, -irias,  que  só  podem  ser  altcra- 
dus  pclu  Legislativo; 

5’  —  que  não  lia  distineção,  n#  Es. 
Irada,  entre  jornaleiro  e  titulado,  de 
vet  que  áqucllc,  tal  como  a  este,  as¬ 
sistem  os  mesmos  direitos  e  deveres, 
tacs  como  férias  annunes;  abonos  por 
faltas,  licença  pant  tratamento  de  sau¬ 
de  e  líccnçis-prcmlo,  tudo  regulado  por 
lei  commum,  aposentadoria,  pov  inva¬ 
lidei,  aceidentc  no  trabalho  e  também 
compulsoriamcntc,  diarlas  para  alimen¬ 
tação  por  eervlços  prestados  fòra  da 
séde,  além  de  figurar  no  orçamento  a 
verbaa  destinada  ao  pagamento  dc  seus 
cslpendios,  bem  como  percepção  de 
gratificações  addsêionacs  pór  tempo  de 
serviço. 

6"  —  Ao  fim  dc  10  annos  de  serviço, 
os  jornaleiros  desta  Estrada,  tal  qual 
nceorre  com  os  titulados,  gninm  de 
estabilidade,  só  podendo  ser  dcmltti- 
dos  ua  fórma  prrscripto  na  Cnnstilul- 
ção  Eedcral,  arl.  ICll,  isto  é,  em  vir- 
Indc  de  sentença  judiciaria  ou  de  pro¬ 
cesso  administrativo.'  r  artigo  53  do 
drcicto  20.165,  dc  1  de  ouutliro  dc 
1031 . 

Estes  os  motivos  que  me  impcllem  a 
solicitar  a  V.  Ex 


«“•Ur 

ji  ■  7p 

1  «r  fj. 


O  rru/ador  "2.1  de  Majo",  que  Irara  »n  Brasil  o  almirante  V irta-llia 

inlin,  almirante  Klenzur 
illu  eeguirú  para  o  Mio 


(In  nirt-nia  helloitave  begn  i 
a  Itaiula  cie  musica  tio  navio 
tle  treinamento  ‘"Rio  San- 
linpo*’. 


eorrenle,  a  ltordo  tio  ertiza 


O  ministro  da  Guer 
ra  compareceu  ao 
Quartel  General, 
hoje 


I  nrnnrl  Mendonça  Lima 

V-.iia  de  ser  dirigida  ao  presidente 
dt  publica,  pelo  minislro  Marques 
n e i .  uma  exposição  de  motivos  a 
j.i  it  i  d"  pagamento  do  abono  prn- 
d  fs  empregados  da  Central  dn 
■li  O  titular  da  Viação  touva-sc 
otòts  que  lhe  foram  apresentadas 
roroncl  Mendonça  i.iinn,  para  de- 
iler  tainlicm  o  direito  ipie  compele 
i  •  rnnletrns  da  Estrada  na  conecs- 
•t  ',-sa  vaiilagem. 

i  nesies  termos  que  o  coronel 
‘frn  -  oçn  l.lmn.  dlrpctor  da  Gcnlral  do 

-  -11,  «e  dirigiu  ao  ministro  da 
Viação: 

Pri  decreto  legislativo  n.  183,  s.m- 
r  r:nl  em  13  de  janeiro  lilliino,  foi 
s  'uido,  a  partir  de  1*  do  mesmo 
s  ’  ermo  não  o  ignora  V,  Ex.,  um 

-  •  provisorln  n  lodos  os  funcciona- 
•  c:vlj  da  1'nião,  em  pleno  exercícios 
•ii.í*  funrçôe*.  “sem  distineção  de 

•i  rç-Tta  e  fórma  de  pagamentn",  re- 
.  v.sdos  s  raso»  previstos  na  mesma 
abono  que  obedecerá  á  escala  esta- 
v.teida  no  arl.  2". 

'■  P1  que  se  tornou  lei  a  concessão 
v  \c.ida  ao  fuiiceionnlisinn  civil,  t Ivc 
i-  ,■  --‘unidade  dc.  pessoalnienlr,  cnn- 

•  í  ’•  a  V.  Ex.  sobre  se,  como  pensava 
v  i  direrloria,  an  abono  provisorlo 
rambrm  linha  direito  a  classe  mrnns 

reeidi  dm  servidores  da  Central, 
v  -as  .  a  dns  jornaleiros  effertivos, 
•‘iirreionandn-me  V.  Ex.  a  satisfação 
sher  enlneidcntc  com  a  desta  Di- 

•  '  > “in  a  sua  douta  interpretação  dos 
- --*  ísilivós  da  lei  183. 

'  e  porque  nreorresse  a 

•  Uira  * >  credito  especial  de  8il.ll(Ht 
-'  lutra  attender  â  despesa  com  o 

■  1  -o abono  provisorln  <  derreio  nu- 

6u!t.  di-  211  de  janeiro),  esln  di¬ 
ria  cm  nffiel.i  o  13(1,  dc  31  ainda 
mesmo  m</.  soliritou  no  Sr.  illre- 
ccra,  do  Thesourn  Nacional  a  en- 
•r.i  da  jmporlanria  de  3  61 1 :363f2ltfi 
*'.-*■  -  ífeelii idade  do  pngiiiiirnto,  rela- 
'  mee.  dr  janeiro,  ao  pessoal  1f- 
e  jornaleiro  cífcciivo  desta 
-rea.  [nrlusivr  o  ria  Therczopolis. 
Ministério  da  Emenda,  rntrr- 
rto.  surgiram  duvidas  relativas  an 
r  irtum”  pedido  c  a  Estrada,  para 
'irreel-Bs,  nrgnnisnu  as  relações  dis- 
minal ivas  dn  pessoal  titulado  r  jor- 
1  ím  effeetlvo  eom  direiln  ao  abono, 
.ações  essas  que  foram  transmittidns 
1  só  áqucllc  dircetor  geral,  enm  o 
1 1 1'dn  n.  151,  de  5  dn  corrente,  como. 
i  -mtien».  an  <!-  Conlaldiidade  dessa  Se- 
rrlaria  de  Estado  eom  o  dc  n.  113, 
4  do  corrente,  e  dns  quacs  se  s-cri- 
v  i  o  montante  «In  despesa  na  parte 
'  >t|c,i  a  esla  via-ferrea  nos  12  me- 
'li  rxrrelrlo  em  cursos  titulados 
(.Vl  :636? :  jornaleiros  cffcctivos. 

•  312:723*200,  ou  seja  o  loinl  dc 
-Si ;.l5í)$2t)n, 

‘  ao  nbslante  os  dclnllie»  fornecidos, 

-  ■••seguravam  a  exarlidão  du  par- 
1  de  que  lr, alaram  os  alludldns  of- 
'30  e  131,  dirigidos  ao  Thesmiro, 
'to  é  qiiu  o  Ministério  da  Fazenda, 

•  rrprrlamlo  n  lexlo  da  l-i  183  unlln- 
í'dmrnte,  de  enronlrn,  pnrlanlo,  com 

1  r'0  da  lei  n.  183,  arl.  1”,  e  eom  o 

•  ío-.r  desla  direrloria  e  dc  V.  Ex., 
dísirdiuiu  n  quant ilal ivn  necpssario 

;  Ululados,  excluindo  os  jornaleiros 
(fecHvos, 

'  exeepçân,  sohre  allrntar  ernlra 
menores  príneiplns  de  solldarie- 
"i*  humana,  deixando  â  margem  de 
1  pequeno  beneficio  juslanienle  a 

■  w  dos  mais  sacrificados  obreiros 
"■  'entrai,  quer  pela  natureza  rus- 
!r*  ‘I"  serviço,  quer  pela  retribuição 


\  ltordo 


U  general  João  Gomes,  minislro  da 
Guerra,  que  desde  sgeunda-feiru  não 
estã  comparecendo  no  seu  gabinete, 
devido  ter  sido  acomuiettldo  dc  um 
resfriado,  hoje  cedo  já  foi  uo  (Juarlcl 
General,  onde,  ri  colhendo-se  ao  seu 
gabinete,  conferenciou  com  os  varlus 
chefes  de  serviços  e  orgúos  do  Exerci¬ 
to  e  com  os  ofiiclues  dc  seu  gabinete, 
tendo  estea  apresrlilado  u  8.  Ex.  os 
decretos  e  outros  papeis  a  serem  sub- 
ineUidos  á  sua  consideração  no  des¬ 
pacho  dc  hoje. 

Devido  ao  tempo,  que  conllnúa 
ameaçador,  S.  Ex.  não  irá  a  1’etrnpo- 
lis,  tendo  rcmetlido  a  pasta  dos  seus 
despachos  ao  chete  da  Cusa  Militar, 
afim  da  levai-a  ao  presidente  da 
Hcptibliea. 


As  declarações  de  S.  Ex.  num  discurso 
em  Uruguayana 


nino  de  todas  as  concessões,  afim  dc 
que  u  pacificação  real,  verdadeira,  sur¬ 
gisse,  beneficiando  o  Itio  Grande  do 
Sul,  que  não  pertence  a  uus,  mas  a 
todos  os  rlograndcnses. 

—  O  orgulho  das  posições  —  foi  n 
ullimu  plirase  do  general  Flores  da 
(.unha  —  nada  vale.  c  r-im  o  respeito 
e  n  admiração  conquistados  pelos  bons 
arlos  liratieadus. 


nmiu  .\l.t;uilr.,  13  (Serviço  espe- 
rinl  d’A  NOITE)  —  Discursando  na  Ga¬ 
mam  .Municipal  de  Erugtinyann,  que  o 
recebeu  em  sessão  solcnuc,  o  general 
Flores  dn  Cunha,  governador  do  Esta¬ 
do,  depois  de  rerordar  que  Iniciara  a 
sua  carreira  politica  n li,  disse  que  se 
iiunni  llvesse  nilminislrndo  aquellc 
munlripiii,  talvez  jámais  liouvcssc  che- 
gndo  á  posição  em  que  sc  encontra. 

Discorreu  lambem  Inng.imriile  solire 
n  pacificação  politica,  afflnnnndo  estar 
certo  que  elln  frutificará  bem  no  ÍUo 
Grande,  pois  foi  riincuinda  com  lionha, 
ima  fé  e  desejos  gemes  de  felicidade 
pura  n  lerrn  gauclia,  na  qual,  acereseen- 
lou,  os  homens  públicos,  sobrcptijnn- 
do  divergencins  e  dissidências  passa¬ 
das,  sc  uniram  para  trabalhar  pelo  pro¬ 
gresso  do  torrão  nalal,  livres  de  oilíose 
malquerenças. 

Goncluiti  asseverando  que  dispõe  do 
apoio  da  Itumcnsn  maioria  da  Asseni- 


Foram  examinadas  e  resolvidas  as  si 
tuações  de  trinta  e  tres  municípios  — 1\ 
nota  official 


A  coiitinissúd  incumbiJa  do 
reajustamento  político  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  voltou  a  reunir-se 
esta  manhã  iki  Palacio  do  Ingú, 
sob  n  presidência  do  l)r.  Soa¬ 
res  Filho,  secretario  do  Interior, 
por  delegação  do  governador 
Proiogenes  Guimarães . 

Compareceram  a  essa  reunião 
os  Srs.  Ccsar  Tinoco,  Guidom 
do  Valle  Filho,  Bernardo  Bello, 
Letn^ruber  Filho,  1  leitor  Cnl- 
let  e  Cílodomiro  tle  Vasconeel- 
los.  Forem  examinados  e  resol¬ 
vidos  definilivamente  trinta  c 
Ires  casos  ínunicipucs,  ficando 
mantidas  as  situações  actuaes. 


Dos  I.b  municípios  restantes 
poderão  ficar  solucionados  na 
próxima  reunião  mareada  para 
sabbndo  vindouro. 

Finda  a  reunião  foi  fornecida 
ã  imprensa  a  seguinte  nota; 

“A  commissão  encarregada 
do  exame  da  situação  politica 
dns  municípios  fluminenses  es¬ 
tudou  a  organisacão  de  trinta  e 
Ires  desses  municípios,  que  fo¬ 
ram  consideradas  liquidas,  den¬ 
tro  da  applicnçãn  da  regra  ge¬ 
ral  do  dominio  das  maiorias,  a(- 
(rihuindo  á  minoria  n  represen¬ 
tação  do  terço,  ficando  assim 
mantidas  as  situações  desses  3.3 
municípios, ” 


DELICIOSO  SOU  VETE 


FALSO  MEDICO 


Receitava  até  para  um  tuber¬ 
culoso  em  ultimo  gráo 

Fól  prcMi,  c  isto  acontece  agora, 
pela  segunda  vez,  na  rua  Gr, mos 
a.  -187,  o  iniliviilun  Atiurrlinn  C.niz, 
qne  se  diz  medico,  e,  recebendo  clien¬ 
tes,  formula  receituário,  cobrando  a 
consulta. 

Ounmln  os  investigadores  dn  chefia 
de  policia,  encarregados  dns  diligen¬ 
cias  de  repressão  nos  falsos  tuedieiis 
surprchenilcrnni  n  “Dr."  Aniirrlinn 
Gruz,  receitara  cllc  (uirn  ilivcrsus 
dóontes,  inclusive  um  tuberculosa 
em  ultimo  gráo. 

O  “Dr."  Amirciina  foi  autuado  em 
flagrante. 


1‘UEÇO  DE  VAHEJO  $60# 


Fustão  Americano 

E*  ii  tidv»  tecido  jitirti  o  verão, 
bonito,  elegante  e  dtiruvt-l.  pro- 
prio  para  rmipus  de  lioment), 
muito  tinmlo  mis  praias  anieri- 
enttns.  Existe  exeliisivamente  ou 
A  CapituI,  que  veiule  o  roslii- 
me  por  1 7H800(I  e  ainda  a 
p  r  a  zo  pelo  seu  invencível 

SOHTEAHIO. 


-  -  —  »  sua  preciosa  soli¬ 

dariedade  em  prol  de  mais  de  20.000 
humildes  servidores  da  Nação,  que 
lém  como  característica  — a  abnegação 
ao  srrviçn  e  »  disciplina  aoe  superio¬ 
res  e  instituições,  mais  dc  uma  vez 
experimentados. 

frolando-se  dr  assumpto  de  tal  re¬ 
levância.  peço  a  V.  Ex-.  se  digne  resol- 
sel-o  com  a  brevidade  que  o  mesmo 
rrqner." 


Artigo**  para  Indo#  os  spnil.<i 

CASA  SPORTSMAN 

OÜKIVES,  23-27 


Tempestade  de  areia 

Menextdez  impedido  de  partia 


0  thesoureiro  do  Syndicato 
dos  Carregadores  do  Cáes 
do  Porto  da  Bahia  desfalca 
os  cofres  da  instituição 

0  criminoso  atira  de  carabina 
contra  o  presidente  do  Syndicato 

S.  SALVA  DOU,  13  (Serviço  especial 
d  A  NOITE)  —  O  " 


Contrariada,  a  moça  ingeriu  vidro 
moido,  mas  foi  salva 

A  joven  .Tnnnna  Fliiiotnena  Seve- 
nllle,  solteira,  de  22  annus  de  cdntle 
e  moradora  A  rnn  do  Hczcmlc  a.  í>6, 
t  noiva  dc  Antnnin  Leite  Netto. 

Disse  o  rapaz  á  moça,  lionlcm,  á 
noilr,  que  in  para  fórn  dn  IA  In  rin 
busca  de  emprego.  K,  despcdimlo-sc, 
saiu. 

Jo.inna  não  si‘  conformou  eom  essa 
resolução  do  noivo  e,  por  isso,  boje, 
cm  seu  npusento,  nnqurlla  casn,  in¬ 
geriu  um  pouco  do  vidro  moldo. 

Levada  ao  1‘uslo  Central  de  Assis¬ 
tência,  aii  foi  elln  convenicnlrmcnie 
medicada,  ficando  livre  de  perigo. 


cubano  Menendez.  Espevíi- 
se,  porém,  que  o  alludido 
piloto  possa  levantar  vòo 
amanhã. 


0  aproveitamento 
dos  presidiários  na 
mineração  do  ouro 

UMA  SUGGÊSTÃoTÊVADA  AO 
MINISTRO  DA  FAZENDA 

0  ministro  da  Fazenda  pediu  au¬ 
diência  do  minislro  da  Justiça  no 
processo  originado  da  suggeslão  fei¬ 
ta  por  G.  Almeida  sobre  n  possível 
aproveitamento  dos  presidiários  na 
mineração  do  ouro. 


thcsourrirn  do 
Syndicato  dos  C-irt  cgadores  do  Cáes  do 
porto  desta  capital  praticou  um  des¬ 
falque  nos  cofres  da  instituliçno,  na 
imporlancla  de  700»fl00. 

Sendo  descoberto,  Geraldo  Gonçal¬ 
ves  Pureza,  que  é  n  seu  nome,  nlvcjnu 
com  uma  carabina  Mauser  o  presidente, 
Sr.  Bomfim  Manoel  do  Carmo,  que  fi¬ 
cou  gravcmcnlc  ferido  no  rosto,  aonde 
foi  attingídn  por  Ires  balas. 

O  criminoso  foi  preso  em  flagrante 
na  sede  dn  proprio  Syndicato,  onde  o 
facto  oecorreu,  c  n  vicflma  recolhida 
ao  Hospital  Hcspanhnl,  em  estado  me¬ 
lindroso. 


MATRICULA 


LONDRES,  13  (Hovus)  — •  Gnmmuni- 
cnm  dc  Shonglial  á  Agenda  ItcuUr 
que  o  primeiro  aviãn  da  linha  Chiiin- 
Krançsi  partiu  pura  llnn*d  pela  manhã 
levando  n  correspondência .  A  mnlu  se¬ 
rá  transferida  para  n  a*  ião  dii  ro-n- 
pnohia  Air  Franrr,  que  chegará  a  Pa¬ 
rla  a  21  do  corrente.  O  serviço  de 
passageiros  será  inaugurado  brevç- 
menle. 


Prospcclos  c  informações  parn 
lotlos  os  collogios:  prçnm  no 

A  COLEGIAL 

Lnrgn  S.  Francisco,  38/40 


Condemnado  como 
responsável  por 
um  desfalque 


Um  desastre  de  avia¬ 
ção  na  Colombia 

BÂRRANQUILLA,  Co- 
fombia,  13  (U.  P.)  —  A 
Sra.  Teresa  Gautoff 


Ottn  Hinergln  foi.  ha  Irmpos.  pro¬ 
cessado  e  enndemnad-i  como  respon¬ 
sável  por  um  desfalque  na  importância 
de  20 :Õ00? 000,  dado  cm  uma  dc  nossas 
cervejarias. 

Expedido  n  mandado  de  prisão  pela 
3*  Vara  Criminal,  foi  Olln  delido, 
agora,  em  São  Paulo,  cujas  autoridades 
o  recambiaram  par  esln  capital. 


morreu 
afogada  e  seu  marido,  o  pi¬ 
loto  allcmão  Gautoff,  ficou 
sériamente  ferido,  achando- 
se  ainda  contundidas  mais 
sete  pessoas,  quando  um 
avião  bi-motor  "Sikorsky”, 
em  que  todos  viajavam,  ba¬ 
teu  contra  um  tronco  de  ar¬ 
vore,  incendiando-se,  no  rio 
Magdalena. 


RIGOR 


SOLIDARIEDADE  COM  OS 
ESTUDANTES  DA  SYRIA 


1'oalume  linho 
branco,  de»- 
<lc.  .  .  80$ ! 

I  alças  ilc  fl il¬ 
udia  inglczii, 

tlestlc  55$ ! 
Ettlçus,  in  e  i  o 
I  i  n  Jt  o,  des¬ 
de .  15$ ! 


I  ^arnaval  no  L 1 U  U  | 

«GRANDES  * 
BAILES  | 

I  NAS  NOITES  DE  | 

I  22  -  23  -  24  e  25j 

|  Matinée  Infantil :  | 

I  DOMINGO  -  23  I 

I  Reservem  as  t  t  n  a  | 
I  suas  mesas  no  L 1 U  U I 


Declararam-se  em  greve  os 
alumnos  de  uma  universi¬ 
dade  egypcla 

CAIRO,  13  (Hnvas)  —  Os  estudan¬ 
tes  dn  Universidade  dc  Al-Azbar  dc- 
clnramm  a  greve  em  signal  de  solida¬ 
riedade  eom  os  esludantes  nacionalis¬ 
tas  independentes  syrlos. 


SABONETE 


Indljtpensnvel  un  limpeza  dumesllen  c 
na  Invngem  de  roupas  finas 

O  SABAO  TINA 

não  (•  -ta  uh  tico,  pnin  mui  cliciroHo! 
RÀRKA  GRANDE  l$3«0 
A*  venda  em  todas  un  canas 
Sr.  IleventlctUfr,  quciTa  tclephoiiar 
pnra  2H-75  05 


QUARTA-FEIRA 


Prdço  por  preço,  c  o  melhor. 

Um .  ISIOO 

Caixa .  35200 

A’  venda  em  lodo  o  Brasil. 


O  JARDIM  CARIOCA  fnrã 
mtlisar  no  proximo  dia  19.  o  V 
SORTEIO  DE  QUITAÇÃO  mar¬ 
cado  parn  es  lo  nnnu. 

Ponha  mia  caderneta  cm  dia. 
dn  contrario  não  lerá  direito  ao 
prcniin.  Sc  ainda  não  leni  ntn 
terreno  no  JARDIM  CARIOCA , 
llliti  do  Cov ernador,  pera  infor¬ 
mações  hoje  mesmo  e  breve  o 
terá. 

Travessa  Ouvidor,  9  - 

2  andar  •  Telephotic  23-1526 


ASSUCAR 

NEVE 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  estomago  c 
intestinos  (colites,  diarrbéas  chronicas. 
hemorrhoidcs)  —  Av.  Rio  Branco.  lâB, 
salas  808.  «DU  e  810  —  Tel,  26-3176.  * 


Incendiou-se  um  res 
taurante  chinez  em 
Nova  York 


NEUKOUIOL  activa  a  secrccção 
gastriea,  estimula  o  appclite, 
facilita  a  digestão  e  evita  a 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  saude, 
e  o  uso  do 


Carioca,  50 

ALFAIATARIA  CIVIL  E 
-  .MILITAR  - 


Demittiu-se  o  ministro  do 
Exterior  da  Bolivia 

LA  PAZ,  13  (United  Press)  —  O  Sr. 
Tomas  Manuel  Klio,  ministro  dos  Ne¬ 
gados  Estrangeiros  da  Bolívia,  acalu 
de  apresentar  «cu  pedida  de  demissão 


Quatro  mortos  e  30  feridos 

NOVA  VOBK,  13  (U  p.f  _  Em 
consequência  de  nm  incêndio  que  se 
verificou  cm  um  restaurante  elilnez  dn 
centro  da  cidade  morreram  quatro  pes¬ 
soas,  c  30  ouiras.  a  maior  parle  das 
quacs  Italo-amcricanas,  receberam  fe¬ 
rimentos. 


O  preferido  dc  todos  pela  sua 
superior  qualidade,  encontra-se 
á  venda  cm  todas  as  boas  casas; 
também  em  pacotes  de 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAlJDE  S  LUCAS  -  Vot 
dn  Patrla.  62-66.  lei.  26-3176.  (jnartos 
12$  e  30*.  Apart.  (3  Q.  e  2  S.)  60$.  * 


faz  bom  estomago. 

A*  venda  em  todo  o  Brasil 


A  NOITE  —  QulnU-fetri,  13  dc  Fmrctro  dt  1938 


tDIÇAO  DAS 
iS  NORAS ; 


INOITE 


Oontinúa  a  expectativa  do- 
lorota  em  torno  do  desap- 
pariclmento  do  MCidade  de 
Buenos  Aires1'  —  Nenhuma 
noticia  do  avião  I 

Mni?  umn  noiic  ?e  passou  »cm 
qualquer  nnticiu  snbrc  o  de«ii- 
nn  dn  firnndc  h)slrn-nvián  "Ci¬ 
dade  de  liucno?  Aires",  ds  Air 
France,  saidn  de  Natal  no  dia 
1 0  do  corrente,  para  diriilir-»o  a 
Oak.ir,  onde  nin  cliegnu,  i n f c • 
lir.inente,  ué  n<orn.  Cresce,  as¬ 
sim,  com  rn/.io,  a  ansiedade  do» 
que  vêm  acompanhando,  com- 
movidos,  a  tragédia  que  se  cs- 
hotja . 

Onde  estará  o  possante  oviuo? 
Até  as  ultimas  horas  desta  ma¬ 
nhã.  a  Air  Francc  não  rccche- 
ra  nenhuma  noticia  tranquilli- 
sadora,  múo  grado  todas  as  pro¬ 
videncias  tomadas.  O  apparc- 
lho  "Santos  Dumont",  que  hon- 
tem  saira  de  Natal  para  pro¬ 
curar  o  “Cidade  de  Ruenos  Ai¬ 
res",  nas  proximidades  do  pon¬ 
to  onde  clle  teria  podido  ama¬ 
rar,  por  motivo  forçado,  re¬ 
gressou  á  capital  potyguar  sem 
noticia  alguma. 


Nas  Olympiadas  de 
Inverno 

A  Noruega  venceu  •  prova  de 
1 .500  melroí 


Imprensado  entre  a 
llmousine  e  um 
poste 


O  Flamengo  ao  seu 
consocio  Dr.  Sa¬ 
muel  Soares 
Pereira 


A  libra  mantida  em  86$000 

O  inerctdi  de  cambio  operou  eita- 
ve),  tltuaçlo  que  vem  »e  m«nt»n,|i 
dr»de  algun»  dia»,  mm  ligeiras  ro"- 
«ilficaçAr*  n»»  moeria»  prorursd»»  pa¬ 
ras  ,rv  rrrru»»»'  Ne*l»»  rnndlçóe».  » 
libra  era  nífmcld»  i  MfrtH)  e  n  dnl- 
Ur  s  171241.  no  merrsdi»  livre. 

O  fisnm  *1"  Brirll  lambem  te  mos¬ 
trou  Inalterado  nuotiio  Ar  taxa»  para 
ai  mhr.  nça»  r»f f Icjacs  t  ijtir  eram  ar 
seguinte» : 

A  fia  dia»  —  A  libra  »  S3J17I 
A*  vl»t»  —  A  Tiíír.r  a  5SJ23rt.  o  d"l- 
]»r  ■  ill‘íft,  o  frarc o  ,1  êi*n,  ■  rt. 
ctitlo  a  êill,  a  lira  o  1350,  a  pr-fla  a 
1  í *i  1  n,  o  marro  »  35601,  o  florim  a 
Ãfft.lO,  n  íranro  belga  a  I f íaoo.  .  rui»’" 
a  31M1V,  o  peso  arg  atino  a  35321  e  o 
unuuayn  a  51351 

Comprar»  par.i  a'  surr  r-hf-tura» 

A  tia  illa>  —  A  libra  a  íiT *:.-•!  e  <> 
dolir  a  ItftlC 

.V  r  lila  —  A  libra  a  Aí  MIO,  o  d"»- 
lar  r  11*619,  o  franco  o  576.5.  n  fruído 

4  5*21,  a  ]:r.i  ii  19531.  a  pr-.-t»  a  1  *  • 

i.  mirm  a  3*11(1.  o  florim  a  ílMfl.^^o 
f.-anro  brisa  a  1*9(0.  o  -iiirto  a  3*775. 
o  prio  uruguayo  *  3*5,0  e  o  urtipnyo 
a  5|031 

No  mercado  II' rr  r  pira  a«  «ua» 
cobrança».  rendia  a  l.bra  a  KGfOOO  r 
o  ijollar  a  17*230 

Camb  o  llrrr  —  Trtr  mrrrrdo  fi¬ 
chou,  bontrm,  cru  r>stçS>  ettavrl  e 
mm  a  libra  mantida  cm  õfifOflO 
1 1 oje,  or  Bancos  rcrolvc ram  man¬ 
ter  aquella  pvvçSn  c  nertrr  cnndiçóe», 
a»  laxa»  foram  a*  «rgUinte»: 

A  libra  a  fiSfion.  q  dollar  a  171210. 
o  franrn  a  145301,  o  e-rurio  a  f T VC,.  a 
lira  a  1*500,  a  prsela  a  2el"„  o  marm 
•  05300.  o  flr.rlm  a  11??1S,  o  franco 
briga  a  2*331.  o  mino  a  S*CiS0,  o 
pero  argcnllna  a  4»76S  e  o  iinigiia.ro 
a  65730 

O  cambio  no  elxerior  —  O  wrrn- 
do  dc  Londrrj  abriu  com  a*  taxar 
5-Vtilnlr': 

5  Nova  York  3,33.  S  Tarir  74  7  «. 

5  Allrmanha  1D  2S.  S  llnllanda  7.2». 
SSuisva  13,13,  Srrpantla  3fi  I».  -oÍtc 
falia  fi2  1  3.  S  Bclgira  23  3  R,  5X1»- 
b  i  110  1  S 

0  preço  do  ouro  no  Banco  do 
Brasil 

O  Banco  do  Brasil  mmpravs  « 
gramma  do  -urn  fino,  hoje.  ao  preço 
dc-  131313. 

No  mercado  de  assucar 

O  movimento  de  entrada»  dc  a'<u- 
car.  deste»  uitim  '  dia»,  vem  sendo 
regular,  muito  embora  a  .situação  rio 
mcrcad'  disponível  «e  mantenha  es¬ 
tável  e  rrm  qualquer  modificação  no' 
prrç  .s  mrremer. 

Hontem,  entraram  23.S23  saeeos 
Hoje,  o  movimento  foi  o  seguinte:  1 
Entraram  4.032  •nce-:»  dc  Pernam¬ 
buco  e  1.2Õ0  de  llanipn». 

Saíram  4.43ã  e  ficaram  em  depn-  j 
íit  34  np  rtl,  1Vi 

N0  MERCADO  DE  CAFE* 

0  typo  7  cotado  em  11  $000 

fi  mercado  do  disponível  do  café 
trabalhou  firme,  hoje.  durante  tudo  o  , 
jeu  funcrionnrn.ntn. 

ft  typo  7,  que  vinha  cotado  em  reis 
11*331,  ganhou  1110.  rendo  affixado  no 
quadro  offlcinl  rm  11?  por  11  kilus. 

Foram  vendidas  1.S00  saccas  nas  pri¬ 
meira-.  horas  c  cerca  de  1.23(1  no  de¬ 
correr  do  dia. 

Or  preços  officlacs  eram  o»  je- 
guintrr : 

Typo  3 .  135001» 

Typo  4 .  12*500 

Typo  5 .  12*010 

Typo  fi .  11*510 

Typo  7 .  ij  sim 

Typo  g  ..  . .  ir<?álin 

Nn  anno  anterior,  em  cgual  epoea, 
o  typo  7  era  rolado  em  13*111 
O  movimento  estatístico  dc  honlem 
fni  o  seguinte: 

flin  —  Entraram  11.71(1  saceas  ele 
diversas  proeeeleneiar  r  rairam  12  635, 
sendo  12.425  para  a  Europa  c  15"  por 
eahnlagem.  alím  das  510  para  o  con- 1 
sumo  local. 

.A  exlrlcncta  actual  e  de  713.331. 
Santos  —  Enlrsr.nn  S4  113.  rairam 
83  501  e  ficaram  cm  deposito  2,171.322. 

Victoria  —  Entraram  4  273  saceas, 
saíram  2  217  e  ficaram  em  slork  J 
MS  4S6,  O  typo  7  S  ficou  p  antido  em 
IlíttOO. 

Mercado  a  termo  —  Este  mercado  I 
fechou,  hontrm,  suslenlado  e  com  nc- 1 
gocin»  dc  2.111  sarças. 


NntitUmM.  hnnlem,  o  horrível  d*- 
rirtrf  oreorrldo  na  praça  dr  Brpuhll- 
r».  em  frente  k  rui  tleneral  Cunara, 
onde  nma  "llmnurlnt"  apanhou  r  lin- 
prrnrou  contra  um  pmte  um  Infrlii 
Iranieunlr 

A  bl-ntldadr  da  vlrtlma  era  detro. 
nhreida  r  nada  havia  rm  rrur  leilror 
que  a  puderre  revelar  Por  irrn,  nr 
prrlieir  da  policia  cxtralram-lhe  ar  lm- 
presrAf»  digltarr,  remeltfndo.ar  para 
ronímnto  nn  Intlltuto  dr  Identiflej- 
ç3o.  Esse  prneerro  pinduiln  nr  me¬ 
lhore»  retulladi-r.  prilr  o  bem  nrganl- 
«ado  deparlrmtnlo  da  nossa  policii 
eiul  conseguiu  encontrar  rm  reur  ar- 
ehivor  ama  ficha  daetrlorcopiea  rufo» 
earaeterlslleor  rio  perfcltamenle  lilen- 
tleor  aor  ili  ,|ue  lhe  furam  lírjdor  pa¬ 
ra  rranfronln, 

Srgtmdo  r*re  erame.  fulor  reriilta- 
dor  f  ram  i qvlinlor  para  o  Sr  Arman¬ 
do  de  Almrjda.  adntlnlrlrador  do  ne- 
eroterlo  do  Instituto  Medlro-Leg.il,  pa¬ 
ra  n  reconhecimento  nffirlal.  traia-re 
dn  Indir  Huo  de  n-mie  Manoel  de  Oli¬ 
veira  Campo». 


GAnMisr.ii  pAnTF.NKinc.HrN.  n 

lllistri  —  E*  a  seguinte  a  cla»»lfic.i- 
çÃo  geral  dor  conforrenter  k  pr,»ra 
d  e  I  .íllil  metros  dar  Olymplada»  de 
lavrino; 

f  Malhirrn  'Noruega  rm  2  mlnutor, 
13  segundo»  e  2  10,  ”rec  >rd"  nlymplcoj 
T  BdUngrund  «Noruega  rm  2  minu- 
tnr,  21  srgund"»  e  2  10J  .1  VarenlU» 
(Klnland  ai  em  2  mlmit  s,  20  segun¬ 
do»  e  3  I  11;  4’,  .iFreiringcr  F.»tad<  r 
1'nldoe  rm  2  minuto. .  21  regundo»  r 
313:  Mirpl  (Ausirli >,  cm  2  minu¬ 

to»,  21  segunda  e  S|n;  AVagu  (Aur- 
tna!  cm  2  minutos,  22  .cgonibu  e  2  11; 
7‘,  ll.iraldren  i  Norurga  cm  2  minu¬ 
to».  22  regundo»  e  4  ti;  A*.  F.ngnotan- 
gen  i  Noruega  i  em  2  minuto».  2.1  >e- 
guqd  ,» ;  i  ,  Binmquirt  FlnlandirL 
Ol  ii.i  (Filnlandiii  t  A  an  Der  S  lter 
em  2  minuto».  2.1  icgundo» 


Ourrud»  prertar  >ua  ultima  ho- 
tnrnagem  ar  c„n»  ci  >  I)r  Samuel 
Soare*  Pu  rira.  tiontrm  íallerid  a 
dirrrtorla  d  ,  II.  do  I  lameug  -  far. 
por  nosso  intermédio,  um  appcllo 
ao»  »ocln»  do  ruhr ••nrgr  ,  no  «entllo 
de  que  «rompanhem  "  rru  ferrlr  , 
que  rair*  hoje,  4»  17  h^ra»,  da  rua 
das  l.afanjelu»  n  559. 
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Rcsolvids  a  queslào  das  filiações 

No»  quatro  encontro»  do  represen¬ 
tante  dar  federaçór»  "especljllradar'' 
e  m  or  dflfgrdo»  dr  C.  II,  D,  fímu 
definiliv amente  rrnlvld»  a  questão 
dar  fl|iaç1e»  internaelonae s  e  regio- 
n.re».  A  <i.  II  D.  continuar»  com  o 
rontroie  d"*  *p  rt»  no  exlerl  r.  ennr- 
tlluida  pelar  frderacAes  erpfflallsa- 
das,  que  estão  nrganirada».  em  fran¬ 
co  pr  gresso  «ilmlnlrtrativo  e  teeli- 
nieo,  e  pelar  enlldailrr  estadurrr.  F- 
sar  filiar-se  S'  ãt  federações,  nor 
sport»  que  praticarem,  r  ã  C  nfedera- 
ção.  A»  liga»  entender-'f-ân  direeta- 
mentf  eom  »»  ‘‘erperlallradar".  A 
rrremhICa  geral  srrã  eonstltnlda  pe¬ 
lo»  representante»  dos  Estado»  e  da» 
federações. 

Caixa  unica 

A  organlsação  fininerira  conti¬ 
nuará  a  mesma.  Uma  "caixa  unica”, 
snh  o  controle  directo  da  C.  B.  D., 
inrnterã  a»  aetisl-lrdes  sportlsar. 

Subvenções,  auxlll  »  r  o»  rendas 
dor  .psrt»  constituirão  a  receita  da 
entidade  maxlnia. 

0  footliall  nn  Rio  de  Janeiro 

A  situação  do  fnolhall  ne>ta  capital 
f  i  nbjceto  d',s  mal*  serio*  c  prolon¬ 
gado»  debate»  De,  idamenle  creden- 
■udos.  n,  paredro»  trataram  das  si¬ 
tuações  da  Liga  Carioca  de  Fnothiil 
e  Fedei  ação  Metropolitana  de  Despor¬ 
to».  O  mai<  popular  rport,  o  que  en¬ 
che  os  estádio»  e  empnlga  as  niuiti- 
dõe»,  effert  vantente  vem  constituindo 
um  dos  pontos  em  que  se  agitam  os 
maiores  interesse*  cm  choque. 

A  terceira  entidade:  Associação 
de  Foolball  do  Rio  de  Janeiro 

_n  nome  de  uma  lerreira  entidade 
não  firon  definiilvamente  resolvido 

O  titulo  dc  Associação  de  Fnolhall 
do  Bin_  de  danciro,  lembrado  sob  ap- 
P fixações  unanimes,  continua  na*  cn- 
pilnçfies  por  que  não  fere  qunesquer 
susceptibilidades  parlidarias. 

Divisão  de  doze  clubs,  inicial¬ 
mente 

A  divisão  principal  deverã  constar 
de  dorc  clubs,  dois  dos  quaes  serão 
rebaixado»  4  suh-llga  se  no  primeiro 
campeonato  revelarem  deficiência  te- 
rhníea  e  eeonnmiea 

A  serie  d.  der  clubs  fcii  julgada  nas 

demarrltrs"  n  Ideal,  sob  Iodos  os  as- 
pertos.  .A  de  ollo  clubs  não  approvou 


llnllanda 
e  2,1» 

Prova»  de  hockey 

GABMlsr.il  PAB IENKIÍU1HEN,  13 
I  H * <  ar  ■  —  Nas  provar  de  hontem,  a 
Cquipe  dr  Ingbterra  l»iteu  a  d.»  Hun- 
grl»  por  5  »  1.  A  íqulpe  da  Teheeos- 
|ov»quíj  bateu  a  da  Austrii  por  2  s  1. 


Mareei  Kla»»  *  Margarida  Ma*,  qur  tomaram  pirte  na  homenagem 
de  hontrm 


apparelho 

Tambcni  nadu  colheram  os 
aviso?  mandado?  para  a  rota, 
dc  bordo  dn?  qunes,  dc  instante 
a  instante,  vão  para  o  espaço 
signae?  cleclricn?  de  chamada. 

Parecem  perdida?  as  esperan¬ 
ça?.  No  c-ntanto,  as  busca?  con¬ 
tinuam,  cada  vez  mais  assina¬ 
ladas  dc  maior  nniiustia. 


OCarnaval 


PBIt-9,  rrunlndn,  no  miernphonv 
rio»  artista»  em  um  verdadeiro  Jtr.i 
ente  de  folia  carnavalesca. 

“Carioca",  a  vlelnrlor*  revlst»,  t 
durante  todo  o  tempo  de  Irudtaçã 
alvo  de  innumera»  attençõe»  r  ge.-v 
lera»  por  parte  da  dlrectoria  dt  I: 
ne  ui,! . 


!1eill*oii-sc  nor  estúdio»  da  Radio 
Ipanema,  uma  homenagem  á  "Larioca" . 

Nn  decorrer  da  Irradiação,  qur  tran». 
rorr  u  Ioda  em  um  «mhlente  dr  ror- 
diaíidade,  firrram-sr  ouvir  vario»  ar- 
tirtar  eoelusivos  Haqurtla  emissora. 

!nlr!"ii-'e  o  pr  .grainma  eom  uma 
parte  de  musica  populir.  Interpretada 
por  Odrltr  Amaral  e  Cirlo»  Galhardo. 
Mareei  Ktv  ■  c  Margarida  Mas,  tire. 
r.rm-re  ou'  ir  rm  seguida,  cm  numeros 
dr  muslr»  dr  "ramera", 

f.in  fin.iL-  rr  ■*  pr  •gr.rmma  f"t  apre¬ 
senta  li  :i  li  ,r.i  ‘Miarnasal  na  rua",  da 

Samuel  Guimarães 
Pereira 

Fillereu  pela  madrugada,  em  sua 
rerl.lenela.  ã  rua  da*  Laranieiri*  nu¬ 
me,-,  53,  o  medico.  Dr.  Samuel  Gui¬ 
marães  Pereira,  chefe  da  13*  enfer¬ 
maria  da  Santa  Gira  da  Misericórdia 
e  cirurgião  da  AsxUtenei*  Municipal. 

ti  enterro  ter.i  loçir  d*  17  h*r.i  =  , 
caindo  o  (etetro  da  rerídenela  arima 
para  o  eemiterin  <le  S.  JoSo  Bapti»la. 
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f‘mn  m ifliirn  linrmnnmtn  dr  aon» 
rneãcrd  o  or.  At  roírr  lenilrrs"  do 
miMifu  pn/mlnr  brntilrirn,  n  t  rnrh- 
tniUtrn  ontnriwrl  dc  um  prngramnin 
difltrrnlt. 

í)n  rr<10i'(i)n  rir  "Cor/oro”  a  rct*/»- 
ln  qur  a  riilmle  admira,  Irantfnrmn- 
ria  rrn  riludln  srinlillaalr.  nnrlr  bri- 
llinrãn  a «  ttirrllni  de  primeira  ora n- 
dc  :a  ria  nafta  “ braiirlratllnn ",  ff  rã  n 
irradiarias  ar,  mancar  dr  malar  tur¬ 
re}, »o  ria  nrliinlidndr.  Entre  nr  elemen¬ 
tar  gar  rnprnrreram  para  em  prertar  n 
maior  brtllianliinia  pntsirrl  d  fr- 
li:  inirinlira,  ba  a  destacar  a  bna 
nnntnde  dar  airiqrntes  da  Departa¬ 
mento  Softannl  de  Drnpaqanda  r  Ihf- 
liirân  (. nltiiral ,  pnlnriamenlf  n  pro- 
i errara  liba  Labartbe  c  n  Dr.  Louri- 
i>al  Fantrr,  que.  p-amptamrnte.  ;ut:e- 
ram  a  riispntieía  rir  "Carioca"  tudo 
qiton/o  ac  tornava  necessário  rí  irra - 
rtiafão ,  Dc  outra  parte,  a  admmis- 
trn'ãa  dar  rafuçôr.»  rmisjoro*  dertn 
capital,  consentindo  q»e  tomassem 
parte  na  '  Cneh-lail  das  Est relias"  ar 
ruo*  mais  destacadas  cantoras. 

E,  oqoro,  o  rcfrlnçõ»  da  fnrmula  ren- 
r.atianal  da  mais  rfOftasn  "eaek-tail" : 
Aliirinha  C.amartja,  Mariha  flaptistn, 
Irmãs  Pnfuit.  Aracu  de  Almeida,  inci¬ 
te  Capeia,  7,ezf  Fonseca,  lldelle  .4mo- 
tni.  Lair  dc  Borro».  tUnrinha  Caldas, 
Celia  Mendes,  Solnngr  Mdra.  Vaiando 
Pereira,  Jndilb  e  Dalila  de  Almeida  e 
Lindtnha  fínptistn. 

Coma  " speaker" .  César  l.adeira;  Pi- 
riiuwinha,  Zerinba  t  .seus  conjuntas, 
c  iVond  completam  o  "rasl"  maravi¬ 
lhoso. 


(Rarlio  Crusrirn  dn  Sul) 

A  mal»  hraiilrlri  da»  e*tnçõr«  hra»llel- 
raa  r»tá  nffrrerendn  a  »eu»  ouvinte* 
uma  hora  dr  alegria  maluca. 
Ouçam  diariamente  a 


No  casco  do  veleiro 
havia  seis  cadaveres ! 


No  Reinado  da  Folia 


Brevemrnte:  grande  concurso  da*  Es- 
cola »  de  Samba.  Imrripçóe»  diariamen¬ 
te,  das  15  ãs  Ifi  horas,  ã  rua  Marechal 
Floriam.  13-0*  andar. 


VENEZA.  13  tilava»)  —  FM  mr 
irado  n»r  proximidade»  de  parto  Gi 
r  h.ildi,  pcfto  di  Citujrio  do  PA, 
caic  *  di  veleiro  "Olgheeea",  que  e- 
cerrava  os  cidivere»  da  capitão 
navio  e  dc  cinco  homrn»  dl  trlpul 
ção.  virtimas  da  tempestade.  l/*r. 
centena*  de  liarr  rv  de  pe»r»,  o  na 
enentrava-ve  em  alto  mar,  qutn-! 
fe,i  urprehmdído  por  violento  fu¬ 
rão  em  eans-quenela  do  quil  mur 
i  mlureaçõc.»  não  puderam  voltar 
revpretlva»  base.».  Bceeia-jo  que  ha 
:,lgmna*  outras  victlma*. 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
AXO-RECTAES  -  COLITES  — 
REGTITES  —  DlAltRHfiAS  - 
PRISÕES  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

pur  processo  prnprlo,  sem 
operação  e  «em  dnr. 

rm.  LUZ  SODRE* 

Com  mali  de  10  annus  de  pratica 
da  Especialidade.  Consultas  tila¬ 
rias  —  Rua  Rodrigo  Silva.  14-2“  — 
Rio  dc  Janeiro  —  Tel.  22-0G39 
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Ameno  nc'cdá.  Flor  da  Ahâr.ite.  Elite 
Club.  1’ntdós  do  Ypiranga,  S 
Diabo».  Banda  Lusitana.  Rio  Cricket  F. 
t  lult,  Cuarra  Club.  Cordão  dr,»  Laran- 
iiv.  Cordão  d-»  E-  ,*.»■..  Madureira 
A.  C  .  Lnrd  Club.  Club  de  B-gala» 
Lace  e  A  A.  Independente».  Lnrd»  da 
Tijura  e  Fidalgos  da  Praça  da  Ban¬ 
deira 

N0  BARRACÃO  DOS  TENENTES  - 
0  CARRO-CHEFE  —  FALA-NOS 
JAYME  SILVA 

Jayme  Silva  #  n  homem  desassom¬ 
brado  que  não  acredita  em  almas  do 
outro  mundo  nossa  coisa  de  rarnn- 
vai. 

Assim  sendo,  quando  A  «NOITE  se 
fez  annunciar.  desapparoceu  o  impe¬ 
rativo  daquellc  letreiro  serco  e  des- 
animador  do  —  “E’  prohibida  a  en¬ 
trada  n  pessoas  estranhas'’  pregado 
na  porta  do  barracão. 

—  A  NOITE  tem  passagem  livre, 
disse  Jayme,  assim  que  nos  aristnu. 

Fizemos  a  primeira  pergunta  e  o 
grande  scrnographo  respondeu: 

—  Apesar  de  faltarem  doze  dias 
para  a  apresentação  dos  presfitos, 
o  meu  já  está  quasi  prnmpto,  como 
você  x-crifica. 

“UM  CARRO-CHEFE  QUE  VALE  POR 
UM  CARNAVAL” 

Jayme  Silva,  mrllido  em  seu  py- 
jama  e  sem  abandonar  o  bastão  que 
serve  para  aponlar  a  seus  auxiliares 
os  pontos  que  devem  merecer  reto¬ 
que,  mostra  o  carro-chefe,  de  propor¬ 
ções  agigantadas,  c,  diz,  visivelmen¬ 
te  satisfeito: 

—  Este  carro  vale  por  um  carna¬ 
val.  lnspirci-mc  em  um  motivo  bra¬ 
sileiro  e  eslou  rertn  de  que  agrada¬ 
rei  no  sempre  justo  povo  carioca. 

"Renascimento  da  Armada  Brasi¬ 
leira”  c  a  sua  legenda,  seguida  de 
"O  Brasil  espora  que  cada  um  cum¬ 
pra  o  seu  dever”,  a  phrase  celebre 
dn  inolvidável  almiranlc  Barroso,  que 
serviu  de  incentivo  aos  seus  rnmman- 
ilatlns  e  camaradas,  na  memorável 
batalha  dn  Rinchuelo.  Defendendo 
esse  themn  sigo,  apenas,  uma  tradi¬ 
ção,  pois  cninn  você  sabe.  qiicni  lan¬ 
çou  em  préstitos  carnavalescos  os 
motivos  nacionaes  foi  eu. 

Jayme  faz  uma  pausa.’  accende  um 
cigarro  e  proseguc: 

—  Esto  anno,  os  Tenentes  têm  a 
responsabilidade  do  titula  de  cam¬ 
peão.  Hei  de  defendel-o  a  lodo  transe 
e  o  préstito  "baeta”,  esperamos  to¬ 
dos,  corresponderá  á  especlativa  de 
seus  innumerns  admiradores. 

0S  AUXILIARES  DE  JAYME  SILVA 

Trabalham  no  barracão  dos  Tcnên- 
tps,  com  Jayme  Silva,  os  esculptores 
Zacco  Paraná  e  Baldomcro;  marhi- 
nistas  José  Gonçalves  e  Anlonio  Ro¬ 
cha:  electricista  Francisco  Limoeiro 
e  florista  Álvaro  Sarmento. 


vespertino  (A  NOITE),  na  qual  »o  via 
em  "Irnvestl”  utn  r.ipar.  cujo  nome, 
segundo  mticin*  vinda?  de  São  Pau¬ 
lo.  era  Balpli  Glass". 

O  aecusadn,  em  face  da  photographla, 
não  põde  conlcstar  a  segunda  persona¬ 
lidade,  mas  nno  se  desdisse  do  crime, 
confessando  "que  lrocár.1  o  nome  pa¬ 
ra  que  a  sua  fniniiia  cm  São  Paulo  não 
viesse  a  saber  do  "crime  que  praticá- 
ra",  c  para  que  seu  lamentarei  acto, 
"assassinando  Barblani",  não  viesse  a 
se  rcfieclir  prinelpalmcnto  sobre  sua 
irmã,  a  quem  muito  queria”, 

A  confissão 

—  "Prestou  então  —  affirnia  o 
processo  —  av  dcelareçõcs  de  fls.  37 
a  40,  confissão  completa,  minuciosa  c 
espontaneamente  feita".  E  para  dar 
mais  valor  ás  suaa  palavras  reconhe¬ 
ceu  r-icfos  ohicetos  que  lhe  foram 
mostrados,  Inclusive  as  p-ças  sujas  de 
sangue  cncoiilrad.is  no  aposento  do 
rnnrlo,  p.ct.iiiil i-se  lambem  A  recons¬ 
tituir  o  crim-s,  com  filmagem. 

A  retratação 

Entretanto,  quando  a  noGcia  do  seu 
verdadeiro  nnine  foi  conhecido  cm 
S.  Paulo  e  de  IA  veiu  a  irmã,  Balph  re¬ 
solveu  rcIraLr-se  c  negar  a  autoria 
do  crime  que  confcssárn,  apresentando 
provas  que  cile  julgava  constituir  “áli¬ 
bi”  indeslrurtive!  c  com  apoio  nas 
deeloraçôes  da  irmã:  c  dizendo  mais: 
que  »ua  confissão  não  pa^sára  d.?  uma 
"tolice",  explicável  por  ter  "ellc  soí- 
frirlo  em  crcança  de  meningite", 

O  exame  de  sanidade 
r-  mental 

Etn  face  rifvve  novo  aspecto  do  c.a'o, 
n  delegado  diz  das  providencias  que 
tomou  t 

—  "Determinei  então  fosse  clle  sub¬ 
meti  ido  o  rigoroso  exame  de  san  dade 
menlai  e  para  tanto  fil-o  internar, 
com  o  e  nsentimento  e  plena  sdencia 
dc  sua  Irmã  nn  Pavilhão  de  Observa¬ 
ções  ria  Hospital  Psychiatrten,  sob  os 
cuidados  clinico?  dos  professores  Drs. 
Henrique  Roxo,  Adauelo  Botelho.  Wnl- 
denairo  Pires.  Sylrio  de  Moura,  Per¬ 
nambuco  Filho  e  Avelino  Peêsoa  O;- 
valcanli." 

A  conclusão  a  que  chegaram  o?  psy- 
rhiatra»  se  encontra  em  mãos  da  jus¬ 
tiça,  assim  resumida:  "Raipli  não  c 
um  louco,  nem  um  irresponsável,  mui¬ 
to  embora  seja  uma  personalidade 
pvyc.bhpalhica  de  temperamento  esqui- 
zoide,  Portador  de  uma  "esquuo- 
phrlnla  latente",  segundo  affirma  o 
grande  mestre  (Dr.  Henrique  Roxo). 
moléstia  ainda  não  manifestada,  po¬ 
derá  vir  a  ser  Um  louco,  mas  no  mo¬ 
mento  não  lhe  ttra  a  enf ermidàcle, 
cuia  eclosão  poderá  nu  não  se  verifi. 
cor.  a  mais  insignificante  pnreella  dc 
responsabilidade,  Rniph  não  c  um  pa¬ 
ranoico,  nem  um  melancólico  auia-ac- 
cusridar. " 

“A  observação  sob  o  ponto  dg  vis¬ 
ta  medlco-legal,  a  parte  pericial  do 
exame  de  sanidade  do  Ralph,  coube 


ciai,  quando  o  não  procurava  4 
ria,  que  llic  não  sabia  sequer  d*  •*. 
tencia.  Esse  seu  acto  »õ  Ires  hypoir 
ses  adniille:  aj  —  que  fosse  um  I oi 
co,  melnncnliro  auto-aceusador ;  b 
qur  procurasse  occultar  unt  lerceir 
despistando  a  policia,  para  gorar'  ■  • 
lhe  a  fnaa;  c,  finalmcnle,  c)  —  que 
fosse  o  verdadeiro  assassino,  ali  ir 
nado  pelo  remorso.  A  primeira  h  - 
pothcse  está  excluiria  em  face  dn  rr- 
vuitadn  do  exame  de  sanidade  e  d. 

•  ibscrvações  a  que  foi  submettido  r  • 
Hospício.  A  segunda  i  inacccitav, 
cm  vista  d  >  que  foi  apurado  ni  pr 
cc«*o.  flerta-nos,  portanto,  a  lercora. 

2‘  —  A  precaução  que  tomou  «;•: 
inutilisar,  para  que  desapparcccsvr.n 
p-r  completo,  todas  as  provas  dc  vu-, 
identidade  e  á  troca  «|o  nome. 

3*  —  A  prerisãn  c  minudencia»  cr m 
que  descrevei]  o  Interior  dn  apar*' 
mento,  antes  de  veí-o. 

4”  —  O  m^dn  por  que  se  enndur 
na  reconstituição  dr  crime,  indo  o 
praia  do  Flamengo  ao  edtficln,  er 
tranilo  sCm  vaclllar  na  garage  da  n 
reita,  dirigindo-se  a  um  corredor  »•- 
curo,  no  fund  -  do  qual  sc  encontra 
clcvad-r  de  serviço,  tninando-n,  im- 
toma  tira  mente  aportando  o  botão  -- 
31"  andar  e  apontando  aii,  por  fln 
com  precisão,  o  apartamento  de  Bs 
biani. 

5’  —  D  pavor  que  tinha  das  pi' 
soas  pretas  e  a  explicação  p-r  e’-7 
proprio  dada  posleriormcnte. 

G"  —  O  seu  reconhecimento  IC<  . 
pelo  jardineiro  Salvador  c  pela  mulbn" 
dn^  porteiro,  Sra.  Luiza  Cortl  er 
7o  —  A  determinação  dn  logar  e*  ■ 
elo  em  que  foram  enconl  radas  a  cale 
c  a  camisa  sujas  de  sangue. 

K*  —  D  reconhecimento  por  eil  i 
feito  daqucllas  peças  de  roupa  e  r 
penlc  deixado  no  aparlamnto  e  qu 
lhe  foi  mostrado  énlre  dez  ou  dozr  H* 
tamanhos  e  qualidadés  diffcrcnlcv 
3"  —  A  coincidência  de  se  ajustarem 
em  seu  corpo,  como  uma  luva,  a  cai 
e  a  camis?  sujas  de  sangue,  enr' 
trarias  no  apartamento  de  Barbianl 
11"  —  A  determinação  éxacl*  u 
qualidade  e  ria  cór  das  ahltoiriuras 
11*  —  A  confissão  pormenorivao- 
por  clle  espontaneamente  feili  jn 
autos,  repetida  an  Dr.  Bclletli.  ao  D  . 
Antenor  Gosta  c  á  «ua  própria  irmã 
12'  —  A  dcscrípçáo  por  clle  feita  t 
Dr.  Ajilcnor  Cosia  da  natureza,  sen- 
direcção  e  numero  de  ferimentos  . 
enntrados  no  cadaver  e  constatan 
peia  necropsia. 

lã"  —  O  depoimento  do  molorii 
João  Slruck,  em  franca  contradicça  i 
com  as  declarações  de  Daisy  e  Raipb, 
quando  procurava  retratar-se,  e  com- 
cid indo  perfcltamenle  com  n  qur  dr- 
ehira  Ralph  em  sua  segunda  confu¬ 
são:  “que  sua  irmã  foi  leval-o  a  est 
ção  do  Norte,  embarcando  clle  cr.oi 
íL‘u  salvo-conduetn,  como  sc  cila  fo-- 
a  passageira". 

,lõ"  —  A  Interessantisvima  fõincidn 
cia  dc  n.in  haver  sitio  enconlrad.i.  ;  , 
arrecadação  feita,  a  faca  de  cortar  pv- 


(CONTÍNÜAÇAO  DA  1*  PAG.) 
seguimos  ver,  em  juízo,  o  documenlo 
em  que  «c  peile  n  prisão  preventiva  de 
ILilph  tilas»,  e  avsirn  nos  inteirarmos 
dos  motivos  apresentados  pelas  auto¬ 
ridade». 

Principiando  sua  argumentação  diz 
o  delegado  a  quem  coube  a  presidência 
do  inquérito: 

“A  medida  que  ora  venho  soli¬ 
citar  a  V.  Ex.  impõe-  e  como  acaute¬ 
ladora  dos  intrresícs  da  sociedade.  II 
nccusado,  contra  quem  Ita  nevle.r  au¬ 
tos  mais  que  vchemcnlrx  intlicios  de 
culpa,  dc  vez  que  a  prova  circunstan¬ 
cial  cnntrn  clle  '  olhiila  f  robusta  c 
convincente,  dc  modo  a  não  deixar  du¬ 
vida»  quanto  o  haver  clle  pt alvado  <i 
crime  que  llir  ê  imputado,  não  tem 
profissão  definida  mm  residência  fi¬ 
xa.  Nada  o  radica  ao  distrirto  da  cul¬ 
pa.  Seus  únicos  parentes  são  domici¬ 
liados  cm  São  Paulo,  onde,  nlé  então, 
viveu  o  areusario  cm  completa  ociovi- 
tllde,  Quando,  porém,  não  fossem  taes 
argumentos  para  determinar  n  medida 
que  ora  venho  solicitar  a  V.  Ex.,  ou¬ 
tras  razões  relevantes  concorrem,  co¬ 
mo  demonstraremos  aricantc,  para  jus- 
1 1  fieal-a,  ” 

Passa  então  n  delegado  a  aprecia¬ 
ções  sobre  questões  de  illreilo  rm  que 
se  enquadra  o  caso  e  suhre  a  nature¬ 
za  e  necessidade  da  prisão  preventiva 
quando  a  exige  o  inletcsse  dn  socieda¬ 
de  e  dn  justiça,  apoiado  no  Godigo  do 
Prorrsso  Penai,  que  cila  nos  artigos 
relativas,  para  depois  proseguir  na  de¬ 
monstração  dr  ligação  dn  processo  com 
as  exigências  para  a  decretação  da  me¬ 
dida  cm  apreço,  recordando  n  essa  al¬ 
tura,  a  dt*cnberla  dn  crime  c  as  pri¬ 
meiras  diligencias  ila  policia  para  a 
sua  elucidação,  concluindo  eom  a  apre¬ 
sentação  de  Ralph  á  delegacia. 

A  primeira  confissão  de 
Ralph  Glass 

"Procodla-sc  ás  primeiras  inquiri¬ 
ções  entre  moradores  c  empregados  do 
edifício  ( Apartamento  Gloria —  diz 
o  delegado  —  quando  sc  apresentou  ao 
rommíssario  dc  serviço  na  delegacia  do 
5"  dislricto,  no  dia  1t  de  dezembro, 
ás  21  horas,  mais  ou  menos,  um  indi¬ 
víduo  cm  indcscripllvel  estado  de  ex¬ 
citação  nervosa,  que  affirmava  ser  o 
assassino  rio  tenente  légtj  Barblani.  Ac- 
crcscontava  que,  ferreteado  pelo  re¬ 
morso  a  verrumar-lhe  a  consciência, 
após  érrar  pelas  ruas  desde  o  momen¬ 
to  cm  que  commrtlcrn  n  crime,  viera 
apresentar-sc,  entregar-se  A  prisão, 
pois  só  asíim  sentir-se-ia  alliviado. 
Dava  o  nome  de  Ramon  Martinez  dc  la 
Sierra,  affirmava  ser  natural  dc  Gi¬ 
braltar  e  nán  falar  o  pnrtuguez.  Inda¬ 
gava  sc  vivia  a  yiclima  e.  quando  se 
lhe  respondia  affirmativamcntr,  retru¬ 
cava  em  castelhano,  com  indignação 
incontlda,  que  "não  era  pussinCl",  e 
quando  sc  lhe  Indagava  por  que,  res¬ 
pondia,  sempre  cm  castelhano:  "por¬ 
que  matei,  piir-th e  n  mão  sobre  o 
corarão  e  verifiquei  que  nno  mais 
balia", 

Refcrc-sc,  depois,  n  Dr.  Alberto  Tnr- 
naghi  As  diligencias  pnlíciacx  em  con¬ 
sequência  dessa  coiifissãn,  e  dn  muita 
verosimilhança  entre  as  declarações  de 
Ralph  c  o  rr»ulladu  rias  confirmações 
policiaes,  assás  corrnhoradnras.  Entre 
outras,  n  da  ngrriza  dn  criminnjo  con¬ 
fesso  pelas  pcvso.n:,  de  cór.  cuja  pre¬ 
sença  lhe  causava  excitação,  ngrriza 


COLLEGIO  ANGLO 
AMERICANO 


Brltiah  American  School 
Prais  de  Botnfogo,  .771,  tel,  26-1321  — 
Av.  Atlantic*,  45S,  tel.  27-1195 

Adia-se  aberta  a  inrcrlpção  para  n 
Jardim  de  Infanda  'Kinder  Garlrn', 
Gur.vo  Primário,  primary  School,  lligh 
Sehnnl,  Gurso  Gymnasial  e  Curso  Se¬ 
cretariado, 

Departamento  Masculino  e  Departa¬ 
mento  Feminino, 

Cultura  phyGcn  Integral,  com  perfei¬ 
ta  nrgHnisaçân  c  installaçõrs  modela¬ 
res  do  gymnasio,  piscina,  edifieio  sa- 
nilnrln  e  sports. 

Bifam  estatutos  —  Evle  Colleglo  tem 
Invpecçâo  Permanente,  foi  declarado 
nfficlnlmeiilc  “Excellentc",  com  nota 
de  destaque  publicada  nu  "Diário 
Dffidal".  +  k 


FELEZES  SÃO 
AS  SENHORAS 


Que  tomam  MENAGOL-CA 
PSULAS.  Na  suspensão,  atrssus  i 
regra*  dolorosas,  rcstabelere-as  cm 
pouca*  horas,  da  e  conserT*  s 
saude.  *  Juventude  e  *  hclleza  da 
mulher.  E'  o  grande  rcmedlo 
Allemão  nsadn  por  milhares  d< 
senhoras.  Encontra-se  em  iodas 
aa  Pharmacia*  e  drogarias. 
Distribuidor  no  Rio:  Alexandre 
Cardoso  Filho  •  Tel,  24-07B4. 


suas  ruas  adjacentes,  a  praça  da  Ban¬ 
deira  r  algumas  arterias  de  Botafogo 
e  Gopacahana  foram  as  que.  mais  snf- 
freram  rotn  as  chuvas,  qU(,  deixando 
vastr,  lodaçal  com  a  retirada  das  aguas, 
deram  trabalho  insano  aos  operosóS 
trablih.idlres  da  Limpeza  Publica. 

Está  obstruída  a  estrada  do 
Christo  Redemptor 

Muito  sõffreram  con:  as  ultimas 
chuvas,  as  estrada»  dó  Christo  Redem¬ 
ptor  e  3j  Ijsta  Chineza,  onde  caíram 
'iria:  barreiras.  ob$truindo-as  cm 
'  irios  pontos  t  interrompendo  o  tra- 

(rgó. 

«*is  Irfchos  mil?  d-imnlfleadoí.  tio 
í'nlr<'  a  Mr*a  do  Impcr-td-r  è  *  cs- 

lr3i  Dona  (,a«tnrina  t  rntrr  a  Vht*. 
<*hinr;.i  r  n  rins  Macacos. 

A  .Munietpalid.irlA  ji  tomou  pro\i- 
rifnri.n  n*i  *?pn!ido  df  sfrem  r^pars- 
tloi  os  referidos  trcchoj,  de  raodo  a 


e  iMisy  .iffirmjir»jm  ter  sido  '>btido  na 
r  Delegacia  AuxíIíat.  □  rua  Flofên  ■> 
ne  Abrou  ç  muitm  oijlrr»^  que  por  .  • 
mais  referidos  seria  oc^o^o  rcpdir." 

-  Conclusões 

O  longi  requerimento  do  Dr.  41- 
hrrtó  Tornaghi  termina  com  as  srguin 
tes  considerações: 

é*  ou  não  autor  ou  c«- 
aut  vr  dõ  crime  rm  apreço,  a  Tustiç: 
ira  apurar  no  décorrrr  do  suihintri'' 
c.m  r.ice,  p  rém.  da»  prova»  roltvd, 
n"|  autos,  prevaricaria  .»  au«orid»d 
poiictal  que,  p.-,r  temor  A  rritici  rar 
tnl.iri.,  deixasse  dc  plrneir  a  mrdid 
que  ora  voiicíio  a  E\." 


Or,  Augusto  Linhares 

especialista 


COM  QUE  ROUPA? 


.  *ni  OUVIDOS.  NARIZ 

-  (JAHsiAN  I  a.  com  longa  pratica  nos 
melhores  llospitars  da  Europa  e  dos 
b.  U.  da  America  do  Norte.  —  CONS 
Rua  S.  José,  63  —  jclcphone  22-0515.  * 


FAZEM-SE  CHAVES 


mllhnrci  dr  tr rnog  dr  cairmt 
n».  que  rcndcnton  dnde  Í0| 
i>  refuítn».  p.ilrtot»  e 
;  Tinturaria  AlIUnç®.  Rui 
kíü  "í finco,  12,  o  Caitcte,  2f5. 
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OTTAWA,13  (Havas) 


Pela  Província  de  Saskatchewan  passou  uma  onda  de  frio  de  intensidade  não  registada  desde  o  inicio 
cio  século.  Em  Saskatown  o  thermometro  marcou  46  abaixo  de  zero.  Em  Winnipeg  registaram-se  39  e  em  Calgary  37  abaixo  de  zero. 

Devido  á  neve  accumulada  nas  linhas,  os  trens  têm  soffrido  consideráveis  atrazos. 


0  Sr.  Maurício  Cardoso  não  faz  reservas  ao  accordo 


i|ii,  a  que  rhrgnr.i in  o»  rhrfc»  «!•»» 
grande»  partido»,  Itvr  i  mal»  fim- 
nlrlj  fiinn  il  apnruvaçáo  «Ir  tmim  o» 
forrillEl  iii.nl'  *  u*  pirlldo».  convem 
•imrl.1  explicar  o  repelir.  ji..r ■  pôr  f  m 
.1»  rxplorjçóv»  ,|U  a  rr-pril  >e  I». 
/em.  n.in  *e  fundiram  nem  confun¬ 
diram  li/.ram  rnir,  *i  um  "nioilux 
*i*einli".  manlemlo-sr.  politicamente. 
<«mir  rada  um  ilrllc»  r*t  iva  •  com  li- 
hrr.l.idr  ile  .* CÇIiO.  II  accordo  vi-,,  11. 
,-mtr»  ijr  mal»  nada.  n  |iem  do  Rio 
Grande.  a  »ua  IranquiMIdade  r  a  par 
lã..  ncerwaria  r  rfi-l.'im.nla  pela»  cl.ts- 
»r*  pnnlucl  ra*  r  por  I  -ala  a  popula¬ 


ção.  O»  di-.curvo»  pronunciado»  por 
.rcaviãn  da  pn»»r  ,i<>  secretariado  r. 
«Irpr.ii.  na  Associação  I.  uniucrcíal  r 
ainda  cm  .  lilra»  .  pp  rtunidailc*,  <lc- 
mon-lr.iraiti.  eahalmenle.  qur  «  arcnr- 
dn  forre »P'.ndfii.  de  fart».  i»  mal»  al¬ 
ta»  avplraçõr»  do  povo  ringrandrn-r 
|'o»vn  dl/fr-lhe  que  n  umbieptr.  no 
mm  Kstart  »r  m..d  Ile.  u  Inteira- 
inanir,  qne  a  e  nflanç.i  renasceu.  que 
a  Ir.inqiilllidadc  *e  rc*lalirlreeu  r  fir. 
mou.  emflm.  que  o  Ui.»  Cirande  do  Sul 
luprccnla  h.jr  uma  situação  exccprlo- 
nal,  e.im  um  governo  que  r  n  cxprrs- 
-  *i . •  fiel  da  snheranl  i  popular,  rorque 
nelle  c*lã  i  reprr.f nladiH  Ioda»  a- 
I  í  inr«»  políticas  por  Romeu*  dc  gron- 
jde  pre-llEi"  r  qu  são  nome»  n.iel.,- 
juar».  Siinru  n  lllo  Gran.lr  do  Sul  -e 
pAile  apresentar  peranle  a  nação  mil» 

[  itllido  e,  poil.tuio,  ni.ii»  folie.  Ma» 
j.»»;.  uniáo.  repila-*r.  »end..  feita  lia¬ 
ra  o  liem  d"  Knladii.  não  f o.  fella  C**n- 
Ira  mimn.tii,  nõ"  leve  i i«-»*t I » . • »  e 
ii i- ui  finalidade»  »eerel a»  K,  por  i,*o 
me  iiio,  »e  areenlii.i  ili-  dia  para  dia  o 
resurglmeiit.j  eeonomlco  rlograndcn- 
K. 

A  r.plltlào  do»  lianqiitlri'»  e  «I-»» 
nitro»  Imincn-  de  negneius.  enm  quem 
es!i*e  ante*  dc  embarcar.  í  a  dr  qne 
o  Riu  (irande  do  Sul  enir-  u  cm  pha- 
vc  de  franca  prosperidade  r.  «gora. 
com  a  paz  poiitir.i  assegurada.  e»sc 
furto  de  bem  esUr  e  de  progresso 


O  Sr.  HaulUl.i  l.iivardi.  regre»», oi 
1 1  . i i  a  S.  1'aulo.  iia  »ua  vingem  ao 
lii  .  (irande  i.  Sul.  Na  r.taçáo  da  Geia- 
trai  niiill  ...  aml.'  »  e»pfra»ain.  *> 
deputado  rh.gr.iudtin .  hoje  tainlirni 
iirr.lilenlr  em  e.vercli-ln  do  Parlldo 
i.lbrrlndor,  rhrg.ot  bem  disposto  e  »a- 
I  «fcjfi.  Deu  i-  i|o»  nlirat  •».  plidemo» 
falar-lhi  ,  F.  Sr  fl4|tll«ta  l.uvard  •, 
attciidciiilo  áv  in.s-a»  pergunta*.  "  * 
fo|  dl/enti.»  enm  •  *ua  habitual  affs- 
bilidndr. 

—  II  ambiente  que  »r  cr.»  ui  n..  lt In 
Cirande,  por  motivo  d-,  .iccordn.  r  ver- 
dadfirameiilc  iiilevcrlplhcl  <•  ace  r- 

►aí?»*?'?????»»»'»*»»?*'?»'»'*.'''...' 


ie  millionario  a  porteiro  de  cabaret 

historia  curiosa  de  um  contrabandista  -  Cumpriu  pena 
os  Estados  Unidos  e  está  preso  em  Santos  -  Malandro  n.  1 


Porteiro  de  ” 


cabaret” 

Drscmliiirrawlo  oni  S;ittl<»*,  lia  pu«- 
»  ..  ib*  I Cl*  i'tai|. rii.i  II i «e.  t.mli 

IMrtvc  *f »ii#  Initibrnt  Inn  conta*»  .»  njm- 
'.ir  «wm  .1  i»  »tiv*ta.  iJrvhhi  a  mnlriilun* 

I  •(  nu  «i ii »•  1'ifvo  1‘iittilvldiN  Sfb.iN* 

lião  rniiiu  |>'*rtcir<»  tio 

l  alurct  ifa#|>ra<a  ri »  IU  juiIiIí.m  n.  T»i. 
íir^cas  ât  su:«*  li.ilnhj:ifti's  para  al- 
trahir  n>  nuritimos  cstraríiirns  qijf 
param  em  nn***.  p.>rtrt  para  .jquillr 

F.  f*»i  «abi  que  j  pojici  i  •  prs  *u. 
boitti  ni  .i  noite,  p  *r  cL*  c*onfi.ir  dc 
Mi'ti vida rlrs. 

\  i  cbcjíar  .»  DcIffJAfÍJ  lt»*.:i  »nal  \c* 
rififnu-Ar.  ent«'*.  qn»*  c>*c  famoto  per- 
H.mutrm  .»u f r*t  n;V»  »i.t  qtu*  «»  anitC‘ 
rutprcileirn  ik  cnibirqn  ctamlcsti- 1 
pr**minci;i»lt>  cm  1 1>.UI  p.ir  crinu 

*******  9*  ***444+è4**Í*4f+ê4*  tH  1 

0  Jardim  Botânico 
dentro  de  seis 
mezes  estará  res¬ 
taurado 

PARA  ISSO,  0  SEU  DIRECTOR 
PEDIU  UMA  VERBA  ESPECIAL 
DE  TREZENTOS  CONTOS 

O  Sr.  Paulo  Campos  Porto 
enirctíou  liomcnt,  pcssoalmcnte, 
ao  ministro  üa  Atíricultura,  uma 
exposição  ampla  c  pormenon- 
stula  sohre  os  estragos  soí  (ridos 
pelo  Jardim  Botânico,  por  eífei- 
io  dc  reeenies  aguaceiros,  que  \ 
determinaram  inundações  e  des- 1 
moronamentos  de  terras  na- 
qucllc  local. 

Nesse  trabalho,  aqucllc  íunc- 
cionario  pede  uma  \ci-ha  espe¬ 
cial  de  3OO:O0flS„  com  a  qual  se 
comprometle  a  restaurar  o  mes¬ 
mo  parque,  tarefa  esta  que  de¬ 
verá  durar  cerca  dc  seis  me¬ 
zes  . 

lmmcdintnmcntc,  com  as  de¬ 
vidas  informações  e  necessários  | 
esclarecimentos,  o  Sr.  Odilon 
Draga  fez  subir  á  apreciação 
do  presidente  da  Republica  o  i 
referido  memorial 


Alludhnn»  .1  trtegnimmas  rffintcs 
■lo  I'  rl  ■  AK-gre  .  brr  4  nUilu.li-  ib- 
rr*r,-i n  1 1  r  i-cri.,»  p.ilitlcn»  .1/  ilfsl.- 
que  .inrlii sivi-  „  Sr.  Maurifiu  C.irii  •• 
»,,.  qn.illlii  :ui  nrfnnln  lUvptintlcil. 
i-.íiii  vivni-l.inilf  1  Sr  flapti»ti«  I  u 
Minlic 

—  1.1  \  N(  il  l  K.  Ii.iiil,-in.  fin  S.i  • 
l’niilr.  i-.uiiii  li  ->liti'‘i»  Ivlpgfainin.i.»  ■> 
ri-Mii'lt.i .  I'  *».i  :i  ff  Irma  r  qiir  u  Sr 
Mauriflu  iSinl»»»,  nianlcml').  a I i ;« » . 
nv  «tm»  rnnlii-riil.i»  ijiicflri/r»  ilr  Ir- 
nirui  «lo  inlf tltgfin  ia  t-  ile  equillhr  •> 
i-  if,.  p.iliinl.i.  »Mii  i-.iiniilrlumenle 
iilpntifiríiilu  enm  n  nnv.i  >  i 1 11:1  eõ ■  • .  1 1 
qui-  -r  llir  .iliribuf  r  falsn.  Il;i»lni;j'i 
illzcr  qtii-  í  iln  nuliiria  iln  Nr  M.vuri- 
•In  r.iinli'».*.  qn.ivl  qur  inl.-ir.liuf nt*\ 
11  iimariitiitiiu  qur  v.-ip  nvvular  ..  »•■ 
vrrlari.nln .  Pnvviiit"»  "*  prl  riieif 
inoincnt-i*  (Ir  ilmiila.  c  ilrpuis  rir  hem 
fvlnrcriili».  0  Sr  M.ulrir:.*  C.arii  »< 
ncffil.  11  -i  accrrl.i  r  1 1  apoia  Inlf 
gral  mente 

A  VISITA  A  S.  PAULO 

—  K  quaiilu  aris  fln.»  ila  stla  visita 
a  S.  P.iuln  ? 

—  Aimla  em  l’->rlo  Alegre,  reeebi  0 
eiilivilc  4c  a  migo»  par  i  » Isi I .i  r  São 
llaui<i  F!  ali  fui.  i.ãii  nu  desempenho 
•Ir  qualquer  misváu.  mas  apenas  para 
runr.vpomlor  a  Kfulileza»  ile  amigos, 
niiillr.»  e  Ima»,  que  n I i  tenho.  Naln- 
ralmente.  t|iie  vindo  rlc  Porto  Alegre, 
essis  amigu-.  prueuiarain  cnnhcecr.  pur 
infitriiiavões  mais  segurai,  as  ba»e»  i 
11»  nlijecllvos  tio  acvorilo  que  acaba¬ 
vamos  ile  fazer.  Dei-lhe»  e»»c»  esela- 
reeimenlos.  Copio  vê,  roisa  bem  dif- 
íercnle  do  que  me  allrilmlram.  O. 
meu*  amigos  paulista»  s;m  políticos 
e.  falando  enm  elles,  só  poderiamos 
falar  ile  polilie.t.  Aliás,  devo  dizer 
que  não  foi  apenas  enm  perrepivla 
que  me  eueonlrci.  mas  lambem  eoni 
•íemoenilieo».  Mn»  o*  pullticus  pau¬ 
listas  estão,  11. 1  inonicnlo,  muilo  pre- 
ireu pados  e  interr ssndos  pelas  pr». 
ximns  eU-icõc-  nuinicipaes.  Os  ele¬ 
mentos  do  P.  K.  P.,  alem  disso,  quei- 

*  .  ví*  Ki  ,  r  ' 


O  general  Almerlo  de  Mimrn  ouvi  ndn  as  evpllraçõee  dn  Sr  itlenrdo 
Ibimhletiin  Daiinlre,  rlu-fe  dn  Scrvifo  de  Ident Iflragàu 

esliidn  rtn  *»  Paulo,  tem  renllsadu,  iu* 
folgas  rapiiln»  qne  lli  deixa  "  alio 
Ciirgo.  inleressaiile-  ijsil.is  a  vários  c 
modelares  i  -lulieleeinit  "ito»  qne  espe¬ 
lha  m  0  progresso  ileslc  líslado. 

Numa  dessas  visilus  o  piodiigraplio 
foi  Mirprehemlrr  ••  general  quando  ole 
servam  as  modernas  inslallavões  do 
Seriigi  de  Ideal Ifirav.io  de  S  Paulo. 
Iteeehidii  ali  pelo  l)r  Mlrardo  (iiiin- 
blclon  Daunlre,  rhefe  dc  servigo.  e  ou¬ 
tros  fiinerlnuarlos.  n  general  Almerlo 
ti.-  Moura  pereurreu  com  Interesse  Io¬ 
das  ns  dependeneins  do  departamento 
de  liIrnlFfir.-.rio,  manifeslnmlo,  ao  re- 
tirar-se,  n  Ima  impr.»»ão  que  luilo  lhe 
ea usara. 


(DO  50' 

IUTZ  FERRAMDOsC* 
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MARINHEIROS 

dc  brim  ou  de  sarja 

Brancos  -  Marinhos  -  Naíisrs 
0  PAVILHÃO 

Ouvidor,  108 


UEMOIíRinilDAS  -  Cura  radical  sem 
operarão  Dr.  Iliiul  1‘ilnnga  Santos  — 
Passeio,  7(1.  diariamente,  das  ’J  ãs  7  hs 


(jCKK  aliviar  os  seus  filhos  des- 
le  lerrivrl  lueiimmodo?  L’se  o 
produdo  de  confiança  que  os  1110- 
dieos  rccommcndnm  peta  sua 
acção  suave  e  cffieaz.  Peça  nu 
pliarmnrin  mais  próxima  um  fras¬ 
co  de  Vermífugo 

F  A  II  NEST  O  C  K 


C  qiie  ss  diz  sob?e  passíveis 
depredações  nos  trens 
da  Leopoldina 

Correm  bontn*  qur  onvnlvrm  n.' 
quniidndrf»  nunrn  «IcHmrntidns  dc  edu* 
caqão  1*  rordurn  d u  prnlclarindo  brasi- 
loiro,  apuiitando<n  como  rnpnz  dc 
nttlrudrn  condomunveiR.  Nccpsfinria- 
mcnle  ludo  decorri*  doqucllcs  *  que 
procuram  agitar,  para  dcRmnntelnr  n 
propriedade  alheia,  na  ansia  do  infun¬ 
dir  pavor  no  nnimn  dn.*»  orpanifiiçuo* 
opornrhs  rio  pai/.  DrMc  ambiente 
confuso,  os  descontente*  eternos,  aqucl- 
Irs  que  não  se  ronforniam  em  absolu¬ 
to  mm  n  cnndieào  dc  vlHn  dos  seus 
semelhantes,  pensam  que  algumas 
vnntageus  IIion  ndvlrôo. 

F»i;nnnm-se  pr»r  completo.  As  or¬ 
dens  emanadas  do  gorerno.  as  dccl- 
sôeN  dos  rrprrrenlnnles  dos  pnderes 
puldicoH,  têm  que  nrr  respeitadas  e 
isto  mesmo  sempre  >»e  observnq  na 
nossa  terra.  As  classes  operarias,  cons* 
tltuidn*  dr  rlrmentos  trabalhadores, 
conhecem  bem  o»  njjcntes  de  pertur¬ 
bação.  eis  porque  não  fazem  causa 
|  com  elles,  ao  mesmo  tempo  que  dão 
aos  boatos  o  valor  que  merecem.  A  po- 
t  pulação  suburbana  é  educada,  ordeira 
I  e  pncífira,  trnbnlbti  iicthnmentr  para 
.1  conquii.ln  do  pão  dinrio  o  quer  npc- 
|  nas  que  se  lhe  dê  o  conforto  u  a  rnpi- 
drr.  nas  communlcarôes.  o  bem  estnr  e 
a  paz  rjp  que  necessita.  Não  vae  ajjorn 
affrontar  um  unverno  que  tudo  fez 
para  emrranderer  c  respeitar  os  traba¬ 
lhadores  do  Brasil. 

Os  boatos  de  depred.içóes,  ataques  a 
Irens  r  outras  coisas  apregoadas  por 
tndividuiiH  dolados  dc  espíritos  des¬ 
truidores  e  malévolos  sãn  repudiados 
peia  collcctividfldc  suburbana!  tanto 
mais  neste  momento,  justnmente  quan¬ 
do  o  governo  concerta  os  meios  de 
pródiga  li  Mir  ás  linhas  dos  suliurblos 
;  os  melhoramentos  de  que  carecem  c 
I  qunndn  se  >alie  que  qualquer  destrui¬ 
ção  de  rnrros  redundará  em  prejuizo 
da  rondticçâo  dinria.  sendo  nntorlo  que 
1  a  Companhia  pintutuc  redu  zidissi  mo 
material  dc  reserva. 

K  tanta  rnnfiança  depositavam  no 
governo,  que  ha  poucos  dias  o  minis- 
1  Iro  da  Viação  recebia  cm  reu  gabinete 
ms  representantes  le^nes  e  legítimos 
da*  zona*  sen  ida*  pc!n  (.popoldina  r. 
nh>.  á  vista  de  lodo*,  drclnrnvn  que  o 
goverm  tinha  o  maior  interease  em 
dar  no  pobre,  nn  lutador,  ao  operário, 
ludo  qunnto  *r  pedia.  Baixaram-re  os 
preços  dn»»  assign.il uras  o  foram  erra¬ 
das  urr*  r.-»?olnre-.  o  qne  não 

iNiste  cm  nenhuma  outra  linha  *-ub- 
urliann  particular  no  Brasil.  Como. 
pois.  dar  creJito  no  boato,  nu*  mur¬ 
múrio*  dos  descontentes?  Deve  haver 
nlqum  engano:  o  qur  essa  gente  dcsc- 
I  ja  é  outra  coisa... 


*a  ALÇA' 
REALÇA 
,0  VALOR 


Scba-tifi»  Evtev  f-s  dc  Cbbi|ios 


vaimln,  iiiule  ciim]H-iu  aiifita»  um  #anu 
r  iiudo  i( L*  prisão,  sendo  expulso  do» 
ICsIailov  1'nUlits. 

Srii.i-lião  Estcvcs  ile  Campo»  fhc- 
giui  u  ler,  nos  bancos  anicrifaiio»,  a 
bclla  c  faM-liianlv  -omiiia  «lt-  mil  du¬ 
zentos  e  lUlcnla  eonl*.».  quando  11  1I11I- 
lar  cra  rolado  a  TffMIOl 

líssc  dinUrir.i.  enl rclnnto.  dc»|lendcn- 
1,  ri lc  enm  o  pag.niuuil"  d--  1,1 11 1 1 ii s. 
a  Ivogiolo»,  ftf,,  v«,llt>Ullu.  a  Ti  uni.  ao 
Krnsil.  sem  11 111  nlfltcl  tios  Indso». 
,////#////«>/////////////-*  (•*****->* 


12  1  Serviço  r-pedill  d"A 
Aflw-sc*  |ir<».>.  11  a  radeia 
1.1  l  íd.ide,  ..  imli vidilu  Se¬ 
io  r-  ile  i.,imp.!».  pinnim- 
ihfnrsn  nas  penas  dn  ar- 
’i,  d»  Gulig  .  rejial. 
mprviro  de  tralKi  vqito*  rlc 
p  ir.i  1  A inrrlfít  do  Nnp- 
Eslcvc»  de  Campi.»  rrn 
l>. quitar  do  rucs  saulisln. 
.  1-  iipiiiil.nl.i rainu  o  hulnii- 


O  SR.  FLORES  DA  CUNHA 
NAO  RENUNCIARA 

Trlcgrammn  dc  hijc.  dc  Porto  Ale¬ 
gre,  admltle  a  hypntlicsr  dc  que  0  Sr 
Klorev  dn  Ciinlia  venha  ,1  renunciar 
ImmeiUiilamenle,  afim  de  mlregar-íc 
a  repousn.  Inquirindo  ,1  respeifo  o 
Sr  ftaptlsla  I.u*ardo,  obtivemos  a  se¬ 
guinte  explicação: 

—  A  noticia  não  lein  fundamento 
O  Sr.  Flores  dn  Cunli.i,  reconfortado 
k  cngrandeniln  pfililiramcnle  pelo 
recenlc  neeordo.  não  pensa  cm  renun¬ 
ciar  ao  mandato.  F.lle  vae  entrar. 
i»sn  sim,  no  gozo  limm-diato  da  II- 
eença  de  »ei»  mezes  qne  lhe  roncedeii 
a  Assvnihléa  l.egislul  iva .  Chegará  ao 
lllo,  na  lerça-fclra  ji  licenciado.  E’ 
isso  o  quo  scl. 

A  FUSÃO  DOS  PARTIDOS 
RIOGRANDENSES 

O  Sr.  Tlaplista  Lusardo  eslendr-se. 
depois,  em  considerações  sohre  aspe¬ 
ctos  dn  situação  poiUira  do  seu  Esta¬ 
do,  realçando  sempre,  com  ufania,  r 
facto  de  eslarem  hoje  no  governo  rio- 
grar.dcn5e  nomes  com  a  projccção  na- 
cional  dos  Srs.  Kanl  Pilla  e  Lindolfo 
|ColIiir.  E  C'nelniu  as  sua»  observa¬ 
ções  : 

—  Voltarei  cm  breve  ao  Rio  Gran¬ 
de.  pois  evlão  convocados,  para  à  de 
abril  pi-oximo,  r,s  ceotgressos  dns  par- 
liflos  Libertador  e  llepuhlieano,  ao» 
qiiaes  deverão  comparece!  lodos  o» 
deputados  fedrraos  e  estaduacs  das 
duas  corrente*.  Nesses  rongrvss  .*  .se¬ 
rão  examinadas  ns  possibilidades  de 
uma  fusão  dos  rlois  pnelidos,  assum¬ 
ido  de  que  se  vem  I ratando  lia  tem¬ 
pos.  ()  Sr.  liaul  Pilla.  nn  mesmo  dia 
em  qne  assumiu  a  Secretaria  da  Agri¬ 
cultura,  me  Iransiiiilllu,  por  nffirfis 
:i  presidência  do  directorio  central  II- 
herlador.  damln  a»sim  nu  alia  He- 
monslraçâo  do  seu  espirito  denioer.i- 
lieo,  pois  senllu  que  não  podia  ser 
membro  ,ln  governo  e,  nn  mesmo  lem- 
po.  presidente  do  partido.  E’  oppor- 
tuno  dizer  que  o  Sr.  Rau.  Pilla  pre¬ 
tende  sir  em  breve  an  Rio.  pois  aece;- 
lou  -  emivile  que  lhe  dirigiu  o  minis¬ 
tro  Odilon  Braga,  para  pariieipar  da 
reunião  dns  serrei  a  rins  da  Agricultu¬ 
ra  de  todos  os  Eslados. 


FOI  PGfí  AVIÃO 


Pelo  avlãn  da  Condor  foram  remei II- 
dn»  para  Rcriini  mais  ãll  vidros  de  t.'un- 
lealosse.  n  iiolnvel  remedio  nacional 
para  brònehiles.  grlp|>c  c  tosses.  -A 
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Ã’  MEOSDfl  SEGUIR-SE-Á* 
0  CONFISCO  DOS 
SEUS  BENS 

LONDRES,  13  (U.  I'.)  —  O 
“Daily  Hcrnld”,  ciu  sc»  nume¬ 
ro  di-  hoje,  uffirmu  qiu-  o  derro¬ 
to  do  e.\pul?ão  dc  todog  os  ju¬ 
deus  da  Allcmnnha.  e  subse¬ 
quente  confisco  dc  seus  bens,  o 
i|tial  deverá  ser  feito  o  mais  ra¬ 
pidamente  possível,  já  foi  pre¬ 
parado  para  que.  o  presidente 
Adolf  Hitler  nellc  upponha  sua 
assiguatura,  mas  que  11  Fuchrrr 
eslá  hesitando  em  fazel-o,  devi- 
«lo  n  unia  ronsidoruxel  oppnsi- 
eão  que  parle,  prineipalmcnte, 
do  -Sr.  Iljnlmar  Ilornrc  Sriiaebl, 
ministro  da  Economia  dn  Rcich. 
e  de  outros  elementos  officiiies, 
que  instam  110  sentido  de  que 
se  espere  o  fim  dos  Jogos 
Olyinpicws. 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


Aitcrlas  nv  inseripçnrx  a  lê  II  dn  rnr- 
ri-ute,  para  11»  exame»  de  ndmivão  aos 
riirvnx  xenilidario  r  emmmrrial. 

A»  malrieulax  para  o.lardim  da  ln- 
fiinein,  O  c.iirx.i  Í’rimario  e  ns  (aiií.is 
Profivdciitieo  c  Teelnilco»  dr  Eominer- 
rlo  :ilé  2S  do  correitlc  e  para  n  f.urso 
Serundarin  ate  14  de  março, 

.IA  requereu  iiispeeçno  paru  05  curso-, 
rompleint  tilares  que  preparam  para  as 
Faculdades  Superiores,  inclusive  paru 
u  Faenld.nlc  de  F.dueaçã,,. 

Departamento  tiio.seullitn,  feminino, 
mixlo  e  preliminar. 


111  l.berdi.ile  SelinMià,, 
iiopos  eiidiarrou  para  os 
I  ».  mie  st  acu  miiradow 
"g,.Mg,ierv“,  mo  ficoi|o-»o 
gocios  es  eu  ’ms  rio  eintr.i  - 
I...  icmin  feilu.  para  isso, 
.1  i.himi. 

ia  é  da  cara»,, 

rim,  foi  Srlialliio  Eslev  cs 
qur  lambem  «»;«  0  nume 
Pnlricili  rl»  Cainp.iv.  pre- 
V-.rli,  seinlií  p  rorrwailn 
luiidisfa  c  e.ndemnado  a 
,lr  prisão  c  pi--adl'slma 


6  grandes  orchesíras  dirigidas  por: 
ROMEU  SILVA  -  MARTI  e  WAPOLEÃO 
TAVARES 


MARAVILHOSA  DECORAÇÃO  ASIATi 
CA,  ultrapassando  as  grandes  monta 
gens  dos  fi! ms  americanos 

A  MAIOR  CREAÇÃO  DE  LUIZ  DE  BARROS 

Eleganeia  -  Alegria  -  Espleador 


■  ••  |ilm|-,  r •  »rri*i  ,»  prurp***»  scu% 
'  '  I  c •»  1 1* v  t*  Hrhn -st  hV»  ihf* 

1  v  1  •'  \**\a  York*  ••inlf  lamlirm 
••'•a  pio  «  u  rolebrr  AI  CIét|)uiu*« 

»'  i. 

1  D  Til  rniRivlilri  paru  IVuvyt* 

********  f*t*****t**4H**‘^***f  9*^ 


Por  que  Ralph  foi  para  a 
Colonla 

Foi  .liviligad.i  que  o  Dr,  Albeilo 
Torna  Uh  i  itavia  removido  ila  tgeui  de 
lieli'n..ão  puni  a  làiloui.i  Gorreeeiimal 
de  Dois  llins  o  joveii  llalpli  Cilas». 

A  ilividgação  ilesxii  esti.mli.i  uma 
siirprelieiideu  o  proprio  .l.tlcgadn,  que 
pr.sldiu  o  ioqiirrilo  sobre  ,,  crime 
sen.sacloii.il.  Não  deli  rminon  pile,  nem 
para  |s»o  linha  poderes,  11  r, moção  do 
detlilo  parr  aquellu  presidio. 

Ilnjr.  rio  enianlo.  ludo  ficou  expii- 
Cudo  pelo  proprm  (llreelor  da  La sa  de 
I)  tenção,  Sr.  Aluysio  Neivii.  Kalplt 
(itaxs  fiVra.  realinenle,  para  a  Colnnia 
(inrrrccionnl.  nuilV.i  leva  de  preso», 
por  inexplicável  mgarto  que  o  proprio 
Dr  AIojrío  Neiva  *ae  averiguar 

0  Dr"  Alberto  Toriughi  prmideii- 
riou  ji.  em  pes-on,  radlographindo 
para  ivd»  Rio*,  afim  de  que  llalph 
til;i»<  retorno  immcdialamtillc. 


RESLRVEM  SUAS  MESAS  COM  ANTECEDE, \EI A 
"ARA  OS  DIAS 


KALLECIMEMTO 


•ru,  h.,j. .  n  1  re»:,|rlti-ii>  dr  vua 
A  r ,1 1  M.irqur/  dr  ,S.i|iuc.il>v 
1  1  d.  3  senhoril  ,  tn  ^rlíiu  rir 
M  11!.  iro.  ruqeeíoiuri.i  d"  H<>- 
lotranseir.,».  IIIH.i  rio  >r.  Al- 
s  .u.-i  Monit-ir d,<  coimner» 

■  praç.i 

j -■*  da  exliiirlj  1  c  rã"  log.-ir 
,,  no  etmllerio  de  ,S  Francisco 


Foi  engano 

SANTIAGO  . Idiile ,.  12  I  P.,—  ri 
Servlç.i  dr  Segurança  Publica  pnz  cm 
liberdade  o  Sr.  Anura  Dianeltl,  dc 
lido  por  rng.111  por  algun»  ..gc-nte- 
de  pr.lleia.  i|tic  o  ronfundiram  c-m 
outra  pr»soa. 


n-  .  Eítomigo.  inleslinoi 

ur.  caruara  •  e  fic.1(|0.  ((:,ir!t0  df 

upertciçoanicpln  no,  hrops.  re  Paris  1 
Ed.  Rei-S.  1411.  I.  22-7213.  R.  27-1421 


ÍDIÇAO  DAS 
13  HORA S 


PADIO 


■■ 

•  •  •  ••  *  - 

1  -  "A  ’>  ■  ’ 


•  •.  ..ver-. 


A  quéda  do  paredão 
do  Hotel  Gloria 


Á  NOITE  —  QafnU-ftlri,  13  de  Fevereiro  «U  1936 


NOITE 


OPINIÃO  DOS  TECHNICOS  QUE  EXAMINARAM  0  LOCAL 


OS  NEGOCIOS 


de  aviões  para  o  Brasil 

Intimado  a  comparecer  á  commissão  do  Senado  o  Sr.  Leigh  Wade, 

que  se  acha  em  Buenos  A  ires 


a  nocntnLiãi  estendido  e  prazo  pira 

•  eu  ootiiparcriim-nt- 
ll  Departamento  de  Evtailn,  Internet- 
lido  t  ihr<  "  iiicMiu  rvii,  declara  não 
oUr  «o  par  «li  «lluaçã  . 


[;r,»vil.  Declarou  mal»  o  Sr.  R»uwhen- 
huveh  que  •  Intimação  foj  devia  no 
nliim  i  outomno  r  qu.-  •  allndlda  com- 
missão  arerdeu  p -r  duas  ' íicv  c  >tm- 
,-utlia  j  iolleti,içAr«  .|n  Sr.  Wade  no 
•  -nti«l  *la  uma  dilação  do  prai‘  pari 

»fii  mmparreiinrnln,  «nb  »  itlegiçú  i 
«ir  ir  achar  o  rcqurrent  fora  da»  Esta¬ 
dos  Unidos. 

0  rnlrrvlibda  deelsroii  que  ainda 
n.V  Mludr.ii  a  nroihienei»  a  »rr 
adoptads  prla  Ciminltiàn  dr  Investiga, 
çors  nn  ruo  dc  não  rnmparrrlinrnio 
-I  Sr.  Wadr  ante»  de  serem  suspensas 
«•  Miar  reuniões,  nem  se  o  mesmo  «r- 
r*  considerado  re»el,  cm  vista  de  ler 


WASHINGTON  :.l  I  I*  0  Sr. 
n.íiltchi  nlni»» h,  »'hl'f«  di*  lnvf«lisi>- 
çòei  n>  Nril.do  riu  I '-rn •  d  *  :»» «:-ir i  .j 
johre  a»  munlpV*.  d.-eja.-nu,  cm  pá* 
tr atra  »•  ni  um  icpnvrntaiUe  di  ‘‘1‘ni- 
Ir  t  ITrss”,  que  1  ui  lur.dalin  r.  >  ■  - 
lielii  de  qu»  o  Sr.  I.c-lffh  \)  .de,  ;-re- 
rntrmrnt*  rm  llitrnn»  Aires.  fõfã 
latlmad  ■  comparecer  perintr  n  rmn- 
SnistSn  de  |nvr-  ligações,  afim  de  dr- 
pAr  i  rrsfvritn  dr  >•.•:  *  rtttbárquis  dr 
niittrriacs  de  aviação  destinados  ao 


Cravou  no  coração 
a  lima  de  ponta 
aguçada ! 


MOMO  VEM  AM 

r.  A.  P.  B.  Athletico 
Club 


OPTIMO  NEGOCIO 

LOJA  NA  RI’ A  PO  OUVIDOR  — 
rra*pa*»a-ie,  bem  afrejurrada.  entre 
Urnld.i  e  f.nnçilvcs  Pl.ii  —  Trata-se: 
Ourives  n.  15.  5j< 


An  desabar.  Ba  madrugada  de  hnje. 
n  muro  de  sustentação  df  um  jardim 
vilspcnsvi  dr»  edlfielo  do  tintei  Gloria 
que  drlla  para  a  pr.ila  d..  Ilussell,  e 
fica  situado  &  rvqutna  da  ladeira  da 
(iiorli,  oi  empregados  de  serviço  nu 
portaria  do  estabelecimento  áccnrrc- 
ram  prnmplamenle  an  local  do  ncd- 
ilenlc.  e.  sabedores  do  que  »e  p:.**ara, 
coinniunlc:uam-'f.  teleplinnlcameiUc, 
com  a  policia  e  o»  bombeiros,  ao  mes- 
nm  lempn  que  davam  do  farto  sriencla 
tio  respectivo  gerente.  Iv*le.  senhor  dnv 
responsabilidade»  di  Companhia  Ho* 


Repdrn  l  « e *1  pre  •  *  dr  hr  mrru/5'ni 
a  Momn.  o  C.llib  '1  *  Fnnrci  ma  rio»  I 
Initltuin  d>*  Aporenladorln  e  Peniôe» 
fi  t  fiatfarln*  reall»».  hoje.  no*  *»• 
;..r*  J  i  \vn.|:.a!  f* •  n tlcir  •  de  Rm- 
,-jri»,  i  A. .  lida  R  »  llranco.  I.l.l. 
I  atilar,  uma  itrandiiua  Intallu  dr 
c  .t.frtt  i.  ..ff.Trciii.i  ..  t.iuli  de  Re- 
j.  »a»  riainenc 

1’elo  muito  que  o*  »eu*  prnmolortt 

*  fm  ?e  evfnrcanilo,  t  de  »c  prever  u 
oviltlíar  tirilho  ilrwa  fr*la,  que  cno*- 

•  •Uf  i  primei ' a  I»  *rn.»  retumleiRIr 
que  ■»  I  A.  I*.  I.  prunclte  para  o 


Victima  de  um 
curandeiro 


Uotnpram-ie  até  Ü3|  a  gr.:  êté 
d:lKM)|  o  quilate  ■  d6li:U*illt  para 
emprefar.  Cerllflque-ie  C*  quem 
melhor  pifa.  Ouvidor.  95 


A  morte  mysterioia  de  uma  joven 

BEIXO  norUZONTF,  1.1  (Da  Succur- 
»al  d’A  NOITE)  —  Vlciimi  de  um 
curandeiro,  »uecumblu  em  Itahira  d  • 
Matln  Dentro  uma  joven  de  ’JÍ  anuo» 
de  cdade.  de  nome  Arminda  da  C”fl- 
ccif.V'  Fcrnandei.  Fatleceu  vem  a»»i»- 
tencla  medíea  e  foi  sepultada  »em  at- 
Icsla.lo  do  obito,  su»peitando-»f  tratar- 
>!  dr  um  envenemmento  erimlnoao. 

Ov  medico»  daquella  localidade,  cm 
numero  de  sei»,  flieram  lonsa  repre- 
vrntaçio  ao  delegado  local,  capitáo 
Wllovo.  rrqulvltando  perícia  do  Ser- 
vlgo  MedicO-Leg.il  do  Evlado.  E»íe.  re- 
pr.  sentado  pelo  »eu  dlrector  geraL  Dr. 
livrar  Vrgrâo  de  Lima,  que  se  fee 
acompanhar  do  legista  Dr.  João  Albino 
r  dc  investi gadore»  da  Delegacia  de 
Segurança  Pessoal,  procedeu  á  exhu- 
inaç.io  do  cadaver.  do  qual  foram  re¬ 
tirada»  as  visreras.  que  foram  tra/ídas 
para  esta  e.apttal.  onde  serio  feita»  as 
tirccsvarlas  pesquisas  taiicologieas. 

\l<!m  «In  curandeiro,  conhecido  pelo 
nome  .te  Moreira,  encontra-se  lambem 
envolvido  na  m.vstrriov.i  morte  da  ca¬ 
bocla  um  pharmaceutico  daquella  lo¬ 
calidade. 


DR.  CAPISTRANO  ( 

(DOCENTE  Fac.  Med.l  I 
Alcludo  Guanabara,  lã-A  -  6' 


Estados  Nervosos 

por  Hvpnullimo  «  tratamento  m». 
iterai.  Manta*  —  Fhobiaa  —  Impm  -- 
ctaa  —  Dgapepalaa  nerroaaa  —  !>;• 
Udni  —  Inaomnliia  —  Ahalna  mnr-.c 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMBRO.  94  —  S*  andar.  1*  ia  f. 


Nenhum  compromis¬ 
so  para  a  defesa  do 
Império 

Declarações  do  primeiro  mi 
nistro  canadtnu 


Um  novo  palacio 
fíuctuante 


f’iri  eonvaleicentea.  nerroana,  eago- 
t.dna  e  Inlnticadoa.  Fura  de  rrpooait 
Direeçiu  medira  doa  l>r».  (leitor  4iar- 
rilho,  J.  V.  Colarea,  I.  Coata  llodri- 
g ura  c  Alumio  da  Camara. 

RL'A  DESEMBARGADOR  ISIDRO.  I5é 
(TIJura)  -  Rio  —  TelephonK  48-5429 


0  movimento  extre 
mista  de  novembro 


Vae  ier  construido  o  substituto 
do  “Atlantic” 

PAflIS.  1.1  'lf.iv.il  —  A  Cnmml»- 
t.ii  d'  Mirinha  d  Srn.ido  deu  p.irr- 
cer  fivonivrl  Á  enitslrurçnn  dr  um 
pr.v.i  paquete  p^rs  Mibstitulr  o 
-  Aiint.r"  e  emilttu  e  r-pini-t  de  que 
esse  novo  navio  dc  n  ■  drve  puler 
deslocar-'.*  f.im  veloeiJ.i.tr  nür  infr- 
ri  r  i  J1  nó*,  a  cnmn»l-v.ir  .iccen- 
i  iiou  qu.  •<  rã  uttlcameci'.-  .  m  <•■»» 
ca  acterist  .  i  que  3  e.spW.içji  .  nin- 
mrr.-i.»!  ilr—e  tiuvh*  poder,»  ••■.*  remu- 
•/í.Mdiir»  r  <|iir  .1  ni»j  unidade  pndrri 
dafendrr-ve  contra  n*  rrali-acóis  das 
linha»  de  navegação  estrangeirj. 


Um  violento  agua 
ceiro  desabou  so 
bre  Nictheroy, 
á  noite 


BEDAM 


0  caso  dos  officiass  do  ex< 
3a  R.  I.  que  se  conservaram 
fieis  ao  governo 

D  inquérito  militar  affeeM  ao  coro¬ 
nel  Luir  Carlos  da  Costa  Nctto.  em 
torno  dn  movimento  subversivo  de- 
clarado.  netta  capital,  cm  fins  de  no- 
»  ntbro  do  annn  passado,  ja  está  qua»l 
conrlutdo  e  deverá  ser  entregue  ao 
ministro  da  Guerra  dentro  de  poucos 
d  ta  s .  Besta  somente  para  sua  finatísa- 
çio  a  revisão  do  relatorlo  coneemrntf. 
que  está  sendo  feita  por  aqnelle  mi¬ 
litar. 

0  Inquérito  em  apreço  prende-se 
particularmente  ao  caso  dos  officiaes 
que.  embora  estando  no  interior  do 
c.vlineto  3°  Regimento  de  Infantaria, 
aquartelado  na  Praia  Vermelha,  não 
adheriram  ao  golpe  mashorqueiro, 
conservando  fieis  ao  governo  consti¬ 
tuído,  a  este  se  apresentando  togo  que 
dominado  o  levante,  e  também  aos 
que  pertenciam  A  Escola  de  Aviação 
c  »e  viram  n2  mesma  contingência. 

Pelo  que  se  soube,  porém,  o  inqué¬ 
rito  põe  reparo»  sobra  a  conducta  des¬ 
ses  mesmo  officiaes,  eíccptu.ido  ape¬ 
nas  o  coronel  Affonso  Ferreira,  que 
foi  ferido  ao  tentar  dnniin3-  a  revolta, 
estranhando  a  conducta  que  mantive¬ 
ram  não  »õ  logo  a  seguir  á  declara¬ 
ção  da  roheldia.  como  tarahem  durante 
os  trabalhos  da  sua  suffocação. 


CA  FE’  GLOBO 


O  melhor  e  mala  aaboroso 
Rnm  até  a  ultima  arutta 


0TTA1VA,  1.1  i  Havis)  —  0  primeira 
mini»trn  Mackensle  King,  responden¬ 
do.  na  Camara  dos  Cnmmuns,  *  uma 
pergunta  do  deputado  IVoodssvorth, 
d  rela  nu  que  o  governo  canadense 
não  estava  ligado  por  qualquer  com¬ 
promisso  em  matéria  de  defesa  im¬ 
perial.  E  acerescentou t  “A  questão  da 
drfesa  imperial  foi  discutida  por  di¬ 
versas  conferencia»  imperiaei  r  eon- 
vcncionnu-se  que  nerhum  compro- 
tnisso  podia  ter  effeito  ante»  dc  ser 
ratificado  por  todo»  o»  parlamentos 
das  nações  brit.mnic.is. 


.Ti  noticiámos,  em  edição  anterior, 
o  caí»  do  desgraçado  e.irpínlelro  que 
houtem,  ao  anoitecer,  par»  malar-se, 
cravou  no  proprio  coração  uma  lima 
aguçada,  espirando  pouco  depois.  _in- 
eapar  ile  contililiar  resistindo  a  misé¬ 
ria  em  que  »:»ij  ultim»m**nte.  E’  dei¬ 
te.  de  Francisco  de  Soura  Limeira,  o 
"cliché"  que  csl.imp.imos  acima. 


A  cidade  foi  transformada  num 
verdadeiro  oceano 

Cm  violento  aguaceiro  des».-- 
hontem,  i  noite,  sobre  a  clda:-  v 
NÍetheroy.  Em  menos  do  meia 
as  ruas’ da  capital  flumincn-"  (;.«• 
ram  inteiramente  Inundada».  d»r-  ■ 
Impressão  do  ura  verdadeir'  ccc: 
Chegou-so  mesmo  a  acredit-ir  -i 
queda  de  uma  tromba  dagua. 

As  consequências  do  formidwe. 
aguaceiro  foram  desde  logo  nrtio»- 
por  isso  que  o  trafego  do  bondr-, 
immedi  ate  mente  interrompido  ç-. 
i  iona  norte  da  cidade,  notadame a** 
pela»  Unhas  que  se  servem  da  rua 
S.  Lourenço.  Outros  bairros,  ;w 
Cubango  e  o  Fonseca,  ficaram  *i~ 
bem  privados  dos  serviços  da  L»r., 
lareira. 

A  Companhia  de  Bombeiros  f':  f 
licitada  a  prestar  os  seus  serviços  rm 
diversos  pontos  da  cidade,  onde 
aguas  tomaram  proporções  assu-r  ■ 
doras.  occasioaando  rcgnlares  preiu.- 
tos,  com  o  entupimento  de  calhas 

Prestaram,  assim,  soceorra».  -*i 
soldados  daquella  corporação,  á-  ■ 
guintes  casas:  rua  Marquct  do  P 
ná,  Armarem  Pérola;  travessa  A*b  - 
to  Victor,  13  e  22:  rua  General 
drade  Neves  ns.  194,  196  e  193.  T.  ■ 
bem  estiveram  os  bombeiro»  no  m 
fictn  dos  Corretas  e  Tclegraphos.  odo- 
o  aguaceiro  occasionou  pequenos  prr- 
juitos. 


SUBIU  CEM  RÉIS  0  PREÇO 
DO  KILO 

Ás  decisões  da  Commissão 
de  Tabeliamento 


Foi  afinal  resolvido  o  caso  da  alta 
do  pão.  No  proprio  gabinete  do  pre¬ 
feito,  na  presença  do  Sr.  Pedro  Er¬ 
nesto  e  do  secretario  do  Interior,  Sr. 
Migue  ITimpont,  reuniu-se  a  Cnmmls- 
são  Mista  dc  Tabeliamento  dos  Gêne¬ 
ros  Allmenticln».  0  debate  fot  longo 
a  a.»  divergências  surgiram  entre  os 
membros  da  commissão. 

Afinal  o  prefeito  concordou  com  as 
ratões  da  maioria  e  mandou  fornecer 
uma  nota  justificativa  á  imprensa. 

Amanhã  entrará  cm  vigor  uma  nova 
tahclla  para  o  pão. 

O  trabalho  da  commissão 

Estis-eram  presentes  na  commissão 
n»  Srs.  Hcrbert  Bomcro.  Paiva  NettO, 
Augusto  Pamptona.  Ernani  Coelho 
Duarte,  Moncyr  Junqueira  Leite.  Nel¬ 
son  Cunha  e  J.  de  Souta.  Deixaram 
de  comparecer  o»  Srs.  Thompson  Mnt- 
ta  c  Pinto  Netto. 

Depois  dc  expostos  vários  pontos 
de  vista,  entre  os  tjiiacs  o  do  Sr.  J. 
de  Souza  que  pleiteava  um  augmento 
de  2U)  réis  por  kilis,  porque,  no  seu 
entender,  os  moinhos  ainda  não  estão 
rlando  lucros  compensadores,  a  maio¬ 
ria  reconheceu  que  o  augmento  de  1(1(1 
réis  deveria  ser  feito. 

E  o  pão  subiu  cem  réis 

0  p.io  subiu  cem  réis  por  kiln.  0 
prefeito  concordou  com  n  conclusão 
da  maioria  c  o  Sr.  Miguel  Timpnni 
vae  dar  uma  nota  esplanando  ns  ra- 
zõés  deste  augmento.  De  amanhã  em 
deante  leremos,  pois,  o  pão  mais 
caro. 

0  Sr.  J.  de  ouza  ainda  ngradccpu, 
em  nume  da  commissão.  as  atlençnes 
que  n  prefeito  vem  dispensando  aos 


Leilão  de  moveis  de 
imbuya  e  piano 
Bechstein 

RUA  19  DE  FEVEREIRO,  59- A 

O  leiloeiro  AGENOR,  autori- 
«ado  por  alta  patente  da  nossa 
Marinha  de  Guerra,  venderá  em 
leilão,  amanhã,  dia  14,  ás  5  ho¬ 
ras  da  tarde,  todos  os  moveis, 
piano  allemão,  cofre  de  ferro, 
porcellanas  e  crystaes,  tapetes  e 
cortinas  que  guarnecem  a  mo¬ 
derna  residência  á  rua  acima. 


finíssimo  tecido,  em  estylo  Popeye,  fa¬ 
bricação  d’0  Camiiclroi  um  costume 
dc  brim  branco,  confeccionado  na  al¬ 
faiataria  da  "A  Capital”;  tres  valio¬ 
sos  apparelhos  de  radio  "Fredson" 
de  5  válvulas;  duas  fantasia»  confec¬ 
cionados  nos  Armazéns  do  Louvre  t 
que  já  estão  em  exposição  nas  vitrines 
daquelie  estabelecimento,  sendo  •  1* 
"Bahiana  cstylisada”  c  a  2*  "Noite 
Carioca”;  uma  sandalia  da  Casa  Gulo- 
mar:  uma  fantasia  para  menina  de  8 
annos.  d‘"A  Oriental”;  ama  fantasia 
para  menina  ou  menino,  da  "A  No¬ 
breza”,  casa  especialista  em  enxovnes 
para  noivA  e  fazendas;  uma  fantasia 
para  menina  ou  menino,  da  tradicio¬ 
nal  casa  de  roupas  de  crcanças  "Pa¬ 
raíso  das  Crcanças".  A  rua  7  de  Se¬ 
tembro,  134.  a  escolher,  dentre  o  seu 
rico  sortimento,  de  fabricação  pró¬ 
pria.  e  uma  fantasia  de  Cow-Boy,  pa¬ 
ra  menino,  da  Casa  Succna. 


-se  :  direito  a  participar  do  sorteio 
do  dos  valiosos  prêmios  que  serão 
m- 1  oííerccídos. 

A  postos,  pois,  concorrentes  ! 

OS  PRÊMIOS 

Os  prêmios  serão  numerosos-  e 
constarão  de  fantasias  »  dc  objectos 
de  uso  no  carnaval. 

0  1»  premio,  isto  é,  o  corresponden¬ 
te  ao  primeiro  cnveloppe  retirado  da 
nrna.  seri  no  valor  do  Rs.  2:090301)0 
(dois  contos  de  réis),  seguindo-se,  cm 
2’  log.ir  —  um  premio  po  valor  de 
um  conlo  dc  réis.  Em  3*  logar  —  dois 
prêmios  no  valor  de  5001000  cada.  A 
seguir,  dez  prêmios  no  valor  de 
2901000  cada  e  mais  trinta  prêmios  no 
valor  de  lOOÇOOO  cada. 

Além  desses,  serio  distribuídas  mais 
15  dúzias  dc  lacça-perfume  Bodo,  de 
100  grammas;  doze  fantasias  "Vachts- 
man  Progresso”;  nra  marinheiro  de 


C0NCUH.S0 

ammm 

D'A  NOITÍ 


chrontsta  cTA 
NOITE. 

E'  grande  a 
expectativa  reinante  cm  todos 
os  circulos  por  essa  original 
competição,  cm  que  á  paciência 
sc  allia  a  perspicácia  c,  ainda, 
a  sorte. 

Damos,  hoje,  á  publicidade  a 
12a  letra,  faltando,  assim,  uni¬ 
camente,  tres  outras  para  que 
os  concorrentes  fiquem  habili¬ 
tados  a  íormar  a  phrase  de  sen¬ 
tido  carnavalesco  c  que,  colla- 
da  á  tira  que  iremos  publicar, 
enviada  a  esta  redacção,  dará 


"Lhcgaoda  ao  conhecimento  da 
FABIIICA  DE  CÊflA  HOYAL,  que  al¬ 
guns  fabricantes  de  cêras  para  assoa¬ 
lhos,  se  uillisam  de  latas  já  servidas, 
para  a  venda  de  suas  marcas  de  céres, 
prevenimos  ao  eortimercio  revende¬ 
dor,  que  não  compre  de  ontros  fa¬ 
bricantes,  cér.n  cujas  tilas  tenham  s 
Insígnia  BOYAL,  poroanto,  onde  fo¬ 
rem  enconl radas,  agtrcmos  de  accordo 
com  o  direito  que  nos  assiste.”  * 


Não  ha  sublevação 
no  sul  do  Chile 


SANTIAGO.  Chile.  13  (U.  P.)  — 
0  ministro  Ho  Interior  do  Chile  des 
mentiu  as  noticias,  divulgadas  no  es 
trangeiro,  segundo  as  quaes  se  te 
riam  registado  sublevações  de  cara 
cter  communiita  no  sul  do  paiz 
arcrescentandn  que  reina  completa 
calma  em  tnda  a  Republica. 


Falleceu  o  ex-depu 
tado  Elpidto  Can- 
nabrava 


Aluga-se  um,  com  todos  o»  requ  -  - 
tos  modernos,  máximo  conforto,  » - 
cdificio  acabado  dc  construir.  Ah-  I 
tamente  familiar.  Preço  accesshiT.  fln* 
Corria  Dutra  n.  78.  aje 


népcrcuiiu,  dolnrosamente,  na  socie¬ 
dade  carioca  e  nos  meios  poliHen»,  o 
fallccimcnto  do  ex-depttlado  Elpidio 
Cannabrava.  antigo  pnlilico  mineiro  c 
advogado  nos  auditórios  do  Rio  «  de 
Bcllo  Horizonte. 

O  triste  acontecimento  se  verificou 
na  residência  da  familia,  á  rua  Viuva 


CRIPPE7  T0SSES7 

“PULMONAL” 

Distribnldores; 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


Programma*  para  boje 

DEPARTAMENTO  DE  PROPAG.v 
DA  —  Transmissão  peta  "Hor.i 
Rrasil"  de  um  um  programm.i  < 
ciai  de  musicas  carnavalescas  orpr 
sedo  pel'A  NOITE. 

MAYRINK  VEIGA— Studio  rr.m  V" 
sicha  Coelho,  Fausto  Taranhos,  Lu 
Barbosa,  Muraro  t  outros. 

CRUZEIRO  DO  SUL  -  Stu-1. 

Nocl  Rosa,  Arnaldo  Amaral,  Nôn-.' 
outros. 

IPANEMA  —  Sludlo  com  C-  tr 
Barbosa,  Jonjòca,  Milonguita,  G.i  • 
outros. 

TRANSMISSORA  —  Studio 
Aracy  de  Almeida.  I.uperte  Mir.it 
Pereira  Filho,  Pi.xinguinha  t  Oii* ' 

EDUCADORA  —  Musicas  earuz» 
cas. 

TL’PY  —  Studio  com  Jaymr  P" 
Carolina  Cardoso  de  Menezct  J  ~ 
Fernandes,  Jocl  e  Gaúcho  e  outr-" 


O  PODER  NUTRITIVO  DO  LEITE  CONSTITUE 
GARANTIA  DE  LONGEVIDADE 


__  CLINICA  #  Doenças  e  Distúrbios  Sexnaes 

Dr.  Miranda  Junior  —(no  homem  e  na  mulher)  — 

Atrnzos  da  1‘aberilade.  PcrtDrbaçõei  d  ■■  regra*  e  da  Menopani*  (auipensõea, 
cólica»,  hemurrhagttti,  eurrlmentos,  paychoBes).  Obesidade.  Esterilidade.  Frio- 
z*.  Diagnostico  precuce  da  gravidez.  I nflammaçõei.  ntero  e  ovários.  Neoras- 
♦  henia  e  debilidade  sexunes.  Rejnveneselmento.  PRAÇA  FLORUNO.  87.  Tel 
22-6302,  das  14  ás  19  hs.  Informações  crntnitns.  das  11  As  12  hs.  a  nor  carta. 


COMMUNICADOS 


Manoel  de  Oliveira  Lopes  Pinte 

(MISSA  DE  S’  MF.7) 

ÍA  viuva  V  dvmsi»  p»r-»n"» 
convidam  as  pessoas  dr  »uj*  r*- 
lações  e  amizade,  a  asslvio  » 
missa  que  amanhã,  nesta-feir.» 
14  dn  eorrente,  ãs  9  horas,  maiiJír.» 
celebrar  em  suifragio  da  slma  dr  »eu 
saudoso  marido  e  parentp  MAMEI  DF. 
OLHEIRA  LOPES  PINTO  n.»  rcrri< 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  r  H'<a 
Morte,  á  rua  do  Rosário  (canto  da  4**- 
nida  Rio  Branca),  ngraderendn  deed-i 
li  áa  pessoaa  que  ac  dignarem  nísíatiç 
a  tão  piedoso  aeto.  tí 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1"  —  Farra  obrlgatorla. 

a)  —  Existindo  o  “PRAZO-LOUVRE”, 
ninguém  poderá  allegar  falta  de  dinheiro. 

2”  —  Só  será  permittido  o  ueo  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasin 
"Armazéns  do  LOUVRE". 

Revogam-se  as  disposlçóes  em  con¬ 
trario. 

(Asslg. )  REI  MOMO. 


E*  crescido  o  numero 
de  mortos 

ATHENAS,  13  (U.  P.)  —  O  nu¬ 

mero  dc  iiiurtos  em  consequência  dos 
temporacs  que.  vêm  assolando  o  norte 
da  Grccla  eieva-se  a  23. 


Boje: 

Rua  Maxwell. 

Rua  Gomes  Serpa. 

Rua  Morais  e  Silva, 

Dia  15: 

Rua  D.  Maria- 
Rua  João  Vicente. 

Rua  Philomena  Nunes. 

Dia  16: 

Rua  .loán  VIcenie. 

Rua  Santa  Luzia. 

Dia  16: 

Ruas  Jorge  Rudge  «  Oito  de  Dizem- 


Filomena  Benevente  Barbadelant? 

(2"  ANNTVERSARIO) 
r»  C 1  Ida.  Francesco,  tgylio.  FiàrT. 
Çp  t  Nnnelli  Barbastcfann,  Dr. 
f  i  drn  Santos  Filho,  senhora  *  Dlh- 
“  i  ausentes).  Francosco  Pcrrir»  “• 
scnhnra  convidam  as  pessoas  d»  vos 
relações  para  assistir  i  missa  qur  x-v  ’- 
dam  cclehrar  em  intenção  a  bani»'--» 
alma  de  sua  inesquecível  e  estrrm  t 
mãe.  sogra,  e  ,ivA  FILOMEN  A  BEM'* 
VENTE  BaRRASTKEANO.  irar 
sexta-feira.  14.  ã»  10  hora*,  -o  » 
mór  da  egreis  de  São  Fnncisc 
Paula.  Antecipam  au.i  gratldá". 


Pliotographia  tirada  par  ocea  sião  da  exhlhiçSo  do  fllm  da  General  Eleclrie,  "Tres  mulheres 

elrle  nn  lar  modrrno.  Com  um  “eaat"  dado  o  grande  numero  de 
de  rstrrllaa  de  Hollyv.ocid  de  primeira  senhoritas  presentes, 
-.randez»  e  um  delicioso  enredo.  "Tres  Apõa  a  passagem  do  fili 
Mulheres"  encantou  a  tndna  quanto»  nlmnço  de  rordialid.idr.  nl 
foram  aaaiatll-n,  atto»  funeeinnartos  da  las  Loja.  General  F.lcrtrle 
grande  organiinçãn  enmmerrlal,  reven-  vendedores,  seguido  de  c 
dfdnrvs.  representantes  da  Imprensa,  Intima,  onde  foram  dlsrut 
aeoinpanhado.  de  suas  Eimaa.  fa-  nos  a  verem  exeentado*  ev 
tnMi-ifc  v-sodo  Incrementar  as  veni 

V  -  -  -  e-re  o-*hi-,i  eircenisieão.  euln 


fifft-rcridn  pelas  Lnjns  General  Ele- 
:trie,  o  Cim-m.i  Pathé  cxhiliiu  hontem 
pela  manhã  um  Interessantíssimo  fllm. 
falado  e  colorido,  intitulado  "Tres 
Mulheres". 

F.s«n  pillinila  representa  um»  forma 
original  e  attrnhenle  de  mostrar  oo 
pnblire»  as  vantagens,  n  eonfvtrtn  e  a 
protreeáo  n  saude  que  proporetonsm 
os  .ippsrelhos  ileelrieir»  f, vner.il  Ele- 


•  »—  ««a»r» 

**<»■«  esAs  *M>  d. 
sw  »4  n; 

BAXCtiano  foi[ir. 


*■«••••**”*  iÇJnLUflA  •  ntL»C 

ntMvm.aU  4.  ..d.  MSs...  Sfee* 

HSsos-e.  Mm  mU.s»  h-».' 
IA.. d.  ms  ■>l.,sn  .  M  ,*■■ 

-o  sccmcDo  da  f outuwa" 

m  wSíi  »<(»,, .1  -  M«.  m 


; 


A  NOITE  —  Quinli-ftira,  13  d*  Fattrrtrc  da  lt3l 


t  aça  sua  farrinha  no  Carnaval  com  economia 
sstindo-se  e  a  família  no  Deposito  de  Rata 
os.  Chegam  diariamente  remessas  de  reta 

rões  carnavalescos. 


AVISO  AO  PUBLICO 


Deposito  de  Retalhos,  no  Brasil, 
só  existe  um,  que  funcciona  desde  após  a  guerra  mundial, 
legalizado  pelo  Departamento  de  Propriedade  Industrial. 
Este  aviso  é  para  que  o  publico  nio  seja  enganado 

Deposito  de  Retalhos  -  RUA  DO  COSTA,  8 


de  pad 

RUA  DO  COSTA 


DO  BEBE  AO  GYMNAS1AL 

vestem  ll  Á  (0LEGIAL^£ 

IKiiíormes  e  Enxovaes  para 
todos  os  COLLEGIOS 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Jóias,  relnglns  r  finUtlu 
Manalho  Ortlgãn  II  —  A  Tormatln» 
JOIAS  VI LR A8,  CUMPRA,  TROCA 
Refarma  *  roAetrta.  • 


Considero  este  Sabonete  Excellente 


S  Thanpo  CSTV  s>  ou  *> 
o  v^napeo  amarrotai»» 

Chapelaria  Londres 

Cunfnrm.sçln  em  l'i  m.  Syit.  tnurlra- 
no.  Meco  An*  Canrell»»,  IS.  T.  23. 2425 
Catre  Rosari»  e  ll  Alrrs 

mrm  Jnla*  41#  í,’i  *77. 

Clllltl»'  —  flrillunlr*. 
f*r4l4.  mrlli-r  mmprj- 

d«r  JOAI.IIF.nlA  GO¬ 
MES.  II.  (  \niOCA.  37. 


para  a  BELLEZA  DA  PELLE 

Claudette  ÉMpÉL  . 

COLBERT 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos : 

"OilUçio  de  gran  dos  bacharel*  de 
ITO"  —  Dirrur*ii  tio  par.inympho  do* 
bacharel*  cearense*,  Dr  Eduardo  Hcn. 
rltjur  Girio,  m  cerimonia  da  folheio 
do  frio 


1’AIIA  I  O.siifc 

UftoNCHIT  k 


(da  Paramount) 


ESCOU  PARA  "CHAUFrEURS’’ 

H.  S.  PINTO 

Frei  Canera.  135;37.  I.  22-1320 

Curso  rjpido  pira  proflsslonari  e  ama- 
dore».  Funecluna  da*  8  ás  1*1  horas.  * 


NTERESSADA,  como 


todi 

Jt  niulhor  bonita,  em  conservar  a 
pelle  adoravelmente  fina,  delicada 
o  macia,  Claudette  Colbcrt  escolheu 
eriterioaaznente  o  seu  sabonete  a 
atteata: 

"Considero  o  sabonete  Lever  e.-cel- 
leote.  Convenci-ma  disso  após 
muitas  experienciaa  o  hoje  uso-o 
regularmente,  para  conservar  sem¬ 
pre  a  bellsra  e  mocidade  da  minha 
pelle." 

Está  justa  e  nobremiate  empenhada 
em  manter  a  sua  pelle  pura  e  im- 
maculada?  Imite  o  exemplo  de 
Claudette  Colbert  que,  como  9  entra 
10  eatrellaa  de  cinema,  confia  a 
belleza  da  cutis  ao  uso  diário  do 
sabonete  Lever. 


LIVRARIA  Livro»  coiirgues  t  »ea- 
A  L  VI  S  demicos  Ouvidor.  IM  • 

Toias  dí  ouro 

»'-*  UlMliu  i  Sr.  Brilhantes  e  pratarias 

S.  J«*4  62,  esquina  de  tjultamh.  V 


theotro 


Francis  Carco  em  um  “cabaret”  de  Paris 


9  entre  10  artistas  de 
Hollywood  usam 
o  Sabonete  Lever 


Sabonete 


0  Sabonete  das  EstreHos 


Trate  logo  essa  grippe! 

“TTMA  pequena  faísca  inceDdcia  um  grande 
bosque  '...  Uma  simples  grippe  póde  ser  a 
porta  de  enfermidades  fataes.  Atalhe  em  tempo 
o  mal.  cortando  a  sua  grippe  com  Fonlol,  infai- 
livel  nos  resfriados,  influenza.  dôres  de  garganta, 
onginu  e  outras  manifestações  de  infecção  grippal. 
Pela  sua  composição  longamente  experimentada, 
Fontol  é  de  «Lícito  immediato  no  combate  a  do¬ 
res  de  cabeça  e  de  dantes,  nevralgias,  nevril.es, 
•ciático,  rhoumatismoa,  cólicas  menstruaes.  Al- 
livia  e  dôr  e  tem  cffeito  curativo,  principalment. 
na  grippe.  Trate-se  hoje  mesmo  com  FontoL 


O  rnnhcvido  cscriptor  r  romancista  Frnncia  Carco  ao  lado  do  com- 
posllur  Cli  qutt-PI«y*l 

df  curiosos,  «jiie  desejam  ver  C.arch 
n<>  exercida  ilu  neva  uctividadc  a 
qilC  se  cai ii  consagrando. 

"Simples,  discreta,  sensível,  noii- 
ein  uma  revista  parisiense,  o  celebre 
esr.riptar  a pparere  nn  acu  "loitr  de. 
pnesie"  c.  fazendo-se  ouvir  em  seu 
repertório  de  canções,  erta  lima  at- 
mosphera  de.  ctile,  recitando  poema* 
—  dnui  eabniilnt",  " tine  M.  Ir 

prinee",  " Yillnn  que.  iov  ch ercherni 
ec'ai\s, —  e  lançando  an  mesmo  tempo 
as  "enuphts"  ara  irônica*,  ora  tru¬ 
culentos.  nostálgicos  dc.  canções  pitto- 
rescas.  cm  que  se  acha  a  hohemia  en- 
eitnludnrn  da*  tempos  famosos  dei 
“  t.apili  li  mil",  cujos  hrrncs  eram. 
cnm  o  autor  de  “Jesus  ta  Cailt 
Picrre  Mac  Orl an,  Iioland  Honjelós  t 
Andrc  .Snfmon" 

Um»  volta  ■«  eltssleisme  sa 
"Comedis" 

A  Comedir  Française  deu,  esta 
temporada.  uma  sírio  de  peças  clás¬ 
sicas.  com  o  que  sc  rejubilaram  os 
apreciadores  do  goncru.  “  Berenice", 
de  BaelnC;  " Polyeuete".  de  Cornril- 
le.  e  *•  Andromnque",  entre  outras, 
fizoram  grande  successo.  "L'm  certo 
movimento  de  volta  ao  elassicismo 
se  manifesta  nn  casa,  du  um  chro- 
nisla.  E  não  è  sem  tempo.  Poder-se-ia 
fater  receitas  Importantes  com  as 
grandes  nhras  primas,  que  a  Comedic 
póde  perfcllamente  representar. — ” 

A  ultima  raprssantaoâo  d« 
“Andromaqui" 

Nn  t.nmcdie  Française  subiu  ã  s  e- 
na  " Andromnqur Mme.  Sonin  Nn- 
snr  fez  n  papel  dc  Andromaque.  de 
modo  superior,  “cnm  uma  sensibili¬ 
dade  dolorosa  e  uma  impece.ivel  di- 
eçâo.  Sua  intelligcnle  e  humana  in¬ 
terpretação  foi  muito  appiaudida,  no- 
ladamcntr  no  4”  acto."  O  papel  dc 
Pyrrhu*  foi  feito  peio  Sr.  nijoult. 


Prnneis  Carco,  o  rscriplor  t  ro¬ 
mancista  /rance:  que  toda  n  i lentt 
conhece  de  nume.  estii  sc  exhihindo, 
artuatmente.  em  um  ” cabaret "  lie 
Paris.  F.ttso  "cuhnrct"  e  o  “ Cabaret 
dei  Xúcliimbules",  perto  da  tioulc- 
i  ui  rd  inint-Micliet.  e  vive  agora  cheio 


SANAQRYPE  iNti.ct^zA 

ijunaunirs  e  r/ivsnpArnrs 


JORNAES  E  REVISTAS 


COMMUNICADOS 


- - - - -  E  CÒNST IPACôEii 

Congregação  EspIritiTOi- 
«alão  Cruz 


neoebcmoa: 

"Jomal  das  Praias",  n.  10.  profusa¬ 
mente  illustrado  e  noticioso. 

-  “Cimara  de  Coineivin  Argenti¬ 
na  dfl  Brasil",  boletim  mensal,  nu¬ 
mero  de  deaemhro. 

—  *'Liflht".  numero  do  fever.-irn. 
com  fseeilente  e  farta  eolbbor.iÇiV'. 
grqvum»  e  nolictas  variadas. 

-  "Vida",  revista  universitária. 


tFINERAES  A  DOMICILIO 
UrA  E  NOITE:  22-2826. 

Homoção  d<í  cnrfioi  —  Capillo 
própria  pnrA  veldirio  —  Phono  22-2b2»j 


Prof.  LINNEU  SILVA 

OCULISTA  “  ?:  SSfeS* iXit 


Pi#«ii«on-íe.  ante-hontem.  ã>.  20,30 
horas,  na  .sede  da  Congregação  Espi¬ 
rita  iJswaldo  Cru*,  em  Bomsuecesso,  s 
sMsão  soWnnc.  em  homenagem  ao 
jeu  patrono.  $cndo  rcalisado  um  pfo- 
givimma  dc  discursos  sobre  a  obra  d  i 
grande  hygienista  palrioio. 

A  assistência  á  sessão  foi  numeróça. 


Dulce  Pereira  da  Silva 

•O»  Benjamin  Pereira  d  Silva, 

L3  posai  illtnis.  irmã  convidam  «» 
y  demais  pa renles  e  amigos  dc  sua 
rnãc.  sogra  e  asó.  para  assistir 
i  missa  de  3t.r*  dia.  amanhã,  14.  ás 
S  'e.  no  altar-mór  da  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula.  Agradecem, 


Aproveitem  fazer  suas  compras  na 
"CASA  flENli”,  onde  encontram  va¬ 
riado  sortimento  dc  blusas,  pyjumns 
c  outros  artigos  do  mais  fino  goslo, 
pelo  menor  preço. 

Acccilamos  encommemlas  por  fisu- 
rino.  Grandes  redueções  para  blocos. 

Avenida  Rio  Branco,  161 

Não  tem  filial 

VIGILÂNCIAS 
Investigações  em 
sígillo.  Pagamentos 
depois  de  lermina- 
Cariocn.  34-2".  Tel.  22-7957.  * 


-  "O  Biolngico",  orgão  do  Insli- 

tulo  Blolorleo.  criadores  e  lavrado¬ 
res  de  $.  Paulo,  n,  1,  atino  II. 

-  “.Monitor  Mercantil",  n.  l.dtS 

-  "Idort".  orgão  do  Instituto  dc 

Orgatiisaçào  Racional  do  Trabalho,  de 
Sãu  Paulo. 

- A  "Ordem",  orgão  do  Centro  D. 

Vital,  com  collaborações  dc  eminente# 
Mcriptoros. 


RE  M  E  D 10 

CONTRA 

a  dôr  m 


Vias  arinqrl*»  •  ClrOrjla  .  VENIRE  - 
Gonorrliéa  7  Seterab'  83- 3’  I  22-6527 

Leilão  de  penhores 

£m  21)  de  Pevarelro  d*  IMS  •  A'«  13  tl«. 

VEUVE  LOUIS  LEIB  A  CIA. 

*2  —  Roa  Loiz  de  Ctmio  —  42 


Catharina  Dutra 

(!)  ANMVKnSAHIOt 
n  Us  filhos,  noras,  genros,  nclo- 
Cp  e  bisnetos  Ha  muito  querida  e 
TT  inesquecível  D.  CATHÃRINa 
DUTRA  convidam  todos  os  pa¬ 
rentes  e  amiga*  para  asslsllr  i  missa 
que  em  inlcnçá"  de  sua  alma  fazem 
celebrar  nmâiiii».  scxla-frirn.  14  do 
corrente,  ií  9  'a  horas,  no  altar-mór  da 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 


Detecllve  ALBAXO 


Cninraea  com  15  peça» 

.4  XOSRE2A"  —  Uruguayana.  95 


GYMNASIO  DE  SAO  BENTO 

INTERNATO  EM  PAQUETA’  (Praia  dos  Frades  n.  1) 

SOB  A  DIBECÇ40  DE  D.  MEINRADO  MATTMANN.  OSB. 

Cnrso  Prfmgrlo  a  Admissão  par»  meninos  de  7  «  11  annos.  No  lorar 
»?lub«. di  Uha  tPrat»  particular).  Matriculas  na  RUA 
D.  OBRAR  DO,  42*4*  andíjr,  com  elevador.  Da»  8  is  10  e  das  V2  is  17  hô- 


Rosa  Amaral  Pinto  da  Luz 

j-s  Sua  família  contida  todos 
CS  seus  parente*  e  amigos  par* 
IT  assistir  a  missa  do  .70'  dia.  qn# 
**  pelo  descanso  de  sua  alma 
manda  rezar  no  allar-mór  do  Sentis- 
simo.  da  egreja  do  Carmo,  amanhã. 
scxta-feir-1.  1 1.  d*  9  12  horas. 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

CASA  GONTNIER 

45,  Luiz  de  Cnmôe..  17 
•  195,  Sete  de  Setembro.  195 


BAIXA  NOS  PREÇOSI 

1'ORMITORIUS  DE  3508000,  350$  o .  750$ 

'•LA  JANTAR  DE  550S000  a .  650 j 

L  K I  PO  EST.  3  P.,  DE  250  $000  n .  4008 

Nio  façnm  aunii  rumpras  tem  primeiro  verificar  nosao»  preçoa.  Qoa* 

‘'  -if  .  p-Mylii*  c  vaniauens. 

^EaO  DOS  MARES  -  largo  da  lapa  n.  32 


Fabricar  um  caixío  «  dar-lhe  o  nome  de  GELADEIRA, 
qualquer  faz  ..  Ma*  cònféceioaar  uma  GELADEIRA  perfeita 
e  bem  acabada  ,*ó  o 

DUARTE 

O  RESTO  E’  CONVERSA  FIADA 

*’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

Fabrlca-rua  Francisco  Eugênio,  108 

Teleph.  29-7185 


Amélia  Ribeiro 

ÍM.  Rodrigues  da  Silva  »  dt- 
mais  pessoas  da  família  da 
pranteada  AMEI. IA  RIBEIRO 
agradecem  o  conforta  moral 
que  llirs  foi  dispensado  e  convidam 
as  pessoas  d#  suas  relações  a  assis¬ 
tir  ã  missa  dc  7"  dia.  que  se  reali- 
sará  sabbado.  15  ib>  rc-rrente.  na  ea- 
pelln  do  A.sr lo  S.  Francisco  dc  Assir. 
ãs  8  horas 


SAO  PEDRO  DISSE... 

tihavcs  Vale  e  para  «ulomovels.  ta- 
zcm-se  cm  5  minutos:  outros  typns.  em 
dfl  minutos.  Concertam-se  fechaduras 
Rua  da  Carioca,  I.  e  l-argo  de  São 
Francisco.  11.  esquina  de  Ouvidnr  — 
lelcphone:  24-2806.  t# 


Exames  de  admissão 

ao  curso  secundaria.  O  Colleglo  Sylvio 
l.eite  aceeita  alumnns  de  amboi  os  se¬ 
los  para  aqucltcs  exames  no  açu  ex¬ 
ternato,  á  rua  Mariz  e  Barros.  258.  t 
no  seu  Internato  e  externato,  i  rua 
Aquidabnn.  281.  no  salubérrimo  recan¬ 
to  da  Roca  do  Mntto,  Meyer.  Tele- 
nhone  29-3427.  * 


VIAS  URINARIAS 

[Hl.  DKANIHNO  CüHRBA  Aiaemble a 
23.  aub.  Da»  7  ti  S  •  da.  14  4*  18  h» 


19  Associação  Beneficente 
^ypographica  de  Bello 
Horizonte 

Posse  da  nova  directoria 

f"  •'(  a  nova  directoria  da 
m  F.i-nrficenlr  lypngraiihica. 
,i  m  Reilci  Horizonte,  ficando 

"•tiliMda: 

ll'rt,r.  Francisco  de  Fnuln  GII 
f  viee-prcsidenle,  Francisco  Cnc- 
o:  1'  secretario.  José  Soutto 
4  r  2-  srrretnrio.  Xirndemus  Nu- 
1  ■  iirriro.  Arthur  Xogucirn  de 

'"f  -'j1  *  rrcelifdor.  Antnnlo  de  Paula 


do  ourcx  paga  até  21F 
a  gr.  Compra  cauitl«> 
e  prata.  Brilhantes  C 
quem  paga  melhor.  II 
Vise.  Rio  Branco.  23  * 


DKPURAIIVU 
DO  SANIil  F 


SANA-SYPHILIS 


FORMIGUiNHAS  CASEIRAS 


s  DOMICILIO.  ItEMUÇAO 
de  cnrpna  V  CAPELLA,  cnm 
forneeimentii  do  malerl») 
fúnebre,  a  ylMLIlUER 
HORA.  MESMO  da  NOITE. 

ephonet  22-2620 


Pernas  Artificiaes 

A  PRESTAÇÕES 

CASA  ORTHOFRAN 

AV.  MEM  DE  SA*  N.  174 
felephone  22-0216 


amfuo/ru^i  éik  ammvj 


LEILÃO 


Só  deaapparecem  cora  o  nau  dn  unleo 
prudueto  liqutdn  que  attrae  e  extermi¬ 
na  aB  farmlguinhaa  caaeirai  *  toda  ca- 
pecie  de  barataa 

“Baraformiga  31” 

Encontra-se  nas  buas  Pharmacia» 


làOAòtf 


aCUTLO. 

j  Q  —  rrv  VU  V  VAX/  V^aJC/TTjÇOL  • 

/  ümüuua  JiÁmrruudAXjo  db  com o/i 

3}  CxymyaM  uyrn  rrlaA* 

CASEUA-LONDOM 

q/Lct  a  q  jumua  qjui  num  ccrrloa 


de  Machtnaa.  motoras,  ealdeira,  tubo* 
de  ferro,  moveis  c  madeiras 

á  nit  Daitsibargtdor  Izidro,  121. 

Amlnhã,  ãs  2  horas  rl.i  tarde,  pelo 
leiloeiro  ERNAXI. 

Vide  Cataloga  na  “J.  do  Commereio" 


PARA 

COOU  ELI  uHtt 


Está  construindo* 

HYGÉA"  -  Tel.  28-08Í1 


DR-  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDROLOGÍCA 

Altacçóo»  vanarsas  e  nâo  «anaraai»  dos  orgSoa  aaxuaos 
do  homem  Parturbaçôea  lunccionaoa  da  aaxualidade 
m.aculina.  —  Diagnostico  qauaal  a  tratamonto  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

«UA  SETE  OE  SETEMBRO  207  -  O*  1  á*  «  Ror»» 


Insta  le  logo  a 

Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Cnmpanhla  lhe  Kln  d*  ianctro 
City  Impruvementa  pre.ln»  qee.  pelo, 
eoutratui  cum  o  Guvernu  Federal  .<) 
alta  puder»  esecolai  obra»  de  .agutoa 
•ddielfinae»  ou  extraurdlnarii».  e  aler- 
rar  ou  reconstruir  a,  eilatenie»  Pre.l- 
nn  mal»  qan  o.  iofractnrea  talão  ■  u jei¬ 
tos  a  malta  a  4  demolição  da»  ubrai. 


INSTITUTO  RABELLO 


Evtin  abarias  as  inseripçõe*  para  ó  rxame  de  admissão  an  f  annn  *e- 
cutldano.  Jardim  da  Infanda.  Cur»os:  Primário  c  Seeqnd*rlo.  Curso» 
de  Admissão.  Secundário  Fundamental,  an  CnlWgin  Militar, aj instituto 
de  Educação  e  ãs  Esenl.i»  Profissionaes. 

COM  INSPECÇAO  UFFICIAL 

INTERNATO  -  EXTERNATO  -  SÈMI-IVTERN ATO 
StíA  SAO  FRAXaSCO  X  AVIEft,  242  -  Trl  :s-553!> 


Medico  especialista  ensina  gratii  o  tratamrate  dos  m«lcr  acún*  Cortai 
á  Caixa  Postal  076  —  Sãn  Pzula. 


CINEMA 


337»  Menos  de  desgaste  nos  tylindros 
407.  Menos  nos  anneis  dos  pistões 


ÓPTIMA  PARA  MISTURAS 


|.m'u»i\ii  vri. mi.iicio 

J  imr  \fii!i  (  r\»liil  no 
wliUky.  l*rsiml> .  \|irc 

iliiti*  \o/ .*•  mui»  r»‘n» 
MimI.i».  poi«  n  \fjuu  UryMnl 
vilicnlji  o  seu  vt-rtlndoiro  sa* 
ln»r  tlclioioM).  A  Vjíim  ( Trystnl 
é  puni.  f o  rryalnlinn. 
Poderá  tual.n,  rom  ulmliiln 
ronliniiçn.  A  mwa.  purr« 
n  írcsr.1.  o,  lniiiÍH?ni.  para  » 
«tia  snúdc. 


•  Vrjti  no  Imliin  frn./urçõa  da  errU* 
Jifiuht  ilr  Ilarry  H.  Ilnl.  ihrrrtur 
(A  «  í.«/Kifn/nrio*  /liiftwi'  hilillirns  i Ir 

1‘hiliiiM/iliii,  moitrninln  oi  multa • 
ilnl  ulèliJoi  enm  o  Atlantic  Motor  Oil. 


1)  A  A*f*lCA* 
a...  r-;;,r: 

*  ,  raM 

r** 

ni.ü'" 


UF.  »’»“ 

H.  *»  J.7" 

uA-  rr", 

ii«  '  •'V?  , 

s  st» . r 

r — .u  -« j“*'“ 

k%i  ll.n»  F.  1,“1- 


V.üT  A  U**s 

CON»A|,<’ 

S.A-*  n'lVn«â  i7ll< 

riu. . 't,' 

. .  " 

rio*  '  1  Ibrimrni 

•  JrC"  1  i.n  I 

i.u— 

fr.ô»"’'-- 
1  çsÃS< 


«tu  prmlsi/iil  i  nu.  r.lmll...  «l;i  ira  ,lf 
\tn»Mra».  cst.i  ni  th.inil.i  ..  íllmngi  m. 
|.  ir  ter  il i*  rrjtfcstar  rm  abril  a..»  I.*- 
t.nl  ■*»  ITibl.i»,  Itnulirn  e  »u  u  r»pmi. 
I.niirhitn  vau  lllinor  nu 

Inglrl  Iii'|i.iiili  !  par.,  ti  pruri, leD-r 
I  •  ■"■»•*•••  Milltm.iiil  In. li  it1,  i*ii  j  í.  prlli. 

rula»  rievriu  >tr  ril.t.  Ihiil.l.i»  .ui  i >.  1> 
Iweillhlelli  Onliirt  |'.i\  mi  1.1*11.  1,'ni- 

Bri  Vrlisls,  Itmilj,  .1  |.H'I.  mil'.  . . 

i  eijrr» ....  |,*«nr  .1  ,  Itj,,  para  llnllsu.jml 
lima  ..rcbeslil  li.*,. . itrl t,t , 

t)a  filma  <///<•  ar  rxliihrm  Unjn: 

l*W.w:|tl  IIIKVIIIII  -  "Vivo  pai  , 
■>  iiiinr",  il.i  VVarinr  |*'jt 
rrs  rivl  Iti.i  <•  Jurr.ll  Marshall, 
vl.ll  VMIIII  V  -  “Allô!  All.-.!  Carna¬ 
val",  .1.  l.iiirill.i  W.ililnw,  vitiii  Cirnidi 
c  Allrnr.1  Mllnn il.i,  I  r.in.-lvcn  Al.n  r 
Jii.Mi.  (liivl.i  i  I*  vr.iu.iu. ). 

tlDHl l\  —  “ .W  i.ilu  nu  pniit..",  <|;. 

Paromi.llHt,  mm  tin.i-Kc  Haft  r  .Micr 
r.tvr. 

IMPI.HIM  —  "l.olinv  .1  Xov.i  Ynrk ”, 
.1 .  Mrlro,  rum  llulicrl  T.ivl  r  c  Vir^i- 
it i.i  llrurr. 

lil.OHIA  —  "o  Sr.  D.viumllc".  d.i 
rnivrrsal.  cm  IC.Imuml  Lowo  c  li  - 
tlicr  It.iMon. 

IMl  lllí  -I* Al.  \ íifl I  —  "i>  p:ip^ç,(|t. 
branro",  cnm  llu-.ml  .  i.i.rtn  r  Jr.ii, 
Mnir. 

IIIUVWnV.VY  -  "Roborln”,  H., 
1’Kl '  Il.iilm.  rm  rrprivf.  .  uu  I  rnl  As- 
t-iirr.  Irriir  Diimu*  r  Mn^rr 

MKY  —  “l‘.nn  p.rli.ln  p.irj 
'I  ’  l  uitr.l  t  lUli.  i*.i.it  Ilnl.:. r.l  St.in* 
'wck.  Il.il.rit  Vmiiig  e  tllilf  lidtviiH'. 

Itltt  —  "Arnlii.ii- v  .i 
Itimliia.  .*..11.  Anu  Villirni  c  SUu.rt  Kr- 
vvln. 


Provado  com  6  motores  em 
360.000  kms.  de  experiencias. 


AGUA 


pjKTOISJr  dtmontlra.ln,  em  eiperimci»»  publl* 
rm,  rrpetidni  no  Brctll,  i,ue  o  Novo  Atlnntie 
Motor  Oil  é  4  veicn  ni»i«  rnistente  que  ■ 
nittlio  tio»  outioi  motor  oil».  nrntui  de  »er  confitmatio 
cm  eípcrirnrin»  tle  Inborntur.o,  que  o  deignstc  dm 
pecai  protripdoi  pelo  Atlantic  Motor  Oil  é  menor 
que  o  de  peça»  luhriricudoi  por  outroí  oleo».  3 
motorcj  lubrifiradoí  com  Atlantic  Motor  Oil  e  3 
com  outros  rnutor  ml»,  foram  podas  a  funccitmar 
durante  trrs  srmatins  num  equivalente  n  360.000 
km»,  de  marcha,  ccntrolados  por  ura  j;r«nde 
engenheiro  cujo  ntte»tndo,  anneso.  mnitra  bem  a 
titraordinnria  protecçfio  do  Atlantic  Motor  Oil. 
Pum  obter  reune»  resuhados  e  evitar  grandea 
dcipesBs  com  reparo*,  use  s6  Atlantic  Motor  OU. 


j.r.  minai  «« 

...M  íf 

ZU.r 

«■HatfS.JS.  ,Jh* 


l'rt‘*lnc(t$  titi 

•  n\||»AM||\  i  liltVKIAItlN  lill  MIM  A 


A  1001  BOLSAS 


CASA  GONTHIER 

I. ril.ii.  rm  tl  dr  trvrrrlr»  dr  1938 

MATRIZ:  1X135  DE  « AMAES.  13 


Rua  da  Carioca.  40  •  Loja 


Asthma 


Alliv:o  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


União  dos  Trabalhadores 
Metaliurgicos 

M iM  1  i ,'t . M'  o,,  d i'j  ,i  ,  torrente,  /.v 
19  buril»,  ttr»».t  a,trriii[iic*ã..,  unia  a»- 
.rinblru  Jirr.il  fMra.iriliii.irla  pjir» 
•li-culia*  avMiiiiplut  ,|r  gran.lc  iiUrirs- 
».  para  u  r..i»»t*  .  m  ger.il.  eorim  >r- 
,i-iiii:  a  n.ilirtâ,.  ;■  t  iiiiro  tf..»  Sviiilirji* 
•>*'  lúttprig.i.l  •  d,.  Divlrirtu  Kr- 
.Irral  (anlig.i  l*t'il.'racãu  d..  Trab.itbu) 

.  ..  iiistallac . .  mivicus  mvtlictis 

r  plinrinaecuUtíiis . 

Afim  ,le  aUrmlvr  ã  rjt|grnc|a  da  lei 
i  .  lldiralivaçan,  ,  ,i|«.»  ...»  M.ri«.»  t r- 
r.iu  lievrikitlllilr  ilr  fi.inparrrrr  :1  »r,je 
v.iial,  a  rua  tlarl.is  dr  tiarvalb».  f> | 

‘1“  registar  a  carteira  pr.j. 
il.SMoiiai.  1 


1’REÇO*  1)0  II  .  V"  _ 
Brilhantes  e  prata: 
é  quem  p»:a  .... 
•  Jt.nlheria  s.  J ' ■  í: . .  J„ 


UrUKuaynna, 


A  Sra.  Maria  .lu»c  Ant< 
tr  ã  rua  1'upit.  n.  Illliii, 
i  rí/iiitle.  tlcrjii  dec.brir 
de  *.'tl  Irtmi.i,  Jn»i*  Amor 
lí.,  c.\-prava  tl.,  K\tr.'i(.. 

A  Sra.  Ilutlina  Alrc», 
rua  Mitrt|tio/  tlr  Abrantr* 
«lo.  dorjit  ilevrobrir  <• 
‘.li  f.ll.i.  .1  Atvr»,  pr. 
tJo.iptwrrriil»  ba  anuo». 

.'  r 1 1 r  rm  J,a.'.jt 
•Ir  seguiu  para  Campo»  ! 


0  “Jornal  de  Petro 
polis”  instada  uma 
succursal  no  Rio 


Jornaes  e  revistas 


-  "Revista  Pltolngrapltii'., ", 

r  S.  pr<>ru»»mcnle  illttttra.lt  e 
eiuta. 

-  “A  I.avonm”,  revi.l.i  >1. 

de  Agrirultiira,  numera  dg  . 
bem  iulcressantc. 

-  “Monl.mltcr.i’*.  mosariiu 

Iratl.t,  .tcmnii.il,  d*  Bello  II  • 

I'.  tl..  corrente, 

-  Iloleliin  do  SyntHealn  I 

mlüMirlot  da  Marinha  Metv  ■ 


Stuinlitru  ri?  sniis  valores, 
lisjimlii  tle  sporctlo,  cio  sen 
lAflusivo  conli(‘t'inienln. 

ti  iiitla  hoje.  sem 
enmproniiso,  n  nossa 
••(•si»  l''orlc.  aliei  An  de  9 
ás  111  horas. 


D  •Moinai  (Ir  l'f|rt.ptill»M.  diário 
í|in*  i),i  f|ii?iCiir/(*  «I ii ffei is  w  piihl ii*n  n.i 

iMiintlo  U*rr;mn  í|u<*  Uu»  ilti  o  nome.  t* 
«••aloi  ili*  |»:»>s,ir  |»t » r  tinia  rofnrma  j*í»- 
r.»l,  pnra  nni|iHnr  os  sru*  si’i*viçn<. 
ifiMntJnii  iitiia  Mttvnrsnl  iirshi  mpi* 
:«  ma  (uTicrnl  (laiuaia  u,  7í»,  1!" 
n iiíI  ••  •%  iiil  ri‘^o  rnlo-a  ;i  jo:na!Kl  ;in 
perliMviiIníJos. 

Qiirr  rvnnomianr  s/ma  roupas  ? 

l'AÍja  n  salião  da  marra: 


CASA  FORTE 

da  Sul  America 


r»i**  / 
ht-Wi 
f-" -r»// 

. . 


TAMBÉM  QUEREM 


GYMNASIO  PIO  AMERICANO 


5  j'-slao  aberta»  alé  ir,  <|o  rnircnlr  a»  Intriip.-ões  para 

í  .  I‘  série  do  cur»,.  vecn.la,  io.  .HNlíSln  .«?, 

í  Z '■»* ,r,:l  ''"“VMXAShl  Iodas  as  i, nações  ,( 

4  m*  II  rum  o  assumpto.  4a  se  tieluiiti  runcciomiiid»  cm  I 
j  i i4i.MiL*  in.  aiiJiin  «lo  fursn  primário,  ]U'A  TJÜXI.lllA  .IL’! 
í  •'*  'bilillarin.  tinhas  tlr  boiules  e  o  mn  liiis.  Infnrmneões  i>c 


Exposição-Feira  do  Brasil 
Cenfral 


Quitanda,  esq.  Òuvidor 


ProtliirlD  tle  qualidade 


A  Inirial I. a  ile  flierlaiulin.  pminn- 
.'rii.lo  t* ui  maio  lio  rorccnic  anu  i, 
iiiini  jíranib*  exposivão  feita,  industria, 
agri.-preiiaiía  c  c.miiiririal,  do  C.ra- 
sd  Criilral.  que  será  levada  a  rflViln 
lii"|lli'l|«  cidade,  na. linda  reerhemln, 
do  I  ei, angulo  .Mlltcirn  e  d*.  Ksla.lo  de 
tio.va/..  ileni.a.stej.ções  de  lyn.palliia 
.•  iiilrrrsse.  iiielefflldo  ..  apoio  das 
prefctliira»  daquella  regiân,  além  das 
adliesoes  de  iiulitslriars,  coinaieecia.i- 
tes,  eria. lures  e  ngriciillores  tle  lodo» 
os  pontos  do  pai/.. 


Radio  Philips  do  Krasil  S/A 


e  a  Rússia 


Centro  dos  Professores 
Nocturnos 

No  expediente  da  sessãr»  da  Dire- 
elnría  drxlfl  nssi.elaçfm  pedagógica, 
(oi  lida  uma  caria  tio  professor  Rrant 
l.orta.  d..  li.slUulo  tlr  Krl ucnvão.  di- 
rigula  ti»  sen  r.dhga  Mudo  Cordeiro, 
preM.limte  do  Crttlro.  agratleeeml.i  o 
oMifio  i| ue  Ibr  foi  enviado,  traiiM.iil- 
lindo  a  cópia  da  iqnveiaeão  do  Sr, 
t.arlos  Alberto  l*'rni|gii.  sobre  o  ||vZ« 
de  sUa  aiitmia  tlel|..lilillatlo  "l.i.uts 
de  Aiialyse  l.exira  e  Syiilbellcn". 


A  inauguração  da  "Hora  Calho* 
fica”  na  Radio  Philips  do  Brasil 

n-ve»tlu-*e  rir  grande  brllhantiamn  o 
ítl  i  inaugural  tia  “ll.itn  Calhnlíen" 
n»  là.dín  l'liil,pv  rio  ftrnsil,  estaçãu 
l’(tr.  i,  nntle  »e  ler  ouvir  a  pala* 
.r»  rin  Dr.  Amnrnsn  l.inin  (Trlstãn  tle 
A.hayrie),  1),  l.et.itíinn  l.irinio  CartbiMi, 
Dr.  Osr.rln  l.opes,  üJreetar  do  rilarlo 
ralholleo,  “A 

Substlliiindu  »  hjttpn  I*.  M.ui.erie,  que 
se  nehn  llgelmmiiile  adiiritlatl.i,  falou 
o  Padre  Campo»  I Iões,  «, u jir.. feriu 
vlhronte  tocnçnn.  r nulieeri.ilo  a  inlrla* 
liva  do  C.inrgn  Alfr.do  S-.urea,  Dtl. 
prraidrnle  tia  mnimiasãn  nrçaitlsadora 
d»  "  Ilnra  Cntholiea",  d.i  Philip». 

Estatam  presente»  ns  maia  rirslnen- 
tla»  fleura»  dn  aneiednde  r.rlnrn  e  ri., 
dern  r  alto»  f imrrlonarioa  (|n  S.  A. 
Philips  dn  Brasil. 

A  parir  musical,  habilmente  enndu. 
rida  pelo  tnlcntn  de  Frei  Perir.i  Sinv.ig, 
mostrou  ao  ielectn  a.idilorio  a»  inab- 
l.ella»  ,«gina.s  du  musira  lilurgien. 

Destacamos  ainda  a  perfeita  harmo* 
n.aaçan  dn  “Cllro  ileeíhoven",  sol,  .1 
regeneia  dr  Frei  Prorn  Siiuig. 

Ar-aon  como  apcaker  José  tlr  Cur- 
ealhn. 


lllhIO,  tU  ril.iras'1  —  O  ministro 
dos  Neg.idu»  l*M ia ngelros,  Sr.  Ilirnla. 
.1eeenl1i1.il  jiriiiidr..  mlnlslrn  tlkariii 

—  siitiimlo  iiifi.imia  ,,  "  \ i o i iiidi i "  — 

.1  neeessidade  de  e.introliir  os  |,...i!os 
de  t istfi  .viremos  rle  eeetos  eiretilos 
g.iv .iii.imeiilaes  g  respello  dn  ltn»»ia. 


A»  aliloiiilades  pTelendem  |,>eo  po- 
pleiutineMle  .ts^egue.idii  em  loiln  11 
jo:r.  11  biinqueiro  Inglvr,  t.harlcs  \\  bon. 
eonllnfia  tlelido  para  as  iieressarl.is 

ili.rsllgaç.ies  e  lambem  . . .  medida 

de  |ie»l eeçà.i,  jn .is  os  eliauffeiirs  em 
greve  rmiliiiunin  em  atlllmle  .imtav.i 
dnea  eoiilril  sim  pessoa. 

Tm  estai, elednieiil.  ile  drogas  r  ta- 

r  '!'•  '"tl . .  tle  proprícifailr  do  pre- 

>t,l‘*ii t »•  do  lilsi fiel».  Sr.  Purllrlo  IV- 
nv.  lor.un  ileslruldns.  dias  gm.rtlas 
íiuji  ilirani  que  roiiMini.isjc  o  prn- 
P*'N  VA*  «revistas  du  incendiar 
•I  fililieiu  nerupado  |K*la  11 5 1 tu  de- 


MAIS  FINO 


Exames  grátis  das  vistas 

1’DH  MÉDICOS  ESPECIALISTAS 
Da<  ’J  I  'J  ás  f,  12,  dlarina.e.ile 

AVExin.v  passos  m  -  snititAUO 

De  hontem  para 
hoje 


EFF1CIENTE  - 
CREME 
DENTAL 

ATEyHOJE 

CONHECIDO 

™bt 


CflBELLOS  BRANCOS ! 


n  Itl.  tle  BHIT.HAXTR 
OURO  atú  -3Ç  n  grarnina 
Umco  que  paga  „  REAL  VALOR 


RSM: 

ISNTH 


■  Irav.  Ouvidor,  S 


WAO  TEM  SUBSTITUTO 


ONDULAÇÃO 
l*ER.MANENTE 
A  OI, LO 

Tnieo  uo  Brasil 
Murcil,  Tinturas  e 
Maniriire. 

BRI  AR 

CAREI.I.KfHEIRO 

,  de  Setembro,  10:1 
1“  and  TH.  yj-  i:i;.í 


SYPim.lS  .  R REUMATISMO  7  SI) 

Elixir  de  Nogueira 


De  nurn,  prata,  platina,  brilhante». 

D'  EM  JiEi.ium  pai; a  e'  a 
JD  VI. ItKItl  A  KAPHAEI, 

_ SAP  JOSÉ-,  Cl  — ^  TEU  12-071)  | 

Um  hotel  incendiado 

Do»  rwiniilirns  jã  fórum  reli* 
mtlo»  vario»  morto» 

.  tMí^í,I.fK»S*  ^  ,lr  Nuva  .lerscy. 

V  —  lnetmdloii.se  um  liidèl 

desta  eíilade,  presumindo-se  que  n  ua- 
mcri,  de  morins,  ni.inle  a  qtialor/c. 
Ja  fnrani  felirailn»  sele  Clirpns  dn» 
escombros  du  edifício,  b.neiidu  sele 


O  “Natiiinal  Iteeovery  A  d "  iiirlnli 
nas  Mia»  tiollvldadr»  a  eon.lnieçá,,  ,1. 
esteadas  para  „  qual  »e  abriu  ..  ere 
'D*',  dr  1011  milhões  de  d.illars.  bdein 
du»  ,,s  trabalho»  cm  jnnli,,  ,|,.  ,p:,;i  , 
tojal  de  t'»l radas  alnrtus  era  de  :i!l.;i(H 
Kil"im*lrus.  fina  rnilr.tla  eum  gssa  Cx 
lelisan  daria  a  volta  A  terra. 


ram. 

34-3680 
28-7764 
C.  POSTAL 
897 


O  Reich  e  o  accordo 
franco  soviético 

l>i‘.ill.l ,M,  IH  1  1 1 . t \ ;  1  s  >  —  Os  rilvnios 


IMRA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

comprador  niitorlnado 

PRUft  dn 

CAMBIU  Dü  DIA 
AVAUAÇAO  GKaTIS 
A  Largo  São  Eranrlacu  4  A 
1  Loja  «  aobrado  “’** 

eaquina  de  Ou.idnr  I 


P '  FOSSE. 

snvnuiraiA  ££»•» 

(|lílrAN'DA,  27  •  Adolpho  N'Bar<incHliiA 

Para  reforçar  os 

|UC  evpressnuiu»  jã  multa»  ver.es  em  _ _ I  .  , 

nlrmlinu  nl.is  iliplumatiro»  renllsadr.»  «rmamentOS  (13  In- 
lesta  rapllal  e  em  nutro»  lugares.  ”  ■  . 

Ds  rireulo»  nazi»  di/cmt  •'  Intervir  glaterra 

.e*le  Inunioiiln  pu  del.ale  poderia  ser  I  OVrmFS  Pt  ,11»,,.,  . 

iiierpreladn  cnniu  interferrnda  na  nu-  .T.*  ’  '  ^'  ‘  ,  T  ,,UI'  sr 

lllra  interna  da  França. "  uppnc  nu»  circulo»  pulitieo».  11.1  sua 

«íWíííWW.VWetx-cífijwCf»»...,  iimm.i  rauma -•  o  gab.nete  appr.mm  n 

■  actoo  ÚRICO,  ETC»'  '  í^^nr^r/m! 

_  ^  iir.  r.!Zui‘>  iiivnc:ibn  pelo 

^  SB  i  ,to.  Papil  rrforVar  os  armamentos  Un 


CHEGOU  A  PORTO  ALECKL  0 
DR.  VITAL  BRASIL 

PORTO  VLKtiHE.  1.1  t  Senis  ."■l»'* 
rial  d‘A  MUI  El)  _  Chegou  •  *1» 

eapllnl  o  Dr.  Vital  llrasil.  qtíí  ev« , 
enrliibusa  recepção  da  el:is*r  infu 
t)  cmilieeidu  scirnllsta  pntri  "  *"t 

a  chamado  do  Sr.  Raul  Pillo.  si.-r.-M* 
rin  i!a  Aítriiuilliira,  afim  dr  Iratat  dr 
assumptos  de  sim  especialidade- 

U ET ECTIV ES^MNI  O  R  M  \rrtF.5 
PAUADEIItOS  DE  PESSuvs 
CTID  LARGO  DA  CAKItH  V,  í 
«9  I  I  R  *a  «ndar.  S.  <0>  " 
Telephone  2M.«« 

Sylvio  Terra 


Or.  BLITTERI,F'NTISTA>  l<ai,,,  x 

wi»  BhHiitnp  Rl„  Bri)nt„  ls;, 

Dial.  Penntylvanla.  U.  S.  A.  r.  22*!WS(I 


DOENÇAS  nns  PÉS 


Mf  nnrr* 


prrenr.,  fln- 
dor.  7  dr  Selcmhrn.  77-1", 
—  Trlrphrtne  23-1351  — 


Dlrrrtur- 

Trchniro 


Duartina 


Tónica  -  Par»  A 
mi»  e  Dy»pep 


CALVOS 

NOVE  PESSOAS  SOBKE 
DF.Z  DEIXAM  CAIR  a 
SEUS  CADELLOS  A 


MO  FUTURO  NAO 
IIAVF.AA'  MAIA 
CALVOS.  A 


riMHA 


tultamcnte 


NOME  . 
RUA  ... 
'.IDADE 
ESTADO 


(NOITE) 


FERTILISA 
O  COURO 
CABELLUDO 


—  Queadó  meu  fllhlnho  II ver 
elguae  ratee  t,  Itmbtm  uitrí 


A  NOITE  —  QthU-Mn,  13  de  Fererrire  de  1936 


DIAS  UTEIS 


CAXIAS 


CAXIAS 


rarao 

nr 

MAUA* 


VOLTA 


PENRA 


O.Sfl 

1.» 

4.3» 

4.40 

4  40 
B  0) 

•  SIS 

5  19 

•  5  25 

•  5  35 

8.40 

•  5.5# 

5  54 

•  0  05 
«1.1 
«20 

•  *  .10 
«  38 
«43 

•  «35 
7.00 
7.10 

•  7  20 

•  7.24 
7.44 

•  7.33 

8  03 
8.20 
8.40 

9  10 
9  30 

9. 50 
10.20 

10.45 

11. 10 

11.30 
11.90 

12.10 

12.23 
12.10 
13.00 
13.15 

13.15 

•  15.45 
14.00 
14.20 

14.45 
13.05 

15. 25 

13.45 
10,05 

16.25 
10.33 

10.50 

•  17.00 

•  17.15 

•  17.24 

•  17.40 

•  17.40 

17.51 
18.08 

•  18  17 

18.23 

18.35 

•  18.43 

•  18.50 
18.05 

•  19.15 
19  20 

•  19.34 

•  19  40 
19  55 
20.00 

•  20.10 

30.15 

•  20.25 

20.35 

•  20.45 
21.05 

21.15 

31.30 
2150 
22.20 

22.35 

23.35 
0.10 


*  Mira  rric  o  IZert  hlo  pára  em  mdás  as  estações  Intermediarias 

SAUDE  E  BELLEZA  Pira  digestão  diftlcil 

'v’'  i*  adçolrem  eom  o  oio  do  SEDA-  0  remedlo  é  facil 

'Í  f  8EOI1UDOR  BEIRÃO,  o  ra.loi  niftCCTIVfl  PFNN& 

•fr.rflo  da*  doença»  do  atin  •  DlUtSTIfü  rtBII» 

ARAÚJO  PENNA  4  C.  •  R.  Quitanda.  57 


Horri  n  ta  de  Mio 

A  partir  15  de  Fevereiro  de  1936 

m  mais  44  trens  diários 


TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 


m 


JOAO 


SAO 


AROPE 


PLANOS  MONERÓ  DE  APÓLICES 

CuMMliNlCA  QUÍ  NO  SORTEIO  RÉ  ALISADO  EM  PORTO  ALÉ- 
r.RR  NESTA  SEMANA  FOI  PREMIADA  A  APÓLICE 

M.  18.314  -  Série  16.*» 

•DQUIRAM  AS  APÓLICES  DE8SÊ9  PLANOS  NA 

CASA  BANCARIA  MONERÓ 

de  F.  Moneró  &  Cia.  Ltda. 

T.  28-0O74-017I  —  AV.  RIO  BRANCO  N.  «8  —  C-  F.  1741 


MUNDANA 


TRISTFF.AS.  JAYASTHROrO.  A  SE- 


dicção  i  tmisisa  r  n  sr.tr : 
srr.nuid  | 

ilgnni  ranhcrldni  etrtlplnret  nor- 
le-ainrrlrannt  riiltlvam  o  habito  len- 
hmenlal  i lf  panar.  Mitno  o i  «innoi. 
alguma»  hora»  nn  Ingqr  onde  tnffre- 
rt tm  o«  mnnimlni  mah  penosoí  da 
tnn  |> Idn.  Au/m,  um  rrlebre  autor 
, •omporrrr  hahllualmenlr,  nu  mil  nu 
ilii/o.  ijn  lil  r  unto  hall  de  Um  hotel 
nnvai/orklno,  cuja  porteiro  niln  fífO* 
nbeer  mah  nn  eleaimle  fregnei  o  po¬ 
bre  rapar  d r  nulr'ora  qur  * II e  detpa- 
thnii  ram  eila i  rlura»  palavrat:  "Xdo 
gutremot  gente  dctta  espécie  em 
rmun  rtlnheleelmenln" ,  t'm  oulto 
nalarrl  roninnchlu  patta  lodo»  et 
tfi  dr  mo/n  numa  agencia  da  Cor¬ 
reia,  donde  envldra  n  um  edllor  nnt 
trabalho  teu  que  remllou  num  me- 
morarei  Inturreiio.  Ora,  e»it  to» - 
lume  pdde  ter  muilo  “Hltrarln" , 
mm,  lambem,  nd o  delra  de  ttr  la¬ 
mentarei 

Por  que  enlllrar  n  aipeela  feia  t 
trine  da  rida  ?  Oue  te  fo( a.  rada 
anno,  uma  eiperle  de  romaria  de 
tnndade  ao  loeal  onde  te  lene  uma 
grande  alegria  ou  um  ba/eia  dt  fell- 
eidade,  t  nalural  e  deve  ter  agrada- 
hillttimo.  Mat  aqlr  eorno  aquellet  et- 
rrlplnm  “uankeet".  eom  franqueta, 

(  ler  alma  de  rorelrn  nu  propentAe» 
para  rarpideira.,,  .Vo  rida,  batia  tnf- 
frer-tr  prl a  n reienle  e  Inevllavel. 
Procurar,  porém,  toffrer  pela  pai- 
tadn,  parece,  t  qualquer  eo/tq  de  In- 
finilnmrnle  deplorarei.  Emfim.  nl- 
rln  tido  I  t d  beber,  fnqar.  fumar,  í/e. 
r.'  lambem  procurar  Irltleta i.„ 


.Vo  Ilha  de  Jnra.  onde  T) iibolt  deten- 
brin  o  phiterdnlhrnpn  Mn  impor- 
portanlf  para  a  lheorla  da  enn/uçdo 
Hat  esperiet,  de  Parwln,  o  dlreclor 
do  Srrvicn  fleofoqieo  local.  Sr.  O p- 
pernoilh.  encontro u,  ndo  ba  multo, 
uni  rrann m  pnrerldai  rom  n  fotill 
de  Xranelrrlhal.  o  cr rmplar.  no  qc- 
nero,  mnit  antigo  de  que  te  leni  no¬ 
ticia. 

Aqurllc  funeeionarin  denominou  o 
teu  urhndo  dr  “ Jaranihropo" .  F.vl- 
i Irntcmrnlf.  o  farto,  para  ndt.  mnit 
que  por  teii  atprrlo  trirnliflen,  te 
renetle  de  impnrlnnela  por  teu  cara- 
rlrr  dr  opporlunidade. 

O  "Jaranihropo"  f,  Innegarel- 
mrnlr,  uma  errcllcnle  tuqnetldn 
para  uma  fanlatia  rara  o  prntimo 
Carnaval. 


Toda  a  humanidade,  detde  que 
eritle,  prnrurn  retolver.  alidt  infru¬ 
tiferamente.  etle  prohlrma:  qual  i  o 
tearedo  da  trdtirrdn  feminina  ?  fíeal- 
mente,  ha  mulhere»  que  dctnrganftam 
detlinot,  etpalham  palrões  lempet- 
hiota».  cantam  crimrt  t  tuieldioi,  e, 
nn  cmlanlo,  ndo  tdn  hellerat.  nem 
perfeiçôet  dnlma.  nem  primnret  dr 
rtpiril».  Por  que.  rntn ••  ?  .V/nfliiem  o 
tahe. 

Agora,  acaba  de  turgir  mnit  uma 
hupolhetc :  n  tegreda  da  tediiccão  fe¬ 
minina  esta  nn  limhre  da  voz.  \A« 
te  Irala  de  canto,  mat  aprnai  do 
modo  dr  falar.  Saluralmenle,  n  lhe- 
ma  admillr  controvertias.  Ndo  faU 
lard  quem  cilr.  por  eremplo.  o  nome 
de  Fulana  ou  Sirrana  rama  o  tvpo  de 
mulher  irretitllvef,  mat  que.  no  em- 
tnnln.  pnttur  voz  de  ranna  rachada 
ou  Ironia,..  Emfim,  admilln-te  que 
teia  isso  n  segredo  da  srdnrcnn  fe¬ 
minina.  pnhrrr  das  mndat  I  O  amor 
f  uma  cnlta  que  lhes  ficará  deflni- 
llvamrnle  vedado  na  vida... 

ASSIYF.RSARIOS 

Faiem  anmw  hnje:  n  Sra.  Edilh 
Ranjícl  ila  Mnlta  Moraes,  ejposa  do 
Sr.  Mario  da  Motta  Moraes;  o  Dr.  Li- 
einio  rle  Almeida,  serrclarin  do  mi¬ 
nis!  rn  ria  Viação;  o  Dr.  Alfredo  B»l- 
Iharar  rln  Silveira,  ailvo«»do;  A  se¬ 
nhorita  Sylvia  fiome»  de  Oliveira,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Albnno  de  Oliveira;  o  Sr. 
José  Joaquim  de  Sou/a,  official  re¬ 
formado  da  Armnda. 

Dr.  Lleinln  de  Almeida  —  Tle.ulsla-se 
nesla  data  o  anniversario  do  en«enhei- 
rn  Llrinio  de  'Inieido,  professor  da 
Esrnla  PoI>ler!inira  da  Rahia  e  aetual 
serretnrio  do  Ministério  da  Vlaçto  e 
Obras  Publicas.  Fiffiira,  nlfm  dlsseí,  de 
projecção  na  sociedade  rarioca,  o  an- 
nlversnrianle  receberã  hoje, íírlamen- 
tc,  as  maiores  demonstrações  de  sym- 
pathia  do  parte  dos  seus  amigos  t 
admiradores.  Os  íunccinnarlos  na  Se- 
erelaria  de  Estado  e  das  rcpartlçòis 
suhnrdinadas  preparam-lhe  uma  ma¬ 
nifestação  de  apreçn. 

-  Passa  hoje  a  data  do  annlver- 

sario  natalício  da  senhorita  Wafida 
Orsolon,  dilccla  filha  do  Sr.  Márcn* 
Orsolnn,  antigo  e  conceituado  negoci¬ 
ante  em  nossa  praça  e  da  Sra.  Dulef 
Orsolnn.  A  annlversarlanlé  offeríee 
uma  festa  ás  suas  nmiguirihas,  em  sua 
residência  á  rua  Cafõllna  Me.ver,  29. 

-  Completa  annos  hoje  a  senho¬ 
rita  Maria  da  Cira{a  Ferreira  flrtnvíA. 
filha  dn  Sr.  Manoel  Gnuvía,  do  eom- 
mercio  desta  praça. 

-  Passa  hoje  a  data  natalícia  da 

senhorita  Gilda  Rodrigues  Macieira. 

- Festejou  hnntCm.  12,  n  seu  ann!- 

versario  natalício  o  joven  Elias  Baíil, 
filho  dn  negociante,  Sr.  Jorge  Raell  e 
dc  D.  Nolr  Bacil.  Por  esse  motlsm  ô 
anniversario  offcreeeu  uma  mesi  de 
doces  aos  seus  amigos  e  pessoas  de 
sus*  rclaçõe.-  na  residência  do  Seus 
paes,  em  Ramos. 

r.ASAMF.XTUS 

Realisa-se  amanhã,  qulnla-feira, 
13  do  eorrenie,  o  enlace  matrimonial 
dn  senhorita  Arlílle  da  Silva  PõrtO, 
com  o  Sr.  Álvaro  Crur  Magalhães. 

Serão  paranymphos,  no  neto  elvil, 
que  terá  lõgar  na  5*  Pretória  Cível, 
As  13  horas,  o  Sr.  Ossvaldo  dâ  Fon¬ 
seca  Porto,  eontador,  e  a  senhorita 
Zuleika  Aráas;  e  no  religioso,  n» 
egreja  de  Santo  Antonto  do»  Pobres, 
ás  I«  horas,  o  Sr.  Atttenlo  Maga¬ 
lhães,  do  riôsso  commerclo,  e  sua 
Exma.  esposa. 

-  Será  effeetuado  nó  dia  28  do 

corrente,  n  enlace  matrimonial  dO 
sportsman  Edgard  Hungria,  dlrector  de 
remo  do  Cl  R.  do  FlamCngó,  eom  a  sá- 
nhorlla  Margarida  I)i  Giorgio. 

Seniráo  d,’  padrinhos,  do  noivo,  nó 
ijivll,  o  Sr.  Raslos  Pndllha  e  a  Sra  Al- 
hcrlina  Mattos,  e  dn  noiva  o  Sr.  Thi- 
molco  Galarte  e  a  Sra.  Aibertlna  Gr»- 
ecl  Dios. 

-  Renlisa-sC  liojc.  na  egreja  de 

.V.  S.  dos  Pobres,  o  casamento  da  se. 
nhorlla  lliitin  Tavelra,  com  o  Sr.  Pe¬ 
dro  Leite.  Serão  padrinhos  o  Sr.  I.nuro 
Ferraz  c  n  senhora  Marina  Ferraz. 
RODAS  uE  PRATA 

Festejaram  honlcm  suas  bodas  de 
prata  o  Sr.  e  a  Sra.  Coelho  dot  San¬ 
tos.  Prevalecendo-se  da  grata  oppor- 
tunidade,  a  senhorita  Almerinda,  fi¬ 
lha  do  casal,  contratsu  Casamento 
com  n  sfiórtsman  Pedro  José  Martins 
de  Araújo. 

A l.\tnçf)  A'  niPRESSA 

D  Automnvel  Club  do  ftrasil  Afferece 
nn  restaurante  da  sua  séde  uni  almoço 
em  homenagem  á  Imprensa,  o  qual  se 
realisará  no  dia  15  do  corrente,  is  12 
e  30  horas. 

O  DAtt-F.  DA  ASSOCIAÇÃO  DOS  AR * 


RUA  URUGUAYANA,  78 
Especialidade  em  rártêi  df 
eabelloa  de  aenkoraa 
a  rreanÇM. 

Ondolaçõei  —  Manlrore 
A  MAIOR  CASA  DO  RIO 


Vâ  r;  q  ra  rtVO 

MAl/KVVDUKYI-A 


Ai  capai  do  CAFEf 

Moinho  de  Ouro 

Valem  ouro,  compratn-sc 


ar  DR.  JOAQUIM  VIDAL 

flfiULKTA  D<  Wí™10  j*  Earopi, 

uvwua  I  H  reassumiu  tna  elinlea. 
R.  Uoltande.  6.  As  15  1|*J  bs.  I.  22-5421. 


AUTOMÓVEIS 

SEDAN  FORD  V8,  tjpfti:  35-I4-3Í 
VlCfORIA  FORD  V8.  33. 
VOITURÉTTE  FORD.  4  eyllndfos. 
SEDAN  DE  80ÍO  -  REDAN  RUICK 
Phííton  PACKARD,  *  mnltd»  ou- 
tros  de  variai  msrea»  e  Igpoa,  (M 
optlmo  estado. 

VENDAS  A  PRAZO 
LOPES  A  PERRELL1  —  Rua  daa 
Marrecas,  23  —  fel.  22-8939. 


UM  LIV  RO  DE  GRAÇA 

Este  livro  vô4  guiará  no  caminho  d» 
felicidade  e  do  Irlumpho,  ensinando- 
vos  os  meios  práticos  pelos  quaes  po¬ 
deis  obter  o  culto  em  todos  os  vossos 
emprehendimentos.  Enslná-vos  eomo 
podeis  conhecer  o  vosso  passada,  pre- 
sénte  e  futuro,  ser  feliz  nos  negoeios, 

Snsar  sàtlde.  atirahir  o  amor  do  ente 
o  vosso  arfeeto,  fazendo  eom  que 
fique  á  mereé  dos  vossós  desígnios.  En¬ 
vie  o  vosso  nome  é  endereço  ao  Pro¬ 
fessor  A.  G.  PINTO,  Antlapolls,  Goyaz, 
e,  na  volla  do  eorrein,  feeeborcls  ò 
livro.  * 


Assoelaçío  dos  Artista»  Brasileiros. 
Essa  reunião,  que  i  patrocinada  por 
um  numeroso  grtlpo  das  mais  distin- 
eias  senhorás  de  nossa  sociedade, 
vae  eortSlltuir  um  dos  acontecimen¬ 
tos  máls  hrilhantes  do  Carnaval  des¬ 
te  anno,  A  festa  terá  por  local  o 
“yaeht  Lârãfijá"  que,  para  isso,  foi 
arrendado  como,  ha  pouco,  fez  o  Flu¬ 
minense  F.  C.  Durante  *  "soiréc”, 
haverá  curiotAs  surpresas,  fadadas  a 
grande  suecesso.  Na  séde  da  Associa¬ 
ção,  no  Palaee  Hotel,  serio  presta¬ 
dos  maiores  esclarecimentos  a  res¬ 
peito. 

FALLECniF.STOS 


Dr.  Cario*  Alberto  Ribeiro  de  Men¬ 
donça  —  ltealisnu-se  liontem  com  gran¬ 
de  acompanhamento,  no  cemitério  dc 
S.  Joio  Isaptiste,  o  enterro  do  Dr.  Car¬ 
los  Alberto  Rlheiro  dc  Mendonça,  pre¬ 
sidente  da  Companhia  Predial  de  Sa¬ 
neamento  e  engenheiro  civil,  aposenta, 
do,  do  Estado  do  Rio. 

Internado,  ha  um  mez,  no  Instituto 
Cirúrgico  PaCs  de  Carvalho,  atacado 
de  pertinaz  enfermidade  veiu  n  il- 
lustrc  catineto  a  sueeumbir  ná  tarde 
de  anle-bontem.  tendo  sido  inutel*  to¬ 
dos  os  esforços  empregados  no  senti¬ 
do  de  evitar  o  desenlace. 

1  Õr.  Aristides  Caire  Périssé 


as  maos 


...  t  quAndc  estender  «  mio  par« 
que  i  beijem,  seu»  dedos  espirituae» 
•erio  mais  um  motivo  de  fascina* 
çio . .  Para  que  ella»  »ejam  icmpre 
bellai  use  o  Esrr.olte  Fátima  de 
brilho  i  de  bellexa  megualaveig. 

O  Esmalte  Fátima  é  ©ffereddo  etn 
frascos  maiores  que  oe  communs, 
e  acompanha  cada  vidro  o  P6 
Fátima,  para  polir. 

Para  ■  mulher  náo  ha  thesouro 
que  se  compare  a  um  estojo  de 

or~n.  _ _  Productoe  Fátima  para  manicura- 

t^.ee  m»  *#ui rutê  té-  Fc^a  na  sua  perfumaiia :  Fátima. 

Pu  4/«(Ví».  pneu,  puo 

•kn,  mtmrihó  i,  porttr*  A 

r-isiTSt  F  A  T  I  M  A 


fAtima,  ataa  anpucaoo,  não  esscasca  s  outa  aaaia 


MILHÕES 


DE  SYPHILITICOS 
EXISTEM  NO  MUNDO 

Morre  diariamenlc  grande  numero  de 
Svphiliticos. 

Pare  comhater  ■  Sv-phili» 

E’  um  dever  ímperloio  usar  • 


ia  í xisí  r  í 

ELIXIR  <IM 


Consignações  em  folha 

Reforma*  ou  empréstimos  »  funecio- 
nnr>os,  sem  eotnmÍ!sár.,  com  direito  a 
sorteios.  Informações  A  rua  Theophilo 
Ottonl,  147,  1*  andar.  Tel.  24-2M2.  * 


ELIXIR  914 


NO  FIM  DE  20  DIAS  NOTA-SEt 

1.*  —  Singua  limpo  de  Impureza  •  bem  eijzr  geral. 

3.*  —  Desappareelmento  de  manifestações  eulantas  de  origem  syphllltlea. 
3.*  —  Desappareelmento  completo  do  RHEUMATISMO,  dôres  noa  osaoa 
•  dárea  de  cabeça  da  fundo  ayphllltlco. 
t.a  —  Desappareelmento  das  ma  nlfestaç/lea  lyphllltteas  e  de  todo;  o; 
Ineommodos  de  fundo  syphllitieo, 

«.*  —  O  apparelho  gastro-lntes  tlnal  perfeito,  pola  o  "ELIXIR  914“ 
aio  «taca  o  estorna go  e  alo  contém  lodorcto. 

6*  om  Deporatlvo  que  tem  altestado»  doa  Hoipities,  de  espe- 
elallstaa  dos  Olhos  e  da  Dyspepala  Syphllltlea. 


MUSICAS  PORTUGUEZAS  (Ca.a  Morart,  Avenida  118) 

An4.  Vlanna  —  CançAei  Port,  2  vol.,  8f.  CoutlnVo  de  Oliveira.—  5  can¬ 
ções,  «f.  Lula  Queaada  —  Arlas,  canções  e  rantnrr»,  1 0$ .  Alberto  Aartl— Can¬ 
tigas  leva-as  o  vento,  12|,  Tbomaz  Lima  —  Canções  Portuguesas,  vol.  1,  108. 


CANHENH0  FÚNEBRE 

Foram  Inhumados  hoje: 

Nu  cemiterlo  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier:  —  Capitão  Marlann  Augusto  da 
Silva,  igreja  de  S.  Jorge;  Álvaro  Pe¬ 
reira  Filho,  ruá  Bar4n  do  Bom  Reiiro, 
«04  i  Adhemar  da  Silva,  rua  Souza 
Cruz,  13;  José  Gonçalves  Cniseno,  rua 
Maltoso,  113;  Jussara  Napoleâo,  mor¬ 
ro  Tuyuty,  108;  Hlt»  Franciaca  da  Cos¬ 
ia,  rua  S.  Cláudio,  48;  Zaira.  filha  de 
Abreu  Freitas,  rua  Saldanha  Marinho, 
fi;  Amadeu  Braga  Lemos,  Hospital  de 
S.  Sebastião:  Alayerte,  filha  dé  Joâo 
Marmello,  morro  do  Arrelia  sem  nu¬ 
mero;  Anionio  Manoel  Antunes,  Hos- 
pilál  de  S.  Sebastião. 

Ni  eemilerln  de  S.  João  Bapllsta: 
—  Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira, 
rua  das  Laranjeiras,  559;  José  Rftge- 
fio  Ferreira,  Casa  dos  Exprtstós;  Luit, 
íflho  dé  Rôdrigo  Loarenço,  rua  Vo¬ 
luntários  da  Pairla,  34;  Mârlanna  Lu- 
dovina  Llmonsloney,  rua  Bento  Lts- 
bo».  180 . 


A  LIBRA  A  86$ 000 

O  mercado  de  eamhio  abriu  hoje- 
em  eituação  estnsvl.  Nestas  condi¬ 
ções,  para  os  negoeios  de  cambio  li¬ 
vre,  os  diversos  bancos  estrangeiros 
sacavam  »  libra  a  888000,  o  dollar  » 
178240,  n  franco  a  18141  e  o  escudo  a 
8788.  Para  os  cobranças  officiaes,  o 
Banco  do  Brasil  mmtevc  ar  mesmas 
taxas  que  vêm  vigorando  ha  já  algutís 
dias. 


Leiam  *A  NOITE  lllaatr 


Preso  o  gerente  do 
Banco  Scandinavo  em 
Buenos  Aires 

BUENOS  A1BES,  13  'Havasj  —  O 
Br.  Snnbnhn,  gerente  do  Banco  Scondi- 
novo’  que  linha  sido  posto  em  liber¬ 
dade.  foi  novaiViente  préso  em  conse¬ 
quência  de  uma  acareação  énm  o  che- 
te  dos  Serrlc»,  dc  contas  enfrentes. 


*  T(tT  is  [Cllnlea  medie*  —  Doença*  palmonarei 

_ 1_  |  —  Tubercalote  —  Rua  da  Quitanda.  17- 

t*  flnalmcnte  hoje  que  se  reilisa  **  Tel  22-5475.  Diariamente,  4a*  10  112 
o  baíic  dos  artistas,  promovido  pela  k  *a  12  horaa  —  Bcs-  TeL  29-1011 


t  mlnht  bit  dltpetlglo. 

MA1ZENA 

DURYEA 

Peçino*  um  *z«mplar  gratl* 
do  noiao  livro  do  eotlnh* 


maizena  brasil  s.  a. 

Cena  Poiláil  297í-S5o  Paulo 
fiemíMo-mc  GRÁTIS  itu  hvro 

73*  43 

nous  _ _ _ _ 

tUA . . . . . . 

CIDADE _ _ _ _ _ 

tSTADO - - - 


CARNAVAL 

Camisaria  Castro 

Na  rua  Arehlas  Cordeiro,  275,  Meyez, 
a  grande  Camitarla  Caatro  tem  om 
tlndo  “atoek"  de  Camlia*  em  toda*  aa 
còre*.  par*  ereança*.  eom  fecho 
“Eelalr"  e  tom  botões,  de*de  6g500* 
*  para  hnmena,  deade  885001  Em  seda, 
par*  homens,  deide  258500. 


0  MENINO  CAIU  DO  TREM 


Foi  internado,  com  o  eraneo  fra- 
cturado,  no  H.  P.  S. 

Um  menino  desconhecido,  de  cár 
preta,  pnbrementr  veítido  e  appzren- 
tando  13  annos  de  edide,  viajando 
como  “pingente",  num  trem  de  sub¬ 
úrbios,  io  passar  o  eomboio  pela  esta¬ 
ção  de  S.  Chrlstováo.  perdeu  0  equi¬ 
líbrio  è  ealu  do  estribo  do  vagão  4 
linha. 

Soffreu  o  infeliz  fractura  do  cra- 
nen. 

Medicado  pela  Assistência  Municipal, 
foi  o  desdiloso  menor,  em  eslado  de 
"schock",  internado  no  ospital  de 
Promptn  Soccorrn 

Não  foi  possível  eslabelecer-se  a 
identidade  do  desgraçado  menino, 


COMPANHIA  AMERICANA,  abrindo  uma  nova  Séíção,  pro¬ 
cura,  para  vrndedôraa  e  oupnr-viRoríá.  pesooaa  expõrlmonla- 
daa  em  vendas  de  machinag  de  costura  oti  aspiradores.  Ópti¬ 
ma  opporlunidade  para  pessoas  Capazes.  Carlas  para  esta  re¬ 
dacção. 


Cravou  no  coração  a 
lima  k  ponta 
aguçada ! 

Ninguém  diria  que  Idéas  tio  tragi- 
cas  fervi Ihástem  no  cerebrô  daqutlic 
pobre  homem,  qua  sempre  se  most ri¬ 
ra  ehelo  dé  fé  no  futuro  e  vigoroso 
nós  duros  combales  peia  vida.  Elle 
passava  horas  *  fio  afágindo  eom  o* 
olhos  a  velha  caixa  de  ferramenta», 
que  a  "chõmage”  eondcmnari  a  tão 
longa  inactlvldade.  E,  de  vez  ém 
quando,  afiava  a  ponta  já  aguçada  de 
uma  lima,  contemplando-a  com  um 
brilho  estranho  nrt  olhar... 

O  carpinteiro  Francisco  de  Souza 
Limeira,  viuvo  e  Já  beirando  os  cinco- 
enta  annos  dc  edade,  residia  á  traves¬ 
sa  Vital i nn  n.  21,  em  Oswaldn  Cruz, 
em  companhlit  de  sua  irmã  Joann*. 
Havia  vários  metes  já,  andava  elle 
desempregado,  a  lular  com  as  maiores 
diffleuldadts  financeiras  e.  sobretudo, 
moraes.  E’  que  no  seu  lae,  modesto 
embora,  jamais,  até  entlo,  faltara  o 
çio  dé  cada  dia.  È  então,  vendo-se 
impotente  deante  das  prlvaçòé»  que 
mais  e  mais  se  avolumavam,  resolveu 
morrer. 

Hontem,  ao  anoitecer,  FrânCiseo  ti¬ 
rou  da  mala  de  ferramentas  a  lima 
de  ponta  afiada.  Foi  até  a  sala  de  Jart. 
tar,  relembrou  por  um  instante  a  sua 
vida  de  loffrlmenins.  t  eravOu  rom 
violeneia  o  ferro  no  coração.  O  san¬ 
gue  dn  infeliz  espirrou  forte  t  depois 
jorrou  em  largos  jactos  e  elle  íalu 
para  morrer  instanifs  apõs.  Assim 
o  encontrou  sua  irmã  Joanna,  que. 
abatida  pél»  rtõr  e  pela  surpresa,  cont- 
munirou  a  oeeorrencia  A  policia. 

O  commlssarin  Sá  Peixoto,  de  ser¬ 
viço  oa  delegacia  do  25’  districto,  com¬ 
pareceu  ao  local  *  requisitou  es  peri¬ 
to»  da  D.  G.  I.  Apõ»  o  exame,  foi 
0  eofpo  removido  para  a  “morgue"  dn 
Instituto  MedlíO-Legal. 

O  suicida  não  deixou  declarações. 


O  surto  epídemico 
de  Santarém 

Cootinua  o  mal  circanicripto  a 
Lago  Grande 

3ANTAREM,  13  (Serviço  especial 
d’A  NOITE)  —  Seguiram  para  *  zona 
onde  irrompeu  o  surto  rpidemico  os 
médicos  vindos  de  Belém,  os  quaeí 
viajaram  em  lancha  espécia],  conduzin¬ 
do  n  amhulanci»  rccem-chegada,  vive¬ 
res  e  roupâs. 

O  governador  do  Estado  *  n  prefeito 
deste  município  estio  empenhadissi- 
mos  em  debellar  quanto  antes  O  fla- 
gello,  que  eontlnu.1  clrcunscrlplo  a 
Lago  Grande.  Aguarda-se  da  capital 
oulra  ambulanci».  As  autoridades  es¬ 
tio  providenciando  n  remoção  dos  or- 
phãos  das  victlmâs  para  a  eidade. 

È’  de  nnlar  que  o  paludismn  com 
feição  de  endepaludismo  se  desenvolve 
com  cáraetcr  de  epidemia  numn  região 
que,  no  verão,  fira  quasl  Isolada,  por 
serem  dlffiellimáa  as  coramunicações. 
O  facto  vem  justificar  a  necessidade 
inadlavç]  da  abertura  do  uma  estrada 
dc  rodagem,  via  Arapuins  o  Tapajós, 
afim  de  estabelecer  contacto  eom  a 
eidade  rm  qualquer  tempo.  E  n  gover¬ 
no,  rcnlmCntc,  está  eógitando  desse 
empreendimento. 

COMMU  NIC  ADOS 

Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

jq  Julictta  Billortcóurt  Guima- 
C3  eães  Pereira  e  filhos.  CarfneA 

!  i  Soares  Pereira,  Ertoni  Soares 

u  Pereira  e  família,  Lauro  Pereira 
I  ravássoá  e  familia.  Carlós  Soares  Pe¬ 
reira  c  família,  Olivla  Sinaes  Bltten- 
cmirt  e  filhos  communicam  o  falleei- 
mentn  de  seu  esposo,  pac.  Irmão, 
cunhado,  tio  e  genro,  Dr.  SAMUEI 
GUIMArtAES  PEREIRA,  nccorrido  n.< 
madrugada  dc  hoje.  devendo  o  entem 
sair  dé  sua  residência,  A  rua  das  la¬ 
ranjeiras.  559.  ás  17  horas,  pira  p  ce¬ 
mitério  dc  S.  João  Bapt.sta. 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1936 
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IMMINENTE  A  PAZ  SPORTIVA! 


Pormenores  inéditos  e  sensacionaes  das  «demarches»  em  realisação 


Jayme  Silvo  fala  á  NOITE,  sobre  o  préstito  «los  Tenente» 


Ralph  Glass  apontado  á  justiça  comi» 
autor  ou  co-autor  da  morte  de  Barbiam 

AS  PROVAS  REUNIDAS  NOS  AUTOS  DO  INQUÉRITO 

A  chegada  dos  Srs.  Flo¬ 
res  da  Cunha  e  Lindolfo 


C oitnM 


C AMUE1RA 


Será  terça-feira  próxima 

0  general  Flores  da  Cunha  chega¬ 
rá  a  esta  capital  na  próxima  terça- 
feira,  pelo  avião  de  carreira,  deven¬ 
do,  nos  primeiros  dias  de  março,  se¬ 
guir  para  uma  estaçáo  de  aguas,  pro¬ 
vavelmente,  Poços  de  Caldas,  onde 
permanecerá  um  mez. 

Pelo  mesmo  avião,  chegará  ao  Rio 
o  Sr.  Lindolfo  Collor,  secretario  da 
Faceada  do  Rio  Grande  do  Sul  e  que 
aqui  ficará  até  ao  fim  do  mez. 


DtSPiHSA 


A  cidade  vac  receber,  no  pro- 
ximo  sabbado,  mais  uma  vez,  a 
visita  de  Sua  Majestade,  o  rei 
Mnmo,  I  e  Unicp.  O  Impera¬ 
dor  da  l:olia  e  soberano  abso¬ 
luto  da  Troça  vae  tomar  de  as¬ 
salto  o  Rio  inteiro,  impondo  a 
toda  a  população  o  dominío  de 
sua  vontade.  Com  uma  sema¬ 
na  dc  antecipação,  os  cariocas 
passarão  o  viver  cm  pleno  re¬ 
gime  carnavalesco.  Terão  ple¬ 
na  liberdade  para  se  entregar 
és  expansões  dc  jubilo,  aos  Ím¬ 
petos,  ós  manifestações  de  ale¬ 
gria  que  caraelerisam  a  fcst3 
máxima  da  cidade.  Sabbado,  á 
noite,  o  centro  urbano,  a  Ave¬ 
nida,  que  não  é  apenas  a  prin¬ 
cipal  artéria,  mas  a  via  maravi¬ 
lhosa  da  cidade,  onde  se  con¬ 
densam  as  multidões  carnava¬ 
lescas  em  delirio,  será  ioda  uma 
festa,  um  formigueiro  humano, 
vibrando,  cantando,  applaudin- 
do  freneticamente,  cm  verda¬ 
deira  apotheose,  o  nionarchn  da 
Folia.  Visitando  n  terra  cario¬ 
ca  para  nclla  espalhar  o  riso,  a 
graça,  o  prn/.er,  n  alegria,  o  so¬ 
berano  irrivalisavel  terá,  este 
anno,  uma  recepção  empolgan¬ 
te,  a  que  emprestam  sua  solida¬ 
riedade  as  instituições  mais 
prestigiosas  dos  nossos  cireulos 
carnavalescos.  Todos  os  foliões 
authenticns  estarão  a  postos, 
sabbado.  á  noite,  para  home¬ 
nagear  Sua  Majestade,  á  passa¬ 
gem  do  grande  enrtejn  pela 
Avenida . 

A  RRESENÇA  DAS  GRANDES  E  DAS 
PEQUENAS  SOCIEDADES 


c «ove!  «e 


J^oítcitx  Icchr.K.*' 


brio 


CAMA, 


. 

“Cronul.»  do  apartamento  do  Edl  fido  Clnrla.  ,m  que  foi  morto  Ugo  Barhlanl.  vendo-se 
frito  pdo  malndor.  deade  n  rnlroda  a  salda:  entrando  polo  corredor.  dlrij-iu^i  A  nort. 
h,anl.  passou  depm,  prrto  da  pcntraddni,  deixando  manchas  dc  sanEuo  e  nhandonoüP  n  ôo, 
P.a;  voltou,  a  seauir.  ao  quarto,  ebriu  o  puorda-rnupa,  drllo  retirando  .Vp  ?estiu 

ficaram  as  peças  ensanguentadas,  para.  flnatmente.  tornar  «o  torr 
v'ae  allingir  sua  phase  final  o  mais  <3 _ 

nsaslonal  caso  dc  policia  do  anno  ~ - 

ssado  —  n  de  Ralph  ülass,  o  exintio  1  ESJSv,  E»  £H  BB  rn  . 


MH 


lermo  a  uma  lula  que  vem  enfraqu'' 
condo  05  rluhs  brasileiros. 

A  irpnrtagem  spsrliva  d'.V  N i'*ITE 
l“iilc  hoje  Irazcr  />  publicidade  P  n' 
los  inéditos  c  sensaelonars  d  *  uíU’ 
nins  entendimentos.  m.inlidn-  na  ira1 
simo  sigill.a.  Todos  cllr,  >■  •  ‘u' 

dad  s  na  exposição  que  0  v  S  -l‘ 
ilibrirn  f.,rj  hoje.  is  1T  h  '■  3'! 
presidentes  dos  dubs  filiad  -  *  f*'1 
deracão  Metropolitana  dc  IV 
(COXTLXCA  NOUTRO  LOCAL). 


*1 


•‘V 


•>s-*s/a 
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a-feira,  13  He  Fevereiro  de  1936 


NOITE 


MINAS  NOVAS  (Minas),  13  (Serviço  especial  d' A  NOITE) 


Katarina  Schissler  está,  de  facto,  em  S.  Paulo,  e  cercai 
da  pela  Policia  —  Deixando  o  seu  esconderijo,  a  for» 
wtosa  terrorista  não  poderá  no  emtanto,  sair  da  cidade 

Não  houve  nenhuma  “barriga",  segundo  nos  informa  o  delegado  Braulio  de  Mendonça  —  Está  con- > 
firmada  a  palpitante  reportagem  d’A  NOITE  a  respeito  das  diligencias  das  autoridades  paulistas 

Mnrrsv^^»  Succursa!  d  A  ler  em  São  Paulo,  repercutiu  logo  paulistano»,  que  entraram,  também,  entrevista  apocrypha  com  o  Dr.  gumlo  a  qual  a  policia  de  nada  saliiaj 

NOITE)  A  Doticid  sensacional  out  com  interesse  e  emocao.  noUtlampn*  a  orrunnr-st»  iln  m«n  rnm  uramie  Rniltln  Am  Mandnnpa  iLI..n<wln  .1..  1  Iratnndn.ea  rk.  nmn  "Irneriris"  Mie 


LONDRES,  13  (U.  P.)  —  Respondendo  ao  inquérito  da  “Sociedade  Anti  Esclavagista 
de  Protecção  aos  Aborígenes”,  o  ministro  das  Relações  Exteriores  enviou  uma  carta  ao 
secretario  da  mesma,  dizendo  que  a  guerra  italo-ethiope  “fez  cessar  todo  o  trabalho”,  na 
Ethiopia  desde  dezembro  do  anno  ultimo,  mez  em  que  foram  libertados  na  localidade  de 
Gore.  43  escravos,  “a  despeito  do  facto  de  se  ter  encontrado  uma  considerável  opposição  I 
local  contra  taes  emancipações”. 


Kstarlnn  Schlailcr,  cm  photojjraph  In  que  dat.  da  fpoca  de  tu.  rlnd. 
para  o  Brasil 


Nas  passagens  da  Central 
durante  o  Carnaval 

At  pnstngcnt  com  abatimento 
na  Central  do  Brntil,  durante  o 
período  de  Cnrnnval  terão  vali¬ 
dades  desde  5  dias  antes  dos 
festejos  até  5  dias  depois.  Essa. 
passngcns  serão  emittidas  de 
qualquer  logar  do  interior  pHrn 
esta  capital,  São  1’attlo  c  Bello 
Horizonte  e  posarão  do  abati¬ 
mento  de  30  %  *-•- 


Ugue  o  seu  radio  para  o  “cock  tail”  ma¬ 
ravilhoso  que  “Carioca”  serve  á  cidade 


0  senador  Jones  Rocha  diz  que  não 
acredita  na  noticia 


“roc k-lall"  rie  “ Carincn ",  A  rrulla 
que  todo s  admiram  vae  brindar  á 
ridnrlr  a  mistura  nmit  capitosa  que 
jrimnis  andou  pelo  nr,  embriagando 
ouvintes . 

Os  Irrhnicns  nf firmam  qur  o  cla¬ 
ríssimo  topázio  de.  um  velho  vernwitlh 
frnnrez  r  indispensável  no  suhar  de 
nm  “ceek-luir.  F.is  ns  Irmãs  !’o gás, 
loiras  e  embriagadoras .  Eis  Alziri - 
nha  Cnnmrgo  e  V.e.zi  Fonsêea,  qne  tra¬ 
zem  oura  nos  cabellns  e  na  voz.  E  as 
morenas  I  Arnru  de  Almeida,  Yvette 
tia  vejo,  Odette  Amaral,  Ijlnrinhn  Cal¬ 
das...  li  l.nir  de.  llarrns.  ílnrilia  lla- 
plisla,  llalila  de  Almeida.  I.indinha 
llarlista,  Yrdanda  l‘ereirn,  Jiidilh  de 
Almeida.  Celia  Mendes,  Eolange  Sid¬ 
ra...  Que.  " carti-lail "  I 

< CONTINUA  NA  PAG.  SEGDIXTE) 


Surgiu  honlcm.  cm  certas  rodas 
politlcsLS  desta  capital,  a  noticia  de 
que  a  Cnmara  Municipal  da  cidade 
será  convocada  extraordinariamente 
para  11  de  março  vindouro,  soh  o 
pretexto  da  elaboração  du  Kslnlulo 
do  Fimecionnlismo  da  Municipali¬ 
dade. 

A  convocação  teria  partido  de  um 
grupo  de  M  vereadores  que  neste 
momento  gnsnm  as  delicias  dn  ama- 
vel  clima  de  S.  Lourençn  —  mns.  em 
todo  n  Rio.  aão  conseguimos,  durante 
algumas  horas  de  aturadas  c  dili¬ 
gentes  pesquisas,  encontrar  um  ve¬ 
reador  que  nos  pudesse  dar  uma  in¬ 
formação  segura  a  respeito.  0  padre 


Olympio  de  Mello,  presidente  dn  Con¬ 
selho,  anda  por  fóra.  O  Sr.  Rocha 
Leão,  “lcader"  dn  maioria  dn  edi- 
litlnde.  nãn  foi  encontrado.  Corremos 
no  Sr.  Jones  Rocha,  o  jovon  e 
sympathicti  senador  carioca,  e  inter- 
rogámol-o.  O  Sr.  Jones  Rocha  disse- 
nos; 

—  Nãn  sei  de  nada  disso.  Pelo  me¬ 
nos,  não  ouvi  de  ninguém  autori- 
sado  uma  só  palavra  sobre  o  caso. 

—  Mns... 

—  ...  não  acredito  na  noticia. 
Não  acredito  e  tenho  minhas  duvi¬ 
das  sobre  n  petição  assignnda  pelos 
11  vereadores.  Acho  que  este  numero 
é  demasiado. . . 


Delicada  a  situação 
política  da  Grécia 


0  desfecho  das  Olympíadas 

Prevista  a  víctoría  da  Noruega 


A  1T ALIA  PRECAVEM -SB  CONTRA  O  EMBARGO  1)0  PKTUOI.EO  —  , 
A  phnlgrnphln  mostra  iimn  vlatn  parelnl  de  iniidcrnn  nppnretlm  de  rlls-  t 
tl Ilação  dn  potenclnlldnde  de  cerea  de  viole  mil  qulntncs  de  pclrolco  pur 
dia,  posto  em  funcfinnninenln  nn  Ilolin.  Esla  operação  effeelua-se  pri- 
melramente  em  caldcimx  nnncxnR,  de  pressão  ntmosphrricn,  c  os  vapore, 
que  se  evolnin  vão  rondrnsar-so  em  recipiente»  aeparntlns,  olitendo-se 
os  auh-prodacttís  maia  leves  do  pe  trnlro  —  gazotinn,  benzina,  petrolco  i 
para  Inmpndas  e  gnsoll  —  que  são  depois  purificados. 


mm 

■  ■■■ 


linda  H.-ipl •»( a 

l"lft  n  sen  radia.  \'s  tfl.JÓ  li- 
•e  t-livir  liando,  vá  para  perlo. 
i.  o  rss.i  liara,  u  sensacional 


O  rei  Jorge  U 

ATHENAS,  1.1  (U.  P.)  —  Presidindo 
o  Conselho  ila  Corda,  ao  qual  compa¬ 
receram  todos  os  "Icadcrs”  de  parti¬ 
dos  político*,  o  rri  Jorge  II  nccrnlittiu 
a  delicadeza  dn  siluaçào  polílien  do  pniz 
c  inslou  nu  sentido  de  ser  formado 
nm  governo  de  colllgaçno. 


Contínua  alarmada  a 
população  de  Bom- 
successc 


LEON  BLUM  FOI 
AGGREDIDO 


GENEBRA.  13  (l;.  I\)  —  O  Sr.  dnln  cm  quo  drscjnm  reunír-^e  parí 
Augunto  de  VBsconrelloF.  reprcscn-  discutirem  o  nlludido  relalorio. 
tante  de  Portugal  c  presidente  do  Os  círculos  ilntiamis  criticam  a? 
( omite  dos  Dezoito,  enviou  a  todos  conclusões  dos  peritos  «*m  pctrnlcn, 
os  pai /cs,  membros  ou  nno  da  Lign  «lizcmlo  que  ns  mesmas  exaRgcrnin 
das  Nações,  inclusive  nos  Estados  o  consumn  que  a  Itulia  tem  riaqucllt 
Tnidos.  a  relatorio  final  do  Comité  mineral,  calcula  abaixo  da  i|iiant idade 
de  Peritos  cm  Petroleo,  solicitando  cxncta  os  stocKs  existentes  no  pai/, 
simultaneamente  aos  membros  do  e  a  possibilidade  do  mesmo  obter  os 
(  omite  dos  Dezoito  que  indiquem  a  necessários  abastecimentos. 

Pagamentos  no  Thesouro  0  que  será  pago,  amanhã. 

Na  Pngadorin  do  Thcsotiro  Nacional  . 

serão  pagas  amnnliâ.  II.  ns  seguinl.s  r.O  TlieSOUTO  flUmiftenSe 
folhas  no  decimo  segundo  rfiu  ut il : 

Divo  vos  Ps  nsr»,-i  da  Ouerra  d®  1.  a  Na  Pngadorln  do  Thesouro  fltimt. 
.leio  Soldo  de  A  a  /;  Monlrpiu  Militar  neitse  -rri  paga,  amanhã,  a  folha  l  o 
tia  Guerra  de  A  a  Z.  ,  jubilado*,  riJativ#  ao  Yt  dia  ulil 


PAI1IS,  ti  (liavas)  —  0  "tender" 
socialista  Sr.  I.t-on  lltiini  fui  viclínta, 
esta  manhã,  tle  unta  njsgrcssão,  nu 
Boilfcvurd  Snfiit  (iermniti. 

0  carro  du  Sr.  ftluni  rslacinnavn  ã 
altura  du  Ministério  dn  tiitcrrn, 
quando  fui  cercado  pnr  utn  grupo  de 
Jovens,  que  quebraram  as  vidraças  a 
hcngaladu*  c  attiginram  o  Sr.  [ilum  na 
Cflhi-çn. 

PAUIS,  II  (Urnas)  —  O  ettefe  socia- 
tista  Sr.  I.tuui  llluiti,  vlctima  de  urna 
aggrcssão  hoje  de  minhá.  fni  interna¬ 
do  nu  Ilõtct-Uieu  onde  ficou  cm  trata¬ 
mento. 


Mais  dois  tremores  de  terra 
ds  grande  intensidade 

I  NKTAHIA,  H  < Serviço  cs- 
i"  ml  d\\  NOITE)  —  \*cr i íi- 

c ai  ui,. se  ruais  tinis  4)'ondcs  tre- 
""iii  v  de  terra  cm  llnm  Succcs- 
*'),  seguidos  de  outros  menos 
intensos  A  população  continua 
alarmada . 


Ias  princlpacs  patinadoras  qur  i-slin  concorrendo  no  Campronnlo  de  Patlnncem  Artislica  da  IV  Olympiada. 
Coolcdgc,  n  extraordinária  inglrm  de  16  «nno»,  c  a  primeira,  n  contar  da  rsquerdn.  ao  lado  da  campeã 
dial,  Sonjn  Itenle,  Uesclte  Landbeck,  da  Bélgica  e  Maite  Uerber,  ■  campeã  allcmn  (Texto  nouteo  local) 


Ria  r!«  Jmelr/v  —  Ouinla.falra.  11  J»  Fevrarelro  J»  1938 


EDIf  A<D 

■  I«1D 


Tentou  atravessar  o 
cortejo  tunebre 

A  nzio  do  attentido  ao 
"toador"  Léon  Blum 


A  EPIDEMIA  DE 
SANTARÉM 

PARECE  TRATAR-SE  DE 
IMPALUDISMO 

O  tllmiur  ilii  Sumir  r 
tiiiriu  .Mrilien-SorUI,  Ur.  Hnr- 
ro«  Hurrrlo,  rrrrlirii  o  «rgiilnlr 
IçIrjjraiiuiiM  «l«»  ln»|ifrlor  «In 
1'iirlo  aIp  lli'U'111  i 

••  \iiiih<  min  lin  nnlirin*  rrrlH» 
.Li  ilurnrn  rrlnunlr  uu  Inrallila- 
ilr  illalHitlr  «Inla  «Uu»  «Ir  Sniiln* 
rrin.  Srpnirum  IimIu*  o*  rrrnr- 
mia  nirtIlroA.  IVrinnir-ar  Irnliir 
ilc  p|ti||piiilfi  «Ir  ini|uilinli«nm. 
«nr  liiilii»  «•■  nnniM  ■|»|torrrr." 


Um  appello  da  C.  G 
dos  Jornaleiros 
da  Central 


0  Exercito  agradece  ao  dl- 
rootor  a  paiaoal  da  Inspa* 
ctoria  doi  Immlgrantoi  na 
Ilha  dai  Flores 

O  ntliiUIr»  ila  (lutrr*.  «graitrcrmlo 
ui  illrrrtur  r  •  ii \ il larr »  il*  II-  »peibi- 
ria  it  ■  F.itiifianiri  o  arullil iiirnl - >  dl»- 
liriitadn  <i.  I*  II.  qur  «II  prema- 
iircrii  ilrnlr  »  iti.lir  ile  27  de  nnvriii- 
lim  «lí  «ii  illi  28  dr  ili  «nnliiii  llmlu, 
luiniilillllii  «ii  Kii  collrgii  dn  Traiu- 
I liu  a  riria  rui  >iur  o  romiiia mia itl e 
■la  iifnlila  unidade  ngrntlrre  o  «ml- 
lí»  que  lhe  fui  prrtladn  prln  privial 
■i.i  liliii  ii«»  Plarii.  liem  como  «  eol- 
laliiir.ivAn  liitrlllgcnlr  e  ilcilli'»d»  ila 
|i«nr  ilr  liiilm  i| ii r  llit  prnporciona- 
i.iiii  at  maiores  Iji-lllilinlri  para  a 
avanliiiiaiiirillii  il.i  Irnpa  e  rrrluván 
■I  \  prrini.  lii»  carta  c  rxtrnva,  r, 
•I  mioiicl  lliMiiriRr,  cila  riu  purtl- 
riil.ii  ■■  «ru  ircnnhrrliiKnt.i  r  o  «!••* 
«nu  ruminanilailui  »o  l)r.  Sainurl 
lirlti.a,  •■■  Sr.  Angelo  llamlgo,  alm-v* 
Airilrj  •■■  Sr.  Maiii.rl  tiutiir»  l.itnn, 
«trrtlaiiiii  au  Sr.  Ilavíd  l.uUllo  ila 
SoUla,  iiliarmarrulicn;  José  tiai  C.ha- 
Kii«,  Irlrgraphbla ;  Anlonln  lludtl- 
•  uri  il.«  Sllil,  rnfrrmflrnj  l>.  Va- 
Iriilina  Carnrini  Meneie»,  enfermei- 
ia;  Mariii  ilo  Cu*la,  auiillnr  tia  en- 
Itriiiatla;  Kurirn  Ftrrrlra  1’urln,  pra- 
Uru  ilr  phurniacia;  llanirl  (Jiilnlani- 
lha  ila  Mulla,  continuu  do  Correio  a 
uulroi. 


Uma  homenagem  á  NOITE 


A  dlrrrlnrln  «l«  Faixo  (írrnl 
■lai  l’r»»uiil  Jiirnulririi  «In  (!rn- 
Irnl  «lo  llrnall  lrl«*nr«  |ih«»»i  ao 
jirralilrnlr  ilii  Hrpnlillni  r  nu» 
miiiialroa  «In  Fnri-nilu  r  ila  \  !«»• 
«jfiii,  |irtlin«li>  apoio  «lr»»n»  nnln- 
riilnilra  rm  ilrfraii  «In  niiinrrn»i» 
i-laor  i|iir  rr|irrarnln,  tnrnnn/ln 
rxlrniim  nua  jori»ial«*ir«i»  «la 
Crnlrnl  iln  llrnall  n  ronrroAo 
«Ir  nliimri  provlanrlo. 

Ao  illrretor  iln  Onlrnl  lelc- 
gruplmii  rpunlmrnlr  afirnrlrrrn- 
«|n  n  nllllllilr  i-nrrpru  «pir  lo. 
ilioii  n  bem  «lo  lnlrrr»*r  «Ir 
20.000  ferro»  l/irio»  ilcaan  Ka- 
Irnilu. 


G.  I,,  rm  (ifficio  d»l»do  de  24  de  )»• 
iriro  dr  1938,  pedia  «o  chel*  do  Gi- 
Innelr  d»  li»ve»li|»çóe»  •  deieoberl» 
ile  KaUrina,  em  Sán  P*ulo. 

0  trabalho  da  policia  de  Sio  Pau¬ 
lo  foi  enmpleio,  como  noi  trm  ínfor- 
nado,  poii  deteobriu  o  paradeiro  de 
Kalarina. 

Uni  nucloo  do  terrorista* 

c  a  fugn  do  Katorlnfl  do 
sou  oscondorljo 

Invesligadn/ri  deAfobrira».  e«n  de- 
terminado  bairro,  um  mieleo  de  ler- 
rnriilai,  rompoilo  de  28  rroalai. 

Kalarina  Schinler  eileee,  real- 
rnenle.  n»  casa  da  ru»  do»  Guayan»- 
rr».  que  i  om  aleonee  e  onde  mora 
um  conhecido  explorador  de  mulhe¬ 
res. 

A  publicidade  feila  »obre  o  ca»o. 
rnlrelanln.  ape»ar  da  vigilância  man- 
lida  prln  policia,  encheu  a  moça  de 
receio  e  levou-a  n  deaappareter  tnyi- 
teriotamrnle  de  »eu  esconderijo,.. 

Podemoi  a»*egurar,  comtudo,  que 
a  priaio  d»  "Kaly"  é  queilio  de  ho¬ 
ra» 

Toda*  a»  eslradaa  de  rodagem  e 
I «idas  d»  capital  e»lao  aeveramenle 
vigiadas,  eslendendo-se  semelhanle 
medida  á»  estações  dc  estradas  de 
ferro. 

Ve-se.  pois,  que  Kalarina  Schissler 
ealá  mesmo  em  Sio  Paulo.  E  daqui 
só  sairá  presa... 

Aguardando  o  desfecho 
das  diligencias 

V*  Mn-.li.ti  tii-,  i.‘  rc-..»iMi  hora». 


S',i  rspnllrnle  ila  rrunUn  'I1*  boje 
il«  l'r riii»lirnlf  iln  irlMiln 

i«m  llil.  •  ilols  uKIeln»  iln  hr.  .Ani»ilfii 
I  a,|UÍnt Itllr.  «inr  mpiinilr  |irlu  r»pr- 
ilirntr  il  i  Mitiliterin  il«  JiiOlv-,  irmlu 
it ui  roiiiinunlranilu  luirr  ililn  mljcl- 
Ijrlat  pt.,1  ulrlirla.  au  niiliktru  d  i  Vlu- 
^ i  |ir ii|i.,ill.i  1 1 revliiiii.için  ih* 
-riiinliir  l.ramlro  Miielrl,  rrfrrenie  A 
,  ,-iiiiir»  em  .ui  oneipiHiiIrncla  p"*tal 
u  trlrarapliiti-,  rui  Sergipe,  r  n  -iiilni 
*i,llílt»inlii  e*claf*eluieiilii»  prillilu» 
Rrt.i  T  1‘rneiirail'ir  ila  ltrpulilic.i.  .*l  ui 
<|r  *r  h.ilillllar  »  ilrfriulri  ,i*  iiilerei- 
%.  *  il«  I  imAii.  n.i  41’v.i.i  riuilrj  rll  i  pfo- 
iii  ■  * iit i,  um  jiii/,i  ila  1*  ^ina  I  iilrfal, 
,,.1,1  Sr.  Mr II  VL-iina.  para  ircelirr  <i 
,11)1*1,1  ,  .Ir  vii-r-|irr»iilrnlf  «I j  Itrpii- 
litir.i  eorrr'l'"iiilrnle  au*  dln*  I  a  -m 
ile  uUllilirii  «le  10.10. 


IIKHI.IM.  n  If.  P.)  —  1'rrinnnllilnilr 
r.iin  rr*|Miii‘»lilllil»ile  om  g.iveriin  cif»- 
liiillllll,  ile  («rniii  i»lrguiliu.  a  nnlirin 

I  rhlciila.la  prl.i  "Ihiilje  J Ir rc« l«l **  ile  i|ue 

II  gnvrrnu  nariíl»  r*lú  |irr|mraiiiln  uni 
ileerrlu  rniniiiaiulii  11  rcpl.la  ripiilut.i 
ila  Mlt  nu* ilha  ilr  liiihi*  ■■*  Jlllli-ll*. 

Arcmeciil  11  »  flguni  em  apreço 
i|tir  "nriiliiini  dcerrlci  no  aenerii  IT0.1 
reiilgiilo,  nu  sequer  ilr  lai  sc  cogitA- 
r«  " 

l.ciiilirmi  «iii.-  11  siliiiirâto  dos  l*r«rli- 
t.i*  iltiilt'1  iIm  Hrlch  lórn  Ihml»  na  lr- 
isi*lnv»"  d"  «óingre*»ii  ile  Numiilirri;. 
rm  irleiiihr.i  iln  anuo  |in»*iiiln,  npli- 
mini»  i|Ur  "n.iiirlla  li-glilncán  f*l.iV» 
mimI.i  nrcillnilii.  lião  »r  rogilnmlii  ilr 
(-1111- mio I -.*  .  111  ;illrral-.i  ”. 

A  il<-*|iritii  (In  lUsilientlilo  cm  «prr- 
(o.  previ  11  M-iilimriilo  imlilicn  grral 
que  "*  Jililcii»  *no  «rr  Irnlmjo»  1CMI 
c. >  11 1 r  111 1. t.i v* >*.  rm  riiiiirqilCHcÍ.1  ilo  n*- 
»ic»*liilii  il,>  "luilei"  na/ i*l.c  limlluíí. 

lai  |irrvi»5o  jA  *e  formiilava  mtli-s 
■111 -.mo  1I11  ili-cinsii  pninnnciailii  pelo 
prrviilciilr  Hiltrr.  ilr.nilr  1I.1  ntnihli-  ile 
limlloir.  i)ii.i min  i-iilào  jã  *r  lemliluva 
.1  Icir  «li*  *cn»  ill-cur»'.*.  |mr  nriMiinn 
ila  n|irrM-ii1;ição  tia»  lei»  sulire  o»  iu- 
ilrii*.  n.i  n(-»-ii,i  i)in-  o  Ui-lihstaii  rca- 
li-i.ii  em  Niii'einlu'1'ii  .1  1,%  ih-  m-I i'iiitii*«« 
1I11  iiillin  lr.iiii.icln.  Num  ilr-»r<  di»ciir- 
•1.»  I11I  .illiriii.nlii  i|iir  "a»  lei»  vitaiiiirl 
l*i-i iiiil tir  «u*  allciiiái-»  rnlrelrr  ''rela- 
vôe»  iMjiporliitei*''  com  m  juileii*”. 
ma»  c|iir  *e  cunlimin»»e  n  iiropaenniln 
iiilcriM  ilm  l»i-in-lil;i*.  .1*  cailill-.-çcic» 
«l«-Sfi  ilrc  irrcnlr*  leriam  olijrclu  dc 
hiivri  ti., mo  1I.1  liluaçfto. 


INSTITUTO  LA-FAYETTE 


Alirrl.li  ai  ln«cripçriei  até  H  do  ror- 
rrntr,  para  o*  nanica  de  admissão  ao» 
ciir»n«  seriinilario  r  coinmrrciai. 

Ai  inaliicnlai  parn  o  Jurdim  da  lu- 
fancia.  o  Cur.10  Primário  r  01  Curjo» 
1'rnprdruliro  e  Trrhnicoí  de  Coinmrr- 
rín  ntí  'JS  do  rorrrnlc  e  para  o  Curso 
Srriindorio  11c  M  de  marco, 

JA  rrqurrru  impecçâo  para  os  cursos 
complrim  iilarri  ipir  preparam  para  .11 
Karuldadr»  Superiores,  Inclusive  para 
a  l-aruhl.ide  dr  Kdurncãn. 

Drparliinirnlo  masculino,  feminino, 
111Í1I0  e  preliminar. 


A  libra  cotada  em 
85S800 


O  miTi-jiil-t  dr  i.imblti  reabriu,  Ai 
1.1  I  1  Imras  r*»m  Durir.t  rr^rvin», 

«*m  iu  1 1  \  *  *  c  •  o*  illvrrMM 
ciwtvaiii  a  Itltra  iu>  iiirrcMilii  liur  x 
N.ifSiH»,  ai  «liillar  n  17121111,  u  ÍIUIU'li  X 
IfMiO  r  *t  r%4'int«i  ItM 
tl  uiri » {*(!••  «Ir  V*'»U  ítln  iii  fotl» 

I  •i'l  H  c  ii  «If  l.niMllrs  í»*cb»»u 
nttli  I  ytf. 


tu  iil.i  uu  •lUiiiiiiu  i  ll»  riiilMrnui 

J.at.A  4  |*IMal|M.  hlllllJI'  llr  IIM|Ml*loltx 

<1.1  juijiri.i  paulM.i  nmtimljiin  na 
i  á  t  íu.  «)iu*  flr|M»U  «Ir  Ium  i 

i  p««  uma  «lai  Mi»i 

ititit^iia/fi  »c  t i.Mivifri iu  ••til r*» 

nhi^io.  I.iuiIaciii  jn  InrulKiubi  J»cl.« >  nu* 
I •  »• íiliitU  *  |i«ih%  inr%. 

i  •  »i it« i  >r  liulu  «li*  i'si«'t  «l«  I rm* 
lmi'4  dr  if|irri‘ii\^Mii  muodi.il»  n  ilrlr. 
k.uIm  ilr  Ni «t 1 1 ai 4 1 r •  .4  r  (.uphirnv  l)r. 
Niáilllbi  dr  .\friiilMiivA.  Irm  itrrmhi  irth 
|i.tA4»«4  r  d*  ilil»Krm*i.iA  dr  miu  xiibi* 
lurr\  i|»i  uuiU  riií‘>r<»»(»  Mjtfllfi  Uim  iiü» 
íiiipvdr.  «*«i1 1 il.mt".  »|»u*  u  rr|Mirl.ijti*jn 
m*  mm  imcfitr  r  pi i*  eollier  imllt  iu\ 
fl<*«t j  unia  pii^niirtti  il.t  “rl.ima  my%|r* 
ji»u*  lu‘ia'*  tio  llr.iAil. 

1*4» i,i  cvit.tr  «piitUpjrr  hl^.i  ilr  Í4illl* 
rliia,  ■<  Nr,  liraulio  Mruilntu;<i  m.iinlmi 
^tiiiiitrrrr  at  rmlovhis  fciru- 

\urtflA  r  rnihir  -  puiiln«  ii;i  riiludr. 
Duas  palavras  com  o  de¬ 
legado  incumbido  das 
Investigações 
NiiiKMrm  (llmlu  conseguiu  romprr  * 
Unlni  diwtflii  que  eslá  Kmtriirtiitlt)  o 
ililrgudu  dr  Vlgllaricij  e  (^plurux  urs- 
sr*  rpirmlui  «1 » %  ltUM*n*  e  prisim  dr  l.a- 
t hn ri ii.i  Nhiulrr.  Ihfjr,  rnlre lontu, 
.ippnrrrri-  o  drlrgndu  om  »eti  K*il»íi»e- 
lf.  jA  nll  *r  ncIm v*i  t»  repurtrr  tl\\ 
iMHlK,  Aiii>sIi<«aiiiciiIc,  >em  ipirrrr 
riilr.ii*  1 1 «4  tltfHTipvilH  de  trerlni  f.-ulut 
«iur  »A»i  ijo  sru  cunhcidiuMitu,  u  Nr. 
Itixuliti  tMtijt.e  iiui  .drnnUm  rjue  tt 
irivii  piosrjfUM  .r  <|ti«  m»  nguurdiisn 
ltMlrucvut‘4  (Ui  pij 1 1 c i.i  .iMrlacii,  JA  rii- 
síjcliís  pur  tini  porludur,  pan»  rífr* 
•diuil*  a  prUno  di  **dilii»n  ni>  tcríusa ", 
N4*^sy  mesma  occiuiflu,  milni  rrpur- 
l<*r  lulrrpf ll*m-  <obrc  n  lucnl  dc 
um  triprrlitm  pnlilisln.  rpic  Iuisím  dr* 
•  lurjdu  t ii tl < i  iiu«»  pnsM«r  ile  unin  *‘liarr*Í 
juiiulixllcu".  (I  Nr.  Uruuliu  deu, 
tiMii  4'filinn.  mim  ret(p(MU:  , 

—  Isssj  é  fiitil.isítt,  p.ili  fiAu  falei 

r«uu  nr ii hum  er  nem  nulorhrl 

i.ifs  drditlavúcs... 

Como  foram  solicitadas  as 
diligencias 

Todas  a»  -diligencia»  em  torno  dr 
Kalnrliia  Nclilsslee  estão  sendo  frilus 
em  virtude  ih-  reuulsleãii  ile  niilin-hlnilc 
ritrangelrn.  Desde  ipic  A  NOITE  di¬ 
vulgou.  rm  reportagens  seusmTunacs. 
n»  acllvhUdrs  dos  i-roaUs  em  S.  Pau¬ 
lo  ncllvidadr»  que  tinham  rrlaeno  cnni 
o  eegli-ldhi  de  Marsellm.  m  allrnvòrs 
diis  aulnridailc»  i|iic  fniimn  ,,  prrii-c»Mi 
"dirc  ii  icvolliiule  iilu-iiliiil.i  sv  vnl- 
1 D I ii ui  |iae,i  o  ciimi. 

Agiu-a  o  m in is I  i-i  it o  Yugnstavia  so- 
J ii-l i mi  ii  n.i»*:i  imllclu  providencia»  no 
sriillilo  ile  sciriu  Telia»  pesquisa*  *n- 
Inr  j»  vida  de  K.ilniTmi  em  Nôn  Paulo, 
dridi-  lITJli.  De  posse  ihi  iiTflctn,  |inuii- 
1'laim-nlr  n  Dr,  lanar  (lurcc*.  dlrc- 
clnr  dii  D.  li.  I.,  dirigiu-se,  quer  pelo 
railiit,  qnci-  |nlo  Irlepllour,  As  aulnel- 
dadri  piitillilns  Iriuisuillllnilo  ,,  |inll- 
ilo  ilu  iiiumlr.i  ila  Vugovlavia.  Em  sc- 
guhla.  a  aiilurlilaile  carioca  enviou  um 
iiivesl  Igadiir  a  São  Patilo  mm  o  ITui 
especial  de  levar  o  (locumcnln  rm 
qual  eram  peilliUs  as  diligencias  pelo 
rrpresenlanle  rinqurlle  pal/. 


Prevista  a  victoria  da 
Noruega 

Se  ns  provas  masrullnn*  nn> 
da  IV  Olj'mptiiil.1  li»i|>rc»»loii,.i-i 
nrrojo  r  pelo  interesse  dav 
equipe»  Intcrnneionacs,  #»  que 
I  tiam  A*  moça»  lautheiii  meup 
lugar  iniporlniilisiimo  nn  T 
e-iinpcIiçAo  miindl.ii  dc  Uarnu 
tcnklrchen . 

A  primeira  parle  da  cotnpr 
patinagem  arllsliea  para  muç.  • 
cnnsliliie  srmpre  o  melhor 
de**c  generu  dc  sport,  comrc 
rcunimiii  um  grupa  numero» 
madas  dnnsarlna»  do  gelo.  o. 
qiiac»  Sonjn  llciiie,  a  norucgii>. 
aupéravrl,  que  vem  trlumplian 
guidaineute  em  lodos  os  gnimli 
lamrs  do  mundo,  desde  mui  . 

Sonja  conseguiu,  nesse  en  , 
ciai  d.s  conipetlçâi),  rla»iific.i  - 
vanguarda  das  sua»  competidor», 
por  pequena  margem  snhre  a 
ineninn  Urellia  Cuolcdgc,  r  , 
lanle  da  Inglaterra. 

Ereíli.1  Otolrdge.  vencedora 
vente  Campeonato  Intcninéi 
llerlini,  é  uma  nota  seiisaci-  i 
certame  netunl  e  a  »iu  propila  i 
nlin  inielnl,  catlocnndn-»c  pouc  - 
,io  de  Siuija  I lenir-,  é  um  ittdí  ■ 
ro  de  que,  no  contrario  dr»  mil 
no»,  a  excepcional  nm-uegui  - 
vencer  nn  etapa  definitiva,  u 
pequena  margem. 

A  competição,  que  »crA  r  n,-T 
na  tarde  de  siililntdo.  restriiie, 
um  inali-h  fiitie  as  duas  forni  , 
patiii.idoras,  de  11/  que  10. 
e-jiienrrcitles  rslfin  cm  eonillçõr' 
lanle  inferiores  c  ncsla  ordem:  I  1 
lotte  l.amllirrk  (l)elgical,  ' 
lliillcn  tSui-cln',  livveiirth  l!ir 
(llnlerrnj,  Mnrilirl  ii»nn  I 
t  niilml,  c  ViktinTa  l.linipninii 
icmanba) . 

Preve-sc  a  victoria  da  Noru'-: 

GAIlMISr.il  PAUTT-Milncm  N. 
ti’.  !’.V  —  Ci)iiflrm:ind*i  os  pv  , 
de  lodos  o»  li-cllliien»,  c  qu.i't  . 
que  a  Noruega  será  .1  veuccil 
provas  ulyinpicns  dc  inverno  qtiv 
acudo  realisada*  iirslii  lo*',il  il.e 
classificação  ipin-ul‘fici,il  11 1 1 1  v  - 1  - 
Noruega,  «lá  agora,  ,|;i  (iim|o> 
nv.iis  que  provável  que  tins  n 
pnrtaiilrs  |iruvas  que  fnlt.iin,  r 
cdlloeará  bem  cm  quatro, 


O  TEMPO 


TEMPEIUTI  KA:  MAXIMA,  3S..A 
MÍNIMA,  18.7. 


0Q  so' 

LUTZ  FERRANDO^Ca 

RUA  OO  OUVIDOR.  08 
RUA  GONÇALVES  01  AS  .40 


BOLETIM  DO  DEPARTAMENTO  DE 
AERONAUTICA  CIVIL 

Pres-I«nc«  par»  o  pprlmlo  da«  18  horas 
■le  hoje  á»  18  hora»  de  amnnlvá 

Districlo  Federal  c  Nlcthcrny: 
Tempo  —  Instável,  com  chuvn»  c  Iro- 
vondas  pojvlvels. 

Temperatur.i  —  Estável. 

Ventos  —  l)n  quadrante  Sul,  sujeito 

a  rajadas  frescas. 


(CO.Vy.NTAÇAO  DA  PAG.  ANTERHIIt) 

.<  1  IU.3II,  o  rurincn  ea/ord  loitlo 
co  111  Ihi In  cftSii  mijtfuru  com  iwnMr  1  le 
111  ir  iumi  o  rim  r  "fiilntr  nn  cniihin" . 

'"Imnmu"  mie  <1  /nt irnlar  lim  pro- 
griimiitn  ilrlii  niiu.  II  llrpntliimtnln 
Viiidomif  i/r  f/Mpouiimfii  r  IHIfniiin 
lUilliirnl  iirnnlUiit,  mu  1  mu  liou  inn  1- 
Indr.  eun  /rsTii  llmlu  de  liujt.  O*  nu¬ 
me»  do  Nr.  I.nilriinil  liiiilrs  r  iln  Srln. 
Ithu  l.iihitrllit  riluii  liutlilni  uu  sahu- 
rum  “ rorh-liiil ”  de  “llnrlitni” . 

A.i  lociVdodri  luiurt,  cedendo  nrth- 
l(ii  eCi ‘tunlUM  r  lUTfiiiln  11  /iro/iui/«n- 
ilu  d ii  hm  11  1 Ir  "tài/íocii”  uiumiriiln- 
ruiii  o  hiilliu  r  u  interesse  du  ie/u- 
dnqriu. 

I.'iiiirm,  tinis,  n n  rtttlins  I  Alleit(An  I 
Hii  huiiitllm  e  Xeuitliii,  c 0111  seus  C1111- 
>1(11  tos.  Ao/nl  uu  /dono,  emu Iilelmu  11 
“i  tisl"  de  “tlutiueii" .  '.'csur  l.udeiru, 
o  "4 peiiller"  do  /,'ídode  ,tfi»-ri»-i>i- 
fho-ao.  lo/e  atiresfiilur  «*  /oçoa  le¬ 
ves  ile  criinlul.  anil  0  misluru  uilt  J »• 
liilvr  luiii  /Mide  o/i/er  /«iro  o  D/pnr/m. 
Ilirúr  ftlretlu»  Sim,  nitvir  e.sf re/fo*. 
7  /m/o  o  eiiluile  ooe  ho/e  ulivir  estrel- 
lim  />«r  hilrrwcdiii  do  micrnplinuc 
dc  "í.‘urf/iei/". 

A  musico  brtulirira,  essa  niuslrn  se- 
ducluru  de  rilnins  qorhrodo.s,  almu  do 
./< ono.  enehrnt  rm  iiuiu  mislnru  liiir- 
mnninsn  11  "lluru  du  Itrusil",  nn  ol- 
lerbt  i/oe  f'i7  “ l.niineii"  0,1  /i/i/ni  do 
/tio,  em  meia  do  o/cgriii  de  om  cor- 
iiiirttl  i/ne  ntmera,  doiiiiiiniiiln  Irre- 
shlivrlmenle  11  elitnite. 


VAREJADO  UM  CENTRO 
MONARCHISTA 


PARIS,  13  (l\  PO  —  A  polida  vare¬ 
jou  0  centro  momirchista,  prendendo 
20  pessoas. 


Op.  Rprhsrá  .  üslomago,  Intestino» 
Uli  DoiHoíd  e  f | gj.jo,  ((jurso  de 

i.nerlelçnnmenlo  nos  Ivnsps.  de  Paris). 

Eti.  Rex-S.  1.011.  r.  22-/213.  II.  27-1421 


nKMOKRIfOIPAS  -  Cura  radical  sem 
operação.  Dr.  Raul  Pilnnga  .Smiloi  — 
Passeio,  70.  iliariainenlc.  das  2  ns  7  hs 


0  novo  prefeito  de 
Petropolis 


A  poue  do  Sr.  Yeddo  Fiúza,  em 
.  Niclheroy 

Conforme  eslava  noticiado,  Innlon 
|iosse  liii.ic,  ns  12  lioiiis,  do  cargo  d« 
prrlViln  ile  Pelru|loli»,  o  Dl'.  V rdiln  Fivl- 
7.U.  iimuen/lii  honli  nv  pelo  gnVermiiliir 
Prntiigriic.»  liuimuriies.  A  eerintiitiiii  du 
posse  leve  Ingor  nu  Seerelarlu  do  In¬ 
terior  e  .1 11  s ||ça,  presidindo  ao  arln  n 
I ilultar  dessa  |>n*ln,  Dr.  Suarei  Filho, 
(uinipnicceraiTi  o  Dr.  Ediinidn  Dnvivicr, 
“leinlcr"  du  huticuila  iirngressisla  nn 
Cuinuru  Federal,  os  l)r».  Itunuio  Junior, 
Marli»  AJvm,  Ni-lsim  Pinheiro  de  Aiv- 
drndc  c  outros  etemenln»  siUuu-io- 
nlstiis. 


•JPER  iillvinr  n*  «em  filhos  des- 
lc  lerrivel  incomiilinlii?  Ust  n 
piiidnetii  de  cmiflnnçu  i|iie  os  ine- 
illcn»  reeuinmrndfliii  pcliv  sua 
acç/ln  au/ive  e  efflcaz.  Peça  nn 
lihnrmncla  mal»  pmiiniii  um  fras¬ 
co  de  Vermífugo 

F  A  II  N  K  S  T  0  C  K 


FOI  POR  AVIÃO 


Pelo  avião  du  Condor  foram  r 
■In*  paru  Berlim  mu  is. ',11  vidros  1 
Irutiissr,  o  n.ilnvcl  remédio  11 
liara  broiiehítcs,  grtppc  e  tossi' 


Violenta  tempestade  tio 
Mediterrâneo 

CAIRO.  13  (liavas  —  O  l|t . 

lio  Mediterrâneo  foi  batido  h 
por  uma  tcmpe.staile  dc  eve  1 
vlolencilt  que  destruiu  0  ('..isiu 
(lampo  de  C.csnr,  mulr  morrcii 
pessoa.  Em  Alexandria  .1  vs-iit.-i/v ,.1 
regou  eom  varia»  cabine*  ib-  1 


MARINHEIROS 

de  brim  ou  de  sarja 

Brancos  -  Marinhos  -  Natiers 

0  PAVILHÃO 

Ouvidor,  103 


i4A4  Approxima-se 
3  I  0  termino  do 

■  :  sensacional  con- 

]  ■  curso  carnava- 

j  •  lexeo  instituído 

í  CONCUUSO  por  Pipoca,  o 
1  CAftMAVA LÍ^CO  .  chrnnistn  d'A 

WANOITílj  NO, TH. 
,^s^->re-ry~rsrrf  ]•’  ji)-ande  a 
expectativa  reinante  cm  todos 
ns  círculos  por  essn  ori^ioal 
competição,  em  que  sí  paciência 
sv-  nllin  a  perspicácia  c,  ainda, 
a  sorlc. 

Damos,  hoje,  á  publicidade  a 
i2"  letra,  faltando,  assim,  uni¬ 
camente,  Ires  nutras  para  que 

■  A  concorrentes  fiquCm  liabili- 
! tidos  a  formar  a  phrasc  dc  sen¬ 
tido  carnavalesco  c  que,  colhi¬ 
da  á  tira  qoc  iremos  publicar, 

aviada  a  esta  redacção,  dará 
direito  r  participar  do  sorteio 
ilos  valiosos  prêmios  que  serão 
tdfcrecidos. 

A  postos  pois,  concorrentes  ! 

OS  PRÊMIOS 

•  '»  pirmios  arráo  mimrroios  r 


constarão  dc  fa  11  Inalas  e  de  ohjcclos 
de  uso  no  carnaval. 

0  !•  prcjnio,  isln  í,  0  corrcspondcn- 
lc  ao  primeiro  cnvcloppc  rctiruiio  da 
unia,  será  no  valnr  dc  Rs.  2  tUllUfUIN) 
tdoii  caniot  dc  róis),  seguindo-sc,  cm 
2*  logivf  —  11 111  prciilio  no  valor  dc 
um  conln  dc  reis.  Em  3*  Iflgnr  —  dois 
liCcmlos  no  valor  dc  500(004)  cada.  A 
seguir,  dex  prêmios  no  vnlor  dc 
21)0(000  cada  c  mais  trinta  prêmios  no 
vnlor  dc  1011(000  cada. 

Alem  desses,  srrãn  dlslrllmidos  mal» 
15  diulas  dc  lança-pcrfume  Bodo,  dc 
IDII  grnuinin»;  ilo/c  Innlaxins  “Vaclvts- 
nvaiv  1’rogrcsio”;  um  mnrinhelro  dc 
finíssimo  Iccivto,  cm  cslylo  1‘opcyc,  fa¬ 
bricação  d‘()  Camiaflrn;  um  coslumt 
dc  brim  branco,  conlccclmiario  na  »l- 
lalataria  da  "A  Capital";  Ires  valio- 
sus  apparelhos  de  radio  "Fredson" 
dc  5  válvulas;  duas  fantasias  rnnfrr- 
clonadus  nos  Anna/rns  do  Louvre  c 
que  Já  estão  cm  e.iposição  nas  vitrines 
dnqurllr  csl.ihcb-iiinfnlo,  sendo  a  1* 
"llahiana  cslylisada "  e  a  2*  “Noite 
Ijvrloca";  uma  snndaHa  1I.1  C.na  Cnilo. 
mar;  uma  fautarn  para  menina  d<  8 


DIA  15 

6  grandes  orchestras  dirigidas  por: 
ROMEU  SILVA  -  MARTI  e  NAPOLEAO 
TAVARES 

MARAVILHOSA  DECORAÇÃO  ASIATI* 
CA,  ultrapassando  as  grandes  monta* 
gens  dos  fil ms  americanos 

A  MAIOR  CREAÇÃO  DE  LUIZ  DE  BARROS 

Elegancía  -  Alegria  -  Esplendor 

RESERVEM  SVAS  MESAS  COM  A:\TECEDEi\CI  4 
PARA  OS  IMAS 


annos,  d"‘A  Orlenlnl";  uma  fanlasln 
para  menina  ou  mt-ulno,  da  "A  No¬ 
breza”,  casa  especialista  em  en.ioracs 
para  noiva»  e  fazendas;  uma  fanlnsla 
para  menina  nu  menino,  da  tradicio¬ 
nal  caxa  dc  roupas'  dc  crcanças  "Pa¬ 
raíso  da»  Crcanças".  A  rua  7  de  Se¬ 
tembro,  134,  a  escolher,  dentre  0  seu 
rico  sortimenlo,  de  fabricação  pró¬ 
pria,  e  tuna  fantasia  dc  Covv-Bo.v,  pa¬ 
ra  menino,  da  Casa  Succna. 


Suspensas  as  férias  na 
Centrai 

o  chefe  dn  trafego  da  Central  do 
Bniail  suspendeu  n  rutlceixao  do  fírias 
nn  dlvisço  a  aeu  enrgo,  afim  dc  que  0 
pessoal  eslejn  a  pnsloi  durnnto  os 
dias  dc  Carnaval.  A  medida  vigorará 
de  hnje  n  2ti  do  vorrcnle. 


Um  discurso  do  “Icarier" 
socialista 

madrid,  13  niavax)  —  0  “i  1 

-xocinlixtii  l.ciegn  Cithiillero  promvn.  u 
nu  llvenlro  de  Saiam- nea  um  ili-  11 
no  (piai  «tri-lnniu:  “Domingo  rr* 
mo»  a  nossa  ii I lima  rorladii".  11  '' 

dor  nlludiii  rm  icgviida  A  qtiv  ^-1 
-iiiiivixlin  e  dix»e  qmiiila  lhe  ' 

jii*lo  )iòr  cm  lilii-rthidi'  3.niin  .  -.i.-  t  ' 
"i-nl|i.ii|o»  de  terem  cmupeiv!  11 
ilcvrr.  levanl.iiido-  e  cniilrn  o  ■  !r D" u- 
ln<  llllti-n  |»ul>lilMI|0»,  4(41 1  -  li.  i:  11 

vol  .r  a  ciiiistlliilii.-.iii  no  oionn 
«iue  griqvoi  fivcçiiiaox  sc  .q-  1  - 

'•uu  d<>  poder". 

tiroteio  e  feridos  em 

GRANADA 

MAnrun.  n  4 II;i V  •*,>  —  rtmmani* 

(ir.niíiil.t  rjut\  c,n  .Mun  •  1 J 

tiioiiuMil.»  t«m  <| iif«  r.ilnv.i  «i  iMiui:  1  lL’ 
«Mnrtno  Dnvila  nu»nn  rninífu»  1’  ,'1 
anli-tvvo)ucioiiartn,  parti r.un  niaí-  «ic 

mu  tirns  dc  unu  cnlliua  da%  \  /n;  i- 
^I,s*  P«mim  gravi-mrníf  Uri’  !  f 

rnlrp  ns  «puirs  rij*iir;ini  *■  "J 
tTcaiiç.i,  que  cm  t>l.nlu  I 

prr.idor.  |  *n  < í r.i ri«» <í  i 

mr :i t ••  v  .idvmut  vflri» ■'  •  j •*-  *  ' 

♦mar  •.  fu  ium  i  rid  «ii^inu  4  “* 

dtirc), 


FALLENCIAS 


Salvador  IMilhis  —  No  Jiiizo  d.i  2’ 
tara  t.ível,  Mnaeyr  hilva,  cVcilm*  por  du¬ 
plicata  dc  1 :7lHlír.llll  requereu  a  .Irerc- 
Inçno  da  fallencin  ile  Salvador  Pnllii», 
enmnnrciiinle  cítiilntccliliv  A  rua  dn 
Larioca,  31,  i*  nivilni-.  com  nlfníaiAria 
•José  Luiz  ilii  Co.l.-i  Barro*  —  No 
.jviiziv  da  2*  Vara  C.ivel  o  commerrinutr 
.In»  I.uiz  ili»  Coxia  Barro»,  exluliclecidn 
com  drogaria  á  run  Tlveoitoru  da  Silva, 
I  ii.  51  ti.  leve  n  Mia  fallencin  requerida 
por  F.dgurd  Mello,  credor  por  dmili- 
cata  ile  189((X)tl.  1 

Sociedade  Civiinle.n  E.ipnrtailorn  I.lda 
—  Perante  n  Juiz  dn  4-  Vara  C.ivel.  a 
Sociedade  Chimiea  Kxporl adora  l.tdn. 
estabelecida  á  rua  lli-m-vlicln  Oll.mi. 
ail,  ttjnixnu  o  pedido  de  concorda! -i 
preventiva,  nu  bane  dr  IÍ0  -  *»,  cm  «uu- 
i  iro  prestações  xemeslrnv».  l‘oj 
dn  eommissario  o  credor  l.oliarin-  iir- 
7Íl'>'V,-m"ii'’  "  «l'« vxvtilnil*.  de 


tlnje: 

Rua  Msivrrlt. 

Riu  (iomi-i  Scrpa, 

Bua  Moraes  c  Silva.  ‘ 

Dia  15; 

Rua  D,  Maria. 

Bua  Joán  Virente. 

Una  Philiimcna  Nunes. 

Dia  16: 

llun  João  Virente. 

Bua  Santa  Luzia. 

Dia  18:  C 

Ruas  Jorge  Rudgc  c  Oito  dc  Dczcm 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1936 


Tempestade  de  areia  I  Em  visita  ao  Brasil 


sifiente  da  Republica  -  A  estrada  ne- 
cessita  de  43.732:359$200 

\  EXPOSIÇÃO  FEITA  AO 
MINISTRO  DA  VIAÇÃO 


Ment ndez  Impedido  de  partir 

MADRID,  13  (U.  P.)  — 
A  auccuraal  da  Tranaradio 
em  Laa  Palma*  informa  que 
um  vendaval  violentiaaimo 
que  fustigou  o  Cabo  Juby 
provocou  no  respectivo  cam¬ 
po  de  aviação  uma  tempes¬ 
tade  da  areia  que  impossi¬ 
bilitou  a  partida  do  aviador 
cubano  Menendez.  Espera- 
se,  porém,  que  o  alludido 
piloto  possa  levantar  vôo 
amanhã. 


Será  no  dia  28  a  partida  do 
ministro  da  Marinha  da 
Argentina 

BUENOS  A1RKS,  13  — 

(U.  I’.)  —  O  iiiiui-tro  «In 
Mnriiilia,  nliitirnnlc  Kltmnr 
Vidrlln  sr puirá  para  n  Itio 
dc  Janeiro  no  ilin  2B  do 
rorrenle,  n  bordo  do  cruza¬ 
dor  ‘*25  dr  Mnyo”.  A  bordo 
dn  íncsinn  brllonavc  srpuc 
n  banda  de  musica  do  navio 
de  treinamento  ‘‘Rio  San- 
lingo’’. 


SUBIU  CEM  REIS  0  PREÇO 
DO  KILO 

As  decisões  da  Commissão 
de  Tabcllamcnlo 


Foi  «final  resolvido  n  raso  da  ■!:« 
dn  pio.  Nn  prnprln  gablnele  do  prn- 
feito,  na  presença  >Jo  Sr.  Pedro  Kr- 
nrsto  e  dn  secretario  dn  Interior.  Sr. 
Migue  nimponl.  rennlu-se  »  f.ivnimis- 
s.io  Mista  rir  f  abril, srnrnln  do*  Gêne¬ 
ros  Atimenlirlo*.  O  debate  foi  longo 
r  a*  divergência»  «urgiram  entre  os 
membro*  da  rum inlssin. 

Afinal  ri  prrfrll  i  cnnenrdôu  rom  » 
razõr*  da  maioria  c  mandou  torne.-er 
uma  nula  justiflrallva  *  Imprensa. 

Amanhã  mirará  fin  vigor  uma  uova 
ia  brita  par»  n  pãn. 

O  trabelho  da  commlBsão 

IMI irra m  presente»  na  enmmUsín 
na  Sr*.  Ilcrhcrt  IlnmrM.  Cnlvj  Nrt  1  •  >. 
ViiRU»li>  1’aitip!  'lia,  iTilanl  0«»t- ! I * ■ 
Kiliirtr.  M-iryr  Junqueira  l.elr.  Xfl 
nn  Cunha  t  J.  dr  Smira.  Deixaram 
rir  cntnpa  rerer  n*  Sr*.  Thompson  Mot- 
ta  r  PÍlito  Nrtto. 

Depois  dr  exposto*  varias  ponte- 
de  vi-la,  eulrc  na  quaes  ■*  dn  Sr.  J 
de  Suara  que  pleitea*»  um  auRjncnto 
dr  2ft0  ré'»  por  kl  lo,  porque.  n.i  »ru 
entender,  "*  n»ot nlt»--*  ainda  não  estão 
dniidii  turro*  eiinipriisiidnre*.  »  niri  - 
ria  reeiinheeen  que  u  angmentn  de  1 00 
róis  deveria  *rr  feiln. 

E  o  pào  subiu  cem  réis 

fl  pãn  «uhlii  cem  réis  pur  kiha.  O 
prefeiln  concordou  cnni  a  conclusão 
dn  malnria  n  n  Sr.  Miguel  Ti inpnnl 
vae  dar  uma  nula  espia naitdo  »*  ra¬ 
zoo*  de.slc  auRnunlu.  l)e  amanhã  em 
dcanle  leremos,  puis,  o  pào  mah 
caro. 

li  Sr.  J.  de  oura  ainda  agradrrru, 
em  nome  «la  commioào,  ns  aüençõi* 
que  i>  prefeito  vrm  d!*pen-andn  ao» 
Inibalhadores  dos  genero»  dc  primei¬ 
ra  necessidade. 


(  .uno  ftindami nlo  da  rarnes  aqui 
rvpendiiU*.  rirsnrressnrlo  é  que  me 
alongue  r li |  moslriri ações,  dado  c  re¬ 
conhecido  e  sempre  arai  ado  srnsi  jn- 
rldlci  de  V,  K«.  Knlrolanlo,  pernil- 
I  I"  me,  em  defesa  de  uma  causa  tãn 
|  justa,  qual  a  do  direito  dos  nossos 
j  jornnltlros  an  ali  no,  rnrnreeer  a  «t- 
)  tenção  de  V.  li*,  para  os  seguintes 
[  argumentos: 

1*  --  A  (  'instituição  da  Republica 
I  eitalu  lrrendo  em  srit  «rl.  170,  in¬ 
ciso  I".  que  "sãn  funcelmiart,  *  piibli- 
|  •  ••»  todo*  quanloi  exerçam  earg-.*  pu- 
I  bilro-,  seja  qual  fõr  a  fôrma  de  pa- 
iMinrntn",  não  fez.  ri Idrnlemrnle.  a 
«lislineçiVn  qtf  *r  in  .itin»  de  não  srr 
ri  n*  i|<  rado  fiitirei.ui.  rio  o  empre* 
i  Rado  Jornnlelrn  effretim: 

,  U1  O  »rt,  1-  da  própria  lei  183,  re- 
!  fi TÍndn-*r  a  “todos  os  funrcionarlot 
eivl»  do  ITilão"',  em  plrn  eaerririo  de 
I  Mills  llinrções,  “sem  distineção  ile  eule- 
I  Roria  r  fôrma  de  iMSumrutu'',  tal  oimu 
|  o  dispositivo  constitucional,  não  ev- 
iiliii  do  fniitr  o  joninlriro  effrellvo: 

'  •*'  —  Va*  ra/nes  il  i  vrlo  ba  a  sr- 

Rllitlle  disposição  que.  rolirrenlementc 
com  o  pruiar  aqui  eapoitu,  não  pãile, 
a  respeito,  del.var  duvidas  em  rutitra- 
rio: 

“Sn  srt.  5*  tambrm  não  deve  flRii- 
rar  a  expressão  —  "c  aos  diaristas" 
—  porque,  se  nas  repartições  indicadas 
existirem  diaristas,  e  ellcs  forem  ef- 
feetlsns.  Rosam  da*  lanlap  ns  do  abu- 
mi,  conto  jã  ficou  esclarecido". 

d*  —  Não  colhe  a  persuasão  de  nân 
*er  tabelado  o  pessoal  Jornaleiro  da 
listrada,  porquanto  o  annwtn  rio  Regu¬ 
lamento  baixado  pelo  decreto  iO.ãfiti,  de 
"H  de  outubro  de  IR31,  constltue  a  ta- 
Hclla  da»  dlfferciltes  rategorlas  dc  Jnr- 
nalciros,  com  allrihuiçãu  das  respecti¬ 
vas  diarlas,  que  «A  podem  ser  «Itera¬ 
das  pelo  I,eg!«latiso; 

5'  —  que  não  ha  distineção.  na  Es¬ 
trada,  entre  jornaleiro  e  titulado,  de 
*;ci  «toe  àqurllc,  tal  rumo  a  este,  as¬ 
sistem  os  mesmos  direitos  c  deveres, 
laes  como  férias  atinuacs;  abonos  por 
falta»,  licença  para  tratamento  de  sau¬ 
de  e  licença-prcmio,  tudo  rcRuladn  por 
lei  ronimiim,  aposentadoria,  por  Ins.a- 
Hricr.  neeidente  no  trabalho  t  também 
eompulsoriamente,  diarias  para  alimen¬ 
tação  por  «.erviços  prestado»  fãra  (la 
sede.  além  de  fiipirar  tu»  orço  mento  a 
vertia; i  destinada  no  pagamento  de  seus 
rsipemlifiJ,  bem  como  percepção  de 
Rrnlifiençôes  aibH.Tnn.ies  por  tempo  dc 
serviço, 

H'  —  Ao  fim  de  1(1  anrtos  dc  aerviçn, 
os  jornaleiros  desta  listrada,  tal  qual 
ivcnrre  com  ns  titulados,  gozam  de 
eslabilldadc,  sú  podendo  ser  deniilli- 
dos  na  fórina  prescriptn  na  Constitui¬ 
ção  1'ederal.  arl.  16(1,  isto  é,  em  vir- 
luiic  de  sentença  judiciaria  ou  de  pro¬ 
cesso  administrativo,  r  artigo  53  do 
decreto  20.1  Oã.  dc  1  de  ouutbro  de 
11131. 

lislrs  o»  motivos  que  me  lippellcm  a 
solicitar  a  V,  Ev  a  sua  preciosa  soli- 
daried  olr  em  prol  de  mais  de  2(1.000 
humildes  servidores  da  Nação,  que 
liTn  como  característica  — a  abnegação 
ao  serviço  c  a  disciplina  auc  superio¬ 
res  e  Instituições,  mnis  dc  uma  vez 
experimentadas. 

Trulanilo-se  dr  assumpta  de  tal  re¬ 
levância,  p.=ço  n  V.  lix.  se  digne  resol- 
vei-o  com  a  brevidade  que  o  mesmo 
requer.'' 


Arsênico  em  doses 
fulminantes! 


InriltpensAsrl  n»  limpe»»  domestica 
na  latnqrin  ilr  roupas  fina» 

O  SABÃO  TINA 

nSo  é  enustle».  nem  mal  rhrlroso! 
mitltA  (iltANHK  1X300 
A'  venda  em  toda»  n*  rasas 
Sr.  IWvciiil.  ilnr.  queira  leltpbonar 
para  2  S  -  7  5 0  3 

sa\ss»s^\«a  va  ■  »««, 

*■'*  s«s»ss\»*%*svs  -\»  s  -,v  %  «  »  çv»v»s  v< 


0  envenenamento  em  Itabira  de 
Matto  Dentro 

niiLLO  IIOHIZONTE.  13  (Serviço 
especial  d'.\  NOITE)  —  A  autopsia 
procedida  no  railaver  da  vielíma  de 
envenenamento  na  Kazenriii  llclla 
\  isln,  em  Itabirn  dc  Multo  Dentro, 
revelou  a  exlstenria  nas  sisreras,  de 
arsenirn,  que  teria  -idu  prnporrinna- 
do  em  pequenas  doses  fulminantes. 


SAUONHTR 


As  declarações  de  S.  Ex.  num  discurso 
•  em  Uruguayana 


Preço  por  preço,  c  o  melhor, 
•  Dm .  txtno 

(alia .  35200 

A'  venda  em  todo  o  itrasit. 


'fi'ti,  I  Vlendiinça  l.iiua 

'ir  •I.rigiila  n  i  presidente 
.  t>.  I  ■  inlm-tn*  Marques 
1  ui. ,  e  .pnslçàii  d,*  motivos  a 
’  l 'i it.) lliili 1 1 >  ,f,i  (i|,'in»  pro- 
rqitiregadiis  da  l.clitral  do 
"It  da  Viação  lonva-se 
que  lltc  foram  apresentada» 
it  Mrtnbnçn  l  ima.  pira  de- 
i  i  o  illreitf-  que  compele 
ii'  da  listrada  ua  coueCs- 
•ntiReni. 

termo»  que  n  rornnrl 
I."  a.  iliieelnr  da  ('.entrai  dn 
dirigiu  ao  ministro  da 


pon  rn  AI.ECnn,  13  (Srnlço  r-pr. 
ciai  d' A  NOITE  —  Discursando  ra  tia- 
mara  Municipal  de  I  njgua.s.ini.  que  n 
rirrlieu  em  «esvãn  solenne,  n  Cellrral 
Mores  da  (, tinha,  gos-ernadiir  do  K»fii- 
do,  depois  de  recordar  que  lnlclãra  a 
mu  carreira  polHiea  ali.  disse  que  se 
nunca  tivesse  administrado  aquellc 
miinliTpio,  talvez  jàmais  houvesse  chc- 
gado  A  posição  no  qtip  *e  riieonlra. 

Discorreu  tanilieni  longameiite  sobre 
a  pacificação  pollllra.  iiffirmaiuln  estar 
rerto  que  ella  fnitifiearà  bem  no  ftin 
(irando,  pois  fo|  cimentada  rum  honra, 
liou  fé  e  desejos  Reines  dr  friieblade 
liara  a  terra  Ruiichn.  nu  qual,  nrcresren- 
lou,  os  homens  publico*,  Mibrepujuu- 
do  divergcticiiu  c  dissidência*  passa¬ 
das,  se  uniram  parn  trabalhar  pelo  pro- 
(frrsso  do  torrão  natal,  livres  dc  odiosc 
malquerenças. 

Concluiu  asseverando  que  dispõe  do 
nnoin  da  immcnsa  maioria  da  Assem- 
bléa  I.eRÍ*ln(|vn  do  Estado  e  que  abriu 


rnao  dr  trotas  as  concessões,  afim  de 
que  a  pacif  it*oçãn  real,  itrdadelra,  sur- 
k’|s<e,  hrncfieíanilo  u  Itlo  (irando  dr. 
Sul.  que  não  pertence  a  ons,  mas  a 
todos  ns  rifiRranrirtsscs, 

—  O  nrscuilin  das  posições  —  foi  a 
ultima  plira-r  do  gL-titrnl  Flores  da 
(iunha  —  nada  sale,  e  sim  o  respeito 
e  a  admiração  ronquistodos  pelos  bona 
artos  piai  icadm. 


Arti"os  pora  to<bi*  n*  «poria 


CASA  SPORTSMAN 

OLRIVES.  23-27 

-  — - 

Os  negocios  de  aviões 

-  para  o  Brasi!  - " 


0  aproveitamento 
dos  presidiários  na 
mineração  do  ouro 

UMA  SUGGESTÂÕLÊVADA  A0 
MINISTRO  DA  FAZENDA 

0  miniitro  da  Fazenda  pediu  au¬ 
diência  do  miniitro  da  Justiça  no 
pytceiso  originado  da  suggestáo  fei¬ 
ta  por  G.  Almeida  aobre  o  poisivei 
aproveitamento  doa  presidiários  na 
mineração  do  ouro. 


Fustão  Americano 

E*  o  novo  tecido  ptsra  o  verão, 
bonito,  elegante  e  dttravel,  prn- 
prio  pnra  roupa»  dc  homen*. 
muito  usado  nas  prai.ia  ameri¬ 
cana*.  Existe  rxclunivamente  na 
A  Capital,  que  s-eude  o  costu¬ 
mo  por  1788000  e  ainda  a 
p  r  a  zo  peto  seu  Invencível 

SORTEAR  IO. 


•  legislativa  n.  1.S3,  j,in- 
13  da  janeiro  ultimo,  foi 
I'  partir  de  I'  dn  mesmo 
ui  o  iRp  .ra  V.  Ex.,  mu 
11  todos  ns  funerlnna- 
Enlãu.  1  in  pleno  exercícios 
1  “sem  distineção  dc 

•  fôrma  dc  pip.imnilo",  rc- 
o  <  previstos  na  mesuu 
Mie  diiiicccrã  á  escala  eslo- 


intimado  a  comparecer  á 
commissão  do  Senado  0  Sr. 
Leigh  Wade,  que  se  acha 
em  Buenos  Aires 

WASHINGTON,  13  (U.  IJ . )  —  O  Sr. 
Dauscbcnhuscb,  chefe  da»  investiga¬ 
ções  no  Senado  em  torno  dos  tiegncin» 
sobre  a»  munições,  declarou,  cm  pa¬ 
lestra  com  um  representante  da  “ITii- 
ted  Press",  que  Irin  fundamento  n  no¬ 
ticia  de  qtte  o  Sr.  I.clgli  Wade,  pre- 
scnlementc  em  Bttemis  Aires,  fõrn 
intimado  a  comparecer  perante  »  emn- 
niissãn  dc  investigações,  afim  dc  de- 
põp  a  respeito  de  rrrlos  embarques  de 
matcriíics  de  aviação  destinados  ao 
Xriiail.  Declarou  ttini*  o  Sr.  Itauscben- 
liiiseh  que  n  intimação  foi  dada  no 
ultimo  dntomnu  e  que  n  alltldida  cnm- 
inissãn  aeerdeii  por  duns  vezes  conse¬ 
cutivas  a  solteilnções  do  Sr.  Wade  no 
sentido  dc  uma  dilação  do  prazo  para 
o  seu  comparcelmento.  sob  a  allegnçào 
de  se  achar  o  rcqucretii  fora  do»  Esta- 
dr  s  friido*. 

(I  entrevistado  declarou  que  aluda 
não  se  estudou  a  providencia  a  ser 
odoplada  pela  Commissão  de  Investiga¬ 
ções  no  enso  de  não  cnmpareclmenta 
do  Sr,  Wade  nntes  dc  serem  suspensas 
ns  suas  reuniões,  nem  sc  o  mesmo  se- 
rã  considerado  rcvrl,  cm  vista  de  ter 
a  commissão  estendido  o  prazo  para 
seu  compnrccimenlo. 

O  Departamento  de  Estado,  interpei- 
lado  sobre  o  mesmo  raso,  declara  não 
estar  ao  par  da  5Ítunção. 


Falleceu  o  ex-depu 
tado  Elpsdfo  Can- 
nabrava 


'  tornou  lei  «  eoncessão 
fnnrrlonalismo  civil,  tive 
i  I  ili.  pessoa  Imentr,  enn- 

■  E-,  s  bre  *e,  colno  pensas  a 

1  a,  ri i  nhntto  peoiTsorSn 
1  ]i  i  dirrll  i  a  ciasse  nieno* 

o  s  servidores  il.i  Cioilrai. 
■<  d’  *  jornaleiro*  effrctb  os, 

. 'l’‘-me  V.  Ex.  »  «alisfação 

" ' •  T <  1 1 ’ s-  *••  •  m  n  desta  Di- 

'  in  douta  interpretação  dn* 

da  1.1  183. 

r  (lorqnc  orei.rres«e  n 
(  f  r*il  i  '  '  '  ,-v  •♦.»!  80  «'<1-1 

nISrifJcr  .i  »l (••* ik^ii  com  o 

•  I  t'i.i  i»rn\ isMpjn  trlrrrrln  dii- 

»1r  ja  li  oiro',  Hi- 

•  t f U* i •  •  a  if e  Hl  n?nd»i 

■  *  .in  Sr.  iltrr- 

IlirsMiim  Narioni»!  ;i  rn- 
'  r  1  mrl;i  r|«*  f»4 1 

'  i'i  mIi*  <l«»  pn^nmrnto,  rela- 

•  j  i  ti  tiro.  |»cs*»Tinl  fí- 

•  i  ii  iTffrlivo  ilrv|n 

ini‘lii',i>r  n  fl.i  ThprfiDpfili*; 

i  •'  ri..  Ma  Fnxctidn.  rnlrr- 
rxirini»  'imitlns  rolaflvns  no 
rui  il.i  r  a  Kn  Ira  Mn,  parn 
.  * ■»  ^.iti isciitt  rt-lacôf!  ilis- 
1  iln  p’».»nn1  lilulndo  r  Jnr- 
:  1  ‘*H v . .  f.iiit  direito  nn  alionn, 

•  •  »im*  r*mm  trnfuiniílidfiA 

M'1  ilírnMor  Kit.i1,  roni  o 

II.  *1r  S  tio  i*»»rri*nlc,  primo. 
1  O-ntiibilidridc  drssa  St*- 
1  I  í.idn  rum  «»  de  n.  1 4.1* 
n''  n*o.  r  rlís  qunes  <e  veri- 
1  tbtmitf  dn  desppv,*»  na  pnrlc 
l.i  itn-IVrrrn  nos  1*2  nie- 

■  ••lei,*  rrn  nirso:  IlHll.irlos 

j^irnnltlrojt  cffecli^r»?, 
;.'  '•«  mi  ?rja  o  lolnl  dc 


QUARTA-FEIRA 


Prpf.  Godoy  tavares 


Corarão,  pulmão,  rins,  estnmngn  e 
Intestino*  (colites,  dinrrbéas  rhrnnlras 
liemorrhoidcs t  —  Av.  fiio  Uranco,  183. 
saia*  808.  803  e  810  —  TcL  20-3170.  * 


O  JARDIM  CARIOCA  furn 
rpuüsnr  no  pruviuio  tliu  19,  o  /' 
SORTEIO  Dl:  Ql  ITAÇÃO  mar¬ 
cado  pnra  cMe  anmj. 

Pnnlia  sun  rmlcriipta  rrn  dia. 
do  rimtrnrio  não  trrii  direito  ao 
prrniio,  Sc  nimln  não  tem  um 
Irrremi  n«»  JARDIM  CARIOCA, 
Ilha  i/o  (ínrcrntulnr,  pcett  infor- 
tnarõr*  hoj'c  tnestuo  c  breve  o 
leni, 

Travessa  Ouvidor,  9  - 

2”  andar  -  Tclephone  23-1326 


Deperriitíu,  dolorosamenle.  na  sorie- 
dnde  rnrinci.  r  no*  meios  politiros,  o 
ftlleeimenlti  do  rx-ricpiilaoo  Elpidio 
Cannalirusa.  antlRo  político  mineiro  e 
advogndn  nos  nuditorius  du  Pio  c  de 
tirito  Horlznnlr. 

()  triste  aconteeimrnto  *e  verífirou 
ua  residência  da  familia,  ã  rua  Viuva 
Eneerd»  n  27,  no  Largo  dos  l.cnes. 

O  Sr.  Elpidio  Camiahr.i va  começou 
a  sua  vida  publica  como  promotor  de 
fatngnazes.  Nn  gov.rni  do  Sr.  Eran- 
risro  Siilles  fi>l  delegado  auxiliar  e 
apôs  chefe  de  policia.  Eleito  deputada 
estadual,  leve  sempre  rrnnvndn  n  man- 
itiitri  nté  quando  \o  elegeu  deputada 
federal.  Era  um  jurista  dc  valor,  en- 
Icmlíiln  cm  assumptos  tinguisliccis, 
(Icslaranilo-sc  como  grande  conhece¬ 
dor  dn  latim, 

0  antigo  parlamentar  era.  casado 
com  a  Srn.  D.  Enura  Vlanna  Eanna- 
brnva  r  deixa  dois  filhos,  o  Dr.  Au- 
ryalo  Cannabrava  e  o  Dr.  Elpidio  Can- 
nahrava  Filho. 

O  enterro  snlrA  boje.  é»  17  hora*, 
para  o  remiterio  São  JeSo  Baptlsta. 


A  altitude  do  governador  do 
Pará  contra  a  convocação 
da  Assembléa 

DELEM,  13  (Serviço  espeeial  d' A 
NOITE)  —  O  governo  vibrou  um 
golpe  na  rnnvocação  dn  Assembléa, 
impedindo  a  publicação  do  rcspeclisqi 
edital  na  Imprensa  Òfficinl.  nn  "Fo¬ 
lha  do  Noiie"  e  no  " Estado  do  1’ar'á", 
arcresrentando  ainda  que  tisnrã  dos 
poderes  que  lhe  confere  n  estado  de 
sítio  para  evitar  essa  imnioraliriade. 

Consta  que  os  convnrantes  recor¬ 
rerão  ao  1’odcr  Judiciário. 

O  publico  mostra-se  satisfeito  rnm 
essa  attitudo  C»  governador  José 
.Malcher. 


R2GOR 


Costume  linho 
bronco,  tios- 
dc...  808! 

*  Culças  rio  flu- 
3  nclln  inglczn. 
1  (Ics.le  538! 

a 

Cnlçns,  meio 
ii;!;  linho,  des- 
I  dc .  138! 


Victsma  de  um 
curandeiro 


ASSUCAR 

1MEVE 


A  morle  myslcriosa  de  uma  joven 

TíM.I.O  HOUlXONTK.  13  (Da  Siiccur- 
sal  d'A  SOEIE.I  —  Victinuf  dc  um 
cur.iiiilciro.  jiiieçutnl.iu  cni  It.ildra  d" 
Matto  lielitrii  uma  Juvcn  do  22  amios 
de  edade.  de  nnine  Armindn  tia  fjnn- 
ceição  Fe rn ande».  Katleeeti  sem  assis¬ 
tência  tncdii-n  c  foi  sepultada  srm  at- 
lestnilo  de  otdlu.  suspeilando-ie  Iratar- 
sc  dc  um  cmcnennnicnln  criminoso. 

Os  nicdicMs  daqiteila  liicnlidadc,  cm 
numero  de  seis.  fizeram  longa  repre¬ 
sentação  no  delegado  local,  capitão 
Vclloso,  rqxiuidiimdo  pcricio  dn  Ser- 
viçn  Sltilioo-Legal  d"  Ivslado.  Este,  re- 
l-res.cntnsln  pelo  *ru  dircctor  geral,  Dr. 
Oscar  Negrão  dc  Uma,  que  sc  foz 
acompanhar  do  legista  Ur.  .timo  Albino 
o  de  Invés  l  i fiadnres  da  Delegacia  rte 
Segurança  IVssnal,  procedeu  á  e.xhu- 
mnçãn  du  ciidaver,  do  qtial  foram  re¬ 
tirada*  ns  vísceras,  que  furam  trazida» 
para  esta  capltnl,  nnde  serão  feitas  ns 
itccessarl.i*  pesquisas  toxlecilogieas. 

Além  do  ciir.imlelro.  conhecido  pelo 
rume  de  Meiretra.  enconlra-Jc  lambem 
envolvido  na  myiteriosa  morte  da  ca¬ 
bocla  um  plmriuaceitllco  daquclla  Io- 
citlidadc. 


0  ministro  da  Guer 
ra  compareceu  ao 
Quartel  General, 
hoje 


Carioca,  50 

ALFAIATARIA  CIVIL  E 
-  MILITAR  - 


MATRICULAS 


Prnapectos  e  informações  para 
lodos  os  collegios:  peçam  na 

A  COLEGIAL 

Lnr«o  S.  Frnnciaco,  38/4-0 


Contrariada,  a  moça  ingeriu  vidro 

moido,  mas  (oi  salva 

A  joven  Jn.mna  Uliilomcn»  Scve- 
nlllc,  solteira,  dc  22  annos  de  edade 
e  moradora  A  rua  do  Jtczemlc  n.  86, 
é  noiva  dc  Anlnuio  Ecltc  Nctio. 

Disse  o  rapaz  ii  m  iça,  liontcm,  ã 
noite,  que  in  para  fõra  dn  Rtn  cm 
busca  de  emprego.  E,  dcspedindo-sc, 
saiu. 

Jivitina  não  sc  eonforittnu  com  essa 
resolução  do  noivo  c,  por  isso,  hoje, 
em  sen  aposento,  naqiiciln  rasa,  in¬ 
geria  um  pouco  d?  vidro  moido. 

Eivada  nn  Po*|o  Central  de  Assis¬ 
tência.  ali  foi  cila  eonvcnienlementc 
medicada,  ficando  livra  de  perigo. 

KEUltOUlOL  activa  a  «ecrccçao 
gaslrira.  estimula  o  appetite, 
facilita  a  digestão  e  evita  u 
fraqueza  cerebral.  Quem  tem 
bom  estomago  tem  boa  saudu, 
c  o  uso  do 


O  preferido  dc  todo*  pelo  stin 
superior  qunlidudc,  encontra-se 
ti  venda  em  todas  as  hon*  casas ; 
tamhcni  ent  pacotes  de 


0  Jardim  Botânico 
dentro  de  seis 
mezes  estará  res¬ 
taurado 

PARA  ISSO,  0  SEU  DIRECT0R 
PEDIU  UMA  VERBA  ESPECIAL 
DE  TREZENTOS  CONTOS 

O  Sr 


i)  genera'  João  Gome»,  ministro  da 
Ciietr.i.  que  desde  *gc-unda-íeira  não 
está  comparecendo  ao  seu  gabinete, 
devido  ter  sida  ncommcttldo  de  um 
resfriado,  hoje  cedo  já  foi  ao  (Juarlcl 
General,  onde,  rreolhcndo-se  nu  seu 
gahirielc.  conferenciou  entn  o»  vários 
chefes  dc  serviços  e  oreSo»  do  Exerci¬ 
to  e  com  o*  offieiacs  de  seu  gabinete, 
lendo  esle-  apresentado  a  S.  Ex.  as 
decretos  e  nutrns  papeis  a  serem  sub- 
met tidos  á  sua  eonsíderaçãu  nu  des¬ 
pacho  dc  hoje. 

Devido  ti n  tempo,  que  contimia 
ameaçador,  S.  Ex.  não  irá  a  Pctropo- 
lís,  tenda  reinçltldo  a  pasta  dos  seus 
despachos  no  chefe  da  Casa  Militar, 
afim  dc  leval-n  a<>  prcsidcule  da 
IU  publica. 


'"  'r  o*  detnlbrs  forncridns. 
'MM  mi  ii  cxnetidno  dn  pur- 
'I"  Ira  luram  "<  alludiilos  nf- 
1  '  ir.l,  dirigidos  ao  Thesouro. 

"  Mlnislrrln  da  Fazenda. 
■  d  •  '  testo  dn  l-i  183  utiila- 
de  c.-icontro.  porinnln,  com 
’ 1  >'d  n.  183.  nrt,  l“.  r  com  o 
E  !*  dirretorin  e  de  \’.  F.x.. 

du  -  qiinnlilativo  tieccsínrlo 
■d  e,  r.xeliiindo  os  Jornaleiro* 


Um  violento  agua 
ceiro  desabou  so- 
bre  Nictheroy,  ^ 
f  á  noite 


Paulo  Campos  1’orlo 
entregou  hontem,  pcssoalmentc, 
ao  ministro  da  Agricultura,  uma 
exposição  ampla  c  pormenori- 
sada  sobre  os  estragos  soííridos 
pelo  Jardim  Botânico,  por  ef fei¬ 
to  de  recentes  aguaceiros,  qtte 
determinaram  inundações  e  des¬ 
moronamentos  dc  terras  na- 
quelle  local. 

Nesse  trabalho,  aquclle  func- 
cionario  pede  uma  verba  espe¬ 
cial  de  300:0008,,  com  a  qual  sc 
compfromette  a  restaurar  o  mes¬ 
mo  parque,  lareía  esta  que  de¬ 
verá  durar  cerca  de  seis  mc- 
zcs. 

Fmmcdiatamentc,  com  as  de¬ 
vidas  informações  c  necessários 
esclarecimentos,  o  Sr.  Odilon 
Braga  fez  subir  á  apreciação 
do  presidente  da  Republica  o 
referido  memorial 


0  Sr.  Yeddo  Fiúza  será  alvo 
de  grandes  homenagens 

PETflOPOIJR,  17  (Da  Sitccursal  «TA 
NOITKi  —  D  Sr.  Yctldq  Fluza.  nomin- 
dit  para  snceeder  ao  cnpiiáo  Cnrvullia 
Junior,  que  sc  exonerou,  tomará  posse, 
hoje,  ás  13  liara?,  ent  Niclhcrov,  na 
SoeriTarin  «lo  Interior  e  Justiça,  perun- 
lc  o  respectivo  secretario,  Sr.  Soares 
FUhn. 

Depois,  cm  companhia  dc  amigo», 
subirá  pura  c.vln  cidade,  umlc  scrA  alvo 
dc  grandes  Itotncuagcns  da  população 
pclrnpolitanu. 

A*s  17  horas  assumirá  S.  S.  o  cargo, 
na  Fiv-rriltiru,  devendo  a  Iransniissio 
ser  feita  pelo  prefeito  demissionário, 
que  rleisa  o  «-argo  eeirailo  d»  admira¬ 
ção  e  do  respeito  «la  seus  munícipes. 
Nessa  neiasião,  usará»  da  palavra  va¬ 
rio»  oradores,  saudando  o  prefeito  que 
snc  c  o  que  assume  de  novo  essas 
funeçõr». 

A  Associação  Conmicrrial  e  Indus¬ 
trial.  ent  boletins  afixados  pela  cidade, 
coneila  o  povo  a  participar  dessas  ho- 
mewigcn*  ao  Sr.  VrdiJo  Fiúza,  bem  ro- 
imi  pede  ao  cammerclu  cerrar 
suas  portas  c  As  fabrica»  parnlyvur 
o  seu  funeeínnamento  As  U>  horas,  afim 
dc  dar  mnis  realce  As  lumieiugcns  ao 
prefeito  Veddn  Fiúza. 


Á  cidade  foi  transformada  num 
verdadeiro  oceano 

Um  violento  aguaceiro  dnsbon. 
hontem,  A  noite,  snbrn  ■  cidade  d6 
Nictheroy.  Em  menos  de  meia  hora. 
ns  ruas  ria  capital  fluminense  fica¬ 
ram  Inteiramente  inundadas,  dando  a 
impressão  de  um  verdadeiro  oceano. 
Chegou-se  mesmo  a  acreditar  na 
quéria  dc  uma  tromba  dagua. 

As  consequências  do  formidnvc? 
aguaceiro  foram  desde  logo  notada*, 
par  isso  que  o  trafego  de  bondes  foi 
invmcriiata  mente  interrompido  pnra 
a  zona  norte  da  ridnric,  notailamenle 
neln*  linhas  que  se  servem  da  rua  de 
S.  Enurençn.  Otilrr.»  bairros,  emnn  o 
Cnhango  e  o  Fonseca,  ficaram  lam¬ 
bem  privados  d  os  serviços  da  Can- 


1  yriirr  allrntar  contra 

'  ns  prinelpi  is  dr  solldarie- 
1  "  um,  deixando  A  margem  dc 
hrurflrl..  jnstninei.tr  a 
''  •  ti. ai*  -nerifleuijo»  <direir<  s 
■  I.  quer  pela  naDircza  rns- 
•  "iço,  qurr  pela  relríltulçáo 


i  -ariiaval  no  L 1 U  U  i 

!  I  GRANDES  ! 

I  •*  BAILES  J. 

MS  NOITES  DE  j| 

I  a  -  23  -  24  e  25 1 

)  Matinée  Infantil :  | 

I  í>0^1NGO  -  23  I 

l  Rcscrvemas  I  I n Al: 

I  suas  mesas  no  L  V  ( 


Um  desastre  de  avia¬ 
ção  na  Colombia 

BARRANQUILLA,  Co- 
fombia,  13  (U.  P.)  —  A 
Sra.  Tereõa  Gautoff 


faz  bom  estomago. 

A’  venda  em  lodo  o  Brasil 


Por  que  Ralph  foi  para  a 
Colonia 

Foi  divulftadn  que  n  Dr.  Alberto 
Tnmnghl  liavla  rcinnvliln  ila  Casa  ile 
Dclrnçãn  paru  a  Colnniu  CniTm-iotial 
tle  Dois  Itios  o  juvcn  flalph  ('lais. 

A  diiulgaçáii  dessa  rslranlia  nova 
MirprvheuritMi  »  pruprlu  «ielegailo,  que 
presidiu  r.  inqurill.i  sobre  o  crime 
sensacional.  Niui  dclcrmlnou  clle.  nem 
pura  isso  tiDlia  poderes,»  remoção  dn 
detido  par:  aquclle  presidio. 

Hoje,  rn,  ciiluntn,  tudo  ficou  expli- 
eailo  prlo  proprl»  illreetur  da  Casa  dr 
D  tenção,  br-  Al"yi»i«  Nciv.t.  Italph 
(ilass  (Ara,  rcalmrnte.  para  a  Colonia 
f.orrefcliinu I.  numa  li'sa  de  presos. 
|.or  Inexplicável  engano  que  o  propri  ■ 
Dr.  Aluvsio  Nclv.i  v  ar  averiguar. 

i)  Dr  Alberto  Tornaghi  providen¬ 
ciou  Já,  em  pes.sna.  radiograpliandn 
para  ÍFiis  II  o*.  afim  dr  que  Italph 
Glasj  retorne  iliimcdiat.ini(ulc. 


FALSO  MEDICO 


Receitava  até  para  um  tuber¬ 
culoso  em  ultimo  gráo 

Foi  preso,  e  ialn  ncoUtece  agi  va. 
pela  segunda  vez,  na  rua  I  ranos 
n.  4S7,  o  indivíduo  Anurclina  Cruz, 
que  sc  dl/,  medico,  e.  recebendo  clien¬ 
tes,  fnrmuia  receituário,  cobrando  a 
cciiNulta. 

(Jiiamln  ns  tnvesligadorrs  du  ehcfln 
dc  policia,  encarregados  «las  diligen¬ 
cias  de  repressão  aos  Talsos  medico» 
surprt-henderein  e  "Dr."  Anureíino 
(.ruz.  receitava  clle  para  diverso* 
dftrnln.  inrlii«iie  um  tubereulvxu 
em  ultimo  grá". 

n  "Dr."  Anurcllnc  foi  autuado  em 
flagrante. 


morreu 

afogada  e  seu  marido,  o  pi¬ 
loto  allemáo  Gautoff,  ficou 
sériamente  ferido,  achando- 
se  ainda  contundidas  mais 
sete  pessoas,  quando  um 
avião  bb-motor  “Sikorslcy”, 
em  que  todos  viajavam,  ba¬ 
teu  contra  um  tronco  de  ar¬ 
vore,  incendiando-se,  no  rio 
Magdalena. 


A  Companhia  de  Hnmhcirn»  foi  sis- 
liritaila  n  prestar  n»  srm  serviços  em 
diversos  pontos  da  cidade,  onde  n» 
aguas  Içmnrani  proporções  assusio- 
tlofas,  oreasionandn  regulares  prejuí¬ 
zos,  com  o  rntiipimcnln  de  calb3s. 

Preslaram.  assim,  sneeorros,  os 
soldado*  daquclla  r  mpiraçào,  ás  se¬ 
guintes  casas:  rua  Marque*  do  Para¬ 
ná,  Armazém  Pérola!  travessa  Alber¬ 
to  Victnr,  13  e  22:  rua  Grnrral  An¬ 
drade  Neves  ns.  IfU.  l!>õ  e  128.  Tani- 
hrrn  rsílveratti  os  bombeiro*  no  edi¬ 
fício  dos  Correio*  e  Tflegrapbos,  onde 
o  aguaceiro  occasion  u  pequenoi  pre¬ 
juízos. 


DELICIOSO  SORVETE 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  9  LUCAS  -  Vol 
da  Patria.  82-86.  I  rl.  26-3178.  (Juarto» 
12!  e  309-  Aport.  (3  IJ.  «  2  b.)  SOÍ.  H- 


PREÇO  DE  VAREJO  J«0 


t 

I 


A  NOITE  —  QuinU-ftir»,  13  d»  Femtiro  de  1936 


—  __  _  MA  «M  I  UI  VWIIIfHimw..  w 

IN  D IX t  CaP#ne  1,0 Presidio! 

1  ^  _ .  De  míllíonario  a  porteiro  de  “cabaret' 


Noticias  publicadas 
ias  edições  anteriores 


Prisão  preventiva ! 


(lONTINtUÇlll  M\  I*  IV\CÍ.» 

\ tirntn  |l •- • « «t.t.  I  l"l  <1  t  AImimIv,  Mllff 
•  liiit,  I  iiu!m>  il  •  Y|*ll  •  «»!•,  S.  I; 

I it.« l»‘ •  % .  Y I .i it«l 4  I  <i •  it m.i<  |l "•  I 

<  mi»,  I  lii.ifM  l.lnl»,  {  >t «!.»•«  ilm  L.uum* 
j  n,  t.  r«ir*  •  «I* ••  I!m- !•„ 

\  (  ,  |  |  4  I .lidt  «Ir  lt  d>il  «s 

I  I  ■  M  ■ 

( l  iitr.i  r  l  lil^lt  '  (lii  I*i*hi  *1  •• 

NO  BARRACAO  DOS  TENENTES  - 
(I  CARRO-CHEFE  -  FALA-NOS 
JAYME  SILVA 

Jim  mr  Silva  r  »»  limtirm  f|r*»i*MMti* 
Iir.ido  «|«rr  rim»  nrrnljl.i  rtfl  alfiuin  «Iv 
•nitro  mundo  tir^a  dr  rama- 


SANTOS,  13  (Strvlto  riprrlal  d  A 
MU  I  Kl  —  Arh«-.«  i»r**o,  iij  radrli 
publica  deila  rliUdc.  o  Indivíduo  Sr* 
bastião  Extern  d»  Campoa,  iimniin* 
rl  i.l .  cotim  Incurin  nai  prna»  do  *r- 
ligo  JJH,  ii.  ã,  do  Codl»o  rrii»l. 

Antigo  cniprelro  dr  embarque»  d» 
i- 1 .1  ml r > I lit-> *  para  a  Ainerlra  do  Nor¬ 
te,  Srha.lUn  IMi-vr*  dr  Campo»  cr* 
ii <n.i  figura  popular  do  v»f»  tautlil», 
ntidr  podia  irr  apontado  cumn  o  malan¬ 
dro  n.  I.  ... 

ITiit  dia.  porém,  dnldo  *  tfrxndc  r«* 
r»uriah>  motivada  prlo  embarqu*  dr 
■una  partida  dr  vlandnllno»,  ilrico- 
lirrlns  a  liordo  dr  um  vapor  anirrlra- 
iio,  r«i  Srbastlin  prorrviado  e  prrto, 
Irlulo  oldldo  a  lllirnladr  pnr  melo  dr 
uma  ordrni  dr  "liahrav-rnrpuv",  an¬ 
te»  de  itr  pronunciado  como  eitclllo- 
m  tarlo, 

Pllhando-ia  rm  l.hrrdadr  Sebastião 
fMrvr»  dr  Cimpni  embarrou  para  ot 
Kvlaili.v  Unidos,  onde  »r  a>xm»rad<m 
com  varina  "gang»lrr«",  mrllendo-»e 
então  rio  negocio»  tirii.n»  dr  contra* 
liando  dc  nplo,  lendo  trilo,  para  i»>u, 
variai  vingrii»  i  (lrina. 


movtradiit,  Inrluvlvr  ai  pça»  «ujax  <lr 
•augiir  encontraria»  no  apoarnto  do 
innrio,  prr»c<uri"-*r  l.vitilicin  i  recon»* 
lltulr  o  rrlnw,  com  liluiagaii. 

A  retratação 

Knlrrlanl»,  ipi.iiido  a  noticia  do  »rn 
vrrdadrlro  monr  foi  ronllccld»  rm 
S.  l'.iulo  ■-  d.-  IA  vriu  a  Irmã,  ll.ilpli  rc- 
» dvru  relralar-tr  c  negar  a  autoria 
do  rrlinr  i|nr  rn|ifr»»ára,  nprr»  nlanilo 
pi  vav  i|uc  cllc  Julgava  coinllliilr  ".dl- 
Id"  ImlrsiriirKvrl  r  com  apoio  im 
ilccl'  ruçõr»  il  i  irmã;  r  dizendo  mal'.' 
ipir  vii.i  confissão  não  p.vsilrx  dc  um. 
‘'tolice",  rvpllcjvrl  por  ttr  “ellr  suf- 

fcWo  rm  errança  dr  rarnlnslte", 

O  exame  de  aonldado 
mental 

Km  facr  iIcmc  novo  »»p*c!o  do  ra»o. 
o  delegado  dit  dav  providenciai  ipk- 
toin  01! 

—  “  Dctrrmtm-I  rnlin  fn«ic  rllr  ml»* 
inrltiilo  «  rigoroso  nntiii-  dc  vau  ilnilr 
iiu-nlal  c  pilo  tanto  lil-n  Internar, 
rom  o  c  Ulsriillim  nlo  r  pUn.-v  -  icin-la 
dr  Mia  Irmã  no  1'avlllião  dc  Ohsrrv.i- 
V'òrv  ,|  i  llnvpllal  l,.vclilj|rlco.  »«lt  ns 
cuidado»  clinico»  do»  pn<íi»»oic*  I)  ». 
II  nrirpi.  Ilovi.  Aihiictn  llidrllio,  Wal- 
dt  nrro  l'lcr»,  Svlvlo  «Ir  Mourn,  l’i  r* 
■i.imlon-.i  I  lllio  c  Avelino  l'i»  voa  («i- 
vuteunlt." 

A  conclu-.ãiv  n  i|uc  chrguram  <>«  p 
diialriiv  sc  ciii-onii  i  cio  mão»  «In  jii-.- 
líca.  .1  s-i ui  1’i'Minilda:  '  Itjlpli  não  <• 
ooi  louco,  nem  um  irrc»poii»nvi-l,  mui* 
lo  rmliorn  »cja  uniu  prcviiialldudi 
ps.vclmpalhlca  ate*  IrmpcramciVlo  c»i|id- 
roldc.  1’orladnr  dc  uma  "r««|ul/o- 
plirciiiu  Intente”,  vritnndn  affirmn  o 
Rriindc  mnlrc  (l)r.  Hcncl(|tir  Hu*«i, 
rriofrafio  ofru/o  mio  mnmlrftnihi,  pi>. 
«lerá  vir  a  ser  um  louco,  mm  no  mo* 
mento  mio  f/u-  firo  o  rnfrrniiilotlr. 
nijii  ri/o.oio  pwifrró  nu  titio  tu*  rrrif l- 
tiir,  o  mui s  iiiMuiul irorili-  imrrrllii  ilr 
ir*liiiiiiitiliillilutlr,  Uiiti’l i  mio  <*'  um  / o* 
tuno/rn,  nrui  um  iiirlitnculicii  <iu'o-i(r* 
runnltir , " 

"A  idurrv «cão  »rdi  o  potilo  dr  vis* 
In  medi.  i-l(  ;;al.  n  parte  prrii  iat  do 
.‘lainr  ilr  satiij.nli-  dr  flntpli.  conlir 
aos  dnntorr»  Antrimi  t.nsln  r  llouriiuv 
dr  Mendonça .  "  “A»  conclu-õcv  a  rjnr 
clirprnm  *ão  idcntica»  á  ipie  clirR.ni 
o  Dr.  tlcnrUiiic  Itonc  "Itnlpli  não  £ 
louco  nem  IrrcponMiVcl". 

As  contradições  do 
accusado 

Afastada  n  liypullir»r  dr  nina  aceno 
movida  pel»  loucura,  entrn  u  Dr.  1  <«r- 
miiflil  ti u  nprerlacán  rias  iiicohcrcncins 
em  i|ue  Incorreu  Itulpli.  riuanilo  i|ui* 
fiirlar-»c  á  rc»pun»nlulldad.\  com  n 
retralnçiin.  apresentando  varinv  prova» 
dc  rt nr  no  dta  dn  crime  nnn  >c  achava 
no  Rio,  t  sim  em  São  1’aiiln.  Knlre 
essas  prova»  figurava  uma  raulcU  ilc 
pasamrnln  da  I.IrIiI,  ent  S,ão  1‘ailln, 
pelo  prnpria  llnlpli,  no  dia  ilo  crime, 
prova  destruída  facilmente  porqur  a 
data  dn  recibo  era  a  ile  domínio,  tl ta 
rm  rjiie  não  funccionara  o  escripturio 
da  companhia. 

A  parle  dn  prrcrsso  ipir  Irnla  dn 
nnlllúadc  do»  arRiinicnlot  arranjado» 
prlo  Accusado  para  provar  simplrs- 
uicnlc  f|iie  não  estivera  no  Itlo  nn 
dia  rm  <;un  morreu  Dnrblani  é  luncn. 
Tuda»  as  prova»  »urcidas  fornm  e.»a- 
mlnadn»  cscruptilosamenlc  pela»  au¬ 
toridades,  sempre  com  rcsultndn  ne- 
S»tivo.  Ao  passo  que  cada  vea  sc  for¬ 
taleciam  as  cm  contrario,  como  enu¬ 
mera  o  processo: 

“1*  —  Sun  aprrsenlncno  rspontn- 
nca  na  drleRsieln  iIj  ó"  dislrlclo  poli- 
ctnl,  i|tiando  o  não  procurava  a  poli¬ 
cio,  que  Ibe  não  sabia  sequer  da  rsis- 
tciirln.  Ks»c  seu  acto  sõ  Ire»  li.vpnt lie- 
sev  admitir:  a)  —  r/ur  (iitutc  itin  Inti- 
ro,  metnnrnlicu  nitlu-itriutuatlor;  bt  — 
que  Jirncurassc  mrutlar  um  terceiro, 
ilenpistnnita  tt  pofírío,  poro  poroo/ir- 
llie  o  fiiiw;  r.  flnalmenle,  c)  —  que 
fosse  o  ocrtliltleiri)  assassino,  uli  te - 
mulo  pr/o  remorso.  A  primeira  liy- 
pollirse  está  cxcluidu  rm  fuce  dn  re¬ 
sultado  do  rxnme  de  vniiidnilc  c  das 
observações  a  que  foi  submettido  no 
Hospício.  A  scpnnila  c  inaccciluvel, 
em  v  islã  do  qtie  foi  apurado  no  prn- 
cc-»o.  Itrslu-nos,  porfoofo,  a  tercei rn. 

3’  —  A  precaução  qnc  tomou  cm 
iniililisae,  pura  que  desnppnrceessrni 
por  complrin,  Iodas  n»  prnvns  dc  sua 
identidade  e  á  Iruca  do  nome. 

<1*  —  A  precisão  e  ininudcncias  eom 
que  descreveu  o  inleriur  du  aparln- 


3*  andar  r  apontando  *11,  pnr  fim, 
rom  ptrcUáo,  o  apartamrntu  dr  liar- 
blanl. 

í"  —  lt  pavor  que  tiniu  dai  prv* 
»oa»  prcl.i»  c  n  e\pllru(ã<i  p->r  cllc 
proprlu  ilada  puitrriurmrnlc. 

fi*  —  (l  acu  iciinibrclinriilo  frlln 
prlo  Jardlnrlio  Salvador  r  pela  miilhri 
do  porteiro,  Sra.  I.iiira  t.ordlrr, 

7*  —  A  ilrlct lulnação  do  lojíar  r»a- 
rio  rm  um-  foram  rncunlrada*  *  calça 
e  a  raml»r  soja»  d<-  -.iimuc. 

S-  —  o  irronlicrlmrnlo  p-ir  cllc 
fedo  daqnrlla»  pcç.i»  de  roupa  e  do 

firnlr  deixado  no  apurlamilln  r  que 
lie  fo|  niovlrado  eiilir  dr/  mi  do/e  dr 
laniaidmi  c  ipinlldadr»  differrntri. 

9*  —  A  entncblrnrla  de  «e  ajuvtarrm 
em  «eu  rnrpo,  rumo  tm.<  luva,  a  ralça 
i-  u  caniiii  mija»  tlc  saiiaiip,  rurmi- 
Irada»  no  Apartamento  de  ílarhiani. 

Ui*  —  A  determinação  rxncla  d* 
qualidade  e  da  cór  dn»  aliotoadura». 

II1  —  A  conflv»ão  piirmrnorl»nda 
por  rllc  rspoiitaneameiile  fella  lio» 
nulo»,  irpeliila  n»  Dr  1'rllrl I i.  no  Dr. 
Aulrtior  (io»tn  r  »  »ua  própria  Irmã. 

13'  —  A  dcserlpção  p<rr  clle  fella  ao 
Dc.  Anlcitoi  <  listo  dn  natorr/n.  sede. 
illrci'v.01  c  nomeio  dr  fcrlmeulo»  rn- 
conlr.iilov  no  rad.rver  c  Cuiistnlado» 
pila  uerro; sia . 

lá*  ti  dipolmcnlii  do  motorista 
João  Slrm-l,.  em  teama  contradleção 
ciou  n»  ilrrl.ii.içor»  dc  Dnisy  r  llid|ili, 
qiiuml  i  prin-iirnva  rrlralnr-se,  c  coln* 
i-idlmbi  per fcllnmeidc  voo  o  que  de¬ 
clara  II, dph  rm  »ila  '  cru  li  d  ii  ronfis* 
sioii  "que  -ti a  irmã  foi  Icv.d-o  á  esla* 
vão  do  Norlc.  emliannmlo  ellc  com 
veu  inivo  romlnclo,  como  »r  r  I  In  fusic 
a  passíiRiira". 

Ui*  —  A  lnlcrr»»nnli>'lm.i  rolncldcn- 
cia  dc  não  li.ivrr  vido  em-onlraila,  na 
arrrcndiiçáo  fella,  a  fura  dr  rorlar  pa- 
ptl  n  qnc  «Ilude  Kl/a  Kspnsel  rm  seu 
tlrpolim-nlo  de  II».  I(i4,  o  que  llulplt 
Ijtuonva  por  ronqilrln.  r  o  iiflltmar 
ellr.  riu  »na  vcRundi  rnnfts'á'>,  liavcr- 
sc  ltlili»adu  dr  mna  faca  de  corlar  pa¬ 
pe!  que  Calava  ndue  :i  mr».i  ile  calif- 
ec.i.i.  para  tirar  a  vida  «  Itarbiani. 

Dl*  —  II  lacto  iirofumlaqirnlr  »i* 
Riiiricalivo  dc  o  bavcrcin  nliaiuboiado 
p  ó  iomi'li'ln  »im  irmã  r  vua  mãe. 

3U'  —  d  não  ler  sido  cm-onln  do  rm 
São  1'aulo  o  valvu-roiiiluclo  que  llalph 
r  Daivy  allirniiiraiii  Irr  sitio  rdithln  na 
I*  DetcRncia  Alivlllal'.  á  rua  Horeticio 
dc  Abreu  r  mullov  milrov  que  por  de¬ 
mais  referidos  seria  ocioso  repelir." 

Conclusões 

O  Inuifo  requerimento  dn  Dr.  Al- 
berto  Toj-iiarIií  termina  com  as  seguin¬ 
te»  considerações : 

“Sc  llclpli  i  nu  nân  autor  ou  co- 
autor  dn  crime  ern  apreço,  a  Justiça 
irá  apurar  no  decorrer  ilo  sunmiarin. 
Km  face,  porém,  da»  provai  colhidas 
nu»  atilo»,  prevaricaria  «  autoridade 
policial  qur,  por  Icnior  i  critica  pnr- 
l  ida  ria,  dma»»c  do  plrllrar  a  medidi 
que  uta  vulicilo  a  V.  K.»,” 
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vrgulmo»  vrr,  rm  lu'»».  o  dmuinrnln 
i  oi  qur  »c  p.ile  *  prlvAu  pftvenllv*  dc 
llalph  tílav»,  r  avilni  no»  Inlrlraimo» 
ij.iv  m-.tlvov  apn veutaduv  prlav  auto- 
ridtiU  v, 

1‘rliiciplando  nn  ■rgumrntação  «Ile 
o  ütlrKado  «  quem  roube  a  prrvidtnrU 
da  Inqiirrlloi 

"A  nndliln  que  nr.»  vrnlin  toll* 
citar  .»  V.  Kv.  tmpõr-sc  eutnn  acnutf- 
1  nliira  do»  Interesses  da  sociedade.  It 
nu  usado,  contra  quem  b»  iirvlr»  au- 
tn»  mat»  que  vrlirinriilrs  Indicio»  dr 
culpa,  dr  vc»  que  a  prova  clrrunstan- 
ciai  rnnlra  rlle  ndlilda  t  rnbuvla  c 
eonvlneeillr,  de  modo  a  não  ilrisar  du- 
vida»  quanto  n  haver  ellr  praticado  n 
rrlnte  que  llir  é  Imputado,  nán  Irni 
profi»>ão  dctinbla  nem  rrvldrncla  fl* 
»a,  ,\ud«  n  radica  nn  dlstrirlo  da  cul¬ 
pa  Srn»  unlrn*  parente»  são  doinlrl* 
liado»  rm  São  1'aulo,  nnde.  até  rnlão, 
viveu  o  nrcusadii  nn  roinplrla  oelotl* 
il  nlr  (J liando,  piirciu.  não  fnv»rm  lae» 
argumento»  para  del.-rnilnar  a  nirdida 
qur  nr.i  venho  solicitar  a  V.  lis  ,  «tu- j 
Ira»  rneíic»  rcb-vanU»  conrorrrin.  ru¬ 
im»  i!i  ni’oi»lrumiio»  adraiilc,  para  jus- 
tlllral-a.” 

|’.i«»»  então  n  delegado  a  aprecia- 
çõ.»  stibic  ipie-lúcv  dr  direito  « ui  qur 
te  enquadra  o  cii»o  c  M.br;  a  i-uliirv- 
n  r  ttrcr»»lil,idr  dn  pri««n  prrvrutlva 
«liundii  a  rslgc  o  |iilcic»-.c  da  sorirda- 
d:  c  da  juvtiça.  apoiado  lio  liodlgo  do 
DrmrvMi  1'i-nal,  que  cila  no»  nrllgosi 
rrlnlivo».  p.irn  depot»  prosrgulr  na  de¬ 
monstração  ilr  tlgaÇão  do  procewo  rom 
as  exigciicias  para  a  decretação  da  me¬ 
dida  rm  nprrçn,  rccordnndn  n  c»»a  «I- 
tura.  a  descoberta  do  crime  r  *»  pri¬ 
meiras  dlligeneia»  ria  policia  para  a 
sua  rtnrldação.  i-onrluimlo  mm  a  npre- 
scnlnç.iti  ilo  Itiilpli  ã  delegacia. 

A  primeira  confissáo  de 
Ralph  Qlass 

"l,iticrdia-»c  á»  primeira»  Inqulri- 
çõe»  i  ii I  vi  nnnidorrs  c  piiiprrgadni  dn 
edtlieio  t Apiirlamenlo  (ilorlni.  —  «lie 
o  drlrgndn  --  quando  m  npresriiton  ao 
coiuini-saiiii  de  serviço  na  delegacia  doj 
õ’  dlstrirlo,  no  dia  II  ile  de/cnibro.  I 
»»  *.*1  liora»,  mais  rm  menos,  uni  indi-J 
viduo  cm  IndcvcHptivrl  estado  dc  ex¬ 
citação  nervosa,  que  nffirniava  »rr  n 
assassino  do  tenente  l‘go  Marblaiil.  Ac- 
crcsccnlava  que,  fcrrcluido  pelo  rc- 
mursti  a  vrrnnnar-llic  a  consrícnrin, 
após  errar  pelas  runs  desde  o  nioincn- 
l-i  em  que  cnmmctlcra  a  crime,  viera 
uprcscntor-ic,  rntrrgar-sc  A  prisão, 
pois  sõ  nsiim  sciilir-sr-ia  allivlado. 
liava  o  nome  dc  llamon  Marllne/  dc  In 
Sierrn,  nffirmava  si-r  natural  dc  fíi- 
brallar  c  mio  falar  o  porluguer.  Inda¬ 
gava  sc  vivia  a  vjctini.i  c.  quando  se 
lhe  rcspnmliii  affirmativanicnlr.  relru- 
cava  cm  castelhano,  curn  indignação 
incnntid*,  que  "mio  ertt  imssiuet",  e 
quando  se  lhe  Indagava  por  qur.  res¬ 
pondia,  sempre  rm  caslrlhanci:  "por¬ 
que  n  niolri,  l‘ii:-thr  a  tuüo  sobre  n 
rotação  t  verifiquei  que  núu  mais 
buliu", 

Ilrfere-sr.  rfrpoi»,  o  Dr.  Allicrln  Tor- 
liagld  ás  (liligrndas  polk-íaev  roí  con¬ 
sequência  rirss.»  cnnfíssâo,  r  da  muita 
verosimilhança  mire  ai  declarações  de 
llalph  c  o  resultado  das  ronflrmnçòcv 
pullciaes,  assás  rutroboradoras.  Entre 
oulras,  n  dn  ngcrizn  do  criminoso  con¬ 
fesso  pela»  pessoas  de  cíir.  cuju  pre¬ 
sença  lhe  causava  excitação,  ugeri/a 
que  llalph  justificou  cunin  provindo  do 
"facto  dc  ler  avistado  no  jardim  dos 
".  partaincntos  Gloria",  quando  snia 
do  aposento  dc  Darliintii,  após  a  pra¬ 
tica  dn  crime,  um  preto  que  podava 
a  grnmn,  c  em  todos  os  prelos  via  o 
jardineiro  que  viria  rccunhiccl-o”. 

"Durante  oito  dia»  persistiu  nn  af- 
firmnçno  de  ser  o  nutor  do  Assassínio, 
dando  disso  pravos  inconcussas,  des¬ 
crevendo,  antes  dc  vcl-o.  tudo  n  inte¬ 
rior  do  ap.irlnmcnto,  com  mlnudencias 
inipirssitinantes,  rclalivamente  no» 
moveis,  sua  disposição,  suas  eóres, 
etc. ". 

A  verdadeira  identidade 

Dias  mais  tarde,  porém  —  esclarece 
o  dncuim-nlo  —  atiiibc-sc  ser  falsa  a 
personalidade  rom  que  sc  apresentara 
o  inalador,  Istvi  “por  unia  plmlogrn- 
plila  grntibncnlc  fornecida  por  um 
vespertino  (A  NOITE),  lm  qual  se  via 
rm  “travesti"  um  rapaz,  cujo  nome. 
segundo  noticia»  vindas  de  São  Pau¬ 
lo,  era  llalph  Glnss". 

I)  accusado,  cm  fure  da  pbnlograplila, 
não  pôde  contestar  n  segunda  persumi- 
lidude,  ma»  não  sc  desdisse  do  eriiiic, 
confrssando  “que  trocara  u  nome  pu¬ 
ra  que  a  sua  família  cm  São  Pniilo  não 
viesse  a  saber  do  "crime  que  pratica¬ 
ra ",  c  para  que  seu  lnmciitavel  acto. 
"assassinando  llnrbiaiti",  não  v  iesse  a 
sr  refleetir  principalmenle  sobre  sua 
irmã,  a  quem  muito  queria”. 

A  confissão 

—  "Prestou  então  —  affirnia  o1 
processo  —  as  declarações  de  f I s.  .1/ 
a  lll.  confissão  completa,  minuciosa  c 
espontaneamente  foits".  E  pura  dar 
rnals  valor  ás  »ua«  palavra»  rcmnlir- 
ceu  vorios  objecUvs  que  llte  foram 
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Kciolvidi  a  qticjlno  da»  íiliaçóci 

\.  »  qualro  rarontr-  »  do  reptern- 
taole  das  frdruçor»  “evperlalltad»»" 
III  *•»  ilvlegadi-s  da  II.  D,  liv-vu 
■bllnltivainrnte  reiolvbla  •  <|ur»lio 
li,*  fillacõr»  intrinacluiinrs  r  rrglu- 
liar»,  A  l  .  II.  D.  rontlniiirá  rom  o 
.-..iiiinlr  ti.,»  vp  -rls  no  cxlerlnr,  ron»- 
llluidi  fula»  Irdcijçõcv  cvprclallsa- 
das.  qur  eslão  organlsatla»,  cm  Iraii- 
■  pi  grr  •  i  ailininislralivo  c  trcli- 
ui  r,  r  ptl.i»  riltldadcs  rvtaduart.  Kl- 
* ,i v  fill.ir.vr  «o  ás  frdrrnçóet,  no» 
sp  .llv  qur  pralicairin,  r  A  Goiifídcra- 
ç.i  .  Al  liga»  rnlrmlcr-*r-ão  dlrrela- 
mriiic  com  «»  "c»peclalH«da»".  A 
ivsi  iiddca  gerai  verá  ci-n»tilulda  pe- 
D  »  rrprtirnl.intfi  dm  Kvlados  e  tia» 
frrirraçOcs. 

Caixa  unica 

1  otgatiNrifão  finanrelra  ron*l- 
ii.  .<  «  nirtiiM.  i'ill.1  "caixa  unira", 
■>.h  i-Mivtroir  direi  lo  d.i  ( .  II.  D., 
in.  ii'irá  »»  arliv  Idadfi  tpiirliva*. 

Subvrnvõrs,  auvili  »  r  A»  renda» 
d-  -  »PTls  ronvtltlllráo  n  receita  da 
vulidailr  uiaxiiua. 

0  íoothall  no  Rio  tlc  Janeiro 

\  'iliiav.'"  d"  l>»dbnll  iic*la  capital 
f.  eibjrcln  ib-v  nitll»  »rri<>-  <•  pr.ilou- 
s.ul  ilrb.ilcs  Drv idainrntr  rfedflt- 
, '  ( a  -lo»  ■  os  pareilro»  IrplarnlU  da»  sl- 
tii.iv*>'  •  «l.i  I  i  Kari-ica  «tr  I  <  xil  bi  II 
.  It-rbiac«.i  Melri-p-dllan*  de  Dr»por- 
ti-s.  i>  mnl»  popular  »port,  <i  que  «n- 
i  lie  <'v  estádio»  i*  empolga  a»  iimlt  1- 
d..  -.  rffirPvamrnle  vem  enuvliltilnib. 
mu  do»  |i  nlo»  em  i|iic  »e  agitam  os 
maiores  interisse»  em  choque. 

A  terceira  entidade:  Associação 
dc  Footbnll  do  Rio  dc  Janeiro 

o  unme  d<-  umn  it-rcelra  vnihl.nlr 
ná  •  fi- ou  ih  llnillvaiiunle  resolvido 
li  I Itiilo  ile  Associação  de  poidbtill 
do  Dio  dc  .laiif iro.  lembrado  »ob  «p* 
piov.KÕes  irnniiiiue-.  i-onllnii.i  na  <-n- 
gil  ,»»■»*.  v  |i  .i-  que  não  fere  qiurvqucr 
li-.-  pliblpr.vdrs  p«rliiliiii«». 

Divis.io  dc  doze  clubs,  inicial- 

mente 

A  diviiân  principal  deveri  enn»tai 
ile  tio/  clubs.  dois  do»  ipiacs  »crão 
rrlialxailos  A  »ub  liga  se  no  primeiro 
caiiípcomito  revelarem  dcficlcucla  lc- 
rhnir-a  e  ccononilcii. 

A  serie  <1  dez  rlidiv  foi  julgad»  nas 
"ricinarchc»”  a  Ideal,  sob  lodos  os  as¬ 
pe  .-lo».  A  de  oilo  clubs  não  appruvou 
uno  sõ  .‘.evidu  ao»  compromisso»  das 
dua»  facções,  criii.u  por  ler  sido  enn- 
slalado,  mima  Inbclla  organisada  prlo 
dlie.lor  do  Drpai tauirnlo  Trrhnlco  da 
l-lga  Karinca  de  |-‘oritbaI1,  Mc.  Krcd 
Itrown.  «pir  o  rrrlaine  dc  dnii  turnos, 
c  om  tão  rcihigldu  numero  de  conror- 
rrnte».  Ireminarla  em  sclembro.  mui¬ 
to  ante»  das  teci»»  ireubmrnlaies. 

Os  clubs  da  divisão  principal 

Km  principio  evlio  im-'uidos  na  ta¬ 
beliã  «l.i  primeira  divisão  o.s  seguin¬ 
te»  clubs:  Miimliiense,  llaincngo. 
linrclc»,  Ilonisucccsso  e  P'iclugueza, 
da»  "p«prrtál{iad*s":  '  asco,  flntafogo', 
Sã'i  Cliristovãn,  Miilneeira,  And/rahv, 
ll*ngd  t  Olaria,  dn  G.  D.  1).  D  , Mo¬ 
desto  t  o  Carioca  forniu  postos  á  mar¬ 
gem  por  lerem  nos  ultima»  campeo¬ 
natos  d.»»  entidades  g  que  perteueein, 
rlcmonslrailo  calialmenle  não  esta¬ 
rem  rm  condições  de  enfrentar  ta¬ 
manhas  responsabilidades. 

As  soluções  dc  nn|ro»  drtalhes, 
tar»  romo  de  séde,  administração,  rtr., 
deverão  competir  «o»  clubs  que  con¬ 
stituírem  a  entidade. 


\  «im  sendn,  quando  \  NOITK  »e 
f vi  annunriar,  ili-s.-ippirereii  «  ini|ir- 
ralivo  ilnqnelle  lilrrlrn  *rrrn  r  des* 
inlinailor  d«  "F"  prnliddila  a  ffl- 
irada  a  pe-  na-  Iranbna"  prrgndn 
na  porta  do  luirraeân. 

—  \  NOITK  tem  pns-auem  livre, 
ill-.se  Jav me.  n»*im  qne  tim»  avistou. 

rirem"'  n  prliiu-lrn  pet e.unln  e  o 
urnnde  seciingriipbo  respondeu: 

—  Ape-ar  dr  laltari  m  doze  dias 
liara  a  npri-i-nl »•  ão  íbis  pre-tiln». 
o  itit-u  |,j  1-t.i  qnnsi  prompio.  rmmi 
vuré  verifiia. 

"UM  CARRO-CHEFE  QUE  VALE  POR 
UM  CARNAVAL" 

Jnvine  Silva,  melliilu  em  >i-u  p>- 
lamo  r  M'm  iili.ondunar  "  bastão  que 
-<rve  paru  npmitnr  -i  sen-  auxiliares 
o-  pnntiis  que  il<-»i-|n  merveer  reto- 
que.  pio-tra  u  c  irrn-rhefi-,  dr  propor¬ 
ções  pqisnntadas,  c,  dlr.  visivelmen¬ 
te  sa  |  i  -  f « i  I  o : 

—  I.str  carro  vale  pnr  um  rarna* 
vai.  Inspirei-tui-  i-ni  um  motivo  bra¬ 
sileiro  <•  r»l«m  rerlo  de  que  agrada¬ 
rei  an  sempre  justo  povo  rnrinea. 

"Itennsrlniinlo  da  Viuiada  Itrasi- 
b-ira"  i-  n  mi  a  legenda,  setsuicln  dc 
"t)  l!ra-ll  i  -pera  que  cada  uni  rum- 
pra  o  srn  dever”,  a  pltrase  celebre 
do  inolvidável  nlnir.mle  flarrnsn.  que 
t-rviii  de  ímrnlivo  ao«  seus  lonimao- 
«larlo»  c  camaradas,  na  nirnioravrl 
biitalii.-i  do  llinrlimbi.  Defendendo 
esse  llivinn  sigo.  apenas,  unia  Iradi- 
«;;in,  pui  -  emno  você  sidie.  quem  Inn- 
eou  em  preatilii.s  c.irnavaU-sciis  us 
motivos  iiarionnes  fui  eu. 

J.-iyr.u-  fu/  uma  pnusu,  arrende  um  . 
cigarro  e  pro-egue: 

—  liste  nnno.  ns  Teiienivs  li-m  a 
resqinnsabitidaile  du  tiluio  de  ram-  ! 
peão.  Uri  de  defi-mlcl-ii  u  todo  transe 
<■  o  préstito  "baeta",  esperamos  to¬ 
dos,  rnrrt-eptmderá  á  espoelnliva  de 
sen-  Innumenvs  ndmirndiires, 

OS  AUXILIARES  DE  JAYME  SILVA  \ 

Trabalham  nn  bnrrar&n  dn»  Tenen¬ 
tes,  com  Javmc  Silva,  ns  csciilptores 
/arcn  1’arnná  e  Itnldnmem;  marlii- 
ni»lax  Jnsê  Gonçalves  e  Antimin  Ho- 
«rlin :  etectricista  Franeiseu  l.imuriro  ■ 
r  florista  .Mvaro  Sarmento. 


CAFE’  GLOBO 


Cnnipram-ve  al*  33}  *  gr.:  até 
H:II1I!>|  II  quilate  •  8tÍtl:«Kmf  pir* 
empiegur.  Cerllflque-ie  li’  qurro 
melhor  paga.  Ouvidor.  KJ 


(CONTINTIÇAO  DA  f*  l’AR.) 

f  mo  mis  lura  bnrntoniosu  ile  sotix 
encherá  o  ttr.  .1»  im:/«  "leaiters"  tia 
mttsicii  i)"i>tllar  brasileira,  nu  roei;- 
luilrira  untolUBtl  ile  Itili  prnqiutumu 
tlif  fere  nte . 

Da  redacção  de  "C.nriocn"  a  revis¬ 
ta  que  a  cidade  admira,  transforma¬ 
da  rm  estúdio  seinlillanle,  nnde  hri- 
fültráo  as  rslrrllas  de  primeira  qraa- 
dc:a  do  nosso  "  braadcnsllng" ,  sertin 
irradiadas  as  musicas  de  maior  sne- 
ecssti  da  aetualidadt,  F.ntre  os  elemen¬ 
tos  que  concorreram  para  emprestar  o 
maior  brilhantismo  possível  d  fe¬ 
liz  inicia/iva,  lia  n  destacar  a  boa 
vonliule  dos  diriqetiles  do  Departa¬ 
mento  Xaeinnnl  de  1’copaqanda  e  l)if- 
fastio  Cultural,  notadumentt  a  pro¬ 
fessora  III. a  l.nbaillie  e  o  Dr.  t.ouri - 
vai  Vantes,  que,  pmmplamente.  puse¬ 
ram  ri  disposição  ite  “ Carioca "  Indo 
qiianlo  $'  tornava  necessário  d  irra- 
ditiçno.  De  mitra  parle,  n  adminis¬ 
tração  das  estações  emissoras  desta 
capital,  consentindo  que  tomassem 
parle  rm  " Cork-lait  das  Vslrrltas"  as 
suas  mais  deslnraaas  cantoras. 

V.  npora.  n  revelação  da  formula  sen- 
snrinnnl  do  mais  gostoso  “cock-tnit" : 
Atzirinha  C.amnrqo,  Marilia  Itaplistn, 
Irmãs  Vagas,  Arne. y  de  Almeida,  tvet- 
le  Canrio,  7.czi  Fonseca.  Odette  Ama¬ 
ral,  l.air  de.  Hurras,  (ilorlnha  Caldos, 
Ctlitt  Atencles,  Solange  Alàra,  Talanda 
Pertlra,  Jnditli  t  Üatila  de  Almeida  t 
Umlinhn  Unptisla. 

Comei  " spralier" ,  Cesar  f.adeíra:  Pi- 
stmiuinlia,  Zezinho  e  seus  r.onlunlos, 
r  Sonà  completam  o  "  rn.i/"  maravi¬ 
lhoso. 


COM  QUE  ROUPA? 


Ttmoi  mllhxrei  de  lernu»  <fr  c«i« m» 
ra  uo  hrlm.  que  cenitnmn  dMdf  ?('f, 
Capu.  •ubreludua,  paltlnti  •  eilnt 
desde  10$.  Na  Tinturaria  Aili/nts  liin 
Vise.  do  liiu  Branco,  13.  *  CafMr,  :>*. 


Or.  Augusto  Unhares 

ESPECIALISTA  em  OUVIDOS.  NAftld 
a  (iARGANIA.  com  long»  oritir»  nw 
mrlhnrr»  llnipitaei  d»  Kuroí  ■  •  rt».» 
E.  U.  d*  America  do  Norte  -  i  < >NA, 
Boa  S.  Jnié.  89  —  lelephonr  *3*3-MMi  * 


FAZEM-SE  CHAVES 


»  eoncertiini-je  fechaduras,  lt  «;• 

83  (Antiga  agencia  da  P.  Tiradra.ti 


Estados  Nervosos 

«or  Hypnotlame  •  Iratamrnl»  aiprl.r» 
geral.  Maniaa  —  Phabiia  —  lavpntras 
cita  —  D.«fpea>i«*  ntrrníu  —  E«ga* 
t*dna  —  Ininmniai  —  Abilna  mirtri, 

Dr.  Edmundo  Haas 

T  SETEMBRO.  14  —  J*  andar,  tt  u  1!. 


OPTIMO  NEGOCIO 

LOJA  NA  RUA  DO  OUVIDOR  — 
rrn»pa«»a-»r.  liem  afregur/ada.  mire 
Avenida  r  (tnnçnlves  Dias  —  Trata-se; 
Ourives  n.  45.  3j: 


AO  COMMERCIO 


*’t.hrg.indo  «o  eonhcclmenlo  d* 
FABUIGA  DB  CRRA  I10VAL,  que  «I- 
guns  fabricantes  dc  cèraj  para  assoi- 
lliqs,  sc  utilisnm  dc  latas  já  servidas, 
para  a  venda  dc  »uas  mnrc.u  de  círos, 
prevenimos  ao  cummcrrlo  revende¬ 
dor,  que  não  compre  dc  outros  fa¬ 
bricantes.  réras  cuja»  latns  tenham  a 
insigiiiii  HOYAL,  pnruanto,  onde  fo¬ 
rem  encontrada»,  agiremos  dc  aceordo 
com  o  dircilo  que  tios  osslsle."  * 


0  Flamengo  ao  seu 
consocio  Dr.  Sa¬ 
muel  Soares 
Pereira 


Leilão  de  moveis  de 
imbuya  e  piano 
ESechsiein 

ia  t  79  m:  m  Eiixiiio,  r>9- 1 
O  Ifiloi-trn  AlíENOK.  ituliirí- 
anild  pnr  :ill;t  pulrtilc:  «In  itoPSft 
Mnrinliu  dr  («iirrru,  wmlcrri  nn 
Irilãn,  iiiiiatiltil.  dia  1  I.  tis  .1  lio- 
ra.a  du  lardr.  Uidm  «*h  moveis 
piano  uHi-mÚ!»,  r«ifr«*  d«*  frrro, 
I»ur«-c*llnnas  c  «•rvelura.  lajiclcs  c 
roflinaa  que  puarttucom  n  mo¬ 
derna  resiilcnein  ã  rua  acimii. 


GRIPPE  ?  TOSSES  1 

“PULMONAL” 


Us  casos  regtonaes 

Kirnu  eslahclccidn,  como  base  prí- 
nioedlal  do  acrordo,  que  os  ravos  re¬ 
gi  Mine»  deverão  ser  trotado»  pclns 
parle»  intrrrssíirin». 

Assim,  o  l.iga  Paulista  de  Football 
cnlcndei--.»c-A  com  a  Apca,  em  Sãn 
Puniu,  a  I-,  A.  M.  A.  com  a  l.iga  de 
Jui/  dc  KõtM,  em  Minas,  c  assim  por 
dcxulr.  im  football  e  demais  sports. 

Unia  commissão  arbitrai 

Kcilli  a  pacificação,  surgirá  uma 
rnmtni  .s.io  orhilrsl,  cncariegada  dc 
s<ducioiiar  os  casos  que  porventura 
lU-pcmlcrcm  dc  estudo»  posteriores. 
Kssr  orgãn  srrà  formado  por  rlnco 
ini-mbros .,  dois  da»  "especinlisndas", 
dois  da  G.  II.  D.  c  um  neulru. 


Querendo  prestar  nu»  iilllm*  >** 
menagem  »o  consocio  Dr.  S»  .  ut  1 
Soares  Pereira,  hontem  falir  G.  » 
dircctnrla  do  G.  B.  do  Fiamtn;  •  f«/, 
por  no»»n  intermédio,  um  .« i  )•  -> 
aoi  snclos  do  rubro-negro,  no  *  nt ido 
dc  que  acompanhem  o  feu  fe ■/!■  , 
que  sairá  hoje,  ás  17  horas,  d.i  rua 
dos  Laranjeiras  n.  õõfl. 


Dístrlbnldorea: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


Para  cnnvalearrntra,  nrrvoaoa.  esgo¬ 
tadas  e  intoxicado».  Cura  de  rrponan. 
Dlrrcçãn  medica  «loa  üra.  fleilor  Car- 
rlllin,  J.  V.  Colnrea,  I.  Coata  Rodri- 
pura  e  Aliilsln  «la  Gamara, 

IM  A  DESEMBARGADOR  ISIDRí).  158 
(TIJuca)  —  Itlo  —  Telcphnne  48-5129. 


( DOCENTE  Fac.  Med.l 
Alcimlo  Guanabara,  lõ-A 


FELIZES  SÃO 
AS  SENHORAS 


OURO  PRETO 


A  conservação  da  cidade  de  Ouro 
Prelo  —  monumento  nacional  — 
era  um  do»  pvemcnles  deveres 
da  administração  publica. 

Iniciou-a  o  Museu  Histórico  Nacio¬ 
nal.  utilisfliido  vcrlin  que  para  isln  lhe 
concedeu  o  orçamento  federal  nn  mer- 
cicio  passado,  r  nind»  este  mino  llte 
nsscglimu.  in.vdf ficicnt e  pnr»  a  Impor¬ 
tância  e  extensão  tios  trabalho»,  porém 
bastante  para  o.»  reparos  mais  urgen¬ 
tes  e  as  oliva»  mnl»  noeosvarlas. 

A  «ttcnçío  das  nossas  elites  inlrllc- 
cluaes  precisa  vollar-sn  pura  as  paiza- 
gens  trndirlonar»  e  os  velhos  quadros 
da  cultura  brasileira,  alé  ha  pouco  es¬ 
quecidos  nn  seu  aocegn  de  lognrcs  mor¬ 
tos  c  ;irruinnntln-se  devagar,  pnra  além 
das  estradas  batidos  dn  progresso,  na 
curvn  dos  caminhos  abandonados  pela 
nossa  peregrinação  histórica.  A  região 
de  Ouro  Preto  6  um  largo  campo  dc 
arte  retrospectiva  prndlginsnmentc 
accumulado,  —  uns  valle»  pedregosos, 
na  londinda  dos  montes  verde»,  ou  nn 
amplitude  luminosa  d:i  planície,  limi¬ 
tado  pelas  serras  azoe»  que  arqueiam 
no  horizonte  o  perfil  mnnstrünso.  — 
pelos  erradiircí  dn  chllisaçãn  dn  Ilra- 
sit  central.  Dir-se-ia  que  unta  vingem 
as  velhas  povoações  que  aii  a  minc- 
r.içiio  juntou  á  beira  dos  rios  cantantes 
nos  descobriria  um  nrchcolngicn  scena- 
rio  de  trabalho  remoto  c  frustro,  qur 
sc  eryslnjlisou  nalgumas  egrejas  de 


,  delevels  vestígios  de  um  rsplend-  im¬ 
perial.  Mas  nada  lhe  é  Ião  senl  mifn* 
Inlniente  proprlo,  tão  Inueparav  elmen- 
tc  seu.  como  o  iriyllio  do  ouvidio -i  la 
e  da  mcninn-c-nioça  que  hábilavii.  nx 
varzc.1,  o  solar  sobrlo  junto  da  nn  d  v 
Paulistas,  desnte  da  fachada  inunM;» 
da  inntriz  de  Antonio  Dia». 

0  argumento  do  poema  de  fioníU* 
em  qualquer  pniz  culto  srria  *  r»« 
züo  primordial  dc  não  se  deixar  -(,-?* 
apparrcer  a  capilal  rias  Mina»  Gcr/i» 
de  l).  Antonio  de  Albuquei-qiir  •  di» 
conde  de  Assumnr,  o  inexora'ei  W* 
vernador. 

Umn  vez,  cm  1793.  levnram  ot  ”!• 
dados  behcdos  c  cruci*  da  Gon':*;i» 
perante  o  Tribunal  revolucionário  rt» 
Pari»  a  uma  mulher,  que  em  l.i fri¬ 
mas  conduzia  elneo  filhos  esp.v'  -ri* 
dn»  de  terror.  Kra  tnad.ime  I./  •  »< 
pobre  prulegidx  da  famili»  real.  >c- 
cusada  de  corrcspnmler-sr  rom  •  dl- 
lados  c  por  isso  rceominenriada  *  í ni« 
Ihntina.  A  aceusação  foi  lutnmvrl/  n 
lanrinanle.  Iam  ns  juizes  ric.l.v ‘ r  * 
pena,  qunndn,  da  vasla  galeri»  ir  *  * 
va  da  ao  povo  ullulunle  e  implífí'  d« 
sc  dcflacou  nmn  vnz  encrgic.»: 

—  Essa  mulher  c  nela  dc  l.i  Fos» 
tainc  I 

Aquillo  produziu,  enlre  nv  m.i:1'1  '• 
dos  de  semblante  lívido,  ns  Irep»  í1*» 
diffcmilc  á»  angustia»  dos  ji»-i » :  - n - 
m»,  ua  inuilidno  curiosa  e  ftrn/lita* 
iima  emoção  dc  rnio  que  dnah.w  r. 
Kra  ncln  do  fahuliiln  !  Vergont  ■  i  dá 
uma  alta  arvore  da  inlelllgenei  i  h"* 
mana,  tinha  nns  veias  o  «nnci;*  Hi 
maravilhoso  moralista  qur  ii.r’. 
com  as  suns  historia»,  pensar  e  rlé 
Innta»  gerações...  Elle.  que  rim»"  0 
proprlo  cpilnphlo,  previra  drrerto  1 
Ironia  do  destino  que  n»»lin  lhe 
rastaria  a  desccmlencia  alé  »  barr*  4» 
nm  tribunal  onde  o  povo  julgava 
seus  Inimigos... 

“Jean  s’cn  alia  enmme  I!  élvil 
Mangeant  son  fond»  avcc  son  reieau  i 

Puís  a  junta  vermrllv»  se  e.*-inp/n'- 
ceu:  a  turba  applaudiu;  t  a  n.*  i  de 
l.a  Fontaine  —  salva  pela  xm»v<l  •*- 
ma  do  antepassado  —  não  m  cron • 

.  No  pretorio  —  mais  razuaiel  —  d* 
opinião  nariiiinl,  insoea  Ouro  l'i‘r  3 
uma  linhagem  assim  egregi.»  e  esp  '  • 
tual  —  Foi  o  jtardim  ile  Dirteii  —  e  * 
sombra  dm  seus  telhado»  c  l  oii'1 
amaram  Gonzaga  c  Marilis.  A  terra 
que  ouviu  as  ode»  do  mais  puro  e 
terno  amor  que  já  suspiraram  m  li¬ 
teratura  brasileira  linha  de  srr  f't* 
guardada  e  abençoada,  como  iim  det 
inviolável»  recanto»  que  uga/ilh»"'  •» 
saudade,  o  orgulho  e  a  mclan.*'  ■* 
dá  raça. 

Pedro  Calmou 


i  TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
i  ANO-HKGTAES  -  4  01,1*1  ES  — 

3  UEG  I  I  t  KS  -  DIAItltlir.AS  - 
Plt  ISA  KR  DK  VENTRE  E  II 

HEMORRHOtDAS 

por  pmreMii  prnnrlc».  «cm 
iípcrn^üi)  r  -1'in 

DK.  I.LI/.  SODIIE' 

Tom  mnl»  rir  10  fintin»  ilr  priillrn  R 

Süa  luiiprilullfliirtr.  (  iitiüiillni  «J kn>  H 
rU«  —  Ifun  ICi«rl riso  5*í1a:i.  M«2"  —  B 
Klo  de  Jiinrlni  —  Tcl.  22-06l»8  S 


^AALÇA> 
REALÇA 
,0  VALOR 


COLLEGIO  ANGLO 
AMERICANO 


DE  FEVEREIRO  DE  1936 

1°  —  Farra  obrigatória. 

a)  — Existindo  o  “PRAZO-LOUVRE”, 
ninguém  podorá  aliegar  falta  de  dinheiro. 

2'  —  Só  será  permittido  o  uso  da 
mascara  aos  foliões  fantasiados  com  os 
superiores  artigos  do  grande  magasln 
“Armazéns  do  LOUVRE”. 

Revogam-se  as  disposições  em  con¬ 
trario. 

(Assig.)  REI  MOMO. 


Britiitli  American  Scliool 
Praln  dc  Botafogo.  374.  lei.  2S-1321  — 
Av.  Atbntlra,  4á».  fel.  27-4 1 95 

Acha-se  nlicrtn  a  inscripçüo  t>arn  n 
Jardim  de  Infnncia  (Kinder  Gnrlrnt. 
Cursa»  Prlmarin,  prlmary  Seltunl,  tligh 
Selniol,  Gurso  Gynmnsiul  c  Gurso  Se¬ 
cretariado. 

Drpartnmenln  Masculino  c  Dcparla- 
mentn  Feminino. 

Giiltura  physicn  Integral,  rom  pcrfrl- 
I li  urgnnisafãn  c  Instnllnções  moilela- 
re»  dn  gymnnsio,  piscina,  edifício  sa¬ 
nitário  c  sports. 

Peçam  rainlulos  —  K»lr  Golleglo  tem 
Inspecçãn  Pcrmaiienlc.  foi  declarado 
ufflcialmenlc  “ Kxcellt-u lc ",  com  nota 
de  deslnquu  publicada  no  "Diurio 

Orficiul”.  4= 


Teve  q lande  repercussão  nesta  ca- 
pitai,  como  pnr  rcrlo  uni  toda  o  paia, 
«  diseiifMj  «|iie.  Im  «lias,  pronunciou 
o  cmbnixnilur  < >-=»» alil/»  Aninha  pe¬ 
rante  a  làimarn  «lu  ( áiinmmio  «lo 
Nova  York.  Abordando,  rom  n  xun 
postumndn  frunqueza  r  profumln  pr- 
nntrnção,  os  dlvrrsu.-  pridilomu»  quo 
fp  apresentam  nn.»  itI:içõps  entre  o 
Rrnsil  p  ns  Estados  Unidos,  o  Sr.  ( )s- 
wnltlo  Aranha  tocou  ponto-  nrvrnt- 
(ricos  p  explicou,  sen)  disfnrccs.  n 
lar.So  de  scr  dt-ssi-s  problemas  e  us 
causa  a  que  nlí  apura  cvilaram  a  sua 
solução.  Expondo,  pnr  oulrn  lado.  ns- 
••ectos  parti  iilnn -.  dn  nossa  situação 
nternn,  econômica  e  finnneeirá,  o  .Sr. 
Osvaldo  Aranha  pórie  esclarecer  n 
'P  iiião  ameileann  s«bre  assumptos 
qtie  interessam  mntiiumcntp  nn»  <lois 
nnizps  p  «pie  intm  ferem,  «ti*  modo  «li- 
•■ortn,  nas  iio-.-as  rclecôes  comnier- 


ser  cxplieito  e  franco,  dizendo  o  que 
n  protocollo  nem  sempre  lhe  permitte 
PX plica r.  Unhi,  o  grande  sucçesso  da 
stm  conferencia,  lá  como  aqui,  por- 
quo  elucidou  em  definitivo  pontos  da 
maior  importância  para  o  desenvol¬ 
vimento  das  rclnçOes  entre  os  dois 
pnizes. 


Genebra  acaba  dc  tcnlar  um  fran¬ 
co  esforço  em  favor  dos  trabalhado¬ 
res  intcllcctnaes.  A  crise,  gorai  e 
avnssollndnra,  não  poderia  poupar  ns 
classes  que  exercem  as  profissões  11- 
In-raos.  Só  cm  França  ha  1S.000 
diplomados,  engenheiros,  médicos, 
advogados,  rhimicos,  em  situação  de 
absoluta  miséria.  A  Sociedade  das 
Nações,  pnr  íntormndin  de  sua  repar¬ 
tição  Internacional  de  Trabalho,  está 
procurando  dar  um  remédio  a  essa 
riisc  dolorosa  que  vem  diminuir  a 
capnrMndc  cultural  dos  paizes  euro¬ 
peus.  E'  umn  ronduetn  que  rejierculc 
beni  no  mundo  inteiro. 


ganiu  Harmoniosa,  a  compostura  fj- 
uatga,  «i  Mimnolcnlo  e  nobre  complexo 
<e  pequena»  cArtc»  do  leculo  XVIII 
ileimanrbando-se  Icnlumcnte  na  norlra 
hr«  S,V,!S  1,11  irro*  demolido»,  n«  penum¬ 
bra  di  sua»  eapcllas  desmanteladas, 
no  nr  npprcsso,  dc  cemitério,  riuc  d*  á» 
forma»  sobreviventes  uma  limpidez 
uma  grandeza,  um  traço  fantastlco  que' 
nao  se  parecem  mais  com  as  cnlsas  que 
á  nossa  roda  palpitam,  vicejam  c  vl- 

vem  Sobre! ,,,1,,  1A  0  ,.5p|rjtoJ  rTns 
9  mantem,  com  a  sUn  pá I  i n  -i 

'encravei,  o  limo  dos  séculos.  «  liumU- 
dade  vagamente  majejfosa  da,  parede, 
qno  ameaçam  tombar  coroada»  de  n! 

Ouro 'Prelo’*”  hrA7"('5  «ulhenllcos. 

ni»P  «V;;  Çncantadu  cidade  dc 
„)».  <?'  5a  PjCcIosos  ns  seu»  tem- 
plos  baroros;  é  incomparável  a  ecie- 
jlnh»  dc  S.  Frunclsen  dc  i.ti.  *  * 
friiptão  dellciuíamentc  esculpido  °c”os 
púlpitos,  vrn  momditbo  do  ™ 

C  ^ SUprc*» l- 

rim  *  501,5  lndelra»"rcspi- 

r.im  .1  graça  a  fartura  c  a  galantnri» 
15  rnnsu indo»  do  ronde  da»  GaWai 
°  r kc?mI,c.  ,lc  'Lirhaeena,  de  D  V uix 
ríirbugal'1  e^Casír o ■ 0-'  d*'  «•U* 

>'  assombrosa,  a  5-i,.í  í“S»lwç*o  P|hm 

'H  '  f  lamh”U  ?"J"n,n  t1f  mna  pw- 
dtrVifi  n!*Pm  dc  un,n  ooitalgLi  que 

dlffieilmrnte  rneontrariamo»  cm  outros 
panoramas  assim  marcado»  pel,,,  jn. 


OCarndval 


A««ov«(t« 


Orl.nt.nrf.  m.  ^ 

m.rfo  ««iam 

r).  Stm  tt.rrftr  «na  tá  rtt 
•  «.  ssrt  «nviir-a,.  ORAI* 
'•••«  4«  «It.iUrf.,  trtttm 

PAKCHANC  figy 


( Itnilin  Cruzrirn  rio  Sul ) 

A  maia  hranllrira  daa  ralações  hraeilrl 
r#s  está  offcrercndo  a  acus  «urintei 
uma  hora  de  alegria  maluca. 
Ouçam  diariamente  a 


Rotarlo  (S.  Fé)  -  (Rep.Ã7^fc?> 


cn»  ile  negoetns*. 
.  muitu?  vj-zvs,  «In 
•na  c  mlministrado- 
<lo  Ürnóil  procurou 


No  Reinado  da  Folia 

Urevemenlcs  grande  concurso  dns  Es- 
cola*  dc  Samba.  Inscrlpçóe.»  dlnrlainrn- 
te,  das  lã  á»  Iti  horas,  h  rua  Marechal 
Floria  nn,  1 1I  -  D"  andar. 


rtealiviu-sc  nn»  estúdios  ria  Iladio 
Ipanema,  uma  homenagem  n  “Gariocn". 

Nu  decorrer  ria  irradiação,  que  limis. 
cnm-u  toda  cm  um  uinblettle  dc  cor- 
di.didiidc,  flzernm-se  nuvlr  vários  ar¬ 
tistas  (Acluxivos  d.iquclla  emissora. 

Inlrloii-se  o  progrmnm.i  r«m  uma 
parle  ile  rmisira  popular.  Iiilcipr.tarla 
por  Orirlle  Amaral  i-  Garhn  G.ilhnnlo. 
Marerl  Klas»  e  Margiield.i  Mn»,  fi/.r. 
rani-ic  ouvir  em  acguid.i,  cm  nunicios 


do  musica  dc  “camrra". 

l’ara  finnllsnr  o  prngramma  foi  apre¬ 
sentaria  a  hora  “Carnaval  na  rua",  du 
l‘IHI-8.  iiiinimln,  no  nderophone  vá¬ 
rios  artUIu»  cm  um  verdadeiro  ambi- 
ente  dr  f " I i n  caruavalrsca. 

"Gario.-.i".  a  > h-liiijosa  revlstx,  foi 
liiiraplp  lodo  o  li-mpo  tlc  irradiação, 
alvo  de  iuuumrra»  ailençòp»  c  grnti- 
!</.is  por  parle  lia  dirretorín  di  Ipa- 

U«)  1111 


-*  ^  «c »\\'«\'  «WWW' :»'»'»'  í  íxWwíw  zzmzm 

A  Doonrow  e  l)ii*ltirlHo»  ÍSexuarp 

P".  rVSiF2jítía  Junior  —  (nn  homem  c  na  mulher)  — 

UrviD-  »i  i  riiliMrifttlr  rir lurliaçôi*»  rf  n*  rccr.n*  f  Hn  McniipnofE  (iafipfnsôf* 
rullvn»  iirnmrrh  rorrimrnln!*.  OlirsIHartr.  Entrrllldndr  Frfct- 

/n.  Dini?ni»*>tlm  prrrurf  dn  çravidoz.  I  nílnmmn\rM,j».  nfpro  c  «itarltis.  .NForni» 
•lir  ni.3  r  ilrhilid nlr  •,r\iinc»  lírinw c lmrn!«»  I'I5AÇ«\  FLORI, V.NO,  S7 .  7<»l 
22-6902,  il  às  1!'  Iib.  Infurmaçors  z  r.niuitn»,  d.iB  11  ás  12  ha.  c  par  carU 


rom  Indn*  rcquÍNl 
niri^ imo  eonfnrlo*  nn 
>  dr  o  ui».  I  ruir.  Ahvrilu- 
r.  1'rrvo  ;icccs!»ivcl.  Ku:« 


i 

I 


/ 


Faça  sua  farrinha  no  Carnaval  com  economia,  AVISO  AO  PUBLICO  -  Deposito  de  Retalhos,  no  Brasil, 
vestindo-se  e  a  familia  no  Deposito  de  Rata-  só  existe  um,  que  funcciona  desde  após  a  guerra  mundial, 
lhos.  Chegam  diariamente  remessas  de  reta-  i  legalizado  pelo  Departamento  de  Propriedade  Industrial, 
lhos  de  padrões  carnavalescos.  Este  aviso  í  para  que  o  publico  não  seja  enganado 

RUA  DO  COSTA,  8  j  Deposito  de  Retalhos  —  RUA  DO  COSTA,  8 


SUHr  ttn 


::  • 

Ss-.-vt&r'-* 


_  -  s 


DO  BEBE’  AO  GYMNASIAL! 

ffi  SE  Á  COLEGIAL^ 

Uniformes  e  Enxovaes  para 

todos  os  COLLEGIOS  ili 


Considero  este  Sabonete  Excellente 


VtELLEZA  DA  PELLE 


PUBLICAÇÕES 

nerelvmnxt 

"Cnllaçãn  i|r  grão  tln»  bacharel»  dr 
IMS”  —  ))!•  rnrtn  ü<«  ri.t r.111  vini»li.i  rim 
bacliarr"  rcurensr'.  I)r.  I.ihnril"  llrn* 
riquc  ülrJ<>,  11»  cerimonia  1I.1  cullaç.iu 
ilf  jtrdn. 


I1  III A  I  OSNI: 
IIIlllM.III  1 1 


(da  Paramouiit) 


ESCOLA  PARA  “CHAUFrEURS” 

H.  S.  PINTO 

Frei  Cnnccn,  135,37.  I.  22-1  .'120 

Curso  rii|ililo  para  prnllsslnnaex  t  «ma 
rlurcs.  I:iinrriit(in  ria»  8  As  '.'I  I1nr.11  * 

LIVRARIA  l-lvro*  enltrglse»  r  «c«- 
ALVES  drmienx  Ouvidor  lt.6  * 


NTERESSADA 


como  toin 
mulher  bonita,  cm  conservar  u 
pclle  ndornvelmentc  fina,  delicada 
e  macia.  Clnudcttc  Colbcrt  escolheu 
criteriosamente  o  seu  sabonete  e 
dttesta: 

"Considero  o  sabonete  Lcvcr  cxcel- 
lente.  Convcnci-mc  disso  após 
muitas  experiências  e  hoje  uso-o 
regularmente,  para  conservai  sem¬ 
pre  a  bellcza  e  mocidade  da  minha 
pelle." 

Está  justa  e  nobi  cmente  empenhada 
cm  manter  a  suo  pclle  pura  c  im- 
maculada  ?  Imite  o  exemplo  dc 
Claudclte  Colbcrt  que,  como  9  entre 
10  cstrellas  dc  cinema,  confia  . 
bellcza  da  cutis  ao  uso  diário  do 
sabonete  Lcvcr. 


I  a  £■  i!nMijnir«  r  prataria» 
H2.  esquina  flc  IJnit.inila  v 


Francis  Carco  em  um  “cabaret”  de  Paris 


entre  10  artistas  de 
Hollywood  usam 
o  Sabonete  Lcver 


Sabonete 


0  Sabonete  das  Esfrellas 


Trate  logo  essa  grippe 


de  curiosos,  que  desejam  ver  f.area 
no  r.r ercirin  da  nova  ucltuldadé,  a 
il  nr  se  rei  ri  cansagrundo, 

"Simples,  discreln,  sensível,  noti¬ 
cia  uma  revisla  parisiense,  o  celebre 
eserlplnr  npparccc  no  sen  "lo nr  de 
poesia"  e,  fazendo-se  ouvir  cm  sen 
rrprrlnrio  de  canções,  crfa  nino  ril- 
niusplitra  de  tlile,  rcritoinlo  poemas 
—  "I.r  donx  rnboulol" ,  “Une  M.  Ir 
prllirr”,  "Villoil  que  l'on  clierehcroi 
cc‘tins, —  r  lançando  ao  mesmo  leinpo 
os  "conplcts"  ora  ironieos,  ora  tru¬ 
culentos,  naslnlqlcos  de  canções  pillu- 
retens,  em  que  se  neba  a  linhenila  eii- 
ranlndoru  dos  tempos  fnmnsns  do 
"l.upin  ri  liill",  cujas  hem  es  eram, 
ema  o  autor  de  “Jesus  In  C.allle", 
rime  Mar.  Orion,  flolond  llorijetcs  e 
(ImVii  Salinan" 

Ums  volta  10  classicismo  na 
"Comedia" 

A  Comedis  Françalse  deu,  esta 
temporada,  tinia  sério  tle  peças  clás¬ 
sicas,  com  o  que  se  rejubilaram  os 
pprcriatlorcs  riu  genern.  “Ilerenlce", 
rlc  Itarine;  “Polyeticlc".  de  Coriull- 
le,  c  “ Amlromnquc",  entre  outras, 
fizera in  Brando  succcsso.  "Um  certo 
movimento  tle  volta  ao  classicismo 
si»  manifesta  na  casa,  iliz  um  rliro- 
nistn.  K  não  é  sem  tempo.  Piider-se-lii 
fnzer  receitas  imprirtanlcs  com  os 
Brandes  oliras  primas,  ijue  n  Ooincriic 
púde  perfcltnmcntc  representar.— " 

A  ultima  rapraiantaoão  ria 
"Andromiqua" 

Nn  Comerlio  Frnnçnise  sulilu  A  sce- 
na  " Andromnqtic".  Mnu*.  Sunlll  Nn- 
var  fez  n  papel  de  Androtnaque,  de 
mudo  superior,  “com  uma  sensibili¬ 
dade  dolorosa  r  uma  impcccavcl  di¬ 
cção.  Sua  intelllBcnte  e  humana  In¬ 
terpretação  foi  multei  applnudldn,  nn- 
tndnnieulr  nn  V  aeto."  O  papel  dc 


l'A II A  INW.tUÍNZA 

K  coNsiii'AUf<fc.r 


SANAGRYPE 


JORHAES  E  REVISTAS  |  COMMUNICADQS 


IlecelieniiisS 

"Jornal  tias  Praias",  ti.  lã,  prafusa- 
iiirutc  illustrndo  e  iiolieiosn. 

-  "Ciitmirn  de  Omirivln  Argenll- 

na  dei  brasil",  bulctini  mensal,  mi¬ 
mem  rlc  dezembro. 

—  "I.lglit",  numero  do  fevereiro, 
rnm  excellente  e  farta  colbibnraçõo, 
gnivun  r  e  nollelas  varindus. 

-  “Vida",  revista  uulvcrsllarla, 

u.  22. 

-  “It  lliologicn",  orgâu  do  tiisli- 

tulo  Uiulngko,  eri.idores  e  lavrado¬ 
res  rte  S.  Paulo,  o.  I,  auiiri  II. 

-  "Mouitir  Mercantil",  n.  1.018. 

—  "blorl".  orgâu  do  Instituto  dc 
Organisação  Uacional  do  Tralinlhu,  d; 
São  Paulo. 

- -  A  “Ordem",  urgilo  do  Ccnlrof). 

Vllnl,  cum  eullaliurações  dc  eminente* 
cscriptores. 


Congregação  Espirita  Os 
waido  Cruz 


tFLNERAES  A  DOMICII.K) 
DIA  E  NOITE:  22-2/12 fi. 

Remoção  dc  corpos  —  Captba 
própria  para  vclorto  —  Phonc  -2P-<>. 


Prof.  UNNEU  SILVA 


ftealisnu-se.  nnlc-huntem.  és  20.110 
borns,  nu  sédc  da  Congregação  Isspi- 
rilii  Osvvaliln  Urtiz,  em  Itoiiisnecesso,  » 
sezisõo  solenne,  cm  liumetiagem  uu 
seu  patrono,  sendo  rcnlixailu  um  pro- 
gruroinn  de  discursos  sobro  a  obr.i  do 
grande  hyglelllstn  pntrleio. 

A  assistência  A  sessão  foi  nutnorwín. 


Dulce  Pereira  da  Silva 

fl  üvujuitiin  Prrrlra  d  Silva,  <  - 
L3  pos.it  filho»,  Irmã  i'onvidiiiii  ■ 
11  demais  pareiilvs  r  umlgos  dc  su.i 
mãe.  «ogra  o  ató.  para  a^stsl  r 
A  missa  de  30*  dia.  « manhã,  U- 
8  no  alIar-niAr  da  rarcj:.  dc  8  • 
Francisco  de  Paula.  Agradecem. 


Aproveitem  fazer  suas  compras  na 
HKNft”.  onde  enconlrnm  va¬ 
riado  snrlimrntu  dc  blusas,  pyjamas 
e  rui  1  roo  artigos  tio  mais  fino  goslo, 
peln  menor  preço. 

Acceiliimos  cncumnictidn»  por  figu¬ 
rino.  liramles  roilticçúes  parn  blocos. 

Avenida  Rio  Branco,  161 

Não  tem  filial 

YIGII.ANC1AS 
a  Investigações  em 
|  slgillo.  Pagamentos 
j  depois  de  lermlmi- 
31-2*.  Tc!»  22-7957.  * 


Dr.  Murillo  Fontes 

Vl«s  urinarias  •  Cirurgia  VENTIltí  • 
Uonorrliéa  7  Sclemli*  88-3*  I  V2-(i3U7 


,  Catharina  Dutra 

(3-  ANNlVF.bSAftlO') 
rs  tis  flllins.  noras,  gcnrnr.  nrlx 
C  3  e  bisnetos  d»  muiin  rtuerida  >» 
TT  incsquecivcl  1).  CA'I  IIAItlNA 
UUTItA  convidam  todos  os  pa¬ 
rentes  c  amiges  para  assistir  A  mf1'  a 
qite  em  Intenção  de  sua  alma  fazrvi 
celebrar  omanlifi.  sexta-feira,  tj  >'** 
correnlc,  As  !)  ,;j  horas,  no  nltnr-múr  dx 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Rosa  Amoral  Pinto  da  Lur 

ÍSua  família  convida  lodos  u« 
seus  parentes  e  amigos  pn  n 
assistir  A  missa  de  3IP  dia.  que 
pejo  descanso  dr  sua  altoi 
manda  rezac  no  nlt&r-môr  do  S :i o t 
slmo.  iln  egreja  do  Carmo,  miianli'. 
sexta-feira,  II,  A»  tl  l|2  horas. 


Leilão  de  penhores 

Em  20  de  Fevereiro  de  1031!  -  A’s  12  bs. 

VEUVE  L0U1S  LEIB  &  G!A. 

62  —  Rua  buir.  de  Camões  —  62 


NOIVAS  -  78$ 


Drlcelive 


F.iixovnc*  com  15  peças 
A  NOBREZA"  —  Uruguayana,  >5 


GYMNAS90  l>E  SAO  BENTO 

INTERNATO  EM  PAytJE'1  A’  (Prain  «lo»  Frades  n.  1) 

SOB  A  mHKCCAO  DE  D  MEINRADO  MATTMANN.  «1HB, 

Curso  Primário  r  Admissão  iiurn  meninos  dc  7  n  1 1  annos.  No  logar 
mais  plltoresco  e  salubre  du  illui  (Praia  purlleiiliir).  Malrieulua  na  IttlA 
D.  CMMAnUO,  42-4"  «miar,  com  elevador.  Das  8  As  lll  c  dns  12  õs  17  ho¬ 
ras.  Informações  no  (ijTnuastn  ou  na  Collcglal,  com  o  Sr.  Alves, 

Fabrirnr  um  rnixão  e  ilnr-l  lie  o  nome  ile  GELADEIRA, 
qualquer  faz...  Mn»  confeccionar  uma  GELADEIRA  perfeita 
e  bem  acabada  .só  o 

D  U  A  RT  E 

O  RESTO  E’  CONVERSA  FIADA 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

Fabrica-nsa  Francisco  Eugênio,  108 

Teleph.  28-7S85 


BAIXA  NOS 

«  noRunroiuos  de  350$ ou 

I  SALA  JANTAR  DE  5508000  « 

i  IfliOdk  rcT  n  r>  w\§?  oro- 


GKLPO  EST.  3  P»,  DE  2508000  . .  400S 

Nzo  fsçam  «oss  cumpras  sem  primeiro  verificar  nosso»  preços,  quo' 
1'éiile»,  estylus  e  vantagens. 

LE4f»  nos  MARES  _  LAIiCO  UA  LACA  N.  32 


CASA  GONTHIER 

«ã.  Lul»  de  Camões  47 
e  11)5.  Sete  dc  Setembro.  195 

qQj-, >e-;-íriíU«i SrMtKOa^aSrs,  .tZC, 


Amélia  Ribeiro 

M.  Ilridrlgiies  da  Silva  e  tl  * 
C3  mais  pessoas  da  familia  «'  i 
jí  ptiinlenrin  AMKI.IA  HIBbIU  I 
^  agradecem  o  eoaforlo  noi. 
que  lhes  bit  dispensado  e  convida  i 
as  pessoa»  de  suas  relações  a  #'•»  - 
llr  A  missa  tle  7"  dtn,  Rite  se  real 
sara  snbbadn,  lõ  ihi  corrente,  n.i  r 
tiella  tio  Asjlo  S.  Francisco  tle  Assi  . 
As  8  horas. 


. . .  ()  jvaprl  dc 

Pyrrbiis  foi  feito  pelo  Sr.  nlgoult. 


'a  Associação  Beneficente 
Typographica  de  Beilo 
Horizonte 

Poas*  da  nova  dlrectorla 

lomrio  posse  s  nova  dircclorin  da 
noülaçâo  licncticrnle  'rypogrnpblea, 
"i  séde  rnt  Itello  Horizonte,  ficundu 
'  lm  ronslltuida: 

Pmldente,  Fraiteisro  de  Paula  <711 
1  uior;  viee-presidenle,  Francisco  Coe- 
Jlto  f-elln:  1"  secretario.  José  Sonlln 
ui’or;  3"  secretario,  Nicmlcmus  Nn- 
"J*5  Uirsoureirn.  Arthttr  Nogueira  dr 
■'Inj».W«  e  recebedor,  Antonio  dc  Paulj 
Miranda, 

4  -rir 


SÃO  PEDRO  DISSE 


Exames  de  admissão 

an  curso  secundário  O  Uollcgln  bylvio 
l.cite  nccella  oliimnos  dr  ambos  ni  se¬ 
xo»  psrn  luiuellcs  exames  no  seu  ex- 
lornnto,  A  rua  Mnrix  t  barro».  258.  e 
nn  seu  Internato  r  externnlo  A  rua 
Aqtildiihnn,  28),  nn  snltihorrlmn  recan¬ 
to  dn  Boca  rio  Matto,  Mcyer  Telc- 
pboiic  20-3437  * 


VIAS  URINARIAS 

[llt.  Ult ANDINO  CORRÊA  AMtmhlei 
23.  »ob.  Üa»  7  ft»  8  e  das  14  A»  18  ti 


'.linvca  Vitlc  c  paca  aulomovcls.  la 
cm-se  cm  5  ininulox;  outros  lypos.  em 
tl  minutos.  Concertam-se  fechaduras 
lua  da  Carioca.  I.  c  lairgo  de  Sao 
raiicisco.  14.  cstinlna  da  Ouvidor  - 
rlcplmncí  21-28116  *  _ 


de  nuro.  paga  até  21- 
a  gr.  Crnupra  cauttlo 
c  prata  Brilhante*  > 
nttctn  paga  melhor  II 
Vlnc.  Ulo  Branco.  23  • 


DEPURA  I IVO 
00  SANtil  t 


râHA-SYPHIUS 
FÕRMlGUiHHAS  CASEIRAS 


s  DOMICILIO.  KEMOCAO 
de  corpo»  e  CAPEl.LA.  rum 
fornecimento  de  material 
fünchrc.  «  t|  l)  A  I  tj  U  F  R  i 
HORA  MESMO  d»  NOtlL 

cplionc:  22-2620 


Pernas  Ariificiaes 

A  PR  EST  At.' A  ES 

CASA  CRTHOFRAN 

AV  MKM  UH  SA  N.  174 
leltpliodc  22-11216 


em  anwno 


Hõ  drsappnvecem  eom  n  uso  d»  unlcn 
producto  liquido  que  nllrae  e  extermi¬ 
na  ns  formlEulitlins  caeclra»  e  lod»  e« 
pecie  de  barata» 

“Baraformiga  31” 

Encont'ra-»e  na»  bua»  pltarmncla* 

Está  construindo7 

UYCíÊA"  •  Tel  28-0821 


do  Mncbin.i»,  motores,  ciildelr».  tubo» 
dc  ferro,  moveis  e  madeira» 

&  rua  Desembargador  Izidro,  121. 

Amanhã,  As  2  horas  da  tardo,  pelo 
leiloeiro  EBXANI. 

Vide  CatnloBo  no  "J.  do  Commcrclo" 


acuAxx 


íi um  jjsrixmuUxjs  at  amf( 
jva  mm.  %/A^rirnnjLÁAo  m( 

CASCUA-LONDOM 

jl  Q  jurruxjo  QjjI  miAWL  con 


PR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 
CLINICA  ANDROWGÍCTr- 

Aflacçóe»  venareas  »  rtáo  vonoroa»  dos  orgScs  aexuao» 
do  homem  Parturbaçõea  lurtcctonaes  da  soxualídado 
masculina  —  Oiagnostico  causal  •  tratamento  dn 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  207  -  De  1  ás  6  hora* 


Insta  i»  logo  » 

Esçotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  Ihv  Rio  de  Jtnelro 
City  Itnpmvemcnl»  prevlnr  que  pelos 
riintralii»  com  o  liiorrni.  r-ederot  >e 
rlln  pudera  rseriiixt  ohm»  de  fBBotns 
«ddlclmnir*  ou  extraordinária»  v  nlvr- 
rnr  nn  rvcnnalritlr  n»  cxl»tentcs  l‘rvvl- 
ne  mal»  que  "»  Infrnrlore»  e»l«o  «nifl- 
lo»  a  muita  e  t  demutiçãu  da»  ubra» 


INSTITUTO  RABELLO 


Estfm  nberins  ns  inserlpçôes  parn  o  exame  do  admissão  ao  1"  anno  »e- 
eniiiliirio.  I.inlim  dn  Infancia.  Cursos:  l*riniarlo  e  Seriinilarlo.  Curso» 
de  Admissão.  Scnindarin  Fundamental,  ao  (.'olleBin  Militar,  ao  Instituto 
de  liducação  e  A»  liscolas  1’roflxsionnc». 

COM  INSPF.CÇ.AO  OFFICLM. 

INTERNATO  _  EXTERNATO  -  SEMI-1NI EfiNATO 
UCA  SAO  FRANCISCO  X  AVIER,  212 - Tel.  ÍS-3539 


Medico  especialista  ensina  grati»  o  tratamento  do»  mate»  acima.  Carlas 
â  Caixa  Postal  076  —  São  Paulo. 


\ 


CINEMA 


A  NOITE  —  Quinlnfeira,  13  dc  Fevereiro  dc  1930 


337o  Menos  de  desgaste  nos  (ylindros 
407o  Menos  nos  anneis  dos  pistões 


ÓPTIMA  PARA  MISTURAS 


JarUe  Fmip» r  c  Mnrv  A*l(ir.  rm 
unia  inm  ilp  "(inHc-tn  (Ir  lllli»  . 
Inlrrionnlp  c.imrrila  dra-tixllrn  U.» 
nirlifial'llMi  <>  Mnrl»  '»f 
lançar. 

Honlirn  r ar  rrçrrssar  aos  !.*• 
hnlim  I  oiti  os 

Ihul  ILuilicn.  <]Ur  f  no  piranm  trm- 
pn  wiMrhla.  prliliclru  .ulm  <  •!. >■  i  r 
,'  i  Ulm  cm  dm*  ViT-"1  ■  l|ln-  e*i  <  "  "• 
iln  pr inlll/ Idl»  II"»  ("Ilidi"*  *l-i  I  < Iru  de 
A  ui- >>t  r.i ».  cala  «i,li»uml'i  i  liltir.rm. 
por  !cr  ili  To:ir»*.ir  riu  .iliril  im»  I" 
tail"»  l-iii.l  i».  Il.iiltiin  i'  Ml  >  e»pu*n, 
i .  iin'i*ilii  Miinlinn  i".  ■  "i '  cm 

lui!li  f  •  In  «p.ilili  I  lufa  <•  pr ■  "Iltr *  ■  -r 
tinirei*  lliltm.inn  .luiil"'1.  mi'  |ii'!l‘- 
liiti»  -Liv.  ui  »it  ilKlritiuhta»  P*!' 
I  (Uiilllirlll  i  iitur»  I  mi  |ic l.i  •  nl- 
li  ,1  A rl  i  I  •  llmilii  ii  I"  i  1  •  ml' .  »"  M  « 
regre»*".  Ir v .> i  «l.i  lli  ■  pnr.i  II'  II."'  "I 
uma  ■  i  ■  lu  -I  r.i  t> |in  i  hr  .mlr  ii  i. 

Ih  filais  i/lir  M’  iwhitirin  linjr: 


sieia 


9  Vrjn  nu  hui"  d  (ro./iic;*|l  l/n  rprlp 
/iViu/n  lie  llaery  Ililf,  dirrtlur 
i /.,»  t.nhornlnrin*  /lufam.  hiliitiem  •!* 
I  hilnrieliihi  i,  m«t'r#nrfii  «•  mitUn- 
i/ni  obtiJiu  eum  o  Attaniie  Motor  Otl. 


K  A'^K,L,V 
„rxpn^-  5*' 
r;7-T™* 

1-r*.  „a  ,  -im— 

la***"'' 

vrvtJSi 

PH»  * 

»m  1  I  a"*1"1  *!* 

I" 


rsTVl*‘»S,  VF 

<  oni>*d°  ,k  »->•  *•'!  „ 

«.a.™  iri*''7,  rffií,  iCpi*H'|;  *j 

. "  Hl»»'''  11 4  --  •  1-» 

<"T"  í  . . '"...l...  *e 

•  - . ■ >*'  < 

I  |,t'l>  »  •  '"*f  }  l„|-  *•»“*'  l-  .  ■" 

I  .,1.  IN»*  *'  V»  i  i  f  lli  * 

&}  M u  ..  «oi  rtlino'»' 

&  Mr„  »«'«»  J  Í’Í»  *rr,J'  ! 

C-ii  i  li  '  'l.  \ 

»y  V‘l!21í>'  l'.ll'l“  Wtl'-*1»* 


AGUA 


M;  aMII'  «  I  ItM.I  M’l  \  Ull MIM \ 


CASA  GOMTHIER 

I  ,.||ji,  ,  ei  II  de  !••»  crcirn  >1»  *l,:ls 
M  \Tltiy  :  111/  IIK  I  VMOBS.  «  ■ 


\  fiftpitM  * 

I c/  i  J ca  n 


'***>  do** 


I  itiilco  •  Tara  Ane¬ 
mia  e  IVyapepsio 


Duartina 


O.NÜLI.ACAO 
PERMANENTE 
A  OLEO 

1'nicfi  no  IJrn«il 
Mnrccl,  'linlurai  e 
Miinicurc. 

BR!  AR 

CAUKi.i.Kimcmii 

«  cio  Sptpmlim.  103 

i"  n mi.  1 1 1.  as-ias} 


DK.  ATALLFO  MARTLNS  •  trpi.it.  Ha 
U  m  ■  ■  a  UHu.sctll  l  Lb 
li  v  n4  (1  cações.  Innunierai  rd 
Utllflll-  A5ieml.li  II,  nn  :  •  1 
nw,',n#i  6.  lelípliuiit  "li 


GYMNASIO  P CO  AMERICANO 


(Jurr  rconnnilsar  sim*  roupas  ? 

Exija  o  Puliãn  da  marca  r 


Progrnmmas  para  hoje 

PKI'AH'1  A.MEN  ri)  l)li  PHOPACAV- 
I)  V  —  1  i-iiiimiiíhsõo  pela  “  1  lura  (|u 
Itijiíil"  lie  um  ti  ui  ptiiiliamnia  cipe- 
cial  ile  iiiu»ii':i<  .-niliiiviilcira»  cirKiml- 
íi  li"  |U'1’A  Nlll  TK 

MAVHINK  VHIiiA — Sluillu  com  Kll- 
vli.liu  laiclbn,  I '.III st II  r.iraiilnis,  Luiz 
li.irlins.i.  Miiriivi  c  mitriis. 

i.iiiziíini)  lu»  su,  —  stiidio  com 

Suei  lliis.i.  Arnaldo  Anuirul,  linú  e 
utilrus. 

IPANEMA  —  Stiiilio  com  Ca»  Iro. 
Iturli  isii,  J.mjôca,  MiloniJiilla,  ll.ió  c 
nulrm. 

TIIANSMISSOU  A  —  Sludlo  cm 
\ rur v  i|p  Almeida.  I.upcrce  Miranda. 
1’iTiir»  Elllm.  IHxliiduinlia  c  milros. 

EUUC.AÜ01IA  —  Musica»  carnavales¬ 
ca  k, 

Tt‘l’V  —  Sludlo  com  .layme  I!  Hl  o, 
Earnlinn  Cordoin  dc  Menezes.  Jorge 
Fernandes,  Joel  e  (imíchii  e  oiilrns. 


e  sempre  ao  seu  alcance 


O  SAPATO  lllhl 


CHEGOU  A  PORTO  ALEGRE  0 
DR.  VITAL  BRASIL 


COBELLO  S  BRANCOS ! 


Prorliiiio  ilc  qtinlidniJc 


"Unniará  os  smis  valores, 
ilsiiulii  ih;  ntmroiln,  di*  m;;i 
i'\i  Insivri  coiilincítncnln. 
\  i-.il f»  llillllá  l|«»jc,  84*111 

ih  ui  pr  o  ui  i  so,  u  nossa 
(‘uh.i  1’nilr.  alicrla  (in  !> 
ás  |ll  lioras. 


PORTO  AI.ERUi:,  Kl  (Serviço  espe- 
'“ai  d'A  Mil  i  Ki  —  (iliegini  n  esta 
c.i|dlal  n  |)r,  Vllnl  Hratil,  cpirs  teve 
larliilinia  ivn  pçán  da  classe  medica 
o  ciinliediln  'cicnllsl!i  imlricin  veiu 
a  cliaiiiad"  do  Sr.  Raul  Pilla,  sccretn- 
lio  da  Aaricull uri,  afim  dc  iriilar  de 
asMinipliis  dc  íiit  especialidade. 


NAO  TEM  SUBSTITUTO 


jil  . . .  va. 'ic •  <  i 

l"llllil.  i 1 1 ' 'l-lli i i  -  .  r\. 
I rir v  i"-.  n»  I  a  ,i  I mlc 
ri  i  Snl  V ri»'  '  i.  ,i. 

Nu  ini'\|ui'_ 1 1  i  v •  •  I  li- 
terrttlicii  i!.i  i  a  -a  I’  if  ' 


OTTAWA,  13  (Havasl  - 

Pela  provinda  Jc  Su.skalclie- 
vvsin  passou  uma  omla  dc  frio 
dc  intensidade  não  registada 
desde  o  inicio  do  século.  Km 
Suskntnwn,  o  thcrmoinetru  mar¬ 
eou  46°  abaixo  de  zero.  Km 
Winnipeg  registaram-se  39“  c 
cm  Gnlgary  37“  abaixo  dc  zero. 
Devido  á  neve  nccumulnda  nas 
linhas,  os  trens  tem  soíírido 
consideráveis  nirnsos. 


PETELTJVES  -  INFORM '.ÇftES 
PAItADEinnS  DF  PESSOAS 
Y  I  Ü  l-AUCO  PA  CAKim  A,  r, 
k  B  I  J*  4  *  oníl.ir.  S.  -ms  *J 
Telrnlmnr  ?M32fí 

SyJvio  Terra 


fflsaassm  PUEÇO  nn  iiixrn  - 

0  ü  fi  lí  rir  ;*:r:'z 

Urugiinjann,  21  -  Jnnlhcrla  S.  JOIIGK 


Pircctnr- 

Tcchnlcn 


Em  todas 
as  cores 


Quitanda,  esq.  Ouvidor 


SAPATO  CH!C 

Rua  da  Carioca,  19 


Radio  Philips  do  Urasil  S/A.  lOSAS  DE  OURO 

A  inauguração  ria 
lica"  r.a  Radio  Pi 


"Hora  Calho- 
ilips  i!o  Craeil 

lti‘\ er-liii-  »•  <lr  arniHli*  i- mo  11 

iriPiitiiM.il  r!i  '‘Hrini  •  ilhutlui" 
ii.N  K.idh»  riilllji»  <!n  1 2 r n - ; I,  i  -  m  ,m 
1'itr.r..  tinHi’  *»i-  \v/  «mi  4  ir  n  1 1 ;i l;i • 

vrn  etn  hr.  \iii«iro‘n  I  itnn  <  I  risi.M»  ilr 
Al  hfi.Mtr  l.  ll.  t.vfiilinu  J.iriun*  t  ttrilo-n, 
Ür  tNnrln  l.npt  ..  «|jr.»ior  il'»  «liíiri*» 
r.il hi»llcn,  “  \  Í'M  Jl'* 

S ii K ^ I h  iiínifn  «I  l»4 -»j«»«  tl.  ^jim.  il-  ipx 

■  iii  hn  li  *  t  ei  r  :t  ui  **  m  1  •*  :  fnltni 

n  r.iflrt*  t.1ni|ii»N  I •  *i ii«*  urolrriu 
vihrnntr  ltiruti.lti,  •* »t?i 1 1 •  •  ■  •* it «I *•  a  inirin- 
liui  »l»i  <  ••iip^ii  M|rt  «3'*  -.  IH>. 

pri-siflíplr*  i[:t  lu in miH-u.n»  i»ri*a»ii-»;iil»ir:t 
li  A  “llnrn  |  j»í  hnll. ■.»  «I  n  |*!mI'ujh. 

lüjktii vn mi  1*M  *•  >•!•  -  ..  imito  «!• — 1  ,i r.i* 
lia»  fiauriiN  lia  mu  i. ,  r:uii  «.i  p  iln 
i  l»  rn  e  pitu-  lu  m  <  luiiiuiitr-  da  S.  A 
i  'il  1 1  i  «to  Itrnil 

N  parir  iimi*»!»  >1.  I» m I : í  I n» •  •  *»  luiiito» 
i.id.i  pcln  lilfulo  f|f  |  i  il  I',  ,Iri.  S-rwi*». 
iiin*»fr»Mi  n»i  npIi-íIii  .1  o  1 1 1 1  o  ri  a  ui  ai  ii 

Im  Ha*  pnuíiin-  il.i  *un.i,a  liiurtt.in, 

tiiiul  •  ii  t  •ríi  ií:»  ti  irmu* 
nUrcuii  i*m  ** I  •* r«*  lí* « t  lif*i  ^iili  o 

r**crnrli  ilp  f ‘ r . •  i  I *  •  *  n  -i"  ;r. 

'ríiiiifj  tiniu»  <s|  1 1. 1  i‘  .lu-i;  «li  Tar- 

'utho. 


Mennrc<  pregos,  sem  f i n 
dur,  7  fU‘»S»‘ti‘inl»ro.  77-r 
—  Trluplium*  23*13.*»!  — 


0  “Jornal  de  Petro 
polis”  installa  uma 
succursal  no  Rio 


svi  inns  -  iiiiKUM ATis.Mii  ?  sir 

EJsxsr  tíe  Nogueira 


Enames  ?;raris  das  vistas 

píiu  MEincns  i:si,e>:i alísias 
D  i  2  12  .As  fi  12.  dlni  inmcnlc 
WFsIDA  PASSOS  (17  -  SDIUt-.DO 


O  "Jnrnnl  dc  Pélrnpolb". 
<1  li t-  tin  rpinloczc  ninvis  se  p  il 
cidade  serrana  rpie  lhe  dá  " 
acalia  dc  passar  pnr  uma  re' 
ral,  para  ampliar  (is  seu* 
Insta  liou  unta  succursal  nc 
tal,  á  rua  General  (.ninara  a 
andar,  mlrcgnnilo-a  »  j  ".n.aL 
pcriuipntados. 


Allivio  Immediato 
Baeta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


MAIS  FINO 


i  •  I DSSE. 
ISA  K  DFIT  l  XO 
HKIINLIIIIF 
Adnlphn  '  ascmirclln» 


n  m:*:: 


ODRO  VfiLMO 


IJIjITANOA.  27 


EFF1CIENTE  . 
CREME 
DENTAL 

ATE' HOJE 
CONHECIDO 

rvB— 

2*500 

ram  ^ 

24-3680 
28-7764 
C-  POSTAL 
897 


«  u  dc  imn.iiAN  -  k 
OURO  ate  V.*-:  ii  ^rumiu.i 
1’nico  «tuc  piisfrt  n  KKAtt  VAlAMl 
H.  Ir.i\  Utivlslnr.  H 


CBEHf 
|  OSHTM 
WIIMTIFICO  n 


cuiti priMti»»  uuloris.Tdií 
I  •  f  •  I  *  »*  <M| 

rii;io  nn  n;  \ 

A\  \|  |,st  V(!  ti  II A  I  I- 
>-!•»  I  r;tiui*iu 
t  tjj.i  r 

r«,i|  »  »  i|<-  tl||M«lí*f 


DITA*  i 

MOtERHO 


JOIAS  -  Comoram-sc 


1  m  n»]ii-i'ln  da  lucnl  du  dcsmiirunamr sto 

I.  is  P.itacc,  urccinlalaria  iln  edifirin, 

•im  c  dc  pmiirlcdiulc  da  firma  Rocltii 
Miranda,  ilcu  >c  pressa  cm  adnplnr  nic- 
itirln*  uütnta,  Inclusive  a  dc  In f minar 
i  illnctnrin  it.i  Ca»'  iilirc  ii  .'iividi-nti', 
liem  riinm  "»  pi*npricljiriips  ili»  iimim- 
»ct  L,  graça*  ii»  pvviiinniii*  tnin.t- 
iln * .  .!■  ii  leira  cmiparcciam  ,u>  lurai 
i  i-ngt-lllii  ir-*  Kdusirdn  1'ciicrnriras  r 
i  cu  c<p|lcsa  une.  ai.  lcnlp'i  d.a  cnii- 
» t raeçâo  (lu  edifirin,  fisc.nllvir.nnt  as. 


D,'  o  ii  nr,  praia,  platina.  Iirlllinntc*. 
1(1  FM  MFI.IIDIt  P  AG  A  I."  A 
.IDM.IIEUIV  II  \l'll AKI. 

SáO  Jin.r  Fl  —  TEL.  42-II7II I 


Inilwllm  a  rjnc  já  *c  cnlrcgára,  ante», 

o  gerente, 

I)  ediflrtn  d"  llnlrl  filnrla  arsenla 
siiliri  tinia  rocha,  dc  *..rli  rp.n-  a  tpicila 
l  i  appeiidlee,  cnnMiluidu  pda  amura¬ 
da  externa,  ucnliwm  pcrig.i  nffrrcçc 
n*  me*m<i,  cuja  roualrucçáii  i  argn- 
riasiin.a . 

E'  esl.a  a  informação  ijo*  tcrtinirrc 
rm  (|llc»l,to,  uqviljii  n  polir  im  |,.ra|  U 
leciilcnle,  por  nui  niiv-  p  nunpanhciiw 

<|ur  ali  «tara  cuüuuii»  iníuiui.ifH»  « 

■MBunau- 


M  M  1  , 1  \  lía'u» 
\»,  Fm  Grani"'.  I 


ÍVIEDÍCO  da  CANETA 


Niifi  j««jr *14*  f»»r:i  ii  ‘•Ui  C\M  .  I  *•  - 1  1 N - 
I VTIIMI  «ui  J.APISKIKV  t(iM’!irtMÍJi 
.^f  jn  í*‘*r  »>  «nirlirn  »*«i  «trf«*if •*  tu- 
Tm  nn  MKOtt  n  <l»  t  \M.I  N-1  is 
TE1WO,  «i irr*  a  f.ini  n*»»  .1  r»»mn 
Ht»  fnhrirn.  —  TH*.  2.7  1ÍCI  -  RIO. 
EDA  QVKlVJti&j  CJT, 


Amliiis  jiroTi^1 1- in.ici  Braliirnni 


/ 


ELIXIR  <m 


o.VAÍbft‘  nutritivo 


MAIZKNAiDURYHA 


HITE  r  GRipPÉf 


A  NOITE  —  QulnU-felr»,  13  de  Fevereiro  de  1936 


A  TRAGÉDIA  DOS 
CALVOS  a 


Al, mm  ennherldat  eter Iplntet  nnr- 
le-nmetiranoi  culihwm  n  habita  »r«- 
llinenlnt  de  panai,  Inilnt  m  «innm, 
alguma»  hnint  va  lagar  onil*  taflie- 
ram  o*  mafflfnlti  nm/«  prnoin»  "" 
•  no  ii/ifu,  Afim,  l«m  rrlehre  aillnr 
eainparert  habllualivrntf.  ro  mrtinn 
iluhi,  an  liniinsn  luill  de  um  hnlrl 
nnmunrklnn.  min  parteira  mio  fero- 
nhere  mo/l  no  eleqnnle  írriur:  o  rn- 
hre  rnpni  ilf  nulr'nra  que  elle 
i/inn  rnni  etlnt  durai  |>o/oni<li!  Ano 
niieremnt  nente  dettti  esperte  em 
nono  etlahelerlnrenln*9 ,  I  ni  outra 

tin/ane/  rnnianrhla  pntm  lado»^  nt 
IA  í/í  mn/o  mimo  ngrnrin  •/<»  *.or- 
rf/o,  donde  ennírim  o  »m  edllnt  ttltt 
Irahnlhn  teu  que  retaliou  num  nii- 
ninrarrl  Intiierettn.  lira.  nn  rn»- 
flinií  píir/í  ifí  nnilln  *  literário  . 
moi,  foniínm,  n>1«  delia  d*  «cr  la¬ 
mentarei 

rnr  qut  rulllrar  o  lupre/n  ftln  e 
Irlilt  Ha  vldn  ?  Our  **  f»fO.  rada 
nono.  nmo  etprrlt  He  roninr/o  nr 
laiidnHe  an  Inral  anile  te  lere  nnio 
nrnmlt  nlegrla  nn  lim  bafe  la  He  Irli- 
rlHtnlt,  t  natural  r  rimr  ter  narada- 
bllltilmo.  Vot  ntllr  rama  nnuellri  et. 
rriplnret  "gankret".  rnm  franqnejn. 
t  ler  almn  He  rnrelro  ou 
poro  rarplHeirn...  Xn  rltln,  hatln  taf- 
f*»r-»r  pr/n  prrirnle  e  Inevitável. 
/'rnriiror.  par/nt.  ml/rer  pela  pas¬ 
sada,  porrrr,  /  qanlqiier  enltn  He  In- 
finilnmrnle  Heplnrnvrl.  F.niflm.  ri¬ 
ria  não  4  lí!  ArArr,  /noor.  fumnr,  r/r. 
F.*  /omítrm  pracurar  tri»lr:ai.~ 


as  maos, 
Uada 


DIAS  UTEIS 


I  «  / 

. . .  e  quondc  estender  a  mão  pnra 
que  n  beijem,  seus  dedos  espiriUines 
icrôo  rruiii  um  motivo  de  foicinn- 
çSo . .  Pnrn  que  ellas  aejnm  «empre 
bellas  use  o  Ein.alte  Fátima  de 
brilho  i  de  bcllezs»  inegualavei». 

O  Esmalte  Fátima  é  offereddo  em 
frascos  maiores  que  os  communs, 
e  acompanha  cada  vidro  o  Pô 
Fátima,  para  polir. 

Para  a  mulher  não  ha  thesonro 
que  sc  compare  a  um  estojo  de 
Productos  Fátima  para  manicuro. 
Peça  na  sua  pcrfumaiia:  Fátima. 


Mn  aerriliir  que  o  iru  r«uro 
eahrllurin  r«lr|o  CQmntelnmrn. 
Ir  c*lrrll.  Oomrcr  u  mar  hoje 
mr»mo  a  l.nçán  Rrllli.inle. 
Cnm  o  um»  rrgulnr  da  Loção 
llrlllianlr: 

I*  —  Rcsapparcrrm  a  *rbnr. 
rhí»,  a»  caspa»  •  «ífcrciV» 
li.iriiíllurla». 

U*  —  Cn»  a  quída  ilo  ca- 
brllo. 

a*  —  Oi  ralirllna  tironrn* 
■lnrorail.il  ou  eri»allin»  vult.im 
A  (Ar  iMliiiul  urlmllli;i  'rm 
irr  UucMoS  CU  queinudot. 

4*  —  llrlt  tn  o  n.iscimriilo  de 
novo»  cnhclln»  branrn». 
fi*  —  Nu»  rnv«»  ele  r.tlvlcie 
f.u  lirutnr  novo»  ralirllm. 
li*  —  O»  ralirllot  eanhnm 
v  llnlldailr,  lnrn.iiii-«c  llnd»»  c 
srilovíis  c  a  calirca  llinna  e 
íic'(a. 

- G  l(  \  T  I  S - . 

Srnliorr»  Al.VIM  Ai  Kltliri  AS  1 
Caixa  poxlal  KI79.  S.  1‘aiilu,  1 
llr.ivil. 

tVço  llip»  rnvinr-inr  pro- 
luilniiiriilr  n  follirlo  "A 
Saude  do»  Cllicllo»", 

NOME  . 

IIP  A  . .*. 

:ir».\nK  . 

Ksr.uiü . 

(NOITE) 


CAXIAS 


PENHA 


CAXIAS 


PENHA 


ANUfl 


0  Fletiu  FAl&n  twf* 
Ir  j  iv  /wi«  l t/uinlst  (1* 
m  fcvíinrA,  ran,  m»i 

•  (!•%  WT  01/110  9.  piv/.ru* 
I ar ••»«/#  ri>M  tt)'»Ur*n, 

•  th*  em  Er »• 

ivrtX 


Ainda  t  (empo  de  reparar  av  rnnic- 
qurnria»  da  »ua  tirsllgmela  pavvada. 

A  miraculo*»  formula  da  l.n(*io  llii> 
lhanir  rnnlím  »nliicán  r«lavrl  dr  crllu 
lavraplllnrr»,  rrvolurlnnamlo  o»  me- 
I  lindo»  rm  u»n. 

A  rama  da  quída  do  ralirttn  cm 
8í)f*  do»  ca»o»  t  n  rcborrtiía  qur  »e 
manifr»(a  pela  crava  cvcr»»iv.i,  a  rni- 
pa  e  a»  emnlcliór».  x.vrnplnm.a»  qur 
df»app»recrm  iminrdlntainrnle  com  o 
u»n  da  l.oção  Hrllhante. 

A  l.nc-lo  llrlllianlr  tem  «alvo  mi- 
3Jiõr»  ilc  pr»»'ia»  da  ralvirle  e  o  que 
frj  por  cMu  mulltdãn  tila  poderá 
tainlirm  fa/er  por  V.  S. 


Xn  llbn  He  dono.  oni/r  Diibnlt  Hetrn- 
h rln  n  philertlnlbrapn  IHn  fnipnr- 
parlnnle  pnrn  a  Ibenrin  Hn  rnolnçdo 
d.n  etperlet,  He  Dnrwin.  o  Hlrerlnr 
Hn  Serrífo  fíenlngiro  larnt.  Sr.  fíp- 
petfínrlli.  enrnnlrnn.  niin  hn  nnilln. 
um  rrtinent  pnrrrlHnt  rnm  o  fnttil 
He  Xeantlerlhn).  n  exemplar,  nn  ae- 
nern,  mal»  antign  de  ijtie  te  leni  nn- 
lirin. 

Atjnelle  fiinrcinnarln  dennmlnnii  n 
■ro  arhmln  de  “Jarnnlhrnpn" .  I.ri- 
ilenlrnienlt,  o  faeln.  pnrn  nnt.  num 
<;iie  por  «ro  ntprrln  trienliflrn.  te 
leretle  de  ini pntlanr ia  por  teu  rarn- 
rler  He  nppnrlunldnHe. 

O  "  Jnvanlhtnpn"  t.  Innetinrel- 
rnrn/r.  nrno  errelleale  tnaa  etlnn 
para  tnaa  Innlatia  para  "  proximo 
Carnaval. 


DE  SYPHILITICOS 
EXISTEM  NO  MUNDO 


Horre  cliariamcnle  grnnile  numero 
Sypbiliticoa. 

Para  combater  a  Sypbilis 
E’  um  dever  imperioso  usar  o 


Tn/ln  a  humanidade,  dr-.de  _  qne 
erítle.  prantra  rttnlper.  alidt  inlru- 
llfernmeale.  etle  problema:  rjitnl  è  o 
rtareila  da  ardnrenn  feminina  ?  Ural- 


mrnle.  ha  mulhere »  qur  detornvnitnnt 
‘  *  %  Irmptt- 
lie.t  e  «ti irlHiot.  ê. 
nn  hellernt,  nem 
nem  primnret  dr 
Xinautm  o 


drtlina».  eipalhnni  pairíitt 
Inntat.  ratltnm  ri ' 
nn  rmtnrdn.  nãn 
prrfelràe»  ditlrnn, 
rtpirilo.  ror  qne,  rnlão 
tahe. 

Aanra,  nrnha  dr  «iiroir  mait 
hiipnlhftr:  n  segreda  tia  seditrçi 
ininina  r*/il  nn  litnhre  da  no:, 
«r  Iraln  dr  ranln.  rnn»  apeu 


Consignações  em  folha 

Hrforma»  ou  rmprc»limo»  a  funreio- 
nar‘o*.  »cm  n  uiinlfviío,  rnin  rllrcilo  > 
Moldo».  Inrormaqòr»  á  rua  Tluopliilo 
Olloni,  117,  I*  iindar.  Tcl.  ‘dt-26112.  • 


Wü  HM  ÜE  20  DIAS  NOTA-SE» 


nuv  iiu  ia.AVANA.  th 
E»prrialidadr  cm  rnrlr*  de 
cnbcllna  ilc  aenhoraa 
e  creançn». 

Ondiilaenca  —  Mnnlcure 
A  MAIOR  CASA  HO  RIO 


E’  um  Drpuralivo  que  lem  ollcvladn» 
elaliila»  do»  Olhos  e  da  Uyipcpsia  Srpliilltica 


lanln.  ptissue  ro:  de  ranna  rachada 
an  irarão...  f.irflm.  ndndlia-se  qne 
iria  isso  n  segredo  do  serliiccno  fe- 
iii in í no.  1’ahrrt  da»  mudo»  I  O  nniar 
1 1  unia  roi»a  i/iie  lhes  firnrd  defini- 
tivanirnle  veHetdo  nu  rida... 
AXXIYERSAMOS 

Taxem  anno»  hn.ic:  •  Sr».  Edilli 
Hiinpcl  d»  Moita  Mnraci.  cvpnva  do 
Sr.  Mario  da  Mnlla  Morac*:  o  Dr.  t.i- 
cblo  dr  Almeida,  «rrrclnrin  do  mi- 
iiUIrn  d.»  Vim;íoj  o  Dr.  Alfredo  Hn  1- 
lliaxnr  da  Silvrira.  edvn(|odn:_  »  >r- 
nliorila  Svlvia  Canir»  rir  Oliveira,  fi¬ 
lha  rio  Sr.  Alliano  de  Oliveira:  n  Sr. 
,lo»é  Joaquim  ilc  Souaa,  offlcial  rc- 
fiirmariii  ria  Armada. 

Or.  Itfrinlo  de  Almeida  —  Ttejti»lH-»e 
ne»la  rluls  o  annivcr»arlo  do  engenhei¬ 
ro  i.ieinio  de.  Almeida,  profcsvur  da 
K»t-ola  Polvlcrluilia  da  Unliia  e  actiml 


As  capas  do  CAFE’ 

Moinho  de  Oiro 

Valem  ouro,  compram-se 


COMMUNICADOS 


I  Affonso  Vizeu 

••  A  direcloria  da  Companhia 
M  Priiírcssa  luduslrlal  iiinvil,  « 

!  ;  clicfc  do  escripl orio  Ccnlrul,  o 
**  «dministrador  c  o»  meslre», 
rontra-mestre»  e  chefes  ria  Faliric  i 
Bandó,  profundamcnlc  prnnliíario» 
com  o  fallcrimentn  üri  acu  incsqucci- 
ved  amido  AFFONSO  VIZEl\  mandam 
cclebrtir,  cm  suffrasio  dc  sua  honia- 
afina  «Ima,  missa,  na  mal  rir.  do 
Bandó,  ó*  0  hora»  dn  dia  15  do  cov- 
rcnlc,  snbliado  proximo,  e  para  a«- 
siallr  a  csac  acto  dc  rellgia  convidam 
sebs  parenlea  r  amido»,  coillcsaint- 
ílu-»e,  ilcsiie  JA,  immcnsamriiie  -v gpq - 
d cciitos  a  lodos  os  que  sc  dignarem 
comparecer.  lúTrlirnià  n  uffici"  reli- 
diosii  o  virtuoso  vigário  dc  Bangu, 
Ilrvino.  padre  Santa  lliisa. 


Charles  Robillsrd  de  Marigny 

_  Albcrico  Bolilllard  dc  MnriKny. 
gjl  scnliora  e  filhos,  Paulo  Itoliillarii 
||  dc  Marigny.  icnhura  e  filhos, 

u  Carlos  noliillarii  dc  Marigny. 

•Ttille  Pavic  Bnbiilaril  dc  Marigny,  Paul 
Bohlllnnl  dc  Marigny,  senhora  r  filho» 
/ausentes),  Marh  liallilna  de  Lima  c 
Silva  Pinto  r  fiimilln  c  demais  pnren- 
ics,  pcnlioraiios  agradecem  a  toda»  a» 
pessoas  que 'acompanharam  os  restos 
inorloes  ile  oen  saudoso  pae.  »ngro,  avA, 
Irniüo,  cunhado,  e  lio  C.HAIti.ES  110- 
mi.LArtl)  DK  MAIUCNV  e  convidam 
para  nsslslir  á  missa  lie  7*  dia  que  por 
sua  alma  mandam  celebrar  no  allor- 
múr  da  rgrejii  do  C.urmo,  amanhã,  srx- 
la-íeiiH,  li  do  corrente,  As  I)  lioras. 


COMPRAM-SE 

Acadpitilcoi,  CNcnlnrci  on  de  qual¬ 
quer  oiilro  a^Hiimpto,  avuli»»  ou  em 
liihliothrrna.  Tasn-ie  bem  t  attende-se 
a  domicílio. 

LIVRARIA  IDEAL 

Titi  A  S.  JOSE”,  Gfi  —  TEU  22-7295. 


Charles  Robillard  de  Marigny 

f»  0  Oimití  Brasileiro  des  Ami- 
Ç3  tlís  Cíithollqucs  Frimçalsc,  con- 
1T  vida  o»  parentes  e_  ainlgos  a  ns- 
sisiir  n  missa  dc  7’  din  que  fiir. 
celebrar  nn  cgroja  do  Carmo,  ein  lii- 
teneno  n  alma  do  seu  suiuloso  presi- 
denle  de  honra  CHAIU.ES  nOHIlXAHI) 
DE  MAUIfiN V,  ns  11  luiriis,  amniilii, 
sevla-feira.  dia  II  rio  rorrenle.  agrii- 
ricccnilo  penhoradamcnlc  a  lodos  que 
IcMCiminliiirem  com  a  stla  presença 
jusla  homenagem. 


Manoel  de  Oliveira  Lope*  Pinlo 

(MISSA  DE  fi"  MEA) 

A  viuva  e  demais  parentes, 
ÇP  convidam  n*  pcssoaM  de  «uas  re- 
r  laçõea  e  amixaiie.  a  assistir  ã 
“  missa  que  amanhã,  aexta-feira, 
II  do  corrente,  as  9  horas,  mnntlnm 
celebrar  em  suffriigli)  ila  almn  de  seu 
saudoso  marido  e  parente  MANUEI,  DE 
OLIVEIRA  l.OPES  PINTO  nn  egrej.i 
de  Nossn  Senhora  da  Conceição  c  Hm» 
Murlc,  A  rua  do  Rosário  trant»  da  Ave¬ 
nida  Rio  flrancn),  agradecendo  ricsils 
Já  ó»  pessons  que  ae  dignarem  assistir 
a  táo  piedoso  neto, 


SEOAN  FORD  V8,  lypna:  35-31-33 
VICTORIA  FORD  V8,  33. 
VOITIIRETTE  FORD.  4  ryllndros. 
SEOAN  DE  SOTO  •  SEDAN  DUICK 
Phacton  PACKARD,  c  muitos  ou¬ 
tros  de  varias  mareas  e  typoa,  em 
optimo  estuda. 

VENDAS  A  PRAZO 
LOPES  &  PERRELLI  —  Rus  da* 
Marrecas,  23  —  Tcl.  22-S939. 


—  Qutndo  meu  fiihinho  tirer 
tlguns  meie»,  tto-bem  ustrA 
MA/ZFHA  DURYEA.  A  eUl  os  vo 
s  mlnhi  bit  ctispaslçlo. 


ri  A  “Chambre  tle  Commcrec 
Cp  Frnnçnisc  du  Hrifsii"  convida  os 
U  parentes  c  nmigoa  *  assistir  « 
missa  dc  7“  dia  que  faa  celebrar 
na  cgrrja  do  Carmo,  cm  intenção  ti 
nlma  do  seu  saudoso  niomhrn  dc  honra 
CHARLES  riOItILI.ABU  DE  MARIGNY, 
is  0  horas,  amnnh»,  sexta-feira,  dia  14, 
ngradcccmlo  penlioradnmrnle  A  lodos 
que  testemunharem  com  sua  presença 
esta  homenagem . 


MA1ZENA 

DURYEA 


Ptça-noa  um  *x*mplar  grail» 
do  no»so  livro  da  coslnha 


Clinica  medies  —  Doençss  pulmnnsrr* 
—  Tuhereulime  —  Riib  da  ((ullanda.  17- 
2*  Tcl.  22-3175.  Disrlsmente.  ds»  tfl  lií 
is  12  hora.  -  Rcs.  Tel.  29-1049 


Rralljj-sc  «manhã,  quinla-feir», 
13  dn  rorrenle,  n  enlace  malrlinoninl 
ria  senhoril»  Arlrllc  ria  Silva  Pnrlo, 
com  n  Sr.  Álvaro  Cru*  Magalhães. 

Serio  paranymphn»,  no  neto  civil, 
qne  lerá  logar  nn  5*  Prelnrin  Civel, 
li,  13  horas,  o  Sr,  Oswaldo  ria  Fnn- 
*eea  Porlo,  conlnilnr.  e  n  senhorita 
Eulrlka  Aria»;  e  nn  religioso,  nn 
rgreja  lie  Santo  Anlonio  do»  Polires, 
á,  16  horas,  o  Sr.  Anlonio  Maga¬ 
lhães,  do  nosso  commcrcio,  e  sun 
Eamn.  esposa. 

-  Seei  rffectundo  no  aio  28  do 

corrrnle,  n  enlace  matrimonial  do 
spoetsiniin  Erigard  Hnngrlli.  dircetor  ilc 
remo  do  C.  R.  do  Flamengo,  com  n  so- 
nhorlla  MurgniTiln  Di  flinrgio. 

Servirão  il-r  padrinhos,  do  noi»-o,  nn 
— I v i I .  o  Sr.  IJostos  Pttdllln  c  a  Sru  AI- 
hertina  Matloj,  c  da  noivn  o  Sr.  Thi- 
molen  fialartc  c  a  Srn.  Albcrlinn  Cra- 

eel  Dias.  -li 

_ _  |tenlisa-se  hoje,  nn  egveja  dc 

N.  S.  dos  Polires,  o  eaxnmcnln  da  sr- 
nhoriln  Hilda  Taveirn.  com  o  Sr.  Pc- 
rirn  l.eiie.  Seriin  pndrinluis  n  Sr.  Lauro 
Ferra*  e  n  senhora  Marina  Ferra*. 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

Cnuo  Pnd.l  2972-5«oPoulo 
Rtmello-m'  0RATI5  im  livro 
75*  43 

HOMS - - - - - - - 


A  LIBRA  A  86ÇOOO 


Luiz  de  Magalhães  Tavares 

jn  Adelaide  dc  M.  Tavares.  Itcgi- 
Cp  na  Helena  Ynvnrcs.  lienalo  dc  M. 

[J  Tavares  c  senhora.  Humherto  de 
M.  Tavares,  senhora  *  filhos  e 
João  Magalhães  (ausente),  cuinimuíf- 
etini  o  fnllceimenlo  de  mu  exl rcouiMi 
filho,  pae.  irmão,  cunhado,  tio  c  so¬ 
brinho,  oeeorrldo  dn  t,nusnnne,  no  din 
Ci  ilo  correnic,  c  convidam  seus  paren- 
les  c  amigos  pnrn  assistir  A  missa  dc 
7"  din  que,  peio  sru  demo  repouso, 
mnndum  rrxur,  amanhã,  14,  As  10  horas, 
no  atlnr-mõr  tln  egreja  dn  Cnmlelnrhi, 
aiilrclpn ndp  os  seus  ugrailccimenlos. 


0  mercado  ile  cambin  abriu  hoje 
em  a f l unção  estavíi.  Ncslns  condi¬ 
ções,  puni  os  negoclos  ilo  iMinhio  li¬ 
vre,  os  diverso»  bancos  estrangeiros 
sacavam  a  libra  a  8II?(WÜ,  o  dollar  a 
1 7f U 10,  o  franco  a  1*14!)  e  n  rscudo  a 
S786.  Para  ns  cobranças  oflicincs,  o 
Banco  ilo  Brasil  minlevc  ae  mesmas 
laxas  que  sèiii  vlgiiraiidu  ha  jú  alguns 
dias. 


rn  cheio  de  fã  no  futuro  c  vigoroso 
nos  duros  combale,  pela  vida.  fêllc 
p«»,ovn  horus  a  fio  alagando  com  os 
olhos  II  velha  caixa  dc  fcrranirnl ns. 
que  a  “cbAmage"  euudeimiara  a  Ião 
longa  ionelividuilc.  h..  dc  ve*  cm 
quando,  afiava  a  punia  já  aguçada  de 
uniu  lima.  rnntemplaurin-n  com  um 
hriliio  cslraiihn  no  olhar... 

0  carpinteiro  Francisco  dc  Soiixa 
Limeira,  viuvo  c  ,jã  beirando  us  ciuco- 
cnin  nnims  de  eriaile,  rcsiilin  á  iraves- 
sa  ÁTIalina  li.  21.  em  Oswaldo  (leu*, 
em  companhia  de  sun  irmã  Jnunnu. 
ilavin  vários  incr.es  jú,  anilava  elle 
ileMOiipregado,  a  lulnr  cum  as  maiores 
difrieulilailes  fimineeiras  c,  sohreluilo, 
moraes,  K’  que  no  seu  lar,  modesto 
embora,  jamais,  ale  então,  faltara  n 
çào  ile  cada  dia.  E  eiilAn,  vendo-se 
iinpolcnle  ileniile  das  privações  qm 
I  mais  e  mais  sc  avolumavam,  resolveu 
morrer, 

llonlem.  no  anoileerr.  Francisco  ti¬ 
rou  (la  mala  de  frriauienlas  a  lima 
ile  pnnla  afiada.  Fui  alí  a  sala  ile  jin- 
lar,  relrmhmii  por  um  inslantc  a  sua 
vida  de  sulTrlmcnlns.  c  rravou  com 
violência  o  ferro  no  coração.  O  san¬ 
gue  ilo  Infeliz  espirrou  furto  r  depois 
jorrou  em  largos  jacto*  c  cllc  cniu 
para  morrer  instantes  após.  Assim 
n  encimlron  sua  Irmã  Jonnna,  que. 
nhallila  pela  tiór  e  pela  surpresa,  com- 


CIDAPB 


KSTADO 


Y  Indica  que  o  Irem  não  púra  cm  todas  as  estações  inlcnncdia^hrv 


CARNAVAL 

Camisaria  Castra 
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iUSICAS  PORTUGUEZAS  (Casa  Mozart,  Avenida  118) 


Foram  inhunindos  Imje: 

No  cemllerin  de  S.  Frnnclscn  Xa¬ 
vier:  —  Haptlân  Marlano  Auguslo  da 
Silva,  egreja  dc  S.  Jorge;  Álvaro  Pc- 
rrirn  Filho,  rua  It.irüo  ilo  Bnm  llrtlro, 
lllll;  Ailhemnr  dn  Silva,  rua  Souia 
Cruz,  Hl;  Josc  (ínuçulves  Colscno,  rua 
Mnltiisn,  ll.t;  Jussara  Napuleàu.  mor¬ 
ro  Tiiyuly.  mH:  Rita  Franciscn  da  Eos- 
Iti,  rua  S.  Cláudio,  48;  Znlrn.  filha  dc 
tlirru  l-T-ritus,  rua  Saldaolia  Marinho, 
ii;  Aimnlrii  IJracn  l.cmns.  Hospital  dc 
S.  Schiisliãn;  Alaycric,  fillin  dc  João 
Maruiello,  morrn  do  Arrelia  vem  nu¬ 
mero:  Anlonio  Manoel  Aiiluues,  lios- 
pilai  dc  S.  Sebastião. 

N  i  ceinilerio  dr  S.  Jn.ão  Baplisln : 
—  Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira, 
rnn  das  Lnranjclrn*,  5511;  José  Rogé¬ 
rio  Ferreira.  Casa  tios  Expostos:  Luiz, 
tilho  dc  Rodrigo  l.ourciiço.  rua  Vo- 
luiilnrios  da  Pnlri.a.  .11:  Mn iTaivna  l.u- 
dovinn  l.lmuiivtuney,  rua  Bento  Lis- 
boa.  16(1. 


Filomena  Benevente  Bnrbastefano 

(2»  ANNTVEIISAHIO) 

•>  Gihla.  Franeesco.  Igylio.  Fiilrl! 
ÇP  e  Ntmelll  liarhasiefano.  Dr.  Po- 
I  1  ilro  Snnlos  Filho,  senhora  e  filha 
u  (ausenlesl,  Francçscit  Pereira  e 
scnlmra  eoiirhlam  ns  pessoas  tle  suas 
relações  paru  assistir  á  missa  que  man¬ 
dam  celebrar  em  intenção  A  lumissima 
nlinii  iie  sua  ipesqueeiv  il  e  cxtmmisa 
mar.  Sogra,  c  nvó  l  ll.n.MKNA  liENE- 
VEN1I-:  ILUIUASTEFA.NO,  amanhã, 
scxln-fcira.  1 4.  As  In  limas,  nn  nlinr- 
mór  da  egreja  dc  São  Francisco  dc 
Punia.  Antecipam  sua  gratidão. 


cantares,  — 

Canções  PuiTugiieziis.  vnl 


Na  rua  Archias  Cordeiro,  275.  Mcyor, 
n  grande  Ciimlaarla  Castro  tem  um 
lindo  “stock"  lie  camisa»  em  tuda»  os 
córes.  pnra  crennçiis,  com  fcehu 
“Éclair"  e  com  botões,  desde  fiJãOü! 
c  pnrn  homens,  desde  8S3001  Em  «eda. 
linrn  homens,  ilcsdc  23J30D. 
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SAUDE  E  BELLEZA  Para  digestão  difficil 

'6  «ie  adquirem  rnm  o  opo  do  SEUA-  0  remcdto  é  facil 

riVO  RECIILADOK  ftElRAO.  o  mnlor  DIGESTIVO  PENNA 

'•  mtdlo  da»  doença»  do  utero  e 

iranu».  ARADJO  PENNA  *  C.  •  R.  Dultnní 


Foi  internado,  com  o  cranco  fra- 
clurado,  no  H.  P.  S. 

l"m  imutno  (icsconlieeWri,  de  cAr 
preta,  pnbrrmcnlc  vestido  c  nppnred- 
ianilo  13  n ll nos  tle  edade,  viajando 
como  "pingente”,  num  Irem  dc  sub¬ 
úrbios.  an  passar  o  comboio  pela  csla- 
ção  dr  S.  Chrislovão.  perdeu  o  equi- 
li brio  c  caiu  do  eslribo  do  vagão  A 
iiuiin. 

Soffrcu  o  infeliz  fractura  do  cra- 
nrn.  ... 

Mrdirnil"  pela  Assistência  Municipal, 
foi  o  desditoso  menor,  em  estado  dc 
“ScbocU",  iiilermnlo  no  ospllal  dc 
Prompto  Soccoito. 

Não  f.il  possivel  evtalielrrrr-«e  n 


nliriixl»  uma  nova  Secção,  jiro- 
isores,  pessons  experimenta- 
■  corltirn  ou  ng]iiriiilnr«*s.  Opli- 
canDíc».  (.nrlna  pura  esta  re- 


Dr.  Samuel  Guimarães  Pereira 

r«  Juiicila  Bitlrnciiurt  tiuiina- 
Cp  rães  Pereira  c  filhos,  Carmcn 
(J  Soares  Pereira,  Ernuni  Soarc» 
Pereira  c  fnniilln.  Lauro  Pereira 
Trnvnjioe  c  familla.  Curiós  Soares  Pe¬ 
reira  e  familla,  Olivia  Simos  Bltlen- 
courl  c  filhos  communicam  n  fallrel- 
menlo  de  «cu  esposo,  pae.  irmAn, 
cunhado,  tio  r  genro.  Dr.  SAMCE1. 
G UIMAHAES  PEREIRA,  necnrrido  nn 
mnilnigadii  dc  lioie.  devendo  n  enterrn 
sair  de  sun  residenria,  A  rua  das  l/v- 
run, leira».  539.  A»  17  horas,  p.ra  o  rs'- 
miterio  de  8.  João  Baptisla. 


Rsgrcssou  de  Uruguayana 
o  general  Flores  da  Cunha 

FlUTiAlTANA.  12  (Serviço  espeel.i 
d‘A  NOiTEi  —  ()  geiirrnl  Flores  d 
Cunha,  acaba  dc  regressai,  de  aviç; 
a  Porlo  Alegre. 
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Pormenores  inéditos  e  sensacionaes  das  «demarches»  em  realisação 


Congi 
lesca 
rão  G! 


CAM/Sr/aa 


tfiiM 


Será  terça-feira  próxima 

0  general  Flores  da  Cunha  chega¬ 
rá  a  esta  capital  na  próxima  terça- 
feira,  pelo  avião  de  carreira,  deven¬ 
do,  nos  primeiros  dias  de  março,  se¬ 
guir  para  uma  estação  de  águas,  pro¬ 
vavelmente,  Poços  de  Caldas,  onde 
permanecerá  um  mez. 

Pelo  mesmo  avião,  chegará  ao  Rio 
o  Sr.  Lindolfo  Collor,  secretario  da 
Fazenda  do  Rio  Grande  do  Sul  e  que 
aqui  ficará  até  ao  fira  do  mez. 
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Mumn  prompto  para  lo  mar  rontn  da  cidade 

A  cidade  vac  rcccber,  no  pro- 1  li3°  *  Federação  das  Grande 
limo  .sabbado,  mais  uma  vez,  o 
visita  de  bua  Majestade,  o  rei 
Momo,  I  e  Unicci.  O  Impera¬ 
dor  da  Folia  e  soberano  abso¬ 
luto  da  Troça  vac  tomar  dc  as¬ 
salto  o  Rio  inteiro,  impondo  a 
toda  a  população  o  dominio  do 
sua  vontade.  Com  uma  sema¬ 
na  dc  antecipação,  os  cariocas 
passarão  n  viver  em  pleno  re¬ 
gime  carnavalesco,  'lerão  ple¬ 
na  liberdade  para  se  entregar 
as  expansões  dc  jubilo,  aos  Ím¬ 
petos,  ás  manifestações  de  ale¬ 
gria  que  caractcrisam  a  festa 
mnxima  da  cidade.  Sabbado,  á 
noite,  o  centro  urbano,  a  Ave¬ 
nida,  que  não  é  apenas  a  prin¬ 
cipal  artéria,  mas  a  via  maravi¬ 
lhosa  da  cidade,  onde  se  con¬ 
densam  ns  multidões  carnava¬ 
lescas  cm  delirin,  será  Ioda  uma 
festa,  um  formigueiro  humano, 
vibrando,  cantando,  npplaudm- 
do  freneticamente,  em  verda¬ 
deira  apolbeose,  o  monarcha  da 
Folia.  Visitando  a  lena  cario¬ 
ca  para  nclla  espalhar  o  riso,  a 
graça,  o  prazer,  a  alegria,  o  so¬ 
berano  irrivalisavel  terá,  este 
anno,  uma  recepção  empolgan¬ 
te,  a  tpie  emprestam  sua  solida¬ 
riedade  as  instituições  mais 
prestigiosas  dos  nossos  eirculos 
carnavalescos.  Todos  os  foliões 
authcnlicos  estarão  a  postos, 
sabbado,  á  noite,  para  home¬ 
nagear  Sua  Majestade,  á  passa¬ 
gem  do  grande  cortejo  pela 
Avenida. 

A  RRE.SENÇA  DAS  GRANDES  E  DAS 
PEQUENAS  SOCIEDADES 

O '■  owaumcnlat  cortejo  participa- 
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yrnsasional  raso  *te  poliria  do  anno 
passado  —  r,  dc  lUlph  (ilnss,  >•  eximiu 
invsHficndor  que  por  largos  dias 
prcoccupmt  n  população  do  tf  i 
i-  dc  São  Paulo,  mm  as  suas  fantrodi- 
rns  altitudes,  rmifcssaudtj  p  negando  a 
seguir  a  autoria  dc  um  barkaro  criinp, 
is'o  porque  já  sp  aclta  ptn  poder  do 
l)r,  f  Ictnvin  Salles,  juiz  da  fi‘  Pretória 
Criminal,  „  pedido  de  prisão  preven¬ 
tiva  forni  tilado  pela  polieia  eontra  o 
joven  de  historia  desenneerlante,  rtu 
fm-..  ilu»  conclusões  a  que  rhrganim  as 
iiutorid  ides  em  lodo  ,,  pmeesso. 

A  repre  o  nlação  ml  regue  no  magis¬ 
trado,  lirste  seotiili»  frita  prlo  l)r,  Al¬ 
berto  Tfirnaghi,  delegado  do  .V’  dis- 
I ris-to  policial,  bastante  minuciosa  e 
eoiilciido  lodos  os  il.olos  rnneernente» 
o"  impierito  citado,  <!  unia  peça  rral- 
"icnte  interessante  p  digna  dp  spp  re¬ 
velada  ao  publico,  Judos  e-elafi  pitn:  n- 
tos  rjtip  na  ntprmi  sc  contém  s,dire  o 
crime,  não  sé,  pelo  n ti?  diz  respeito  u 
acs'.io  ri-s  aut  Tldades,  pomo  t.imbrm 
ut  dlvis  d  trrminantes  do  pedido 
ora  endereçado  A  ustiça. 

A  razão  da  medida 

P  t  um  esforço  dc  reportagem,  con- 
(CON TINIA  NOCTÍtO  LOCAI.) 


Associação  de  FootbaBI  do  Rio  de  Janeiro 
A  coanmissao  arbitrai  e  os  “casos* 

Tudo  indir.-t  que  «i 
forras  nutlienlirns  d 


etarnrute  feita»  por  autoridades 
aportivas  rrrdrnciadns  para  tal. 

Como  antecipámos,  amanhã.  A 
ardr.  ,  s  Srs.  Arnaldo  C.uinlr,  S  ^uza 
JUbríro,  Hiiadavia  Corria  Mevtr  c 
Punia  Azeredo,  rm  n-va  conferencia, 
a,  'c  rvaliisr  num  rios  salões  do  Jn- 
ekes-f.tub,  abordarão  n-.vos  aspectos 
na  paz  sportiva,  n  pr  blema  qur  bi 
longo.,  annns  prc-ceupa  tmlos  r« 
■' sportsmcn"  interessados  em  pár 


Horiit.  ijprnnt,  nos  se/uvznn:  do  mo. 
mrnfo  rm  çur  .%rrn  apresentado  ur»s 
raiio»ouvintes  cariocas  o  mais  sabo~ 


*  "rach-tatr  c lt  que  a  té  Unj?  ;»<» 
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